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GOVEUl'O, 

J l inrílerio doi 11egocio1 do Rci110. 

P Er.A juncla da dir<-ctoria g<-rnl dos eslu· 
<los w !ião de prover por <'oncurs<> dQ 60 
d ias , que com<'çnrá e tn 6 1fo j unho p rnximo 
ee;:uinte , us cadei ra• d.- primcirns letlr:ts d a 
"Yi1111 de J:lenc1entc , e do logar ele Coina na 
pr')\'e.lnria de ~tuba l , cndn mnn cJ'ellas com 
o ordenado nnnua l de !l0 ,:)000 r~t s, e a s11l1S· 
t itu1çà l e fo turo •ucce-.à" da 111csma dis­
c iplina dt• Villa Franca da lkataur11çào , na 
J" "'·e<loria de Torrc-t Ve.lrn•, C•>lll o ord~na­
t!o :rnnual de •J.),5'000 ~i3: os que pertenJe­
rem .~r n'dlcs pro' rdo, <e h11l,i lit'1riw com 
fo!h;.s Mrndns , fJid'1rnc:ào d<'tcrminada na 
J,•j de •:O 1lcj•rnho de 1623 , certidão llc ida­
d<' , e i.ttc;ta\:10 <lo proprio parroco sôbre 
vida e C'<l>t u1111·•, rf'Conltccida. , e selladus; 
e no tempo aioima •lc>i!tnado coucorrcrào a 
~~ame )'<'rante a 111c. 111u j uncta , ou perante 
o pronxlor r<'s1wctivo quunlo i\ primeira e 
eegunda , e o corregedor Ja romnrca de lli­
ba-Tt'j ·1 quanto á última. Coimbrft, "" ae­
creturoa dn sohrcdictn juncta, !!G de maio de 
15,:7, - O sccrntario , Anto nio .Ba rboza de 
.Aliuci<lu. 

T /resouro público. 
1'\o dia 31 do corrente , se hn de princi­

p ia r nn tht'toururiu gera l <lM ordenados, o 
J>aga mento dos meZ<'t de no\cmbro e dezem· 
bro do anno proximo passado da folha da 
casa da au~plicnçào. 

[Ga~ . de L üb. n.° 1'28.) 

l ' m cornnel, Yas<·onccllos , act11(llm<'nte 
cl1cfo da guerri lha rebelde de H. Gregorto, 
• miliciano <lo; amnc-tiodo> , conlinún in­
commodando as Pº' ouçiJc, da rain, e rou­
bando >CU$ indrfcu•o. hal11tnntes. l'ro~ima-
111<'nte d irigiu no cnpitãodoco11celho de Cas­
tro Laborciro , o st;uintc ollicio, iÔbrc cujo 
conthcu<lo o feitor fora os co:ucntos que jul­
gar con,•enicnte, e que nos ah.temos de of­
fot<'C<'r ror mui ob,•ias rnzÕ<'s . • \consclhamos­
ll1P tod;n•ia que J •;a oo Correio do Porto, 
que tnml>Crn foi <I'> número dos amnestindos 
a e:-:pl1caçào de - q11e11l $/ÍO os verdadeiros 
ap<>stulicos 'f - Eio aqui o singular docu­
mento : 

Const:rnclo-mc, qu<l v. mercê se foi unir 
com os infames co 11ijlilucionoes de .J\Jclgai;o, 
e d' '1ccurdo com cllcs pasoon" estnl,clreer n 'es­
se conselllo uma guarda const it ncioual, p rc­
w1l<!ttndo·se da sua uulhoridnJ c para com· 
promclter e sacrilicnr os povos rca listos d'e~­
sc conselho á a mhiçào dos inimigos do tliro­
no e do altnr ; determino a v. mcrc<!, cm 
nome d'1•l·rci o Sr. D .. Migue l i.•, q1:e logo 
que receba este oH'ício foça lcvautn r n dieta 
g uarda , e v. nwrcc •e appu.cn lc n'estc qua r­
tel pena de v. mcrcc, osoi 111 como todo esse 
conselho, serem tr;ictndoi como rchel<lcs, e 
inimigos de t?cns , e d'cl-rci, pnra o que fa. 
rét dl~lacar deste q uni Lei quunta tropn S<'ja 
ncc~saria para <•• fozcr entrar nos S('uS de­
veres. Dett> guarde ~ ,., mNcl• quartel gene­
ral de i::>. ü rcgorio i3 de maio de 18 !7 -

Vnsconccllos - coronel com mandan te gene- I ( Dcrois de ttma ericrgica proflmío. de f e­
ra! <la fürçn armada da provincia . - pot/l1'cn •cm1timía . o 01·ado1' : - )." V<'jamos , 
==========="'·'"""'====== 8c11ho1es, onde exi;,tc o ma 1 , e nao que1ra1nos 

EXTERlOIL a ltrihui ·lo infunclndaml'nto nem aos jornaes , 

C.UIA RAS PR.INCEZAS. 

( Contimws-cío das sessues pri11cipiada$ cm 
nosso numero 177. ) 

A orJcm do d ia 9 é a coulinuaçiio da d is­
cussão sobre o orçamento geral pa ra o anno 
de 18.18. 

Mr. de Lczar<liere to m(l a pala vra , e apre­
senta nl»u111as reflexões sóbrc a enormidade 
das cle~r::sus que pesam sõbrc a noção, mm 
que o trnnquiilise a <lecln rnçilll do mini~tro 
do fazenda. " Gememos senhores, diz o oro­
d~r, d e ver um ministro do rei de .França 
tão absorto cm especulações ele praça, e ~m 
transações nos fu ndos p ublicos, a ponto de 
ignora r e es'1uecer, ~ue ésLas so devem for-
11cccr meios aee!!ssortos parn a fortuna do 
E~tado ; que a Fra~ça é essendnlr?cntc _ogri­
cula ; que a proprtedeclc te rritoria l , e por 
sua immobilidade , propriedade motl!lrchicn, e 
que o que se apresento como resultado f1: :iz 
de sua admiuistrnçào , é aquillo m<'smo q ue 
torna a administração digna de severa cctt­
• tra . ( lllr. de Pittel.e •m ira na cantara no 
mo111crito em que mr. de L etanlic re promm­
cia éstas ú ltimas patavras. ) O orador prn· 
segue : " Fallâroo; sempre co111 m:ígoa , 110 

estndo das nossas relaçõe3 ex teriores : n nossa 
attlign honra so!fre inda mfog un, pelos ellci­
tos <la posição etn q ue o ministcrio nos col­
locou na .Europa. D cvcrüo por m:iis tempo 
gemer os corações generosos , vendo a ful la 
de rneioi e a corngem cios gregos luctnndo 
sós contra o podêr e barbaridade musultua­
na 1 J\iio nos será licito espcni r u111a intl'r­
\'<'nção p rovciLosa d as potencias prcpottd<'· 
rantcs na Europa, e que acabe a FranC'a de 
nrn111fcstar desejos impolente> e cmrrc"::r ne­
gociações indircctas que nuo livrnrn :~q1wllo 
naçi10 de hcroes d!l currar a cervís ao alfon­
go tu rco? 

Se cm 1822 démos louvores a uma "ttcrrn 
emprehendida com um fim monarchi~o; ~e 
nos emsoberbeccmos da vicLoria ganhn pelo 
no;so exército , e pelo filho da F rança que 
o capitaneou , deviamos hoje e.pcrar diver­
sos resultados de nossos sacrificios 1 De que 
vnlleram tl honra de nosoas a rmn~, e o al­
cance do nosso thesouro, se não consegui mos 
~Pqucr assegura r n cstabiliclade <lo thron•' .!e 
Fcmnndo, nem consolida r a Sl!a a!liança ga­
rantindo-lhe n nossa. 

P orque motivo viernm as dec larações po­
siti,•as dos no•sos minist ros accnsnr o g(lv1\rno 
hcspnnhol de má Í<! ·1 P or<)'•e rasào devere­
mos tcrnur que a sua a llia nça possa ser almn· 
donada , cm consequencir• das a meaças da 
lng latcrr'a injuriosos para o rei , e para o 
11 açi101 P orq ue motivo dc ,·em estes tcmnres 
ganhar peso com a a usencia de um cin:miX'1· 
dor francez da corte de i\Jacl rid 1 1\ intcrvc11-
ç1io dos ing l<'Z<'S crn Portugal não podia evi­
tar-se , e :.Jevia:n nca•o nos~os ru iniotros con­
fossn r seus erros nos tribunos das camarn~ ! 
Se uào tinhamos meios para impedir os 11'1-
~cllo9 da rc""luçào, devinmos ao mcnns cal· 
lar-nos, <em applaudir a invasão clP 1:ma po­
tenci:t cujo ministro influente appelln,·a para 
todas as paixõci e para lodo• o• inkrê.se5 
rc,·olucion111io>. 

ne111 ás op('Osiçoes parln 111cnt.nrcs. Con:e,se­
mos que 01> mi11istro•, com \·1stas erradas, e 
com 11 m modo de administrar totalmente 
contr{tr io ás ex igcncinq e ncce;sidodes ooc1aes , 
conduziram n monnrchin 11.'gítioin n um c;­
tnclo pNigoso do qunl p6cle .sem .dú~ida s~l­
var_.e, rrn\s empr<'gando meu>s <li' ersos d n­
quclll'> qttc a cornpromellcram tão cruel-
11 wn te. 

E' <-Sta convicc;ào profunda que formou 
n'c,tn cnmnra uma oppo.içào Í• adminiS1ra­
çào nctnul. \ào é uma opp<>sição systh-;:na­
tica, màs sim um njunctamento d;;: bo<1s fran­
cczes que C'.otnmuns sentimentos reunem. 

;"1.r10 accus.imos as intcnç< es do, ministros; 
lll•ÔS se a pure>a <las intenções basta flar.a o 
homem privndo merecer a estima, bn direi­
to para exigir muito mais do homem públi­
co. Ni10 cnt ràmns na i11quiriç.io <las quali ­
dades pe<sones dos ministros; intcrrogi..mos 
os seus 11ctos , e o cffcito <l' e'>tes actos ..Obre 
n 1rnçi10, CJ então vemos qul:' <>omprornctti2m a 
cstohi lidud•• do th ronn e n trunr;11:llidadc na­
ciono 1 , e po1· isso lhes havemos recusado nos­
so upoin. T"cs .rw, senhores, os vel'dadei·· 
ros motivos <la nossn opposi~ão , e uiio vis 
intcr.lsscs, ou pcs•onl n1nbiçíio , accusação 
<:s tn ja VC' lhu e mui rC'hnt.ida pdosenl<:sapon­
cadns, que tendo c hegado por baixesn$ a. 
n 11 111 c111pn\gn, que t irorom noutros , jul­
gn1 11 qu<' todos s(10 cnpazcs de empn•gnr os 
1ncstnos meio. pnrn os Jcsapos<:i r (t'es~e cm­
prc;;o que a •in1dhantc p1eço o homem de 
honra desp rc .... 1. 

E>tàmos con,·enC'id(ls que os ministros po­
dinnt con•oliJor a monarchia, e que s uas 
faltas n tccm rompromettido. :\'esta com·1c ... 
çiio íntima cm que <',tumo>, seriamos incoo­
St'(fUCtlle• ;e prcstasv-1110, apoio a homens 
que lizern m u 111 me.! que lodos os dias s~ 
ougmcnla. 

J\ Franrn dizem alguns, está sofuroda pe­
las liherdnde•, <p;c s<' encontram cm toda a 
pnrte. Stm n França go;n da libcr.lnde inJi­
vidunl e dn lilwrd'1de da impre:1<a: 111,!s >nas 
lib<'rdadc• procedem da fúrr.rn do seu ~01·(-r-
110, e não de s11n ndmrni,trnçào 11e m da com­
tit ui\'ão da >(J(:i<'<lod~. 

E,t;lmo• no :rnno <le 13·~7, e não cm 17!!2. 
O que cnti10 foi riJiculo, hoje scrín 1M1 tal , 
se ucn•o os uo~sos realistos <;nizes<eni le•·:l r 
no apurn asinst:tui!;Õcs. Cumpre, ><'nbor~ • • 
ponderar que 11'e,tc c11,;o todos os franCC'zei 
1111c t.i,·csscm menos de ·1.0 lllllJM fica rinm éx· 
c l11ido; dns fil 1.:irns da realrza, pois rncJel­
l ado~ por 12;, nnnos de re,.olnções , e 13 de 
t'C>lnuraçíio nlw poderiam r<'l.rog rn1b r an ah­
so luti ~mo . Não ,; com as ideias cacluc~s da 
a ntiguidade qnc se conduz t!sta gcraç:.o 110 -

vn ; clla quer n r<'i , nHls ,; ncec~sario dar-se­
lltc n carla <~ suas co<1scqucncias , isto é as 
instiluiç<lcs que d'c:lla tlii11aru1111 . 

O 111i11i;,tl'rio pt·rt.lcu todo o poder sc!hrc a 
opini21n, por ter dc,conlteci<lo as eondiç<ie• 
acLun<'s <ln monnrchia, e prOl:cdendo a,;.iru 
compront<'tteu a lrg itiruidade. 

Os onit" •• e.tàn cxa;,pera<los contra a :id· 
miui>lr.1çào l\('tual, ejulgo inutil, scnborr>, 
ju-tilicur éua a«~rc;iio com tnaior nú111ero 
de factos, do que oquellc; que se nos apre• 



sentam. Um ministerio tlio Íl'l'lpopular p6de 
conservar o podêr, a despeito da vontade 
geral , por algumas semanas, por alguns 
mezes, rnâs sua quéda scni incvitavel. 

Fazemos, senhores, grande sen·iço a el­
rci, moslrnndo que ha realislns qnc qurrem 
as liberdades , e que conhecem o e.Lado da 
socied.adc, e que a 11o~sa '1i! · a e eterna liel-
dade monarchica n~o é n . unca sera o 
desejo do podêr 'lbso~uf,); co11\•icção 
a que fez engrosb T a~ , opposiçào , 
sem lhe dar ma\ir ia· ~ pr tle anuo as 
suas recrutas são ~merosas e e muito ''ª­
lor. Cada :rnno !iC · • o cfTeitos simi­
lhantes em uma assembleia tão monarehi­
ca. O ministerio prosrguindo em seu errado 
trilho, ca!iiró. no abysmo que Cn\'OU; depen­
de de vós que a monarchia não seja abulada 
pela sua quérla. 

t:>e noscuganâmos, se os ministros conser­
vam o poder, e tornam ao depois a monar­
chia florescente, ning uem nos accusará ao 
depois de hn,·crmos conduzido n França ií 
sua ruinn. Nossos receios e so inbriits previ­
sões esquecerão, <lir-oc-ha que fornos terroris­
t as insensatos ; e os dcpooilnrivs do podêr nos 
accusnrão de termos sido 11mhiciosos. Màs 
se assim nfto for, e se vós, ocn horcs, vos 
eng:anarclcs , que co11t11s tuo lerriveis vos pe­
dirá a Frnnc;a. 

J\s circurnstnneins são por exlremo melin-
41rosns, a scplcn:ll id u<le ja decorreu ·~ ;annos, 
e eu estremeço no ver aproximar-se o terri­
vel momento em que devemos deixar as hon­
rosas funcções qne nos fornm confiadas. (~uem 
nos ha de substituir se o espirito púhlico se­
guir a marcha cq>nntosa de seus progressos 1 
O sministros que tiveram n deograça de ver 
debaixo da sua admini>lr:tçito, solfrcr a opi­
nião tal mudança; o. mini~tros que acabam 
<le ser accus.'ldoi de ter calumniado n Fran­
ça perante o seu rei; os minblros que fazem 
e>cndo do rei para c>coparem ai impopr.lari­
dade que os perse"'ue; e.tes miuislro;, <1~1aes­
c1uer que sejam, 

0 
suas qualidades prirndas, 

ent.cnderom mui mal a nrte de governar e 
são incapazes <lc remediar o mnl que tízcram. 
Aqucllcs que d'entre nós cslfto conH:ncidos 
<l'e. ta triste •verdo<le , são imperiosamente 
obri~ados a t.c•lcmuuha-lo rcg~itundo o or­
çan1e11to. . 

Pi11tei, senhores , o mal que tenho por mui 
"'mude m>ts não o con~idern irrcmcdinvel. As 
demonstrações do descontcntnrnento público 
nprescntnau espi ritos iuquiclos, 111às nilv C?· 
rnções corron1pidos. Pouco s~ría necessarro 
a uma administração que q111zcssc mn~clmr 
pelas vcr<.-clas cou>titucionucs paro rcu111r os 
e,;piritos agitados que se .r~1rnta 111 c~m dc­
mo,iada ligeireza. cm hosttl1dad~. l'lfas bal­
dndarnenlc se tentaria con:.cgu1-lo , conl1-
nuando a ernpregnr n irritação que se quer 
chamar firmeza, e querendo com muo de~il 
sustentar o poder al>:.oluto que mnl poderia 
o braço fcrreo de Richclicn su.teotar no sc­
colo presente. A le-.;itimidade tem profundas 
rnizes na França. Os me.mos homens que 
lhe ernm opposto~ sentem hoje suas 1•;n1a­
gcns. Envclheccnuo dcb1iii.o da liberdade, 
e é.ta é quem a deu a conh~cer. ~ma .usur­
J>açào , qualquer que ell~ _seJa, n:io o~erecc­
ria as condições de e.tab1ltdadc que sao ga­
rantidas pela wnastya legí1 ima. ( O orador 
senta-se dcpou de um silencio geral cm toda 
• caniara.) 

l\1r. de S. Chnmams. Smtcnta o orça-
111tmlo cm um breve discurso , e mr. Agicr o 
impugna tra~t!ndo á lcmbt·ança o procc~i· 
tncnto do minislcrio contra a g1u:n·da uac10-
t1G·l; toma então a pn lavra, 

l'llr. de Villcle, e diz; "Vejo-me obr iga­
do, a re~ponder a :a lgumas dcclnmoç<'>es que 
acabo de ouvir. ( Hornor no laJo esquerdo. 
Sim l Sim ! ) Vou pois oppõr o essas dccln­
maçóe$ ulg11 ns factos . que servem de respos­
ta aos que as fazem. ~e os factos que se opon· 
Iam tiveram toga r, como confessa o ora­
dor ..•. ( Mr. 1\ gier illtcri·o11171cmio; "disse 
e repito que alguns individ11os da g11nrda, e 
11ão a guarda, pediram a dcposiçüo do mi-
~isterio. ") . . 

Mr. ele Villclc - Rogo-vosme de1:oce1s fol­
lar, ouvi em silencio o vOS>O disc.:urso, e te­
nho direito a ser ouvido. 

1\Ir. Agicr- Peço perdão ao sr. minis~ro 
pela intcrru pçào, mâs fürça é que asmn 

[ 532 ] 
obre, quando se prccura inverter o que eu 
disse. 

.Mr. de Villelc: - E quem póde duvidar 
que os netos que mencionastcis foram na rca· 
lidade prncticados por nrn pequeno n{1mero 
de pessoas allucinadas, que no fundo de ~u 
coração não conheciam os pcrig0$ que simi­
lhante proceder podia accarrelar ! 

AI r. l\Iechin - Citai os factos. 
.Mr. Vi!lele - Os factos ~enhore~, são n 

l'Spccie no''ª de requerimentos fo.to, :t ponla 
da b:1ioneta ! P odeis calcular suas con-~uen­
cias, e eis porque disse, quando se o!lerl'Ceu 
a accusação dos ministros, que cu como con­
selheiro da corôa devia aconsc: Lar esle a<'to 
pelo qual são agora arguidos os ministros. 
E qnnndo se quizesse tirar d'est:is polavrns a 
prova de que pro,·oquei a medida , n~o re­
cearia affirrna-lo, se me fosse lícito cxplicar­
me sóhre tal rnatcria. Seja o que for , como 
conselheiro da corôa de''º hourar-rne por o 
ter aconselhado , e estabelcc1mdo todavia és· 
ta distincção entre p rovocaç<10 e comclho, 
nlto quero dizer q ue a me<lida fósse fo lha de 
justiçn e conveniencia. 

E xiste outra accusaçi10 q ual é n <le se nos 
attribuir o havermos arguido a gu11rdn no­
cional 'de que!'er preparar urna revolução! 
.Mfts onde existe esse acto <le accusaçiio do 
ministcrio ? Torno a repetir , a medida foi 
Lomada pelo interêssc do reino , e se o não 
f1zesscmos faltaríamos aos nossos deveres, cl~­
vende> até no caso de não ser proposta pro­
po-la nós mesmos. Eis-aqui a declaraçã o que 
faço á camara. (Rumor na camara em sen­
tido opposto, no lado esquerdo e no centro.) 
Se não cumpríssemos este dever, ~ría forço­
so renunciar á mais pequena parte dos nego­
cios do paiz , pois teriamos merecido que o 
rei nos retirasse sua confiança. 

.Mr. Benjamin Conolant ióbe á tribuna. 
( ,1/ooimcn.fo c::i:prcssivo ~ atte11çác>.) 

Senhores, os povos teem duas especies de 
inter;..<•es, os do futuro, e os do pre!'Cnte; 
ainda que os primeiros est.cjam ameaçados, 
os segundos dominam. E' preciso acudir ao 
indispensavel de cada dia. As povoações pro­
ximas ao Yesuvio trabalham , lavram, co· 
lhcm , e subsistem boj e do •1ue ganharnrn 
hontem. Tractemos p ois do bu,lget. A vos­
sa commissão vos a presentou uan re latorio 
circumstanciado ; cu approvo a lg umas <la> 
suas concl usôes , mâs 11$0 p osso deixar de 
corubnler ou tras. 

De certo , não serei eu q uem roeop ponhn 
ás economias , nem vós espereis <111c cu j ns­
tilique a singular per tençí'to do ministerio da 
justiça para se augmentarem salurios ja cm 
demasia crescidos. A vossa commissão quer 
suppor que os objeetos de taes fovores tcem 
jus a elles; eu ignoro esse jus ; o que sei é 
que o povo tem um direito anterior a todos 
os <li rei los, é este o de "ivcr; e no momen­
to em que cite so!Jre , em que apparcce um 
deficit nas nossas úoanças, depois de tanlas 
promessas lisougeiras, e em que o commér­
eio secunda rio experimenta vexações que pre­
param a sua ruina , não posso conformar­
me com as precisões imaginarias de funccio­
narios, que consommem mais que a subsis­
tencia de muitas familias junctas: que ellcs 
tenham o necessurio , e mesmo o ncccssario 
rel11tivo, é de justiça; màs quando a classe 
laboriosa, que vive unicamente do producto 
do seu trabaibo, não tem mais que o nece•­
sario , o luxo dos fooccionarios me parece 
escandaloso. (Rumores no centro. ) 

J,amento que a vossa com missão conciuis­
sc de não terem baixado os preços do anuo 
último , que n ão havia observações que fa­
zer tícêrca do conselho mal , e do conselho 
de Estado. P ois nada ha. que d izer sôbrc a 
existencia , ou não existencia constitucional, 
e por conseguinte sôbre os ordenados do con­
selho privado , que é a llern nt i1,amenle um 
podêr , e um l'àntasma , considerado como 
authoridacle quando. os ministros o chamam, 
e nclle se apoiam, entretanto que o não é-, 
porque cites podem deixar de o chamar? Do 
conselho privado , que os ministros consul­
tam quando pensam que pódc fa vore<.~r 11s 
suas conspirações contra a imprensa, e que 
despresüo quando se tracta <los actos mais 
violentos , e perigosos, quando se cogita o 
modo de pagar com injlirias 38 annos de ser­
viços prestados á ordem pública, á scgurau-

ÇA das propriedades , e dos cidndiios ? Por 
ventura nada ha que dizer ácerca do coose· 
lho de .Estado, juiz e p:arle, 11omca1fa pelo 
poder ' e que pronuucía sobre os interessei 
indivi<luaes , que o me.mio podêr calca ªº" 
prs, juiz amo,•ivcl, contra as disposit;oc> da 
carta , umas ''cze; 1:10 formi<la\cl , <Juc se 
chama ás suas decisões - a cousa ju!'.!atla - , 
e outr:is tfto insignificante que se póe ao pre­
amliulo dos decretos, como simpl~ f>rt:a:b. 
-Ou,·ido o conselho de Estado - , sem que 
ao menos lenha sido convocac!o? Se .. uirei e 
~:cc111plo da com111is,ão, preocindi.odo de que.• 
1ionar sc>!ire a importancia dns verbas da des­
pcza dn jnotiça, m,is renovarei urna pergun­
ta que ja fiz aos senhores ministros , e á qual 
o senhor guarda scllos , po.to que quizesse 
tomar o i11có111modo de me substituir n'csta. 
trihuna, nuo respondeu, e vem a ser : As 
despc7.os <ln justiça, que todos os annos ex­
cedem o budgct , ui"t.> leem diminui<lo não 
ohstnutc as perseguições irnprudc11tes, e le· 
tncrarius , que pn~ud icnm o crf'dito do go­
vêrno, <! até direi, a sua e>lahilida<le? Por­
que ha algumns quc~tôcs que Lodos leem di­
l'ei Lo n examinar , ainda que St!ja lmpruden· 
eia ngita-lus incessantemente nas audiencias, 
e a<l1•ococins. 

O orador paua a clucidm· as ideias que 
c::i:pe11.deu, l011va alguns pc1·iodos de rclat<>­
rio ela cmmniu tl', e 711·oie:;11e : 

" 'feudo assim feito jusLiça n ésta parte 
do rel:ilo rio , pcrmittrMe·me lastimar que o 
seu aulhor , no pa~so que e>Labclcccu a ne­
ce:.siJude de CllnceJer fundos considera vei$ 
ao ministerio dos neóocio> c.trangcirru, cor­
ramos com os olhos n applinu;iio que se lhes 
dá. "A consen•açào <la diguidadc l-'ra11ceza. 
" entre os estranho~, no• diz cl!e, a 1·igilan­
., cia sobre Ludo o que intcrc-.;sa a seJnrnn­
" ça externa do E~taclo , a protccc;ào do; 
" compalriotas cstabrlt'Cidos , ou viajantes 
,, no. paiz"s e<tr:tnge"ros, o amparo dc1•ido 
,,, ao con1.nércio coa1 ns nações \"hia:i;;s , e 
" ae"leu~ito que é posii,·cl pnmover-!11e uo• 
,, din'r;,os pontos <lo globo, s<io ontro> tan­
,, tos de1·crcs 1111poslos o cs:e ministcrio.,, 

Acaso se preenchem , scahorcs, c;tc• de­
veres 1 Occupâmos por 1·cnlt1ra na E;iropa. 
o logur a nÓ• Jc" i<lo 1 As polcncias corn 
<1uc111 p l<'ilcumos s1}brc as$utnplos pcudcnlcs 
oçu:1rdnm por vcnturn o lcrmo das 11egt1cia­
çoes? J\ s a lde ias cio ]lhe no , e a· prioào <le 
um rnagi!.Lrad•> no111endo pelos 111i11iitros , e 
por clle~ ubn11do11ado, re>pondem caba lmen­
te a isto. J\d•>pla111·sc 03 no;sos conselhos! ' 
Pergnnlui-o :í llcspanha . lte<pcitam o nos­
so governo 1 lnlcrrogai um célebre disctar.o 
pronunciudo nlcm dos ana,.es . O co111111ércio 
é prot<';;id(>I l mp1iri os nossos commcrcian­
tes , elh."t vos dirão a i11ccrte,a <)l•e os vexa , 
o rcou ltaclo das opernçÓ<'> qnc arriscam, e a 
dc,conÍ1a11ça que a ob,t111açào perse1•etantc 
doa nouos mmislros inspirou a porns qne 
so pertendiarn, durante as borrascasque enluc­
tarom a aurora da sua organisaçào J><>litica, 
lomnr-nos por seus protectore.; , e amigos ; 
o ministcrio os con,trangeu a procura; em ou• 
iro- amigos, e outros protcctore>. 

Senhores, basta so o estado da Península. 
para nos induzir a recu•nr-mos fundo; a um. 
ministerio que nada Lem sabido querer, e a 
nada se tem opposlo; que deixou p~inc:piar 
urna invasão s<'m dcsculr., <'que 11?t0 ten:t 
ousodo sustento-ln, ou rcpri mi-la senão com. 
palavras insignificantes; um ministerio que , 
por suns tergiver•nçõcs, póde 11rrastar-11os •• 
uma guerra , que ?ci~a o c:1:érci1.~ cm m_c­
nos da sna fórça ef1~'Cl11· a, ·e que arada na.o 
puz as nossns praças cm sufficienle es_tado de 
defesa. 11' provuvel, quanlo ao mais, que 
cslas tergivcrsações vão acabar_;. á v.ista de­
nlgurnus modidasrccca lcs , o mm1slcr10. deve 
se"t1Ír o seu cominho ; o lh1b1con e>tà pas­
sado; o seu cstnndorlc é o nbsolutismo, e 
os ap<>ilolicos os seus unieos alliados. (Mo· 
vimcnlos di"crsos.) 

Sim, senhores, Je um lado está a l ngla• 
terra, que, por ventura, secollocou á fren· 
te das ideias , 11üo digo generosas, mâs so• 
mente rnxoavei3; o Portugal salvo pela ln· 
glaterra ; a Russia tornando a entrar cm 
uma política nacional , e recobrada e peli> 
menos de facto , dos delirios cavalle1resco$ 
do seculo ló; o Prussi4 organisaa<lo os seus 
~lados provincines; os Paize. Baii.:oa onde 
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Qorecc a liberdade ind ividual , e da impren- e pareiaes , querer iclcnlif1car um príncipe 
aa; os Estados bccun<ln rios da Allcrnanhn. que cl la respeita, com um minislcrio quedií. 
Do out'ro lado existe a l le~panha sem go, êr- motivo a todos os male:; publicos , e parti · 
no nctivo sem f11111n~as , que as revoltas cularcs , eis-aqu i o que teem foito os rnin is· 
prcs~ntcs ficnm impuncs , e os Cbdufnlso,; 1 ros, o que elles confess;.\o, o de que elles se 
permai.cccm contra ns lcmbrnnçus do passa ' jaclnm; isto, senhores , .ão actos de traição. 
do : n !?rança amcaçnda cm todas as suas l>m dos meus honrndo• collcgas enõanou-'e 
Karantins , e essn pot c-ncia i mmovc-1, e m~- honlem quando pensou que era nCO)>:m ria a 
da, cujo• cx_ercito! fora m . tantas ' ezc~ pn- reunião de cinco deputados para pcr.eguir 
!iioneiros de :\apolcao, e cuja filha partilhou e.tes ne tos : todo o deputado o J.óde fazer de 
0 reu thalamo. Ei•·aqui a Europa! E,te es- per si ; é um direi to , é um dever de caJJ 
\ado df' cousns não é animador : cri.to ucu- um ; senão eoi.\ j a preenchido, foi porque era 
90 0 mioi•terio , e denego os capi tne> pe.t i- preciso. conhecer todos os conselheiros de si · 
tios para uma diplomacia que cm tal si t ua- milhante medida. Q uanto ao mais, o bon­
s-õci nos põz. rndo collega que tomou a inicia tiva, jn viu 

O lwnrado tnembro fai algu11111s ob>erva- que a condição que dcocja,·a cs!Íl mui> que 
rôcs sôbrc as despesa• do 111i1tislerfo. dos_ ne- . atisfeita. 1\ós somos mais de quat ro, m:1h 
{'ociD• ccclcúaslico•; illcrepu o t111mslcrw do de seis, que assign:Hemos com elle. ( J nlcr­
/11tcrior pelos sommos que di1pc11de com cs· rupçit0.) A obrigação eslá c11nlrabido, e niw 
eriplores a1'alnriado•, 11 roitlimía: é preciso reclnlllar a sua execução de um 111c111-

<..:reio que nâo exigi reis de mi.111 qu~ P?sse llro cuja lea ldade, e valor sào tnml;e 111 co­
em si lencio outro motivo , e e o pr111c1pa l nhccidos : n'esta posição não devemos , por 
que me obriga a rcc~1 snr toei~ a <'_specic de um breve instante , anl icipn-lo ; 11u\s Jª nu• 
fundos ao oclunl min1r.tro do mlerior. (Mo- tarda o j unctannos a nossa assignatura tt sua. 
v imcnto de uttunção.) NiLo o teríeis exigido ( Da esquerda : S irn ! S im ! - lliendas nn di· 
)1ontem, com gô•tO o creio , nem uinda ui- reitn , e no centro.) Entre tunto, 111lo outor­
gum mi11i1tro havia confeuodo n sua re•pon- gucmos fu ndo a lgum u ministros lÜo cri 111i-
1abilidade. Hontem o senhor pre.idcnlc do 11o>os. 

1 cnnselbo teve élta frnnqueza ( ouç(w! ) ; elle nos O orador passando a f ailar do m ini.i le,.io 
t iluou , pelas euas J edarnÇOI'>, no ve rda<lei- da guerra, censura o p1·ogrcssivo aug 111e1tlo 
ro trilho. T udo o que os miui.tros aconsc- que te1n havido nas suas despesas , e co11li­
l liam ~ 11m acto mini•teriol ; lodOi os netos mío : 
m inisteriats podem s<>r por n63 ci..aminadoo, 8<-:;uir o projecto de lei, ou o rclatorio da 
MGturados , e J eamnciudos. E nt ro pois na comrni,;sào no que diz respeito ao mini>lcrio 
questão com franq1ll'za. (Ouçào !) Aqui de· da fazenda , scría en trar cm uma diocus.à1> 
vcm-.ie d izer toda• 01 verdades , com expres- <f1•e nenhum orador poderia explanur sem •C 

5Ôl's con•eoienta, e intençõea puras; procu· haver apropriado todos os momentos da 
rarei mqutollas á tas exi1tem no fuudo cio caOlflra : , sinto não o podêr fazer , porque 
meu coração. l Riudas ironicae no centro. ~ \ Oli teria o!Terecido um curioso e. pcctaculo , 
E 11 abomino as re.-oluçõcs, quero o mooaa- moatrando-vos pertcndidas economi;i.• com­
chia constitucional ; nuia por11ue abomino as pensadas por novos cargos, e ct'estc modo, 
rernluSof't, levanto-me contra o que n• pre- pnra me ser\' ir da phra.e da commis>ão , 
pa ra ; e porque quero a monarchia con•l1tu: uma operação mascarando a outra com uma 
ciooal 1 rt'pulso o que a compromelte. T rin- eapeciooa, e illusoria concordauc ia de :.ilga­
ta e oito annos de .er•içot u.iduOll , gratui- riswo .. Veríeis ordenado• <le 18,:Jl OOO Írull· 
tos, e dispendiosos para os mesmos •J ue O• cos lev ad03 sem motivo a Qt) ,.1. O~J , e o 111 i­
prestovam ; trinta e oito annoa de eacrificios, uisterio pensando constranger a com111iss:.l.o 
e de r.irigoe arl'Oltadol com nlor , a ordem a re• igna r'4ie a este accrcseimo , ullegand<> 
mantida na1 epocba1 at maia arri•cadu; que 01 reíecidos ordenados comcçur:u u e~ll' 
l'"'W .... •11••*'imcllllleio, - meio .anno, epetlendcndo assi111 justificar un ia re­
doe cooftíctoe , e du borra1caa; 01 peliçúe• qnisição extemporanea com uma cxccuç1lo 
de oito, e de vinte mil requerente> sclhodas an leeipada que sería um dcl iclo. Veríeis mini, 
com o sangue dos seus ussignndos ; as pro- b00.$000 fr .. ncos de gra tilic<'çôes , verba que 
pricdadP.s J>rotcgidus com serenidade , e in- se procura desculpar com a prccisilO dosc111· 
t rcpi<lez u miraveià no tempo de duas i1wn· pregados que teem menores ordenados , o •1 11e 
.õcs; o ~$lran.,eiro cheio de respeito i\ vista se prodigalisa a fu ncciooarios de u111 ii. ultn 
d e tanta• vi rt~es ,cívicos; cis-m1ui a histo- cuthcgo ría; alli, 750$ 000 frnncos tam bem 
r ia da gua rda nacional p111isi1•nsc deule o para gratificações, de que participam chefes 
priocfpio dai noeene agi taçóet polí ticas. (A- que goúi.o de 12$ 000 francos , e que rcce­
plausos na etquerda.) vem a lêm d' isso outras retri buições mui con-

Q ue se Je,·e pois julgar do ministro ou· sidernveis; acolá uma economia proveniente 
tbor do relatorio que provocou o eeu licen- de umu supprcssão , bem depressa ili ud ida 
ceamento ! O nde está esse r<!la torio? <.:01110 por um augmeoto no pessoal. P or toda a 
deputado de París , eu o reclamo para ore- parle cmfun , uma certa manei ra de invc­
futar ; eu o reclamo parn julgnr a~ p&laHai }ir aos contri buintes os tenuc• ull ivios que 
do senhor presi<lenll! do conselho, 11uedecl.i- .e lhe;; offereccm , e de crear subitamente 110-
rou 11'esta tribuna que tinha 11conselhado tal vos cargos cm substi tuição dos an tigos , co­
ruroid" por inter~ do paiz. Por inter~ mo se a missào de um ministro de fa7.enda 
do paiz ! Senhores, ponderai ésla• expressõe:;. fósse imped ir que a enormidade dos impOll­
E ra pois do interàse do paiz que a guorda tos seja d iminuída. 
bacional de Parí1 fosse licenceada 1 A ex is· Prougue combotendo todos os artigos do 
tencia da guarda nac1onol de Paris era pois p1·ojecto de lá, e concluc di:crdo : 
contrW-ia ao interêsoe do paiz? D'est.a sorte ,\ caooi a minha tarefa das pnrticula rida­
ac:cll63is a guarda nncioual <le Paris á face dcs ; agora vou á conclusão , serei breve , 
tia F rança, e da Europa. )fotivai pois n vos- màs claro . 
511 ac:cutaçào. D izei-nos o que fez contra o Os que pensão que o ministro segue os ca­
inter&se do paiz e!sa gunrda nacional qua minhos conducentes ao in terêsse da coroa, 
em todos os tempo; defendeu os interêsses e da França, devem vo ta r a favor do l;ud­
d'ellc : brava como os tropas ninis agucrr i- get ; <la mesma sorte devem volar os que , 
<l<ts, adherente ns lei9 corno a fl or dos cida- desapprornndo particularidades , pensam que 
di1os, dedicada ú. ordem, corajosa, <lcsinle- o systhcma geral não é reprchcnshel ; uq uel­
r-<la, 11111ant.e dns nossas in>lituiçôes , as- lcs mesmos que , condemnando o systhema 
pirando so á liberdade legnl, so procurando geral , 11ão pensam que os seus serviços nmca-
111 suas commo<lid11dcs no livre desenvo lvi- cc111 a estabilidade do t hro110 , e as instil11 i-
111ento dn sua industria; populnçiio odmirn· ções estabellec idas , a nossa prosperidade, a 
vel que todo~ as nações , todos os governos nossa dign idade , e a nossa segurança prc­
nos inYtjam, e de que so os ministros dcs- sente , e futura , podem vola r pelo budgct, 
c:onliam , porque conhecem o seu putrioti s- pondo as suas esperanças de liHumento , 
mo , e enas virtude •. ( f\ 01•os applausos <lu mais ou monos proximo , na sabedoria real. 
l?t'<J?erda. ) J\rt1s aquelles que ab.:la a impulsão violenta 

:Senhores, fomenta r a divisi'10 entre el-rei, dada, ou recebida pelo min istcrio; uquelle• 
e o seu pov<.o, pintar ao mon11rcha como se- que creem que a sua carrei ra , tan to mais 
dic iorn a irlJlumeravcl população pa risiense , impetuosa quanto é de a lguma sorlc força­
cup l~al<lnd.: , e amor tem g .. bado os pro· da, nos leva a um abysmo, estes devem ií 
pr10; JOroa~; dos t11inistros , dl'>carrcgar o consciencia , e á sua patria a rejeição do 
1olpc em toda ella por alguns g rilos vagos, bud:et ; é um meio mais suave que a accu-

• 

sad'10 ; é um prole.to pacífico contra os tni­
ni;tros ; é uma nppellnc;t10 rc>pe1tosa á.s ré• 
llcxi1es do th rono. 

O rn cu, senhores, estou n'este último ca· 
so. A minha conv1c~ào diz-me que o minis­
tcrio caminha lrn SCI• a1mos de tlrro em êr­
ro , e ciue eslu ;ucccdendo-se diarii me.1te 
com nrna rapidez incrível , tornam o perigo 
cada , ez mais urgente. D eduas cousa> uma: 
ou :is atcu.açnes dos ministros contra a l•ran­
!:ª o;io fonJa<lJs, e a• medidas queellcs leem 
to modo ncccsoarias, e entt10 que ir.capacida­
de nüo é pro:>cisa 1, ura a l:cnar de lal modo a 
opiniito, tendo-se governado seis annos sem 
obstnculo~; ou éstns im1,ut"ç(;e;, 'ªº falsas , 
e então póde n França ~cr regida 1,or minis­
tro~ que a calumniam para a opprimir 1 .l\o 
exterior , no interior , diguidude , podêr , 
:nsL1 t11ic;ôes , industria , moral, luzes , tutlo 
o i'fondc o~ m i11 istros , que l.ão de p:•n,er t u· 
do. 1--ito voll are i· 11. nossa si tuaçào externa , 
Jª d'i,so fo liei; noús con1cm1Aa1 o in terior, 
e j ulgni vós 1ncsmos. lla por ventura nlg•nn 
d•os a rt igos funJamenlucs ela ca rta qne c!le• 
1c•1haw respeitado , 111n receio que 11õ.o te· 
11hn111 cspnlliaclo , uma liberd:ide que 11 (10 
umcnccm , e por con.cquc11ciii um 11ilerês,e 
mntcr iol que ni"io C•> tnpromeltam ? po1quc 
ludo .~srti lign<lo. A iudustria sabe que não 
te111 gnrnnt ia senão nn 1 ibcrdade legal , por• 
que 11 'cslu sonwnlc existe a eotabil idad<·. A. 
rcLirnçiio du lei cont ra o impren>a tinha pro-
1luzido 11 111 bem incalcnla1cl , mesmo pera 
as espcculuçocs mercanti> ; u e31-eia11ça de 
um regímen conslilucional se reat:imava, e 
ocría p r~'Ciso tà<> pouco tempo á no;sa bdla 
Fwnça 11ara rccobrnr com a .ua coufiauça 
n s1i.1 feliz , e infali~avel activiclade ! ,\ tue­
didn que de.rei é;la cspNauça 'cio de 110,·o 
parali.nr tudo. Eu follo <Í viola de factos 
pooili rns, de commi;-êe;, rctrnctaJ;)s , ~pi• 
tacs rei irndos, e empre.-as •11•1 endi.!as. • 

J a o di •• e 110 princípio : o mini3terio 111s0 

sou o i{ubkon ; crora cm d1u11:e ja n:.o pó· 
d•! conscn ar-se na sua c3fura constilucional. 
Oudc achaní. clle apoio? Na população 1 cl· 
le a ultr11jo11. ~a o piniào '! elle a revolLou. 
Nos pares l 11 (10 os pódo submetLer ;e uito 
lll11da11do u m1t 11r.-za dn sua i11.ti l111çâr>. t\ a 
1ougi.1rnt11rn 1 clla lhe res:5tc em 1101ne da 
ju>I i!;a. J\ '<:sla cn 1nara ! nã.o tem g"nhado 
n"c lln, rlcpoio de esforços dc.co11vcu1cn1cs pe• 
ln sua ohstinac-lio , mu is que uma maioria de 
vin te votos. (Sc11soç:1,,.) ' 

Agarra->c ao lhrono que illudc, ao thro· 
no <J uc •u11nra do po1·0 , quando csle 111cs-
1110 po1•0 , i llu~I rndo cm todas ns suas Iibcr• 
rludes , mus que so p1•rtendc o qne é j usto , 
e J>O>bivcl, não nspirn nwis do •1ue a rcunir­
se c-111 toruo ela monarchia que a carta cs· 
tabcllcccu. O 111i11i.tcrin oppoc-.e a éstu :1l• 
liançn ; clrc quer fazer a realeza so!idarin <los 
seus êrro>, o dos S1~11s delictos; cHc a de.ti­
na u sen' ir-l!ie Jc egide , re.tabe'ece uma 
censurn odiosa , e arrisca com seus i>ctos ar­
bitrarios o Estado. l:u temo ig11n lmc11 tc as.aa 
acção func,fa, e a re.tcÇ<io incalcnlavd. H.c­
geitondo o bud~cl , rej:ulso em pró da coroa 
umu e.tubilidude contra a natureza ; cont ri· 
buo quanto em mim cabe a premunir o 1,r in· 
cipe, co pr<"ervnr a F rnni;a . (\' ivo> appluu· 
so. da e.qucrd:i.) (Cornli lutio111tel.J 

L o11drcs maio 1.0. 
Os negocios de P ortugal, e o intcrê>se da 

Inglutcrra çomlJinado com os da liberdade 
geral e hnm:rn idnde <1ue clles involvem, re· 
cla111am n'c•tc momento a séria attenção do 
governo inglcz. 

Uma div isilO do exérci to britanico fo i maR• 
dada para Por tugal afim de preencher a me­
ra lcllrn. de um tractado , o espírito do qua l 
pnrccc ter esquecido cm todos os netos sub· 
scqucntcs <l'este govêrno. Si r \Vill inm C lin­
ton, o suas tropas niio foram e1n-iad"s para 
çombaler sombrns , ou pnra serem combat:• 
das; ou se as palavras de um tractado obri· 
gavam n Gra11 -Bret11nh~, certamente a subs· 
tancin , que conferiu toda a força e. valor 
{•qnelle trac todo , ,·oliu nlguma cous.1 quan• 
<lo cl1egt1mos Ús c ircumstaucias debaixo dios 
qunes , e para cujo eITeito , este devia ser 
cumprido. Quando mr. Canning explicou e 
Justilicou a inten·ençõ.o da íôrça britanica , 
alfanou-se cm de>pir a qncst.\o de lodos ~ 
di1farc11S, e provar que ou ebeldt'$ 1-ottu~ue• 



tcs , f'qt1 ipados, p11~os, f' animndos pela côr­
t\l de M11<lrid 1 11 i10 po<li(.t1n ser olltndos co­
mo trazendo a gucrrn civi l contra o seu pro­
prio !;O\'..!rno, pon\m sim pcq ctrn1~co uma 
m1:i.à? estrnn;eira no •eu tnritorio. l~slc 
ntg11111eato foi u na !:\bia e fina sub>tiluição 
tlc cousas por non1es: e parecia 11111 conjun­
cto de vigor , e de <lisccrniu1c11to com que 

·os reunidos dirc il<>S dn Inglatcrrn, e de Por· 
111,;al seriam suste11lados , sem i111 porlar ar­
tificios ou pre textos. 

l~rn ade111as a lm•a que se <lcilavn ao rei 
Vernando, como sign3] ded<-~.1lio para four 
a :;ucrra , se dle ousa;,:;c pro;;r«<lir c111fim 
ti\(1 critnino:;o. Parlindod'e,tc l1<mrado prin­
cípio , 11(,; c11tní111os no 11 (11nl'ro <l'nq udles 
que confo1mus que mr. Cannin~ :1compa­
nl1oria o anxílio dns tropas co111 dircctos e 
imínmediatos con.dhos ................ . . 

•....... •.. ........... m1is não snbemos 
'JllC jamais cxistis;c maior inc11pacillodc para 
11111a grnndc crio<' 1 do que n que n'uqnelle 
id110 se le111 offcrrcido desde q11c u ln;;lnter· 
in 1<lcntif1l'OU o bCU intcro!osc c"m o dn Car­
fu, <pie clln !iC <'0111promellcu n dd~·udcr . .E' 
<:videule que •' lhe l>a;ta foliar, e sua vo:i ­
lu<le scr:í lei. (~un i lc111 então sido o couse­
llto pdilico <)llC 1 (jul.;ando por f,1ctos) deu 
o gov~rno cl\! Mli'I rnngc.;tnde ao ele wu al­
lici<lo 1 &irú o de nuimar n rcvnlln clcixan­
<io um , e todos os chefes <ln rcbdlii10 por 
c11,li3-;ir tau lo rn1 suas (Jl'S•Ons como cm seus 
li- ·1« Será o de ~rrnnjar um ministerio ... . 
•• 1 •••••••••••• • •••• ••••••• ....... . .. . 

•••••• ••• •• •• , •••••••• ' •••••• •••••• • "! 
Sci:í. o de clcsnlcnl ur, n•pcll ir, e 1mtltructnr 
1od >~ os infoliz~s hcspunbocscxpotriutlo~ 1 ')UC 
u•pr<-sc111am :i cou>a conslilucionnl da llcs­
panua cm outros p:ii1.e,,; q11.1u Ir> procura­
rMn o solo portn 11c1. como o cft~ urna nacão 
li;;:da á llc.panliu pda sympatliiu de .; ... 
tu >s snfírimento>, e pela "•jltranc;n de um;\ 
lilier. lndc cor1gcni11I? .li como foru111 estes in­
felit.~s re~~bido> ! Foram expulsos como . .. 
........ . ......................... . do 
abri:;o que procur,w,1m para se :icoulurem 
<la témpeladc que por to..Jn a parl<.> os p<.'r· 
~gue, e clis,1•rnm-lhcs que Linliam 1•i11do pn· 
rn J,ortugal sem pnosaporlc - que se h1c; 
cl<-ncga ! .Estes cnle• desvalidos o:\o <"Onslran­
gi<los n fugir cl'iiq111·lla Lcrrn inho.,pi ta n lo· 
<h n pessoa, 11•10 oli>lnnte acharem fccl1adas 
u~ portas da pntria, e 11r10 terem meio; ocm 
<J,. suh,istcnci.1 nc;n de tr;msportc. 

E jlJrtfllC acoat~ce 1 udo isto! l'orqnc uma 
1í1111<la . •..... . .. politi<:a d~ix11 CojJcrans;n~ 
<]llC ••••••••••••••••••••• • ••• • • ••• • . ·• 

rumprindo yuc por tal motivo os que flre-
rn1n õUl"rra abí'rtu no go,·êrno, .. ... .. ... . 

H'j111n traclados com 11lgm11a conoidcroçào. 
Porque os mini>l ros <ln soneta allin11ça, 

r1uc todos formali11e11 te dPc lararam n uppro­
vaç~• > da cousLituiçit'> por parle de seus &o­
her.H101 , a111t!ar;aruu1 qucixar-~e , no caso 
•]UC miui>tro; litwrue. !~sem empregados, 
: 11m de realiz;,r us ''antagens para Portu-
gal das institniçoc. libcraes . .... .... . , .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . c1ue juraram 
!\htentar. 

,\inda mn is, dc»c Sl'r louco ou m:ilvado , 
o qu~ ne,'jar qn' o copirito con>Lilucional da 
]lc- .panl:a ui10 é u mcll1or carta que mr. 
( 'arrning tem cm su:i mão, scd!e •"ri111nen· 
1e intc11 ta sustcntn r 11 i11fl uc1wia i11glc1.a , e 
os i11sti luiçoc3 porLu;;uczas. <t111d'lue1· polí ­
tico lcndculc a cons~n ar e reforçar o nlli.lr­
ro tÍ Graa-llrelanha no cspirito 111,f'rnl l1e3-
panhol , de\e •er indu, lrio;;:.uueutc .eguiJo 
ror um habil mini>lro brit<1uico. 
~ingucm ignora que o cspirito constitu­

cional progride rnpi<lamenlc ua l l<':!pauha 
j\ as;cr(10 de 1nr. Cann ing <ln sua fraqueza, 
e a sua ('l'C>11pn•l11 compaixito ou tl'ceio p<..~ 
h» hberaes, <·a~n ns tropas franct-zas se ti­
\ (':...·c1u retir,1tlo h~t alguns nic7.c::t, não illu­
<liu 1 e·S ia alg111na q 11c sabía rl'<1lmc11te o que 
se J us.av;1 na Pcnin.ulu ; _os hcspnnhoes que 
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e niio roi condcmnida como equi\'ccnda• 
meu te >C di>sc un parle <lns notícias ri.Mi• 
t iuws. • 

ANNUNCJOS. 
O prim<.'iro tomo <los .\o,.os Annaes das 

Scicncrn,, publicados ~m I'urí, que serl'em 
de continu:i-;iw aos antigos unnucs que na 
mesma cnpi tul se ptblicarnm outro tempo • 
acl:a-.c 110 l'orto cm caw de U:.,Hlra , cm 
Coimbra cn1 casa de Orcei , l"tn Li,bon cm 
cGsa de Orc<"l 1 e na logen <lo Portugne7. rua 
,\ ugusta n." 2. As Fes,oa5 q•H' c1uiz.-ren1 as­
siguar pndcm faze-io cm <p111lqucr d'c,tes to­
gares; ndvrrlindo qnc S(' 1:r10 r<',ebc dinliei· 
ro adiant:u.lu, e tnm somcttle b<' paga >1 pro• 
por~ào da entrega d1: cnda vol11111e. · 

foram pnra Portuga 1 são o m1ico meio de 
communicaçào , e o bom trnclamcnlo e ani 
mação que se lhes der 1 >enI o unico laço da 
unbo entre este paiz e o iunnenso corpo de 
amigos de uma rcgcnern<;iio razoa"cl cm Hc. 
panha. Com tudo n?s, ou o gabinNe por 
tngm•z guiado por 110, 1 O> teuios expulsado 
e a11·11. 1aJo com poli tica ..... de suas prnins ! 
Se nnirnarmos o partido conslitncioual hcs 
pnnhol 1 f .. zemos da ddi.·z11 de Portugul urr 
pro1eitoso recurso para nó' ; se não, ~ac·ri 
licnrcmos nos audazes p<'litorios do rei F(•r 
nnndo <• go1·êrno porlu'{UCZ 1 cuja dc,trniçào 
eHc tem ha niuilo preparado ou lentado; >ào 
é.tas a~ unicas e co1111:11icnles nrmas, <'<)li 
ns qunc:; 116;, conjunctntncntc com P ort n 
g11 I, podemos ctlecLiv11 r11 cnte resistir aos sc 11 
planos. Poro!m i>to so deve fazer-se" pcln co11 
scn açiio dn paz ! " Fnrcmos nós acaso, 1Hl1. F ornecimento para o c.xlrcilo l..ritanico. 
mni• durndoura, ou g i.u·rra menos ~'Crta, po ,\s 1.cssons que tpiizcrern c:ou:ractar o for· 
um hoi'o, cnganadonro 1 e pnsillnuimo sv~ necimcnto das tro1 as bntnn1c11~ 11uc se :!Cl:am 
Lhemn de con<.'CSoilO ! <tncrera o rei Fcrnn1;<lo 31,"·>ra 1 ou <1ut? se acharem ntp1:1rl<-ladus n~ 
111n1>tl'r n paz com o gov~ruo coa5titncionnl e.tnida ~úh1e n m;.rgem do ll10 Tejo, e nos 
de J>.,rtugal debaixo de quacsqucr con<li- pol' OS d':illi tlisto11lc> cinco lrgons desde ::in· 
c;úe. I Pocfc ellc fore-lo? Dizc ,,10; mnnili-sla cavem até ,\ brautes pelo <'~pnço de feis JllC· 

11>c11lc que não. ?-.ós iicre<litfüuos si11c:cru1 11~11 zcs completos n datar de !!;i <le junho enr-
lc 1~ os <!e;ejos d~ 111.r. Conning;. pori:111 o· rente, 111nndorão as snns prorostas em car· 
dc-<-J<>> 1 por mn1s d1g11os que fCJam, nt•m ta fechada d.rigida ao d<-put •. do commi•S•· 
sempre são pr.ict1c:i vci•. A 1 nglalérrn de no rio geral Uol>rec , na sua -cc1cluria n. • 93 
dadnmcnle •u>lcnta unm firme e honrada rua de S. Do1ningos á Lopo, no di<t 2 dB 
protcc1,iio í1 Carta portugucza, e á pol1t1ca junho proxi1110, antes de meio din, dccln· 
do 1111pcrador D. Pedro . . . . . . . . . . . . . . rando por extenso os preços de cada gene• 

[ Eveni11g lHait ri.• Wtlb J ro a saber: 

P no de trigoip 1 • · 1 ( 100 Carne de \<ti.'· or a~rat<-. pest1 mgcz 
COM~IEllCIO. f arratcrs 1 c·o 1•ortu"uez \Clll ca rc.co . . . . · 1 1 °1 -

0 --- P:ilha. . .... a ><Ir ~u1~a c~1Lc (J e mc1 
'l' CRREIRO Pun1.1co. -Lcnlia . . . . . . arrate1. l·c•<> rnglcz.) 

Prcro• corrcntts clrsdc ~~ arl SO dt maio 
do 181!7. ',' inho do ter- Por cada raçi1~ ,C sell(l.o o al-

mo . .. . . . . . . mude igual o .lu raçocs.) 
Trigo Ce1ada 

1 
Milho 

~Esl~an· R. e 1. fütran- R. e 1. ge1ro. geiro. 

840 800 820 
700 

800 680 780 
~60 
HO 
7:!0 
700 

$80 4GO 600 
560 ~ºº 530 

sso 560 
sco 
S40 
!120 
soo 

t<OTICI AS )! \ UITIMAS. 

f{nvios culrndos. 
L isboa t11aio 31. 

E. 

óGO 

1 

<.:cn· 
ido 

n.el. 

--
E. 

bGO 

Bna U11iío, Lrig. lirni., cap. V. ~I. ele P ai­
va, e111 39 d. do Ceará com couros, al ­
godão, e 2 passageiros 1 a J .• J. Hodri­
guc$. 

//igila11cia, galiot. clinnm., cap. ll. 11 .• Jc­
psen, cm 3 l cl. de llootock com trigo, a 
Morongh ' Valsh. 

CarÚ/s Alexandre, brig. rus., cap. i\I. La­
lhmnr, em 29 d. <le Suuderland com cur­
vil), a l\Iiddlccot & coo1p.• 

.Aspacia, brig. sarei., cap. J3. Valcrino, cm 
9 d. de Gil>rallur CO lit trigo , a Onello e 
llechine. 

Sahido1. 
Catharimi L1d~a , goliot. suee. cap. J. C. 

Stcinorth, com snl pnrn o Ballico. 
Did<>, gul.11mer., cup. W. W . \\e.t , com 

sal puro P hi lndclphia. 
Bem l'arodo , pol. iugl. , cap. V. Oulurmo 

vieh, com tabaco, •·couros para (i ('novn . 
Seis Jnnríos, lirig. s:ird. , cap. J. Dclphino 

com nlanados pera Gil1raltar. 
E$pfrito &meto, brig. sord., cap. F. Gur 

ziglia, com varios gcnero.i para Gcu<l\ a 
A111alio, galiot. hnnov., enp. C. l'tl. \V ar 

ri11g, co111 ~ai para Riga. 
Jmlitw, "nliot. hQI. , cop. II. G. S11p. con 

~n l por~ o Baltico. 
Gw1y, briz. ingl. , cap. J. Proul, com_ n 
mc~ma carga que trouxe e 1 pas,age1ro 
para o Rio de Janeiro. 

./Í S(lfti r, 
S. cln .Monte do C<1r1110 e Almas , hrig 

c~c. io rt . , cap .. l<>rl<l''im de !:>ousa Ma 
tl1 ia,, 1 a 1() de junho par:i a 'ferccirn. 

Licra111c11lo, hiut. port. 1 a 17 dejwnho pa· 
rn a .\Judeira. 

)\ .B. , \ galera S. José Ditiga1tc, frcou em 
l'ad1z reparando º' ~Lrn:pos q11c 5l>ffreu 1 

Todos <'SLC• gcneros 'crr10 livres de lodos 
os direitos, e de"<-rào ser de 1 on qualidade• 
e appro\'11dos 1-clo commi•>llriudo- ~s <!i•· 
tribuiçõe. gerr10 feitas em nr111nzcns prorídos 
pelo mesmo conlrnctador em s:tios comenien• 
tes aos respcctivos acantonan1e11los--os <]unes 
serão designo<los pc:los com111i >st11 ios das dietas 
tropas, e começarão na tarde do dia C4 de 
junho.-

As propostas de»erüo •Pr foitas c<'nforme 
o moJcllo que se acha na tlicla S<'f'rctar: .. , 
e de1'erào ser por todos os gcn~ros es1,ccift­
cados n'c.te oviso - o pngn111e11lo será fe:to 
na fórma da lei mcnsalnwnlé. -

Ó > indi vi<luos que co11co1Tcrmn para este 
fornecimen lo deverão comporcl'er , , .. oal1>1en­
tc nó dia 2 de jimho }-<'ln. ~ horas da lar· 
de afim <le sal>crem a <!ecisilO ; equcllc a 
quem se acccitar a proposta 11prescnta1:í duas 
fianças idoneas para se ultimur o contracto 
imn:ediatnmeulc. -

Deve-se c11lcnder que o com mis,nrio geral 
e o conlracladur poderiio mui uamente ter· 
minar o conlrncto antes <lo fim de feis me­
zes , dando a notícia de seis semanas de par· 
te a pr.rle. - Secretario do CQmmissarwdo 
l>ritanico cm Lisl>oa aos \H de maio de 1827. 

D. Anna }\Jaria do Annunciação e Oli­
' 'eira, tem tractado com Joaquim Gonçnl· 
ves Cnrneiro a compra de umns cMas na rua 
do Carvalho n.• 70 a 72 freguezia de l\ossa 
Senhora dus 1\1crcês : faz e,le m·iso para to­
da a pessoa que tiver nlgum dircito á dieta 
,,ropriedade, o venb:i dcclnror 110 prnso de 
<Juinzc dins 1\ casa do cscrh·ilO na rua 1\0 
Ouro, Lino José de Almeida da T orre do Vn­
Je, com peno não apparccendo no diclo pra• 
so de ficar a compra 1 ÍI rc e dc;.em barac;ado. 

Na calçodn dcS.João Xcpomuceno n.° !22 
ba para vender diversos fortes-pianos alle4 

mãos de bons nuthorcs. 

Vendc·sc uma imprensa pnra fazendas, de 
excclle11te mo<leira do B rnzi l com os seus 
competentes pnrafu~os_ , a qual se pódc \C~ 
e ajustnr na ma d1 rc1ln d:i. i\lagd:ilena n. 
4!:.l, L º n11d11r. 

Quem quizer comprar umn casa cm Dei• 
las com ,cu quintalão, fallc na rua,\ ugus.­

' . ta IOf,.-ca 11. 10.'.2. 
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Suhscreve-se em Lidt.oa 

IMI escrip1erio do Pottu-

1"" roa Augusta n.• ~ , 
e rome11~e se \·endc 1111 

mesmo Jogar. 

[ Â correspondcncia ~o se receie /ranca.) .. Por 30110 Rs. 10$000 

Por serne.tre 6$4·00 

Por trin~e.tre ~$000 
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SABB.ADO 2 DE J UNIIO. 

AXXO I> E 18!?7, 

VoL. II. ® ~t~nrtun_ut~~ N.I) 18ó. 

DIARIO POLITICO > LITT ERAR IO E COMMERCIAL. 

l~TEltIO!t. 

GO\'l!llNO. 

llfini&le1·io elos 11egocw1 ellrangeiro1. 

Por ofticioe recebido• do t>nca rregndo de nc· 
~.de Portugal cn1 M adrid, em data de 
2b de maio, con1ta que iam expedir-se or­
den• ao ~ncra l Snr.f1ed para fai~r retroce­
der o exército hesp:111bol do .cu con1111ando 
para ª' t>O&ic;óe. qoo ant1·rior111cnt.c occupa· 
"ª· I gualmente 1ie recebeu a notící.i official 
e .que os rebeldca marqnez de Chave.. e 'is­
conde deCanellaa, que baviam sido manda· 
dos .. a.hir do territorio be1pa11hol pelo go\er· 
po de sua ma,e.tade c:atholica , e tiobam 
t:LegaJo a .U.yoaa de ... ,.~. 

{G•• de LW. 11.• H9.J 

L i1fxm j 1m/10 l. 
Recebemos pelo puqucte q111• hoje fundeou 

n'~te porto folhil$ mgleza• até 19 do pas.a· 
fio, e funcczos até 17. O que enc?ntràmo• 
de mainr interê.lse é o arranjo final do mi· 
nistcrio britanico 1 como 18 ve do que publi· 
câ11101 no lagar competeute. No Perú tinha 
.._ido •* oonapira=..-:r11ndo mencionam 
elflllll# ...... ' f.1ru• foi-..,..._ 
dn J>l't'Sidente em Jogar de Bolivar; alguns 
otliciu,-. colombiano> foram prrzos e manda­
do• enlrc uma. eocolta pnra Culhau para da­
hi serem cn,·indo$ a Colombia. O congresso 
devia reunir-.e no primeiro de mnio . A es­
trella de 17 menciona, como se 'ê do que 
publicümos no lo!(ar compelente, correr cu1 
Vienna que mr. de ltilicaupierretiehnvia rc· 
t irado de C..nsta11ti11opla, e que o c~ército 
rúllO pa111:ira o Prutb. A Gazeta de Aug~­
hnrgo oa Jato de 2& de abril Je S. P etcr;­
bUTgo, Ji1 terem havido rnrio. conselbosde 
]~.tudo, e que aquella cort.c p11rlic1pou ao 
eorpo Jiplomatico, que ~e ocaw n P orta não 
•ccedcsse logo á. propo.tns da ltu:;sia, foriu 
u1ard1ar o exército Je llc..1rabin para as fron­
tcir::s. N oi numeros •ub.cqnentc, publicare­
mos o mai~ que offcre<:cr iutcrC..c. 

.J Borbakla tk 29 de maio r<fcre a st,,.uin­
te curiosa ,..,lícia <kbai.ro da rubriga -
l'orre1pmidc1•ci<J w:ic11tijic<1. -

O coost:lr , e ÍJzer-'c público n'esta ci­
dade, que se uchou em uma urrtopsia cada­
\ cril'a, effcctuada por »ario• l'irur~iõc;, p<.~ 
1•1lte um rncclico, no hospital 1nilitor, <1uc 
" iudiví.luo tinha o coraç:10 d o Indo direi to, 
ucitou a mai• vi\•a curio.idu<lc, que pode­
ria excitar um ca>o tal, senüo pof i111po&s i­
~d, ao111c11nspor muitornro ; cco111od'u111a 
relalaçào 1;ircum.to11ciada d'<>stc focto pódc 
resullar uma grande 111ilid11dc aos amadores 
da 1>Ci1~nciu, e g ló ria para aqucllcs, que dcs­
cuLriram 1i10 rnro fo:iomcno , com o maior 
•~11c111<-cimc11to se rog11, s r. redac tor, quci r~ 
inserir no .cu pt•rio<lico estas poucos lin lrns, 
)ll1J11 que 0;1 ~nl10rcs cmpr"gm.los no tal an­
loJ15ia, 5e <l ig11cm c,clarcccr um facto, q uc 
repúg11a rn111 a~ clisposiçÕCi <ln natureza , 
g.r:1u;.;-cando a:.sim eterno louvor, e singula­
mJJdP. por •crcm O> primcirO!I que ob.crva­
\am 1:'10 flO>lllO>a i1 rc~ularidudc , digna da 
attensào gemi d<• tod.is 11> pc •• oas, e utti de 
l oÕn'!J u~ IJiJC<lt•s. 

~u liuu1ildc vene, ador • • • • 

EXTERIOR. 

C..\.MA!lAS Fll.l~Cl!ZAS. 

(Concluem as sessões pi·i·llcipiadM "º 11osto n.0 177.) 
Acabada a lcitma da acta, mr. llyde de Neu­

,·ille pede a palavra plra propor uma recrlfic:iç:lo. 
(V ivo movimento de inter~. - Mr« de Ville­
le, dv Corbiere, de Damas, e de Chabrol estão 
no bonco dos mini.tros.) 

.Mr. lhde de ~eu,·ille. -
As pal~vras pronunciadas hontem n'esta tribu­

na pelo sr. ministro da faztnJa soar•m ~m toda 
• França. O regulamento não nos pcrmittiu res­
ponder a ell&•, e até se oppõe • que eu lhes res­
ponda n'e-te momento ; porem ,·enho peJir que 
.e re.tabeleçà.:. os úctos na act.1. Em um goH!r­
no cOnstltuciooal , e es:ieeial mente com um mo­
narcha como C..ul0$ X., o rei 1làt> póJe enganar­
i&, não póde fazer mal ; o bem na•OO d'elle; o 
~rro pro•'m dos ministrus. 

Tomaum-se uhimamcnte duas crandes medi­
das ; eu não as julgo n'este log:u ; limitd·lllO a 
diler que a uma d'ellas, París, e roda a l'ranç:i 
rest>011Jera1r coul clamores de gratidão; e que á 
outra P .. ris, e a França respondc1u com uni •i. 
lencio respeit060. O senhor ministro da fazenda , 
uhiJaudo que todo o .acto emanado pertence • 
quanto á responsabilidade • . aos mini>tros , e que 
não é lícito manifestar ás c:imaras o que se pa,,;a 
au· con.lbo real , veio ·.:'!clarar n'csta tribun3. • 
que a primeira d'aquellas medidas , aquella que 
todos os francezes attribuiram, e ainda attribucm 
a el-re i, foi aconsel hada pelos ministros. (Rumo· 
rcs ncgatiros no centro.) Quanto á segunda , o 
mesmo senhor ministro nos veio declarar que a 
não tinha provocado. Não levarei mais longe o 
t:ommentario d'estas pal:tvr:is : não ha ninguem 
que ignore o que o sr. presidente do conselho quiz 
<lar a entender. E' pvis necessario tr:111scrc\'er n•s 
actJ' das sessões as proprias expressões sôbie que 
podemos motivar a nossa accusaçào. Hequeiro por 
tanto que as pala\'ras do sr. presidente do consc· 
lho ~ejão consignadas na respectiva acta. Creio que 
as nlo ha de negar (nu. de Villele faz um J;C$ 
lo nega1irn), porque ellas estão referidas 110 .)lo­
uitor, e em todos <» outros jornaes. 

M r. de \'illele sóbe á tribuna. (\'i,·o motimen­
to de cnrio,idade.) Senhores, diz o mrnimo, igno. 
ro o con10 .í.tas palavras se acham referidas pelos 
jornaes, ou ITO .){onitor, porque aiuJa nlo li ne· 
nh:1111 , nem mesmo o .Monitor ; m:l.s o que sei 
muito bem é, que as expressões que o orador aca· 
ba de me attribuir são em tudo op1>0S1as :is que 
eu pronunciei .... (Exclamaçàt.; de admiração em 
di,ersas partes da &lia. - No centro : .itencio 1 
ouçam 1) . 

~ Ir. de Villele, voltando-se para .o logar onde 
se as.enta como deputado: Ficai certos, senhores , 
que nada. coriseguiremos com um systhema de en­
gano , em quanto é.;ta lrii>una for livre. O ora­
dor que laz a accusaçào , foi ouvido paeificarnen· 
te ; fazei-1.1e a graça de me ouvir tam bem sem 
me ii1terl'omper. (Multidão de vozes : é justo : 
si m , sim 1 O silencio rcstabel'lece-se completa­
mente.) 

O or3dor fatiou d'e uma primeira medida, da 
qua l alllrrna que nós. dissemos que fõra aconselha­
da pe.lo ministerio. Declaro que eu não disse uma 
so palavra re lati"ª a és1a medida. ou no primei­
ro, ou no segundo discurfo que pronunciei. Olul­
tiJào de vozes: é \'erdade 1 ) Eis·aqui quanto ao 
primeiro facto. Quanto ao segundo, substituiu·se 
a l>Jlavra prowcada, á pala na aconstlliada, de 
que rne servi no 11\eu primêiro di<cu~so , respon­
dendo a mr. Laffiue. Uespondi que a questão de 
provocação era mui delicada 1•ara que eu qui?.es· 
se entrar n'ella. \'ós me nbrigaes n dizer, di-.e 
eu então, que provll<?'lei és!a medida. não me ex· 

plicarei sõbre oote ponto, porque sim ilhante ques­
tão é mui dul icaJa. Eis o que e11 disse. (Novos 
nrmores nogath·os á direi ta.) Eis as minhas pala­
vras 1 cu DS repitv; cntrego·aS: á ca n.ara , e a to ... 
dos os quo quizerem formar uma opiniào a este 
respei to. 

Em quanto ao mais, admiro que fc'isse por oc­
casi:io da lei tura da acta , que se susci1asre ésta 
accusação; por quanto , para lie exigi r uma recti­
li caçào , seria preciiO que ellu rela tasse uma cou­
sa d1\'ersa da que eu di»e , e eu uíio duvido da 
sua exactidão. 

.\1 r. de Berthier s6be á tribuna com o Monitor 
na mio. 

O >r. pre.iJenle. - Antes de progredir ista dis­
cussão, julgo que de,·o ler á camara a aoalyse do 
discun;o t.11 como se acha na acta . 
E~tes são , pouco mais ou menos. os termos com 

que a act.1 refere a parte do discurso que faz olr 
jecto .da presente discus..ào: 

" O mioiwo ( di.se mr. de Villele) devia di­
" icr que se honr.1,·a coru ésta medida: concluiu­
" se d'aqui que elle disséra, que a tinha provoca­
" do. I.10 "'ria du ás suas pJla vras um rentido 

dcma>iaJameute extenso, e elle . OdO deve ex­
" plicar-se ><ibre uma questão tão delic•da. A me-

diJa foi 3Co1Hie lh•da segundo a íntima convicção 
.. do miui>tro, e clle a teria provoeado, se tôsse 
.. neceii:l:lrio. .. ( l~umores diversos, e prolonga­
do$. ) 

t.I r. de Berthibr; de[>Ois de reslabellccido ó so­
cêgo: Peço que o texto, mui breve, do .Moi1itor 
sej:i trnnscripto nn acta. ( M urmurios uegatívo~ 
110 centro.) Senhores , a questão é assaz g rave p<l· 
r• que n~o hesiteis cm accrescentar quatro, ou 
cinco linhas u ~Sta acta. Nós outros real istas de­
vemos dtfcnJer .. . ( No centro com vivacidade : 
Nós somos iodos realistas , todos 1 todos 1) 

JJ11ra11te est• intcrDallo , que se prolo119a, mr. 
dr. Bcrthier c11tretcm-se com o presidente, e espt· 
l'a que o 1iltncio te 1·estabelleça. . 

" Senhores , proscgue o orador , concordando 
com o q~1e di!>Se o meu honrado amigo mr. H yde 
de Neuv1tle, as palavras do senhor ministro da 
fa7.enda del•em ser consignadas na aclâ , para que 
ahi po$1<1ID ser consultadas , sendo preciso. E' por 
extremo gra .e que um ministro fali ando de uma 
medida que affiige a capital • e a França, procu­
re lançar o odiOdO d'ella sàbre o thruno ... ( No 
centro: oh ! ob 1 ) Sôbre o throno, eu o repito ! 
( ~ovas exclamações no centro) Sim , sóbre o 
(hrono , repete o u"ador <0111 oo: mai• forte. ( Os 
rumore. redobram no centro; viva a.pprovação á 
d1rei1a, e :í esquerda.) 

M r. de Berthier, desdobrando o Monitor: Ei<4 

aqui, senhores, como u jornal offieial dá conta'. 
d'este periodo do di>cutso do senho'r mini.;tro da: 
fazenda: 

" Quando ouvi ameaçar com :i. accusaÇào o 
.. acto emanado da administração de que faço par­
" te, e rcfcreoJado por um dos meus collegas , 
,. de,•ia dcclar:>.r que eu ., tinha aconselhado na 
.. qualidade de conselhei ro da corôa. Com tudo~ 
.. srnholes . quando d'cstas 1>alavras se pert~nde 
.. Jeduúr a provucação do acto , não se desfigu­
" rn o caso, u em url• ponto sôbre o qual me & 
,. ,·edado explicar-mtt? (Vivo movimento na as­
" sem bfoia . ) -1~ o Afo11itor occrtsce111a (ouçam l 
,. ouçam 1 ) o .ilfo11itor accrcsccnta , entre pa"rent/u;, 
,. :is: .. Sc11$a7do prolo11gada . .. (Viva agitação 
se nrnnife&ta cm toda a carnara. ) 

Ai11da 11/10 t tudo; ouoi a phra.e que se ttgu• • 
no mcimo Monitor. 

" Seja o que o orador quizér; m:ls foi como 
., conselheiro da corôa que eu nle honrei de ter 
.. aconselhado a medida que se tomou, sem que 
.. tod•via a pro,·ocas.e . ., ( Agita-;do sempre cres­
cet1rlo. JV,, 'A.<fll<rd·1: /110 / cluro?) 

Mr. Berthicr. V6t o ou,·isteis: sem <J•• a pro. 



...,,.ti$$<. De b02 fé, que qaer i•IO J itcr ? Que quer 
d iz<!r o renhur p1csidente do t'On>elho quJndo de­
clara que lhe é vedado explicar-...: .ôuro o ponto 
dn J>r•l"•oc:rçfo Ju neto , e •11iando accrcsccnta que 
o nl.o provocou? N:lo vou mais Jongc; uão me 
alJ·e•o a Jctermill'1r " cunsequcncia. ( Toda a as­
sem bleia es1á em f:YJn<lc agi1açào.) 

~Ir. Hydc Je Ncu,illc insiste na sua opinião, 
refor~ando-a com >rgumer ºº"°"; .e a final pru­
ponJo-sc a re.ti ficn~lou 11i'êsta r~e~a. e ;idop­
IOU·SC a redacção d.1 e . ·~ ·•• , 

O general l:lcbasti "i :~~#s .~ iscussão 
elo bwlg_et nus g!avh ci~f('.111ti CQI que 
Jlí'J ocbao.0$, nao d-.,vt: ro'"ft u11t!r aoexa­
u1c habilubl, e &e\<?ro da adm' tra~Üô dns 
no>S.'13 finanças , m•is Iam 01 no sy!.thcma 
político ele um miuisterio, que arrojando-se 
impetuosamente a medidas illlprudentes, e 
'Cxlraordinar ins, poz o throno, e o 'Estado 
<'Ili perigo. J\6s tiul1amos previsto que 11 sua 
pol i tira interna, e c~terna o condu·ziria inc­
, :ta~elmeqtc -0 operações de tnl maneira ir­
rc1cctidas, e \'io lc11ta>, que trariam todos 
os charnct~rcs de \'erdadcicos gol pes de F.st<i­
do: uã:> nos cugi1mímos. Surdos á voz da 
Jur.~10, que to1uou nos actQQ du mngistra tu­
'rn uum l i11guagcm tiio grave, e sonora, á 
manifo>t~ão 1,>cr1d da opiak'io pública; pri­
vo-lo>_ da maioria 011 camara dos pnre3, cu­
jo~ votos independentes leem , mais de uma 
''<'Z, sah-ado a sociedade, os ministros, es­
te.idos unicamt'nte no ''os.o apoio, uos col -
1ocaram em nmn ·situação, de que ª"ºra po­
deis medir todo o perigo. Orgão~ rc~onhec i­

·<los da o.pinii10 couslitucional, não cun•are­
mo; ao pêso -de tiio lagubrcs co11juuclura~, 
coo 1 encidos mai! que 11:.nca de que iO é d;i­
do ti oppo>içl10 d i•sipar a lormeuta que amea­
ça o Lbrono, e as liberdades públicas. 

As de>pezos do lmdget de 1827 subiam a 
'91{):729.$7-1•:.? fruncos. O mini5terio vos p ro­
p<)c elevar as <lespúzas do nn no 18\'.!8 a 
9:l9:31:J$700 francos ; elle vos re<1uer pois 
um augmento de despcza de !23:613,$9i>8 
francos. 

.E' so com éstn condi9ão que o mi11i•tcrio 
'V03 promelle rc,Lriugir-se no credito que nbo­
narc.k'> , e uão recorrer a creditos st1µple111cn ­
t:irco., O 111 inistcrio , bem o 'Vetlcs , iinpoc 
comliçõcs iro vosso voto : aliusando sem li­
mite do apoio '<jllC U1e hnveis co 11otnntemcn­
tc prc.tado , l1oic VQS dieta a. sua:. vonta­
des ; e .o por uma irouica cortciania \Os 

J>ropõc ainda uma loi dcjin1111fOS. 
J\ mrnha iutenç:io é discorr.:r raprdamen­

tc pelos d iiforéntcs 1ll'i11istel'ios , e iud icn r cm 
cnda u m os ulHW>S que me parecem mais 
cvid~utes, e maio fcc1111dos em conscqucncias 
<lc.:11o1rosas. .Examinarei ao JllL'>lllO tempo 
<'s hn lgcB dos mioi>Lros , e o rulatorio da 
< oma1i.;.ào , que pela primeira \CZ mootf'ou 
:, J0 u .. ia se\•erid:idc, e attendeu , -01.csar de 
'º .c••:;;Õ~s oiudu demasiado largas, aos iu­
!<'1~,,es dos C(lntribuiutes. Passemos no cxa­
.uw d"s d1w·rs >s rumos da adm inistrnção : 

;,oister io dajustii;a : - O orudor decla­
"' •iuc a,; re l u~-ç()c> do bud,;et d'e•tc miois­
<'•:o dc,.ii., pr.11c1palu1en tc fuzcr-.e na des­
r 1.a 1 a ru,.Lu d"s 111111i.tros de E~t11do. De-
11 .. 111a po r.t o co11•elho de llst,1do a publici­
dade, e a ina111obibilidmlc dos 111embros que 
c•o111pocm a sessão ju !iciaria. O rninister io 
clc<1 .1 prestar csclurecimentos ~obre o rendi-
111e11to cJ., sêllo <los titules, c sõbrc a receita 
tia iuiprca.a ré,;ia, que deviam c:1tnr subor­
d i11acl as co tuiuistcr.o do interior, e não ao 
da j u,t:f;a. 

,, ~.>l> pretcx.to de economia , continún 
mr. ::lebastiuni , a co111111issão 1·os nppresen­
lou um r rojrcto tiw cstrnnbo <1ue cu iwio sei 
qu.:l lica- lo, e que sería tcndenlc a impôr aos 
111al( iolrádos, e ofuc1a~ minislcriacs a obri­
g:1ç:\.) de ter provi meu lo>. (~ucrer-sc-ha , 
rura enriquecer a caixa <las rcfórmas, reno­
vnr o e11s<iio <la vcnnlidade dos ca1·gos? Se­
nhores, o ho111c111 que cousa grou a sua vida 
ao ser\'iço da sua putria , em qnnlquer em­
prego que se ncl1c collocado , <le\'e ter uma 
:.uh.i>teucia seg ura no último quartel da vi­
da . De Loda:1 no clc>pcsas , a moi11 justa, e 
a rnn is sngradn é n das pensões civí:. , e nii ­
J. t :. re>. O q11c súbre modo me penafüa é 
<J uc éstas pensões ;cjam apenas sullicie11tcs pa­
ra occorrer a\s pri111ciras oeccssidocks da vi­
cia, e que :1 imligcncia ainda vn nssoltar no 
<CU r<.:l1ro o muóistrudo probo que eucnnc­
c.c;u 1u1 toza 1 e na pobreza, 

[ [>~ J 
l\linisterio dos UCJocios eottangeiros. 

" 11/;ida ha mais iut portou te, senfion:s , do 
que a dir~cção <la noJ5ti pol itica extemn. El­
ia d1•1c l1rmar a paz, preparar nux il ios po­
derosos para a guerra , reprc,;cntar di .. 11a-
1ucnte o rei, e o l::Olado, e.tender as ºnos­
sa~ rclo~ÕCS politicas, e commerciaes ,\ po­
l 1t1ca <jlle feguc t>Ste 111i1t'i.terio Corresponde 
aca•o a ,:>la clcvadu mi .. no l 

_Tem cllc por ventura nsscgurado n pnz, 
feito 1101•i.s alhnoçns pnrn uni caso de guer­
r~, uug1ncnta11do lls relações da no-sn poli­
r 1c1\, e do no56o co1111m<rcio? Finalux:ntc, 
occupa a França na considl'rnção da l::Uropa. 
e do m~1ndo o posto C)Ut! lhe_ d:os!gna uma 
populaçao c!e trinta e dous m1lhoes de habi­
t~•.1tcs, o gcnio bellicoso de seus povos, a fer­
LJ !Jdnde do seu terreno, a sua c ivilisaçi'10, o 
seu co1n1nércio , c a sua industria? Em vez 
dis~o, •Cn_hores, <Juem nlio _ha d:: i;emcr ven­
do o abatimento da nossa mtlucncia em to­
das as côrtcs da E uropa, e até na de um 
reino cujas pro,·inci'" occupâmos. Entre tan­
to a nc>:.sa ad:ainisi111c;üo, J><:nevcrando na 
•Ufl marcha timiJa" uctn uiesmo ousn dar o 
non1c de consules uos ngcutcs que envia parn 
os E~tt1dos da .\ mcrica do su l. D'cste 1>iodo, 
uo passo que se reconhece <le facto a inde­
pcndcncin dao uaçõc,, que f>rmou e•sa grt1n­
de dc:,111e111braçào da• colou ias bespanholas, 
contiuu.lmo> a olfonddlM por vans conside­
rac;ocs pora con1 a l lc•puuha, que r<·~cbc 
<ksdcnhosnmcntc as no.isas c iv;!idades, e sa-
ctil'icios ! ' 

O receio da anarquia popular nos fez trans­
pôr os Pyrcnc:>s, e e.palhar os nossos cxt·r­
<íto, pela pen.insula; hoje a sedicio-a anar­
quin dos voluntarios, e dos aposto! icos, n 
di>:.olusào de todos os podêres, e de todos n• 
fôrsas, npresentn- 'ºº ucaso menos perigo;,? 
L .. >c p<1vo 1;~.o póde j azrr por m uito tcrnpo · 
uti d<•plorn·I(;[ situuc;i10 em que se acha; n 
tcmpç;tudc relampcjn no seu h<>f'isoute pol i­
Li<:o, e a imprcvidcncia do ministcrio nos 
H"WCiou a,,s seus ir.forlunios ! ( ..\lurmurio> 
no ceutro.) E'sta tri• e pan1lha, que occci­
tú111os, ja tem dimi1rnido a nossa f<irçn rt>u 1 ; 

te111-,t diminui-do pela d i~pcrsão das nossns 
Lropns) pelos immcnso> sacrificios pecunia­
rios <j•le nos custou .... _ iovosi'lo, e ye_lo~ gas­
to; dt' uma. occupac;ao cm que 111>1stunos, 
1>0rque se nao acha 1~.eio honroso para ! ll· 

hir <lc uma p~ição fal.a, e perigosa. 
l lavin um so u1eio , Sl'uhorns , d e saliir com 

gloriu d'cstn situaçiio dinicil ; para isto cum· 
pria exigi r da llcspanha garantias coustitu­
ciounes; n1,is este 111eiO repugna cm de111a,in 
a ministros constao1cme111c ad\•ersos ao go­
' 'erno representativo. ::>e l!ssim fôs.se, a Cur-
1u de D, Pedro 11ào teria foito tremer a H~­
Jlimhn; ns armas ingk1,1s teriam c 1• ncundo 
l'o1 t11;;a l ; e susteulaudo o~ principios conser­
vadores da t ra nqu ill idade c uropea , ter íamos 
varrido do nosso hori>o111.c político as nu­
,·eu~, precursoras dos tormentas. 

No oriente, a ltussin, e a Inglaterra di­
rigem, a pró dos S<'lls inlcrêsses, as nego­
ciaçêés ubcrtas cm Co11sl11nli11opla; nós p<>­
rêtn, contentes de seguirmos os passos <lo gn-
1Ji11Nc ele Vieuua, so por uma in tcrveução 
l imidn apoiúmos as nrnrns, e o heroismo dos 
deJfonsores da cruz. Jntrigns 'ubalteru:is no 
Esyplo, uma altitude pusillanime, e secun­
cloriu cm Constaulinopla, ei:;-aqui n que se 
reduzclll os c;;forços da nossa política oo Ori­
ente: na Eurepu ouuhuns laço:; contrahidos 
com os poLc:icias de ~cgunda o rdem ; nada 
que prcpore na Amer icn, pela intimidade 
das rcloçõc> , a nossa iulluenc ia sôbrc as 110-
vas republicas, eis-at1ui o estado da no>sa 
política com o universo. 

- O honrado membro reclama contra a 
cxorbiluncia do.> ordenados dos agentes <li­
plo111oticos. Desejaria que se explicasse coni 
exact idào, o que Sll entende por despc~as di­
versas, e despesas secretas, para ns <Jlrncs se 
rccl:ima11 J ,333,000 francos, e pede que se 
não concedam os 266,000 francos a que a 
commiss'"t0 reduz o :lllg mcnlo dos 700,000 
e:ot inido por este miuistcrio para o anno d e 
18;.?ll. -

l\I i nisterio dos negoc ios ecclcsiasticos. -
O ornrior reclama 111e l11ornmcn10 na sorte 
dos s1:r•·eutuarios de hcneftcios. " Não fullu­
rci n<p1i, proscg uco honrado me1obro, d'e.N1s 
corporn<;êes a!!lbicio.as 1 cuja e:'tist<:nciu foi 

denuncindn pelos arestos dn mogislJalura e 
por u1u11 <lelil>ernç:io solemnc cla camara Jos 
pares como oltcntatoria ns nossas leis · mât 
niio P?S>o deixar de observar <111e a c.s;s co•­
voraçoes ><' deve provavelmente attrilmir a 
tendcucia irrc.:ll cctida d e uma parte do nosso 
clero pnra uma ordem de cousus, cujo re­
grc,so é<l'orn 1ívantc imposoi1•cl na Fra11ça. " 

J\Iini>tcrio do interior. - Aqui, ~cnhores , 
nat11rnhuc11tc se aprcsmlla u occasiào de exa• 
minar 11111 neto mu i recente do ministcrio , 
o 1.ccnc:u menlo da guardn nacional de Pa­
ris. ( Ri>o ironico no centro. -Algumas vo­
zes: ab 1 nh ! ) 

N!locon•cswrei a legalidade d'csta medida , 
senão é muis CJUC temporaria. i\ coroa tem 111-
dubilavl'hncntc o direito de di sso! ver um corpo 
de que est1í dcsaontcntc; 1ut\s quando este 
c,,rpo deve a sua existenciu a uma lei, dc.1 
pois de ser dissolvido deve ser remgauisado. 
( :\1urmurio:1 no centro.) A guarda nacional 
é uma in>tituição polifca, ci-il, e militar; 
clla mantem a ordem on interior , preserva. 
a indepcndcuein do Est~do, e torna o exér­
cito permanente, e pagQ , inceirnmcntc dis­
ponivcl cm tempo de guerra. A g uarda na· 
cion.d p6Je ser empregada irti lmeule na de· 
fuça das praça~ forte'5: ella assegura as nos­
sas ci<lad~, não somente contra <1ualqucrdci• 
ordem interna, m;is l;:mbcm contra invasêe9 
repentinas; fmalmcotc , sendo discipl inada. 
pódc deterininur a vic tnria cm batalhas de· 
cisivns. A de Paris nuncu pe rdeu uma oc• 
casii10 dc•glória, e tem adquirido os n•spei· 
tos, e a admiração do estrangeiro. Ainda. 
>UJ)pondo uma causa legítimn de de;contcn­
t.awcnto , n ju•tiça ~ offenderia com uma. 
1nedida que e11,·olve o innoceole, e o culpa• 
do ua mesma seu tença de rcprovaçà·). 

Porem, senhores , qua ndo ésla med ida, 
mui pouco susccpti vol de >er a vo liadn u'umu. 
d iscus;:'10 incidental , por occa.liio do b'Udget , 
não é mais que um acto <le colt'rR , proprio 
a satisfazer somente o orgulho o[eudido de 
alguns miobtros, uào rece<•mos dize-lo, cl­
les chamornm sóbre si uma espantosa re;t 
ponsabilidadc nconselhando-(1 ao monarcha. 
A popul:içiio de P arís , n111is p rudente qu"' 
o mi1:istcnô, recebeu este golpe , que a fe. 
re , com a nobre serenidnde que lhe inspi r~ 
o scntimenlo da sua fõrço , e da sua iuoo­
ceucia . ( .\fovimento. ) l1:is clla espera um~ 
explicação , :i !'rança tombem a espera , f> 

nós tenioi J.ircilo a exigi -ln . Ki10 basta q u& 
os rn ini>tros, N1Lrincheira11do-se n\1111 sober­
bo desclem, nos dig am que se j ulgariam cul· 
pados se não tive;sem 11conscll1adn a el-rei. 
ésta medida exlraordinaria; cumpre que no..• 
expliquem os seus motivos, que desçiio á 
areia comnOico; que nos mostrem que es.o 
neto que as~ombrou a Fraoça niio é u m gol­
pe vibrado por uma udministrnçiio capri110• 
sa , vio lento, e inconstitucionu l. N ' um paia 
onde o systlwma representa t ivo nã o fc)sse va11 
cbimera , elles proprios viriam esponta nea­
mente dar conta ás camaras cio seu proce~ 
dimento. 

Vêde o que se practíca em I nglaterra: 
alli , sccrclarios d' Estado dimillidos julgam· 
se obrigados a justilicar·sc de haverem dei­
xado os seus logares; alli , ministros dircc­
tores explicam com franqueza a sua poli ti• 
ca aos representantes da nuçiio; nlli, a na­
ção assiste pc.soalmcnte, pela publicidade 
das discu:,SÕC's p1ulamentarcs, :ís mais secre­
tas opp~rnçõcs do :iabinete. ;\ssim o nob1e , 
e patriot ico partido dos wi:;lu, que conta 
tantos nomes preclnros, e grandes ingenhos , 
abdicou a su:: opposiç~10 para se reunir fran- • 
cumenle a um ~crd;icleiro estndi,ta: e n~ 
lam bem, senhores, estaríamos promplos -. 
deixar estes bnncos se a Françn por fim ob­
ti •esse um mioisterio que , renuncinndo ás 
doutrinas do ubsolulismo, fizesse consistir a. 
sua ventura, e a sua glória 110 accrescenta­
meoto, e '.'rosperidade do pniz. 

- Depois de judiciosas observações sôbre­
os diyersos artigos do ministcrio do interior, 
o honrad,, membro toca no da guurrn, e in· 
dica as importantes refórmas que exige éota. 
parle da u<lministração. -

J\1inistcrio da marinha. - As observa­
ções do honrado m•~mbro versiio pr inci• 
palmenlv sóbrc o exc~ivo número dos em­
pregados da ndminislração dn marinha, 
e 11übre a inclitTerença ,.que mostra o mi· 



nisterio ·em introduzir cm Fra~I\' 11 bel· 
la miícltina i11vc11t11Jn pelo nosso illustre com· 
p11tnota, o engenheiro 13runcl, purn a fa. 
b11c"çtLb <las pok:S, e cm ulilisar, como se 
prncllcu cm l uglulcrrn , a fórça <lo vapor 
na ntl\'cgação. 

,\l i111stcr.o da fazenda . - O orador n'es­
ta parte do seu di:.eur.o eianiÍ!!ta ns nume­
ro.us faltas da n<l111inistraçf10 da fuzcnda ; 
11pont.l mu.los factos firmados ena calculos 
01 mais claros, e concluc Dos seguin te~ lcr­
u1os : 

" Ou eu me l'ngnno, senhores, ou os ob­
trrY11~> •1uc aoallO de vos submcllcr pro· 
Tam que a com111.»ào não foi bn•Lautcmeu­
tc 1evera no sc11 coti mnvel tral..alho , po•LO 
que cortasse perto de 10 milhões nas dc>pe­
llll> que o ministcrio no• queria i111por. Elia 
leria sem dúvida f.CJi<lo 11111 abaLi111c11IO mui­
to mais considera,cl, se houve.se ponderado 
l ! que se póclc consiJcra r como mui pro>'a· 
vel uru deficit de U, ou 14 milhoc. i«)bre a 
avaluação do• productos, aprc.entnda pelo 
ruinie tcrio para o anno de lll:lll; !2." •Juc os 
6 milhocs pro,cuicnt\'& dos domínios pinho-
1ud011 não ligurorão nos nossos rendi rucntos 
'9Uào por 3 anuot, e q ue na epocl111 f'IU c1ue 
.iie. ja não eotrare111, 111 no;sas renda. iu.­
criplas serão •11gmentadns com mcuo• de 6 
111ilh~ , o t1u.: fnrroará ou: ro tlc.ficil de 12 
1111 ll111CS ; 3. • que é nec.:ssurio pro\er 110 pa· 
c 11mc11lo cios 10 111 i lhõc11 e 800:0()0 f'ra ucos 
}'Ura a Hespanha ~ôbrc os nossos re11J11ne11· 
~·, i;e é inevituvel c•te sacrificio, ou con-

[ [)37 l 
mais obras elClcriorcs da prnçn, por manei­
ra quo S<'g1111do as ordens recebidas de Pmís 
de"e éstn licor dentro <'111 pQuco em estudo 
de defí,,'iU, e abastecid11 com vh·ercs e muni· 
çõcs que ,·fio diariamente chegando de lia)O· 
na. O general receo~o ljUn ocnthusia>mo do> 
e.t11dnotc,; produza. um dia ou outro algum 
tumulto, pois leem havido suas ri:\aS par­
eia~ com a guarniçito pediu ao vicc~rc1 de 
Nnvnrrn c111c os ma11dnssc ~nh i r de Pum pio~ 
na. .L::>tc de r.ccórdo rom o bi3po respon· 
dernm que pediriam ordens ao gov~rno cm 
Madrid , e que logo lJUC as recebessem as 
co1111nuuicaria111. 

Vien11a 111aio 7. 
Ilont<'m circularam ví1rius notícias, que se 

diz ia trouxera de Petersburgo um correio ex· 
trnordinario, ácêrco do retirada de 111r, de 
llibt'aupil'rre de Co nstantinopla, e de ba\er 
o exército r11>so passndo o Pruth &e. 

E•le; boatos não merecem credito, e s.io 
provavelmente forjados pclus espccula<lorc. 
do; fundos. 

As cartas de S. Pctcrsb11rgo , de pessoa 
de todo o credito, npc1:as mencionam a rc•· 
po.ta do divnn relativa 1\ questão grega 1 a 
quel comiudo é >erdadciru. Boatos de .;ucr· 
ra podem-se ter espalhi.do pela capital , po­
rê111 a córte ainda não parece renunci:ir 1\ 
es1,crnnc;n de conseguir dn Porta por 111cio 
de ncgoci;1sôcs scnli111c11tos mnis modc?rndo.Js. 

[ .Etoile. J 

eentir em no11 grnvurem cada auno coiri 11111a L o11dre1 m11io 11. 
dívida igual a t;•lll r.omma , oqm: consti tui- As perguntas feita• hontem :í.noute no par· 
ria na DOSla bi.lança nc:lual um lerCl'iro de- lamento aos miniolros, tiveram resposta. tão 
j cil de !O milhoet e 800:000 franco>. vagas que pouco offcrccem porn uma polc· 

l>tclaro poi1 formalweote o vuto do que mica de inlerêsse. A' que fez lord Elknho­
os mini•lros .ejnm obrigados a l'C,tringir us rouS'h ao ministro dos negocios estrangeiros 
suas dl'•!Jczas no• limites •111.:: lhes fornin us- relullvu111cnte ás tençôcs dos ministro$ de i;. 

• ignudo.; para IB!27, inchundo a so11111111 des- m. de arresentarem ou não os J ocumentos 
\iouda IÁ l 1e.i'a11L.i, se a camara, contra o pdo; quoc:1 s. m. acccdcu 110 pcditorio por 
.111eu pal'1'C.:r, con•entc cm Ilia outoróar. . parle dl' Portugal pum aul'ílio britunico; 

Senhores, rcmatarc·i dirigindo-UI~ no mi- nnda mais l1nuve que 11111.1 rc.-cusa de Jor<l Uu· 
ni1terio para lhe declarar que os S\'11' ahusos d!c?y e \\ nrd cm aprc.cn lnr qunesq uer papeis 
de aulboridadc lornom-.;e intolk•raveis; que no pnrlu111ento, occrescentnn<lo sua sculroria 
a indignação contra clle é geral, e cp1e o de· somente que " a retirada Jae tropas britnni­
~ princ1pi<;1u. ( M11rwurios oo eeutro.) cas de P ortugal,,_ ponto cale que o interro· 

Q · orodnr, fJOllando ao ICK lo11ar 1 recebe gaole a pena' tOCO'ô - "Pro de grande con$Í• 
n ftlit:iJapla dtl ~ nám#o tio. - deroç!o , e que tinha conne)(ào com nc;;o­
collq;tU. cinc;ocs prnclcutes" occ11lln11do o nobre S<..'<:rc­

t.ario n potencia com quem clla> s:io. E'sla 
ccrta1nc11Lc é urna quc.:i10 de grande intc­
rê.sc . 

/ lc•pa11ha. 
.A inda não se accomm<><.lnram as insurrei­

~00. e gucrrn civil cm Catulunh:L, A ragf10 
e Valencia, n:io oh•t11nle haverem u; tropas 
ff&l 1>t ;z5 di~P"""° grande número cio. rcbel ­
dft, preso 11 oulr06, e enforcado alguns chc­
... l\óe l::mot ba pouco uma curt..t i11•er­
cep1111la, que um official dos 110.~s lrniclo­
re1 c1erevia de P uleuciu á sua fo'111ilia; n'el­
la dizia CJUC so ium reunir uovunwntc os 
tra11~fugns portuguczes, <lebaixo do con11nan· 
do do lllra Mcrino; que eram paros diaria­
mente, e que brc,·c1ncntc entrariam cm Por­
\ugal com a• armas na mi'io. O certo é que 
o partido apci.t1,l1co trabalha com a maior 
acliv:dade: no Con•I itucionuel de París se 
Je, t)tff! ultimum~nlc snhira de ,i\foclrid C('lll· 

tideravel n6m••m de ogentcs <ln políc ia pnra 
todas 11s capit:ws dns pro\'incias, co111 o Ílm 
ele vigiar de perto a multidão de agl'nlc• que 
o partido op<»lol;co para alli ma11dou com 
o objecto de fome11tar i11surreições iguac> ás 
de Catalunha. 

Tudo prognostic11 que os apostolicos se prc· 
pnram para novn in,·nzão em Portugal; o 
ncolhimcnto que continuam a dnr aos nossos 
lrun•Íllgas, e ainda agor:l ao; que fugiram 
cl' El•as; a conscrvasão de tropas cm fr<'otc 
d a noi.sa raia lb>:h com oro> a suas vistas 
IÍllistra~. Eutrelauto porê1~ que os 11111 hori-

"dad• heapanholus dão guarida e prolecçào 
a cr iminosos porLuguczcs a n•gicidus; c ro 
L iaboa , fal11rnuo->e a todos os principio> 
tia humanidade , não ~e adn1itlc·u1 infelizes 
refugiados be.panh<w~, que não s:h mancha­
dos de nenhum do• cmue,; dos malvados d'.El-
ua. ( 1111put'cial.) 

As forçns brit.anicns foram enviadas parn 
Portugal para gar:intir a independ~ucia <lc 
um ;ohcrano alliado, qu<' hovia soffrido de 
uma potenc:a estranha uma serie de offcnsas 
não provoc.~das . Se as tropas se rctira;,oem 
antes que o Ílln para que foram inaudadas, 
o de pmtcgcr os direitos d'aquelle re ino con­
tra e.tra11geiros, se 11clws>c complctamcn Le 
preenchido, compromcltcriamos não so nos­
sa t:io gabnda política, como Lambem a cxis­
teneia de nosso nlliado. E' na verdadeobvio 
que cm loga r de empregnrmos força nrmn· 
da, podiar~os obter das potencias estrnn~ei­
ras ~aruntia política parn a corõa de l or· 
tugnl cpnm sua Conslituiç:'10. Podiamoscn· 
coulrar n111igos entre os potencias da Euro· 
pn desejosas de manter, conjunct.nmcntecom 
a l nglalerrn, a tranquilli<ladc e iudcpcndcn­
cia do nosso al!iado : com a Jlc;pauha, cu· 
jns promc.sns $àO . • • • • • • • não era possi "cl 
formar nenhum tractndo mlituo. O perigo 
está d 'nquclla parte, nssirn ó necessario pro­
curar a gnrnnlia por algum outro modo. 

!:icm entrarmos miudamente na circums­
tancia de cnso tào prematuro como este, ob· 

·ser varemos com tudo, que a questão da re· 
tirada das tropas francczns da lJespanhu, e 
das ingkzas de Portugal, 1ubsistem com fins 
tota linenLe oppostos. :-icr-nos-ia mui grato 
que ambos 0:1 exercitM s~ retirassem; m:\s o 
exército de Carlos X. uão ü!,ra em quanto 
á Ilcopnnha, pelo mc~mo modo que o exér­
cito inglcz do Tejo c•n quanto a Port11gcl. 
A loglatcrra não man<lou a~ suas tropas pn­
rn outro fim que o de repeli ir a aggrcs.ão<'s· 
Lrangcira foila a 11rn sol~rano alliad<> - a 

Pa111pl1111a maio!:?. 1 França foi so para ........ g uerra cinl. 1\ 
( ( 'riria 71a1·licular. J Heopanhn fez ~uerra a Portugal, e ainda 

O general lrnnccz l'OllHraandante d'esto pra- continúa por meio Je con~pirr.ções que fo. 
ça manda proceder com n maior ncli\•idadc ram destruid:>s. E' por tan lo ll!:'l deH!r da 
aos reparos necc~sariws nas fortilicuçõcs, e Inglaterra o 1ire\'cniJ' por mêio da fôr~a, ou 

de ncgoc:açÕ<>s, os graves dtimnm que cx­
ternau1cnlo nn~ccçiio P ortugal; pelo outro 
ludo po tencia neuliumo au1cuça o rei Fer­
nando : seu throno está seguro, exccpto 
quanto a .cus dcoarr~ujos . t-.au e~i:;tc moti· 
'º qualquer que possa legiti11111 r u cont;1.ua· 
çi10 de 11111 ei.érc1to <'slrangeiro n11 llcs1.anLa; 
porem bastante causa , no bem prO\'<Jdo fmi· 
1110 e proccclcr do gabinf'lc hthpanhol, para 
authoriwr e exigir uuHt effocl ivo gnrn11ti11 de 
lo rço orrnoda, ou uma con,cnçi10 a favor 
de P ortugnl. [E1;e11iug Jllait.) 

--- t. 
l'rrm fJlaio 19. . 

[ C'at'ia particular.] 
O gen<>rnl Silveira (o rebelde visconde do 

CaneUns) e dous officiaes <la divi s(LO portu· 
guczn, chegaram hontem a éstn cidude, e 
devem partir á manban para Bnyoua, onde 
se su.ppóc <JUê o visconde fi..m o sun residen.• 
eia. 

Barcelo11a idem J~. 
Novas portidas de mal iuleucionados ap• 

parecem de uovo n'estc reino, e tomum a 
inquietar us povoações pequenas. l\ào se snba 
qu:ics sejam seus dcsignios ei p1·csun1e·sc que 
11 maioriu cl'csl as por tidas é composta de bo· 
meus pcr•cgu.dos 1-ela justiça por causa do~ 
ultimos acontecimentos rcvolucit>1uirios a fo· 
\'Or de D. Cu1 los. 1'ota-se cm gerni um dc.­
gosLo que ptucre o 1 reludio de g randes i:con· 
tccimeutos. O governo detcrini11011 ulLi111a· 
111c111e por 11111:. circular, que se lizcssc111 prc· 
ces, cm tc..<l~s U$ ig re; us pela sou<lo e co11ser• 
rnção do rei e de toda n familin real, e 1-e• 
la cxt!r1>a~à., de todos os ce\OIUCJonarios. 

l~o1ldres mai.o L 7. 
Poc!êmos f111nl111<'nte uununcior o (1ltimo 

arrunjo do 111i11 1slcrio , tnl <1ual licnn'i oous• 
tiLuido d'ora e111 diante. 

Ü rnorqu\'Z de Lausdo wne tem assento no 
gabinete, ainda que não toma c.1rgo a lgum. 

O conde Jc C:arlislc acccitou o cargo de 
primeiro corn111iuurio das mallas e Lapadas 
(couteiro mór) de sua mage.to<le com asscn• 
to no ~ouinctc. 

l\h. l'icrncy foi nomeado p sovedor daca.i 
~a da mooou, tumbc;iµ com assento no ga• 
binele. 

i\lr. Abercromhy acceitou o de juii pro· 
cur:idor geral, e sir J . :..\lacdonald , o de 
primeiro commissario de sua m(lgcstade 11011 

negocios <ln 1 ud ia , 
Por eslc 111odo, todas os vncaturas occn• 

sionadas pelos ultimos rccés:;os do gabinete 
se acham preenchidas. ' 

Perouad11no-nos que nossos leilores concor· 
dariio comno;,co , que n'ellc •C ncha uma 
reunião tão moclerad~ de principi06 tcltigs 
como em c1rc111nstanc1as taes, se podi11 os~ 
pcnn. Os modcrndos sentinH'ntos e i11qucs-­
tionavcis talentos do marquei de Lansdow11u 
oll i se acbu111 ; o lord C arl 1s:c il, se P possi• 
vel , menos whig q ue o . marquei de Lans• 
<lowne; em quanto lll'- T icrncy, que j:i for· 
mou parte de uma adniinistrasão Tory , 
trará ao seu cargo os habitos o cxperiruci:\ 
adquirida na. carreira de negociO!l publicos 
na camara dos communs, junolo a aJ.,.uns 
conhecimenlos practicos d·nque11a o.ccupa~·âo. 

[ Thc Courier. J • 

}jfad1·ià maio 2!2. 
Artigo de officio. 

Real ordem ma11da11do obsc1·vai: varios arti­
gos sóbre IV funcções correspondentes ao• 
co11s11lcs e vi~consulcs cslrangciro1. 

Chez nndo no conlaccimento de el- rei nos• 
so senhor, que algumas autboridodcs dos 1 or· 
tos de mr.r dos s~us dominios, onde re;idcm 
consules ou vi>consules de pnii:cs 1•strangei· 
ros , não tendo presente o que dispõe a .lei 
6.• , tit. II, liv. 6. 0 da novíssima rccoJ.rila­
s·ão , hão permittido q ue este~ funccionario• 
Cxcr .. ào COlll SUbditOS d11.s suas respectÍ\'aS na­
ÇÓCS alguns octos de jurisdicção , que por 
nenhum modo lhes compelem; e que esque­
cendo cm outras OL'Casiócs que n mesma lei, 
e n rea l ordem de 7 defo,·creiro d1! 1757 de· 
signnm circum~toncin<lumcnte o cliarncter, l' 
representni;ão dos consulcs e \' iscons11lcs cs·. 
Lrangciros, tem impcdid1> a estes o d!';cm· 
penho de algunras d~ suas peculiares allribui­
çi\ei; seguindo-se cm uns e 0111 ros casos re• 
clamações, ~ inc:idcnciai mui desagradavc:i• 



n sua magcstade , que ao passo que qcer 
com.crvar 1lle>a a di~nidn<le <la sua coroa, e 
cm toJ~l a su~1 i t1Lc:;r1thu.l! o darcito de iiu· 
),crio , Jominio , e poJcr ;,upremo que l11r 
co1·r<•sponde, como 11111 attrilnito inauforil'el 
da ;,obernnia, não póifo Lolcrnr (jUe os fu11c­
cio11ar ios de outros E.taJos residentes eni seus 
reino> scjão inlerrorn \>iJo. 11 '11quellas facul­
cln<les que lhe> conee~em o direito das '~fi­
te, , e os particulttrês tractudo> que c~ti10 
cm vir,or c:itrc su.i magt':>tade, e os respccli­
vos monarchas , o. quaes procura cumprir 
corn inteira Peli ,, 1sidade ; e desejando sua 
magesll1de conéilmr ambos o> extremo>, lia 
por bem resolver que n'esta parte se observo 
o seguinte : 

J\ rt. J. • ~enhum consul , nem visconsul 
estrangeiro poderá eserct'r 110 porto ele Ilcs­
pnnha, oode rcoidir, aeto algum de jurii­
•lic~à'> , T1sto que este direito é pri,ativo 
dus uuthoridades lociies , e d'(-stas reclama­
rão, se Í'.>r preciso, a protecçà• que lhes clc­
' 'Cm úar na. conformidade das ~1s. 

. /irl. ~.° .t\<!nhum coosul , mttn visconíl!1l 
1·s1rn11geiro sc1á inlcl'rompiJo pelas author i­
dad,•s locacs cm receber; e legalizar protes­
tos de avaria, ou cm outras func<'ôes cxtrn­
judicines annexas no seu emprêgo ', que de­
scrupcohem com subditos da sua naç.'lo. 

,\ri. 3.• Xos nssumptos contenciosos , e 
em todos os mais em que hoja de se empre­
gar o poder coercitivri dus outhoridades lo­
caes l ou em que hajnm de empregnr-se al­
gumas solemnidades judicines, a represenLn­
ção ?os consules , e viscousu les est rangeiros 
l'sta1·.i reduzida á de simples ª"entes dos su­
bditos das suas resp<'Ctivns unç~cs. 

A rt. 4.• As authoridadt>i lvcacs abbrevia­
rào, quanto for compativcl com a retta àd­
mini>traçào da jutt.iça, ostramiksjudiciueo, 
e a coaclu .. 'lo dos lit.gios , ou controYersi::i:. 
que .c .u,c:tcm entre sul>ditos de outras nn­
S°"C>, .,firn de lhes evitar os prejuízos que 11> 
d11tcuç~s possalll cuusur-lhcs. 

J\ rl. õ.° Ü ')serv11r-se.l1i10 pontuali~imn­
mcntc pelas mesmos au\horidades os tracta­
dos, e coovençôcs vi&Cules entre Hespanha, 
e as demais nações nas d~1:ian<las, e direito3 
que se deduzam por parte de q11aesquer su­
b<lílos t>strangei-. 

;\rl. 6.° A privativn jurisdicçii.o que n'es­
te• ca5os exercerem as nuthoridades locaes 
~erlÍ. exactameule reguloda pelo disposto na 
lei 6.• do til. 11 , ltv. 6! da novíssima rc­
copilucão. 

A rt~ 7.° Os comuics, e visconsulcs estran­
gcirns gomrão em U e.pr111ha do cbaractcr, e 
consideração púl>lica que lhesJe,igna ames-
111.1 lei. 

Art. s.• Incorrm\ no real desagrndo de 
5ua magestade qualquer authori<lade que por 
suu omissZ10, ou negligencio der Jogar a que 
se introduza o minimo abuoo, ja to lerando 
11os coit>ules , ou vif!Consules a la titude q ue 
11ão tcnhão em suas funcções p rivativas , o u 
ja despojando os seus julgados das que lhes 
corrC1>(.>011dem em meuo,cnbo do supremo im­
} f'rio de el-rei nosso seu hor , e ela jurisd ic­
~à'> delegada que se c1:gnou conceder-lhes. 
De real ordem, &c. l\ladrid 8 de lllaio de 
1827. - Luiz Lopes Ballcstcros. 

[Ga:c/a de .llfadrid.J 

O jornal g reg'O o Amigo da· L ei, em da­
ta de J 9 de março, conLêm o seguinte ácer­
"º da alel;ria que os U regos mostraram {1 
ch~ada de lor<l Cockrane : 

O .ilmirante de :::>pezzia, G. Colaodrou­
uo, e mais dous capiti1e. d'e,ta ilha, chc­
garnm aqui (Hydra) hontem á tarde; boje 
de madru;;ada , acompanhados pelo nosso 
'itc-almirante G. Sachtouris, e dous capi­
tàe3 , Th. Guioni, e (i. N"=ga, partiram 
para bor<lo <lo nal'io de lorcl Cuekrnnc, n 
quem lc»nrn, da parte das 11uas municipali­
dades, cartas que expressnm a geral nlegria 
pelo 111oti vo da sua chegllda, e o ar-dor com 
IJUC receberam, e cxccutnrnm as suas ordens. 

Logo que chegou, lord <..:ockrane pediu aos 
principacs de H ydra <111e lhe mandassem 40 
jo\c1u marinheiros escolhidos , armndos de 
sobre e pistolas. EHcs mancebo> partiram 
)10111<1111 debaixo das ordens elo ex-comman-· 
tl11111e da g uarnisão da uosm ilha,. Nico l(10 
<.:alo<lina. A commi~ào dircctoria do paiz, 
Jm:rcudo que muilOi jovcni pedirin~ com 

( 53S J 
insU\ncis pnra fazerem parte dos 4-0, os alis­
tou em segredo, e accelerou a sua partida. 
IJ\l111tudo , e.palhanuo-, .. o rumor <l't.,tc alis­
amento, outros 20 voluutuiios M! uuirnm á 
~xpedição . 

J\ào se p6dc formnr uma ideia exncla do 
cnthusiasmo que o nome de Jord Uockruuc 
excitou cm todas as pu1·tc, <la Grecia, 01 .;lc 
constou a sua cbt>goda. O, in•11la1es e os 
habitantes do continente con.ider;tm 'a ~un 
uppuriçã::i como um a1:011t1:<;iu1cuto que fará 
cpocha nos aunae; da n:g<'ncr;1ç.:lo da Grel'ia. 

( Co1utit1tcio1meJ. J 
VA Rl !!DA. o.r.s. 

T1·anporle de wna casa comfruida de 
iadt·it!ws se1n a dcinolfr. 

Para se augmcntor, f' rcriula1 isar uma das 
ruas da ~idade de ~cw Y ?rk ( .'llaiden Jane) 
era preciso que a casa n. Uf> da mesma rua 
fõ• ,e 011 demolida, ou re<:uuda 2l 1ie•" meio. 
E' .ta casa tem trcs nnd1<re•, !!i> pc!s de fren­
te, e 4b de fundo; cotá coberta <lc or<lc:>as 
e tc111 um valor co11•i<lcmvcl. O projccto d~ 
::i trJ'.1.spo~tar por inteiro f?l concebido por 
mr. S11r1e:io Brown , <JUC Jª anteriormente 
fõrn bem succedido ern carrt'ar uns vinte e<li­
úcio" construidos de tijolos, e :tlguns d'cllcs 
~cm causar o menor incommoúo aos habitan­
tes , nem exigir que se tiras:.em os mo,·cis. 
E'stn casa toda C<111>trui:la <li) ladrilhos e 
cuj.o v~ho se calculou .• er :;;x> to11elatlas ( 7~00 
qu1ntues) pouco 111a1s ou menos, foi Lra>la­
dud~ em tod11 a su~ integridade, com cha­
m1nes, porta_s, e Jnnellus, f1cuntlo assenta­
da no novo local sem o menor damno. Co­
n1cçou-se por firma-la nos quadros de;tina­
doo ao trnnspor te , e depois foi iJJJpcll ida 
por ~ous, ou t res homens. O 'l"c se tinha 
con~1dcrado cowo ª.parte mais <lillicil da ope­
r·'!.ªº era a nC<.'CiiS1dadl! de le\'antar o cdili­
cio cousa de dous pé> ucinia do nivcl dos ali­
cerces, o que se conseguiu por 111eio de dons 
parafusos somentl', collocados cm l>a ixo, que 
lcvunlarnm mansamente a cusn intei ra nté á 
altura rc,1uerida . No decurso do dia foi re­
~u.ada dezeoeis pés _, sem que houl'csse prc­
JUIZO , ou de;;arranJO olguin , e ua manhan 
seguinte C<>mpletou o, cinco pcs e meio que 
folta\'aCJ. Coosiderou-.c 11 operação t!i.o s~­
Kura, e l i>re de pcri~o, <1uc durante a tras­
ladaçiio recebeu o proprietario na mesma ca­
sa perto de l õO pessoas , ás quaes mandou 
servi r uma exp lendida, merenda. O J ispcn­
d10' occasionado por c>ta ernprcza subiu n 
uma b.• parte do valor lotai <lo edilicio. <-lun­
si que se uão pódc duvidar que este procc.so 
sendo empregado de fui uro, nos lo" ares on­
de for practicavel, poupará umn qu;ntia con­
sidern,el dos gnstos ordinorios dearrawmen­
Lo, e reedificação. 

CO~IMEltC!O. 

li A N C O l) R ~ 1 S O O A. 

(.º Je junho 18l!7. 
Compra. 

Papef moeda •• •••..... a 86,S . . . . por too 
Ouro. . . • . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . .. 1 $880 
Onças hespanbolas ............• ,, J SS)800 
Patacas dicras ................ ,, $870 
Dietas brazilicas . . . . . . . . . . . . . . .. °$855 
Apoiices de 4 e 5 por 100 , dietas do 1.º 2.0 e s.• 

e111prcs1imo, títulos d'atraso, e peças por con­
venção. 

Ymda. 
Papel moeda .. . .•.•... a .... 86,4 por 100 
Apoiices {de 4 por!OO ........ 6~ . ... .. lei 

tt 5 •• n • • •• ·• ·• S .... • . . , , " 
Todos os mais objectos. lettras e portarias do com· 

mis>a~iado por convenção. 
Jubu1e. 

Somente desde as 9 horas da m:mhan até :U !? da 
tar<le. 

Títulos da pat'riarchai - 12 1 
ltccilios da armada , briga<la 

e olfieiaes marinheires, 6

5 

por 100 
Bilhetes de ferias do arsenal dai 

marinha, e cordoaria -
No mesmo banco acham-se á ''enda os bilh~tcs 

da loteria do Monte Pio Litterario a 10~000 rs. 
papel cada um. 

J>o~at ••••.•...•.• 
Solier:u:os ..... . . . 
On~a. hesp:uihollas. 
!'atacas dietas ... . . 
Dieta$ braziticas ... . 
Ouru por outava., 

7$G60 
4,.5!i:.!O 

H;)•!UO 
81N 
875 

l.~800 

NOTICIAS ~I\ ~ITHJAS. 

SahiJo~. 

7;<IGSO 
4ó~60 

14>'),,(lO 
-885 

880 
1$900 

Lisbaa f u11/,o I. 
Delpliim , brig. sarc:J., cap. J. H .. Aden, 

com sal para o Baltico. 
Sprig!ttly, esc. ingl., cap. J. \V. Xewton, 

com fructa para Londres. 
N. B. O barco de vnpor Rcstam·ador L11-
iitano i não poud~ snliil' por causa do 1•c11-
to, e ficou fundeado eu1 Paço d' 1\ l'COs. 

À ialiir. 
Bom Succcsso, brig. e.e. port., cap. Yiccn­

tc .vonç:Jve.' a rn de junho para a _,Jn_ 
dc1ra. 

S. {"'ía Baplf~la, 1!111. l>rnz., ca.p. Joaquim 
J <.xlro ele 8a Fano, u !.!() de JUu~o l'ar" 
Pernambuco . 

.AK NUN<.: IOS. 
.José .Mntliias j\Jontdro, l'cndo nO' nú:nc­

ro 177 do Portuguez de 30 ele maio <lo CX1r­
rc11tc auno, um a vi.o q11c lhe respc;ta, e 
cm i!ome de sen pai• o >1•11!:or J orge Jo; : 
d.o> ::ia11clos, !e aclia nu i11di•pemavcl ne"e'· 
srdadc de declarnr, parn a l1"11ra do mc•­
~10, qu~ ou é ap<lerypho ou C<msequencia ela 
1nfl11c11ciu de scn; dous irmãos Nicolau To­
lcntino Monteiro , e A ntonio dos Sanct<>f 
J\lonteiro , cru vincl icta da qucrda q11c o 
m;•mo Jeu contra os sohrcdictos no juiso do 
<' r1111e cio bairro do Rocio, e>crivào ,\\\•<.-s , 
p<•lo roubo JQ seu fotn, c<:ont u.')cs oue dcs­
npiedadume11te lhe (uern111, fl'chauÔo-o dt·· 
pois incommunicn~cl clll carcerc 7>rivo·!? 
por uns poucos de dias nté que se põcfo evn: 
<lir das garras de taes tigres ; 1--elo que >il' 

achtlm pronunciat!os, e otirigado.s n prisão 
e livraniento; vendo-!c o decltn·nnte obri,,a­
do u osscntar prnça pa rn ter um meio ~I& 
co11ciliar n sua honro com u suh-.i,rm11·iu , 
que até iwlo dicto a vi.o, seus authorc> pfli­
la11lropicomc11tc lhe q1rere111 impedir. &e. 

Lisboa I .° de junho de 18t7. - Josi. Ma­
tl1ias ll1011tciro. -

Na botica de J osé J oaquim Poreira ná 
rua da Lapa n.• bl, j1111cto :'1 rua de S. Do­
mingos cout inúa a venda 1ln a~ua dus Cnl­
das du H.a111ha em ' •idrns rolh?.dos :! esme­
ri l no melhor acond icio11n111ento conduzidx 
conjunctamente da suu origem com a qu& 
\'Cm para a boticn de Teixeira na rua do> 
Cavallciros annunciada no P orlu«u<'z cm 
!!:) de maio, como laml>cm ª"'liª fgrrca d~ 
Camara, conduzida diariamente. 

Quem achasse um nwnino de idadcde qua­
t ro nn nos , vestido de l>nctrio escuro , com 
çapulos, e sem' meias , ullluma cousa tr i­
gueiro o póde fazer enlrt>gor uns P oiaes d& 
S. Bento n.° ~ A, ou na rua das P orlns 
dt: 8aacla Cntharina 11.° 18 ; receberá elll' 
qualquer das pnrtes alviçaras. 

Quem quizer clnr a juro 1:600$000 réiS' 
sôbrc boas hypotecas fórn <le Lisboa, abo· 
nado o proprio e juros por um fi.a•lor bem 
estubclccido na capital , procure .foaquim 
Leite Ribeiro, na calçada de S. F rancisco 
número 4, I .° andar, que estli. authorisad.,. 
para tractar este negócio. · 

Defronte do presidio da Co,·a da Moura-, 
~ vende u cn pedaço de terreno , com casa• 
para ns>istir e sufficicnte espnço pnra nelle 
,;e construir f10 a 60 bnrracaa cvm frcute pa­
l'I\ n rua, e alli m<.-smo so póde tirar a pe­
dra neccssot in p<1ra a sua const:rucção. Q uem· 
o pcrtender pó<le foliar co111 seu dono, que' 
mora na mernia cnsa 1 é prazo fateusim, e 
pugn de foro !2.000 rs. e laudemio de quarcu• 
tcn.i. 

Idem. 
Preçoll' dt papel 11Wtda , ouro , 

cambistoa. 

Pap~l motda • • • .. , 
Colnpra 

l4,70 

e patacas nos 

Venda 
14,60 

~a calçada de S. Frnllci.co dn Cidade 1t: 

l 
O, continúa a vender.,e '> 1luxa para caens, 
e creaçào a !2.J-!00 por qumtul na fórmada 
lei. 

L1Sll0A. Ndmprens:i.dq Por1us-ue.z. Com licniça, 



tiubscr~ve-se em Li.boa 
no escriptorio do Portu• 
gua rua Augusta n.º2 , 
e somênte se vende no 

{ 4 corruponàencia IO te recebe f ranca.] Por anno Rs. 

Por &erne$tre • • 
Por 1rimestre • • 

Avulso • • • • • 

10$000 
5$400 
siooo 

8060 

mesmo loga.r. 
SEGUNDA. FEIRA. ..i DE JUNHO .. 

ANNO D E 18 ~ 7. 

.Vor.. II. N.º 1 81~ 

DI ARIO POL ITI CO, LIT TERARIO E COMMERCIAL. 

I NTERIOR. 

GOVERNO. 

.Jl innlerio dos msocio1 da f<r4enda. 

Á TTJl•D&NDO ª°' muitns dias sonetos, que 
occormm no preso pre.cripto para se concluir 
oemprestuno de mil contos de réis, aberto pe· 
lo d.-creto de 19 do corrente : manda a ::;e. 
nliora Infanta ~~nte, em nome d"El-Hd, 
que a juncta dos juros dos novos emprc.Li· 
moa receba as acções com que os capitalistas 
quizerem concorrer para o dicto emprcstimo 
até o d ia no•e de junho, se até eu tão ni"io 
atiYer ainda preenchido, ôcando impreteri­
..-elmente fechado no referido dia. Suio <la 
A lfarroboira , S l de maio de 18Sl7. - Barão 
do Sobral , Hermano. 

~finifltrio elos negocios dri guerra. 
I.ª direcção. - 1. • repa rtic;it0. 

:Manda a Senhora I nfanta Regente , em 
nome d' El·Rei, c1ue o tenente general, cu· 
carregado do governo das armas da côrtc e 
pro•incia da Extremodura, lo;o que se acl!c 
reunido to1u L isboa o regimento de mfautcria 
n ." 7 , f11ça j ulgar em const"lho de guerra o 
eoldado da 1. • compaaltia de granadeiros do 
mesmo reg imento, Luiz J orge, que se acha 
pr.!so na cadeia do castello de S. J orge, pe· 
lo facto de que lracla o conselho de inve•ti­
gaçào, que foi re•tilui<lo aome•mo s:en.eral, 
em porluria de 2õ domei passndo. S1t10 da 
Â lfarrobcira, cm l de junho de 1827. - Joâo 
Cario• cLs Salda11ho Olioeira e D au11. 

&trado da ord6m do dia n.• 61.. 
Secretaria de Ella<Í.Q dbs negocios da guer· 

ra em !9 de tnaio de lU ~7. 
Ordena a Senhora ln1'uuta Rc;;cnte em no­

me d' t::l-Hei, que os command.111tcs dos cor· 
pos da i.• t.inb~ remettarn quu11to. antes u 
ésta secrclnr1a<l .Estado, uma 1·elaçao Jc un­
tiguid(lde• referida ao primeiro U"._JUOho yro­
ximo foluro dos ofiieiacs, capellaes, c1rur­
gi~s , picadores, porta bandc1~~u, portn e.>· 
taudurtes , cadetes, sargentos .ªJU~antcs, sar· 
gcntos qual'leis mestres , e prm;e;ros sargen· 
tos, conforme aquclla que foi pedida na or· 
dem g"ral do exército n.º l()<J, de 16 de 
agosto de 1112-'.>. - Ordena, outro sim Sua 
Alteza, que os referidos comnrnndantes, e 
ma ia authoridadcs militares , que ainda niio 
remetteram as informações semestres reten­
das ao l ." de janeiro do correnle anuo , as 
remetiam sem perda de tempo. 

T endo chegado á presença de Sua Altcin 
a Senhora Infanta Het.'Cnte varios requeri· 
meatos de olliciaes militares pedindo admis­
são para seus filho;, no Heal eollegio mili­
tar, dcixnndo de ju11ctar as certidões de ida­
de dos candiclatos, e as de haverem tido bc· 
xigas natnracs, ou de terem sido vacinados, 
cujos documento. são essencialmente neces­
sariot , nn conformidade da lei , para q'ue 
possam ser deferidas tacs prelençocs : Man­
da S uaAlteia declarar, que 11f10 Lerá segui­
mento a lgum qu:ilquer requeri mcnt?, que 
não venha in•t ruido de simalhantes tJtulos. 

T hesouro público. . . 
. Pcln contadoria geral da prov1ncia _da Ex­
tremod11ra €e expt'<lem na data ele hoje para 
a lhe.ouraria geral <tis tcnças , as folhas das 

que são impostas nos almoxarifados das si­
t.as de Leiria e Cintra dos annos dll. 1819 a 
1822 faclusive; e igualmente a rcforida fo. 
lha do Almoxarifado <las sizas de Santarem 
do anno de 1820. O que se faz público pa­
ra conhecimento dos interessados , e em ob­
servancia do Decreto ,(e 9 de março último. 
Lisboa 31 de maio de 1827. 

R eal juncla dv commercio. 
Edital. 

A' Renl juncta do cornmércio, agricultu­
ra, fahr icas , e na1·ega~ão d'cstci Heino• , e 
seus dorninios partici IJOU José Gonçalves Viei ­
ra, consul geral da naçito Portugueza nn 
cidade de Uadiz, e portos adjacenles, cm 
offício de 8 do corrente mez de uraio, haver 
falleciclo no hosr)ltal daquella praça, Grego· 
rio J osé da Silva , cosinheiro da galera por­
tugueza S. José D ili;,rente; <leclarnndo ante• 
de eutrnr para o hospital por herdeiro a um 
primo ch11111ado i\ilonoel J osé da Silva, mo· 
rador na rua dos Prazeres d'<Ma cidade;. ha· 
\endo o mesmo consul remettido o espolio, 
e papeis achados ao d1eto falledclo, que exi.­
tein na oontadór ia do me;mo tribunal : o 
que se fuz póblico pt'lo presente. Lioboa , 
trinta e u 111 de maio de mil outoccntos e vin· 
to e sele. - José .Accursio das Neves . 

[Gar.. de L isb. 11.• 130.J 

L cm1cgo 26. 
Quanto n opiniilo públ ica é a lgumas ve­

zes mentirosa! Firmllda sôbrc o interesse, 
e juízos i nexactos algumas vezes espalha vo­
zes , tão falsas como injuriosos. i\J ui ta gente 
tem querido mnstrar equivoco o cspirito do 
regimento 16 ; mâs nada ha tão injurioso , 
nno ha calumoia mais negra. Sabe ~ nação 
inteira que o coronel Vasconcellos commau­
da este corpo ; ni11guem ignora que este brn­
vo oflicial tem· um eharacte r que pód<! fazer 
ciume ús nações policiadas; lodos sabem os 
relevantes serviços que ha feito n'e.ta epocha 
de calamidades: n!io ndmira por tanto que 
este digno chefe , e honrada ollicialidade do 
seu reg imento desempenhem o conceito que 
d'dles se ha feito sempre ; mâs ndmita-sc a 
disciplina, a subordinação, o espirito dos 
soldados. O regimento 16 commnndado pe­
lo coronel V :isconccllos depois de haver Ular­
ehado, teve ordem para regressar a ésta ci• 
dade ; aquartelou-se em dous edilicios conti­
guos, e alli existe o rcgimen~o com seu che­
fe e ollieiaes. D ebaixo de suas violas reina 
alli a melhor ordem; a polícia da cidade e.­
tá no ma ior apuro; cessou a corrente das 
notícias aterradoras, não apparecern procla­
mações, e os inimigos da ordem tremem ao 
aspecto da justiça, exnctamente distribuída: 
se continuàmos a gor.ar ésta ventura , o PS· 

pirito público deve ter uma completa rel~­
ma • .As patrulhas são' contínuos pelas runs 
da cidade' e a qualquer hora da noute pó<le 
o cidadão pacífico passea-las corn segurança, 
e ningucm rec.eia os insultos <ln canalha que 
ja nutria ideias de novo alnnnc. 

II a notícias de llcspnnha até 8 do corten­
te: os rebeldes estão cm Aniiion no reino d' 
Aragi'io, e parte cl'e!les cm Logronho. Es­
crevem pnra ésta cidade n'um sen tido con­
tradictorio: choram lásti mas , e ao mesmo 
tempo oflcrecem grnn<les esperanças, tudo 
sem nexo nern ordem. Um d'esll's 1 que cs-

crcve a certo abbadc d'e&tc bispado diz o SC" 

"'uinte : "No correio de hoje veio ordem pe· 
~ ra se dar nos nossos soldados 8(> réis por 
,, dia, e aos offieiacs os soldos doo depositos, 
,, pelo que estamos contentes por que e>La· 
,, vamos (L quarlà parle dos wldos , e mal 
" pagos, de modo que a mim, pass~ de clou: 
,, mczes que aqui estamos, aru<la nao recebt 
,, senão l ó dias , uuh esperanças nos fozcm 
,, viyer .S.c.,, ( Borbcltta.) 

Resumo cstatistico elo hospital Rcr1l de S. 
José, 1·cspcctioo uo me::. de nwio de 1827. 

Saldo do cofre que passou do'º.~ 
d'abnl .... ..... ...... reis :J:·ll?,~79 1 

Receita de maio.... . . ...... 7:2!1i>r$6.J l 
Producto do papel·mocda reba· 

tido n'este mez............ 79:! ,~ii>O 

11 :b02J l !,!J 
=~=-= 

Despesa de maio. . . . . . . . . . . . 6::l:l4$7!J(I 
Papel-ruoedn rebatido n 'este nwz !1:3(>~.)000 
Saldo do cofre para o rnez de junho 4:23:1,,) 10<.t 

11::>02,.t199 

Enfermos existentes no princípio de maio !: l(>H 
.Entrados n'este mez ..•....... ,..... 913 

2:061) 

Curados .. , ..... .... ..... • .. . . . . . 760 
f'alleci<los ( incluido> l l nas priuwi r~ s 

4$ lrorns da sua entrada , e 21 ca · 
cheticos ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 109 

E xistentes no fim <lo mesmo mez . • .. l::!OO 
-----' 

2:06!) 

=== 
N.B. A razão cornpnrath·a dos cnlrado~ 

e fallt:cidos, mesmo compreherrdcndo os l l 
e 2 1 me11cionadoo, é de 100 pttra ll,93; is• 
to é menos da out:n a parte de follt'Cido~. 1~· 
nota1·el que n'este mei diminuiu a mortali• 
dade. 

Conti11úa a grande aftluenc ia de enfem1os 
de mole.,Lia cirurgicu. 

EXTEl'UOR. 

Noticias <ln G r~cia. 
(Co1-respo11dc11cia parliculai-.) 

.Bgiua abrit ll. 
Dou-me pressa e111 commu11icar·'fO~ a im• 

portante noLÍéia que ncabo de receber o 'cs• 
te momento, de urna g rande, e brilhante 
victoria nlcnnc;ada á vista dos muro~ de A ti.c­
oas pelas tropas gregas , com111u11dnda5 ,,c­
io bravo Karaisk11ki. 

Em ilO de março ª' tropns vinnas do P o­
lopone~o pelo isth rno ele Cori11tl10 , sôb o 
com mando de Colocolroni !ilho, cffectuarnm 
11 sua juncção com as de Karn1sl:aki , e to­
das as quti tinlran1 de>r.mbnrcado no Pireo. 

Ko dia seguinte , 31 , ataco11-;c o exérci· 
to do Scrnskicr, jn dcsr.n imado pelas ante• 
riores <ler rolas. Nunca lrou"e, de• d a revo• 
luçào da (frecia, feito d'armas mais bri llran• 
te. A batalha , que ainda se prolongou hon• 
tem todo o dia , terminou p<'la vicloria com· 
pleta dos gregos, que não somente expulsa• 
ram os turcos de Lodus as posições que oc­
eupavam 1 mâs lambem o~ forçaram a aban• 



donar precipitndnmente o campo que Linblto 
,formndo para o assedio. Tudo foi a.bnndo­
n:id" aos vcHc••<loNs, <11ic fizeram noinimi­
'go uma horrhel car!l.1gc:i1. (), rclatorios que 
Jiavcmos rcceb:dv foram c.crtpt<>s 1Í prc .. a, 
e quasi no tn'>01ento dn ocç:lo , o nao cou­
cord.un tícê. cn tio número de turcos mortos, 
feridos, 0•1 pri~~on · ~~ •uus o fnzem su­
bir a 4.)000 ho ~~- = <'j'ilà( cen t<iJ grego> 

mo> receber br41'n 1 icularidades 
morreram n'e.t •º b ha. E~peni-
d'cs~e aconteci1~etllo. 

• • 
t Napol1 de 'ÍiQ.!!!mtia urço 29. 

O zelo <le lord COC'k ranc , e do general 
Churck triumphou por fim : {1 sua voz os 
dou; partidos se reuniram, e presentemente 
so se rirnlisam cm 111odcrnçi10, e activida­
de. Os deputados de Egim1 reuniram-se cm 
Damaln, e leem ja approvado o que fizera 
a assetllblcia de Ermionc: n'uma pnlnvra, 
as disscnsé\cs csti10 i 11teirn111cnlc acabadas, 
e os negocios to111nra ll1 umn face <111c d<:ixu 
anlc1t~r º' mnis pro>pc10; n·sult:u.los. 

Lord Cockrnnc d1:u Íl vélla cm !,l4, de mnr­
ço, lcrnudo a >Cll b"l'<lo o nlmirnnlc Tom­
bazi. J\li:iulis, depois de ler com cllc uma 
conferencia, p:1rtiu cm s~u >Cgu1mc11to com 
dous mll'ius maio: parece que se tlirigia pa­
ra o sul, rnus ignoru-.~ o qu.c J1roj.:cl:i (•) . 
A nlei de part ir , p1;d111 no go' êr110 aru1tti 
<le fogo , alguns murinheiro, , e canhões, 
que lue foram succco>i,·amenlc mnn<l.1dos. El­
lc dcdarou que niio queria <lc>cmbnrcar au­
lC> d.; ler feito re.peitnr o pnvilhào grego. 

O va:cn:: !\:iauJis fui o primeiro <1ue fo:: 
acto de subml::.::.ao. i.or<l !)vc!aunc ~!:::,"\ sua 
parle Lem-lhe mo.trado a 01a1or coufiaoça. 
E~Lumos cm \'c,peras de gran·lo:s aco111«ci· 
mcntos ; lodos os nossos chefes mat.ifo.tum 
o walor zê!o. 

Corjú obrit 17. 
O c~ércit" do Sc:nu.kier foi completamcn­

ted~rrot;11.lo jun• tu .Í> r11urnl11ns de -\lh«IHh, 
]'Ch•S fUrçus reunidas dos grego> t dc-b,IÍXO cio 
corumnndo de Colocotron: , e Je Karaiskn­
ki. .\ hutulha Lc' e lugar n li l de març<1. 
D;z .• c que a perda do~ Lurcos subiu a..1·$000 
ho:nens . 

l\iLJ te.mos ainda notíc:n elas operações de 
brd Cocl,1ane : >abc->e unicumcnle que se 
diri;;.iu parn M.º'~º" , e 1111e se !)•·opõe ata­
car 1111m <!xpcd1çuo egypcm clcst1ni.da. pura 

• a Moréa. 

Jlmsia. 
Pcle1·sbom·g ab1·il !h. 

Um correio che,,.oJo de Con~tanlinopla 
trouxe aqui n notígia de tc:r o divun regei­
t:ido todas ns propostas que lhe foram apre­
sentadas pel<' nosso embaixador, concernen­
tes ií paciftcnçiio ela Grccia; e que tinham 
ror hn~e n con'"cnçào concluida o •li de abril 
de 1&2õ entre a Hussia, e a ln.;laterra, e 
á qual a França deoois ndhcriu. Tem havi­
d o muitas reuniÕe$ cio conselho de h.Lado 
Jepoi> da chc•adn cl'eslc correio, e nffinna­
se que sua mag<>stnde? imperuclor fc~ comm~­
nic"r a todos o. mirustros c;,trange1ro> re>•· 
dentes em Peler.bour.; uma clcd.:iraçào an­
nuncinnd? que o f'mbai,.,ador da Jtussia, 
marquez de ltibeaupicrrc receberia ordem pa­
ra cleixnr Constantinopla , se n Porta no 
rnni> breve prazo não acceitasse ns proposi­
ções que se lhe Linhnm feito. Tambcm .secliz 
(o que não podêmos alTtrmar) que o 1 mpc­
rador dera no me.mo tempo ordens para que 

(•) Pessoas qne se dizem bem informadas opi­
não que lord Cockrnne medi1a dous projcctos. O 
primeiro elfcctuar um desembarque nas costas do 
E gypto. (o que seria facil por meio Jos barcos 
J" va por) e levuniar çontrihuições cm toda aquel· 
la parte, com o fim ele ob:igar os egypcil)S acha· 
mar as 1rnpas do Peloponeso. O segundo plano. 
que lorcl Cnckr.ine sen~ dúvida adopta rá de pref~· 
rencia , é fazeMe de vella para Pcne?os, e depois 
de pa!<Sar osDardnnellos, peneirar ate ao mar ne­
gro. E'sta empre7.a parece a1revida, mà.s deve-se 
1ecordar que na última guerra o almiranle D~k­
wnnh , bem que thesse a luctn contra a hab1h· 
dade do gener.tl Sebastiani, e de grande número 
de engenheir0$, e artilheiros fraocezes, execu1ou 
um projactn 1imilhantc. As cosias do m~r neeo 
são ricas, ferieis, e indcll'csas , e proporc1on~nao 
vma prêsa immensa. 

[ M-0 ] 
a vanguarda do exército cstacionndo na Bes· 
sarnbia se . approximasse á. fronteira turca. 
0 ; minisfros '-strangeiros expediram imme­
dratamcnte correios para informar as su:u 
rcspeçti 1•as côrtes da resolução do no;.so au­
gu.to monarcba. 

ltalia. - 1'rieite ~io 3. 
As nossas últimas cartas de Constantino­

pla são de 10 de abril: annunciam o seguin­
te: }'rcqueales conferencias tccm loga1 entre 
o cmbai.\ador de França, e o intcrnuucio de 
1\ uslria. Este recebeu ha dous dins um cor­
reio extraordinario da sua. côrtc, e e:tp('(Jin 
no Jia seguinte um estafeta para Vienna. Dc.­
d~ a chegada de lord Cockrane á Gr.:?cia, a 
Poria moslra-se cada ,·ez mais desc()ntcnte 
da Inglaterra , e do seu ministro cm Co11s­
ta11Linopla. 

Tambem se ~ffirma que os gregos projc­
ctnm bloquear o porto de A lcxa ndri11, e pcr­
Lcndcm ewbarnçnr n sahicla, e n entrucla de 
todas as embarcações eoropt'ns. Pnrlc da •»· 
quadra oltomana fez-se á vélla 11 0 dia !.l de 
maio, o resto seguirá cm trcs, ou qunlro, a 
fim de sahir dos Darda nellos antes da fc,tu 
do Beyrnm. Esperan~.c importantes aco11-
Lecime11Los no decurso da proxima cnmpu­
nha. 

Jla dias que circulam aqui cópins da se­
guinte cart;1 , que ~e considera nnlhentica, e 
que fôrn di rigida por mr. Stratfurt Canuing 
aC>s membros d11 co:nmis.ào da a~.cmulei.i 
u .. cioual e111 Egiua. ,\s cópias íioem grego. 
Jl' commissâo ·da a:ise111óieia nacúnwt em E-

gma. - Pera 8 de fevereiro de 18>?7. 
l:irs. - Yó> me e:wiastei> em maio do an­

no pa>sado um olfício assignndo pelo pres1-
de11Lc, e ceuto e dez membro~daas.c111blcin 
de Epiduuro, que se intit4lavam os legíti­
mos depositarios do podêr d\i nação grega , 
reunidos aos chefe• militai e., e ao clero; n 'u· 
<1uelle se pedia a mediação do meu gol'êrno, 
alim de pôr termo á guerra actuul , e me 
nt.Lhorisavam para negociar, e trnctar o que 
convie.se p:ira obter a paz dc~ejada. 

Annunciavn-se-me ao mesmo Len1po quca 
vossa commissào estava encarreguei" de c•­
Lnbelecer relações comigo, alilll dc d eli berar 
sôbrc os meios de se con•eguir ;!sta pucifica­
çiio l e de redigit , tomando por bl\õC us vos­
sus resoluções, o tractado tiue os meus esfor-
ço~ tendessem a concluir. . 

Depois tive o prazer 4~ vos annunc1ar que 
o meu govêrno asscntírn us vossas propo11Las, 
e me recommcndiíra que aprescnt:mc ao di­
vnn os nrti"os fundamenLac:1 do accordito que 
vós pozestc~ cm minhas urpos . .E~ vos com­
muniquei ao mesmo tempo a razao que 1!1c 
obrigava n'esse tempo a retardar a cxccuçao 
d'estas ordens. Agor.i posso annuncror-vos, 
que eslando applanadus as di1Lculdadc:1 que 
precedentemente existiam, a ollcrta Ja me­
diação do meu governo , fuud<1da nas vos~as 
exigcucias, e apoiada por ou.!ras poteuc~as 
alliadas do meu soberano, vai ser 11nmed1a­
Lamente communicada no divan. 

)\ào esuereis de mim que affmnce o resu 1-
tado d'esÍc pas>o, nem olvidareis os rcspei­
Los que o meu cltaracler, e ns relações exis­
tente>, scõundo os trac~ados, entre, o meu 
governo , e a Porta me 11npoem. Ate que cu 
possa, senhores, commu~1car-vos o resulta­
do das minhas proposiçoes, conto ~o~ os 
vossos nobres sentimentos, e com a fidelida­
de com que ha,·eis de cu.mprir as vossa~ pr.o• 
messas , condição essencial para a med1açao 
desejada. Tenho n honra de 1·0~ rcno.var a 
segurança da minha pessoal cous1dcruç:Lo. -
Stratfort Canning. 

Nova-York abi·il 3. 
Recebemos do nosso correspondente em 

Valparaiso, folhas do Cbili até meado.de de­
zembro, poucos artigo~ achámos ~l? 11n111c­
diaLo interesse. O Patriota do Ch1h annun­
cia a separação da província de Cordovn, 
do congresso gerai de Buenos-Ayres, e folia 
d'este neto em termos de muita indig nac;íio. 
Acresceotàmos n traducção do acto de sepa­
ração a qual não diminue os inimigos do 1 m­
perador do Brazil, contra quem todas os pro­
víncias parecem unirem-se. 

Decreto do conselho d~ Cordoua. 
I. 0 Cordova não deieja eutrar nu vistas 

do congresso gerat 

2." O corpo legislativo exporá os moti• 
vos d'esto medida. 

3.º A provincin de C'-ordova está, não so 
determinada o proteger a sua proyria liber­
dade, más iguahncutc e.tá resolvida n pro· 
tcger e soccorrcr as provincias visinbas. 

4.º Conseguintemente eMtende-se que não 
tomaní medida alguma que se oppouba ;i,, 
vistos de Simão Bolivar. 

b. • Corclova resolveu fazer a guerra ao 
Imperador do Brazil, e não so defcnd.,rá o 
seu lerritorio, mâs coadjuvará Butuos-Ay· 
re •. 

6.º Cor<lova supplíca ás provincias, ac• 
cci tem os protestos da sua alta considera• 
çüo. 

7.º Rnctificado pelo govêrno. 
J. otn.- Antes da revolução em 1810Cor· 

dova e Moutcvideo, estavam debaixo da ju• 
risdi~(10 do vice-rei de Buenos-1\yres. Depoi' 
de se l1a,er declarado província mdependen• 
te e nl~ a é.to unta, nunca obrou d'..ccõrdo 
{'OITI Buenos-1\yres; a sua população s6bea 
20:000 hnhitnutes e dista de ~ucuos-Aym 
11ua~i :!QO milhas. 

Hc;cebcmos pelo D!lvio Superior chegado 
a P1·ovide11cia, folhas de L ima, e notícias 
pnrliculnres do Pt>rÚ até 00 de dezembro. 
No Perm;iano de 9 de dezembro vem a re­
lação dos ft.o;,t11s que houve em consequencia 
da adopçào da nova constituição promulga• 
da no dia anterior. Os principaes offlciaes do 
govêrno prestaram o juramenlo á constitui­
çi10 e o povo manifestou a maior alegria 
niio so por este acLo em si , mâs por ser ~ 
lcmnisado no dia anuiversario da vicloria 
J c Ayacucho, que libertou aquelle paiz. O 
editor do Peruoíano diz " H oje co~eça a 
c .. rta do. 110$505 direitos , a perpetuar a tran· 
qu1llidude do Pcrú e n segurar a paz e nbun• 
wrnc1a por toda ~ta vasta republica. " 

Parece que os Pcruvianos etn demonstra· 
ç1'11) do •eu affecto para com Bolivar, e con­
hnndo na suu integridade, o elegeram pre­
sidente 'italicio. Agora so falta, para que 
t,,;tc g rande homem complete a sua foma, o 
não acceilnr é>La grande honra con lerida pe· 
la genero,idade e gratid:'lo de um povo liber­
Lndo, que ésta será a sua conducta , quasi 
nos ofoutumos a llllirmar. 

Nn gazeta do P crú , de 9 de dezembro, 
achr\mos um de<:reto ela commissâo dos ne· 
gocios estrangeiros, relativo :í recusa de Bue• 
nos-Ayres , em reuonhecer a republica de Bo­
lívia . .E'stu exposição é muito extensa, e ar• 
guc o proceder injusto de Bueno>-Ayrcs, con­
cluindo assim: ·~ E' dever de todo o govêr­
no , vel::ir sóbre a sua interna segurança , 
ndoptando qualquer methodo que e,·iie as 
couvuhoes políticas. 

Quando Buenos-Ayres se ache separado do 
resto da uuião , e quando a republica Ar· 
geutina, nada tem estabelecido que se poisa 
chamar naciooal , o unico partido que te­
mos a tomar , é probibirmos toda a com­
municação com aquellas pro\'iocias. Quando 
Bueuos-.\yres , annui r ao voto dos oulro. 
.Estados, e apresentar estabi lidade nas suas 
instituições , eotão a reconheceremos como 
nação , cm cujo caso clla. se não acha por 
ora. 

Os inimigos do republicanismo na Ame. 
rica do sul , não deixarão de tirar, á vista 
do que fico dicto, uma conclusão favoraveJ 
ás suas esperanças de verem geralmente a 
anarchio , e dissenção prevalecer em t0<ias 
as províncias emancipa,das; mas devem lem­
bror-sc que o povo tem pelejado so a.té ao 
limiar ela liberdade· , e que é necessano al­
gum tempo de dcscanço, primeiro que pos­
sain trunquillumcnle entrar no templo e se• 
guror a palma da liberdade. 

( T hc Courier.) 

Odessa· abril 24. 
( Corre1p<mde11cia particular.) 

Temos notícias de Constnnt1nopla de 17 ; 
nocla de novo tem occorrido depois da res­
posta' negativa do rcis:eITcndi, ás proposta> 
feitas a favor da Grecin. Sabe-se por Smyr· 
na, que o Acropolis d' A luen.as se conscn·a 
e que muitos combates sangu1nolc0Lo• teem 
havido para libertar aquella fortaleza .. Algu• 
mot embarcações gregas leem apparec1do na 
altura dos Dardancllos,

1 
prova\'elmcnte para 

observar a esquadra Qtt.ímana. Lord Coclcraro 



11e dizem uns, vni com uma expcdi~ão con-
' ·1· tra Oropo e Ne;;roponto, e outros a , mnam 

que se ::tçhtl\'R nos mares de Candi1\ c3pcran­
do., armada Egypcia que deve pa .. nr parn 
a .Morea. 

T ricite abril 30. 
Uma carta de Corfu dti 18 de ahr il afftr­

ma que Karaisk:iki, ajudado pelo. 1~oreo~as 
b111~1 a completamente os turcos e libertara 
Atbenas. Todos os nrma>1ens dos turco•, que 
se achavam em Oropo, cahiram cm podêr 
do coronel Hcidcggl!r. 

A coneta francc:ia la Lamproic , com­
manclacla 1relo tenente Unmelien, conseguiu 
depois de ruuil:is d1fftculdadcs , d1•struir no 
porto de Gmbousa (ilha de Canllia), uma 
galcota grega, que lia via roubado mu it~3 
na\fios francezes. A !) de março la lamproic 
aproximou-se ela galoola pirata, npezar cio 
fogo que fez e das d <'ornrgns clu mosqucleria 
.da parte de terrn, e a opr.c&ou. La Lam­
p roie teve tres ho1ncus feridos gravemente , 
n'cste ataque. 

K para notar , que <'m quanto urna par­
te de guarniçi10 de vrahousa fnzia fogo só­
bre a eml.iarc11çl't.0 de mr. lfomclien, senhor 

"O r1116et, pl•ii-Ohcle110 fran<'cz eutregavn nos 
~rogo• por ordem da commi.,ão de P11rí~ dez 
mi l pe>Os duros. 

.Macfrid abril 23. 
A polícia acaba de pmider aqui dous ngen­

tl:fl dos <.:urliitcu cat11làei. ; um é frNde . . 
•• • • • • •••...•... e o outro um r<:cle.iasti­
cocatalão, e1.i cuja cn~a '"acharam no acto 
da pr i.Üo , muit0& Jucumenlos relati vos á 
conspiração. 

.l'oi mandado a Barcelona , em commiu.=to 
teereta , o ar. Leza111a, chefe dos e rd1h·os do 
ministr•1 de g raça e justi~a. J ulga-.e geral­
medc qi:c é,ta mi~sào será cio vantagem pum 
01 Car!úlas, poi• que o sr. Vzama go;.a da 
•li111a do S. Calowarde.;, que não pa:.>a por 
u imigo dºclles. 

As cartas de Galiza concordam lodns em 
d izer , que o movimento füito pelo general 
·Eguia aóbre as íront<'ims de .Por tugal , foi 
~ aignal , pa ra a immensa deeerçüo, que se 
Jem mpalbado por todo o exército. 

.No&a0 1e, que .de~l1 , que a nomeaç!l.o de 
m r. Canning aqui foi sabida , o &r. Grijnl­
ba, secrelnrio do sêllo privndo e um dos chc­
ies do partido moderndo , tem recol.Jrndo do 
rei todo o fa, or do ·que goz11vn 41lé ao mo­
mento da primeira enlraúa dos portuguezcs 
em llespanha. F alla·sc public11monle da no­
meação dt> um novo minioterio cujos princi­
pae• membros seri\o o duque de S. Carlos e 
o sr . .A rjona, actualmentc auillc11lc cm Se­
Yilha. 

Irkm. 
F a lia-te n'esta capita l ha dous dias , na 

p roxima vinda de uma columna de d~z mil 
homens francezes, infuntcriB, eavallaria c 
a rtilhcria que vem fazPr oerviço n 'l!Sta capi­
tal , poi. que todos ~corpos da guarda real 
de\·ew marchar para as fronteiras de P or­
tugal. 

O nosso govêrno acaha de dirigir a todos 
os corregedol'e$ de Hcspanha, urua circular, 
contidando todos os jovens mcdicos , cirur­
gi.ões , e botica r ios, para que entrem no ser­
'fiço do exérci to na qu11lidiide de ufficiacs de 
aaudl!. 

Circula em Hcopnnha uma proclalllai;ii.o 
d irig-ida aos bc.punlaoc, por uma sociedade 
át: flupanh«1 l ii:rc1: convidando todos os 
heipanhoca o que se lhe reunam para susten­
tarem a~ suas liberdades, sacudir a tyran­
nia e vingar as otfonsas feitas ó. naçüo hcs­
panhola ; teem-bC espalhado muitos d'c>tcs 
impre>Sos nas duns Uastcllas e na Galiza. 
A proclamação causou uma tal deserção en­
tre os ollicines , soldados e paisnnos , qnc o 
intendente de 8alamoncn, para a evitar, 
mandou pegar cm nrmas e marchar pora as 
fronteiras de P ortugal, não so os poucos sol­
dadoe de que podia di spor, mâs igualmente 
0 1 empregados dns 11lfandcgas que se -achum 
debaixo do seu commando, dos quaes for­
mou hrigadas , tanto 11 pe corno a cn vallo. 
Os inglczes acnbam de formar uma linha 
11a~ fro~teiros de ~espanha, ~uarnecida de 
art1lbar1a e p rotegido vor muitos corpos de 
cavallaria . 
L Uma g-rande por~o da cavalgaduras e 

[ 541 l 
bestas muares passaram de H espanha para 
Portu..,.al, (.-Omprad:is pelos inglezci para ser­
viro .la sua CJ!ilharia e bagagens. 

• [ Co11Jlitutionncl.] 

Gc1woa 111aio 3. • 
( Correspondcncia parlicu!ar , cont~n.ua_çâo_ 

do rclato1·io, que 1111-. Eynard dmgiu u 
commissáo gn:ga, ~111 B en1c. ) . 

r ma carta de Conu de 18 de abril , do 
coud.: Capo d' lstria, diz o seguiule. Üe to­
da a parle se me diz que Seraskier , fôra 
i>atido o seu campo invadido, e todo o . cu 
t rem ~mado. A t:1eoas acha-.c l ibert«d.1. O 
arl'ebi.po Jgnacio da-me a me:mia notícia; 
e acrl!>ccnta ; "'A prc,cnça de lord C<>ckrunc 
rcconcil!ou os p:irtidos , e convieram em que 
n as.emb!eia nacional fõssi: convocada para 
Daruolu. A 10 de abril sabirarn de Corfu 
<lous navios carregados de mantimento>." 

.l\'ene momento recebo uma carta de ' a­
po!i de Romania de 29 <li: março do agente 
Papamanoli . .Eisaqui o que ellc diz: "Lord 
Cockranc vendo que os partidos continua­
vam nas suas d i v isÕt~s declarnu que , se em 
cinco dias a reunião das d uas assem!Jleias não 
tivesse lo"'ar , retira va-se irnmediatn1nentc. 
Este amc;ço produziu o effcito de.wjado, us 
divisões c~saram logo. A !N de março hou­
ve um nO\'O ataque mui renhido , juncto a 
At!:enas. Karaiskaki foi levemen te forido na 
cábeça. Lord Cochranc partiu de Egina na 
tarde de !H com as suas duas embarcações, 
o barco de "ªJ>or , o brigue de T omba.i:. c 
um outro vaso grego. l\Iiaulis recebeu or­
dem para o seguir com a sua concta. 'l'om­
basis e.tá a bordo do brigue de lorJ Cockra­
ne. J ulga-se que a expedição se dirige a A,le­
xandria. Lord Cockrane declarou que se cm 
vinte dias, Karai.kaki ntto tivc..c expuh:l­
do Kintacby elle mesmo libertaria Athenas. 

Paris maio 3. 
A organioaçào do ministerio inglcz faz nas­

cer as maislisongciras esperanças . • \1.111. llu>· 
ki •>on e Robinson poderio aperfeiçoar ain­
da o systhewa de melhoramento interno que 
ha dous a nnos adoptar:im ; e ape.ar que se 
vejam ,Privados das luzes e saber <lc mr. P ecl, 
mr. \\. Sturges Bourncs , pbilanlhropo il­
lustrado e particular amigo de mr. Canning , 
tornará é;;ta falta menos sensi vel. L ord 
Dudl<>y e; \ Vard, encarregado do mi11isterio cios 
negocios estrangeiros, é um homem de gran­
des conhccirne1\tos e cloquenciu; e se clle <lc· 
vc ccdl!r a sua pasta a mr. Cauniug d'oqui 
a alguns mczcs , continuará com tudo a fa­
zer parte do gabinete do qual será um dos 
maiores ornamentos. 

A Mmeação de sir Jobn Copley para o 
cnrg" de lord chanceler com o titulo <le lord 
Lyndhurst, dá ao mesmo tempo a entender 
que a questão catholica ficar:. ainda deferi­
da por alguns annos mais; a epocba d'u111a 
rigorosa imparcialidade para com os catlro­
licos ainda não chegou : a ] nglaterrn, ater­
rada pela influencia que o ultramontanismo 
exerce sõbrc as a utboridades ci1·is em algun> 
paízes vísinhos, não esti no po:lto de $Ofl'rer 
éita innon1ção. 

)làs se mr. Canniag se "fe constrangido a 
suspender por algum tempo a exccuçi\o do; 
desejos que tem manifestado a fa rnr dos ca­
tholicos irlandezes, a organisn~•O :ictual do 
ministcrio prova que clle ganhou completa 
\•ictori ~ sôbre a questão de Portugal e que 
protegerá as liberdades ci' is e religiosas d'es­
ta nnc;ão, garantidas pela nova Constituiç;io, 
contra as aggressões dos apostol icos da vc­
ninsula, e contra as tramas tenebrosas <los 
restos caducos da soneta altiança. 

E' verdade que não vemos entre os novos 
ministros , nenhum dos antigos whigs cujn 
causa triump !1a agora ; mâs clles promctté­
ram a sua cooperação e apo io ao mini~tcrio 
de mr. Canníng, com o qual perfei tamen­
te concordam nas nnicas duas q ueslões po­
liticns importantes para a lnglatcrrn: os me­
lhoramentos internos e a fõrça <1ue :\ Gran­
Brelanha deve dará altitude qucelln tomou 
niis suas relações e:i.ternas, e as novas a l­
lianças que contrahe no continente. 

( Constitutiom1el. J 
l dcm 5. 

O s nossos apostolicns que se liso11geavam 
com a queda de 111r. Canninõ 1 e do 1eu sys-

• 

thema, lo<ro que mr. Cnnning foi deffiniti· 
va111e11tc clfamado {1 direcção do governo da 
Gran-llrctauha, viram-se obrigado> a trans­
ferir tod:is iis suas esperanças para mr. Pcel , 
collCJ•a de mr. Cannrng , debaixo da admi­
niotr~c;ão de lord L iverpool, e que não •1uiz 
con.crvar-'c com a pasta do inte:ior logo 
que mr. C.mning foi ellevado ao eminente 
<:argo de chefe do mini.terío . .:\Ir. P eel gos"' 
em ln"ldtcrra de um:i graHd~ reputação pe­
lo seu talento e probidade, uedito le;itima­
mentc adquirido; porêrn a SC.>>Üo do primei­
ro de 111aio bastou para mc.trar que elle 
não pertence aos torys senão por uma uuic:. 
questão dissidente, B da emancipação do> 
cutholico:1 irl:rndeze~.. Entrando pela primei­
ra ver. no parlamcuto como simples membro 
da cumara dos communs , e nil(I como mi­
nistro, foi sentar-se nos bancos ministcriaes ; 
foi o primeiro que tomou a palavra : e leal 
e eloquentemente justilicou a SUi\ voluntaria. 
sahidu. do mini>terio , declnrando 1 que elle 
ter ia atroiçui1do a sua consciencia se ti vcsse 
fü:udo cm u111 a administração, agora d irigi­
da por uu1 111 ini~tro que sempre foi a favor 
da causa dos catholicos , á qual, elle por 
sua parle sería sempre cstranl1 0. 

Quanto {1s outras questões de polilica in te­
rior e de politica gemi, mr. P eel, fez cl~ 
ra1ncn te conhecer , que nunca deixaria de 
votar com o >eu b<mn:ido a111igo mr. Can­
nin .. , de quem fez a mais nobre apologia. 
As~~m acha-;c deovanccido o últirio recuno 
com <tUC julganun poder contar ainda em 
F runça o> untíquarios partidistas das ideias 
gothicas, o. Yel!ios e fracos susteutaculos das 
ruínas carcomidas da sancta a!lian,_;a, os cé­
go• ou incorrigheis de um e outr? scculo ! 
O homem do scculo presente , que se deve 
mvejar {1 Inglaterra, achcu na camara do• 
communs, e na nação inteira, partidistas e 
apoio, e .. ,,us amigos inscreveram ou couser­
vnn1 11:is suas bandeiras é>ta nobre ui.,i.a : 
L.iberdalc civil e religiosa a torJos os po­
vos . 

.t\üo acontece cm F rança o mesmo que Pnt 

r nglaterrn: em luglnt<>rra a sêde do podêr 
não é tão dcvorndoura, que se lhe sacriÍt!JuC111 
ao mesmo tempo a consciencia e as cppi­
uiões, e os sagrados interesses da patria, al­
li ni:io se encontram ministros, que depois de 
terem protestado çontra as instiluiçoes na­
cionoes, se torna111 jesui ticos defensorns, p~ 1a. 
prepnrnrcm n mnb audaz destruição. Um 
ministro q ue n~s ignns•C certos actos , não re­
sisti ria vinte e quatro horas ao <lt'sprçso é a 
indi~1u1ção pública! Um chefe de admiuis­
traçllo de justiça que violascc uma lei, que 
perLendessc impor nos mogistraiJos os seus 
vergonhosos caprichos , seria bem depre;sa 
conduzido a essas mesmas e.taçõc;, onde com 
a sua nuthoridadc priv::.Ja, quereria deciclfr 
do innoccntc e do culpado. 

::". unca a coroa de 1 nglatcrra teve tanto 
podêr e lauto brilho como d'esde o dia cm 
que Jorge l \', f,izen.lo uma :10bre obrigaçàa 
dcolguns re.sent:mentos particnl.ues, so con­
sultou, para csc<Jlher os dcpooilarios do po- . 
dêr, O• votos da unção. F.:·:~nda-lhe ,:.ta ho­
menagem , consolidou o scu throno uo affec­
to de toJos o> i.cus sub.litos. 

( Le consti!ulioncl) 
l ckm 9. 

( Corrc1ponck1M:Ü particular. J 
1\Ir. Camacho, miniotro Jo; negocio; cs­

traugci ros <los Estado• do Mexico , e minis­
tro plcnipotcneiario juncto ao govêrno inglcz , 
deixou Paris para ir a Londres , onde rece­
berú mui brevemente a ractificaç~o do trac!a­
do de com rnércio que concluiu com aqucl le 
go1·~rno . Logo que se c!Tectuc a troca da• 
ractificnçôes voltará ao !\Icxico para occupar 
o seu cargo rnin istcr inl. Mr. Hocafucrle, 
qne foi encarregado de ir sulimet ter a racti ­
licnç1°lO do trnctado de mr. Camacho ao go­
vêrno mexicano , \'Olta ril pro1•avclme11te a 
Londres, onde ha de reassu mir as suas an­
tigas funcgões de plcui potcnciario da re• 
publico. 

í\ão transpira ~ousa alguma d:is impor• 
tnnles discussõc; que th·cram logar nas con· 
forcncias com os nosso; ministros ; mâs pó­
de-,e formar algum juízo pelo que sesabe. 

E' cer to que os agente; diplomntic,..,s do 
~fexico, que até hoje so eram considerado; 
como :igent~ confidencio.e• , sem nenhum 



ch:micter público, sem nenhuma aulhorida· ge1u d'armes e os a lumnos d a escbola mili­
d c consular , foram reconhecidos por el-rei , lar reunidos a varios habitantes. D izia-se ter 
e n'c;,la q ualidade g osam de todos os direi· corrido mui to sangue havendo vá ri as pe•soas 
tos , imm unidadcs , e priv ileóios in l1 crentcs perd ido n vida, e q ue a capita l ficava cm 
aos t•mpregos de q ue fora m rcve.tidos pelo grande confu>âo. O paquete sahiu 1i1o cedo 
seu g•m!rno. D 1plonia> reaes foram ig ual- que lbc não foi possível t raze r particula ri­
m cntc expedidos aos agen tes francczc; no :Mc-1 dades , nem folhas , mas cm Calais julgavam 
:xico ; <i j u11clnndo-sc a éslM d isposições a atl- verdadeira a notícia. [ 1'1te C:ow·íe1·.J 
ui issà <l d a bandei ra mcxicann c m nossos por-

sario geral n. • 93 rua de S. D omingos tÍ La· 
pa antes d o meio dia, no dia 9 do corrente 
mcz d e j unho; as propostas dcl'eriio especi· 
Ílcur o 11rcço por orra tcl peso ing lez ( IOJ~ 
11>4. vem a ser equh·11 le11 te a 100 lbs. pii!ll> 
portug uez) entregue nos dcpos1tos do com· 
"! issariado c111. Lisboa , na l •'igueira , Villa 
l • n111cn, ou 8antarcm, nas quant idades e 
prazo> que o co mmissa riaclo detcrmionr. O 
1>;1gameuto .erá feito cm L i.boa 1Ht fórmada 
lei, depois <lc cuda entreg a . - O fo rneci· 
1ncnto é Jivr<: de todos os direitos. 

t os , nada falta certamente para o •ecoubc­
cinwnto orlicia l d'cs:a llcpublica. 

!ll:h não lc111os ouv ido diicr que co•13a al­
g uma a n!luncic que se lenha nrro11ju<lo u m 
t ract:do de cornmérc io en t re m r. Camacho, 
e o nosso miai>lcrio ; todas a; dillicnld ades 
n:i.rc;n da 'l"l'>l:'io pol ítica , ou clu posis''º 
delica.la cm q 11c se t1 daa cl -n·i de Fr:.111ça 
p ara e nn f l-rci d ' Hespaoha. Eio-aqui c:rn­
clanwnle a qucs;:\o que o mini•lcrio sepa­
rou. O governo do lllcxico est.i rc~onbcci­
d o, pois q11c a sua baodcil'a é a du litLida, e 
o:; !)CUS rlfr.?n lc::t f'Slâo acrcJitado:> c1u }";'rança; 
os m~ mos mexicanos go-nm n'c,le reino de 
t odoj os direitos , e p rotccc;<ies q ue go>am os 
subdiLos de Lodas as 11:1!.'ocs 1'<trnngeirns , 
a 111i~i1s ou a ll indas de l!r.111ça. P orc 111 tudo 
o que era po si ,.cl obter no .\lex 1co , e na 
Col<11ubia a favor dos fra1:cezcs , por meio 
<lc um t r.iclado , foi dcsprc.:ido pelo minis­
terio , o u e,;{, indc(inidamcntc addi:ido. 

, \ guard' nacional de C >mpieJne sempre 
teve 11 hoora de liizer o ser; iço juncto :i peo­
soa d'cl-rci , q uando sua magcstade te m l1 a­
bitad<> acpu: llu rc>i<lcncia. Affirma-sc q ue os 
cidndàri> que compoem c'sta g ua rda , saben­
do 'Jll'! el-rei projecla va f.izcr uma viagem a 
C ompic3nc , m:rn ifcslaram alg um receio de 
•JUC IJ lllinislcrio se valha da occasião parn 
lhes f,1z~r pn•sar uma alfronta ig ua l á que 
a caba <lc soffrcr a guardn nacionul <lc P a rh , 
ele cup> scntilllenlos de amor e gratidão pa­
ra coai d-rei , e ele avcr>ào para com os mi­
nistr"s t<unbc111 participa n gu.ml11 naciorwl 
d~ e .• npi<'.;nc. Diz-;.: •JUC 05 eidadihs de 
Co111p1e.~nc m.111ifes1ara111 o dese.JO de serem 
cl•>pc:i.lltdos de 11 111 serviço q1w se g lorinva1u 
c!c l<'r t.k>scmpcnha<lo até 11,..jc, 111tii que a 
lioara lhe; prnhi')I' a~ora de acteitar. 

J:: ,•a c.ircum,tal!cia tah·<'z explique a con­
traor• ~cm que se c.Jcu ácêrc,l <l a via:;ctn a Coua· 
picg·ú~ . 

i.nid Grnnd vi!lc clc\'e hoje p artir 1lc Lon­
Ôr~, para ' ir rc:1'>Umi r o posto de cmbaixa-
1.hr <~C r nglalcrra j u<1clo tL CÔl'le de Prança., 

~tr . l.e mol , nlll Jo. uo.sos n1a1s ha bc1s 
~culpt"res ' r .. n:.:ccu liontcni . . 

1'< tí··ias rl!o· .. tcs d > P aruguay 11 nnunc1am 
CJllC o 1mí,cr:ul.>r do Bruzil nll'a.rou dos nc­
gol'io~ , Lo•los os •1ue If1c ncon~elharam ~· ex­
['l'<l i~·:ic> tio , 111. Se"undo ca r tas do Rio d e 
.Ja•1\'1M ele Q;J de !~vcreiro , mr. G ordon, 
que ti:1:1;: pru1cipiado nc,;oc:nsõ<>s de paz co1n 
os c1un1ui ss11 rios Je.Bnc noo- Ayrc>, l inha con­
se:;uiilo terminn-!as. l'or cote t rnctado , se se 
rt'.,li•ar a rcunià') do P araguay , obte ,•c o 
gabinete cio ilrazi l. «1,uc os limites <lo impcrio 
~e t•·l<l;1dessc111 ate as margens do P a rana, 
e do ,\mas'>n t1>1 . Se o do utor Vrancia não 
accedcr a thle tractaJo, é p rovan~I que aP 
t ropil> do llrnzil , e a> Jc lfoeno>-.\yres in­
Yadam o s.·u lcrri torio . 

O conde de lla rdc1nbcrg , di r<'clor gera l 
<lo minist<'r io do in ter io r e da polícia na Ltus­
sia, pat"tiu <lc .Berlin para \ ienna a !26 <lc 
abri l último. J ulga-sc que vai cn~a rregado 
de missão i inport,rntc . 

S<·<>uudo cur tas de \'ir nna <le IJ.7 de abri l, 
m r . de )fcttcrnich acali:\\'a de expedir 110-
' as instrucc;o<·• ao envi.ado aust r íaco e~ Uo1.1s­
ta ut i11opla, po r mot1 \'o <la d cdurnçao fo1ta 
p ela P o rta aos embaixadores ~lc ~ ug la lcrra 
e ll ui»ia . (Consll1 11l1ormel. ) 

Dover maio 18. 
H oje fu ndeou n'cole p~Hlo pelas 10 hor~ 

ela 1lunhan o paquete h 11·y ; traz o pnnc1-
p <i B or.;bc,c, o ca ,·a11ciro l:). George e su11 
com111itiva. Dc><!mbarc.tram no c.caller d« 
ulfonJo~ , IJ .1. \ \'al'l l Esq. ad111i11i strado1· 
d' nl fondcga foi csr~· rn -los ao C:Íc• para lucl 
ofter<'CCr """' serviço,. O príncipe di rigiu-,c 
<Í- hospedaria de \\ righ l e Mallison , e d e­
p ois de 1011mr a lo-11 111 rel'rcsco partiu parn 
'.Lc111dres relas t1·cs" homo da tarde . Este pa­
q uete 1 r,,z a 1101 íc!a de ter havido nas n i.1s 
d e P a rís uu1 con!licto mui serio entre os 

COMMEUCIO. 

L o11dres maw 19. 
i\ s lra nsacçô<·s nos fundos teem sido de 

pcquenn monta. Os consolidados baixaram 
quasi um q uurto por cento no pr incípio , 
por~m agora que •''º 3 horas da Lard.: ja 
recobraram seu preço. 

0; fu ndos c.>lrangci ros achnm·se e.taciona­
rios e pouca:i ou nenhu mas transacções hou­
l'e hoje. Os p reços actua l rnente são os se­
guintc3 : 

Fundos inglc:es. 
R e<luzidos 3 p or cento 8..l; d ictos 3e meio 

p or ccn to 88 e ;, ou ta vos ; d i<·to> 'L por cen­
to 99 e n1eio ; d ictos 4 por ce.110 ( l $26) 
98 e meio ; conoolidado.i 3 por c.:nto 82 e 
7 outa\'Os ; annuid.ides a lou0·0 1 rato 19 ; 
ncçocs <ln lndia 21-1 ; obr10açõcs d ietas 7 7 ; 
lellras do the>o uro úO. 

Jt'u11do1 cslra11geíro1. 
O brigações t:olombia uas 31 e meio ; me­

xicanas 6 1 <l 1 ~1u nrto ; 11cspauholas 12 e 3 
qua rtos; g regas L6; por tug uczas 77 e meio; 
ru>sas !JO e 7 oufa \•os ; c hitenas 30 ; france­
zas 10 l ; pru,siauus 97 e 1 qua rto. 

L isboa junho 2 . 
Os títulos de cr~di to ba ixara m alg uma cou­

·sa no decurso d .. 5elllnua , c.n con.<>quencia 
do banco 1cr Ye11d1do as t1 po lices <lc á por 
cento , 1tincla que cm pequenas po rç<)<)s, a 82; 
co m tu<lo ellas co11>crvu111 csle pre·,o, e a 
tenção c.pcculatiYa pouco m1l.li.1 no 1ocrca­
do , poi. obtiverum maior p rC)O na venda 
particular. Na• apoiices do cm prcst iu10 que 
se está con trabindt> f1zerarn -.c b~>lt1 •1l , trans­
acçoe' a 98, e sustentam este preço sem uu<'­
tuuçào. O papel moeda con•cn·ou o 111.c>rno 
preço que lemos notado cm nossos 11 u111er..>s 
untcriotcs, e ho uve avultada• compnu no de­
curso d'cst~ dias. 

Os cor1corrcnles dc,•criio e nlre&ar a s a mos­
tras ua dieta iecrclaria, na manlwn do di­
c- to d ia 9, e comparnccrào pt•s.011hn~111e ili 
;J horas da ta 1·dc. - l:)ecreta ria <lo c·ommiS­
snrinJ o bri lannico em L isboa 1 de junho de 
1827. 

Na logca de bebidas do T avares , na rua. 
lnrga c.le !3. R oque n.° 13 , das li horas da 
uianhan l'ITI diante ha cxcellcntc carapinha· 
du . Ue ta rJc - neve. -

Quinta feira 7 do corrente, ús 10 lioro& 
da manlaan, na rua do Cruci fixo n. • 3 -
l .° andnr, haverá 1.,ilào de mobi l ia de casa, 
u ma r ica cama impcr inl, pianos-fortes,~ual" 
d u-lo.,ça e <l i versidadc• de obj cctos de luXQ\ 
gc>sto , e c om modo . 

No dia !.?O do cor rente , ao meio d ia , na 
rua do Crucifixo 11. • ;J - l . • andar, vc11dcr­
sc- hào em leilão pú l,,lico os ;eguin tes prcd10> ; 
a i.aber - Um chão com sei• porias n ." ·1 & 

G, c-di l1cadas até o l. • sobrado a abobt1da. 
111uito sol idamente con.truidas paro podêr cont 
foci lidadc le, a ntar os mais ando res que lhe 
competem , sitas n a rua dos Çapotei ros vul­
go, A rco do .Ba udein1, rendem aclu almcn• 
te no estado c m que estã o 630$ 000 rs. scn· 
do d' estes 30$ 000 rs. eni pnpcl , e o rc. to 
em mel a i , ~ão 1 i vrcs de fóro ou outra qual· 
q uer 1 en;à o . - Uma pro priedade de casas 
n<> !Jh1rro de A lfama , rua do• llemed io~ u. • 
6, com logcn e dous a ndares, rendem f>4$ 000 
rs. a nuu.1cs, e são lincs de fõro. - Uma fn­
zend:i em Camarate denominada Arpaula , 
co ' la de vinha para 18 pipas , terra para. 
·'i> . ilqueirei <le scm<!lldurns, orvorcs do fru· 
, tas e oliveiras; um pedaço d 'e•ta fazenda 
a va luado cm 600$ 000 rs., paga 8~800 rs. 
de fõro com l:iudcmio de 20, e J.1$000 rs. 

O prefO elo• titulo• decr idi10 atf lsta data fo i o de qua r tos , quem quizer lllClhores iuforma· 
scguit1t• "ª Jórma clci lei. çrics , d irija-se ao e ~crip lorio supra, de An· 

Compl'a. V tnda. touio Ccr.itazzi. 
A polices d" i.• eroprestiruo .. 99 100 __ _ 

" !.º " · · 98 ~ • • · · 
99 1 Os pi:opricla rios <lircctores elas embarca• 

5! éaixa 5 por cento · · :~ · · · · :: çôcs n1ovi<las por vapor , annunciam a o pÚ· 
Titulos de o.~aso SG · • · · 87 blico que , para commodidadc elas pessoas 
A<"iões do baDCO 720$ooo ... . . • .• ;;ôj;ooo q ue do Riba-tcjo quizerem ' 'ir á festn do 

· 1 C orpo de Deus , vão fazer navegar 0 barc<> 
Estiva p ara a semana que principia em 4 Conde, de Ceia ynra Villa novu dn Rai?ha , 

a 10 de juiilw. e ele la para L isboa , na qua~La fei ra 1.3 do 

Preço do meio do t rigo ... . . • .•.. 
C,anta ro de azeite . ........... . . . 
Canada nas tendas .... . ....• . ... 
P ào de arratel na fórma ... • .....• 
Diclo . . . . • • . . cm meta l . . . .•.•. 

r éis. corrente mcr. ; sem que por 1•so se d eixem 
760 de fazer a s viah"Clls do costume na segunda 

3
1
IUOO feira , quinta foira, e sabbado d:t mesma sc­

!:?s4. mana. 

l!OTlCIAS MA l<I T UIAS. 

Eutrados. 

46 
43 

L iiboa juiiho 2. 
T orre de B ekm, brig. ing l. cap. T. J ones, 

eo• l <t d. de Liverpool com ferro e fazeu­
d as , a II. J amc;. 

Escape, esc . ing l., cap. C . W essel , em 7 
J . d e Londres em lastro , a Ordivcs. 

Sahiàos. 
J oanna Carolina , galiot. dinam., cap. J. 

Bolrn, cm lastro para ;\laloga. 
Bom Jesus , brig. csc. porl, cap. A P erei­

ra , com sal, cncommenJus e 6 passagei­
ros para S. Mig uel. 

L ydú1, berg. amer. , cap. A. Copland, com 
sal , fructa, e vinho para B oston. 

A pesar da reconhecida ' ' irtudc das aguas 
fcrreas da Venda Sccca , o públ ico , que se 
leva quasi sempre das primeiras impressões , 
usn de out ras por mais baratas , mt1s os se­
ohores facultativos, que tiverem examin:ido 
todas dirão a verdade explicando a ,·auta­
gcm d' aq uellas . A s pessoas, que as quizcrc1\\ 
111audar buscar tl mina hão de receber do 
a<lministrar'or J oão da M alta um imprcss<> 
por elle nssigna do , em que ellc ha de decla · 
ru r a qua ntia de garrafas , que remettc , e 
pura q uem , a fim J c ev itar falsificação cm 
um objecto, que n.-speila á saud c pública. 

Acha-se vago o partido de cirurg iüo da 
cnma ra de Vi lia 1"rnnca da R estauração: é 
de 30$000 r s. e pulso l iv re . Q uem o per­
tender , dcv<l dirig ir á dieta camara o seu 
requerimento , com os documentos e infor-

AN NUN C l OS. ma~õcs ncccssarias , até H> do corrente mez 

F . , ·i b ·i · <lc JUnho. or>1ec11ncnto para o c.i:crc1 o r1 muco. 
,\• pc.soas que quizerem contractar o for-

neci1ncnlo para o co mmiosnriado britann ico 1 
de QOU moyos de cevada de boa e upprova­
da qualidade , limpa , e perfe itamen te livre 
de poeira , mandarão sua• proposta s cm c~r­
ta fochada á secretaria do dcp utadocomnm -

LI S BO A : 
IU. lllPREl'SA DO PORTUC UEZ, 

Com u.:;,nça. 



Subscreve-se em Lisboa 
no escriptorio do Por/.,. 
gaa rua Augusta n.• S? , 

e somente se vende no 

.mesmo fogar. 

[A corrttponclcncia co se recolie franca.) l'or am10 Rs. 10.J!'OO() 

Por semestre - - 5i:'J400, 

l'or wmostre - - $$000 

A•uoo • • • • • $060 

TERÇ4. FEIRA r, DE JUN.fJO. 

ANNO • Dll 1 3\27. 

Vot. II. N.º 182. 

D 1 AR I o p o L 1T1 e o ' L 1 T TER AR I o E e o l\1 1\1ERe 1 A L . 

lNTERIOlt. 

GOVERNO. 
lifiniaterio do$ tiegocias da guerra. 

i.· direcção. - a.· reparliçi'to. 

C ollnANDO á Senhora Infanta R egent", 
QUe na verilica~ilo das revistas ~meotr.c,; da~ 
orJc11anços •~ promovem repelidas dund:is 
~ c111barnços com o> pri.-ilcgiados d a hulla, 
1.1.mpJSlciro. de Sanelo Antonio, e e.tan· 
qu<:iros; eotorvos resultante; d'atT.:ctada rc­
tide11t;ia , rnulliplicado n úmero , e suppostn 
1e~po11S11.liilidade para illudir a lei do r~cru­
tam.e11"1: rt'>idindo o privilegiado n'um lo­
gnr, e g<>znudo o privileg io cm povoações 
di~ll1nles , facto que por isso so patenteia o 
ÍlllJ com que fornm procurodos taes meios de 
iM·mpçõcs; •endo reconhecido cm muito> cu­
"º~, <JU~ tendo o pac de um individuo sugci­
to uo recrutamento ela i.•, o u ~-· li nha to­
tla. a ~·1 cnci11, e co111plctaadmi11istraçào<los 
c•tanc1ue:1 ou dl•po>ilos, é o privilegio deoi· 
gnado º" filho para o subtrair ao •cn iço o 
<JllC: n l1·i o chama: manda a mc,ma Augu>· 
ta Senhora, cm nome d' El-ilei, que o tc-
11rntc gt'.ncral cncarrrJ;.<lo <lu g•"êrnu elas 
aruia1 d'..,,ta corte e pro•·i.1c;a pa,..c ordc.u 
aos como11111dantc.-s d1ts J~giôes, e capllàc'j 
móra para que Jogo qºue reconheçam tnc• 
1lcovios , o Íüçnm con•lar ao mcsn10 general, 
:di111 de 11uc por orJcns suas , ou de tiua ;\ I· 
ll'zu , se nec~ssa rio for, se ponha termo a 
tucs ahusos. Sítio ele ,\ lfnrrobci rn, cm !2 do 
junho ue 18°~7. - J oão Carlos ele l:iuWuuha 
de Oli\-ciru e Daun. 

E.:cfrado J,, orde111 du dia 11.• G;,. 
&crcluri<I cú: Erwdu dos 11egoúu1 da g •tet·· 

m cm :11 cú: maio de 1827. 
'1andu a Senhora Infanta ltegcntc , cm 

n .. mc u·El-ltri, prc~cair aoscommandantcs 
<ln, corp•h <lo e~~rcito de qi;e a ordem ge-
101 n. • 47 do co1 rcnlc anuo, tem por fim a 
n>mpletu di.triLu.çâo do fardamento, e das 
fardetas do bie11n1u de 1B2f> e 18>?6; deven­
d o por tanto os dictos com mandantes e1win· 
rc111 o~ requisi~t11•s purn os elleitos que lhe.; 
foltare111 pnru csla di;tribuição , depois do 
cout11rcm com os que ti verem de solirns l'lll 

arrccucla~ão, tractundo dos scme>Lrcs c111 sc-
11arado. 

Mi11isferio dos 1~gocios do 1·ci110. 
Pcl.; juuctu da directoria geral d<» c,tu­

do • .e li:io de prover por concursodel)Odiao, 
11ue começará cm 11 de junho pro;(imo se· 
guiulc, a >uholituic;ào da cadeira de fil<>SO­
J>liia rncional e moral do cstabelecirucul•• do 
b.árro elo l tocio ela c iqadc de Lisbo11 com o 
ordenado annunl ele ~~$000 rs.; as cuclci­
rns de primeiras lettras dos julgado;; da Po­
vou do D. Murtinho , e Via -Long-n 110 ter­
mo da dicln cicluclc, da villa de .\fon.:111to 
~'ª l:011111rca de Castcllo-13rnnco , 1: d,i villn 
Jc Chillciros na provedoria de Torres Yc­
Jra~, cada uma d.dlns com o ordenado a11-
JH111l de 90$000 rs.; e a suustituiçào e fu. 
turJ •ucce~'io do mestre de primeiras louras 
tia villa de CaJarnl na referida provedoria, 
.ou1 o o:dcn:ido u11n11al de J.õ_,)000 r.. O. 
que pretenderem ser n'elbs provícíos, ;e lin­
liiliturào com folha. corrida>, decl11rnçào dc­
lrrininada na lei de 20 de junho dti rn2:1 ' 

rt 

ccrl i<li'10 de id11<le, e attcstoçüo do propri.o 1 mento. = J osé J on91!im ! •ores, tenente da 
pnrod10 sobre \•ida e co.tum~s, rc~11h~c1- guarda ltcal da P?lic1a , ClS .~r<lcns; 
das e sclladas; e no tempo ac111111 designado [Cm •. d.: L isb. n . 131.) 
concorrerão o exame peran te a 111cs111a jnn­
t·t:1, ou perante o com1nissnrio.t'clluem L is-
1>0:1 quanto :.ís tres primeiras, o ~orr<'gcdor 
<lc Castcllo-Branco quanto {1 qunrta, e o 
pro\•c,lor respectirn quanto ús duas últ1111us. 
Coi1nl.ora , na secretaria da sobredicto junclu, 
29 de maio de 18127. - O sccrelnrio, .\1110-
nio flarliosa d.Almeida. 

T licsouro púfJl ico. 
P elo contadoria g~ral da~ provincias e illias 

se 1•xpt.'<liram na data de hoje pnrn a do !tio 
e lluhia as folhas das lençus d'ulfandegn de 
Avc!iro dos anuos de 180;J a 180f>, e pnrn 
chegar ao conhecimento de todo~ os intcrcs­
sudos se fu~ público em observuucia d o De­
creto Je 9 de março d'c;te anno. Lisboa 31 
Jé maio de 1827. 

N.º 2G. 
Quartel general da rua de S. Jí'"ice12te, em 

!l de junho de 18~7. 
Orckm. 

Conilando a sua cxc. o u. í;Cnernl cncur­
rt"•ado elo r;o»êrno das armas J,, corte e pro­
' i~cia da .Estremadura, que os 6n. olfü:ia<'i 
de milicias levados Jc u1u desejo iuconsidc­
rado ele preencherem os rcspecti vos regi 111cn­
los, tec111 atropelado 1:om c:;camlul<l p úblico, 
o ;;randissima rnspon;;abilidn<lc sua , as s.í­
bias, e pro,• i<lcntcs collsidcrasocs que tirn­
r:un as leis estabelecidas para c:ti111ircm do 
r<'crutarncnLo da 2.• linha ns ela.ses, e in­
dl\•icluos que n"s memla> leis se ucha111 de­
clarados , chegando mesmo :io excesso de fa. 
zer<.>m apurar, e sentar immctliatament..: pra· 
c;a a empregados publicos, pertcnccnt•'5 as· 
•Ílll a repartições civi>, como :í. d~ justiça; 
dt~altí'ndc11do os privilcgios quo as mesmas 
leis concedem aos importantes c,tabclecimen­
tos das lãbricas, e mais oOicios 111cchu11ic<.ls . 
na porte que diz respeito aos seus mestres, 
olliciacs , e aprendizes ; prendendo <'Or.1 i111-
prudcncia os propri.os corlado1 e~ dos açou­
gues rl'e~Ln capital, expondo co111 tnl procc· 
dimcnlo a faltar na mesma cid11dc o 11cci:s· 
sario (ornccimento das carne.>, gencro cote d.: 
primeira necessidade, para n oul.i,,istcncia dos 
SCll• h.<bitantes; fazendo pouco cuso d'out ro• 
mai> privilegies de pessoa• que a lei lll.lnda 
tambc111 considerar; e por lim recrutando .ir· 
hitrariamente inclividuos, q11e não pertencem 
:i al0uma das Lre;; classe,, de.igundas no re­
g11lumcnto de 20 de deie111bro de 1303; cau­
san,:o por tào culpavel procedimento, uma 
gr.111dc perturbação da ordem púlifü·a. l'or 
todos Coles motivo> ordena su;1 cxc. 'JUe o• 
scnhor.!s o!liciucs de mi lícias cessem tlc,dcja 
Iodas as rcforidas desordens; rc1'0111111cndan· 
do-llws igual mcnle, a maior prudcncia 110 
progresso do mcrn10 recrutamc1üo, assim co-
1110 a mnís religiosa obscrva11ciu dos privilc­
gios qu~ a lei concede; e IJlanda tamuem de­
clornr nos sobrcdictos Sr» o!Jiciacs, que lhe 
>Crào responsaveis pela menor infracc;ão que 
commellcrem a respeito de qualquer dos re­
feridos objec1os, }'Cio que manu:i, que cm 
caso de menor dú•· ida sôbrc privil('giôi, de 
classes, e indivíduos, repre>t'nte111 asna cxc. 
antes de so ~cliberarem a qualquer procedi· 

L isboa junho 3. . 
Os traidores que, orrastrado~ pela sua ert• 

minosa aml.iiçrw, tomaram nriuas coo_tra a 
sua patr ia e o seu Hei, se acham ho.JC eu· 
lrC"llCS á mn1s terrível des~'Spcraç?10 , elles 
co1~C:.sam que apenas >i10 animados por uma 
1-cqueoa esperança - tnlrez seja a c!a im· 
punidade. - Yieram·nos á mão cópias de 
'árias cartas dos li lhos de Bernardo da Si!· 
veira , que exprimem com a maior força a 
situação cm que os poz a sua perf1dia; cm 
uma d'clbs se le o oeguintc: " a saudade, 
" a dcse;;pen1çüo, a raiva , e todos os tor­
" mcntos capuze> de co11.umirem e miarem 
n O h o1nc1n , ~rto OS lllC ll S inscparavcis COUl­

" panheiro,; cu confesso que o meu espiri­
" to cstú ja ti't<1 aLorn11•uta<lo , que a não ser 
" uma pequena eopcrnnçn 11uc sempre nos 
" acompauha ja teria succumbido i toda•'ia 
., n:lo po.:;o dei:rnr de dizl'r que por m:ib 
" 111;e procure cm que fu11clnr ésta eoperari· 
" ça, 11:-w :1-:ho >~ni"w motivos parn crer co­
" mo induuila\d a continuasào dos meus 
H nialciõ . .. ..• 

T odas as outras se achnm cbei:ls de izuac; 
e~prcsone;; ; clla> rdala111 , sendo datndas de 
\'ictoriu no lim de ahril e princípio de maio, 
que ~lanocl <la Silveira iC scpnrou do rcbel· 
de marqucz <lc Chaves c111 Puculn , e a lli se 
conservava . Mi•cravci~ 1 Cheios de honras e 
werccs , hoje us 1111ddiçtie.; da sua patrin e 
os torrnentos que uc:Olllpnnliarn os ma iorc-> 
crimes é tudo quanto podem Cipcrar; digno 
premio é e.te de haverem di:rramado o s:rn­
gue dt: seus concidutli"tri< procurando rcduzi­
los :\ mats feira escravid:l~. 

idem ~-
Ilontcm por 11011tc fundeou n'cste porto o 

brigue mcrc,111te Paqut>tc do B:o, trazendo 
tre;; pa»agciros, e G7 dias de viaóClll cio Rio 
de J,rnciro. ;\ i n'ltícins r<>cebid11s por e.:.e 
brigue siio de tlara mais a11tii;a , rio que ;u 

que copiámos da> !i1lhus inglc?.as vindas tJ<.:· 
lo últ imo paquete, \l a C>tus rcforimos nos­
sos lcitorc>. 

Idem. 
H oje pela tardo fundeou n·estcporto opn· 

qucte Duque dcKcut com 9 diasdeviagcm. 
As folhas que recebemos ni"10 otforecem 

maior interê;se, e che~an1 as uotícias de Lon­
dres até \'?4, e as de 'ParÍ'! até !.li do pas>a· 
do. As discus.õcs dns cumarns inglezas •-cn­
srva:n principulmentc •õh1c o inelboramea­
~o da admini.tra~ào judiciaria. ;\ír. Peel 
offereccu nn cumnra dos com111uns algumas 
idcins luminosos ~1}hre cole interessante as­
>umptn, e ucuhum membro da c;amara v 
apoiou <:0111 maior zê lo e energia do que mr. • 
Stnrges Bonruc seu su(cessor nó cargo mi­
niste ri al. 

Deparámos no Courier com notícias cio 
llrazil alé 6 d'abril, Sua J\lagcstadc e toda 
a Imperial família go.avum pcrfoita sauclc. 
~o dia ](; de março teve nu corte do fün 
de Janeiro uma audiencia , o marquez ''" 
Gabriac en,.indo e.~traordinario e ministro 
plcnipole11ciario de sua mt.ge>tll<lecatbo!ica, 
e por 1!.ta occasiào apre.cntou as suas cre­
denciaes. 

.As g-azetas de C:ilcut:í confi r!Dam, Pº': 



nossos 

P m·lo j•lllho J. 
O general Stuhi.1s entrou n 'cst:i. cidade no 

dia \!8 <lo passado, dcpoi~ de ha,·cr iuspcc­
rion11do os batafüôes de C>l!)ndorc! n. • 10 e 
11. 8ua e:<c. eslava basl:rnlc penalisado pe­
ln tnorlc d'un1 Sóldàdo da cu~ulluria da t:>e­
lícia, que o tinha uco1upnnhndo como ordc­
na1tc;ll, e que ~5pa11to 11tlo-sc-llae o cavai lo, 
o 11rroj0u fórn. do· &-Cl!im 1 ficando arrebenta­
d o cm conseqnentin dn qut'<ln. 

O h'CtutameiHo v11i ptog1·cdindo na ttl c­
lhor ordem p<»sil•<-1. Jnía11l<'ti 11 l~ achn->e 
cm Pcuuflel, e u~111 rL'<'ehido bt1~ln11tcs recru­
"'~ de Tra~·l»-mont'-'>· ,\ pro~incit1 gosa so­
~;;o, l>OcllO que os malv:t<lO!> trabalham com 
gr.111Jc acti v .cladc. 

EXTERIOR. 

l'.\1\J.Utl(~TO l'l:\:l.T\t. 

B :clrncto dotsessúes d.;iJc J ~ alé 18 de maio. 
i'in parl.1mt't1to <la sci"'1o do dia J.J> aprc­

reatou o conde GrtH\·enor um n.•qu<'rimcnlo 
dos membros da $OeieJndc ele Hgricullura em 
1•"1 inl$h1re, p1Xli11clo protecç~o a lJem dos in­
tcn'·sc~ agricolas. 

Divel·sos requerimentos fornrn aprescnln­
tlos por ''ntios lorc!s, sõbrc idcutica tAaLcrin 
offcrecc11do o marquer. du H11lc um por par­
te dos hal.oitantes de l:iwansc" , (."Ontra a es­
cru\'utura. 

O visconde Godl'rich levnntando·se di;se, 
que sc;tumlo havin nnnnncindo á camarn , 
propu11lia .e votassem ngrndccinu:ntos no e:o;ér­
çito e marinh:>. ult1111amcntr !'111prl.')j..tda no 
srr•i<;o da l ndia , sob o co111111u11do de S i1· 
J\ r<:hihrtld Uuni phl.'11. 

O 1l11quc de \Vel!ia~ton apoiou a propos­
t.1 , e ngrad1>ceu ao \ i:.coudc ( -i0<forich "s ex­
J >h'~''l<'' lisongeiras com <JlW o havia honra­
do (\)111<> c·inunnndanle r111 chefe do e~ército. 

O .1wrque.1: Jc Londondt·rry ponderou que 
rleocj ,1\·;1 o!-ter as ped:das informações ácerca 
de \lÍrin> de-pe>as qur ~e 1,ontiuuavam a f,,. 
icr com mi,ooes dip lomalic.as, perguntando 
torlnvi11 cm prituei ro lognr, oe por ncaso a 
nova udministrtiçào <levcr i11 d urur por mui­
Lo tempo 1 Co11clui11, dcpoi$ de for.cr algu­
ma;, ob,Nvuçóes em sLdo fncelo úcc•ca do 
pri 111ciro mini>tro, p1·diutlo 1;Írias informa­
çiit':! wh;c as despesas que se fozcm com mi.­
s~ l l'~ioc~. 

L r<l Ducllcy tomou a palann e disse: -
"Sinto n;i vrrdadc mylorJ>, considcr,l\·el rc­
p11,rnann1i c111 .eg·1ir o niui singula r discur­
so proferido pelo 11obrc 11rnrq11cz q1:e acaba 
de f.dlor . Se por vcnturn o 11olm: lord , quan­
do fot. mc11çuo da novo ndw;ui>trac;ào, aprn­
«'lllnss~ umn espcdfit·a Ul'Cu~ação fondada 
<"ln alJHIO facto, prolllplo me acharia p'1ra 
n defeba . )1.is ~erão acus•> insiuuaçiles, boa­
to•, hi.torias funtladns cm rclaçoes copiadt1s 
de jorn:1es , e misturada$ com uma misccl­
Janca de o!lusões que pouca ou nco!iumu rc­
l:lçr,o, leem com o co11ti11c11 lc europeu, di­
g11as Je resposta? ( 011ço111, ouçam. ) Uma 
can:;n porêm, aprn>cnl.011 o nobre 111arq11ez, 
enl re n111ilas oulras, quo mostra mais fran­
quc1.a cm !>êu cnnuncindo 110 <}ue \"ulg.armcn­
te emprega. O nobre lord manifestou gran­
tle <lc.góoto contra o primeiro ministro c•co­
)hido por sua mngc.ladc, e increpoudo-o ''ª· 
gnmente , put ;uteou 11uc cm >:.eu dcsabõno 
não plldin produzir urn so foclo. ( ,\ pplau­
&os.) Dt-s de muitos onuos tenho tido as­
~ll11to n't.,la camara - leuho vi>to mui l:is 
vcies opposiçÕ<'s, e at(i ucerladas ou crrouens 
pur ve:e<!~ n'ella~ tomei purte -. h~i subido 

(:>-1.1. ) 

i~ual~1cnte qul! muitas outra~ se formaram [ empregado contra o govarno que cjJamava 
•vb diversos fundamentos, mas C'stava guar- provisorio. (Ouçam.) Toda tia queria acrcdi• 
dado para.~ presente cpochu ·o presenciar Lar que n'cste proceder, obra•a mo•ido por 
u~m\ ~l'P?51çao fundada cm henh11m prm.cí- moti~os pnblicoi;, e ni1o por considl'ra)Oti 
pio publico ? e tendo somcnl~ f>Ot base rn- pecsoae~ , e por isso lhe pediria, qU<: Sct"un­
tcrê.ocs pnrt1culare> - ll motivos de pcsso:il <lo a pr:Íctic:t cm idcnticus circumstanclas 
rancor conlra . º. ind_ividuo ljllC elf e os q11c esperasse por alguma cou,n dig11a da censu~ 
compoei_n o mm1stcrio 011111111 cotno seu chefe. ra purlamentar para motivur a sua ago-res4 
(Applausos.) F requc:11cs ' ezcs tem o 11ob:c são. (Ou<;am.) " Julguei, coulinuou o 

0
ora­

u1arcp1c:i; alluchdo a s1Lunçao cm que suppoc " dor, que o meu nobre purente se abst.e­
'<' n~h~m a; ~:;?as qm• compoem °. aetual " ~ia de re1><;.tir ns sua;; dcclamnç<lcs rngas , 
?d1111n1slraçao. ::iobre tul 8>>1Hnplo nao dcs.,. ,, us quacs nao podia eopNar n'Sposta. O ob­
J~ occul tnr . co1a.3 algum_ a, e a poucos pas.o, " jeclo da discuo.(10 1 crsa sohre uma mera 
d cslu cadeira d1r·H17·hc1, ou nqualquer no- " inc! icu<;no verbal, enüo é cste'o logar pro• 
bro) l11rd, quanto sei, se suas perguntas fo- " prio pura entrar ua suo inda"'a"ão o nue 
· r 1 <l • i\1' d · · · , " ' ' 1 
1em une a as cm razao. us evere1 ser 111- " 111c leva a .dizer a camura, que cm quan-
t?rrngodo a cada momento qu11nt.o ao por- " lo n 'esta e na outrn c111nnra se manifestar 
llcu lar ?º m~u car,go., e sem fundámcnto ai- ,, t11ou culposa animosi<lr1de co11 tra 0 indi­
guni de interesse pu?lico? (A p_plausos.) ,\foi- ,, víduo <1ue occupa o pri mciro lo~ar no go­
la, vez<>s, e pur d1vcrs~s razoes lem o par- \'~mo de sua magcstadc , so dei e servi r 
hunenlo argmdo os ministros - enté setcrn "na minh:i mente e nn de todo 0 homem 
dirigi~h :Í coroa para os climittir por sua in- " sensato, para co1;firmar a ,wdade do ada­
capac1dadc ou crime. 1\11i& c<.tn é a primeira ,, gio , que a iocapacidn<lc ci inimi"a nutu· 
\te~ que _ se julgou n pMposito p~tgúnlar n ,, mi do talento. (Ouça111, ouçam.)°Conhc­
Ut111~ 1:n1 slro , (j11a11lo tc111po d-rc1 seu arno, " ço que o governo nctunl, tem qucprccor­
colll11aw nn a honra-lo cou1 sua confiança, ,, rcr uuia diRkil cu rtl.'irn, e j u;lificar ~' con· 
e pnr q11?1lto tempo conlinuari.i a ser,·i r ~c11 " ducta d'nquclles que st:'ndo rtc oprniiio di ­
:1111~. (V1~os applausos) ;~tal perguutn não " ver.a hoje lhe prcslam 11poio, na cspeta11• 
strc1 cu por certo o prnne1 ro que <l<i rcspos- ., ça que obrando a&si m o g1wcrno ba de 
ta! (~uan~o ao> pa~is requcrid >S pelo no- " U>$f°gurar o triumpho dos princípios libe­
~rc lord, Jª rc>pon_d1 cu~ u111a ses>ao ante- " racs , adiantando a qurstào catholica co­
nor que n!lo era a 111tcnçao do gorêrno re- " mo el!a merece ser ndin llltda pela modc­
cusn-los - e que a unica dúvida consistiu ,, raçi10 que manifc,,111111 seus mais nctivos 
no 111odo porque ctarn exigidos , por quan- " ndw>gados. ,, 
lo cumpria aos ministros <la coroa conservar O visconde Goclerich cen~nrunélo amnrga· 
su:is justas fJrerngntivns com h decóro que mcnlt: o J> roccdcr dos mcrnuros da acwal op• 
é de1•ido n el-rei. ( Ou~nm.) l'\' c,,le seutitlo posição , ponderou : " (~uc clles em vez de 
tenho ptcp:irado uma 111dicuç1h , que offcrc- " >r1 cm lerndos 1,clo dcst>jo de serl'ir o seu 
ccr:í ao nobre marquct ns informações qnc " sobera no e a sua pMrin, pnc1<•a1•am com 
possn Jc,cjar, po;to que talvl'z pot um mo- ., ., seu proprio charm:ter e· l1011ra, e recu­
do d1ffcren tc da proposta ,·crb .. I de s. s.ª ,, sando o seu apoio no 1.ovo miuistcrio bem 

Lnrd King - concordou co.u a proposta " pntcnteal'am cm seus discursos, <1ui: n is­
do murqucz de Londouderry, por quanto ja " S-O ctam lel'ados por moth·os dcspresh·eis 
cm outrn occasião havia offerccido nma in- ,, de uoin inveja dcshonrosa. " 
dicnçü~ igual. Notou que na repartição di- Na ses•t<O snbsequt:11tc versou u discussão 
p lomallca as dcspc;as crn111 exorbitantes , pelo s6bre a lei dos ccrcacs , e lord H.edesdale 
que• pa~sina a fat1ir mern;ào de algumas que em um longo cli<cur.o a impugnou. 
eram s111g11lares. P or c"e:nplo lord S tewart No dia J G progrediu :i. d1scus;.lio sôbre :i. 

tihna tido nrua grat"f1cnção de ;,:134 li\'ras mesma lei, e fil:ou sua moteria addia(la. 
stcrlmas alem de seu ordenado, prorn 1•cl- o dia 17 tomou o seu re•;:ccti••o asseu-
111c11te por causa das despe.a, feitas elJI \'ien- to o lorcJ ch11nceller. J)epois cl.: alguma dis­
uu 110 nnno de 1315, quaudo n'aquella ca- cussi10 sôbre a lei dosecrc'ACi, lord 1"arnham 
pi tal se achavam os soberanos ali ia.los. ;\ lêm nprc~ntou um requerimento dos protcotan· 
d'i;so S'l a dillercnça de cambio chcgnvà u tcs de Arm:igh, contrn novas ~onccssôes ao~ 
(i:!2.íll li nas, olll'rcccndo-sll uma verba de cutholico< romanos. 
1: l 00 li l'ras import1111ciu de presentes u'aquel- Lord Manl'ers pediu {1 cn mara licern;a pa­
lc anno ólos ministros rus.iuuos ; e 1 :088 1 i- ra declarar os motivos por que r~curnva apoiar 
vr:is ao conde W oronzow, snbi odo a des- o actuul minislerio. Quanto ás tliOiculdndcs 
pr>l.t c:<trnor<linaria ~o no decurso do referi- que o mui to honrado cavalheiro primeiro mi­
do anno u 1~100 livra~, somma que clle nistro tinha eocontrndo na nomeação da 110-
( lord Kin()) premmia ler sido paga como "ª administração nada sahía , mai> cio que 
emolumeotos alim de ser admittida a Ingla ter- o que 0:1 jornacs tinhnm dicto , Lod:1via sup· 
ra na sancla ull iunça. (risadas ) " Quanto punha que o colluio dos no>os ministros fó­
" aos cmpreA"ados pro~cg11iu o orndor, julgo ra formado sôbrc a bo.c du emancipação ca­
" t111c cllcs nf10 teeru sido escolhidos para os tholiéu. 
" logares , port!m que os logares foram crea- O lord chanccllcr mnniícstou o seu senti­
" dos para elles. Os homens de saber e ex- me11to <lc interromper o 1101..>re lorcl, mâs de­
,, pericncia exercc111. cnrgos .ubulternos em Scjnva declarar, que nr1ri havia indicm;ão ai• 
" quanto , O• prote . .)idos vão envergonhar- gunin perante su:is senhorias sôbrc tal mate­
., 110, com sua inei;cia nos reiuos cstrungci- ria , e por isso considerava o prcopinanlc 
,, ros. J~m <.>utros tempos tivemos os Edens, fóra da ordem. 
" ll arri~ e l'itzhcrherls, e out ros de iguol Vurios nobres lords clcclnrnrnm que a qucs­
,, renome - homens de reconhecido merito t1io cxi~tia per:inte a camarn, e que por tun. 
" c1n. sua profis~ào, e muilo superiores aE>s to C•lnva o preopinanle n11 o rdem. 
" nossos diplontalus do tempo presente , e Lord Manvers proscguiu repetindo a sua 
" ror is$O tínhamos maior i11tluc11cin no con· primeirn ideia de colluio, e clcclarando que 
" tinente. Dastará lembrar que en1 1788 li- 11ão podia conceder o seu Yc to aos actuaes 
" l"emo> podêr ba~t:iute pura estabelecer o conselhei ros da cnrôn. 
" Studtholdrr na Ilollanda, e a nossa infiuen- Lord Dustanvillc ~usten tou que o actual 
" ci:i na ltalia cru considernel. E hoje em gabi nele não d iferia do precedeu te se.não na 
" Jia que diremos ? Em 1816, entregámos pnrte relativa :i q11estão cnl~iolica. :\ào v1i\ 
" todn u ltalia - entregámos Geoova - pois motivo algum para r~t1rar sua confisn­
" al.oandonámos a D inamarca - todos os ça uo govêrno uctunl, pois ~llc rnesm? em 
" pcg uenos Estados, foram cm uma palavra de opinião que o bem do .raiz. depen.d111 da 
,, sacrificados- anniquillodos - para ucce· c:oncc>são de do atten<live1s e Justas hberdn­
" der nos desejos de tri"s ou quatro grandes dcs nos cntholicos. 
" potencias. ( oitam.) 'f udo lsl<.> me induz O conde ele Abcrdccn declarou que a ques• 
" n npoiur, como declarei, u indicação do · ti10 catholica ainda que de grande pêso, era 
" nobre marquez, rnàs é.ta de\•ia remontar-se de menor transcendcncia d_? que outras, que 
" a epocha mais distante; devia incluir os un· reclomavaQl toda a altcn~uo da cnmara, e 
" nos de 18lf> e 1816, e uào limitar-se aos Jo go\•crno, no qual mui pouco conlia•·a. 
" de 1819 e subsP<Jnentc>. Lord .El ~Hand tomou a p:iln\'ra, e decla-

0 conde Darnley obsen ·ou, que lamen· rou os motivos por que hm 1a largado os ban­
tava muito que o seu nob1·c amigo e puren- cos Ja opp~sição. , e cindo sua co?fiança á 
te o marquez de Londond<'rry, continuasse nova o<lmin1straçao. Mostrou que e&ta ia se• 
n'aquclla cspecie.de invectiva• que cl~ havia guir um trilt1" totnl mentc opposto ao da ,, 



• 
prccroente. Assegorolf q\I~ 1l1l ndf':t oppo$.i­
são nà; •ia C!'pirito algum fncci~ ' e sim 
o cJtercieio de um direito in11uestic:mavel qué 
pom•illm como pares e. como homem ti.vres. 
" Meu unico d~JO, drssc o orador, e que 
,, ;1p1·es1~111cm uma propobta clnrú e especffi­
" ca: perante 'fossas sc1~hotias '. el'l1 ~cz. de 
,, obrar por um modo 11l1proprao para esta 
" t<1uum1, injurio5o pnra o paiz, e qi:c 90 

., pódc ser' ir pnra prejudicar os homens pu-
" l>l 1cos , íazendo de suus opiniões particn-
" l:1r~ obj~to de ind.1gação. Como poclére-
" 1110~ adnptar qualq11er partido se uào sa· 
" hemos qonl é a qucslito l'nt que un5 hon-
" r1m1111entc concord:rnr , e oulros' honrosa-
fl mente ditl1fer'n? 

O nobre lord continuon explicando as ra­
J<';ci. por•111e cnlcndittqut• a n1Jvaad111irrisl m­
c;i10 nH'reeia confiança, e concluiu dlr.cndo: 
" (~ue por cohcrt'ncia de principio; havia to­
" mudo lo0ar n 'nquelln parte dn caruarn , 
" parn snster.tnr n me.nm liberdade civi l e 
" rdigiosa, que tinha obrigado aouLros no­
" bte• !Aires a ali.Lar~m->c debaixo da,; han­
" dcirus dn nova oppo~içào." 

LM<I Ellcnborcmgh n·futo11 os argumen­
to~ de lor<l llolland, e declarótr continuaria 
a •cr co11trá1io 110 novo ;;<>vem o, o que obri- · 
gtu o • isconde Godcrich a rebater as suas 
df•iniO<'O!, rc;>clindo que cootm d1.'Cl:11naçócs 
'o~as não tornaria a rc•pomler. 

f\a canm::l do> commu11s na sessii.o elo dia 
J.I., tormon-$e a caniarn cm commi~•:io de 
1uhsidios para votar augrucalo de fundo>, 
r nra p CtrSOCS, I' anguidndPS j parn emigra· 
dos, e para o cstahcl~cirncnlo ela vacci1u1. 

No cFa 15 mr. 'Vhit111orc nprc.cnt.ou ama 
inrlicuçiH> :ic · r<:D d ·lado do con11uércio da 
J udia, rnnciu::.-.o que• o :t•rnc:>r irnportudo 
d'oqu<'l la parte do globo (Jt.,.j:. p;ignr os mes­
mos direi!os que o as.u<':H da J\rnerica. 

do U iario Fíarninense, e em t!!õumd a llsfa r e-MI as suascarglk, ém hasta fill.IJlícir. Irei!• 
das subscripções ; cuja lista ntto comprehcnde cubritmn-se mai's rdguns gcneros proDibidos 
todas follaudo ainda a sua continuação. misturad05 no meio de outros de h!i, com cr 

Rio de Janeiro feocrciro l?l. flm de os passar pelo nlto, como ernmcarn--
Sr. Jfrdaclor. brnim; etltre saecos de fa\'as, e siapalos entre 

J\c11ba de me ser cnvindn, pura ter maior bala los &e. O administrador obrou com tl'rClct 
publicidade, a relnção jnnctn dos bencme- coin equidade não castigando o de;ig11io dos 
ritos cida.diios da provincin cfo l{io grartcle implicados; ordc11ou que n fosencla fosse en­
de S. Pedro doSul, que gratuitameut~ subs- tr(!gue , e fez publicar nn gazela o a\·izo que. 
cre,'ernm para rrs de>pezas da guerra , em rcmctlo, pelo qual tacs generos para o futn .. 
que cst:Í. empenhado o J mperio do Brasil ro scrilo coo.fiscudos. O a<lmiui~lrndor , pel <I' 
contra a rcbclliào da pro~incia Cispfatina; 011lr0' lado, sempre S<>lícito pelo co1n·enien­
e confesso-lhe, sr. redactor, que quando vi eia d~ negociant1.-s, e paro facihtar o eom­
ti'10 c:-.Lrnordir.nrio rosgo de palriutismo, 1J\c mércio , J.>ublicou no primeiro do mr2 uma 
parcccn ler um pudu!j<) du hibloria grega, ordc111 , admittindo credito de dnco m~ies 
ou 1't'H11una, porque tacs c:-.ctttplos de ge11e• pelos <li rciL<.1s. D'orn c111 diante, ncmhurl'I' na­
rosidadc na prl?se11le epod111 si.i<l hém rrrros . viu pod.;rá fazer-se dc,v<:na ~'em que os dirci-

Os rcspcitavcis nome~ de tão brio;os e hon- tos da sua carregação e:.h-jum satisfeitos ac> 
rados cidadàos n.:'to de\ cm ser e~quccidos, e thesouro. 
por isso me apr1:;50 :1 rogar-lhe os queira 
mencionar 110 seu joronl : clcn!rrdo igualmen­
te informar a vo:.n mcrcc que al;uns dos 
sub,criptores ja crn idcntica' ocrnsices fr""­
l'am outros donativos para rl'pcllir d'aquclla 
pro,ri ncin ns nggrc;socs dos 11 05.;os visi11hos 
inimigos , e <JUC outros tccrn cxpcrimentadr, 
graves prej11izos na prc~c11 tc g11 crra , ja pe­
los corsarios, que infesln rn as costas do Bra­
zil, ja i;ebs corrcrit•s que os mesmns inimi­
gos tccrn feita na provincin, ~crn que nada 
tenha sido capaz de afraç.,r o seu heroísmo, 
e nohres seutirnentos. 

l?t•ru1ittu-rnc, sr. rcdaclor, que conclrrin· 
do ésta carta faça uma pequena rcticxiio. 
(~uunto é dii:na ~quclh1 leu! provi11C·ia dn 
contl11•/a ~ollici1udc cio 8ua Mag-csln~l e [ 111-
pcriul, e d'aqucllcs qnl' :1 govcr11a 111 ent seu 
311,;u910 nome! (~ue direilo 111'1<> tt•cm os seus 
h11bitnntcs a serem cousiderndos comn cste1<» 
do throno e da patrin , e n·31dos c.:,xn nq11c!­
la doçura, rcctidiio , <' jttotiça, a que tecn 
jus o homem ele bcrn, e o 0cncroso ci..l(l(lão ! 

.Avuo ofjicial. 
S. e't .• o admini'llrr.dor determinou pot 

uma ordem publicacla hoje' , que tod:1s as fu.­
sendns, elfuitos, ou gcneros de co111mércio • 
que toe acharem misturodo&, ., oito viererrt 
.cparndos, correspondendo com o conthcud<Y 
dcdarntlo dns pac11s, fardos ou caixas , cs-

1 pcciolnrcnte cm cougns que süo inlciramenle! 
tli\'crsas, como por exc111plo bat:rtas mi•tu.J 
radas corn çapalos, favns com cambrnial' 
&e., serão conft,cadas não obstante teren1 
!Indo entrada, c"it.1mlo-•c nssirn as fraudes 
que l<'t'm havido nos direito• rcncs. E'~ta de· 
tt·rmina~·ào ter:i vigor qunrmtn e cinco dia~ 
clc•1:oi. da sua dat« parn a~ enrl>arcaç:'ics pro­
vc11icn tcs dos Estados-Unidos, t' noventa pa:­
t;1 nsda Europa. - J\ ssignodo - Sada1io , 
Uolkctor. { 'l'lte Cow·ier.J 

Colom/,ia mnrç<> 4. 

;\Ir. Heanmont na 'l.">•ÜO do clin 16 decla­
rou 11u<' retirnva a sua indicaçlo acerca do 
11orn mi11istcrio, · porquunto llie constava que 
teriam lugar gr;rndc> u111,l11nçn> uo gi,binc1c. 

Mr. B<'anmont· pondc1·ou tiue muitar. ou­
t ros iudicuçocs se lt<t\'iam Copaçado para se 
t'ntrar na discu<.ào d' .. ,ta que ha dias •C hn­
•ia <l<'clarado rom uri,cncia para ordem do 
J i11 na prl!senle ~o. Pcrgnnraria pois se 
1imillu1nte proa:der "ra proprio e franco~ 
Per~rrnfarla sr rltl 11ddlamc11to era obrar com 
aqn~lla t'rnnqueza propria <le nru deputado, 
Uudnn<lo º' membros d" ~ovcrno por uma 
111nncira tão impropria 1 e dcnrorando ·lc dia 
pura d1u urn assumpro que 11cccssariamcntc 1 

i111luia na admi11btra~:w pela perplexidade 
e111 que o collocavnm. 

l\lr. Beaumont rc.ponclcu, que lhe cons­
tam ha•·er afi>mna 111111!;.uça no gabinete, e 
" ntüo tah-~ a sua indtw~ào {J,,e dcsuecc;-
111ria. 

Sou de v. me;ce seu allcncioso venerador 
- Francisco X auicr FetTcira, deputadO' da 
provinci:. do Rio grande do 8 111. 
Rcm11w da.~ subscripçóc• clo.1 liubifant<r• d.a 

pro1>i11cia <Í<1 Rio (:r<mclc de S. l'cdro 
1'ª"ª as ckspeuu da g11crra, 71or o~casirio 
úc !tai:cr S. •li. / . !t"nru<lo co•11 atU<J au­
gt1.ta ]JCSSoa a 1ne111w 7>rnvi11.ci.a. 

Fronteira do l<io (; 1-.m<k. 
1 d..., .. . .. . . .. ............ . 40:000,S'OOO 
l ,, .. . .. . .. . . . .•......... lõ:000',5000 
1 " .... . .. . ..... .. ....... •:2:000;.1·000 
2 ,, •... . . l <Z:0001S'OOO .... . . 2 l·:000,$'000 
:J ,, • ••• •• 10:000;-too9 ..• . .. 30:000,tooo 
J ,, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 5:000$000 
1 " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :J:ooo,5000 
[) " • . • . . . !?:000$000 ..•... 10:000$000 
2 ,, . . . . . . ] :t;oo,,otJO. . . . . . :i:'lOOfOOO 

Temos a sati,l:..çi"> de a1111u11ciar ao pú" 
"1"'" qu(l o orçamento feito pela secrelariu. 
c.111 fa1enda parn a> dc;pe,;a~ do p~csentc nu-
110: ~~•n nlllito mrnoTcs que us do anno pa•­
sudo; éol:l <liminuição é lilha dns economias 
tiue rc1npornr iame11tc mnndon u<loptar o li­
bc1·t11tlor, crn conformidade- de seu> podê1•c'!i 
t'XI raordinnrios, O total do orçamento p:.ra 
o pt<••cnte armo é d'e !l:~.:>0:01'!7 e 7 e 111cio 
e. de po t:.e<1s; o do anuo passa<l,. era <lo 
1~ 1S7:719 e 4 e mei<> e. de pula.:n'l, sohd<> 
con•t:queuh'mente a dimi1111içiio a fa\'Or da 
republica <lc 6:!)37:69 l e J, e meiO' e. d.: pa• 
tucu» como se ve do s<'gui11te : 

Orç«111011to do JU!27. 

N<';ocios cstrnngciros ... . 
l ntcrior ...... . .. ... . . . . 

1 J•'111c11da .............. . 
Guerra .. . ........ ... ,. 

l'11tacas C~nf. 
09::169 -7!í 

õ·H::Jf:f.- f 
(;:l·2:71>2' - ?Jl 

4:307:797 - 4" 
!Jl2:7:!1 -

2:!00:000 -

A se&São do dia 17 foi empregada na dis­
C•Niio sobre o emprego de ratoeiras e eõpin­
garclas de mola uos dcvcoas e jardins piira 
i mpl-<lir os caçadorc; de cutrur nos terrenos 
defe.os ; appro·v11r:i111-•c rrl;:urnas cmerdas, 
que te11dem a prohibi r o emprego de tac. 
r.1tocirao em carupos abertos, e 1,assou alei 
feia m.aioria de 1 l votos. 

O amor <1uc tributam os llrazilei ros :io 

teu irnmortal l m·perador , e o iutcrê>>e que 
tomam na guerra com a repul,licn de B11c-
11os-.\yres, se manifc:.tarn por todo o impc· 
t io do Brazil nos extruordinotios rasgos pa­
t rioti<:os de seus habitantes. Entre essas ac­
ç<ies dignas do maior ologio não póde dei­
xar de se mcRCiounr particularmente a sube­
cr1pçào voluntaria de vorioscidadà.>s da pro­
'incia do Rio Grande de S. Pedro. Qunnto 
folgariarnos se t i•·es.emos de relatar muita~ 
acçõc:. si111ilhantes dos nossos capitalistns por­
tuguezes; porêm n'csla parle co11fessãmos que 
mui'pouco havera que dizer! Insensíveis {1s 
urg<'nl.C's necessidades da suei patrici n;ida ha 
que os determine a eorrcr os ferrolhos de seus 
cofrtt ! Muitos :ilé &•magoam de que outros 
ele in"rior orliem se apre»cm cm sobscrever 
para oempreotilll<> dos 1.000:000 $000 ! Que­
reriam a&é alguns l!ugmeutar ode5Credito do 
I>º' êrno para melhor ~nti sfozcrem seu odioso 
egoismo •.•. 1\fàs dcixcmo• éstas almas incn­
pRzes de sensações nobres, e ,·oll<m1os á su­
bscripção do R io Grande de S. Pedro. Trans­
r.revcmos a carca 'l~ foi clírijj'ida ao redactor 

~ ,, 1: :;m>'~ooo ...... 3:ooo:Jooo 
3 " l:'WvJOOO ...... 3:600)000 

2:J ,, l:OOOJOOO ....•. QJ:000.$000 

)farinha ............. . 
Juro da divida . ........ . 

'for:il. ... ll:;'>b0:0.:?7 -7~ 

1!>1:800,~000 ) , Or5·0111c11to de 
Repm·tiçâo de Porto Alegre. N·ogocios- estrangei ros. .. . . 

Hl.Ui. 
!Wô:76g - 75 
fü! I: h:Jl - ·,_4 

<];;!li>ll:l·f2 - 7!' 
(S<HO:J:'2!l6 - 1" 
4 :1!()!1:077 -·1~ 

l " ...... . . . .. . .......... 8:000$000 l 111crior . . . . . .... ...... . 
l ,, ..... . .......... ..... . 7:000$000 Fazerr<lu . .. . .. ". ..... . . . 
Õ " •••••• 4:0<J0,5000 ..•... 20:000$000 <tu<'rr.n .. . ............ . 
l " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:100$000 )larinba ....•.......•. 
n " . . . ... 2:000Jooo ... ... 16:0005000 
1 ,, .....•................ J:bOOJOOO 
!2 ,, • • • • • • 1::200$000 .•.... 2:400.,1'000 

27 " l :OOO;ç1000 ...... 27:000$000 

16 274.:900$000 
=---

H m;on" abril 8. r I:::i:lrar:to d1: um" corta pdrticttlar.J 
.Tull{o a proposito communicar-vos, t>ltrll 

conhecimento dos que commcrcciam com· é.ta 
pru\a, que os rcg111'amc11tos fiscacs acham-ie 
agora no maior vi(or, e <1ttll qualqu-er ten­
tativa afJm de illud i-los trnd inevitavelmen­
te a perda dbs gencras. O' nd111in istrador Pi­
rrillos, homem probo , e de e"trnord'inaria 
energia , está resolvido a acabtt r com o con­
trabando, que tão prl"judicial é ao nego­
cinntc honr-ado e <10 go'lêrno. Para con:;egui r 
este lim adoptou ultimamente medidas efft­
cicntcs. As penas ern certos casos, nlem <ln 
perda d;r fazenda, sno de uma mutcta mui 
pez:1do. As escuna~ americanas. R:aorn En­
tcrprixc , a cujQ bordo s~ encontrou contra­
bando 1 fo~am conft!l;adM 1 ~ loa-o vendidns 1 

• 

Torai ... . l!J: !31:719' - 3! .. 
Difforcnc;cr a fa.vor ÚaJ n':l-} (';~~~691 , 

çào u'eotc arrnô' . ..... " " · ' - 4.-
J\ iuda jnlgâmo& quet w podi!m' fui-1.eP mi!'iM 

rcdncçõcs- ROi ext.!reito, e se oltm?lll06 seria­
mt:nte pnra a• 0111.riulr:t. As dellpczns d-'esl!il 
{1ttimn rcpal'fiçào> podem facilrnerlto SUV}>rir­
SC: com as presas fcil~s ao i11i1nigi>, o qlle 
nao acontece no exército. J\dema•, a acnte 
paro o serviço da mnrinlut nào :ier:í. P<)1~badl'f 
á agricultura , visto qu0 podc1no3 fazer nll~ 
tarnentos estrangeiros sem compromctrcr ff 

ncu tra li<ladc. Este é um. assumpto q-u<l' HOS 

pnroce digno, cl'o congresso tomM em co11si­
dernção quando dlsculir º ' orçamento, a.fln"t 
de o reduzir o mais possivcl , eo si rnpliiicar 111 
administração- ela 1'a2endft. 

'a repartição dos e.tra:ngci:-~ julgâmot 
que a verba deve ser nugmcutodo com mais 
40 ou óO mil pntacas porque Uolomhia niio 
pôde imi tar a Porta oltomano, e deve man· 
cl~r ministro; pora as P?lcncios eslranp>eiras. 
.r~ tun Estaclo que vn1 eutrnr em novas rtl!o 
h1-;õe~, "" tem cl1: consM'Vlilr as jn- ~xistentes-~ 



p arece-pos mui acertndo e proveitoso aug­
lllt:Uhlf' as nos•as lcgaçõei ao, pre.cnte em 
todos os llOVO• .E:.ta<loo amcr1cut10>' 110»0• 

alliados, aindn que fOoscm de.empenhados 
por coc.~rrega<los de negocios cm França, 
Dmaruarca, 8uecia, e llollanda. 

Lond1'C$ 111aio 7. 
Receberam-se em Philnd<'lphia folhas de 

Buenos-:\}TCS até~dcjanciro . ,\lgumns pro­
vinc-i:i. do inte;ior de Jlucno;,.1\ \"r•'> acham­
sc assoladas por (>Ili tido. de oaltr;dorcs , que 
fintara as povoçõ<!$, e co111n1ctcm todos os 
crimes e atroc:Ja.!cs. Em ulgun1:1• pro••in­
oias teem e. ia. <le.ordcn, tomado 11 11rn alitu­
de m1úo séria, c.pecialmente cm Tucuman, 
Santiago , la R ioga e C..:ata1nnzea . ,\foncio­
na-se qu~ o coronel Brown e.tnvn a sahi r de 
Tucuman com 1.)00 homens para 1). Thi:1-
go, e outra divisão de {>00 homens cstiwa 
cm marcha para Cntnmnzcn, 1tf1u1 de rcstn­
bclec<-r a onlcm entre os nnarchislns , (1ue 
tinham invaJi<lo :1s provinci"s ele Carn111a­
zca e Tucuman, sem 11·rc111 sido pro•ocados, 
e so ro m o filo <lc fnzerc111 corn ci11c os po­
vos dcsobdeçn m ás :rnthoridadcs. " J>it-sc 110-

tfrin di: alg um. movicncnl<JS n'outras prC>vin­
cias. O rccrulamcnto tem dc>gosludo muitos 
indi ' iduos que se (cem fornmdo c•m punidos 
Jc s.1hcadon-s, cm nl;;umu pro••incias, 110-

hrn.!11-~: ;clg uu1as oulrns de.ordens de 111uior 
çnn,;deras·:,o qu~ ~e L~-;:m rnanifcsludo cru ou­
t• >~ 1,onl<» pdo de.ufocto ú~ novas inslilui­
ç ·~> . l' i.a da> follin~ co1tlcUJ o rclulorio dn 
ai.:çt•'> e111rc as e.quadra> de .Bucuo;-Ayrcs 
e o .3raz. 1, 110 ullura <ln ilha de i\tartin 
(;;ire.a. Du-<;e muita importancia uo rc>ul ­
tndõ ..i'e>la acç(•~, porque inhabilit:t llueno>­
Ayrc> de 1m1.ed1r u principal pn:.,:1;.;.,111, por 
uinr, pM.1 o int.-r or, po.,to tp1c a bal;ilh., 
durou Ir ·; qn.11 t\'•• de hNa, pau•w u:io foi 
u1uito i.an;;umo!cnla. :1'tic Cu1;1·1c,r.J 

l'm is ""''º I:J. 
'l'roir é ft1ltar á te; cuuuncttcr um crime 

t1':.1lla frait;áo; é allent.ir ~outra a j,cowa <lo 
1•r:11circ ou cotttrll o Lotndo. 

ü!J. :ar :í t•xccuçüo da cnrtn constitucio­
nal; .:011 .1pir .. r para a dc.lruiçào d'c.t.e gran­
de c"111rncto >ocial; é atraiçoar n um tem­
po a pntria, e a coron; e tornar-se réo do 
crime <l'all<1 traic;:10. 

Perseguir, for.er prender os ciclnd<tos c111 
our ros cu~os que nilo •cjunr os dcsigua~os •.ia 
lei e pela fórma tJUC o ld prescreve; e; trair. 

.A.Ltcn tar contra a liber<ladc doscultos,dc­
nrgar a lllll culto a prot<·c~i10 que a <111<il<1ucr 
outro se conc~'<ln; é trnir. 

o. frn11cCl'.~s 1cc111 <li rei to de public:ir e fa ­
zer iuipri111i r as suas opiniocs, confot'lnnndo­
>C co111 n> loi~ que de• c111 rcolriu;;ir essa li­
bcrúadc; meditar e propor projectos tcndl'n­
lcs a privt:r o. francczes do uso d"colc direi­
to; é trair. 

l~u:1l1p1cr cabalo ou maquinn~''º com o fim 
de 1 .uleut• r os 1·otos nas ekiçoes, ou na vo­
la<;:1., <l:is leis ; é um acto<l'alta traição. 

..l.rreca<lar impo•tos que n:io foram aulho­
ris:.t!o. j"P!as duas CUUlUr:tS; é nr10 50 Crime 
d"alta lr.lic;ào, m:h um neto de C<lncussão. 

l'crtendcr n"Slabelcccr a conft><:nção aboli-
<l:i, por cnon.1e. con<lemnaçõcs; é uma trai­
ção. 

• \ d<liar indcfmidamcntc a discuss.io d ns leis 
que devem dar :í Pran!;n adminbtr:u;õcs por 
dc1.i.rtamcnlo; e comurcn;, conforme o es­
pinlo da c:irlu; é atraiçoar; porque é pôr 
e111 dí:v1da a dur~c;ão <la gran<le obr:i de Luiz 
XVJil. , e a sinccrU!adc dos j uramentos fei­
t o> para a manter. 

Viol<tr ns leis, ou não fazer cffoctiva 11 st1n 
e~ccução, e co11l ra <>ssas leis maulcr nn nn­
ç!10 urna orclcm i 111moral, fnccio6a e regici­
da, bauida do reino pelos decretos do rei, e 
decisões €los pDtlamcnlos; é atraiçonr. 

[ ~6 )" 
gens do B aiiro-,Vcser, do lado cl'Hnnovre. 
.Este porto que deve t~r a nccessarin capnci­
Jade para receber cmlJarcações clc 120 to.10-
ladas ao menos , será con~lruido ; ela cid11-
de de B reme. [Co11>liluli01111cl.J 

Idem 1;,. 
A ~iluaç:io do mil]isterio ir.;;lez principia 

a dc.cubrir-;;e. As foll.is de mr. Canni ng e 
mr. Pecl <lào-nos bem a conitec.:r qual ~rá 
a marcha do 110\ o mini;lt:rio . .Ur. Cann1ng 
declarou que o governo uào aprc..cut.llria n 
que.tão dos catholicos, de modo q11t: o uni­
co ftm que uo; fez congratular no t1 inmrho 
d"uqucllc mínistro .i/l 1150 existe. A l ni;lu­
terra "ªi possuir um ministcrio tchig sem ne­
nl11;ma das vantagens que ocompeusc. (~u:il 
sera a consequcucia prova1·cl eh.: tal cst:ido 
de c::ousns ? ~<rÍn nbSllrdo suppor que os che­
fes do pnrtido wltig co11scn tirn1u cm suslen­
lar mr. Canning scm lltedit·tar m.condiçúc> ; 
aquclle 111inislro declarou , que pcln sua par­
le , era inteiramente opposto :'t rcfonna do 
pnrlamento; segue-se <l'aqui 11cccssnrin111<'n­
L1) <]llC não se farão nenhumas conccs.õcs cm 
qu1111 lo ao partido radica l , mils c1u qm111-
Lo á politica exte rna d e lng lntcrra , nito 
Jcixa de ser provavel , que a Europa sinta 
as conscqucncias d a posiçr•o ele mr. Cnnniug 
que são por extremo dilliccis. O ~y.thcma 
de mr. Ilu.skissou ainda se nito ncha cocn­
plcto em todos os seus }'Onlos : nurbos os 

· 1n11ndos hão <lc Ler conslituiçõc, e republi­
cas. Em pouc:is palnnas éota é a po•;çào 
de mr. Canniug : - se os wlligr o susten­
tam , hilO <le sustcnt:'t-lo dclJUixo de seus 
princípios , e estes priucipios , por e;.a ra­
iào, tornam-;e a norma do governo. ::>e o. 
w!tigs o ahan<lonnm , por o nào acharem 
bust.111le doei( :i ,cu; projectos e ideia•, mr. 
C.wniug que é odiado pelos tor.vs , ticad1 
~m apoio, e scr;.Í 'ictiula n1tll"S que ~ \'<'n-
1 ile a pt imcir.l que.t:'.o importanlo. Elle não 
póde t:\'itdr utna d'esta; consequencms. 

[ QuotiJic1me.] 

co~rnEHCIU. 

I'al"Ís maio 15. 
Os fnudos baixarnm nl:;uma cousa, e :is 

trnns::icçocs Lectu .ido mui l imitadas. O pa­
queno augmculo que li\'eram os dias pu.so­
dos fo i momentnn<'o ccfcmero , ccal1iu, 111 11 1 

se desvaneceu o boato que o produziu d" eu· 
t rega do cornmando da g uarda nacionn l a 
oua nltoza o Ueipliim. Os p reço• acluacs st\o 
os seguintes : 

Papeis dc'ju ro õ por cenlo consolidados 
dos de 2 i c!c ºmarço too r: 4.f:> c. i díctos 3 
por (;l!nto dos de 22 de dezembro 70 t'. Só e. 

L ondres maio 18. 
Cam&ios, 

Lisboa 49 e 3 qunrtos; Porto 4~ e meio; 
Rio de Janeiro 37; Bahia 42; Amsterdan1 
12, 4; lloterdam Hl , 5; Autuerpia 12, 
:>; Hamburgo 37, õ; Altona 37, 6; Pa.­
rÍ• :.!,) , 80; Bordcos 2;), 80; Fraukfort lõ4; 
Pcter:;burgo 9 e meio : Vienua 10 , h!; 
Trieste lO, 13; )fadrid 33 e meio; Cadiz 
:~3 e 3 quartos ; BarcC:oua 33 e l quarto; 
Sevilha 33 e meio: Gibraltar 45 ; Liorne 
.J,7 e 1 qua rto ; Geno•a 26 ; Veneza 4G; 

npoles 37 e 3 quartos; Palermo 114 . 

NOTICIAS l\IAlllTINAS. 

B,.trados. 
L isboa jimlto 3. 

ConceiÇáo , esc. de guer . porl. , comd. J. J. 
L opes de Lima, em !iS d . de Ca bo Verde 
colll 17 passageiros. 

Swift, brig. ing l. , cap. J . Hallett , em ló 
d . de T erra Nova com bacalhau, a Gar­
Jand . 

vop. port., comd I.. G. P ossollo , com 
1 õb pn~sogci ros para n cidade do ? orto. 

Sa111lioich, paq. iugl., comd. A . Schuyler • 
co:n rnalh.i para Falmont. ' 

Pri11cc·:.a Real , corv. de gucr. port., comJ_ 
F. P. Limpo, ignora-se para onde. 

F1·cdericn C11ilhermc 3.° gal. lm11. , cap. 
U . . J. f,>irkscn, com snl pa.ca Hi-.a. 

Selootamligheid, brig. •UL'C. , cap. J. H. 
J~rbe' Clll lastro para Sei uval. 

Fr·u_" Ceei/ia, bri~. dina111., cap. H. e, 
K rnmer, cm lnst ro para .Marselha. 

i dem 1. 
Parlc11ope, brig. rus., cap . .:\f. Ca;;lelano, 

cm lustro pnra Barlcta. 
S . .Miguel , brig. rus., cap. G . J . L avi• 

nc , em lastro para :--apoies. 
Il cnrvjltela, gnl. rus. , cap. J . J. Grot, 

com sal para Libttu. 

ANNUNCJOS. 
Quinla íeira 7 do com•r;fc, :is 10 horas 

da 1rrnnha11, na run do Crncift.xo n. º 3 _ 
1.0 andar, hnvcr:'1 leilão de mobi !ia de cusa, 
urna ricn cnma imperinl, pianos-forte> "11::ir­
d11 -Jouçu e divcrsidad.::;; <lc objectos d~ luxo, 
gôsto, e cornmodo. 

l lm Jovcn de naçüo ltal inna che.,aclo 11 
é;ta ciclnclc , foi saber no rcspeilavc l 

0
púbfico 

d'esta capital, que tendo-se dcJ d~ a sua-ten­
ra in!Jncin dedicado a ::iprentler arammati· 
cnlmc .. lc a ling ua franceza e h~spanliola 
ulén1 tia cL-i .naçào n que perteucc dcl>al:t~ 
ta111bcm. de toúos os pre~eitosgramm.llicae; , 
se propoe agorn a cnsmar , ~m collcgio-. 
ou cm casa. part:culnrcs, e por prrços m111 
conunodos os refcricros idiomas concorreudo 
n'cllc a circnmslancia de ler \'inj~do por es­
te. pniu:s o que se tornn tanto mJi> recom· 
mcndavcl para bem podêr desemFcnhar o lc­
;;ar ele uo1 professor, esperando por tanto 
nos g~11cro:1~ li.boue1hcs a ch"r tcnigno aca­
lhítncnto, e aqueíle:. que se qu:zercm ins­
truir, C )Jre<:io:JrCnt do >CU prC·tÍlllO lolllOr<i:~ 
o i11céunmododc dci'\:ircm na logca decapdl11 
<lc Ca,imiro J osé de Soum, sita :10 lar;;o 
dar <luas igrejas juncl<> ií,do Loreto u.0 L) :\. 
..C'1S no mes e os das rnns e n mncros da> 
portu> c111 que h.lbi1an1 para serem p;:cca­
rados. 

A propr ic.!uclc de c·,..as com do us '&0115 

quintucs .i cisterna , ci la na costa do cns­
tc!lo número 1JO e 10 A e B , avaliadas eul. 
!!: l-00 .. 'iOOO rs. rendendo t1111111almcnte duzen­
tos e tontos mil rs. , a>qllacs Leem cslado na 
p rnça, vt10 ngora a ser arrcmat«cl~s com o 
nbutim~nto Ja quinta parte do valor :idma 
declnrado; qurm 11'dlns quizer lnnt;nr o po­
de1t't fuzcr cm casa do esc rivão d.a urtcmat:i­
çüo hidoro Xaxier de Paiva Mon~iro uo 
arco do bandeira n.° 117. 

Nicolnu T olcntino Monteiro, e Antooio 
dos Santos .Monteiro rogam {ts pes;oas que , 
não O• conhrccndo, vissem o annúncío que 
seu mal ncomelhado irmão José ::\Iatbias 
i'tlouteiro, com mn11ifosta occultaçito da \'er­
dade, fez inserir no número 180 d'cste jor· 
nnl, que suspendam o seu juizo até qm: :.e 
distribua a viridica narração de todo o ra~ 
elo: pois que os pcs oasd~interessad::is, que 
conhecem o> annunc:anles, sabem fazer-!hcã 
j1i.tiça. - --

(~uern quizer comprar um carrinho inglei 
de cnbeçn e para um cavallo , dirija-se á 
rua de l:i. Bento número 315 onde o pode­
rá ver e nj11slar. 

Snbbndo !:? de junfJO se p11bl ico11 o núme• 
TO 3'8 do Velho L iberal do D ouro, qtte tem 
por t i tu lo -:- o segredo 1·cvel.:Hlo. 

Quinta feira 7 do corrente ás 3 horas <la 
tnrJe conlinúa o leilão tTv espolio do de fun­
cto D. A . O verrrmnn na travessa do Gtiar• 
da-mo r número :22. Rccomrnen<l~1mos a mr. de Villele e asou> 

e<lllc,,.as que leiam Montesquieu; clle lhes 
<licá ºo que m~rccem os miui>tros q11ccorr~líl­
p em o vrincípio <ln monurchia, e calmn111am 
os J?OVO> 1uncto aos \)tinci 11es. 

P<iquete do Rio • brig. port. , cap. J. d os 
ltcis , c m ()7 d . do Rio de Janeiro com$ 
passagei ros , assucar, e outros gcnerns, a 
S . L. R amos. E e 

Idem 4 na as. 
Dmlue dt K ent -paq. in~l., comd. E . Lau- No núme"ro ~SO p~g. b3S co\. 3.• l in. SO 

9 
'd d 'Yl l \ onde se d1i aveia, leia-se área. 

Ience, em . e i:a 1nout~ , com uma .,., . l "\ "-•o ~ ci • onde >e 

Jdem. . ma, a e "'.°Passageiros. . . uii CQ\\&.Ua na~ tendas 2i·1., \e1a...e l)!Sb. 
Y,m t()n~iw.nc\a O: um \tac\al\() conc\u1- L atona, bn~. suec. , cal>· l . R1ec\., em 4.\ 

'\ q · ~"º numero o pag . .., .. ~ co . . 

~() ~\l\te \\ ~\ih.lle' a\\•Cl.\Úta U.e ~te\ne , c () U.. U.e Gtél\l'>wa\\ ~()~ túy,o , a'{ . ~\()\\et. 
·r. ~. ~ . · m So.hidoi. e r t()~~tn() ~\\V.\\()\ te, tat\\\\tau() ut\I()\\ e d: L .\ \1-a.te U.e \.\~'?l<:)~.~~\m'(l~t-.•l.l\l)~!)'l\'1~~"' · Qm 't•...,.0• 

\;)\\.~\e'> ' ~c~n'>\ti1':~ \\.\'\\~()\\()~\eª" \\\a~- l d.em ~. R e;.\a\lTO: or i'I.\,., o.no' • '• 
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N.º 183. 

DI AR I O POL I T I C O , LIT TERAR I O E COMMERCIAL. 

INT.ERIOR. 

Lisboa jun/11) lí. 

C etUUrar tlm ~lo de uma aullwridacú 
'l'"'ltfun' , ó atacar o IOllctiáade do Rei, ou 
Jt: •~• logar-lclic11te. -Ja em nosso n. º 169 
combutoo1os estes princípios de êrro e nnti­
constil11cio1111ct e anti-mornirchicos, que{~ lb 
dias se escrevem e propagam com espantosa 
teoaddade. 

J\ na<la menos tendem esses absurdos ccs­
cnn<l,,losos princípios do que a confundir, e 
idcntilicar a penoa sagrada do Rei com a 
J>C$SOª re•1>0nsa,cl do$ ministr<>i. 

Neui loJos, nem n melhor parle dos ar­
gumento• que tal e.caudal<> combatem, os 
dé:n<ls nó> enrão, d1>-emo~ apcn:111 quanto 
("ra bn~tante para dcsnfrontar a honra na­
civnal , o decoro do throno, e trnnquilli.ar 
os animos dos bons rcali.t..;s esc:.udulisados 
e hurrorisado> com jti.ta razão de ver propa­
gt1r tão 111onarclw11u1cha doutriMn, que ata­
ca virtuoln1eute a Uana outorgada pelo Se­
nhor D. Pe<lro l \T. nos.o legítimo Jlei. Po­
r<!u1 de tanta tran:.cendeucin é a mnteria que 
julgiunos <lcvcr ainda outra \'t:Z foliar ;;ôbre 
olla, porque muito convem eslahclecl!r positi­
'ª e bem Jislinctnmcntc a dittancia infinita 
que vni do Hei oo uiini.tro, o princípio que 
11 constilue , e a indispen.nvcl ncce.sidadede 
o cousngrur como um dogoin do go1·cr110 re­
presentativo; e éstas scr:1<> o; 011icos re•pos­
tas que duremos {is injúrios, dictcrios e in­
i:uniHi com que nos Icem atacado. Ao go­
verno, que dern vigiar sol>re n seguranc;a 
de nossas 1 i lwrdadca , tocará e11ber •e é de­
cente e morul da purte da censura deixar im­
.f1rimir as exprcss0eo1 de anti-carteiro, (ic. ~e. 
.!fc. 

O cnpítulo VI artigo 10:1 declara que 01 
wlÍuislro1 t.k Estado 1<Ío re1poruacci1 , por 
tt-aifiio, púta, mbQr-110, ou co11cussúu. Por 
ob1110 dv 7x>dà-. P elo folia de ob1croa11cia 
da lei. Pelo q11c obrarem COlllrll a li!Jcl'da­
Jc, 1cg11ra11ra "" propricdtulc c/01 cU<1dr.ío1 , 
e por qualquer ,Jii.ipaçúo du1 /Jcns {mblicos. 

Tào lirme esta no>•O generoso ~ ouarcha 
na ~ant:1dode dllS princ1p1os rcprrscntativos 
que separou por umu l111hn de d<'marcni;.10 t\ 

t.1f<1tl1bili<fuúc pol1lica do Hei, da rc.po11sa­
lnlidRdc ul1>olut.1 do. mini.tros, sujcilando-os 
ás leio. A aulhori<lude soberaua do Hei, na­
da lem de cc11u111um com a 11uthoridadc de­
legada <J•IC cll~ sim constitue, m:1s que en­
trega :i censura e à re.ponsabilidnde, e tão 
k1ta J E-;luhclt•ccu o llei legislador, que pelo 
arlig" 10.J do jn citado capí• ulo, ordenou -
que 11.<10 salva a<>s 111i11istrosda 1·cs1J011sabitiúadc 
" ordem d<J Hei u<>cat 1111 7,0,. escripto. -E' 
i;or i • .o que •C 1uu11dan1 rcforc11dur os netos 
do poder, qne cada ministro exerce no ra­
J110 que está a seu cargo. 

Sendo inviolnvel a pessoa do Rei, e n:io 
podendo 111at fa:er, segue-se q ur. lodo o mal 
1e o ha provêm ue s~u; rnini . tros e conse­
lheiros. A co11stituiçào collocou mui sabin-
111ente o mini>tcrio c111 re o .Monarcha e o 
po,·o , para tine o primei ro sirva ele ci;cuclo 
ao ~egurado cm todas li> alteraçôes politicas; 
~11do e1 idenle que mal serín poni' el prccn­
ch~r l'Stc oujet:Lo, se ns n1(1os activos que o 
~l1>!1arclia l'mpn·ga 111'10 houvessem dc-'ippa­
rccer taes quacs clla~io. (~uc perigo maior 

poderia dar-se do que ver os ministros qoe­
rcrcm pôr-se n par do Rei, e envolver-se no 
manto íleal para evitar a responsabilidade. 
O 'aqui seguir-se-ia que poderiam a seu snl­
vo perpetrar netos oppresirns , inconstilu­
cionnes e viciosos , escudados com um po­
der inviolavcl. Seria absurdo e vergonhoso 
confiar-lhes similbante n11thoridade illimitu­
da ulil so para elks, e que lhe; ministraria 
sobejos meios de saciar sua ambição, com­
prom~llenclo a cada passo o sngrado nome 
d'fü.J:{ei. Então punha-se o despotismo e1u 
mãos subalternas, e vingando o princípio, 
o último dos empre.;ados aprc.;entaria a uw:.­
wa escusa n seu proceder iflegal. 

A citperiencia por veres nos tem mostrndo 
que ministros inimigos do E.tudo e da nação 
atfüctavnm um sentimento hypocrita, q11c1-
xando-..c de se •·erem obri){ados a 1wrpclrar 
extorsões que aconselha''ª m ! T aesentcs acres­
centavam ao crime ele seu mau proceder ou· 
Iro m:iior, allril>uindo o ma l ao poder su­
premo. ,\gentes da i11justiça, fmgia111-.c seus 
reparadores; açoute dos poros inlitulavam­
se seus protecLorcs; calumniav.110 n autho­
ridade representando-a com:) ,·iolcntu, ty­
ranna e arbitrária , e colla iam us l>L•11çàos 
públicas, ao passo que exerciam a mais ub­
hominosa opprc•são. E' para por LNmo nos 
actos arbitrarios do poder, e para i1n ped ir 
a sua renov<:u;ã.o , que se sepnrn o 11ot11c J o 
l\fonarcha do de seus ministros, por n1unci­
ra que ôl i1wiolabilidadc cl'nqucllc St) 1om(1 
mais sa9rnda , ~mquanto a r~spnnsabilidadc 
d'cstes e 111ais cffocti va. E111 os sy.Lhcmas 1110-
narchicos representa ti vos o nonie do in1pera11-
le eslá acima Jc todo o ex o me, e é :;upcrior 
a todo o julgado. 

Se assim uiio fOra de qoe serviria separar 

lisado puhlicistu moderno, é superior á di· 
versidade Jc opiniões; sem outro interêsse 
q1ic não seja o de manter n ordem e a libcr• 
dade, nunca pódc enrrar na commnm co n­
dição, e por isso mesmo se torna inac1.'C·si­
vel {16 paixões que ésta produz, e ás que ins• 
pira t\ pcr$p~'Clivu de um podêr inomenta• 
nco nos animos dos qne se acham revestidos 
de nulhoridade por certo tempo. E'sla au­
g usto prcrogntivn de,·c infondir no coração 
do l\fonarcha uma quictaçfto tamanha que é 
niui superior á de qualquer outro individu<> 
que na socicd:ide se acha em posição infe­
rior. 

O R ei nunca p6dc ser responsave\ ; por• 
que con'l'rvnndo->e nn parte mai> cle1ada 
do etlificio político, seu auributo que lhe é 
proprio e permanente, o scpnra de todos os 
ind i,·iduos elo 5eu impcrio. l.::m sua alta cn• 
thegoria 11:ioduvfda prestar-se sem repugoan• 
eia :\ responsnhilidnclt> de seus ministros, ror• 
c111e tt•m bens mais prl'Ci~s que defender do 
que 1.'>IC 011 OCJ11clle promenor do admiuistra­
çiio pÍlblicn, ou o exercício de ésta ou d'a· 
quclta nul lwridade. Sua dignidade é ulll pa• 
tri111011io de família, que o põe a cubcrto de 
tod" a lucla, Jci xondo pc,ar a rc~pousobi· 
lidudc >l\lirc o mi11isterio que o rodeia. i-:en­
do como <' por c;te modo sagrado o pot!êr, 
d'cllc se scpom nalurnlcnentc u responsabi li­
dndc. 

i10 nos al:irgn1emos mais pelo em quan­
to s<lbrc Oóte i111crc.,sa11te iu>umplo, contcn• 
t11 11do-11~s de obo1>rvnr que soa mai~ rcquin· 
Inda trn1çiio ousa dcn~gar a inviolabilidade 
do llci, 1: a rrspons:1hilidndc de sêus minis­
lro3. Querer i. cmplnr C3les do lremeudo en­
curgo que lhes impoz uo;so Monarca, é um 
aluque i11solc11lc 11 mage>tade 1 e uma tenlo­
tivn sem di.fart·u paro. unniqni!lar as insti ­
tuiçiws lcgíli 111a ~ c11111nnclns do throno. Ad­
mittiúo rol pri11cípio , a hasc dn cou~Lita içào 
cl'c,tc l.::i tndo ficaria minndn, e a Carta ca• 
hiri,1 per si. 

o podêr Heal do poder c~ecutivo? A scpa­
raç:io é indispcnsa,·el , porque sendo i11vio­
lavcl a pessoa do ltei, seus mini>tros não 
de,·em ser agentes cegos e passivos, pois ns­
sirn como no sy.tliema alisoluto respondem 
perante o :.\fonarcba peloexncto cu111pri111en-
to de s.ias ordens, no represt'ntuti vo de' em c o n n E s p o No r: ~ c 1 A. 
responder perante a nação, $em que a "ou- .<.,'en/11>1" 1·~actor do Pc>rttJgue~. 
tade Hcal mesmo cm C<'rtos casos os po .. a P eço·lhP. o obsequio de inserir em seu jt>r• 
salrnr. ual é.tns duas linhas, se lhe parecer bem , 

A Inglaterra cujo exemplo se 1leve citar, como t:rtigo d'inlcrêsoe. 
como decana do! sy;;thcmus rcpr~nlati,os, Sou morador 11'e,tn capitnl 1 e assisto nl• 
marcou a respon$<1bilidade por maneira tal li cêrca de fl11c110~ Ayres. Ji1te bairro po•­
que a que se impõe ao~ minislros nào de.· sue dentro de si, no menos duraute a nou• 
troe n de seus subalternos agentes; e n d'cs- te, umn nu :ncroia quadrilha de ladrões • 
les principia desde o author do neto imme- que tem visitado os CJuintaes , e :u casa~ 
dia to, que é o primeiro objccto Ja rncsmn de muitos de seus moradores. Ha pouco~ 
responsabilidade. E com clTeitti se o systhe- dias que nn cnlçnda da Estrclla cnlraram o& 
ma representativo alio re>ponsabilizns.e os tncs confederados cm cosa de um lcnd<>i~o, 
depositarios do podêr pelos seu> a1.t<ls, srrín ou cousa que o vall1n 1 emarram•no mui bem , 
o mais funesto de lodos os systhcn1as. Sem e a um crendo quecomsigo tinha; levam-lhe 
responsabil idade dos publico• funccion11rios perto. de sele contos de réis, e deixaram-no 
se olfonderia os princip.ios que se pcrtendem assim 1í espera ele que pela m~nht1n uma nl· 
estabelecer, e não haveria caminho Jcgnl pu- ma cnrido;a o clcsntns>e a elle e ao servo. 
ra cohibir o poder, que sendo irrcsponsavcl Na noute ele 21 pnrn !?2 cio corrente foram 
se tornaria quul rede funesta armada pnra passear ao jardim do exccflentissimo n1inis­
o> que julgando que existe responsabilidade, tro dnsju.tiços . • ..•..•............•...• 
procurassem fa7.<:·la elfoctiva. . .•...................•........ . ....• 

E' do inviolabicladeda pcs30a d'El-lltei, que levaram o que nchnrnm, e valeram Ús ·por­
sc ,..gue naturalmente n responsaliil id .. úc de llls as trancas de ferro: assim mesmo deram 
~us ministros, e por isso mui de proposilo signal de se haverem cl1cgndo a clla•, ar· 
a designou no•so 1\lonarcha na lei fundo· roncando umas nrgolns de bronze , qui: llie> 
mental que nos outorgou. O Rei 110 systhc-

1 
parecerarn de po uco t1>0 visto haver cam· 

ma representativo é um ser scparollo de to- painhas. A' uma hora depois da meia nou­
dos os outros, e segundo o ·uffirma um aba- te de ·1'? pnra ~, 1111 ri.ta direita do Bucoo• 

• 



[ &4'8 ] 
'.Ayre! apalpnrnm :is jnnellas da ca~a de um 1 paiz exigem 1ft1e TÓS tenhais tambem os meios supprir unicamente as despesas ordín::l'ias. 
ollicial de marinha, por nome l~idoro Gui- de occorrer á dívida pública. Da opinião que Que seria se a circums~ão da camai:a 
marâ.:s, e colllo as <los sotõos tinham gra· cada um faz da sufficiencia d'cstes meios, p.c - dos pares tivesse recebido o vosso p~oj~~t.o 
desde ferro fizeram d'e5t::is, escadas, e de- la avaliHção da r •;:eita, edadespesa,depcn- do resgate dctoda adívida?Vedcagora se 0 

ram comsigo em uma ~cnda do primeiro an- de o credito , e a elevação do credito é uma Lheeouro eslava em enado de o íazer. Ba; tou 
Jar. O official accordou, roei teu mão á du- das primeiras fonl"..'S da riqucsa p6blica. Pos- unicamente a conv.:rsá,, fac11l/ativa <los ren· 
rindana; os sugeitos como ::iinda não tinham to isCo, pr?curando cooh~cer a receita, e a dimentos para trazer osrcsuhados que acabo 
aberto brecha, pu%91ftfí: .. retirada, lc· despesa, occupa-mo-nos da divida, e docre- de ex pôr. .t\ 'uma identica situação collocou 
vando so uma coi;41lii' qué"{fré lamente es- dito, e os contribuintes, bem como os cre- mr. de Calonnc n Fr:rnça. A camara con· 
tava entre a grn~t ~ iv viék:·1~ de uma da• dores do Estado, tcem direito a exigir que siderará o lJllC deve fozcr. 
primeiras j11oellnfa, C~t~··Wli ÍI o acharam lhes demos conta cio estado d'uma, e d"ou- O mini>l ro da F azenda. - Responde ao1 

vasa deram vol t\! ' ª ~pc Sa9t'An11a , e tras, ou, por outros termos, do ' 'erdadei- argw~"tos do preopillani<.; mostra que 0 
ac.irretaram o que\Podcram so• ifos quintaes ,· ro estado dos seus negocios. Começarei pois e.tudo do rec<:ila, e despesa riâo é com.o ic 
porque ti•eran1 o i1~u~e dcparnr com lançando os olhos sôbre o que se tractou na tem jigttra®, e acc1·etce11ta: 
a gente pre,•cnida, e :is po rl:is bcni tranca- disc.issào gcra1. "Quanto ás conscqueocias que se leem pro· 
das. T odos os visinhos se acham pois como O orador passa a refutar o prqfecto de ki curado tirar da diminuição da receita, res­
algum d ia 01 111orudol'cs dn beirn-mar em ap1·esentado pelo ministerio, é algumas ve- ponderei, que o que eUa indica é o que acon­
tempo de guerra com n i\fo11ra 11111, ott os r.es i11t<:rro111pido pelos ruvwrcs áo centro; tece sempre nos grandes mo\'Ímentos de acli­
liabitadol'cs dos povos fronteiros no de in- e contímía: · vidade, de prosperidade industrial, isto é, 
vnsão inimiga ti.< e quejando e cm que vi- " Lembra-me que o senhor rel:itordacom- urn d'esses mom1;ntos de pausa que suspen-
Temos. missão felicita o ministerio por seniw ter da· de111 a marchados nPgocios quando elles tecrn 

P or este motivo, senhor rcdactor, ( pois do pressa em abrir ao nosso commércio os L~do g rnndc dcscnvol.vimento. Em França scn­
recebi hoje (1s ave m11rios vcrd11deirflS notl· mercados da America. Em nbôno das suas t1u-se l b 1nczes ma11 tarde do que nos .Esta• 
cias de t<tcs acontecimenlos, e soube ao m('s· fclicitaçc;.:s cita o exemplo du I11glatcrrn,c·.u- dos visinhos, on<lc a rncsma causa tambem 
mo tempo que o c::ibcça du quadri lha {1 mui· jo> redito:; tcem consideravelmen te diminu i· o occusionou. Em todo o caso, é êrro e 
to poucos dias prêw por 11111 roubo , ja i111- <lo, dii clle. lllús o sr. relator esqucce-sc<lc írnp rudencia fazer·nos d'isso uma inculpação; 
da c(1 por fóra n1ostrnmlo como se emenchí- que desde 1814 a I nglatcrm Lcm diminuido p111qua11to, se '6 nos attribue o resultado d• 
J"a, isto com o urnis cscandnloso dcsc11ra· os seus impostos de óOO milhões, no pa•so e•te~ u ltimos mezes , deve-se tambem attri• 
mento) 1.ractei de fortif1C'ur-111P. 110 meu cas- que nós os temos a •1gme11tado com 100 mi- buil'·no. a pr08peridade <lo. a uno precedcnie. 
tclw, como dizem os bons inglczcs, corre- lbões: esquece-se de que na Ing la terra os 3 ~:cst~ nccusação como n'este elogio haveria 
gaudo algumas urinas, e estabelecendo nrn por cento e.tão a 83, ao passo que cm 'Fran- l~JU•t 1ç11 n nosso respeito , e para com a 
serviço militnr de portas o d~ntro: cabe-me. ça estão a 70. Eu não me contenho, to rno loro.nça. 
llm quarto de vigia, outro ao meu galego, a clize-lo, com um similhaute ciredito paro Eu o repito, ha um momento de pausa, 
e o terceiro à minha cosiuheirn. As portas a françn; a minha patria póde Mpirar maig que foi µara o nosso paiz menos forte, e 
estão barricada1, as janellas reforçados com alto: o minislerio nito lbe fozjust11;a. Tenhn mais tnrdio que em outras partes. Somos fe­
umas ripas, e a agu:i fortuda, que me ser- dia cmlim uo1a administração que tractc dos lizcs se temos cooperado para o desenvo!v1-
ve de atalaya, é o ponto da vedeta. Agora seus verdadeiros .interC.ses d'o.11na maneira mcnto da sua pro~peridade; e faremos tod?t 
que lhe estou escrc•cndo ( :\ uma hora me- mais franca, mais independente, e mais hu- os c.forços para evitar que ella fraqueje por 
11os um quarto) achn·.c viginndo a pobre bil, e \Cr-se-ha o credito subir bem d<.>prc~- mais tempo. 
velha, a quem u111 mosquito que zuml.ia S<l sa a propon,;õe• mais dignas d'ella. ( Mo' i· Accnsarn-nos de tcrmoi posto os {J por 
antolha o L?uivo da upera, ou o C:/nmo, mcuto.) ccuto fóra da acçi\o da amortização. l\ào 
Carloucl1e1 do n<>"SO pniz. l'c ' •ierem temo• Hc>umirci em poucas palal'l'as a nossa si- tínhamos outro algum interêssc cm seguir 
fogo, se 11iio esperaremos até ÍI noute se· tuaçito. Estou iutimnmtnte con\'Ci1cido de cole syslhcma q11e o interC.se Jo ~st.ado. Ü• 
guinlc. que ;:e a admini>traçào não mudar, os me· ;; po1 cento, dizem, cslào a 70, e v6s os. 

Senlior rE'doctor, aqui não ha uma ao rx· zes que vão decorrendo serão ainda peiores de.Leis a 7;;,. Aqui responderei, como hn pou­
pre<são exagerado, estamos cm sítio todos que os do primeiro trimestre. Ficando em co o li?. citaudo a J nglaterrn. Qual era o 
os morndorcs d"esle bnir ro . E os mug1st ra- termos raioaveis, digo, que se o dcf11:it se preço 1l'c.scs fundos quando ella os deu a 7.;? 
dos! E a polícia! 1 O' Drus! ~ssa 7.enlc ;;mtentar (c>tou oa firme convicç(lodc queh::i 9(i. Qual é hoje! S3. A <liffercnça é de 13; 
dorme. A scsurançn dos hubitunles c.1.1 nas dt! augincutar), em lo.;ar d'um salclo de 11~ e é somente de f> entre 70 e 1;,. 
mãos d'clles mesmos somente: se os inimi- 1nil11ões , que se nununciou para 18..!7, te- .Mr. Lafüttc: - Comparni a amortização-
~os for~n1 mais fortes \ Cncc1[10. Dizem que r~mos 11111 deficit de Q.~ 1Jtilhões. Se a ndmi- do. dous pnill<'S. 
na iufnncia do gcncro h11111~n~ n~si1n succc; ni,;trnç_ão scl)uir. a mc;ina rotina Çquc n~c pa· Mr. de V1 llele: - Sim; más priroeira­
dia: uós cslamo:; antes dn 11da nc1a ela poli· recc nao <.'slf1 disposta a mudar), lormo igual mente deve-se cootar con10 um ineio mui per 
eia. l:ie algum <luvidnr tl'c•tes foctos , pótle opin.iàn da recc1t,a de ~8;.!8. . , . deroso da amorliiaçno em lnglaterra a obri­
,1ualqucr authoridt11.le 111a11dnr n observador F111almentc , e preciso rnlur desta triste gnçito que tem t.o<l:is a. caixas , que de~ern, 
de menos preço , tirar sua i11for111ação, e situação; cumpre evitar catnstroµhes, e 11t10 poosuir l'endas, de empregar os seus fundos 
achará tudo verdade. • é cow asserções, nem substituindo uma pn· u'csse objeclo. Deve-se lambem considerar 

Muito se poder ia dizer sóbre cslt1 obj1•cLo, lavra a outra nas phrases dos oradores n que <1t1c em lng lntcrra opcrn·sc sõt>Pc uma dívida 
porem quem sabe se a cc11s111·a conscn~i~ia s~ respond.e n'esta tribuna, !JUC se l'~nscgui- immovel, ao passo quo em Itrnnça se Lavia 
•iuc se imprimisse? (~uem sabe o que d1rao ra garantir a sorte da França. (Vivos ru- omittido uma nova renda. 
J o Porlu1f11e7 '. 111bversiv11 e iwendi~irio, os mores no centro.) . .• Dir-mc-hiio : Para que a crenstc? Ella o 
argos que o v1g1:im ! Nada, nutla, e melhor O o-rador conl)bora as suai opmwc1 ~oin foi por uma lei cujo e•tabellecimento se la# 
callDr: R!ISÍIU é que so niantc1n u o rdc.111, . . . org11mcatos novos, e co1tcluc 1101 iegumles 1ne11to hoje menos do que na epocha em que 
• . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . termos: foi promulgada; e não receio accrcsccntar que 
•............................. Ynlle. " 8cnhores , o deficit será por Tc11tur11 o d'uqui 11 poucos annos ja ella não excitará 

.EXTEIUOLt. 

e" K >.. a A s y I! \ lf c E z A s. 
Camara dos deputados - 1euúo ck i.11 

de 111aio. 
A <relem do dia é a discus~iio dos artigos 

Jo pro;edo da lei fiscal paraonnnodc 18?8. 
}'cz-se a leitura do art. l. °,concebido n 'es­

tes termos: 
" Art. l.° As despesns da dívid;:i consoli­

" dada, e dn nmortisação estão f1xndas, para 
,, o anno de I8il8, na som ma dc!HL,:li>7,867 
" frnncos, eouforme a tnbelln juu~ta." 

JJfr. Laffitie leni a pafavm sôúre <J dis­
cum1o d'cde ar liso. (Reina um profu11do si­
lencio.) 

" Scnhore•, diz. o honrado membro, pes­
soa nenhuma cl'cslo co 111nra se levanltm\. pa· 
ra contcst11r que não seja o dever <l' un10 ca­
mnra de Jcputados outorgar ns somroas nc· 
cessarias pum o resgate da dívida do .lista· 
<lo; julgo-me pois obrigado a votar pelo nrt. 
1. 0 do b11dget. O vocabulo ba11ca-1·otci foi 
]Jara sempre riscado do diccionnrio d::i fasea­
da. Todos sabem que os governos podem pa­
gar ns suas dívidas quando teem vontadcdºis­
so. E' certo que vós manifestais todos os an­
nos éstu vontude , m(1s essa manifestação so 
não ba>ta. A tmnquillidadc dos contribuio-
1#5, a dos credores do Est"do , a de lodo o 

''erda<lciro motivo de inquietação? Não: a lamento!, pois melllor se ha de conhecer a 
\"erdadeira causa está na marcha da admi- sua juoliça , e eminente utilidade para todo 
nistração. l\ão é por meio da violcncia que o paiz. A nossa dívida tinha.se augmentado 
se firma o credito, màs por um fiel curnpri- de 131 milhôe3 desde 161.'.> aré ao dia cm 
mcnto das promessas. Eu votnrei pelo bmigtl que cmpunh{11no3 as redcas da administraç-:io. 
quanck> se ti\"er separado o pretcr ito do pre- Antes de nós, emitti:un-sc as rendas em um~ 
sente por uma linha de demarcaç.io; quan- proporção tol 1 que era Lres vezes superior ao> 
do se deixar de goveruor pelas ideias mes- que aamortizaçàoo p>O<lia oomprar; em q11a11-
quinbas, e perigosas do espirito de partido; to hoje resgata-se pelo menos ametade ela. 
quam.!-"> se repel1irem perteoções que se in- quantia. que se emitte. 
Lcrpoem entre o rei, e a nação; fmalmcnle .Ajuutni a este· remltado a taxa actualdos 
quando se tractar de acalmar os espiritos cm f11ndos publif:os, e finalmente um allívio de­
vei de os irritar. Os golpes da authocidacle perto de 40 milhões , porque nós não temos. 
não garantem ninguem; o 18 fructidor não querido reservar i mproduetivns; deixàmo-las 
salvou o direcloriO'; o terror não preservou ú. rcproducçi\o, somente possivel nas mãos cios 
a convenção. (Vivas exclamações da direi- contribuinte' a quem os entregámos. 
la; interrupção. ) (~uando se tornar a entrar A nos!l:I situação, quamo· aos recursos or­
na linha constitucional, vot:irei pelo bndgct: dincrios i ó pois melhor. Qtranto ás urgen­
hoje l imito-me a \'Olar soa favor do dívida. " eia. cxtraordinarias, & nosso ·credi to chegou. 

Mr. Sebastiani. - Não entrarei cm nentlu· ir um ponto em que não temos nada que in­
ma qucst.~<> política; não tratarei da discus- vejor li Inglalarrn. (Bravos no centro.) 
são geral ;. opporci unicamente algarismos o .E'stii resposta ó 1ci'utada por mr. Casimir 
calculos, e estes algarismos os tirarei dos pro· du Pcrricr, o mr. L abbcy de Pompi,ércs, o 
prios documentos que nos foram apresenta.- qual propõe a seguinte emenda: 
dos pelo senhor ministro da fase11da. ,, Todos os rendas immobilisadas porcnn· 

O honrado membro passa a e:z:amioor o " la da caixa de amortisação ficam annulla-

estodo do receita, o cksp<:za; mostra a ~i'- \ " das. " 
lencía de um defic it considera-oel, <: pro1eg11c: O hon1ado membro pede depois licença 

Que resu.ltará, senhores, da administra- para diror algum11s palavra crn resposta ao que 
ção actual de nossas finanças? Uni empres· di s•e o ministro da fnsenda na se.sti.o de S. 
timo; hoje é inevitavel; .e par~ qu' 1 Pt1ra ( l't111Cmurios no centro(') · 



M11illl\ ll'Oies. - Eúa não é a vossa eMcn· 
l1a ! 

Mr. Lnbbey de P<'mpiér~s. - P ara que 
niio vo\eis oo sentido do sr. presidente do 
conselho, é preciso que cn prove que ellc se 
Cll"'8110U. 

Voz no centro: - Faltai na vossa emen­
ia. 

l.1r . . Labbey de Pompiéres. - A minha 
emenda jn esln desenvolvida. 

No cenlro. - Então que mais qu('reis 1 
O honrado membro foz inuleis esforços para 

se fa1er ouçir, e dirige-se por muitas -.eze11 
ao ministro da fascnda, que lhe respondt: 
com ge1tô3 ncgati\•Os. 

Nào sendo apoiada a emenda proposta por 
mr. Lnbbc) de Pompiéres, o prc~idente põe 
á votaç1'10, e a camara adopta o art. 1. • do 
b ud .. ct, que outorga para ns despesas da dí• 
-vid; públtc11, &e. a aomma de M l,3õ7,867 
francos. 

O presidente dá em seguimento a leitura 
do art. 2_. <1ue lha, para o anno de 18:?8, 
• • despe1ns gemes do seniço na aomma de 
4i97 ,98ô,8á3 francos. 

A cumora fixa para o dio seguinte a dis­
eunão dos ar tigos relativos aos dilTerentes 
mioi1t111ios , e form-em ses9ào secreta para 
1lomear um 1eettterio redãctor. 

A '• 6 horas levanta-se a ses~ão públ ica. 

P ergnrtla ao scahor miniltro do inleri()r. 
Todos recoobeocm que mr. de Corbiere, 

impdlido pelo ~eu amigo mr. de Villele , 
empregou granàl'>cclcr idade na promulgação 
do decreto do licenciamento da guarda na· 
cional de Paris, e que , segundo elle mesmo 
diz com a sua elegancia ordinaria, não P'r· 
áet1 letttpo. Toda via , o relatorio que devia 
nppreienta r sóbre éala grande medida ainda 
n>io sahin ú luz; tem gido reclamado na tri· 
buna, mâs por ora oinda se espera. Repe· 
llluos , com i\L\1. Laffi tte , e Benjamim 
Constant , que a flõr da população da ca· 
pi rai merece se lhe expliquem os motivos 
das vingnnçns ministcriaes de que tem sido 
objccto. Teima-::e cm occulta·los. A guar· 
dn nacional parisicn!C não ~ imprudente , 
com tudo em r igor tinha direito a ser ou· 
"Yida 1111le$ de ser condemnada, e hoje limi· 
ta-se a perguntar a razão de seu c3stigo. 

.E'sta pcrguutn .i demnsiado simples , e 
conci•a pnra nt\O exigir uma soluçiio cloro, 
e cathegorica ; nem se pôde satisfazer cotn 
ge1wrnlidadc~, e Qccusações v11g:1s. 

L i111i tanJo-se a subornadas, e cnlumnio· 
1os alle,tuções , ar~umentos habituaes da• 
facções ladradoras , focilmcntc se responde· 
r ia o clln, io,ocando as palavras Jc um e.­
criptor irrccusnvel até aos mois puros realis­
tai. Mollc-t-Dupan (rncrcurio britanico, vol. 
6. ") ex premia-se n'cstes termos: 

" A darmos ou,·idos a uma turba de de­
" cla11111dores , e ignorantes que pertcndem 
" explicar-nos as cunsos da revolução , el ln 
" rcsulla de uma conspiração universal dos 
" sabio., e homens de lettras contra o thro­
" no, r o altar. 'J'ccrn razão para aS!im dis­
" com~re lt, porque, no ~eu pensnr , todo 
" ll<j!iellc q ue r~><lc quP. o impcrio das leis 
" SCJU superior ao capricho de um ministro, 
" ou de um intendente de policia , é um re­
" Lelclc, ou um jacobino. Com igual saga­
" ctdnde declaram alheo aquelle que escreve 
" co11 t ra os jesui tas , ou mófa da buena-di­
" c/1u." 

A guarda nacional de boje p:irticipa nc­
<'.essariamente com os sabios, e lilleratos das 
:.ccusuções que 11 este> se dirigiram ba 30 
annos. 

,, l\ão somos nós o, mc;mos que eramos 1 
diz mr. de Cbnteouhriand no lini do prefa­
cio q11e fez imprimir na segunda ecliçã o do 
eeu discurso contra o projecto , que nbor­
tou , contra a imprensa. (~ucrn nüo tem no 
algibeira n sua patcnlc de jacobino , passn­
da l'm 11uthentica rórma por renlistas de pro­
fissão! n 

M :1s denúnciM não são razões. Entre tan­
ta nto que espenimos os motivos que mr. de 
Cor!Jicre allegou para redigir o famoso de­
creto que magoou o omor proprio de todos 
o; fr~11cezca, e opprimiu todo• os corações, 
perm11l11-11os que lhe façamos outra pergun­
ta: Por<1uc razão, sendo tão vivo e prom­
p&o cm vibrar golP<'i de &tado) ~mostra 
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tão vagaroso , e demorado em t riinsmittir á 
camara dos deputados as actns das assem· 
bleias cleito rae. ! E\tM transmissões não e:ti· 
gem nem pcsqui:as, nem meditações , e não 
obstante , csperararn -5C p()r muito tempo as 
poçai rc\ utivas á elcisão de. mr. L offittc, e 
tem-llic .ido preci.as dez dias para entregar 
as que devem ·legaluwnte daf a me. Bi~uon 
o direito de se sentar na camara: entretan­
to, parn virem de l.loncn a París basta meio 
dia. 8crà possível que mr. de Corbiere le· 
nha o mau pe11samcnto de privnr o seu col· 
lega, mr. de D amas, das lur.cs de mr. Bi­
goon na discus~\o do budget dos negocios 
estrangeiros; ou ante~ enganar-se-ia ellc de 
proposito , como na e:tpedição do decreto 
para a nomeação d os présícl<!nle> do colle· 
gio , e em togar de dirigir á qiusiura as actas 
da eleição , envia-las-ia primeiramente a 
(;aen ! ( Co11slitutio111ict. ) 

Lima fevereiro ó. 
Depois que deu a vélla o Jolm houve uma 

revolução no govêrúo dºcsle paiz. Ja vos ti­
nha mandado. dizer que J3olivar 11 i10 era aq ui 
popular, e <1ue t:> govt'.,ruo era um mero des· 
p<>tismo militat, sem uma u11ica cousa bon. 
Tanto o povo co:no n tropa caoçaram por 
fun , e no dia 26 de janeiro prenderam todos 
os officiacs pnrtidarios de Bolivur, e decln· 
taram abolida a êo11stituiçào boliviann, por 
não ter •tdo adoptada ~la espontanea von· 
tade do povo ~ruviano, m1is imposta pelo 
par tido colombiano. .Bolivar foi dimillido 
li nalmente da p residcncia do Perú, e o ge­
neral Sancta Cruz ( 11ativo do Pcrú) que era 
vice-presidente, foi unnuimeutcntc acclarna· 
do presidente pela camnra, até í1 reunião do 
coogreslO para detertninar a •011tudc da na· 
çii.o, c ujo enrgo acccitou depois de nlg11mn 
dificuldade. O primeiro Je maio é o dia apru­
sado para a reuniilo do cougrcsso. O com· 
111:andante colombiano, genera l Lara, gene­
ral Saud1 ( inglez) e couta de mais outcn1a 
ofiicincs .:olombianos fornm mondados eu Lre 
uma escolta para Unlhau, e dous dins depoi$ 
embarcndos n' um brigue ing lez, que freta ­
ram para esse fim, com uma forte C>col ta 
pnra O• levar a S. Boa-Ventura. l'ando , 
111inistro doJ ncgo\!i<>s estrangeiros, foi sul»· 
tituido por Vidaurrc , que exercia um cnrgo 
de magistrntura; e T omas Hcrcs, ministro 
da guerra, pelo .goncrnl Salaznr. L arrea, 
min istro do fo!enda, t><'ditt a sua dimis.iío 
mits não 1 hn derarn . Assim foi a pod~r de 
Boliva r no P erú cornplctn111c11 tc dcstruido, 
o.o meno• por agora, e se os boalos que c ir­
cula111 tccn1 algum fundamento, tnmbem uào 
se acha mui seg11r11 na Colombia, porem 
isso alii o pocler:10 saber mdhor do que nós. 
Se o seu succe;;sor fará mai~ pa ra o Perú do 
que clle fe.i , ninda rc.tn o provar. Os indi· 
viduos ao prC3enle cm poder nào possuem, 
na w inhn opinião , os talentos dos que sal1i· 
ram, pon)m são vcrduclciros peruvia11os nos 
seus princípios, o l]llC os torna populares, 
pois olhurn-sc com dcsgôslo p11r11 a influen· 
eia colomlJiana. Co mo ésta rnudnnça foi fei­
ta pela força nrmada, houve por nlg uns dias 
grandc receio nào comml!ttc!sscm excessos; 
com tudo olé ao prest!nle Ceern-sc cooservndo 
nos justos limites, e o governo vai gradual­
mente mondando subir as tropas da capita l , 
e chamando outras que não entrnssem na rc· 
volta. Os regimentos que Lomnram maior 
parte n ·este negócio eram colombiano;, rrnis 
mais de metade dos indivíduos que os com· 
poem são ~ruvianos ; aindn que quem úgu· 
rou appnrentemente foi o c!oro11el colornl>rnno 
Bustomenlc póuca dúvida· léuho <)ue Sancta 
Cruz. olJrou d'accõrdo . O t ommercio parou 
intcirau1ente por causa d' estas mudanças, po­
rêm como nàa se derramou sangue , agora 
torna a reviver. ( 1'hc Co11rie1·. ) 

P ari& maío 14. 
A confiança é não somente a rur1c do cre­

dito , mtls tamLern o maonncial productor 
dos impostos. E ste manancial torna-sé tan· 
to menos fecundo qunnto mais se a ltera. a 
confiança , ou seja. pelas ame:1~a1 externos , 
ou pelas fraudes inlornas. 

Os primeiros a ctos do reinado de Carlos 
X. , (1 o juramento de lteirns promettcr11rn 
á França , pela e:l:ecu~:'io intei ru, e franca 
da carta constit_uci.onal 1 _umn lon:a e;tabi· 

tidade; I? por isso todns M foutc5 da tique· 
zn pública se 11brirn1t1 ao mesmo tempo, o 
a nbu!lduncia dos the.ouros que se espalha• 
vo.m por lodn à parte largamtnlc foruecen 
nos dislri buidores elas rendas públicns os n\cios 
de encubri r tl>des os t!esordens, e pró\fer a 
todas ~ prodigelidad~ ; os ndianta!ncnto' 
feitos ti He.p1111ha , e os gastos da sua oc• 
cupaçtio; a dítida tluctuantc, e os mil mi• 
l ltóes c.-0111.-edidos aos emigrados ; um &wlgel 
priucipul de mnis de 900 mi1:1õcs, e outros 
subsidiários, que aindn sobem o muitos ccn• 
los dt: milhóei. Por enormes que fõ>Sem ts• 
tas despc:aus ' ni\o 5e nclJOram sureribres fis 
fórças do paiz, a ng uirntadas f:t!lo rupido dé~ 
!'envolvimento dn ugriculturn, do conJtoer• 
cio, edn industria . .Mas bctm dcprcsso a noa 
va adopc;iio de projcctos, que a l "ranço. jul .. 
gnva para sempre ul>andouados , se ma11iíe5• 
tou pela dcclnrnçi\o oOicial de que uma or• 
dem legalmente ubolido, por det·retos reaes , 
e por acord:ios dos t ribJJnaes supretnos , u 
que se nchua banida do territorio francez , 
linha tornat!o a enlrar no nosw território e 
que niio somente Roma religiosa , e as maj 
ximas ul lrun\ontanas da supret11aéia da lhin• 
ra, mús tumbem R oma politicn, e as suas 
doutrinas do podêr absoluto viviam, e bobi· 
lavam na rnonnrchio co11>titucionol fondad~ 
por Luiz XVlII., e jurada por Carlós X. 

A presença da sociedade tur1Julc1\la , e <lo­
·minadourn que até aqui sosedern n con hecer 
po r iovo,oes clandestinas no eu sino das ·uni· 
Vl'rsidades , e pelas obras a uui lernpo mis• 
licas , e pol íticas de olg uns cscriptore; ·obs• 
euros; se manifestou ria ndrninistraçüo, mo l 
que por ~la foi reconhecida. A fomilia, e 
o Estado se viram accommettidos no mesmo 
tempo: a família, pelo pr<>jecto de expolin• 
ção dos lilhos segL111dos a favor dos primo•' 
genitos, e dns filhos a favor dos filhos; o Es· 
tado pelo projectv wlJre o polícia da impren• 
sa, ·cujo fim era dei:tnr e opinião, isto é , 
o;; interesses do paiz, sem org:'1os, e irnpe• 
<li r que a verdade chegasse ao throno. 

A regciçi10 , p<>la cam:ira dos pores , do 
projecto de desigualJadc das partilhas, lta• 
via re.tnbdecido a conllauça que e;Lc linl111 
affugcntndo i o decreto da retiração da lei 
de;truido urn das írnnquias da imprensa rc3ti· 
lu iu á França 1)éla segunda vez m1uclla con ... 
fiança , que cricontra tio facil i11g re.so nos 
coraçõe. frnncezcs; màs eis que terceira vez 
ella é viole11lame111c expulsa pelo golpe mais 
proprio a bnni-la para sempre , pela puni· 
ção de todos os hal>itan tes de umn das maio• 
re<, e rnuis populosas cidaées do mundo; e 
porque u;otivo se deu cstegolpel Porque ai .. 
guns individuos 11[10 podcram reprimir a ex"' 
pressão de desejos que;i são os de toda a Fran• 
ço. . 

Richclieu poderia , sem grnvcs incoovc• 
nientes, senão paro clle , ao menos para ~ 
coroa, repelir no meio de cor texi'los ambicio­
sos , e nvaros o dia ch:unadó dos 1ógtM; 
quândo o E stado reside todo na cõrte, ns am· 
bições vingadas, e sn ti,fcitas servem de con· 
trnpêso iís ambiçõe1 illusns, e descontente.; 
màs que in lisfaçõcs poderão conlrnbulnnçctt 
a mftgoa de um povo inlci ro. O dia 29 <lé 
abri l foi um dia Jc lôgro , que não podia 
ser lentado sem rcsol ver perigo• de (!UC ain· 
da estamos mui proximos , e que so pôde 
olhar setn estrem,•cer a mais cega presum· 
pçi10. <iucm poderá con lar os volM , e di­
zer qual é hoje o número dos dc>cotllénle! , 
e a quanto subirá 1Ít11nnhan 1 

O liccncenmcnlo da gunrda nacional ó o 
lcnuo, e o derradC'iro ucto do systhema do­
loso que ndoptou o miniStctio, o qual per· 
deu ja lOda n confwnça , mesmo pnra corn 
o; seus mais cegos scrvir.!orcs, Acreditam-se 
os seus netos , mâs não as suas palavras. s,, 
se lembrMse de Sl'T sincero , n "etdade n:. 
sua bocn serfa t ida por uma "º"ª mentira. 
Depois de ter sido tónlo tempo engaundor , 
enganar é a condição da sua existencia , qut 
está proxima á findnr , ja lhe rtão & dado 1 
e até lhe é impossivcl cnnHnltaf tta !leíldà UI* 
equidade; forçoso lhe é ficar 11:\ q1tc tomou, 
avaoçnr n'ella, ou ca l1it. Mils cm quanto 
não chega este momcnw inMilavel, e de.~ 
jado, tudó pátã , tudo jãt suspe!Hó ! a con• 
liança. desnppa récc , o ctedito ê91i(lorâ•so: 
as expedições longi<ftl!\s, as e~(léctllações p ro• 
longadas 1 otTtrecern lâõcE.'5 d~ariW4dó fui• 
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no.us para que o Cl'lmmircio ouse lebta-las; 1 O ~ 1110 c!e porco"consena 0 preço notado, e 1 
n industria, ca<la vez menos activa, allcr- --- do pa1z bom »endeu-se por 4$200 réis. 
,rollta os seus productos , e cpproxim:i-se ao PNro corr€nle do• gmero• 1<g11i111tS· na cidade 
termo cm que lia de parar o movimento das . do Porto en~ 2 de ju11/io de 1827. NOTICIAS "A" ITUU.s. 
•uns iuúquina_s ; a prnpriedudc suspende as .L~~an~~ doce . ... caixa. .. . 2$600 a 2$700 Eutrados. 
suas lru11sacçoes , e cr.onomisa as suas ren- f!ct~ azeda · · · · " · · · · 1,$900 ª 2$000 . L i$boa .funho [>. 

d11s; e a n umcrosn porte du população que 'lll••? · · · · · · · · · " '. · · · 3$000 ª 3$t OO Tigre, e<ih . port., n1est. i)1. Perei ra, em 4 
sub>istc <lo trabalho de su 0 s m~.tos, ,.e co1n Cen.teio ·· · · · · · .alqueire.' ++oª 450 d d Gºb 1 F " Cc,•da · "O ªO · e 1 ra lar e •aro com enxofre, re-
i . . h <lº <l . ~ . . . . . . . . " • • .,... a ..... 
iorro~ av1sm arem-se ~s . ias o oc10, para Tri::o..... . . . .. l ,IOOO a 1,p050 zina, azeitonas, e 13 passageiros, a Jai-

el!·• luo longos , e t~mve1>; o proprio go- ~filho........ . õ80a 690 mes. 
vcrno começa n senl1r as fotnes consequcn- Farinha de milho 6!!0 a 630 
f'iu.s do systhemn anti-nacional que o minis- Feijão rajado . . • 760 a 800 
teri.o adopto~1 : aos succcssi \'OS nugmentos dos D!c10 brnnco. • . • 850 a 860 

Sa!iiclos. 
Dito e Feito, hiat. port., rnest. J. ;\. Mcn· 

der. , com fructa e sa l ptir Cork . 
reditos pnlil 1e:os succe<lc um ª"$111enl p rnpi- D1cto fradinho .. 600 a 66 0 
<lo dt• clr,1cils amcaçadorc.. Buga de louro .. .. soo a 820 

A .ça/iir. 
Novo D espique, gal. lirar.., <'llJ> . A n tonio 

José Gi?10 , a 24. de juuho v::ira Molem• 
bo , A mbriz, e Cnbin<l:t. 

Ó ; w::is mo<lcrnd.os calculislns levam a 40 C?rtiça fina .•.• quintal. • ~$700 a 2$800 
mi lhõr·s o deficit prcsu1111<lo <lon11 no de 18~7, Dieta i;rossa . .. . . . . . . . • 750 a SOO 
jglo é, a 16 milhões menos do que 0 forno- Enxarc1a de lmho .. 10$500 a 11$000 
so ck.ficit que deu Jogar á con1·ocação dos Pa~t camped:e. · · ·... 1$100a +$800 
:Estados geracs. D. antarello do_Pora., 14800 a l;l!'900 

Arroz de Carohn;J. .. 7,SOO a "'ii$400 

ANNUNCIOS. 
R eimprimiu-se em l vol. de 4. º o Clossa• 

1·io das palavras, e .f rau1 dti lingrui Jra11ce­
ta , que par descuido, ignorwu:ia, ou ne­
ceuidade se tem introdt1ui./o 1u1 locução por­
lugttcw 111od~r11a; com o ju·ho c1·Wco das 
que suo adoptavci• nella: por D. Fr. Fran­
cisco ele S. Lu ·o;, bispo 1·c1e1·valorio de Coim­
bra, ~e. - Vende-se broxndo na logea du 
v1uvn Bertrand e filhos , "º' i\fortyrcs n! 
4b, por 480 rs. - i\u me;mu logeu ,e 1cn• 
de tnmb<'m o E11saio s6brc algu111 S!i1io11y-
11101 da ling ua porlugue:a , do mesmo au­
thor: 2.• edição , em l vol. de 4! !Jro:.nd91 
por 720 réis. 

Elciçúcs de )Uame 1·1. 

Sabemos com muita sntisfoç1"lo que os elei­
tores con~lituciouacs de 1\1nmers se propocm 
reunir seus votos a fuvor de mr. D upin se­
nior, ndvogado. E' stn escolha será t.â o 11 011-
rosa para os eleitore;, como ,·nnt.ajosa pa­
ra li causa pública. Não follàmos dos co­
nhl'Cimentos profundos, e varios d'cste snbio 
juri!>Consulto, ' do çigor ela sua <lialectica, e 
<ln supcri,,rirJade do seu talento co mo orador; 
màs comprazemo- nos em rec >rdar os ~erv1 -
ços que tem foito á sociedade , defondenclo 
Qs nccusados por op iniócs, o. homens Je lc1-
tras cxpo>tos ás hosti l id,1dcs (fo p<)dêr , e os 
!<Cll ' collcgas per.:1cg11idos , entre d les o ge11e­
? Q•O lsan1l>crt , cuja l'i<l11 inteira tem sido 
consa;;rada :í protccc;:1., da i1111oc<'ncia, e da 
d csd1tn. ~1s-aqL1i sagrados titulos ó. confiall­
ça , e reco'1l1ecime11to dos seus concidndào;. 

(iunnto nos principio, <le mr. D upin , el­
les arham-se desenvolvidos 1111> suas eloquen­
tes oru9õc:;, e leem por solid11s l.mes •. 1 Carl:1 
<:onstilucionnl, e o respeito ús leis . Mr. Du­
pi n é um dos homens de snn consc ienc;n , 
e de chlll":tctcr, qae jamuis ri;_coam na pre­
sença de um obstaculo , Oll (.li\ um dever. Os 
inimigos 1fos direitos pul>lico. não podem ter 
m ais t..:rri vcl nd ver:...uio. 

[ Co111tituliom1el. J 

Londres 1111HO !2 t. 
O m~rcndo achu-&c quasi estacionario, e 

~s tn111>nc-ções hoje fora111 cle 11c11b11ma mon­
ta. , \ malla da ilha ele lc:11e não traz c<1usa 
d c intcrê.»c da A mcr:c.i do ;ui. A s cartas 
de la Uuayra chegam olé 2 <leabril . Oprc­
~o dos fuutlos é o ,cg uintc: 

Fw1dos ·ingJe:c; . 
Reduzidos 3 por cento 62 e 3 ou ta vos; di· 

d os 3 e meio por cenlll B9: dictos 4· por cen­
to !)9 e7 oulavo;; <liclos ( l!l2'.>) 98 e 7 ou­
tavos; consolidados 3 por cento H;J e l ou­
tavo; dictos 3 e mei'> por cento 89 e 1 quar­
to ; ac·ç~s cio banco 203 ; nnnuidadcs a lon­
go prnso J 9; ohriga.,ocs <la lndia 76; lct­
trns do tbesouro f>O. 

Fundos csfrrmgciros. 
Ohrigaçõc; succ.is 61 e meio ; l1espanhol­

Jos 12 e 3 qu~rtos; russas 90 e meio; por­
t uguczas 77; colombianas 31 ; mexicanas 68 
e l quarto. 

Ca111bio1 . 
T.isl>0a 49 e 3 q 11nr10.; P orto 49 e ml'io ; 

n io <lc J nneiro 37; llnl11a •J ! ; .\fodrid 33 
e 111cio: Cudiz 33 e 3 q n:.rlos ; Gibraltar 
-t:, ; l'orís ~i'l,80; Bonlcns 2;,,30; Trie>lc 
10, l :J; Vienna 10,1!2; Gc1101n !26; Hoter­
dam 12,ô ; Amstcr<lam H!,-J.; llnml>urgo 
37,f>. 

Camóios de Lisboa em 6 de j1mlw de 18!27. 
, \ rn,tcr<la m .. • .....••.••. • . 
Hamburgo •..••.•...••.•.. 37 
L omlrc. ... . . . • . • . ...•..... f>O e l quarto 
Cadiz .......•..•...•..••.• 
.Mi.d rid .•.... . ............. 
C euova .. . .•.... . . . . . . .. . . . óó2 
J ,iorne .. .. . •..•. •. . . •. • .•• 
Veneza . • ... . . . • . . . •.... . .• 
Purís ... ,.,.,,, , ,., ,,, ,. ,, . ôó~ 

Dicto da Ilahia ,, 6$000 a 6$400 
D.•Pará e Maranhão.. • . . . . . 5$600 a 6$800 
Pêllo de castor, arratel ..• . . . U8000a 24$000 
D!cto J~ lebre. . . . .. . . . . . • 3$600 a 4$000 
D1cto de coelho . . .. • . . . . • 2$000 a 2ilJlOO 
Oictoúesedade Turim !."sorte 6$000 a 6$400 
Dicto s.• õ$400a 5$600 
Dicto Lombarda 1.• ., 6$200 a 6$400 
Di~to 2.• 6$400 a 5$600 
RetrN surtido .... ,. +/f 600 a 4$800 
Seda cm rama . . .. . • • . • • 2$000 a 2,,{)600 
Couros seccos da Bahia...... 170 a l 7fi 
Dictos do Uio e Sanctos... . . • 176 a 180 
Cra1•0 fino do Pará ,. 200 a 220 
G iroflc. ... .. . . . . .. 900 a 960 
Pimcnt:1 .. ... . .. .. 140 a 145 
A lgo1Jào tia Bal1ia .. 161> a 170 

Mar•nhào .. . ..... 175 a 180 
.. Pará ,. 155 a 160 
,. Pernambuco ,. 190 a 195 
.. Rio ,. 160• 165 

Açafr~o ·l'Hespanha.. 6JOOOa 6$100 
Ch:í ~ljnf•r ., l .;,"800 a 1$850 

.. perola l i8600 a 1$650 

.. h_vson l jj)'SOO a 1$~50 
.. Uxim 1$200 a 1$2/'JO 
.. p1 eto IJom .. 700 a ?liO 

ordiuario., GOO a 700 
.. Mnló '600 a 640 
.. seq11im SOO a 850 
.. scuchon 600 a 640 
.. confÍt 580 a 600 
.. b<>i 660 a 600 

C.rn~lla <la China ,. ~O a 450 
Alcatr3odºAn1erica barr. SJ500a s J600 
i)icto 1lc Snecia .. G$ 400 a 6$./JOO 
Piche . . . . . . . . .. G$400 a 8$000 
Sal d'An·iro por SS6 medidas 26,8000 a t 9$000 
D1(·to <!a Fir,ueira . . . . .. Sll;>1000 a ss3000 
D.<to de Setubal . . . . .. !19$000 a 40gooo 
Amendoa .... . ... . arroba 2$SOO a 2$550 
F1i:o. seccos, comadre .. Gl!O a 650 
DiN<>«, co1umuns. . . • 480 a ~Oo 
Folha rle louro. ... . . 280 a SOO 
Prt>suntos de pé curto ., S$400 a S$500 

comprido .. SJIOOa S$!t00 
Unto de f><?rco ..... . 4;$000 a 4$200 
Sarro 1le pipa ...... 7000. 900 
Su111agre fino. .. • . • .f.\lO a 480 
Dicto grosso. • . . . . . • SOO a S5o 
Salsaparrilha .. • . . . • ,. 14_$000 a 14$1 ( ' 
Oleo de linbaç.i .... almude s.J600 a S$700 
Dictodecopaiba . ... 103ooo a113000 
Azeite de peixe.... S~600a sp100 
Vinagre branco..... 2,B'+OOa Sif,000 
Dicto tincto........ l$400a 2$000 
C•rveja. . . . . . . . . . . 2$800 a SJil'OOO 
V .. º cio foitorin de l 8!t5 pipa J ~0$000 a l ss;«ooo 
D!cto ..... . de 18!!4 .. l 1!0$000 a 125$000 
J)1cto ..... . de 1825 .. llO~OOOa ll5$000 
Aguardente da Bahia 4S/,OOO a +•$000 

Paraty .. 45$000 a 48$000 
Pernambuco 4-0.8000 a +1$000 

Fomecimcnto para o CJ:il'cilo brifcnic,,. 
As pessoas que quizcr<'m contrnctar o for­

necimento para o commi:.suriado britanuico 
de !200 moyo> de cevada <le boa e approva­
da qu11l1dade , limpa , e 1,erfcitomeute 1 vre 
<le voe1ra , mandarão sua. proposta• e10 c:ir· 
ta fechada á secretaria rio dcp ntndocommis­
sario geral n.• 93 rua deS. D o1umgcs •Í La­
pa antes do meio dia, no dia 9 ~lo corrente 
mcz <le j unho ; as propostas de' <:>rr10 <'>p<'ci­
f1car o preço por a rr:it<• I pt·so inglet ( 101 ~ 
lhs. ve111 a ser equil'nlenlc a 100 Jbs. p<1SO 
port nguer.) entregue nos dcpo>i los do ço1n· 
missnriado em Lisboa, nu Fi"ueir:i , Villa. 
Franca , ou Santarem, nas quautidace; e 
prazos que o commissonoclo d(term;r.nr. O 
pago incuto será feito em Lisboa na lorma ela 
lei, dci;ois de coda ~n t regn. - O forneci­
mento é livre de todo; o> direitos. 

O s coucorrentes deverão entregar as amo:;­
t rns na dieta secrctariu, na 111;1 11 lrn 11 do d i­
<'lo dia !) , e compnrccer:\o pesso:il1ncn tt> ás 
3 ho rns da tarde. - Sccreluria do com:oi::­
><'lriado britaunico e.ri Lisboa l de junho de 
1627. 

Quinla feira 7 . do corrente , :ís 10 horas 
da manlian, na run do Cruc1fi.rn n. º 3 -
1. 0 nndar, ha,·erá leilão ,1c mobil ia de casa, 
umn rica ca ma imperia l, pinno.-fvrtes,guar­
du-louça e diversidadc3 de objcctos de l uxo, 
gôsto , e commodo, 

Nu ruo das flores no beco dos A posto los , 
bn em um s<'gundo andar um quarto com 
cinco cosas sõbre si que serve para hospicio 
que !e aluga sevarodamentc. 

Na rua dos F anquciros n. • 183 segundo 
andur, se emprosta Jinhci ro sôbre prata , 
ouro, e brilhantes. 

Na run do ouro n.' 20 primeiro andar, 
se vende um bom orntorio para missa, e prc• 
ço cówmodo. 

.. Rio 46$000 a +6jf 000 
Vaquetas da Bahia c. u. J8500 a 1$õ00 Manoel Rl'l<Jrigue~ d';\ lmeida Ri no, com 
Dietas do Maranhão .. l.i§'400a 1$600 botica nn calçaLla do J\forquc~ d' Abrantes 
DictnsJ~ Pernamb. l,460 a 1$600 n.• 2(j, uc novo pnrticipn nos seus amigos 
Couros salg. da Bah. ,, 2$800 a 5$000 e no público c m l{«'rnl , que clle conti11(1a a 
Dictos do Mar. ~$000 a 2$400 vender ag ua das Caldas , cmgnrrnfada pelo 
D1ctos <lo Pará 2$500 a 2$600 A11tonio da copa , e ng11a f'crrca <la Vc11da 
Dictos de Pern. ,, 2i8°700 a 2ilJ900 Sccca , agua de Sai<lschiti , agua Je Pyr· 
Soln dn :Mata de Pero.,, l,6'900 a 2$000 moulh ª"""ª de Guilnnu, n<>ua de Salters, 

.. llachadodo Rio .. ll700a 1$900 agua de Colonia, agua pu~a tirar nodoo.> 
,, ~·ermelha da Bah. .. . !?$100 a S?t'f 600 do corpo , pós para t:onfortar e limpar os 

N_. B. Aguardente ba muna , fllil':c1almente da dentes, os v urgnntcs de Lc R oy, arrobe :m• 
Balun; por t~nto os preços notados sao nommaes.

1 

t' · 1 rt· 0 rc 'do p r fazer o · ba 
e os compraàores apenas olforccem sogooo réis 'isip d 1 •e ide 

1 
'
1!1. d 

0 ª. d • • 
por pipa. n ios as tt as, e ge eia e mao e vacca. 

Trigo do bom do paiz tem-se vendido meJmo por 
mais alguma co~ ; o interior regula de i óO a == -
90Q réis. L lSJ30A. l'í~ lmprenQ do fum1s-acz. Co111 l;rn1~11, 



• 
Suhscrc,·e·se em Lisboa 

no escriptorio do Portu­

gu<= rua 'Augusta n.• !? , 

e somente se vende no 

mesmo fogar. 

[ Â correiptndtncta 10 ie receie f ranca.] For anno Rs. 10$000 

5$400 

S$000 

Q..UIJYTA FEIRA. 7 DE J UNHO. 

Por •.emestre • • 

Por trime>tre · • 

Avulw • • • · • $060 

ANN O D J> 1$~ 7. 

VoL. II. N.º 184. 

DIA RIO PO LITI CO, LITTERARIO E COMl\IERC I A L. 

INTERIOR. 

GôVF.RNO. 

M hiillcrio tios negocios da g ueri·a. 
1.• dir~-ç~ào. - 3. • repartição. 

l\f AND.\ n Senhora Infanta Rcg<>ntc, c m 
nome,,. J~l- Hei , que o lenenll' g<'ncral encar­
r«g;1do <lo go"êrno das armas d'e>ta cort e e 
1 "" in<'Ín expeça a s co mpelentes ordens pura 
ter<'m hn1xa d o beniço os individ uosc"n•tnn­
te. du relação inclusa , assignada pelo tenen­
,.. coronel do estado maior, e chefe da 1. "dt· 
rt·.,ção do ministcr io do guerra R odrigo Pinto 
l' ism ro , por serem subditos de sua magcs· 
1ndc c:itho licn. Sítio da Alfarrobeira, em 4 
dcjunl1" de Jll27. (,\ssignac.lo) - Jodo Car­
los tk S(l/tlanlu1 Oliveira e ..Úaun. 
R claçcfo d<J1 individtios a quem na data ck 
hc~e ·~ mm1dou dar baixa p<w •err111 111b· 

clilN de sua magestade callwlica. 
lufnn lN in n.• 4, L ª coinpanhin , Pedro 

Jorgr. s.• companhia P edro 1\lnrin. 
Jufont~rin n.º 19, 'J.ª companhia, Bar­

na bé Luiz , Francisco Domingues , e Paulo 
D o1ningue) . 

P ri-.o para soldado, Luiz C..nbago. 
~ccrl'la1 ia de Eotado dos ll<'gocios da guer­

ra , r m •&. de junho de 1827. - lfodrigo 
}>iuto l'iotarro. [Ga~. ck L üb. 11.• 133.J 

Portucral Sir , V. II. Clinton, e outro asse· 
verando que as tropas i nglezas nüo recebe­
ram ordem alg uma para se ret irnrem de P or­
tug al. 
~cgundo as folhas francczas cont inu:iva a 

di scusoiio na cama ra dos deputados sôbre o 
orçamento geral para o anno de l!l:JS, cas 
sessões apresentavam o mesmo interês::.c com 
que se havia começado o debate de tl"to trans­
cendente mnler ia . 

.EXTEIUOlt. 

e A 71 A R A s F R .. li e E z A s. 
Camara dos deputado• - scssdo de 17 

de maio. 
A ordem do dia é a di scussão d o projecto 

do lei de f111ançns para 1828. 
l\1r. de .FoHquier Loni;, relator, apresen­

ta o resumo da discuss>io , e limita-se n in­
dicar o que n'esta se d isse mais di rcclu111cn­
te em referencia a o budget . .Empenha-se cm 
mostrar, por meio de calculos, qni: 11 dimi· 
nuiÇtlO da. receita cm 1 ngla terro foi c111 maior 
progres>ilo do que ua Fra nça . .E'sto compa­
rnc;ào, nccresccuta elle, pódíl servi r para se 
apreciarem no seu jn>lo 'ªl<Jr dcclnmac;ões, 
que sendo n ulliu, mini~tr[to Lodnvia ideias 
íu lsas '°bre a essencia d.is cou.us. ( llrnvos 
no centro; vivas reclamações nn csqu.:rda. ) 

Ent retanto, pensou a commis~ito que em 
Li1boa _iunlto 6. convenicole aug nocntnr ni ncl.'l as reducçõcsja 

H oje fundeou u'este porto o poquetc Stan- propostas : clla decidiu unani mc me nle que se 
mcr, com n. breve viagem de ô dias , tra- propoiessc n suppressão dn totnlidade das no-
1.~nJo folhas inglczas até 30, e frnncezas a té vns a llocaçõcs pedidas parn 18Q8, e o gov&r-
27 do pan ado. no adbcriu a éslas reducçõcs. ( Vil'a scnsa· 

No parlamento inglcz ofTerecem in tcrêsse çüo .) 
aa c.li.cuaoões sõbre n emenda da lei que per· l\lr. Scbastiani pe<lc a palavra, e mr. Laf­
millt' a importação dos cereaes. Lord Gode- littc n reclama. O presidente n di't u mr. de 
rich e o 11111rqucz de Lansclowne explicaram la Bou rdonnayc que Lambem a 1x>dc. 
t.-om grande clarcsa as intenções do ministc- )1r. de la Bourdonnaye: A camarn notou 
r iu, e aprcsentnrum argumentos irre•ist ivcis: sem dú\'ida o que hn de cxtraordinario, e in· 
n mniorin n favor do parecer da commi,l>lio solito no relatorio que acaba de ou1ir. Em 
que o ministcr io sustentava foi de f>7 votos, togar d'nm simp les resumo da c.li,cussi"1oap­
sc11do l :iO os lJUe votaram pró, e 63 os que presenta-!c um novo rel,ttorio, que altera o 
,·oturn ou rontru. buc.lgct por ta l maneira que é in1 possil·el re· 

Lord <.:ockranc desembarcou no P clcpo· conhece-ló ; e a té o sr. relator confoss:i adif­
neso tcnJo-se u11teriorm" 1le feito reconhecei' ficulJade , ' q ue ha em disti ngui r ns pl'i1hci­
cid11dã,) grt"go. J·:.tel'e cm Navarino, onde rns rcdncçõe> das no1•amcn1e propostas. E's­
e11contrn11do 6 navios turcos, caplnrou 4 , e to proposição iDesperada faz-nos muda r de 
con..cgniu apr<'sur outro q ue eut rnvn no por- posi~üo, e nos tira •os meios de dclibcr:i rmos 
to co1n uountimcn tos para lbrahim pochú. com pleno conhecimento de causa. O regu-

0 bauro d ' lng latcrra enviou circulares a os Jumento o rdena , e a razão pede que se im• 
Lu11C•>- p rovinciues , propondo-lhes fornecer prima este n orn relatorio, que se fixe um 
n otvs do banco J'lug laterra para ci rcularem praso de tempo sufficicnte poru oer examina­
cm H 'Z d:os nota, de b:rncos pro,·inciaes. D u· do, e q ue se dê a palavra áqncllc. que res· 
rcmo.i a iutczra d'~tc documen to que pare• tringindo-sc á questão do hudgct, quizerem 
cc npr<'scnlar um meio de ci rc ulação l'nnta- otTereccr suas retlexõcs ácêrcn d'cste scguu­
jo;n J nru o hauco geral, salvando o risco e do rolntorio. ( Le,•e rumor no centro. ) 
1nconvcnicn tcs que soffrcm os bancos parti- Observo porêm que a lgu11s membros testi· 
c:u\Mcs cm suas Lrn11sacçõcs, e na circula~üo munhâo i111 pncicncin. Achnr:io certamente 
ele .cus pap~is J c credito. d uro , e penoso prolongnr-sc d'c.te modo a 

,\, pa l't ir ula ridadcs das nr.çõcs entre os di scussão do budgct ; é u1na dr·sgrnçn que cu 
imp•'ri;ics braz ileiros e os rcpnblicano11 de tambcm Jumento ; mils o intcrêsse geral , e 
Jlucnos-J\ vrcs veem circnmstanciadns nas Co- aindu ma is , a honra da cnmaru, i1npcriosa­
lhus , e a~nbos os contendores se arroga n) 11 mente o exigem. Não pod~mosadop tnr umn 
1'ictoria. igua l m udança sem a termos pesado, e at· 

No cmtanto segundo os officios , o campo tentamente cxaminndo. No estudo que fiz 
de . hatnlha ficou aos impcriae;;, e a presum- do b udget que se apresentou uchei que havia 
p;:w pelo menos Clltá n favor d'estcs ui ti mos. n'elle 20 a rtigos pelos quac$ o go"êrno pede 
~o loónr compcten1ed'csta folha dnmos a rcducçôes relativamente a 13..!7 ; nchci por 

procla n111çào de lord Cockrane aos gregos, e ontro lado 49 ar tigos de rcquisiçÕC:l poro mais. 
Jou~e\trnctos d o CouriN . u m ann11ncia11do 1 O senhor relator disse l>em, que em al;:uns 
offic1os do general cm chefe do exército de pontos era forçoso CQncedcr a lloçasões mais .. 

cõnsidera veis ; mâs não bnsta c<>ncede-las , 
c umpre saher porque se concedem, e para is­
to é preciso conhecer n situnc;t1odo paiz. E's• 
ta situação mud a todos os c.l ius; a cada i11s• 
tan tc novas prcci;ôcs >C ma ni l'cstl10; eis-nqui 
Ó que é nccessa rio exu111i11ar, ;euüo quereis 
votar ás cegas. 

O utras considcroçiies se aprescn lão. O b· 
serva-se que o:i rendi incntos diminuirão á me· 
dida que se augmentnr a inquictasão dos es• 
pi r itos. ;-.ão ~cría múurnl infcrir-sed'aqui que 
se se di rn inuis:.e ésta inquict:ição os rendi· 
mc•1tos crc>ccriào? (Humor no centro.) Ap· 
presento é,;tas obscrvnc;ê:cs só para vo;; mos• 
trnr q ue senão 1-ócle í:ozcr, 011 voLa r um hu~ 
dget sem se en trar no nmago~lasc~usas,ex:· 
mina ndo a fundo o cotado Jo pa1z , e 11 ~10 
julg ando precipi tto<lame nte em !lL horas de 
tudo o q ue se tem fcit<> v r<'ccdcntcmentc; 111ío 
é p or eitC modo q ue se consci;uirá restal>e· 
tecer n confiança pública . 

P eço por liuoto a i111pr<'s•i°to do re!atnrio, 
a sua d istr ibuição, e n ::IJCrtura d • uma novll 
d iscussão depois d 'um praso sullicicule. 

i\lr. Lafli rt" opina 110 mes100 sent ido , e 
pede igua lmente que ~e impr ima , e a ddie o 
relnt{)rto. ( .\loYimentos diversos.) 

i\Ir, l:'cbastinni : Apoio a propo..içàode mr. 
de la Bourdonnnyc, roborada pelo quenca• 
ba Jc expeudrr mr. Lníl'ltte. O resumo do 
\'OSSO relator não é u111 rcsmho; é 11 111 novo 
rclntorio, 011 n11 ~es uma nova p ro posta de lei. 
( Oeoegaçõc; no cen tro.) D eveis segui r a ma r· 
cloa Ol'di i> :-i r ia 1•1 11 si 1nilhantc ca.o. (~11a11ào se 
t rac ta d'u tu budgeL cnor 111e, lJUl'uicl" se l ra· 
ela de c~aminn r um u proposta intcira111cnttl 
nova, não se deve ter a prc>s,1 que mostram 
a lguns membro~. :::;eg1111do o uso consta nte, 
cru caso• iguoc•, dcve->C abrir uma Jiscu>· 
siio geral, o relatorio d eve ser impre>so, li­
do, e mcditad<>. E' da \'OS5n dignidade,cda. 
vossa honra adoptar o nddinmc11to. ( , \ git:i­
c;uo.) 

O mir.istro da fascnd:i.- A ntcs que a camn­
ra prol'uncic, é do meu de\'er rectif1ca r al­
guns erros com rueltidos pelos membro> que 
apoiaram à propo>l!t doudd iamcuto . i\quel­
la q ue a commissiw vos foz , de uccôrdo con1 
o governo unthori sndo por el·rci, é simp les , 
e nào com plcxa , como se d isse. 

Tendo o govêrno ohticb cm IB!:?G produ· 
ctos superiores no,; de lB!!i> pensou que 1:sto. 
superabundancia conti1111nsse , e propoz· vos 
que applicasseio os seus f'ructos ao imporla1:· 
te melhora mento dos diverso• serviços pu• 
blicos. 

D epois , os accrcssimos cessaram , e o ren­
dimento dos quat ro primeiros mez~-s e<1uiva­
lc apenas no dos mcics correspondente;; de 
18!:?5. A commis.uo ti uhn conhccime1110 d 'e;­
tu situaçilo ao tempo d o !CU primei ro rclatc­
r io , e ped i!:> uma rcducçâo de met11de no a u· 
g mcoto dos crcditos. Hoje , tendo ;i di mioui­
çào continuado no decu rso do q ua rto mcz, 
e ser"undo o resultado du discus.ào geral , na 
qua os membros , que ugora reclamam u ma 
discussüo nova , sustenuiru tn o mesmo sys· 
Lbema que a commissüo ..... . .. . . 

:\Ir. Scbastinni levn"''lndo-sc : Vós e;taes 
cn~anado .•.. (Silenciv : deixai folia r ! ) .Eu 
devo fazer uma simples ov.er\'ação . ... (Dei­
xai fallnr ! - Tumulto. ) 

O prcsiclcnte. - Vfn. uüo podeis interrom• 
per o orador, 



.'.'\Ir . Je Yillcle.-En fali" do orador que 
''os prcc.:.Jcu , e qu:: se bem me recordo, 
era de parecer de uma reducção ..•. 

[\{,., Laffille. - Eu não disse uma sopa­
laHa a esse respeito. 

.;\lr. d1' Vii lcle.--8cj:i o que for, nós tinha­
mo> fedido credit1Js cm rnz;fo dos productos 
pr~s u postos. j\ ão sc;verificando as nos:;as prc­
' 'isõcs, a commissi'io 1·e.·d1>Zi1t•tJ~imciramenl. e 
as allocaçõcs novfü :Í~lndc.' L°I<>·~, à vista 
d~ i11 forn1ac;õcs 1naisf ai':en ~'2[ PJ' .• e de ae­
c vrdo c<Jmnosco u1n~Ç r~it~"' t~ 1. Que 
complicac;rto ha n'is~J \::J:;11 J 

Aqui rnr. ~e Vill1'1\-.emp'lü1Í ia-sc/ em pro­
"ªr llue a muca 11ucst:i~1c podia suscila r­
sc era sahcr se a reducç:w- c!C've ser total , 
ou parcial; e accrcscenta: 

P crtc11<lc-sc que se tt·aet:i de uma nova lei; 
porêm ja q ue o governo con,;cnte no parecer 
da com missão, não é mais Jo que uma pro­
posta modificada. O projccto novo cr.a o de 
11.m augmento de creditos, fo udado sôbre a 
ç ircumstirncia extraordinar ia de um accresci­
mo de re.Jitos. Hoje, os productos tornaram 
a entrar n<> (!SL-ado o rdinariõ , e o augmento· 
cessa em Jogar de ser COHScrnido. 

Mr. <le Berbis. - Sou de parecer da com­
miss:i.o; 1nils o prnjeclo .actual não é o seu, 
ni•rn o do gorêrno ; é preciso conceder pelo 
rnellO$ dou> ou Ln:s dias para um novo' <:xn-
1nc. (Mur1111:rios. -::\fuit<:s vo r.es : Para se­
g un<la. feira!) Eu peço o a<ld iamculo para 

· terça feira. ( l'umulLo.) 
Mrs. C asimi r Péricr, e Hytlc de Neuville 

apoinm a proposta de mr. <.ie la lfour<.bn­
'"'Y , e sendo ésta cnt~·cg<Uc ú votação , aclo­
plou-s'' l lnanimemente o a<lJiamento para 
scgn nda l't:irn 1·1'. 

O presidente. - P<~de-se a lem d' isto que 
se abra de nol'o a discuss,10 g••ra l, 

111uitas ' 'Or.es da esquerda : E ' de direito . 
P osta a votos é;;!~ v-ropo$i~ão é regeilada 

por uma considcravel maiori<o. 

11.fe.xico 111ar;a 30. 
A opini:io rliblica <! t:'io pouco fovorarel 

em quanl •> ao ci·edito das obrigações do go­
verno , que custam a encontra r comprado­
res , seja porque pre:,o for. A dív ida do go­
verno , cm crcditos de coaducç!lo valcUt uo­
min11lmenle óO por cento; notas <las minas 
<lo E stado ;?i) por cento; emprcstimo força­
do 50 por cento; 7mí ratio ló a~:) por cen­
to; notas do ta baco Q8 por i:ento ; cslcs pre­
ç os são <]uasi no miuaes , e a divida subi••Í 
a cousa de 50 mil l1ocs de patacas.. Tc111-se 
c slado na expectativa que o governo advpta-
1·ia o pla110 de refu11dir todas é;;las ohriga­
çúcs , <lcl<mninando- lhc um juro rasoavcl; 
111<15 até agora tantas dilliculdades occorre-
1·a1n , qt:e ai .ida não foi possivel realisa -lo, 
posto que não exi.tc dúv ida que o plano es­
tá em considcraçà·>. (-im:ndo se souber co1n 
al0uma probabilidr.dc o modo p.orquc sení 
]e,,~da a effci to ésta m1•dida , enlfto ha de 
haver grandes Lrm1sacçócs. A cornpa11hiadas 
minas acha-se ainda a ç;Hgo da J nglalerra, 
e é natural que assim co11tinue até que o pro­
ducto das minas vcn l1a a ser, um vu outro 
a11n o , o que fo i antignmcn:c - pouco mais 
ou nrnno> !:!) mil hões Je pa tacas. ü anuo 
passiído a quantiJadc que se cunhou foi de 
13 milhões , e ;, que se exportou de nove 
j.or aproxi1un~·ão . ::>uppõe-sc que os saques 
í\O presente fo itos pela companloia $6hrc !11-
g!atcrr:l, subiram collectivnmcntc de duzen­
tas a Lrczc 1lt~s n1il libras cstnrlinas annuG('S 
(ou de u111 a ulll e meio milh:i.o de patacas) 
lct lras do real dei J\1o11te e da companhia 
Bolnnos, lcmn-se vendido a .J.7 e ·meio dcs· 
conto ; da compauliia un:da do .Mexico de 
,~7 a 47 e meio desconto; anglo·mexicano, 
com a garanti<i d os counncrciantcs de Lon­
dres, e endossadas aqui pP-los vendedores a 
iJ.7 e meio dcscon!o. T odas éstas compa­
n hias , e a de Tlalpuxahua , acham-se cm 
11cti va laboração , e pcrsL1adimo-nos com 
prcspecti va de próspero rernlta<lo. A com­
panltin allemã lambem trabalha. 

lia toda a espc;-a nça que o governo breve­
mente re<luzir:í os impostos de qnas i um ter­
ço, para animar o 'lonsumn:•O, e diminu ir 
o co11trab:rndo. J~xistc muita probabil Ídáde 
que as objccçÕt'S que até r1gora tccll1 preva­
foci<Jo conlrn os estrangeiros comprarem ter­
ras, se d~•vaneçam, e qLLe ureve sahirí1 uma 
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lei coocedend0--lhcs faculdadl.l de serem pro-1 -
priclarios: se tal acontecer muito capital es- , Pads maio S. • 
trangeiro se empregad, e a agricul tu ra au- EOeito que produziu o licenciamento da 
gmcntar{t muito. A lgur'?as plantações de.as- ' guarda 11ncional de l'arís na opinjão dos 
sucar, deram t'.ri:tª colhc1La famosa. O govcr- s.eus hab.itautcs. - Misera veis apologias do 
no pódc adqumr uma avultada somrna com mrnistcrio. 
a ,·cnda das suas terras , e nos direitos <la Os habitantes de París ainda não torna• 
transfcri çâo de propriedade, e por este meio ram a si ela su rpresa occa.iionada pela notí­
melhorar e restabelecer o credito público. eia imprevista cio l iccncia 1Ccnto da " uarda 

Infol,ir.mcnte '· s~ibsiste urna animosidade , nacional. E'sLa medida occupa 1ouos" os es­
cla parle dos M exicanos , contra os Hcspa- pi ritos, e farCt ainda por muito tempo o ob­
nhoes aq•u residentes , e a polícia tem pren- jecto de todas as conversações. Pcrg uula-se 
elido dl\•crsos accusados de plano> revolucio- <pie motivos occasionarnm umn med ida tão 
narios , e entre estes A. Frias Ascuas , os ri~orosa; proc ur::m-sc estes motil'OS no ]}Jo­
generaes Arana, E sharin, e Negriti; os dous nitor nos jornaes do ministerio. Um "Uarda 
ultimos sã? pess.ons de consideração, porem si lencio depois de haver pro1i1ettido f, ;!ar; 
o seu part ido nao tem probabiiidade de vin- os o utros so contem contradicções e n1e11ti­
gar. · rus apresentadas com ameaças e arrogancia. 

Pa ra a co mmun icação mensal póde-se con- C,;vm Ludo a povoaçito de París achn-se in­
tar com os paquetes inglezes . .Existe bnstan- quietn, a01icta, incerta do presente e mais 
te commérci'? entre Vera Cruz e 1 ova York, ainda tio fu turo. O choque d'cste d csgrnça­
e tanto o dmlociro como as lettras sôbre a do acontecimento faz-se senti r cm todos os 
America são procuradas com bom prcmio. ramos do comrpércio e industria <l'esta gran­
o cambio das lettriis das minas sobre Lon- de cidade, ns e>peculnções suspendem-se , a& 
dres é 46e, 111cio a 4·i' e meio. empresas param , tudo Jesfallece, Ludo se 

( Tlic Courü:r.) perde debaixo do mando de um minis tcrio 
que se vinga da indig naçi'•o pública com a 
injustiça e com a violencia. 

Proclamaçâo de lvrd Cochwu; á niiçâo 
. G1·ega. 

Gregos! Venceste o vosso mais (lQderoso 
inimigo , a discordia : o que falta para o 
complemento tonrn-~e facil. ü povo de toda 
a parte co rre á s armas - a sorte do Acro­
pol is ja não é duvidos:~-QS sitiadores sit0 
os sitiados - os tra nsporte3 do! mantimeu­
tos foram interccptados - os desfllad.ciros es­
tão de!lendidos , e a retirada torna-se impra­
clicavel - a li berdade da terra classica esllí 
segura - ainda ou t ra ve~ Jlorecerão cm Athe­
uas as artes e as sciencias. 

.o·. Gregos! Tendo conseg uido isto, não 
<lc1xc1s as armas em quanto o barbaro mu­
sulm~n? pizar a terra sngrnda de vossos paes. 
A g lona de uma nobre crnulação anime os 
jo\'ens marítimos e os herocs do co11Lincnte 
- Apressai - vos a vir em massa guarnecer 
os poslos <la esquadra nacional - en tão a in­
depcncl1.;ncia e posse de todos os vosscis direi­
tos será sufftciente para iinpedirdcs a passa­
gem do Ile!lesponto , e lcvnrdes a g uerra 
aos E.tados inimigos! O altivo sullão, des­
truidor •angninario ele vossos compatriotas, 
será vicLima. O podêr mahometano se des­
truirá a si pror>r:o - o estandarte da cruz 
tluclunrá nas muralhas de S. Sophia - A 
G recia tornará a ler leis - as suas cid:ides 
resurgirão dns suas ruiuas - e u sua g lória 
futura igualará a das idades passadas; po­
rem, nr10 julgueis, 6 Gr('go~, que a vossa 
patria será . li berta , se vos não apressardes 
cm dcfondc-la. 

Bordo do navio grego licllm , o primeiro 
almirante e commandante das fórçns maríti­
mas da Urccia. Cockrane abril 12 de 18~7. 

( Tlte Co11rie1·.) 

Bet'lin m aio '\l. 
O jornal oflicial de Stcttin contém uma 

ordem do gabinete d irigida ao min istro de 
E stado mr. Vo11 Schukioann , communicau­
do-lhe que o govêrno foi informado que nos 
departamentos de Nova StcttiD, Belgard &.c. 
circulava o boato, particularmente ent.re as 
classes indigentes, que as a uthoridades supe­
riores do reino tia Polonia, desejayam que 
emigrassem para aquelle paiz , e que os aco­
lh iam mui bem. 

O desejo de emigração t inha-se tornado 
Ião gera l no departamento de Belgard, <Jue 
387 famíl ias manifestaram a sua intenção de 
o fazer. Sua mageslade consequentementcde­
terminoLI ao ministro de tomar medidas pa­
ra evitar ésta mania, fazendo publicar em 
seu real nome que níio ba o miuimo funda­
mento para as vantagens que circulamiu a 
respeito da emigração. 

Mayencc nuiio 3. 
S. A. o pr incipc Scliwartzenburg passou 

honteon por ésta cidade, no seu Lra11sito de 
Londres com despachos parn a côrte de Vien­
ua; lera ig ualmente a notícia do arranjo do 
noyo ministcrio' britanico. 

- [ Nurembt:r{{ Co:rrcFpondmt.] 

.E' ií opposição que uni .!'esses .iorrwcs vcn• 
didos a todas as p:i ixôes ministcriaes, attri­
bue o cfcscontcntamenlo visi vel da s<)ciedacle , 
e que o mi11üterio não foz senão augmcntar 
com suas medidas acerbas. ~erà difficil leva r 
mais adiante a ma fo. i\ao, uão é a op1,o­
siçr10 , é os actos do minislerio, as suas /ei> 
fu11damentoes , o seu despreso dos direitos 
publ;cos, n su"' antipalbia para tudo (> qne 
é nobre e util , e o seu desprc>O da moral 
que tem offendido a unção, pcrturbadu o sc•l 
socêgo e todos os interesses. A razão públi ­
ca não se cngaua; e quando eslc mesmo jor­
nal assevera <pte o pensat· do ministcrio é ~ 
mesmo ']Ue o <io rei, fai á rcale;::i o maior 
insulto que ella p6dc sotTrer . 

N'csle caso, que seda da inviol abi lidad~ 
do monarclia e da responsabilidutle dos mi· 
nistros; que scría da indepeudencia da tri­
buna e da li bcr<lade das discussões; que se· 
ria da mesma cm ta, depósito s;igrado, con-
fiado a mãos inimigas 1 . 

1\Iàs e.te é o segredo dos ministros, ellcs 
9.ucreriam , como disse um dia o general 
l•oy, esconder seus andt'O.fos deba·i:co do man­
to real, fazer a coroa responsa vcl pe los seus 
maus consclhõs, sul'focar toda a opposição e 
gosar do podêl' absoluto. Insensatos ! Que 
uma ridicula presumpçâo perde! Maus fra n· 
cezes ! Que em vez de promoYerem o socêgo 
da patria e seg uranç·a das familias lurgando 
seus cargos como Lodos dcse,jam, obstinam-se 
cm completar a ruína da Frnnça, E' cm pre­
parar-nos um futuro cheio de tempestades 
taes que talvez nenhuma força humana pos­
sa dissipnr ! 

E o que prova evidentemente a sua perC1-
da incapacidade, é que todas as suas medi­
das de violencia se tomão sem reflexão, e 
q ue nrlO calculam nem os clleitos muis im­
mediatos. Julgaram que o decreto do licen­
ciamento aterraria ·>S espíritos; màs so pro­
duúu indignação; e so faltam aos seus mi· 
seravcis orrràos atlribuir este sentimento ge­
ral, aos jo~nacs de opposição, e nilo á me­
dida do m inisterio. O ministerio depois de 
se haver ensaiado com ataques individuaes 
está ª"ºra resolvido a atacar as dasses. De­
pressa "atacan't a França inteira: porque cou­
t i nuanclo no caminho que escolheu, não ha. 
meio de o fuzer parar. 

Idem ·'li. 
Regosijo dos apostolicos pelo licenccamen­

to d<i guarda nacio1wl .• A _:ipo.sto lica Quo­
ticlicma ve-sc crn pos1ç110 tao fnlsn com os 
jornacs ministeriacs, que nt10 se atrevem a 
'lazer a apolog!a do célebre licenceamento da 
l('ulll'dl} nacional, temendo augmenlar o aze­
dume elos habitantes de París, e serem <les-
m~ntidos completamcnlc. · 

A Quotidiaua, pelà sua parte não se atre­
ve a atacar abertamcnl(' ésta proscripção 
q11e tanto agrada aos se 1~s gothicos subscri­
plorcs. Como pois po?cra mostrar. aos ado· 
radores do antigo regimen que foi um ras­
"'º de politica, fazer desí\pparccer n'um mo­
~1enlo , a guarda nacional , que. data de 
1790; que t'rii efieito d~ ynrn 11dm1nm:l se· 

Ili 



,.rid,1d9, o c11•tign·ln llO snhir d'estc me~· 
mo Campo de Marte onde soaram os pi;i· 
mciros brados da liberdade, onde com os&· 
puta<b d11 l<><!n a !'rança, saudo~1 a ~u ro· 
ra de dias mais felizes que promellinm a pa· 
iria uma serie de prosperidades; se as lou· 
cas resisLencins e culpnveis intrigas não li· 
vcssem cnlnctndo a nossn infeliz paLriu, e 
111'10 tivessem soltado as tcmp<'stodcs nas qnac, 
sucuml>irnm os•abios partid istas da lil>cida· 
de e seu, impr11dentes detroctores. 

A carta encerra todas as garantias que a 
}:rança r<'clnmava em 17!\!J ; se enttto a s 
clusscs pri1•ilcg iadas se tivessem resignado de 
ooa fe, qunntas calaslroplics 5C Leriam [1011· 
pado! Os filhos possuindo cm 18:27 as ' 'an­
tagens, que ha trinta e sete annos invo~a­
vam os pacs, 60 clamam pela conot•rvaç;10; 
julgam po<lêr pedir licitamente, o uào s<' rcm 
perturbados no gõso de um bem adquirido :i 
custa de 1:"10 dolorosos sacrif1cios e pago com 
tanto sangue d<.'rramado 1 ll' o cumulo da 
per)·ersidJde e audacia, comparar uma epo­
cba em que a necessidade de uma nova or· 
dcm clccou•ns inflammava todas as cabeças , 
com aq11cl1:1 em que o receio de uma mudan· 
ça prcoc<'upa Lodos os e>piritos. 

lim 173!l, a revolução exi>tia no povo; 
,.m 18'?7, ~lá no ministerio. 

A lei sôbre a imprensa era revolucionária, 
porque qucbravn violenlam~ntc os dircilos 
ndqui•ídos; punha cm que.tão a cartn pro· 
tcctorn ele todos os i ntcrê.~s. O Estado c,­
leve intcirnmenlc abalado; porem com u:nn 
palan.1 de sal><'<loria real, ganhou firme7.a. 
Que aconlcceu ? O mini.lerio perturbador 
J>rot.cslon contra a 111011nrcloia .:ons~n·:idou· 
r a; ollcnJcu·>C .lo rcconloccimento que o povo 
DI06troo ~o ~u rei ; foz puhlic;ir por todos 
ot seus or ,;uo" que a naçZio não <le• ia con· 
fiar no benefício ; mo•trou que cmq u:w to li· 
-vc><c o poder a liberdade C•l uria em perigo ; 
que suberi11 ce<lo ou tarde vencer a conscíen· 
eia rcnl, e vibrar os raios que um br:iço po· 
dcmso lrn\'i:l segurado. 

Que de' i:1111 concluir os cidndãos ! Que 
)1avia oppO"-iÇ10 dos mini''"'" contra o 100-
1111rcha. J::ultio todos uniram os seus ,.oLO> 
a favor de ulll príncipe que a_cabava de o< 
s11lvnr de 11111 grande perigo; se alguns mai~ 
cxnltadoa , lize.ram 011\•ir os seus clamorc~ 
contra o ruiui•terio, calendl'rn!D manif.i,lar 
n!>:>Ílll melhor , n sua grntidào paro coro a 
rcalez11, d.indo mostras de sua desapprovn· 
çào contra os temerarios quê se allreveru 111 
a negar a si 11ceridadc dos seus actos , e n 
excitar os po1·os para os 11iw ncreditur. 

Tal e o sc;:redo do que se tem passado, 
os ministrclS tran;tornaratn e e1nenrnarau1 
tudo ; qunmlc> a cidade de J>nrís tributav,1 
agr11dccimentos ao seu monnrcha na nout.c 
de 18 d'ohríl ; ,·ir<tm 11 'cstus demonstrnçcks 
de rcco11hccimen10 um iu>ullo feito a cllcs; 
e q uanclo 110 dia 29 algumus vozes se eleq1-
ram contra o ministerio , declararam i>lO 
como oí.cnsa feit.a ao ministcrio ; puniram 
París por &eu regosijo , ellcs ni\o quen:111 <Jue 
para o fui uro, se atrevam a louvar o sobe· 
rano por ser mais sabio qu<' seus ministro:: . 
Com etleito, são re•·olucionnrios, bem pcri· 
gosos, aqucllc. que no e.paço de trcs nnnos 
1eem illuminudo as suas cosa,, fostejando os 
actos do 111C111archa e as dccisóc> da ca111ara 
11eriditaria ; h:ÍO dem:igogos de bastfü1lc re· 
ceio os que não proferem outros grilos >C· 
:não riir;a o rei! Yica a comara dos pnr.:s ! 

Cumpre-nos defender a pow>ação de Pa­
TÍi tão indigna e vilmentc calumniada ; a 
nós nos toca 1·ertifrcar que clla não quer ou· 
tra cousa ma is, do que a ordem, e soct-"'o 
e a tranquillidade geral. D cíxlimos ao 1~i-
11isterio o trabalho de declurar á Europa, 
que a povonçào de Parí>, é sediciosa, im­
Y.ia , re,·olucionária, e que a segurança do 
t brono é incompatível com a manutensão 
d a guarda nncional. · 

.Màs ha 111uilo tempo que so o nome de 
g:u~rda nacional, o!fendia o.ou,·ido> oligar· 
c_h1eos; ha alguns annos 11ue a Quotidiana, 
tinha tocndo no licenciamento, pedindo que 
se chamnsse g11m·da reofüta , como se ésln 
pa~avra oacioual , tivesse alguma cousa de 
odiosa , e como , se podcsse haver um rei 
sem nnçiio ! 

E'.tas in>inuações nunca se lançam sem 
um f101; bem se co11fcce a taclica miuistc· 

r ób3 J 
ria! que consiste em preparar de antemilo os 
Cl.Spiritos para as n1udidus ominoso~. Com 
tudo ésta g uarda linha sido apurada; todos 
OJl chcfos; todos os officiacs eram nomeados 
pelo minislerio; porem inda nào bnsta' e 
neccssario que sec,colham até os solJodos, e 
que para qualquer ser da g uarda de París , 
obtcuha de .M. Pranchcl, um certificado de 
opiniões monarchicas, assignado pelos ini· 
migos da carta, e um nttcstado d e opiniões 
religiosas concedido pelos jesuítas. J:ntão ter· 
re-hào solclndos , co1110 os das saturuac> da 
Liga, e como para sua felicidade tem hoje a 
Ucspn11l1a 1 

A Quotidiana dcvcn\ pois agradecer ao 
ministcrio; este bastante lhe de'"l'. OC$de 29 
de abril devia ser e co111 e l!Cito é ministerial; 
ella toma parle nos senLimenlos do lrium>1i­
rato, 11os Jous grandes aconteci1ncutos do 
dia, a vicLoria de mr. Canning e o liccncca· 
mento <la guarda nacional. 

Nós não podemos e·.plicar este resto de má 
vontade contra os ministros, senão por mo­
ti voi de inveja pessoal. Se a ordem, em ' cz 
de ser assignada por Corbifre fosse ussignada 
por u111 cardeal, a Q11otidia110 veria o com­
plcmen to de seus dL-sejo;;. 

f\6. lamentàmos este pequeno contratem­
po. E com effeito muit.o nos pena c1ue o ac· 
tual ministerio nada dei~a que fazer aosque 
houverem de ser seus snccc~sores. 

Lo11d1·es mttio 10. 
Um expresso \'indo de Paris annunciou 

que se a Porta n:-10 qnizcs,;e preolar ou•·idos 
:t, proposiçÕés de paz co1n os grego,, a Fran· 
ça e a ln,;latcrra uloqueur ia111 o. Onrdancl-
los. ( G lubc aud 1'rnve/lc1·.) 

-O mesmo jornal puhlíca uma carta de 
París que cm rcsuroo <.11z as;im: • 

.\o dccur,o da scurnna passada notou-se 
grande nctividnde na ('Orrcspondcncia entre 
os gubin<:tcs de .França e d'Hespanltu; e a 
Frnnçu rcn1c1 lc rcgulannentc os seu. s11f.»i · 
d ios , 111m chezau1 n u111111il!1ào por mcz des· 
tinudo paro ., fomilia n•al d'Hcsp:rnh:i. O 
go"êrno írancez lambem e.tá llíl'< .. 1ido pa· 
ra tu<lo quanto po.,11 nconlt'C·er em ll1'Spa· 
111.a ou Portugal. (,tuu11Lidade de P''\fl> d'ur· 
tilhe1·ia e muniçÕi::; ele todas as "~pccics se 
tra11.portu111 todos os dins dc<lillCrcute. pon· 
to; para Bayonua e ~. Joào da Luz. 

" r\s discussões do parlamcuV> Icem ex­
citado o mnis vivo int('rêsse eU'I Parí~, e o 
proprio govêrno dl'u ord<!m M cm!Jaixador 
franccz ~m Londres para que remcllC$SC cx­
traor<linaricmenle os j<>rnaes semp1c <pie ci­
tes contivc,;.!111 algum fucto intcrcooantc. Ha 
quiuze dws qne t e<-;n chegado correios de 
Loudres cm 2ti e '27 hor:is. 

París 1rwio 13. 
Ainda não tivemos lugar para nnnunciar 

a lamcnlavc l perda que os hellas orles aca· 
bam de soffrer pela morte de ,mr. Lcmvt• 
membro do instituto, um dos mais célebre> es· 
taluari.os do nosso ser.ulo. A elle devemos os 
oroaloa dn colurnnala do Louvre, o cstatua 
de U c11ri11uc J V sôu1 e o PonL-:'lcnf, n de 
Luiz )d V em Lyão , e grande nÍlmcro de 
outras cxccllenll'S e bcllas obras. Mr. Lemot 
conta•·a apenas õ~ annos de idade quan<lo a 
morte o veio roubar {1 sua família , e aos 
muitos nmigos que seu talento lhe linha 
graugcado . [ Comtitlllíowu;t. J 

L~11dre1 maio If>. 
As folhas de Bogota .contecro nlgumnsre­

centcs e interessantes notícias de J.,ima, jun­
ctameutc com várias peças .officiacs , ((tlC síí.o 
mui cxl!•nsas para publicarmos. O estado 
das cousns alli ''ê-ie do seguinte rclatorio. 
Bustamente , novo oommandante em chefe 
do exército auxiliador do f>er11, dirigiu uma 
carta ao vice-presidente de Colombia cm da· 
ta de !?8 ele janeiro , relatnnclo os 111oti vos 
que produziram a insurreição de !?6, ]>arte 
d'esta~ particularidades ja se pul>I icnrani , 
junclnmcnte com os motivos que hocnc para 
prender e mandar cnt.re u 1na escoha r.nra 
Colo111bi1t lf>(,) o(l'ic\iHis do cxércilo aux,~in­
dor , entre os quacs ia o general cm chefe 
J acinlo Larn , e o geoeral A ntcro Sandes. 
Não &e deduz c)arameute q11aes fósse.111 o>ftns 
da ÍQsurrcição , porêm paroce que foi afim 
de destruir oi.arranjos que :Boli~ar fez qunu· 

• 

do p11rti11 dp Peru para a C oloml?ia , e poro 
ticulqrmonte pnrn nc:ioar com n nova cons· 
tituíçüo estabelecida na.Boliv ia ou uuiio Per 
ru. Isto nin<la se torna mais apparcntc por 
outro documento oUicial, que :icc11npa11ha a 
carta do gení!rnl J3ustn1llcnlc, o que c!1a· 
IJ1a111 DUlO de dcclarnçito fc:to C n,.signudo 

.por varios ofliciaes cm v m conselho que ti· 
vern m " ácêrca de q unes seria ffl O> md li ores 
meios para pôr termo a o contu~io rern~u­
cionario, que se ia cspa!han<l" entre o. of· 
f1cin<'s e soldados do exército aui.iliodor." Es· 
te nulo, que é concebido cm termos mui 
fort•·s, nccusa Pucz de rebelde e tra idor, e 
dcnuncía o seu proceder como cri111inoso e 
infomc , tendente n destru ir n co11stituiçi'10 
de Colombia csb1bcl.,cida por tiolo\'ar. "Em 
con~c,111c11cia de rumores que industriosamen• 
te fizeram circular c1n Li lna, 'JUC a co11, ti· 
tuiç(to <ln B oliv ia ni"10 era ní!idH , por ni10 
ha•·cr tido o pleno conscnliu1cnlo do povo, 
a camara de Lima rcuoitr-.e e publicou uma 
dcçlnrnçi"to, que foz co m que ]). A ndres Sau­
cla Cruz, pre,idcntc do conscllio do gover-
110, <lésse um dccn•to convoc:rnd'> o congres­
so ~crnl para o l'rimciro de 1unio , (11'11n 
de h;..or a constituiç:io mais adoptnda aos 
de.cjos do porn do J'Prn, e para cle.;er pre­
sidente e vicc-111·<'.iJcntc. Assim o rc>ultado 
serú, que o baixo e alto Peru 1'no reunir-se 
<kh:iixo de 11111 111esrno go,·êrno, 0 11 que 11. 

con ~Lituiçfto de l k>livin seja conímnada, e\L 
sua separação fmal decretada pdo congrc.so 
g<'rnl. Em B ogota ~11ppunba·>e , que e-te 
auto <ln CJruara de Lima poria limites á re• 
publica de .llolivía ; porem é nbvio q11e o 
corpo 111011icipnl n\10 possue t1il direito . Elle 
1111ic.u111cntc s•~ an litipou dirigindo-se aocx1·· 
cutivo <Ícêrca dus díivídas qne circulavam ~ô· 
l>re '"ª validade, requerendo a cC11\'ocac;ào 
de um congre.so geral para detcrmiuor csl.e 
ponto. ( 'l"hc Couricr.) 

Pal"Ís 111aio I 6. 
Um jorn.al da cnpital c.iiz: recebemos no­

tícia~ do Jlaytí pelo nn»io D iatUt, que aca­
ba dr cliegar no !lavre; e pelo Mclangc, 
que cnlrou cm Hochcforl, rccchc1nos o de· 
crclo do republ ica de 19 de i'cvl·rciro, que 
isenta to1los os i:cocros ele prorlucto e manu• 
factur:1 do Hayti de todos os dirc:tos d'ex· 
portu<;fto, com o fim de animar o mais que 
for p1>-sivcl a a;ricultura e o commér<.io 
sendo ju, to allivin-los d'uma parte: dosencar~ 
gos que Leem que soffrer. [ Etoilc.J 

L01u/,.c1 maio 16. 
)Ir. Beaumont lixou para nmanhan :i 

sua moção rclath·a ao novo ministcrio. A 
len(,'ito do honrado lllPlllbro C propor a SC• 

guintc resolução. - ,,Que a ad111i11i•trnção , 
como se acha ao prnscnte constiluida, não 
mc1cce a co11áan<;a da cnmara e do paiz." 

- Este é um modo de proceder, regular, cons· 
t itucional, e intelligivel, pdo CJ11:d se reda· 
ma fornrnln:cnte que acamara delibere e so• 
lc111ncmcnte decida sôbrc urna quc>lÍb dctào 
grande transccnclcncin. Hão <lc ser curiosos 
os argumentos que os auLhorct da moçi°v> 
Icem que produz:dlT, para fazerem Cf·m que 
o parlamento adopt.e as suas opi11iõc• : por­
que , com que raciocínios poderi'10 clles de· 
rnon~Ln1r que o mi11isleri0 , que merecia a 
confiança da nação hn Lres mezes, acudo mr. 
Canning um dos seus membros mais iuflucn­
les, não a mcrocc o gora , porque clle foi de· 
.vado a primeiro clielCl A mcnoa que se pos· 
su .mostrar que mr. Cauning abnndonou os 
seus princípios - n menos que se possa 111os· 
lrar que os seus collcgas que ficaram aban· 
dooaram igualmenl.e os seus - n mcuo> que 
5C pos<a provar que o primei ro ministro \'ai 
ser dirigido e n(w dirigir - que l'tii pôr e111 

cxecuçt•o medidas 11lheins , c.1u l'C7. das suas 
proprias ,.- tt menos que todos e.tcs pon. 
tos possam clara e irrcfraga\'clmcnl.I~ ser cs· 
tabelccidos - diremos que scni combater 
sombras - ou , o <1uc é peior, inv<'nlar rei· 
ccios que cm boa fé n<to pod"m existir -
ou hllslcntar que JJào ha garontins porque o 
govêrno de sua ruogcstade não ~~rú ad mi·n is· 
trndo debaixo d os J'1es1uos pri11c11>1os com• 
até aqui. 

Jhistc, observa-se bem, uma graode dif, 
fer~nc;n em construir uma casa segundo nos· 
iai vietas ,a co11vo11icmcill, ou conservar-so 



"m uma ja ediiicada, nn qual, ainda que 
ntlO seja ludo como podoriamos desejar, é no 
todo t11I que n 'dia so p6dc 'i \'er agradavcl­
incnle. i\o último caso o cdificio conserva-se 
o mesmo'. e os novos h6:1pcdcs adoptam os 
l111bitos e lazem o~nrrnnjos conven ientes n'cs­
oa conformidade. O clono da casa, e sua fa· 
milia,, não fazem altcraçóc,_; proseguem c<r. 
rno dantes, e realmente nao vemos o por­
'lllC, cm taes ~i~cumslnncias , os amigos que 
•·o,Lumavnm ns1la-lo, o abandonam todos 
tlc repente como se cst i,·csse infeccionado. 
. Alg uns , póde ser, que não tenham affciçilO 
aos no~os hóspedes: mús ningucm os obrign 
a nssoc1arem-se a dlcs. 

<~ucrer:i mr. Beaumont arriscar uma <li­
vig:'\o 1 Parece-nos que não. De uma cousa 
_,Sla mos nós certos, e >'Cm a ser, que Se OS 

au)( il iadores d'esta moção pertendem pasSllr 
por mais algu::la cousa d o c111c 530, aosolhos 
<la. naçã o , terão prudenein sufficiente para 
e \'1lur qualquer demonstra~ão nrithmctica. 

( 'l'hc Co11ricr.) 

P aris idem. 
Lê-se o seguin te no jornal inglez Thc B·/·i• 

tish Tmvcllcr: 
" J\ ffirma-se que mr. de Vi llele fez ao nos· 

so governo uma communieoçào relativa no 
d ecreto rea l qtc licenceia a guardn nacional. 
S abcn1os que o ministro an111111eiou que nem 
ellc , nem seus collegns t inham o menor re­
ceio elas consequcncins d 'csta medida decisi­
va; accrcscenton que ella ti11/w sido 7lrojc­
ctada lia muito tempo pcto minislerio. ,, 

D'esla sorte, a revi sta dé 2!J d'abri l serio 
urna cspeeic de c111boscnda, e os provocado­
t·c• leriam levado a audacia a este ponto ... ! 

Depois de haver de~truido a fórçn a <!'•C 
foi confiada, pelo rei Luiz X V Lll, a dcfo­
>r d a carta const itucional, r<.'sta nos minis­
t n) ' abolir a lei que ch0111a .'ltlefesa dopaiz, 
,. <lns MH'IS leis , os jovens frnnce7.es, cujos 
pnc; aca bam de ultrujnr. J\ facção que se 
ad urntn para n invn. ào do podêt, niio <JUcr 
11 1•111 g uarda nacional, ncn1 c.xército cornpos­
LO de cidadão; ; clla su !lst ituiu ns milicins 
hespnn holas por voluntarios realistas, e su­
b.t:tui r<i as guardas naciouaes de l'rança por 
voluntarios cong reganistas. ) I r. de Villelc , 
•1uc u:io quer nem honros, nem fortuna, e 
q ue sube optimamenlc aprreia-lns, talvez se 
lembre enl:°10 <le que Jlichclie,1 te\'e guar-
Jus ! ( <.:1nu t itu t·iormet.) 

Londre' maio 17. 
As carias do Mcxieo dos fins de março 

Tneocionam , que 111r. \Vnrd , encarregado 
de negocios <le sua mngc.tadc, ficava a sair 
1iara J ng laterra no decurso de lô dias abor­
do ~ .. P1·imrose. Mr. Pnkenban1 que partiu 
ho a lG"uns mezes para o substituir tinhu chc­
gndo. E'stas cartas niío offereccm notícias 
de púbho interêsse. 

.Idem, 19. 
O Conde Liverpool passeou ·hontcm no 

jardilll de Pife Housc perto de uma bora. 
Ternos a satisfação de occrcsccntar que sua 
11x.• \•ai rcst&bclcccndo-sc gradualmente. 

[ 1'/ie Courier. J 
Jclem !? l. 

f><'las folhas amerieanai sabemos que em 
Ca ul(to hou,-., dous grandes incendios; o pri­
meiro qnc teve logar cm outubro destruiu 
ti<: ciuatro cenlas a quinhentas casas: o se­
g undo, que foi em novembro consumiu pcr-
10 de sete centos. Nem n propriedade ameri­
cann o u ingleza sofTreu n'esle triste aconte­
cimento . 

Em <.:alcuta achnYam-sc proniptospara se­
rem lançados ao mnr dous barcos de >'apor, 
pcrtcnccn lcs ao govêrno dn 1 ndia ; um de­
nomina-se lrawadi, e o outro Ganget. Dous 
engenhos de !Orça de 40 cavallos tinham 
chegado de Inglaterra para cada um dos 
hnrcos. Estas embarcações montam 8 peças 
cada uma, e são destinadas para a commu­
n icação entre os portos. 

[ Morning Cl1ronick.J 
l dem !?f>. 

E stamos authorisodos para dizer, nos ter­
mo> mais positivos , que ni10 se tem dado 
11111 so passo pnrn se rctirnrem as tropas que 
se achum em Portugnl. 

ldcm. 30. 
l~cceberam-sc despachos dotados de 19 1 

[ õjt, ] 

na secretaria das coloni:is enviados pelo te­
nente general Sir \V. J r. Clinton, com man­
dante cru cbeíe das fõrças britanicas em Por­
tugal. Annunciam que a infunta Reircnte se 
voi restabelecendo. [ 1'/ic Com~ie1") 

COMMEltC!O. 

Vem Cru: m arço 31. 
o direito sobre fosendas brancas de al <>o­

dão foi reduzido ÍI antig a nrnluaçào dcclgus 
reales sôbre este genero tendo >'nra de lar<>o, 
e trcs para o que for mnis lnrgo de vara 

0
s1i­

hrc o que se pagn,·a !26 e 111cio por ccuto. 
O commércio Yai melhorando consicleravcl­
mcntc. E stomos 6.cspcra da conductn do di­
nheiro que vem da capital, que oeve che"ar 
cm i.; dias ou 3 semana~. A Primrosc ºes­
pera para levar o dinheiro. 

l\I r. Pnke11ha1n chegou ba poucos d ias na 
cl1nl11pa d e guerra Racoo11, e vew sub.tlt-.1r 
mr. Wurd. 

J>r~fO corrmle dót stg11intrs grncros 11a praça de 
ÍÁs&ou, 11a semana ji11<i<t c111 !! do co1n111e ju11/10. 

l'or baldu1ç<10. 
Cacau arroba !?.050 a 2, 100 
i::al•a parri lha .. ,......... .. 11.000 a l +,000 
C•fé do Rio. . . . . . . . . . . . . .. !?.900 a s.o~o 
Gomma ropal .... ..... ... , .i,<.?OOa !.!,SOO 
l'cxuri . ... , ............ lb. !?~O a !!SO 
ltotim . .. .. .. . . .. .. .. .. l·i 5 a 160 
l pccacuanha . . . . . . . . . . . . . ,. 800 a 850 
011rocó.... .... ......... !!40 
Cravo grosso . . . . . . . . . . . . ,, !!00 a 

Giroífe . . , . . . . . . . . . 000 a 
,. Pimenta........... 110 

Algodão do l>ar:í . .. .. .. . ,, J.1.5 a 
.. t.J aranhão . . . . . . . . 160 a 
,. Permmbu~'O . . . . . . . . ,, !!00 a 
.. liahia .. .. .. .. l ~O 

210 
650 

150 
1 6~ 
!105 

Aml 1le llcngalla ......... ,, l,400a 2,000 
Oic1n <io llrazil . . . . . . . . . ., 900 a 950 
Courossêcos ile!.\Ga28arratcis,. 176a l7G 

de 1!2 :i 24 J GO a J G!i 
.. ,, de 18 a 20 .. ., J 50 1 GO 

Olco Jecoraib. (p. b.de 4alm.).. l? 1.000 a 22,000 
Licrc de fr<I<, • captico de direitos. 

A-.sucar branco de l'ern. arroba !!,S50 a 2,400 
,, Bahia !íl,~oo a 2,s.;o 
.. llio !!,400 

., dicto velho !!,200 a !!,!!50 

., wa:ica\·ado 0 •••• ,, 1.700a 1,760 
Tabaco ~111 rolos ...... ,, 1,600 a 1. 700 
!ichifm (o milheiro)... . .. 'i5,000 a 85,000 
AguarJ. da Eohia (pipa attcstada) 42,000 a 43,000 
Cunel la da China ........ lb. 270 
Chá hysson . . . . . . . . . . . . . ,, 820 a 

uxim.............. 700 a 
perola .... ...•. ... , . 900 a 
requim . . . . . . . . . . . . . .. 400 a 
~uchon . . . . . . . . . . . . SOO a 
Sauló.... . ......... 250 a 
Canfú.............. .. !!00 a 
Boi ..... ... ........ ,, 160 a 

Captioo de fretrs • direitos. 
Vaquetas Pen1;1mbuco (e. u.) l,!!OOn 

Maranhão ~50 a 
,, Bahia 900 a 

A ttanados do Rio por ll;: HO a 
Diclos do Maranhão ,, J.i5 

1,000 
850 

1,100 
450 
S50 
soo 
250 
200 

1,400 
J,!!00 
1,100 

1+5 

Liortl á balança P"' baldeaçdo , ou para o con· 
summo. 

Couros !algados Pern. . lb. 
0 0 }.}aranhão .. 

Dt1pacl1ada1. 

JIOa 
105 a 

115 
110 

Coussoeiras d'oleo ....... duzia SO,OQO a 40,000 
Gorubú. . . . . . • . . . ,, S5,000 a 40,000 

.. vinhalico .. .•.... taboa 8,000 a 10,000 
N.B. O algodão acha-se em calma, e por isso 

h& diíliculdade em obter o preço marcado. 
lloll\e no decurso da semana algumas ''endas 

de couros • sendo este, e o assucar os generos de 
01ais prompta venda hoje, 

B ANC O D E ~ 1 S 8 O A, 

6 de junho 18!!7. 
Compra. 

Papel moeda, • . •. •.... a 85,S •.•. por 100 
Ouro ........................ ,, 1$880 
Onças hespanholas . .•.....•.•.. ,. 1S$800 
P~tacas d1c~a_s . . . . • • . . . • . • . . . . ,, $870 
Dietas brazthcas .............. ,, $855 
A1>Qlices de 4 e 5 por 100, dietas do 1.• 2.• e s.• 

emprestimo, titulos d'atraso, e peças por con· 
venção. 

Ytnda. 
Papel moeda .. •.•..... a . , .. 85,4 por 100 
Apdlices { de 4 por 100 ........ 65 ...... lei 

,, ó ,, ,, •••••... Si , ...• . ,, 

Todos os mais objectos, leUras e portaria~ do com. 
ruissa:iado por convenção. 

' R~i>at<. 
Somente desde as 9 horas da ma111Jan até ás :i da 

tarde. 
Títulos da patriarchal · Jl! J 
Hccibos da armada, brigada 

e officiaes marinheires, t; por 100 
Bilhete~ Je ferias do arsenal da 

n1:iri nha, e cordoaria - 5 

No mesmo banco acham·se 3 venda os bilhetea 
da loteria do .Monte P io Litterario a 10$ 000 n. 
papel cada um . 

Idem 6. 
Preço$ de papel mo<da , 011ro, 

cambi1ta&. 

Papel moeda .•. ..• 
l'qç•s ........... . 
~obera11os ....... . 
Onças he•panhollas. 
Patacas dietas ....• 
[);cta,; brazilicas .. •• 
O mo por outava •• 

Compra 
14.70 

7$660 
4,8HO 

H.:)'200 
88:? 
8i6 

lgf890 

e patacas nos 

Venda 
1+.60 
7$680 
+,:)'S60 

14,,) 400 
885 
880 

1$900 

NOTlCIAS MA1U'l'UIAS. 

E1&tm<],()s. 
Lisboa ju11!to fi. 

Sm·ak Ralston, gal. omcr. • cap. e. Wins­
low em 23. d . tle H amburgo, coui ~idros 
e 2 passageiros, no consul. 

h ubct Carolina , esc. ru .. , cap. e. Bei· 
ncnt, cm 7 d . de llibadeo em lastro e 4 
pas•ageiros , a Tor!aclas. 

Stanmer, paq. ingl. , comd. R. S.Sullon , 
cn1 f> d. de Falmoulh com malla e l pai;­
•ageiro. 

Saltido1. 
Arleclti11g, brig. au,L , <·ap. A. 13. Ali­

monda, com assucar, cafo, e cacau pa­
ra T rie.tc. 

N. S. ela Graça, brig. snrd, cap. F. Tra­
vega, com couros e outros gcncros para 
Gcnovo. 

ANNUNCIOS. 
O primeiro tomo dos /\ovos Annacs das 

Scicncias publicados cm Pnrís q1.e servem 
de continuaçiio a os i.ntigos annacs que na 
1nci1ma capital se publicaram outro tempo, 
ncha-se no P orto crn (':lSll de Oandra , em 
Coimbrn em casa de Orcei, cm Lisboa cru 
cn-a de Orcei, e nn logcn do P ortugucr. rua 
J\ ugusta n. 0 2. As p&.;<oas qne quizcrcm as­
;ignnr podem fazc-lo cm qualquer <l'eslcs lo­
garcs; ndvertiuclo que se nrlo recebe <liuhci­
ro n~iantado , e tnm somente se paga {i pro­
porçao da entrega de cada volume. 

Quinto feira 7 do corrente, {is 10 horas 
d a m:rnban, na rua do <.:rucif1xo n. º 3 -
1.• anelar, lia>'erá lcili'lo de mobíl ia de casa, 
uma rica cama impcrinl, pian.os-fortl's,gnar· 
d~-lousa e d1rers1<ladcs de objectos de luxo, 
gosto, e eommodo . 

Nn rua dos Capclfütas n.º 129 - se ven­
dem cndci:IS,d~ muito bo:i qualidade , proprias 
para o negoc10 da e.cravotura. 

Vende-se uma propriedade de casas gran­
des , com jardim, e todas ns ocommodasõei 
pura uma numerosa fomilía; e outra conti­
gua pequena, que ambas contêm o> nume­
ros 89, 90, 91, 92, e 9:1, e constituem 
um praso de l ivre nomcnçiio. - São forei­
ras cm 9$000 rs. - Quem quizer tractar 
do seu ajuste, dirija-se n sua dona na rua 
d'Atalaia o.• 33 segundo ondar. 

Os se111iores subscripioru ct!fais assignatu· 
rat ji11dam a lõ do presc11tc 111ci1, tC1·áo u 
b011dade, querendo c011litmar a receber es· 
te ,jo1'1iat, de 1'Cnovar ai suas assignatm·as 
dirigindo-se ao cscriptorio do Portug11e-:. rua 
/ÍH{!'ltS/a n . • ~, a fim de ni1o upcri111e11la· 
t·cm falha na remessa. 

A 1 rusoas que cks~jarem sulisc1·evcr para 
este jornal na cúúllic CÚJ Porto, pode1·âo di· 
rigir-se á logea de Nicolau Fulcliy, calça• 
da doi Clerigos ti.• 5?4 e 25. 

LISBOA: 
lU. n.tl'RENS,\ DO l'OllTUOtn:i. 



Subscreve-se em Lisboa 

llO e-<criptorio do Portu­

gvtz rua Augusta n. • !? , 

e somente se vende no 

m~smo Jogar. 

[ Â corrc~p&nde11cia ro se recebe franca.] Por anno Rs. 10$000 

Por semestre • 5$400 

Por trimestre • 3$000 
Avulso • .• • • ~OGO 

SEXTA FEIRA 8 DE-J,.UNHO. 

ANNO Dl: 1 8~7. 

VoL. II. N.º 185. 

DI AR IO POLITICO, LITTERARIO E COMMERC IAL. 

INTERIOR. 

GOV&ltl'O. 

Ministcrio dos ncgocid~ da fasenda. 

N.º 45. 

P ARA pór cm pr:íctica o que determina a 
carta de lei de 24 de abril último, na par­
te que fica pertencendo á juncta dos juros 
dos novos emprestimos, tanto pelo que toca 
:'1 arrecadaç(10 do r~ndimento dos papeis sel­
lados, depois deescriptos, impressos, ou li· 
tt)grnphados, como pelo que respeita á or­
ganisação do estabelecimento_. para se sellar 
o papel, e ao número, e designação dos Jo­
gares de seus empregados: hei por bem, em 
uome d' El-Rci, determinar o seguinte: 

1.º Na superintendcncia do scllo em Lis­
hon, e em todas n~ estações em que se ar­
rccncln o imposto do sêllo nas provincias, 
<'scriptnrar-se-lin em livro scpura<lo, e com 
<listincção do que pertence a cada classe de 
papeis , o rendimento dos papeis scllados , 
depois de escri ptos, comprehen<lidos nos §9 
1 J.º n 18." inclusive do art. !t.º da referida 
<";:ria de lei; remeltcndo-le o producto dºcs­
te imposto tÍ juncta dos juros, cm Lisboa , 
lodos os <)Uinzc dias , e nas provinci<ts no 
J. • <le cada mez; especificando-se nas guias 
que acompanharem as remessas a quanto 
montou cada um dos objectos relativos aos 
mencionados §§ ; ficando os corregedores dns 
com(lrcns, n quem _pela portaria Jo I.º de 
marçt) de 1311 incumbe a fiscalisnçiio do tri­
bulo do sello <los papeis ' e a quem n jun­
cta man<lnr:í abrir as contas respecti1•as , 
responsnvcis pela execução d'estas providen­
cias, e obrigados a enviar ájunctn no prin· 
dpio de cada anno, os livros cm que se ti­
ver escripturado no anno antecedente, o ren· 
dimento do pnpcl sellndo depois de cscripto, 
e n'dla deve entrar. E igualmente se entre­
gara na mesma juncla no princípio ele cada 
nnno o livro em que na supcrintcnclencia do 
sêllo cm L isboa, se til'er foito a escripturn· 
~·rio do 'Jlle competiu ájuncta dos juros, no 
nuno anterior. 

li.• Para os ofli<:iacs do papel sella<lo hn· 
'"crá os seguintes empregos: um fiel, a cujo 
c<1rgo est.nr;ó. o <irma:!Cm do papel cm bran­
co. Um liel que responderá pelo armazem 
<lo papel depois ele sellado. Um ;1judante 
<los fieis, para supprir a fa lta de qualquer 
<l'dlcs. Um feitor dns officinas, encarregado 
da direcção , ftscali saçi"to , e cscripturaçr10 
<la f[,bricn. U111 porteiro. Üm moço , e os 
opcrnrios ne<:essariO!•, segundo a maior, ou 
menor occurrcncia <lo traba lho, de,·cndo ser 
ajustados por empreitada todos. aquelles, a 
respeito de quem po..lér ,·criftcar-se éstn for­
ma de ajuste , e sendo sujeitos a ponto to­
dos os outros. 

sistirá ao balanc;t) effectivo do papel scllado, 
e por sellar, e á verificação da existencia de 
todos os utensílios, dando conta do resulta· 
do no primeiro dia de juncta. 

5.º Para evitar a multiplicidade de con· 
tas, e transacções com administradores par· 
ticu larcs , e os prejuiios, e embaraços que 
d'aqui podem resultar , a juncta dos juros 
procurará fat.er a venda do papel sellado nas 
provincias do rein<> , ou por iutervençã<> 
dos contractadores geraes do tabaco, quan· 
do ellcs queiram prestar-se a este serviço, ou 
contrnctando-a com alguma companhia de · 
negociantes , ou por meio dos thcso11rciros 
mores da bulia da cruzada , pagando esks 
á vista a importaneia do papel que se lhes 
entregar; medida que lambem poderá ado­
ptar-se a respeito de quaesqucr outros parti· 
eulares, que Sü sujeitem a ésta condição, e 
qu.c se obriguem a fazer o fornecimento cm 
cada uma das comarcas do reino. E não po· 
dendo ter effeito nenhum dos meios apouta· 
cios para a venda do papel sellado, e soem 
último recurso é que a juncla dos juros em­
pregará na venda., e distribuição do papel · 
sellado , pessoal, particulares debaixo das 
seguranças que em taes cireumstancias se re· 
querem; e assignan<lo-lbes uma commissno, 
enjo ajuste tanto n' estes como nos outros ca­
sos ficaní ao prudente arbítrio 'da junctn. 

6. • A venda do papel sellado em Lisboa, 
e as incumbcncias de todo o trabalho fabril 
fóra das o!Ttcinas , como são o preparo dos 
eunhos, e mais utensilios ncc(:SSMios, será 
encarregada a um administrador que lenha 
os conhecimentos que para tal fim se reque­
rem, e que ou pague á vista o pa;\~I sellado 
que recebe e, ou dê uma fiança idonea de do­
ze contos de réis, do mesmo modo porque 
os fieis da juncta dos juros dão .as suas fian­
ças, ou que hypotheque , debaixo das fór· 
mas legaes bens seus livres e desembaraça­
dos, que excedam ao valor de deaasseis con• 
los de réis , recebendo pelo seu trabalho a 
commissno que a juncta lhe d<>s ignar, obri­
gando-se a estabelecer deba ixo da sua rcs­
ponsabilidaqe em Lisboa e seu termo os de· 
positos de papel sellado, <1ue uecessarios fo. 
rem. 

7! Devendo ser occuppndni de manhan, 
e de tarde as pessoas cmprc,gadas nºeste es­
tabelecimento n juncta dos juros me' consul­
tará a recompensa queju lgar proporcionada 
ao trabalho que ti verei/1 , para se lhes dar 
a titulo de ajuda de custo , em quanto as 
côrtes não estabelecem os seus ordenados. O 
.Bariio do Sobral , H ermano , conselheiro 
d' Estado honorario , ministro e secretario 
d'Estado dos negocios da fosenda, pre~iden• 
te do thesoµro público, e dajuncto. dos juros, 
o tcn ha assim entendido e faça executar ex•· 
pedindo para esse lim as ordens necessarias. 
::lítio d' .Alfarrobeira , em :n de maio de 
18~7. - Com n ruh'rica da Screnissi1oa Se­
nhora ln fonta ltcgente. -Barão do ~obra i , 
llermnno. 

3.º A juocta dos juros darú. a cnda um 
dos empregados as in$trncções que jLÍlo-ar a­
dequa<lns, para o seu expediente . .E r:'::a au-
1 horisada para a compra cio papel ; e para Jlif inisterio dos negncio.s do rcillo. 
fazer toclas as mais despesas , <1ue exig ir a Nos dias 14, e !tl do corrente , crn que 
prompta organisaçi10 d'cste estabelecimento. se hão de· ccld>rar ns procissões do Corpo de 

4.~ Os nrmn?.cns cofficinasdcverão scrins- Deus, da cidade, e do dia 8!: ordena a 
pecc1onados por um deputado da dictajú n• Senhora Infa11ta Hegente , cm nome d 'el­
.:ta mensah~1ente n~ d ias em ~Jue lhc)Jare- 1 Hei , · que ~ si.tf.penda o lucto actual 

1 
tão 

ccr , e no fim do mc7. da sua rn•pccsao as- somente no' referido& actos. 

Tliesow-o público. 
No dia 7 do corrente, se ha de pagar na 

thesouraria geral dos ordenados, os mezes de 
novembro e dezembro doanno proximo pas• 
sado, dos folhas; a saber : juncta da serenis· 
sim a casa de Bragança, chnncellaria da me•• 
ma, dízimas do pescado. 

[Gaz. de Lisb. n.° 13·'·1 
Lamego maio !t7. 

O socêgo vni qunsi l'l'Stabelecido n 'esta ci• 
dade ; o digno coronel V asconcellos não pou~ 
pa meio algnm para obter este fim, e se a 
fortuna der que elle aqui se conserve teremos 
dias tranquillos. A canulha não se ati·ev<! a 
foliar, e a torrente de notícias aterradoras 
est.ú de todo estancada. 

Tenho notíê ias de Hcspanha, não muito 
antigas: s1b d<>> facciosos mais nceailos dirigi­
das a pessoa cio seu maior intcrêssc, e por isso 
merecem mais alg um credito: dou os artigos 
iielmentc copiados. [Borboleta.] 

EXTERIOit. 

Cmfu abril 10. 
[ Exlracto de uma cada particular. J 
A Grccia acha.-sc rcan imada; os negocios 

militares leem tomado uma face muito van· 
tajosa para a cansa dos gre.~os : em toda a. 
pnrte se manifesta no,·o valor. O generol Pa· 
nourias entrou na fortalosa de Solona ; os al• 
baMzes qnc g uarneciam ésta cidade foram 
obrigados a entrega- la para sah·arem n vidu, 
ao me:;mo tempo, isto é, no princípio do mez 
pas.a<lo, o general Rangos senboreon-se de 
:Santa Elia , Lerini e Dragomcsti, 11o 1\car­
nania; os turcos que occupavam estes pon• 
t9S foram expulsos para al~m de .Mahale e 
Unndila. Assim a Grccia oriental eoccidcn· 
tal, acha-se livre da presença do inimigo, 
excepluando as prnças de Li vadia, e J\lis· 
solonghi, e uma parte da cidade de Athe· 
nas; alem d'isto os turcos foram expulsos, 
com grande perda' , de Dubrena, 'Oarlia e 
do convento de Jerusnlem. 

Rescbiid-pacl1a recebeu uma •omma de di­
nheiro considernvel, <Jne o gfon>l;enhor lhe 
envion para pagar a <lcz mil alhnn<'~es; !! ir 
reconquistar a cidade ele i\.thcnas. Kionh1hi, 
vendo a impossiliilidadc de reun ir o. ;.ilwnc· 
zes , cm occasii°•o tão crít ica, d ispM d 'outra 
fórnia d'este dinheiro ; offorcteu ~ gP<irni1'o 
d'Acropolis , o deixu-lu e1:1 p lena Eberrlade 
e retirar·sc coJn as ur!·:la:; e hagãgerH_., ohr: .. 
gando-se alem cl' isLo l' pti~r'r a cntiu S') fd;',í .. 
cio os soldos atrazados e 1,&üOO pôn , ·m, ll' r­
cas, porcni é.tas propos.ições foni:.s :·c~~i ~a­
dns. 

R c;child•µaC'!1a ; vendo que nodn ol>I i:i li:t 
da g •inrn içno , rccc:Jrreu a todos os 111eins p:i · 
ra animar as suas tropas, p<>is sahía qrn· 
perderia a cabcçn sen2io entrasse em A the­
nas, e que as suasl.ropas est.avarndcsunima · 
das p~los revezes que tinha tu sofli-ido. Por ta1i· 
t<> a 6 de março, prometteu aos soldadM 
f>OO piastras turcas a caria um dos qu1: n:a­
cassem os postos das Trcs-Tonc.>, d e qu~ 
os g regos se t inhAm apoderado e Cllj o ('Om· 

mando estarn incumbido ao general J), c~­
lergi. Os turcos e~citados pelo ouro s.1hi· 
ram co111 furor ; mas os seus' esforços foram 
inuleis, perderam 700 homün> e ~00 for idos 



' 
retirando-~e em desordem. A perda dos gre­
gos 11:"10 foi considerav1•I. Com lndo recean­
do o~ grc;o.; uà? po<lcrc1n &u:1tc11tar e.;le:, pos ... 
los por muito Lcm;>o no din seguinte fizeram 
ir m. lorres pelos ares e relirarnm-se. J'ia occn-
6i1'LO dos corl1batcs ele 4· e G a guarnição de 
.Acropol1s frz uma sortida, e chegou a apo­
dcr.IT·>" de a!;uns,.-vÍ\·1·rcs, e principalmen­
te de urna granJe porc;no Je l<>nlJa, do que 
muito carecia para cozer !> pão. Segundo 
os 111formações que nqui l; •111ns, espcràmos 
•1ue ao fazer ci'~'Sl;t , K:1,.ah.kaki esteja ás por­
ta! d'.\Lbenas . • .\. folla de ví1•ercs o impos­
~ibiliLava de avançar muis deprc.sa. 

t-:t>guado carias tle Nnuplia de 12 de mar· 
ço 2:,0 hotJ)ens pallirorn para Altico, com­
niall'lados pelo irmii.1 de <3ri1·a~ e por Jor­
ge \ ' aya, que ja se J.aviu111 di;linguido na 
~ocçào d~ Arahova; partiram 151inlmcntc!?OO 
l10111c11; para se unirem :Í, lroiias de Geneos 
Colocnlroni , que marchou para Athenas; 
este bravo ch('fc, anl<'> de receber as ordens 
pam se ctiriirir a J\tlico, •iccupava as visi­
ulrnnçns de Tripolitzn, e 11 ' 11m combate que 
Jcu aos liad1aros , que g uarnecem ainda és­
ta cidncle, fez-lhes. !i!OO aral:cs prisioneiro;, 

O tenente genera l in!{lcr. (Jhuzch, che;;ou 
:1 Cu.tri onJe foi rcC'eu:do com as maiorc3 
dcmon.traçõe.> de prazer, p'>r <Jolocotroni e 
por toda a asS<!mblcia. J.\l111tos chefe; gregos 
cntre outros Colocotro11i e .\icclas, ja ti­
nham •crvido com este general nas ilhas Jo­
nios. 

A nsscmbleia de Castr i enviou uma depu­
toçi1'1 Jc trcz metJ)bros no g<'ncra l Karnisknki, 
n l'dicita-lo pelos immcn;,os serviços que tem 
pn•slJdo á patria, e npre-entar-lhe mek» 
pnra pn<ler continuar co111 íclicida<lc. E'st:i 
co1nm1;sào Je,·011 urna grande >omma pro· 
'·enientc de uma contrilJu:ç~o prestada pelo; 
proprio3 d<!putados. 

1;,t:i mc,rna asscmhlcia, cn1· iou a mr. Strnt­
fort Cnnning, em Con<lnntiuopla, urna men­
tugem nssignadn por 1;,o tl~p ulados , agra· 
tlec1•11do-l hc os seus bons ollicios e dccluran­
do-111" que os grc;;os estavam re.olvidos u 
não acccilur jalitais, os hospoc.larni, e que a 
,\!orca, ns ilhas do A rchipela"O, a Grccia 
orie.rtd e occidental oeria111 indivisi.-cis. 

\ !.! de març.1 pu.>lie1111·s" uma prodam.o­
c;?1•1 cio governo gre,:ÇO, a1111u11ciando o blo­
'l"cio de Tnkasi, .\Iol., e Jc toda a 1llrn 
Eube:1; este bloqueio tem por f11n cortnr n 
commu11icaç1'to do Ncgroponto, com os exer­
ci tos <le S.!raskicr no J\tlico; foram nonwa­
das parn é.ta CXJJCdi~1"!0, as seguintes em­
barcações, obrigue /\'clso11 copitào De:1vi­
tr;-l'ap11-:\;coli.; a fr;o_;ata Hclku e o barco 
úe- 1 " (>Or Prc$f:f;era11ça. 

E mi.arcou um grande número de soldado> 
com o de.tino de fazere111 u111 desembarque 
f'm Oropo, onde se achavam os :umazcns 
d.: Jlc,chiJ - pncha- o com mando d'csta 
cxpediçfw foi enlrc~ne no coronel bavaro, 
Ch. llaitlek. Colelti guarda as Thcrmopy­
ln-, para cortar a communiençào .de Kion­
tah i com a Thessalj.a, onde este paeha re­
cdic os \'Ívcres p:ira o seu exército. 

[ Le Co11uilutio11el.) 

S. P elcrsl1111·go abril 30. 
O Imµcrador julgou co1lvenientc, por can­

sa tia p~c;cnte g11crra com a Pcrsia, nomear 
um inlc:ndculc gcru l nos corpos destacado> 
d•" povoações cio Caucnso : sua rnagestndc 
foi ~Nvida conferir e.te cargo a m. J ou-
kow,hy. [Ga'lela ~ l 1ctenburgo.J 

[ MG] 
ei..Liucção para obter com maia sc;uranç:i e 
d'11111n maueira mais prompta e decisiva, a 
dc~I ruição da ca·rla? 
o~ mo ti 1•os secretos da ccnsnrn e os ml'ios 

cmpr~gndos parn a obt<'r apresentam uma 
terceira q11estr10 de in tcr·(·Rsc n~o menos grave. 

O lirn dos ministros, dc:;clc que c;tão nos 
lognre;, 11(10 tem ~ido t"qni .-oco, todos o~ 
seus c;forços se dirigorm constantcrnentccon­
tra as nos;as instiluiç1}e~; 11in;;uem em f'rnn­
ça se tem engauado a c>te n~pcito : 1:il é a 
causa ela a1·crsão gemi que 1•xiRlc contra cl­
lus; inus d'c.t:i me.ma uvcr.rio se tem servi­
do, sa bcn1~0-n torcer u bem de seus projc­
ctos , clcsi3aaado-a r,.'lmo prova de J:.lta, d'a­
q11 i llo mesmo que os ftancezes mais rcspei­
tnrn: é <Í sombra d'estn horrível calúmnia 
que poderam apr~1;n1ar ~ucce-sivwnente pro­
jccto~ os mais dcs:1>trosns. Furnlmente jul­
gnram pod~r atacar o pensamento e a im­
prcn.a cm todos os seu• meios decommuni­
c,oçào; por ésta l'<.:1. o ;1•u prnj<'cto ficou frns· 
lrado por um neto de snlK'doria ri•nl. Uma 
a le6ria g~ra l se man i fcslOll Cm lodus as r•ar· 
te. e ac<;õcs de groç:u c<>rcarnrn othrono; o 
rei pode conhecer n'11111 instante os verdadei­
ros !lenli mcntos, e o que se p6de chamar 01,i­
uiào de F rançn. 

J\ • 1i.ta d'esta idl'ia de uma confiança re­
riproca e de urna 11ni:io perfeito eulrê o 1!iro­
no e a naçà<>, a focção jc.uitica <'os mi•1i,­
t ros tremeram. Não li11h:11n elles coricch;do 
o c11lpavel projedo, seguindo sempre o m~s­
mo sysLhe1nn , de se aprovciterem de nrnu 
grn11rlc solemnidndc, que devia ninda estrei­
tar uwis os vin.:uloo , para dar um golFe 
qw• itl:c~tn~se o COrn!;iio do monarcba do> co­
r:11;õc.> do~ franC<"zes , de maneira qua em 
'"'l de ser um dia de jubilo tornou-se cm dra 
.!e lucto e odio, por conM"guintc cm dia de 
lriumpho para aqucllc• q·1e 11ào meditam St'­

nà') p<'rlnrbaçõc. ! Coruo explicar d'ontra 
rnaoH'im factos , que cnda d in se tornam 
1111ois e1,idcnlc$. Não tinhnrn <lc a nte1nno es­
polhn<lo funestos terron•s 1 Não tinhnni an-
111111cindo como possi1•eis , e mesmo como 
provuvcis , as dcsordcn~ e ns cota.>trophes 1 
'\ào se fizeram disposições secretas e por c~>n­
~e,:uinlc aterradora• da fôr~-a armada 1 

!l ouve denúncia , julgado e coudemna­
çi10 prccipitod:i? Cm ju!g:u.lo tal uào p6do 
ser <leí1nitivo. 

S upponhamos que o rei , alleadendo a és­
lus circumstnncias , chaonava perante si a 
guarda nacional d'um ludo , e os rninistros 
d'outro, e que a guarJn. nacional , por rno­
ti vo• qúc todos os dias se tornam mais c1·i­
dentc3, patenteava uma abominavel trama: 
'\WC rc.p . ·1deriam os ministros? 

fü,,.Jqui seu grnnde procMo , e- o mais 
fraco, uào póde-ser twm jul({ado senão quan· 
do todas a6 partes são ouvidas. 

JJ.w• 8. 
O efoquenle defensor dns liberdades públi­

cas ju11cto11 á segunda c..!ic;ào do seu discur­
so sôurc a imprensn ( 1) um prefacio que as 
circumstancias do moa1euto lhe inspirarnm. 
Com um escriptor tal eonw mr. de Cba­
teaubriand, o melhor é cita-lo, e esse par­
titl.i lon1.lmos. 

Depois d'estabeleccr, se;:undo- os calculos 
, positivos de mr. Charles Dupin a dilforeuça 
enorme e material que cxislll entre a quan­
tidade que resla da população que presc11-
ceo11 a revolução , e n população actua l da 
França , o illustr·e e honrado par acrescenta: 
" Pre.cntemcnte, se do diminuto número 
d"homens que conheceram o antigo regimen 

París 111 .. 'lio 3. descontarmos os que nbrnçaram a nova or-
. A fórça das eireumstancia creou a guat· dcm de cousas se verôÍ. como ficam redui:idos 
c.1 n;icional. a poucos esses lwm<.ns cf outro tempo ' que 

A guardo nacionnl u:to é 011tra cousa mais, sempre com os olhos fiel os no passado e as 
do que a dcfeza pes>oal, organisnda regu lar- cosias votladas pm·(i o jiituro 111arclia11I re­
mente, e por 11rn{l cscn.la proporcionada à cuail(lo pan~ esse mesmo futiwo ! " E coni 
população n'uma sociedade pol itica. tudo são esses homens t·ema11cscentes d'ou,. 

J~m França a guarda nacional era inhc- lt'a irki<k a q.uem se dá loua a attenção :. as. 
rente :'t nossa exislenci:i social. E' uma du paixões ministcriaeo se nOerram a ésta ra­
nos,as primeiras instiluiÇÕl.'S, consagrada por zão decrepita, ou parn melhor d!_zer quau­
mmlas leis. A s1ta exislcncia era coesidera- do é.tas paixões se poem em acçao, a es­
d;-. tão posilirn e inallcrnvel, que a carta t~avagnnci.a e dcs>'ario d'uma prudeocia ~n­
constituciooal estava confiada 6. sua guar- Liga, e dum saber velho toma para. s1 o 
<l:i. ' l provar que as paixões não tccm culpa. A 

D'aqui na;cem duns queslücs igualmenLc 
~mporlat1lcs : uma instituiçiio que tem. csle · (1) OpiniM de.,.,.. lo oicin11te de Ckatco.u­
c.huraclc•r· yóde ser nboli.Ja por um simples briwod. pair de Prançe, sur le projet de· loi re­
<lcci tlo? O miuislcrio leria provocado a sua btiC à la police de la presit. 

cada instante estamos vendo novas prOl·~s 
dos anachronismos cm que calte a fucç.il·: Jo 
possu<lo que nos alor1ncntn, relatir~14C!ll~ 
á sociedade. Q unes for:1111 por cxe:up!o, o; · 
motivos cm q ue fuwlnram o tkc!relo que Ji­
ccnccon a guarda nacional! ~uure al<>uus 
grilos clcsconvenienfcs que se ti l'es.em tladc• 
110 Campo de :\!arte. 

, " ~•li_! mostra bem qu<' nilo me en;ano na 
d!'cripç:io 'l':e frz de ,callis per~on r1 ~ens ! .\ 
mouarchia repre.c11tali111 e c111 todo o c:iso 
para clk-s mouarchin ab,oluta; os f«clos são 
para cllcs como .e ta l ni10 th·csfe :iconlcci• 
do; de~de 1789 nenhuma 11111dançn t~tn oc· 
corrido nem nas cousas ne111 11os homens; 
11ing11cm morreu ninda: urna rc,·oluçüo que 
voltou debaixo parn c.i 11111 o 1111111<10 antigo 
e emancipou o no9o , trinta e outo aun·J> 
que leem decorrido, 111 lo é nnda ! .\ ~unr­
da nacional de 1827 é a '"<'sma z:rnrd; rn· 
c1on:1 l da primeira fcJcrtH a.i · .o r.;-i e;ta ..;('111-
prc cm presença do povo; 1 ... 1 ha u1lrc d­
lc e esse povo nem duas cama; as lc:;i,Jati­
vos, nem uma c:irt.a con,; l ,lucionnl ; ahai:r:o 
o minislerio! é um gr ilo reprchc11si\d 11"11111 

pniz em que os miuislros >Íi<) rcspo11saYe1s, 
e cm que a liberdade de foliar e de c;crevcr 
é e;tahelccida por !ri ! 

" L::u l nglakrra uü,, so se grita abaixo os 
milúsfrM ! mns «ni-sc a CD>:l 1Jllebrnr-ll1e. o; 
v111ro. , que tornam a pôr mui tranqudla-
01eute: o rei nada te:n com tudo isto, :..-­
~im como c:n Fr:rn~a o rei lambem nenhu· 
111a pnrte tem na~ inim isncfos su<ci t:ida> pc· 
los dPj'Os itarios. do seu pod~r, Tllimam cm 
cnpit ulur de ~cdicc;ào e de revolução o qu,. 
nno é se não anLpa•lo:a conlra os onini>tru~. 
ê~tes violam o e.piritn d.1 <:011sti111i..-ao rc­
cu•an1lo largar o pod1tr qu3n ln a opiu;iio '" 
11ào p(idc tolerar ; d':iqu1 rl-,,ulta <jUê é'lr• 
opini:1'l aproveita tnJ:t> ns orcnsiócs ídvora-
1·eis de se manifestar : é o elicito <p•e n:osrc­
dn cuusn ; a coroa nnda tem com ésta i;osi­
çiw dn q,uól é perfei taml!nlc alhcin. 

" Outro engano: Ol pnrti<li;tas dos mi-
11i•tros ficaram muito ulirnos coou o golpo 
qu,. se descarregou, principalmc .. 1c por'lne 
J\·lle não re,nltou 11enb11m ino1·i111c•1to; :tt\ri­
bucm :i ,·alcntía do golpe a iwmobilid.~de 
do público. 

" Agora ja se conhr.ce, dizem cllcs, <p1e­
ha energia e vigor, a>oim é qnc ~e deve f .. -
zcr 1 fü11 se tomando mais ul;.;uma> 111ediclas. 
d'~sta nnturcsa, ja Lmlo cnlr,1 na orde111 ! " 

" Na ordem' quem 1 ructa ou pl'rlende sni r 
, d'dla? l\ào juigariam que u medida mi11is­
Lcrinl encheu l!ldo de terror! ó.citou o de:;. 
pre'o dos indi!Tcrcntes, alll'grou os inimigo•, 
allligiu no mai> ínt imo • ~ umigo> da rcak­
sa; müs não meltcu n:l'dn 11 11i11gue1n. " 

1\1. de Chateaubrinn rstabekce que é>ta 
tranquillida<le ela noção depois d'u111:1 mc­
diua violenta do ministcrio, é o rcsnltn<le> 
<lo govêrno representativo; depo!s disto acres­
centa: 

" J\ssim, esses homcns a quem sua pro­
pria coragem tanto admirn, e que pc1:sam 
que ao seu heroísmo de \'l'rdugo é que de- ' 
vem o socêgo de que l)OMll11 , oiio 1;enbecem 
que deTeUl esse soccgo :is instituiç~s cuja 
fórma º' irrita, a• e;sc govêrno repre;colati­
vo qu'C a Lodos inspira modcraçlo e rn7.i10, 
a esse espírito constilncional que so poderia 
ser le1·ado ao extremo <la sctliçào quando 
11tncados os princípios. Hm qu!lnlo 11üo at­
teotaretu con lra as cnm:iras e contra as /i ­
hcrc.la<les públicas, nenhum movimento pe­
rigo.o ha\era em França. 1\s liberdades pú­
blicas são p:icientes; e.pemm sem custo o 
fim das gerações, e os niu;ões que gosam es­
s::is li bcrdades tcem o mo•• essencial. 

" Nos governos absolutos, pelo contrário, 
o povo, á si mi!hança d:is ondas do mar , 
se ag ita ao ulénor svpro de veulo: qualquer 
ambicioso que apparcça o :imotiua : um pu­
nhado de ouro o faz sublernr; um imposto 
novo o precipita cm toda a casta de crimes, 
vollll-se coulra os ministros, assa5sina os va• 
lídos e oiio poucas -.ezcs lança por terra <» 
thronos. 

" J:\03 gcvernos reprcscnlalirns , o povo 
nunca tem nem éstas paixões. nem este an• 
<la meu lo , nada o com move profuudamente­
q)lando a lei fondarncutal $C rcspeit:i. E por · 
que rnzt\o se levant::iri~ relle t Por :imor dns 
suas liberdades? i\i.o : Clue as tem e d'eUas 
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go~~- P~r causa cl' algum 11ovo in:lposto 1 't am· 
pouc;i : que esses sào votados pelos_ seus man· 
<latari06. Acaso :icontcce que arb1trnr1amcn-
111 >e prire o pobre do unico filho i)ue ll1e 
resta pa ra o fozcr serrir no exército, ou lhe 
tirem os ultimos cinco réis para as despesas 
ilo thesouro? .Nin.,uem pode SP.r prêoo senão 
nn rnnformi<ladc Jas lei s ; o dom de foliar e 
cl~ escre ver é liv re a cada 11111; todos podem 
a ~eu sabor fozcr o que querem, ir onde lhes 
:igrnda, usar e ahusa r . da sua p ropriedode. 
}·.'assim q ue a monarclua representativa foJ. 
<.\~;apparcccr as p rincipacs. causas das comr!lO· 
çúc; populares; uma un1ca rcst.a para esta 
m"rwrcl1ia, não cr.ssarem<;>s de o repetir, q ua l­
quer attentndo contra as liberdade~ públicas. 

,, l\hls, ninda neste caso, f1cana este go­
~·êrno indefeso e sem apoio? Ni10. A histo ­
r ia d' fo« later ra nos mostra e ensina a ma· 
m•i rn si~1plcs co m que éstas d ifficuldadcs se 
resolvem : 11s c:iman1s rejeitam a lei de fa-
6cn<la, e se a pcsnr d' is.>o o governo que r ir · 
r<'g11lorme11 te illlpór tributo~ , o povo recus;i 
jlnga -lo~ . . . . 

,.: 8erín mui curiosa cousa." diz mais ad1an .. 
t e o il lustre escriptor , rc11;1 ir o exérci to , e 
t:omprome:tcr a t rauquillidade da l•'ra u~a 
J'llfO c·ou,cn ·ar a pasta a <Jous OU trcs lll llllS· 

U<», e a pita nça dos seus fomiliarc• ! E'sta 
;::ig-itnçâo rl'anlc-cnmara no 1ueio do 1naior 
60t.:l·<~v do reino , n1uito fnriti r ir se nã.o ti ­
""C»~ 11111 lado perigoso. As fanfarronadas 
Ü; 1·czcs t rnzcm co111sigo as rixas . Quem sa­
i 1c: qs cflcilos q ue p roduziria 111Ha go ta de 
san,..uc derramado $obre 111 na terra <111e pro­
-Ouz° s .. ldados c•>1u a mesma faci lidade com 
•1uc 1 roduz cearas. Q uando , nas per turbu· 
\'º''"tio. in1pcrios, se la nça mão da !Orça, 
cntiio ja se não t ract.:i do pr irnei ro a taque , 
m1b c..ià últillla victori a . [ <.;01utitutionnel.J 

idem ·rn. 
D iscmsiio gcrnl do budget. 

O pcnsnrncnto que dominou a dist'u3são 
gemi <lo bud··ct foi a ncces;;ida<le da d imis­
s:10 dos mini~tros. Os oradores do lado e.l i· 
reito fornm accorJcs cm declarnr que a ad ­
rnin~~trosiw aclu"'l so t inha 11 m partido a 
10111r1r , o de se retirar. A oppooiçi'Lo cons· 

. 1iwcional, ma is franca , e en trando melhor 
1:a q ue,1 iio '>ol itica , e noõ inlcrêsses <lo paiz, 
pcdru q11e f~sse nccusodn. Com cffcito e mui 
pouco umo simples di mi•sào par..a nm m 1111s· 
t crio que ha seis aunos cornpromctt.e cons­

·t·iameute lodos os direi tos , infama tudo o 
<1ue ha tlc respcitavd , engana sin~u ltanca· 
incute o throao q ue sopa ra d n naçao , e a 
11 oçào q ue foz suspeita ao throno . Dimittc· 
>e uma atlmi 11 istr<1çào inhabil; mâs tleve-se 
punir uma admin istração c ul pada. ,\iio .bas· 
til so tlc.;pedi·la; c ump re lambe m snt1slazcr 
1·0111 u m grnnd~ exemplo á cousc iencia pÚ· 
h!ica. 

N a discussão do b_udget t racto u-se mais 
dns nossas liberdades mo ribundns , q ne das 
.nosH>s f111a 11ças em perigo, o q ue não de''º 
c·'1 11sa r admira~i"10 . P or grande que seja com 
ctlci lo n mi.cria pública , a estagnaçito do 
<:ornmércio , o abuso que os ministros fa­
~c:m dos recursos <lo E stado; as nossas maio· 
TC$ ca lamidades n!to st10 {inancciras : a m<1 is 
l1orri,·cl chuga da F ra nça tem or igem nas 
violcucias fo1!as ás suas franquias politicas, 
11 0 olvido da sua .dig nidade interna, e ex· 
tcrnn , na •Crie <le med idas que de (dguns 
a11nos a é.ta parte annunci.im um i>ro.;ecto 
formado para nos conduzir ao despotismo 
façcrdotal ; consiste 11n existencia de uma 
focç:'10 monncal ; nos atnqucs snccessivos dos 
intcrês-<?s , e direitos garanl idos pela ca r ta ; 
e úo:tlmcntc no cag-ano cm q ue o m inistc­
r io cu tr<'Lem o poder real. E'sta é a nossn 
m ais ptofun<la foricla ; é o de que os dcpu­
t ::dos se dc,·inrn occupar prirneiro que tu­
do , pois que é d'isto que se occupa a Fran· 

·!.'ª iuteira. 
l~xccllcntes discursos Icem signalado estes 

f crigos. l\11'~. Lallitte, llenjamiu Constant , 
.e ( joul bier os descreveram cner<>icarncnte. 
·Mr. Lobbcy ·de Pompicres foi /; primeiro 
que o~ cxpoz com o stylo engraçado que ca· 
r :.ctensa o seu talento ; m r. Sebastiani os 
nprcscntou cm apoio de uma lnminosa clis· 
ç11,,ão sôbre a s d i,·er sns partes da lei de fi . 
11a11çns . . P or 011 tro lado offcrece-se a mesma 
ex posiç~o nos cl_iscui5os ele m rs. de Burossc, 
l czaI<Lcre, .A g1cr, e Bacol de R omans. J\ 
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11nanimié!aclc de oplnir•o d ' estcs dii-ersosora" modo uma requisição exorbitante para se Íl• 
1.lorcs sôbrc a existcnC'ia dos perigos que nos car l ivre de toda a inculpa<;Üo? E 1,ão re>llL 
ameaç;w: é um fact<> que be111 alto folia pa· por ven tura este penoso dilern1.na contra o 
ra carecer Jc cbmmcnLario. ministerio : ou os ~3 m ilhões eram aosolu· 

Segundo o se11 c:oslumc ; rm. de Villele tamente i ndispensaveis ás u rgencias d6 ser­
tomou a palavra m uitas vezrs, 11ào confian· viço , ou não o eram ·r Se eram iodispenfa· 
do de niuguem o cuiúi1Üo de réspond,!r aos veis, porque os reuu nciasteis? ::>e o não eram, 
seus adversa rios. Mus que frncto colheu d 'cs· com CJ'UC di reito ousrísteis inclui·los oo b11d· 
sas expl icações pseudo-ju~ti!:cativas, de to- gct ·1 J\ão os podíeis reclamars cm mal ver• 
do e.se apparato de phnise> intrincatl:1s , sào, se <:>s podieis hojedisFensar sem i;<::rigo. 
d'essa hypocrisia orat(>rin ? Prevaleceu por A rcspostu a este a rgollieuto pnrece d1füdl; 
ventura ulgum <l' esses a rgumentos irrcp lica- menos <1uc o miu isterio, sin1ilha11te aos cm· 
veis, que obrigam a couvicçito dos mesmos p reitciros que sobrrcnnegam os wes para 
oppocntcs? Força é di zc-lo : mr. de Vi liele deixarem alguma cousa que fazer aos atchi· 
1Jio proforiu uma so palavra que fôssc co11· tectos , não re~ponda que se J ediu mui t.o foi 
eludente. A espolia<;uo da caixa de amorli- pura reC'cber pouco , e para ~e preparar ele 
sa<;ão em proveito dos crP.dores da indemn i· antemão a dar i\s camarns urna satisfoçi10 fa. 
dadc , possuidores q uasi exclusivos dos 3 por ci l, e pouco custosa. 
ceuto , foi demonstrada ; em vez de dar a T oda viu, nito se deve cncarrcer à me rito 
menor explicação rusoavel do deficit do pri- d'cs te sncrif1cio que os ministros, parece , 
me iro t rimestre de Hl27, q ue pare~c dever fizeram a bem das urgencias públ icas . .Ellcs 
a ugmentar·se nos mezcs seguintes, o m inis- , uão disµcn<lernm um franco de menos 1 nem 
terio subn1ctteu-se a é•ta J\~3pousabil idacle, supprirn irarn 11111 so beneficio simples. 
e at.é acceitou as suns conscqucncias. (.j_ue (.[uc lhes importa a elles que a com missão 
disse rur. de Vi llele :lcêrca da facção jesui- diminun, ou mesmo supprima alguns dos 
tica, e da vassallagem que os ministros lhe seus creditos? O passa<lo responde pelo fu· 
t ribu tam l Restr ingi u-se a uma simples ne- turo . Continuaram o seu caminho, sem cor• 
gatn'<l, q uando se exigiam pro vas : e conto t.a r nada das suas profusões ; e no anno prn• 
as podia dar u01a adwinistraçiio , que t ra- ximo a lei das contas virá muito a propo• 
zc1H.lo a marca vergonho>a de seus for ros, sito para rest:ibeleccr o equil ilir io ~lllre a. 
mw tenta um so neto que não sej a assiJna· recei ta , e a despesa. 
l:rdo com o ignomiuioso ferrete de .Mont- ---
Rouge? L onclrc$ maio !:[> . 

F oi porêm na q uestão do licenciamento R ecebemos do nosso eorrcspondentc em 
da gua rda naciona l que mr . de Vi llele Sé Monte Vidco , debaixo da rúbrica de 17 , Oi 

portou com u ma incohcrencia , e até dire- seg11 in t~s d ocumentos ac.ldiciouaes : 
mos , com uma ex travaganc ia singula r• Pai~ O p ri mei ro despacho ;;!., general ,\ l"ear , 
!ou svbre és ta medida em t rcs sessoes conse· é escri pto ern mHço no dia immediato á ha· 
cu t ivas . , \udacioso no pr incíp io , most ro u talha , e <l irigiJo ao governador da provin· 
depois uma timidez inerte , e afi nal uma fra- cirt oriental ; -o segundo, é um bolet im <ló 
qucw bem parecid a com a 111a fe. J:\o pr i- genera l hrazilciro , marquez de Barbncena , 
rneiro tliu exclamou : Glorio-me com ter datado do seu quartel gc11eral cm S. Gabr iel 
aconselhado o lü;cncimncnto; cm117,1·ici obs· a 17 de fovcreiro (I res dias an tes da bala· 
tar a qu.c o pai<:. cplti•.ie cm rc:volt1çáo ! P ou- llra) e o te.-ceiro é uma proclamação domes· 
co fa ltou p"ra se accla mnr o salvador tia pn· mo genera l nºnqudla mesma data . Estes 
tr ia , e pedi r u ma recompensa 1 or haver rc- completam a serie de doc111nentos o!T,tiaes , 
formado a cidade de París. M;ls no di a se· até ao pe riodo das not ícias do théatro <la> 
g uinte, que mudança de ling uagcll) ! A au- operuçõcs . 
datia do ministro desappa rcecu e apenas con- Viva a patria ! 
veio cm ter sido do pnrecer da med i<la, cs- !\'este moménto, que são 10 da nol.ite, o 
qu ivando-se á rnsponsabilidade de a tér pro· gnn~rnador da ptovincia recebeu o seguinte 
vor:ado. No terceiro dia, o utra methau1or- offtcio: 
fosc . Mr. de V il lele nega o que ti1\ha dicto Quartel general e1n rnarc/1a,fcverciro 
na vcspcrn ; e certifica que urlô proferiu o ~l dé 18:27. 
que Lodos ouviram , e o que todos os jor· O genera l cm chefe cio exército da rcpu• 
naei; , o que o i\louitor , e a ucta da canrn- blica , tem a satisfação de comniunicar a " · 
ra compilaram. Ou todos seengauarnm, ou cxc. , go»ernlldor da provincia, que dcpoi~ 
o ministro perdeu inteiramente o rebuc;o. <le dous ataques p:i rc iacs com n divisão ,'is 

Sem entra rmos na immcnsa q ue.sitio que ordens de .l.Ytnt.o l\'fonuel, que foi derrotado 
produz a dccl inaloria de mr. de Villelc, ou em 13 pelo coronel Lavalle, e cll) 16 pelo 
seja contemplada no ponto de ·vista consti· gcnern l i\foncilla , hontem ( !lO) o exército 
tucional , 0 11 no cio respeito que os miais- da republica eucontrou os irupcriaes nas pia· 
lros devem ao lhrono, ou fina lmente no da nices de Ituzaingo. A sua fórça snbia a 8:500 
rcprcssilo qué merece uma offensa tão carn· homens 1 bateram-se ~eis horas com energia 
cterisaJn para com a magestnde real, li mi· e habilidade , i;orcm cederam em fim ao va ­
lemo-nos a observar que a incohcrcncia das lor de nos:;as tropas, toda a cavallarin se 
explicações do senhor presiden te do cqnsclho d ispersou de ixando ho campo da batalha 1200 
n 'esta circumstancia, é pelo menos u m.a pro· homens mortos, entre ellcs o general Abreu, 
va do cmbarnço que a mediçla lhe causa , e dez peças de a rlilheria, todas as munições e 
uma prc"enção pouco favoravel ao gotpc de bagogcns , e um grande número de armas e 
Estado, de que o ministro foz a pr incíp io o JH'isionei ros. A uo~sa perda nào excede a400 
seu mais bello titu lo de glór ia. homens niortos e feridos . Entre <:Js pt imciros 

Vendo-se mr. de V illcle subir inces>an te- acha-Sé o int repido coronel ' Brandzen, q ue 
mente á tribuna, sopezar ellc so toda a carg a foi vic t ima na c:irga que deu á testa do sctl 
da dis1:11ssào geral do budget , e entra r nics· Ngimento. 
mo en1 debates politicos alheios dns fmallças, E' impossi vel p or agora dar particul-0ri · 
podia-se pewun lar o que faziam os seus col - cladcs do occorritlo no d ia . 20. O genera l em 

·legas. Que fuz ia o senhor m inistro dos nc- chefe o rcmetteni ao governador com a ma ior 
gocios ecdcsiast icos no \llOmcnlo em que se bre,•idade; no eot.anlo , congratula a pro· 
apontava a i nv:1são do espirito sace rdotal vi ncia cl!! uma victoria que promctte grnn· 
no conselho do Estado? Onde estava mr. des va ntagens [i republica , e cujas conse• 
de Corl.iii:re em qu:1nto se discutia o mere· qucncins trorão . paz , liberdade, e prÕsperi· 
cime:it.o de uma medida referendada pelo seu dade á nação. 
punho? Quanto a rnr. de Peyronnet, C!ta· O general em chefe vai em alcance d0 
va presente ; mils que fazia ellc? Ria. in i1:1igo com o exército. E lle tem a sat1sfa· 

Entretanto é este o logar proprio de re- çi10 de cumi>rimcntar a sua ex.• o governa· 
cordnr o antigo adagio, citado por mr. de Jor, e de lhe assegura r , que a d ivisiio c.l'es· 
Villele: Bien rira qui t·il-a /e deniier. Estes l ta prov incia assim como todos os mais indi· 
mesmos ministros 1 tão rison lios no meio das viduos do exército , contribuiram de u ma 
af1licções públicas, foram obrigados a vi r hon· maneira mui d istincta para o feliz exito da 
tem ren uncia r lnuni ldcmentc ~;J milhões que ac~üo do dia ~O. - Carlos Alvear. 
ti nham soll ici tildo alêm do budget de 1897. 3.º Boletim do gener{ll brazil.cii-o quar• 
Foi_ fo rç_oso con 1~ssar •111e o defic~t do pri- tet qcneral ~e S . Gabriel 7 de 
me11·0 trnncstrc deste unno contrnua, e pro- f evereiro de I8·l7. 
rncLLc crescer ; foi forçoso vir dar razão a H oje pelas 9 horas o exército entteu n'e,_ 
seus advcrsarios. Mils basta retirar d' este ta cidade. J\ rectag1tarda iniuiiga, coo11na1\• 

1 • 



dadn por Ln1•all1c:j1:, rl'liron-.e pelos .J. horas 
da tar<lc precedcnle. O gcncrnl .i\ fvcur tinha 
partido quatrl) •lias anles com a infJntcria, 
nrtilhcria, e bagagens 1 mal soube da passa· 
~em <li! Uamacua111 pelus t ropa• impcriac;. 
.'\ i11da que <'.ta fõrçn apenas s11bia a :!:r.OO 
homens, com lurlo 1\ lvc11r, que se nchavn 
so n 4 lcguas de distancia, 11i'10 ouz,>u a laca­
ia ; mal nós avnoç;\mQS a encont rn- lo, fu­
itiu cobnr1lcmente. \ ·<'de o rnsnhado de tnn­
tC\ alar<le ! (), <lias G, 7, e 8 pa~oarào-sc 
em rrcpnrali1•03 pnrn repellir ou atacur o 
inimigo , e, sóbrr tud11, em procurar ca1•nl­
gaduras , e rccelier algumas munições de 
gucrrn, 'l''c tinhn m v1n<lo dr> S. F rancisco 
d e P au la. No 1íltimo dia s<>uhc-sc, que um 
corpo forte do inimigo tinha nbando11aJo as 
marg1ms de Uamncuam, dirig i11do n sua mar­
cha para o int<'tior. i\ !) principiiímos a nos­
~ª murcha 1 e ni10 lrn lo cuc'lntrndo o in irni­
go fomos parn ~. Unbriel. Dcst'rto res e pri­
sioneiro~ se me nprcsl'ntam cliariarncnlc. Nns 
escnramuças que tccm hnvido , o inimigo tem 
sido sempre botido. No d in j:~ o major Gn· 
bricl Gomes 1 di ~ling11i1Hc mui partic11lar­
rne11le, assim como o tenente Marccli llo Fer­
reira do Amnrnl, o o alferes Anlonio C or· 
rein rle Mclfl), ciuc com n perda de so dous 
}1omens rcsisti1'nm a u ma fôrçR mui super ior 
do inimigo 1 mal ando-lhe 1·111to so!Jodos e 
<lous oíliciae;. O tenente J o'é Thcouoro, tam­
hcm tomou ao inimigo :J CMros de hnga­
gcns , e to.lo o ~oc!" que elle,; t inham le1·ado 
d:l hcniadc dl' ,\l anucl l tolhano, incluindo 
l i>O cnvallos, sete clavinas, seis pi>Lolao, 
sete sobre;, e ou to prisioneiros, entre os quncs 
i e acha o inf,1mc e bem CJ>:ihecido traidor 
.Amcrico, -que vai l'ntrar e n concelho d e 
guerra. Copin 1•e rda<lcira - An ;elo !::iaraiva. 

~ .• 't. Procúunaç.ío, 
Sol,J:u\os I (~<1anclo o inimi:;o se aprcsen· 

tou 11a fro:i lcira , o cc:itr.~ do exército im-

( i>õS J 
mnrc11n na di(ecc;l'10 d·aquella cidade até no 
sitio de J ai;eron , onde entrou r°'peitnndo 
as propriedade. e scns morndores. 

1' s ít.r<;as de Bneno• A yre• fizeram cnt:10 
uma digre>siio sôbre )fonte ,\lcgre (capital 
da pro1•inc1a) e lendo feito ddigcncias para 
Lra\'nr oombatc c"m o inirnigo, o consegui· 
mm no dia !?6 de fevereiro pouco mais ou 
1ncnos. 

Como se csparava, qne uma acc;ào geral 
decidisse a contenda, cujo resultudo scrín 
prov:.-clmenle de grande t rnnscendencia pura 
ambos os pnizes, O! commandantcs dos dous 
exercitos liuviam eslabclecido uma r igorosa 
disciplina, superior lÍ de que era1u susccpli­
''cis as suns tropas rc~pecti vns. 

Quando >1• travou a pelcija contava o exér­
ci to de Bucno~ J\ y rcs perto de outo mil ho­
mens, a maior parte cavallnrin; e o dos im­
periacs perlo de dez mil. 

Vendo o general brasileiro a grande fôrc;n 
da cavnll:iria inimiga, cubriu o seu ccnlro e 
lla11cos com um forte corvo ele lancciros a le­
mães. 

O ataque foi renh ido e sang uinole nto , e 
houve grn11de mortandade de parte n pari\!. 
Os contendentes baternm-ic sem intcrmissüo 
até a noutc os separar. J ulgn-se que a per­
da foi igual de um e outro lado, e que só­
be quasi n cinco mil homens entre mortos e 
ferido.;. 

Os bratilciros aclamaram a victorin, mi\s 
os povos d o Rio Grande acliavam-se duvido­
sos a esse respeito. 'J\ ão pude conseguir ul­
teriores pormenores d·<'sle cnníliclo quando 
,ahi do Rio Grande. ( T !te Cortrier. ) 

CO~IMBRCIO . 

T tf'C.ft.::a~o PCSLtCO. 

Prcro• c<>rrcntcs clu&: S 1 de maio até 7 de junlto 
de 18l1 . 

perial achn1·a-oe mais de outn lcguas clistan• 1 1 r., 
d 1. · • 1 1 \ f r f Trigo Ce1·ada '!ilho 1 -~n· te a ( 1v1s:1'> <a c.qacr< a. J e 1ava•sc ia lo " teio. 

de transportes, e mesmo ele ormas e muni- -~ 
ções. O vosso vnlor , pntrioti•mn Vl!nceu R. e I. Estrnn· R e I '1Estr.rn· r. e J E R el 
toclns as diíliculdt1dcs , e por m.irch:is for!,'U- seiro. · · geiro. " · •· · · 
dn~ e ntrcvidns, qun>i í1 vistn do inimigo, 1---T----·1---~---1---:---1-­

s<'mpre :'1lcrta, potlcstciscom tudo forniar junc- 840 
ci'10 com a maior porte dos t ropns da e.quer- 820 

da no dia !> ,· o rc&Lo rc11 ni11·s~nos 110$ dias SOO 780 
11 e 13. 1 o entanto o i11in1igo clcu todusas 760 
clcmo 11 strnçõcs de nos querer ntncnr, e pela 740 

800 
780 
760 
700 
680 

SGO 460 580 
400 660 
sso 640 
SGO 
S40 
S20 
soo sua s11ecrior iclaclc e l iugur~gcm ele sun ~ro- 720 

clnmaç~io , o ataque parc.: 111 pro1·avcl. Con1 700 
rndo nl'10 pnsso11 Jc meras dcmo1htrns·ôcs , e 
aba ndonando as margP-ns do Cuinacuam , NOT1i:1 <s M.i<l'rlllAS. 

quiz corar a sun rei irnd.1 , dizendo que nos E ntrados. 

560 
520 --E. 
560 
.HO 

4?spcraria nns planices ele S. Gubriel, ou cm L isboa j1111ho 7. 
PMlo .i\lc•re. ,\ marcJrns forçudaschcgastcis Gcmeos, bri". francez, ca~. P. M. Lessot, 
é>ta mnnh~n aqui, e o inimigo, longe de em 11 d. 

0

do Havre com fasendia e 2t 
11os e>pcrur, completou n sua vergonha por pnssa .. eiros, ::> G uilat. 
\lnla pre<'i pitada fo;a de 8. ( iabriel, sahin· R cslau:ador , hiat. port., mest. F. A. B rio-
d n ti~ .j. da ma11han a sua rccla g uarda com· zo , cm 10 d. de Cork com manleiga 1 

mandaria p<>r L:IV.ilhejn. ,\ h•enr o prece- bezerros , e ~ pas~agciros, a D ourado. 
den 4 dia• marchando com a inf.rnteria e a S'a/11(/os. 
nrtillieria. Desejava dar-vo; algum descan- Orelund, ;;ai. dinam., cap. J\I. ll. Grau_ 
ço, depois de marchas de centvs de lc,;uos sund , com sal para Copcnn;.:u<'. 
debaixo d'um sol ahrasador, a lguns di::is sem Dclp!tim, brig. in.~I., cap. D. llampton, 
n"'11.1, e muitos sem farinha; porêm um mo- com sol para n T crra-:\01•::i. 
-d:ento de d~mora VO$ impedin\ de colhermos l•lcridian, esc. ingl.' cap. e. H alet, cm 
o fructo de nossos lrabalhos, e de terminar- lastro parn as Canarias. 
mos n guerra para sempre, tomo a honra A sa!tir. 
e ~lórin do exército imperial o cxilj'!m. D u7uc de K ent , paq . ingl., eomd. E.luar 

::ioldado> ! Hedobremos uoosos coforços, e, cio Laurence, para Falmouth fecha a mnl 
em poncos dias, encont raremos o inimigo, ln sabbado 9 de juuho i\s 9 horas danou 
e n victorin é certo; na cidade d~ llucnos te. 
~\ yres vingnrerno• os in~11ltos cnmmctLidos 
'Jlas pequenas i·idndcs de Boj~ e S . Ual>ricl 
Q11nrtel i::rnl'raf íl<' S. Gnliricl 17 de fcverci­
l'O de 1827. - Marqucz de Bnrbnco:nn . 

( New 'l'i111.c$.) 
U cm !W. 

Rxtml1imos do .lf(llli111orc Patriot de ~·~ ele 
aúrit o RC!(1ti11tc: 

D<:mo~ honl<'m a notícia, <')Uc lronxc ra o 
l)ri~uc C:nlcdonio de uma rc11liid11 11cçt1'> <1uc 
1evc lognr na provi11cia <l0H io Cirande, en­
tre ns lorços de lluP.nos Ayr<'s e ris impc­
rial's, em que se sn põe haver 03 11!1 imos sof­
frido clcrrota. Somos dcvl•dorcs dns addicio· 
11aes parlicularidndl'S n um intelligenlc pas­
sa1,'Cito da ( 'aledonin. ,\1encionu que ho1•en­
do o :;cncrul Alvear nvnuçndn com o seu 
<'xércilo cnl re a nin3unrda clns fMças impe­
Tioeo e o llio Grn11cle , continu;írn n sua 

ANN UNCIOS. ' 
D omingo se publicou o X [V n.• do Chro 

nista. Contêm, nlcrn dn chronicn da sema 
na, um interessantíssimo artigo ~cib,.c 11 7ic 
na. de mol'/c, que todos os jurisconsullos e 
ma.,isr r:idos, mi\s principalmente os que oc 
ceit-:irarn da naçi10 a d ifftcil procurnçr10 de 
lc.,.islar , devem appressar-sc a ler e me<li 
ta~ profundamente. Um resumo da histori1 
<la lithograpl1ia remata c~te número. 

E' esle o I.º n .° do 2.° lrime>L re começa 
cio no corr<'ntc mcz de junho. As pcssou 
cuja nssignaturn acabou no fim de maio de 
1·em fazer renova-la, se ni10 desejam ex peri 
menlar folha no reccbi111cnlo d'c.lc semana 
rio. 

Subscreve-se cm Lisboa no cscriplor io do 
P ortuzue:i: rua Augusta n .° !Z no P orto em 

co;n de :'\icolau Fulcl1i calçada dos Clerigot 
n.° 21, e !;?:,. 

.Apologia dirigido <Í naçcío portw•ue:.a pa• 
m pk1w jusl{ficaçúo do corpo dos vglimlttrioJ 
acadcmicos do anno de 1826, contra ª' fal­
sos , e calumniosar impttloç~s Jorjadoi 01> 

mcs1110 cm·po pews i11i111igo• do Scllhnr JJ. 
l'e<lro 1 V, e da Carla co11stituc1011ot; um 
folheto cm :~.° : - vende-se por ~00 r>- cm 
Lisboa, 11as logeas de livros de R o>ttáo Ju­
sé ela Siloa, nos .i.\ lnrlyrcs , n.° 42 , e <!e 
f'acla110 / /11/vnio <k l emos rua cio Ouro n." 
1 H:?: cem Coimbra na de Antonio Lourc11• 
ço <.:ocl!to P ombeiro. 

F omcci111'11to para o cx.:rcito brilanico. 
As pessons que quizerem <.-on tracta r o for~ 

ncc imento pnra o commissnrindo hrilnnnico 
de 200 rnoyos de cevada de hon e appron14 

da qualid:idc 1 limpo, e pcrfoilomcntc livre 
de poeira , mantlnri10 suas proposta~ cm car4 

tn fechada Ít sccrclarin do deputado 'cornmis· 
, sar io gera l n." !l:J m a dc8. Domin:;os ít Ln· 
pa ontcs do meio clin, no dia 9 do corrente 
lll<'Z de junho ; ns proposl ns dcvrr:-10 <!spcci­
ficnr o preço por amuei peso inglcz ( lOf.~ 
li.Is. ''em a ser equiv~lcnte a 100 lhs. l";so 
porluguc?.) en tregue nos dcpositos do e<>rn­
rnissor iado c m Li~boa , na F i .. ueira, Vil\a 
l "rancn, ou Santorcm , nas quan tidades e 
prozos que o c•nnmi.snríndo determina r. O 
pagnmcnto será feito em Lisboa na fórma da 
lei, depois de cadn entrega. - O forneci· 
mento é livre de todos os dircilns. 

Os concorrentes deveri.o entregar as amo>· 
trns na dieta €ccrelarin, na m;1nhan do di· 
<"lo dia !l, e comparecerão pesso:ilrncntc ás 
3 liorns da tarde. - Secretar ia <lo Nmllli!l­
sariaJo britannico cm L isboa l de junho de 
1827. 

rrancisco ,\ ntonio P olicarpo, mestre ser· 
rall1eiro, nc11bou de concluir um11 "º''ª fe­
chadura de sun i11venção a qual ele nma vol­
ta de chnve, deita por tres clitlcrentes par­
les u111a lingueta d(' cinco pollcgadas, e tem 
nnm cainpninha 1 que t.1ca quancl'> a ch~t'~ 
é mcttida por quem ignora o segredo: esta 
perfeitamente ucubucl11, e qucn1 a quizcr com• 
prnr póde dirig i l'•se ú logca de serralheiro no 
largo da cr111ida dos Ualdas. 

Nn nm du Praia n.° 6(), lin para \'c.m<lt'r 
ba talns cltcgnd.:3 proximamcnl.c da ilha de 
mui superior qualidade das mais proprias e 
,·crdndeirus para doce. 

Quem qnizcr comprar umas fascnd:is na 
villa de Cintra , p6dc p rocurn r na rua <fo. 
Ouro n.° 67-1." nAdar, de rnanhan aié ;'1; 
9 horas, e de tarde 11té {1s 3. 

Scguncln feira l l do corrente mcz de jir· 
nlio pelas 4 horas da tarde, na tra1·es>:1 do 
Corpo 8uncto n. • 7 quarto andar; se ha-dc 
proceder n leilão dos 1nO\'eis que ficaram por 
obi to de J osé F erreira, ejunclacnentedo ,·a· 
si lhome e mais pcrlenccs do armazl'm <le vi­
nhos do dicto fallecido , nocaesdoSodrén." 
12. Quem pcrtendcr arrematar comparecer.\ 
no referido dia , e horn. 

Vende-se uma propri edade de casas gran­
des, com jorclim, e todas :1s aconimodaçóc .. 
para u111a 1111111crosa fomilto; e ou tra conti­
g ua pequena, que ambns c.:ontern os m1me­
rns 8!), !lO, ~)1 , !)2, e ~)3, si tas na rua <~ 
S. J oiw da .i.\1a1ta, :í Lappa; e constituem 
11111 prnso ele livre nomeação. - São forer­
rus cm !.1$ 000 rs. - Quem quizer tractar 
do seu njnste, dirija-se a sna doua nn ma 
d'A Ln laia n! 33 segu ndo andar. 

Na ltcnl f<'tbr ica de plumas, ao Pclouri· 
nho n." ~!t-2.° nnda r ha para ve nder pl11-
111os, llorcs, e penacho$ militares de todas 
as cures e feitios ; e sç acceitam cncomeu<la> 
par.i fórn 1 tudo por preços muiLo comrno­
clvs; e iguol111c111c lern cl1apéos de palha cm­
foi lnc.lo• de bonitos gôstos a 3.;)'600 rs. cada 
um. 

Ll ::; BO A : 
NA 1.11r12F.XSA Df" rORTliGllEZ. 

C"m liceora. 



' 
Sub9cteve-se em Lisboa 
no escriplorio do Pariu· 

gtU-1 rua A ugus1a n.º ! , 

e someotç se vende no 
mesmo logar. 

{ Â corrtsptndcncia 'º lt recebe franca.] Í'or anno Rs. 10$000 

Por semestre - • 5$400 

Por trimestr& • • S$OOO 

Avulso ~06~ 

S..tl..BBA.DO 9 DE JUNHO, 

ANNO D E 18 ~7. 

Vor.. II. N.º 186. 

DI A RI O P OLIT IC O , i..ITT ERAR IO E t:OMMERC I A :L. 

INTERIO!l. 

GOVRllNO. 

Minillcrio do1 1tcgocio1 da gucrm. 
N.° 6(i. 

&cretaria ck E1tado tlm riegocios .da guer-
ra , em 6 de ju11ho de 18:27. 

P usu c1-sE ao exército, que :ímanharí 7 
do corre11te mez lm de abrir-.e o pagamen­
to <lo soldo Je março último ás classe• elfo­
ctivas , que recebem pela pagadoria da ca­
pital. - João Carlos de Saldanha Ofüeira 
e Daun. - E~tá conforme o origiual. O 
chefo Ja 1.• direcç<io , P into. 

Therouro público. 
1\'o dia 8 d o corrente, 5C ha de p11gar na 

thcsourarin gcrnl d<'! onlcnodos , os mezcJ 
Jc n'lvcmbro c dcJe111hro do unno µro"'imo 
ras-:itlo da. foll•a• da juucta do tabaco, e 
alfandego do dicto. [ Ca-:.. de L iib. n.° 13f>.] 

M clgoro 30. 
~a ma<lrognJ" Jo dia Jc hoje marcharam 

os iufomes rel>eld,-. de::;. vn·i;ori() .Ohrc CJ>· 
t ro Laborciro, e cc1cando o logur Jo Viduo, 
aonde residia o jlliz copitào , mataram no 
d icLo, e roul>uram l'm cosu dinheiro, bois, 
trastes, e até o proprio \'CstiJo qt1c truzia, 
<lcixando·llie npcnas a ca111isa ! 1\i.sim pogou 
c.'IC infoliz os un1caços qu<' .o inl'uma \fu;,con­
.:dlo; lhe tinhn feito c111 c11fício que lhe diri­
;;iu em Ia d~ corrc1!l~ e que jn. se a11n1!n· 
.:iou c111 () "· 101i. ! cm concorrido muito 
JH11·a o 111esu10 ii111 o alfcrc; dns ordc1wnças 
da dieta •ilia, tJue purcce clins untes o t i11l1n 
nmeaçu<lo1 por cl le uão cpicrer Jnr raçoci 
)>ara os infarue>, o que co11>ta por docurucn­
to; judiciocs que n seu ternµo 6C fur:b puhli­
cos: to<los Oõ povos Ja mia desde S. Gre­
gorio até Ca.tro c.t:.io sujeitos aos npostol1-
c<>s, ><'111 olé agorn >e darem providencii.s 
que 1u11ito ll-mpc•Ü\amcnte tccm •ido reque­
J1<fo., e nwndados dar 1 nsoim foi prc11liado 
•·olc fmne defon:;or do ;,yslhcma, e da lcgi· 
li111iJ,1Jc, e C>lc lial>il iuterccpta9or dos pln· 
llo• c.lc Y il:K:Õll(.'Cllos. 

l dr.11t l de junlio, 
O. iuíames diriginuu·sc de Castro a Lin­

<lo-o m .. udando µara S. Grczorio uma pc· 
tjuenn porção de a po.tolicos , é consta ago­
ra 11ue >ão 8 hora& da tarde, que ellcs rc­
troe«leram trnz~ndo pri.ioneiros os fixos da 
dieta praça, e as armas IJUC acharnm: ta111-
loem corre que ulli rnatarnm o \•i10orio da 
Jicta pr.iça de Lindoso : brevemente "a<jl•i os 
1cre1uos, sealdo ja bastante numerosa a dieta 
qua•lrilhn. 

(;ópi11 de outro oilicio inlcrccptado pelo 
olc.graçado juiz capitão de <.:astro ao traidor 
Vasconcd los. - "Constando-me <1uc abaixo 
da P ortclla do Jld111c111, c111 umas covas que 
u lli ha se acham 'ivcndo nl~uns d11scrtores 
Je d itfcrentcs corpos, que de noutc \•Üo u0li-
1ir os povos para subsistir, ordeno n v. m., 
em nome d'El-Hei, que và procur.ot-los, e 
peraundi· los a que se venham reunir a este 
ponto pnra terem n g l.Sria de •ustentnr Oi 

legi timo1 direitos do seu rei! V. m. fará 
muito por encarregar al;;umas pessoas de 
confiança paro que em t0<los os pontos aon­
de CHSIUITIQlll Pll'<Rr O< cfe,crtor<'' >C <liri;am 
cqui, 1 isto achnr·w ainda o no-.so exército 

cm distancia de mais de noventn legons dn 
raia de Portugal. V. m. for!\ todo o possi­
vcl por promover a deserção de a lguns pi­
quetes que haja entre Braga , e Chaves , e 
dirigi-los logo aqui. D eus g uarde a v. m. 
quartel general 'tle S. Grcgorio, 22 de maio 
de 1827. - Vasconcellos , coronel comman­
dante da !Orça armada da provincia. - 8r. 
lgnacio J osé Go1içalves. - Sobrcscriplo -
U. S. sr. I gnacio José Gonçalves. Guarde 
Deus. Covi<le. Do cvronel commnndantc da 
torga armada da província." 

. Valença 1. 
P ot notícias fidedignas sabe-se que a par­

tida de guerrilhas ele S. Grcgorio Jc que é 
commaadante o rebelde Ynsconcellos se vai 
augmentando cacla vez mais, e que nn uou­
lc de 29 para 30 do mez passado foram 80 
d 'e.tes faccinoros()3 a Castro Labore iro, mn­
tar11m e roubaram o juiz, porque este era 
addido ao actual systhema, e se alguns mais 
havia por aquelles sítios que re>pc1tassem as 
determinações do 8cnbor D. J>cdro , o ter­
ror paaico os obrigará a0'0ra a obrar o con­
trario: isto é o que faz a falta de castigo. 

Agora mesm() acaba de chegar um offício 
do com111andante do destacamento do11 Ar· 
cÓs, que diz ter o me,Sm() g uerrilheiro V os­
conccllós ent rado em Li11<loso, e q ue depois 
de ler 1oubado .o que quiz fora nca111pur 
C() rD a sua quadri l1111 na Mugdalcna (povoa­
çi:'to da raia)! Tudo vai hcm : haja µcr­
dões que é o que se quer, porque a cllaltn­
çào póde conduzir-uos a u111 abysmo . 

ldcm. ~-
Oi rebclJes guerrilhas de S. Gregorio em 

n(w1ero de \ZOO uomen• entre soldados dcscr­
tore;, e paiza!tOs invadiram nosso territorio, 
e .e dirigiram no castello de Lindoso , rou­
bando algumas casas; màs porém tornarnm­
se a meller na Galiza , que lhes d(1 couto 
l'ermancnte. 

. Ruiváes 2. 
H oje pela maohan chegou no logar de Fn­

f1ào, d'este termo o guerrilheiro V 11sconc.:l­
los, com muitos guerrilhas, entre soldados, 
e paizanos armados. Traziam uma carga de 
polvora, outra de armas, que blazona,·am 
Ler suq,relicndido no castello de Lindozo, 
um 1an1oor, e um corneta: demorarão-se 
em Fnfiàe pouco mais de uma hora, e m11r­
cliaram pcloslogaresdc Pioquaios, e Cabril, 
e com destino , parece de irem a l'ituins, 
e d'alli metLcr-se na Galiza por Tourem ou 
immediaçôes : iam t.Ocando a corne'ta, dnu­
do muitos tiros, e dando muitos vivas ao 
Silveira: alguns levavan! carapuças verme­
lhas, e todos muilns fitas encarnada:r1 no 
dicto togar de Fafiào prenderam, e levaram 
coiusigo um al feres , e ~ cabos d~ ordennn­
ças de Rui vães , que alli tinham ido prender 
recrutas: ésta guerrilha ·tinha passado pelo 
Villnr c;la Veiga, proximo ús Caldas do Ge­
res, e levaram su11 mnrcha, como dicto é, 
pela mar,gem 4 ireita do Rio Cavado, e ! lnl· 
das da Serra do Geres, caminho muitíssimo 
mau, porem é a estrada, que igualmente 
levou o outro gucrril héiro Cnchapuz, quan­
do por aqui rompeu o Silveira. 

Logo que aqui se soube d'este facto (e 
muito ante; de cbe~arcm a Cabril ) no mes­
mo momento por u m proprio se participou 

a pessoa capaz do conselho de Mcin~c Ale• 
grc., para este da mesma s<5rte o laz~r ao 
dicLo l\1ohte Alegre, para a lropà all r des­
tacada i•odêr fazer a surprPza da dictn g uer.:., 
rilbu; e estou certo que a d ieta pessoa o fa. 
ria, e póde ser que o tnl Vàsconcellos levas· 
se alguma coça, porque se toJos obra.sern 
com a nossa àctividadc, o aviso de certo 
chegaria muito n tempo. 

O dicto Vosconcellos dirigiu d"nquelle Jo­
gar de F afiiio um offício ao nosso capitão 
mór, cujo tb~ot é o seguinte : 

" T endo che.gado a ~-,,te lognr de F11fião 
;, com as tropns do meu commando, e en­
" conttando n'elle um alferes e !? cabos d a 
" sua jútis<l:cçli.o a prender recrutas para ser~ 
" 'i r<'m a 111 .. 1s ímpia , ~ infame das fac; 
" c;ôcs, passei a prende-los, e os le\'arei na 
" minha companhia no caso de v s.• não 
,, soltar logo logo todas as recrutas que se 
" acharem prezas nessa cadeia, para o q ue 
,, v: s. • me responderá immcdiatarneule de 
,, assim o lnl\'Cr cumprido, oo caso i.le fa­
" zcr co1.1a que eu os sol te. - Deus guar­
,, d e a " · s.ª quartel general de Fafião 2 de 
,, junho de 18:i7. - J llm.° sr. capitào m6r 
" de Ruivi1cs - Antonio de Vasconcellos 
,, coronel commandantc dn fOrça armada." 

E' ola é a co1,ia fiel , porque o original 
cslÚ cm pôdcr do co 1-i lào t"llór. 

O célebre capi tão de o~denartças de Para• 
da, que tatJtos serviços tem feito á. silveira­
da, hn t rcs dias, que csla,·n no dicLo lognr 
de F atií10, e preoumc-so liem que os esti \'es­
se nll i esperando, e os companheiros , ser­
vi 11do-IJ1e d~ g uia para os dirigir se1rf risco 
(o que de cer to ni11du a ésta hora não se sa.: 
bl'.) 

Este capitão tem n'aquellc logar um so­
brlulto t;l1u111udo padre Anto11io da Cancel­
la, o quol é tanto, ou ainda peior que o tio ; 
por "ia d'clle tivcrum corte>pondi:ucias os re­
belde$, e as leem b()jc os apo.;toliêos du )li.: 
nho: µor nlli giram pr()prios, e espiocs, e 
todos tccm agosalho cm casa d' aquelle pa­
dre, que BJ>C$1lr de bastante ignorante, 11n­
da com tudo dentro do jogo: todo o mun· 
do sabe isto, màs 11:cm por' isso , nem oca­
pitão mór, nem o JUiz da terra tcem obra­
do cousa alguma , porque cmfim uns pro­
tegem os outros : cm quanto se não acaba­
rem de desenganar tudo era sempre pcior. 

Se n'csta terra houvesse um capitão mór 
nctivo, e Jccidido pela causa do Senhor D. 
Pedro l V. de certo sim ilhante guerrilha não 
passnria tanto a salvo, porque nem ao me• 
nos se deu a mais pequena providencia, po• 
rê1n como ja disse, uns protegem os outros , 
e quem d'isso tem a culpa, não >ei. 
' I'. S. .Agora de trmle consta que o alíc­
fcres 1 prision.ciro , e um dos cabos se esca­
param do com mandante, e o'utro o rnauda­
ra ru com uma dóze de pranchadas. 

Braga 4. 
J\ hl vai o que ha de novidades , e bern 

mostra n fc com que os nossos visinhos i: um• 
prem as ordens do seu soberano , e os tra• 
ctados. 

No dia 30 do passado o guerrilheiro Vas­
concellos d'csta cidade , acompanhado de 
uns 70, 80, ou mais, vieram a Castro La­
ooreiro, e consta que alli mataram o juiz; 
no dia 31 entraram em Lindoso, at:icaram 



ci ,·ignrio, e o roubaram ; no dia 4 d'este 
eolraram na Portt>lla de H omem , surpre­
lcnJeram a guarda d'ordenançns que alli 
estava , da qual levaram 3, e os outros se 
<'SCaparam; d'alli vieram a$. João do Cam­
po aonde comeram, e entrando na igreja le­
' aram n pastoral de s. exc.' reverendíssima; 
d'alli vicrarn a Covide~'\Q.Wle se demorarnm 
meia hora, pedira 4\s élia~1'da igrnja, e 
d'clla tnmhcrn lcv i!ln A ·eastcttll), bem co­
mo a casu do vi a~i at. l'an<}~e1ü.i1ara1n sem 
seu cousentimcnt ~c1'\._~ .'U cbrlstituiçào, 
e -tlgu1rinsou t1'!1s u~s ~ouoe vulto, mus 
d e valor ; d'<!stas uas fregu~tías levaram 
umas armas dos milici_. e-'éorrcias; d'nl­
Ji levaram alguns pair.anos á força para lhes 
ensinarem o cnmiuho , des.ceram o rio Cal­
do, de cuja igreja tarobcm consta levaram 
<1 pastoral , e pnssanclo depois a Villar da 
Veiga se dirigiram a Cabral, para por alli 
entrarem outra ver. na Galliza , ou unir-,sc 
ao Cachnpur., que anda pelas imrnediaçôes 
de Monte-Alegre. Pelas povoações por onde 
passava nquella quadrilha de ladrões grita­
va: viva o Senhor D. Migncl rei absolnto 
de Portugnl , viva o Si ll'cira , e morra a 
-constituição , e os conslitncianacs , e ii10 
cn11fando o hymno do Silvi>ira. O juiz de 
'l'crrus de Bonro npt:nas soube que li11hnrn 
tutrndo no sea districto aquelles snltooclores 
'cio dar vnrlc ao exm.° general mnrqucz d ' 
.lingein, o qual na noute de 2 pela uma ho­
ra fct >nhir fortes destacamentos dos corpos 
:'1s ordens do tenente coronel Ribeiro de in­
fonteria 9, t-m direitnra a Bouro, e ir d'al­
li cm seu S()guimenlo : até agora uão reco­
lheram os dicto~ destncamentos ' mus é de 
suppor 11(10 po<lcsscm encontrar ningu~m. 
Saiba-se mais, que na mesma noulc ele~ o 
relogio dos co11grega<los esleve dando hcmis 
muis de H> minuLos, qnc parecia tocar a rc- · 
bate, até qllC observando isto um oniciul de 
i11f1111tcria :J gritou nos frades, e logo purou 
o relogio de dar horas i. Seria isto de Jiropo-
6ito, ou acaso? 

Guimarâes 4. 
Ilontem veio umn ordem do quartel gene­

ral para que a tropn estacionada n'e.t.a vil­
la estivesse em armas , porque urna guerri­
]na forte tinha chegado a S, .Joli.o de Cani­
p ns e ltio Calclo , e tenl·ava um golpe de 
m:i.o sóbre ~sta ''illn ou sóbre Hrngo. Até 
agora ni10 me consta que oecorrc•sc co11:l!\ 
;ilg umn. Os apostolicos que de certo tinbam 
intelligencins com é>tn cabilda , andarnm 
honte1u mui contentes, porem o gavcrnador 
fazendo rond.ir á noute a villa com palru­
lbns fortes -abatee-lhes a exaltação. 

i dem. 
No din 31 do pnssado entrou cm S . • João 

d o Campo, e Covidc, uma guerrilha fort<', 
composta na maior parte de de>ertorcs , e 
Í\'Z hostilicla<lcs ; no dia l .° cheJOlt a llio 
Caldo, e o seu destino, dizem , ern de dar 
um golpe de mão sobre Guimarães; por~m 
eu julgo que sería anles sobre Ilr;iga para se 
aproveitarem dos productos da foirn franca, 
e grnndc romaria que n'estes dias ha no Se­
nhor do Monte. E supposto em .Brnga hajn 
tuna guarnição forte, tal vez or rebeldes po­
de$Se:n contar com parte d'ella, e com gran­
d e número dn populaça , que os padres de 
antemão teriam preparado. Este aconteci­
mento tem irritado a todos por verem que 
tal guerrilha bem podia ter sido esmagada, 
se houve.,.e cuidado, e actividade; pois pa­
ra que cm Braga mil e tantas baionetas , 
que se es~io prevcrtendo , bebendo n peior 
moral, suggcrida por mão apostolicn, que 
de contl11110 trnballia por aliciar as iunocen­
tcs recruta~, e levn-las á deserção, que tem 
6ido CXCO>>i va ? 

Logo <111e hontcm de mnnhnn aqui chegou 
ésta notícia , o nosso governador poz n guor­
niçílo em grande altitude , e fez t remer os 
apostolicos , que principiavam d'alcgrnr->e 
um pouco; e nadn recc<imos que possa acon­
tecer de desagrada vcl, pela sua muita acti­
vidadc, e grande vontade que lem pelo bem 
da causa, pois chega :i. ter muitas noutes de 
audnr sempre rondando, ja n'uma, ja n'ou­
trn parle, ora disforçado, ora clcscuberto ; 
é mugníitco, digno decomomudar uma pra­
ça. 

[ f>llO J 

Yio1ma 4. 
Carta de Valença em data de;? dit que 

n'aquclla noute marchou o capiti'io J\leirel­
lc> para J\lelgaço a unir-se (, t ropa que alli 
est:'1: que no dia antecedente devi;;1111 chegar 
aos Arcos c~aclorcs 12 a reunir-se ao desta­
camento de infanlcria 9, e 110. mesma nou­
tc marcharem , afim de todas é;tas forças 
fazerem no dia 2 um ataque g<>r11 l (, g ucni-
lha de S. Gregorio. [Boi·bolcfo.] 

EXTERIOR. 

Montevideu tMrço IG. 
( Extraclo de unia carlll p<u·licular.) 

O character e a politica do lmperador do 
Brazil devem ser n'este momento a>sumptos 
de alta transoendcncia para os politicos, que 
desde a missão de Sir Charles Stuart, Leem 
tido occa;ii\o de conl1ecer a digna. consi~­
tente, liberal e maguuni ma conducta do Im­
perador para com Portugnl. Seu nobre pro­
ceder h1• ele ter dndo á Europa uma ideia 
muito vn11111josa do Monnrcha transullanti­
co, e ésta é por cerro bem mPrccida. 

O Imperador acha-se no seu Ç?S! anno de 
idade, é forte, robHsto, e rnui rijo, capaz 
de sollrcr grande fatiga d'L>stJirito e ele corpo. 
llcccbeu da nature;;a uma grande capacida­
de mental, tem mui facil concepçt10, juis<> 
claro, attento e peneirador, e se desde se~i. 
verdes nnnos se bouv~ <lado ao, estuck», 
pouco> home:1s seriam capa?.es de o igualar, 
tal é a sua extraordinaria rc111inisce11cia. 

E.te jo1•cu J\1onnrcha fundou u1111mpcrio, 
e trabalha por crear uma nação uova , dos 
elementos europeus menos proprios para t>ssc 
Hm. J\i,o encontra, como l!cdrn d,1 ltu:,siu, 
u coodjuvaçi10 de um povo novo e de uma 
noção que aprc,cnla a energia do estado nu­
turnl; nem tão pouco achou aqurllt'S ele­
mentos que ofierece n civilisaçiv>, íultaado­
lhc a c~pans,io e unanimidaJe do e~pirito 
público, •1ue produziu n republica dos Es­
tado• unidos. T em que purificar uma mossa. 
de inveterada corrnl'çào; tcu1 que illustrar u 
ignorancia ~ o fanatismo, e que animar a 
mais npalhica indolencia cl~ndo-lhc vida. ]~ 
1>ara C•Lc trabalho peno.o nchn-.c senr auxí­
lio, e so como llercules quando limpava as 
e.trcbnriM do rei Augias. 

O linpern<lor tem uma extraordinnrin 
vivacidade de :~enio e rnui1ns vezes 11ão é so 
com palavras que assusta os pnlucinnos e pu­
nisy tas c1uc co1npoem o s1•u co11$clho. Os dous 
sexos masculino e feminino leem ouvido por 
1 czc:1 cm S. Christo1•um o ccho dus suas bo­
las. Não é cruel ne1r. vi11dicat ivo , e no nics-
1110 momento que se enfada, n•i 111rsmo mo­
mento tornn em si , e lracl:i o pc;,oa com 
quem se enf.sdou coro tal afobiltdude que ga­
nha logo o coraçàn do offcnd1do. s() por 
acaso se engana, quando lhe fuz · n co11hecer 
n raz~to , retractn-se com urna aincerido<le 
que aboua a grande bondad1) <la suu alma 
bem formado. No seu modo de viver é de 
uma frugnliclade que chega ii pnrcimoni11. ;\ 
Imperatriz não tinha curte, e nnda hnvin 
uiois simples e uniforme do que o in terior do 
seu palncio. 

Uina elas paixões predominantes elo lm· 
perador é o renome e a glória militar; nté 
que ponto possa chegar sua nobre ambição, 
S()rÍa dillicil dizer. O seu vnlor marcial o fez 
ernprehcnder a guerra com Uucnos Ayres, 
e é tl sua perícia e energia que se deve $Ua 
duração, pois com pequeuos recursos impos-
sível scría fazer mni;. (T/1<. Couriu.) 

e A ~[ A R As F R A N e !! i A s. 

E.etraclo das scssóes desde HJ até !!l 
de maio. 

Continua-se a d iscussão do bttdgct do mi­
nislerio dos uegocios estrangeiro~. 

(M.m. de Vi llcle, de P cyronnct, de Da­
mas, de Frayssinous e>tào 110 banco dos 
ministros.) 

O presidente chama á tribuna mr. Lais· 
né de Villeveiquc, que renuncia a palavra. 
O honrado membro parece eslM incommo­
dodo. E' dada a mr. H yde de Neuville: 

Senhores, diz clle, cauc;ado de longas dis· 
cussões , perseguido pela triste , e dolorosa 
ideia de caminharmos pnrn um 11bysmo, de 
que i O DeU5, e el-rei podem .:Salvar·nos, ce· 
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dendo a considnações superiores a tudo o 
que vejo, a tudo o que ouço , e a tudo o 
que sei, tinha rcsoh•ido gu<1rdar silcnc.io , 
ou ao menos limitar·me a renovar volos apre­
;sentaclos nos anuos precedentes, não com a 
esperanc;a de próspero sucecsso , rnâs para 
1·erificar os esforços, tnlvez ultimos, de um 

. zello impotente; porque' qu~m sabe aonde 
nos levarão os golpes da outhoridnde? (Mo· 
vimcnto prolongado nn ns>cnil>l,•ia.) 

Porem, .tcpois dn discussiw de hontcrn, 
devo responder com breves observações a ol­
guns dos oradore:i que foll~rnm pró, e con· 
tra; devo por este modo dcsaggravar os reis, 
os povos, a religião, e n humonidnde. (Ri· 
sadas, e mnrmnrios no centro.) 

Como francci, e re;ilista devo em primei· 
ro togar sati.fozer a dí1•ida de gratidão ao 
imperador A lcxan<lre. A Frnn~a deve ,·erter 
lagrim:is sõbre o seu jazigo.. F oi elle que mais 
concorreu pum se quebrar o sceptro da ty· 
rannia. Os vcrdndeiros nrnigos da legitimi­
dade l1ào de respeitar, e honrar eternamen­
te a sua memoria. 

1W10 seguirei um dns oradores (mr. Bi­
gnon) na e;i:posiçi10 bri lhante da sua políti­
ca. Em muitos pontos ni10 c:oncorcln com a 
minha. Elle fallou de ~. Domingos. Eu uão 
sou inimigo cios pretos: em toda as parte 
tenho deplorado a su:i escrnvidilO, e muitas 
vezes me mostrei seu protl'ctor, e d.-fcnsor ; 
màs nuuca a minhn rni<o brnnca poria o sêl · 
lo no 1ractado St1b>eri11to pela mão nrgra 
do antiao <.'SCrn,·o rcbcllndo ela ilha deS. Do· 
mingos~ Desejava que: S. Domin~m fôs>e o 
asilo, e a patriu de 2, 3, o u 400$000 ne­
gros livres; n'i~to creio lll.IC advogo a causa. 
de S. D omingos lunto como aquclles que que­
rem que ella perlcnçn n l:foyer. 

Q11a11to á Amcricci do sul, o orador ms­
tento que a F1'anra náo 71odia cother semío 
modicas vantagens c<1mmerciar.s do seu prom­
pto recortltccimcnto, e cu.penha-se cm mos­
trar, como ja o J'er., que os -oc:rdadúrO$ ill­
tuésses 1l'cs!c p<1ir. devem impcllir os Fran­
ce-:.es para a .r1111crica .to norle, paro a Lui· 
-:.im1a, que cm breve pouuirá 60 milhócs de 
hadila11lcs, e que tem conscn·ado os nauot 
coslumes, i11cli11arúcs, e: habilos. 

Todos os povos, cnnt inúa o onidor, ten­
dem para a lilicrducle l<'gal, e pedem insti· 
tuiçócs accorn111odadas tÍs suas precisões, e ao 
esto<lo social. P or todo a pnrtQ a realesa 
mostr:>·sc benigna para com os povos, po­
rêm alguns homens i nterpoecn1•se entre a rea­
lesa, ~ os povos. .li uns imaginam que po· 
dem fazer rctrogador o tempo; outros oppe· 
Iam para as focçõcs. J~ni vez de evitar e.te3 
dous exce>sos, a nossn politica osadopta al­
ternativamente. D'on<le nasce é.tn aberra­
ção 1 E' porque a .Europa tem muitos pilo· 
tos, m<is não tem leme; e porque a Fran­
ça ,·ai no sequito, em lognr de ir na fre:i­
te da civilisaçào ; é por<pie os no;sos mi­
nistros não sabem ctrlomente o que dizia 
Frederico o grande, que se 11ào de1•eria dis­
parar um tiro de oonlião na Europa sem li­
cença cl'el-rei de França e de Nn1•arra. 

Eu n:w sou nem npostolico, nem inglcz; 
nêto quero liberdades cxcessivns que condu­
tem:\ li(:euçu, ncmdcspolismn alisolutoque 
dcspc11ha na anurchia. P orque estou con­
vencido de que a salvação <!a monarchia de· 
pende de um systhemtt dillercnlc dos que se 
tec111 se"uiJo até boje, é que venho pedir 
conta cl~ que se foz, e se tem feito na pe· 
ninsula. (Movimento <le ntt.cn\'iio.) 

llontem dizia um orador que em geral os 
que sabem os foctos cullnm-nos l e os 9_ue o~ 
it;noram apressam-se a folla.r n elles. Eu ~l 
os factos; unis tambem sei o que posso di­
zer, e o que devo cnllnr. Jamais prestarei á 
cmuara esclarecimentos que so devo no meu 
rei; mâs dh·ci o que possso dir.cr, e o que 
nt10 devo occultar 110 incu paiz. (Profundo 
silencio.) 

Sim, torno a <lixe-lo, o papel que incum­
be á Frnnça é pôr·se i'1 testa d'~ssas pruden· 
tt>s libe1'dades, que so fnzem ditosos os po­
vo>; d'essas liberdadc'i que a alln sabedoria 
do principe genernlissimo queria plantar na 
Hespanbn. O mini;.terio frnnC('z fez-se ni;os­
tolico, ou abraçou o partido da I nglater­
ra? Sem pertentler julgar a sua polencia, 
é evidente que o nos.o ministerio d<"claron· 
se em L isboa eui favor lo partido ingkz, ~ 
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~ostentou alü a politic~ de mr. Canning. 
l\tãs cm quanto se fazia inglez em Lisboa, 

tornavo,•sc apostolico na mesma capital; por 
qu1: cu não posso ~credit.nr CJUC o cmb~ixa· 
dor fr.inccz que esta prese11tc ( mr. de Mous· 
ticr) não seguisse as inotrucções do ministe· 
rio. 1~· certo que um embaixador não é um 
e.cravo; elle pódc deixar de conformar-se 
a uma política, que lhe pareceu contrária 
aos interêoses do seu paiz; müs então dc,·c 
retirar-se. Ein quanto permanece no seu pos­
to C>lÚ obrigado a conformnr-sc ás instruc­
ç<i<'s do seu govêrno; n~10 as póde inverter, 
nem modificar, affastundo·se d'ellas torna­
•<' culpado pnrn com o seu príncipe, e a sua 
pntrin. 

Orn bem; e que aconteceu? Um minis­
t ro dos negocio; estrangeiros de outro paiz 
acusou o no•so embaixador , nlla, clara, <: 
publicamente , de ser uma das principaes 
cau6as dos infortunios da pen insula. ( i\lovi­
mento. - Ouçam! Ouçam! ) .I:.:is-aqui, sc­
nl1orcs, como se expressa este miniotro dos 
negocios estrnngei ros de P ortug;i l no seu re· 
lulOrio ele 13 d·~ deze mbro {ti Limo: ,, . . . O 
,, murqucz de .Moust ier, embaixador fran­
" cez cm Madrid, cujo l'roccdimcuto mui · 
,, to embaraçou as nossas oppcrações : to­
" dnvin, não se deve confundir e;tc diplo­
» mota com o seu gov~rno. Eu jn disse que 
,, se tem recebido <.!'este as maiores demons­
" lraÇ('ICS de amisnde , e tenho toda a con­
,, fia nça na sua sinceridade. ,, (Viva com· 
ntoçiio. ) 

8e11horcs , continúa o orador , o senhor 
b nriio de D umas, perante o qunl agora fal­
lo, póde eng anar-se na sua <li plornacia; 1mls 
11unca se engana em casos de honra, e leal­
d adt!. Elle não podia dar instrucçoc. dobles; 
o c111c e,;crevia para Li>l)l)a, e>crc\• ia para 
:Mudrid ; e lambem o c.crc• ia para e.se vir-
111090 Villa Il ermosa, que lta pouco uosdei­
:xou, e que era tão dig no du representar o 
seu soberano juncto a um rei como Cnr· 
los X . 

Repito , que mr. de Damos niio podia dar 
instrucçi>cs dobles ; e por tanto, ele duns 
cnu.as uma: ou o ministro de Portugal ca­
)1111111iou o nosso embaixador crn ;\l ndrid, ou 
o nosso embaixador cm i\I aJrid não seguiu 
as in.! rucçõcs do nos:;o 111inistro dos nego­
c ;os estrangei ros. F."-111e licito julgar assim, 
sabendo, como sal-..: toda a França , que o 
rws5o embaixador foi clt11111ndo de J\fodtid; 
<111e foi recebido 1mü friamente , p11'.a 11(10 
dizer ma is , no m1111 >LCrto 1los negocios e>­
traugeiros , e que foi nccolhido com os hra­
~os nl>t'rtos na rua de Rivoli. ( Yivos rumo· 
rc. 110 centro. - ;\a esquerda: ~:iilencio ! Ou­
c;ào ! ) T eria mos pois dous 1~ini~tros dos ne­
gocios estrangeiros , corno JA ttvemo;; clous 
ministros da g~crra na cpochn da guerra de 
U espnnlrn l (Novos rumores.) 

!::>c11horcs , os int~rcsscs do meu paiz são 
pn rn mim superiores a qualquer outra con· 
hidernçiio : cu nada temo : em quanto fui 
<'mbui~atlor scg 11i as minhas i11str11cçõe> , e 
nunpri-as Íl risca. ~cnhum motivo tl'nho pa­
i a a borrecer o mini,: ~rio; nunca me fez mal, 
e até me offorcceu tudo o que podia lison­
,;enr a minha ambição , uinda que nada ac-
1 cil~i . ( \ ' ivasexclamnçõcs no cent ro. - Agi­
t11çi10.) .J\las deõ<!jo <pe me expliquem por-
11110 n:w temos cm llespauha amigos, · nem 
iuimigos. 

E stes são os factos: podem murmurar, e 
nlé me podem accu;ar de iudiscripçào ; 111(1; 
cu niio disse mais do que um homem hon­
rado podia 11izer; sujeito-me por isso a toda 
n rcspon.abilidude. Q uanto aos conselhos que 
me leem attribuido, declaro, que assim no 
111cu paiz, como fóra d'ellc, sempre pugnei 
11 fo•or de justas liberdades para os povos. 
( Jluidosn agitaçfio succcdc a este discurso.) 

O presidente dá a palavra a mr. 8ebastia-
11i, que sóbe á tribuna, e diz: 

Venho rPbater a grave accusação feita na 
SC$São d e hontem por 11111 orador contra a 
com missão grega. ( Rumores, e risadas no 
~cnlro. ) Senhores , cu tenho a honra de fa-
1er pnrtc <l'eõla commissào, que a sen timen­
to> de hmn:rnidadt: reuniu espontaneamente 
ho111cns de todas as opi111ôe11 . .limborn o ora­
dor a quem respondo contemple os gregos 
livres com mais desfavor do que os gregos cs­

·.cruvos ; nós porêm,1spir:1111os n rcslilui-los 
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ás virtudes que pertencem nos povos livres, 
e civilisados. 

Citou-se um facto: dissc·se que em quan· 
to um philheleno france7. entregava á guar­
niçiio de G rambouza 10 mil piastras da pur­
te da com missão grega de París, parle da 
mesma g uarnição fazia fogo s.)bre a gabar­
ra frunccza a L amprtu1. !:;' d'esle modo que 
por uma e>tranha aberraçi10 se confundem 
os piratas com a populaçao que os pcr~gue. 
( H.urnorcs no centro- ) i'/ào era aos piratas 
que a commis~io grega cnviavll\ estes soccot­
rns; era a uma população quo morria á fo-
1110, e quo estava sob o nlfongc musulmano. 
H.it10 ngorn, e julguem de uma naçiio pelos 
seus p iratas, como se juli:arindu França por 
um assassino. Como vós, deLcstumo• os pi­
ratas; mâs queremos re1tituir a uma nação 
valente , e genero;a a dignidade de homem : 
e de chri .. :à.>. 

M r. A lexis de Noaillcs pensa que a mar­
cha odo)Jlada pelo governo a respeito da,\­
mcricn do sul deve ser approvuda, e que cl ­
lo conciliou o que devia {1 legitimidade , e 
aos interesses d o commcrcio frnncez. 

Mr. de Cambon queixa-sedosdireit-0Scxor­
bi11111les irnpo.tos pelo govêrno l1espanhol sô­
lm: d iveroos artigos que compoem todo o com­
mércio dos departamentos meridionaes. Os 
direito• do salgado, e dos cercues , diz cllc, 
equhalcur a uma prohil>içi10. Parcce-meque 
a lle~pnnba nos deve ulgun1a gratidão , ou 
pelo 111c11os a prefcrencia; e todavia as me­
didas que clla tem arloptudo Jll'oduiiram ui· 
ti111uuw11te o resultado de Gibraltar fazer lo­
do o seu abastecimento em ccl'eacsdas costas 
da península no l\leditcrraneo. 

O honrado n~mbl"o i111iste depoisnaredu­
cçúo dos :.!8 mil francos prapO•la pela com­
miss ío, e s6brt 01 .)JO JOOO para dupeS<U da 
secretaria dos negocu>s estrangeiros. 

J)c11ois de algumas obsc1·1)(1Çvcs de mrs. de 
R c1·tlucr, e Meclútl qm; rtpoi-io ésta reduc­
çrío , e de 1nr. Coniet d'J11com·t q11t a com.­
&u/e , é 7Josta a votos, e 1·cgci/(ld11. 

Jlfr. Cmimir du Pérricr i11crcpa o mi11is­
terio pm· ler excedido lo,{0$ 0$ amios as abo­
na~vc• outorgadas pdti cuumr(I; t·cprova a 
de•pcaa qu.e contimía a faicr-it C•lll• a occ1i­
P<l(."ÚO da flupan!UI, e conrluc : 

::ici muito bem que no anuo proximo fu­
lu ro 1111s direis, como cm l82G : A dcspe~a 
eot:'i feita, tende a bondade de a pngar; mus 
quanto ao presente, tiruis-nos o nosso voto 
hig islnt i "º , e subtrais-nos á discussão políti­
ca o. que d aria oecesS11rin111cntc Jogar a qucs­
uio da nccupação da Ifospanl1n, e que pode­
ria inOuir na concessão d!l despesa. Isto não 
é franco, nem legal, nem constitucional. 

O ministro da fasenda diz :-Desejára que 
o orador me citasoe uma occasiào cm que se 
l<\nham pedido supplementos de credito para 
despesas ordi narias : não ha uma so. 

1\ differcnça entre o que prcscr~vc a lei de 
1827, e o que ter[l logar pum o futuro, éa 
necessidade d'um decreto para crcar pri111ei­
ramc11le a despesa antes de empregar n'clla 
fundoo. 

A camara em uma ses.são prec.dcnle con­
sentiu nas d espesas da occupação da H espa­
nha, e accre.centarei que na discussão do 
buJgct foi ésta questão encarnda por tal fór­
ma, que não ha hum so orador que possa di­
zer no governo: Fizesto mal ern continuar 
<!~ta occupaçào. Sería pois necessario em tal 
sit11açi10, e mórmente quando a despesa não 
é mais que um adiantamento, submetter ao 
podêr l~gislati vo uma questi10 di ploroalica 
que so o go•·,\rno está em estado de julgar? 

.\I r. Caoimir du Pérrier: - Isso não é res­
ponder! 

'J'cr111irwdo o budget dos negocios esll"an­
geiros , pa~.o;,:1-se ao dos 11cgocios ecclesiasti­
cos , cuja primeira verba, adminis traçáo ccn­
frat, só/1c <Í q11a11tia de 3t0$000 frnncos. 

Mr. Lcclerc de Beaulieu examina com a 
maior individuação as verbos do budget dos 
negocios eccleiiaslic°'. Indica divc..,,os me­
lhornmcntos que se podem introduzir n'e.ta 
ndministraçào, e principalnrc11tc a elevação 
dua congruas dos curas, e servcntuarios de 
bcncftcios, dc~pe3a que não 9Crá considern­
vcl cm refereRcia á tota lidade do budget. 
Empenha·se em justi ficar o clero de França 
dn inculpução de ser inimigo d as liberdades 
públicas. Pensa que o cloro não entrou no 

coluio do minislerio contra a imprensa, que 
foi por seu particular interê.se, e 11ão por 
interêssc do sacerdocio que os ministros as-o 
sim obraram. Pede que o budgc t dos nc"o• 
cios ccclesiasücos ~cja reduzido " 26i8ó0:000 
francos, cm togar de 34:900:000. 

[ Concluir-se-lw. ) 

Comtantin<>pla abril 4. 
A rejeição d:is propostos du H.ussia e da 

Ing later ra a fn vór dos gregos , foi feita 
pela P orta , em conferencia> sl'paradas d o 
reis-effcndi com os Drogo111am dos embai• 
xa.dores europeus. Estes frzcrnm uma expo­
siçi"10 da nega tiva declaração do rcis-effe11• 
di, e os cmbai xadorcs 1~11viarnrn correio•, 
informando as s\ias córt°" do rcsullado dos 
seus trabalhos. O rci s-elfonJi não lhes deu 
urna uotn formal. O inlcrnuncio austríaco 
Leve a lem d'isto uma conferencia com o reis· 
effcndi, o qual, segundo se clil, so lhe re• 
ferio n resposta que tinira dado aos outros 
ministros; e diz..se que accressenuíra, que a 
P orta se admirava que toes proposta se lhe 
tivessem feito. Falia-se ngom de uma nota 
que vni a ser apresentada M rtis-<!lfondi 
colice li vomcnte por todos os min istros da" 
potencias curopeas. 

Affirma-se, que na futurn campanha, a 
esqundra otlomana seni entregue ao Pacbá 
do Bgyplo e a seu frl!ro , logo que deixe o 
commundo d os D ardanel!os. 

[ L 'Etoilc tio Courrii;r.J 

Pari$ maio 6. 
Um jornal d'esta manhan affirmn ~ que i;e 

cxpcdirum ordens para que nl~uns c.irpos 
mili tares avauçassem para P:irís, e •1ue ja 
a lguns regimentos de cavullarin estavant a<."011 • 
tonados cru Sablo11ville e nas visinhançus do 
Cliateau de .Madri;,l; e que 03 habit.onlei 
de Cliicli.9 e Batignoles fora m a9isados pa• 
r~. aprompt11r,cm al oj~mentos para a t ~opa. 
1\ir~o dum?s e.tas nolJcms por verdad<.' 1ras ; 
pois q ue nao Lemos verificado os foctos. I 1;•nal• 
111c11rc dcix(1mos de copiar osobserrnçõe; •1ue 
\"Cm no jornal que chi <lota notícia. 

1\ nlf'> de hontem chegou ao embaixador 
1la ltussia u:n correio vi1ulo de ~- Pet<:rs• 
bnrgo. '"º mesmo dia o Coude Pozzo d i 
llorgo, dc>pachou como extraordinario :1 o 
Conde de .\l cden. 

Sei• correio• e1wiarlos de Parío, por ditlê· 
rente> ltunquci ros, passnrn m nu rnanltnn do 
pl'imeiro de ma io por Valt11cic1mes sc1r11in• 
do a cstradn de AmsU!rdào. Ju lga-se q~1e as 
altcmçõcs dos fundos franc,.:cs occasiouaram 
é:.tti medida extrnordrnaria. 

Sabemos por Bavonna , cm data de !3 
de IJlaio, que o (rebelde) mnrqucz de Cbn• 
ves , que tinha e;tado alguns dias cm Yrun , 
passava n'aque!le dia o 13idassoa, para re• 
sidir na 11rança. De todos 0:1 chefes ( rebcl· 
dcs) portug uo1.cs, o marquei ó o unico qua 
se tem apartado para tão lon~c do theatro 
da ~ucrru , o que nos foz ncrecl1tar que o seu 
exilto é voluntario, o u detcrrninado pór al­
gum motivo político. A mc>ma carta acres• 
cenla que nos fins d'abril, Silveira e;Lava 
ainda cm Zamora; os outros chefes acha­
vam-se nas fronteiras; e alguns d'clles ti• 
11b11111 voltado a Portugal, aonde o parti• 
do (rebelde) se achava em nrmns, organi• 
sando·se e augmentando•se todos os dias e>• 
pecinlmcnlc ho Alemtejo , licirn , e Tras­
os-Montes. (•) [Quolidirn11e 110 Courier.J 

ld~m 7. 
O sr. Cu macho , ministro dos negoci"5 es­

trangeiros nos Est~dos unidos do J\foxic!> e 
mini~tro plenipolenciario d'aquella republi ­
ca, junct.o ao govctno inglez , snhiu hoje de 
P aris para Londres , onde infolivelmt'11te re• 
cebcrá com brevidade '.'I ratif1cnç;\o do trac­
tado de commércio, que ""º arranjou co1u 
o governo inglez. Logo que as ra ti licaçÕL'ii 
se trocaram, o sr. Oamaclto volt~rá parn o 
Mexico a renssurnir a s suas fu ucçõe> de mi· 
nislro; e o sr. Rocníuerte , que pnrti11 para 
o Me~ico com o tractodo concluído pelo sr. 

(• ) Falia por ésta vez verd.de a Quo1idia· 
na, m~s devia acrescentar que oa ar mos que hoje 
e:·1p1111h~ este partido rebelde, e ami-portuguez 
são diversas elas que empregou, quando pela ,·ez 
primeira tentou invadir o Ale1llh:jo , e Tr<lõ-os­
}rfonte~. -



Camacho EtÍlm de o apres~ntar ao gb.-êtno 
pora o ratificar, voltará provavelmente com 
ellc para Londre~, e assumirá as suas arlLi­
gas funcções de ministro plenipotenciario da 
rt'publica. 

Os ugentes diplomaticQs do l\:lcxico, que 
alé ngora leem sido considerodos meramen­
te corno a gentes couf1denciaes, sem algum 
cbaractcr público nem authoridade consular, 
forn111 reconhecidos pelo rei e n'esta quali­
dade gozam dos direitos, immunidades e 
privilegios inherentes ao seu Jogar. Manda­
ram-se régia> patentes nos agentes francezes 
no M exico. [ L'Etoite no Coiirrier.J 

idem 8. . 
Jfoloria da guarda nacional de París. 
A guarda nacional de Pnrís foi uma das 

mais bellas e poderosas instituiçÕés da revo­
lução; nascida entre nós com a liberdade, 
com1>osta da flor dos cidadãos, foi de seu 
seio que sahiram esses primeiros batalhÕe•, 
que protegeram o territorio coni.ra a jnva­
~rio estrangeira ; n guarda nacional de París 
se dibtinguiu o' esta emulação ele patriotismo 
e ele indepenrlencia; amante da paz, unica­
nwntc armada para defender os direitos e vi­
giur pelo soc.;go dos cidadiios, comportou­
se nns tinas invasões do mesmo m.odo que 
nos pri1m:iros dias da noson revolução regu-
1.indo SPmpre a sua energia pelo commum 
inll'rê.se, posto que n'esws ultimos tempos 
n guarda nacional jn niio fôsse senão um vào 
1i111ulntro da inslillliçiio pri111itivn. O miuis­
terio temendo sem dúvidn até o proprio no­
me de guarda nacional, que tantas lernbra n­
gas honrosas recordam, quiz; pelo decréto 
de 29 d'abril passado augmcntar a lista dos 
direitos preciosos que se teem roubado á 
l :ranç•. 

Fclmnenle, podendo licenciar a guarda 
nacionnl, nà'> podt!rn apagar a lembrança 
dos >ervic;os que dia prc.tou, uem arrancar 
do cmaçâo dos cidadãos n necessidade de se 
reun ir para se defender no diu do perl[;o, e 
é scoi dúvida para esres dias i mpossi vei; de 
)lre ter que a liistoria narrando o passado, 
dc\C~ traçar moddoo e regras de proceder. 

E'sta i<leia in>pirou uma obra que deve 
ex1:itar o maior interêsse entre os cidadão!: 
qu ! compõem a guarda nacional, e entre os 
llnl.igos da liberdade; terá por titu!-0, Jlis­
lo1'iu da guarda ,11acional (lc l'aFÍs desde a 
aua funrlaf,·âo a'I. ao decrelo ele !:!9 de abril 
de ·1132'7, por Ch. Uornle, antigo redacto1 
do Censor europeu. 1\l. Ch. Cornle·, pelos 
setu co11heciruentos \'ar;ados em historia e 
cm lcgi>la-ção, pelos materiaes q.ue sôbre 
C$Le oujecto colligi u, era um dos escripto­
res nrnis aptos para fMcr sair <l'cna historia 
mais de uma licçào util . .E'sta obra sairi por 
iodei 11 pFoxima see1ona. (•}A lista dossu­
b.eriplorcs se imprimirá no fim . .i\ão du­
vidtimos que n'clla se encontrem os nomes 
da muior parte dos cidadãos tiue com punh&m 
a guarda nacional de Porls. 

[Comi ituiiomi.el. J 

111ad'rúl maio 8. 
( Cortcspo1ule11eia particular.) 

[ 5&2 J 
serviço exclusivo da legitimidade -' ?ifr. de 
Xeuville, cujas acçóci não temem a publi­
cidade da tribuna, julgou que os actos de 
um seu antigo collega podiam , como os 
seus, ser polentes á Frnnça e í1 Europa. Exi­
giu q11e o ministerio da sua parte re1•indi­
cassc aquelle proceder, repeli indo a accusa­
çi10 feita em Lisboa e Londres contra o nos­
so último embaixador cm Madrid. Ofiêreceu­
lhe a melhor opportunidadc para repellir a 
mais gr:n·c accusação que ja mai> se lia fei­
to a um diplomata. 

Mr. de Neuville, que sempre executou á 
risca ns instrncções da sua côrte, 0(10 achou 
que um m in istro frnncez til'essc cumprido 
as suas. Estes factos, sôbrc os quaes, lal-
1ez, pende a sorte da P enínsula, sr10 por 
certo transcendentes. A occupac;ão de Por­
tugl\I por uma fôrça britanica foi dc~.uncia­
da na tribuna de Lisboa como fructo amar­
go do procedimento do embaixador francez. 
" Considerai (disse mr. de Villa-Rcal) que 
o seu proceder ni10 deve ser confundido com 
o do seu governo." O bar1'10 de Damas que 
cslevc oçcupado cm escrever aponlamcnlos 
cm quanlo nu. <le Ncuville foliou, não su­
biu á tri buna para desaprovar o proccdimen· 
to do embaixador inculpado, nem rara rc­
pcllir o attaque de ha1·er ncccdido ás condi­
ções, que era <lo inter~se da França saber 
<1uc elle não tinha podêr..,, para approvar. 

Que se julgará <l'csta discus,::10? J;speram 
os ministros que a diocussi10 do orçamento 
do~ negocios ecclesiasticos a faça e;queced 
Não! A l •'rança agradece n mr. de Neuvi l­
le, o haver exigido explicações que clla es­
pera, sem trahir com ludo a reserva que o 
seu antigo cargo lhe irnpunba. Deve-lue ser 
ruui lisongeiro que os seus t'SÍorços éesoem 
luz a uma questão que se tem procurado dei­
xar no eocuro; por<.m se cHa foz justisa a 
quem fallou, lambem olha severamente pa­
ra os que jdgaram 11ccrtnJo lica r sileocio-
S05. ( J0tm1al de$ Debates.) 

Idem l!I. 
T oJ.a a gen~c notou com quanta conside­

raçl.o e ci\'ilidadc se cxpri111iu ullimaml!nlc 
na triLuna tor . Ilydc <lc Neu1•ille d1:!Cutindo 
o orc;a1uenlo do mioistcrio dos rregocios .-s­
trangeiros . .Bem ronge estava clle de penror 
a maneira porque o mini.tcrio lhe havia pa­
gar a polidez das smis palavras parlamenta­
res. Na qu11lidade d'cmhai'la<lor, gosava es­
te honrado deputado d'uw cslipcn!llio de áis­
poni/Jitidadc e t inha direito adqu irido a urn 
ordcnndo <le aposentado o qual luc é garan­
tido pela- justiça e pelo> d~'Crctos. 

i\luir de que podem 1•allcr é.tas considera­
ções e que importa isto ao mini.terio ! Diz­
se <1ue e>te antigo diplomata ucaba de ser 
pri 1•ado do seu esti pcndio de disp<mibiiida{Ú, 
e que até se lhe dcneóa um ordenado co1no 
opo:1e11tado. Nào abraçâ1uos toda>' as opi­
niões de mr. Jlyde de J.\euville, mfrJ uão 
podemos <leixnr de tomar parle na geral in-

. dignação que tem excitado a vingança igno­
bil de que ellc é o objecto. 

<.:omo ba dous ministros dos negocios es­
trangeiros y é provavcl que mr. Hyde de 
~euvillc saiba se é a 111r. de Damas ou a 
mr. de Villcle que ellc dc1•e a des9rasa com 
que o honram. [Consliiutionnct.] 

E xpediram-;e ordens pelo ministerio da 
guerra, para que o cxérl'ilo <lc ob>eFrnçào 
reiroccdc•sc parn a mesma distancia da fron­
teira c111 que se achar o exército portuguez 

COM.MERCIO. e inglc2. E'staS' ordens diz-se serem o resul- ' 
tado das repr.cscntaç<ies de mr. Lamb- e de 
mr. Lima,. :'teêrca doç movimentos do no;­ Prtço d'ouro,prata, paptl motda, t cambio• na 

cidadt do Porto em 5 de ju11/ro úc 1827. so exército, que parece não ter outro ftm 
lllais que <>de animar u i115urreiç.ão·d'Elvas, 
e propaga-la cm outros pontô!t da fronteira 
<lc Porlu.;al. 

Um correio de gabinete, com despachos 
do conde de Offalia, chegou na tarde do 
dia ,i,, dii-se que este diplom~:a falhou comr 
plctnmcnte na sua misbàO, e allirma-se que 
clle voltará para Madrid sem ir a Londres. 

( JottrMl dcs- Debals.) 

P aris maio 17. 

Compra. Venda. 
Papel moeda 14 e l quarto 14 e l oulavo 
Our. porout .•.• IJ940' 1$950 
Peças de 4 out... 7/)740 7$750 
Onç. hesp ..•.• 14~2~0 14.$SOO 
Patacas dietas... . ~890 1895 
Dietas braz... • . $865 $870 

Cambias sôbre Londres 60 e l quarto; Ham­
burgo S7 e meiO ; Anmerdam 41 e l quarto; 
Paris 550. 

A ses~\o de hoje offereccu novo interêsse na B-'" eº. o E L' s B o A. 

d. • "1 H d d v ·11 8 de junho 18!7. ISCUS~lO. ll r. V C e .-c11v1 e, nOSSO pe- C 
l . b . d• " d p 1 ompra. 

nu tuno em a1xa or na Cvrlc e ortUJ;a , Papel moeda., . . .•.... a 85,S •.•• por l OQ 
e q~1e por um m?mcnto r~slabelcceu nossa 1 Ouro ........ ·" . . .. , ......... ,. 1$880 
vac1h~nlc mllucnc1n t>lll Lisboa - Mr. de Onças hespanholas .... . ......... ,; rs$800 
:Ncuvdle, ~e tem consugrado a sua vida no Patacas dietas . ... ... . ....... ·. ,, $870 

Dietas brazilicas ....... • ·... . . . .. $855 
(• ) Um vol. em s.• 6 franco•, Apoiices de 4 e 5 por lOOi, dietas do i.• 2-.• e s.• 

emprcstimo , titulas d'atra<o, e (.eças ·per con· 
vençào. 

Ymda. 
Papel moeda ..... . .... a .... 85,4 p<>r 100 
A polices { de 4 por 100 ... , .... 65. . . . . . lei 

fl 5 '' ,, .... .... 82 . . . . . ,, 
Todos os mais objectos, lettras e portarias docon1-

missa:iado por convenção. 
ll~/,att. 

Somente desde as 9 horas da. manhan até ás g da 
tarde. 

Titul<lC da patriarchal - 1 o 1 
kecib0$ da armada, brigada 

e officiaes marinheir95, 6 por 100 
Bilhetes de ferias do arsenal da 

marinha , e cordoaria - 5 

No mesmo banco acham.se :í. ven<la os bilhetes 
da loteria do Monte Pio Li Ilera rio a 10.$000 r•. 
papel cada um. 

NOTlCI ~S MAlllTntU. 

Er1tra.dos. 
L isboa j1111!to 8. 

Falcão , brig. de guer. ingl. , comd. G. 
L~pidgc , em õ d. de Cadiz com l passa­
geiro. 

Sahidos. 
Catltarina, gal. suec., c11p. li. J. Kasten, 

com sal para o l:kiltico. 
Trocador, brig. port., cap. J. M. Ri>SOt­

to com differentes gcncros para o Rio Jo 
Janeiro. 

ANNUNCIOS. 
O corriciro da rua ela Flor da l\forta, jun­

to :í de S. Bento n. • ~:J, diz quem vende 
uma boa sege com todos os urrcios nccc$• 
sarios 

Vende-se uma propri1>dade de casas sita 
na rua do Caes em Helcm num. 7, 8, e \J 
com frente para a rua direita: P·•"n de fo· 
ra ó$'!j0, e tem laudemio de yu~renten-a; 
quc1n a quizer com prnr folie •:om sc1t <lono 
que 111orn na mc;uia p1·opric~1<le. 

. Na rua <los ÇapaLciros , vulgo arco <lo 
Uaudci rn, 11.° 90~ J.." and;1r, oc tiraui todas, 
e quncsqucr .11odoas que hojum no f.tto, oo 
PSlc ECja de lan., scd.1, IOU<jVHll , &r.., e tu­
do com o n.aior accio e co11111J<>d1cku.le pos· 
,iv<'I. Taml>e111 se çen<lcm 'idro• de exccUcn­
lei ngnlli para faircr o cahello prelo, par:L 
limpar os dentes, <!sem prejuízo da conscn'a 

'ção do~ mesmos; lirnas pura tirar os callos 
1 dos pés : cspiri Lo pnrn np[llncur us dort'S dn> 
dentes, rnuilas qnalidndc:i de pcrfu111c~i11s,. 
e agua <lc colonia. l\a mcsrna <>.l:.a tamLcrn, 
se l111•a111 e preparam d1npeus de palha de 
ltLJl1a, e tudo. por pF<.'ÇO murto cowmodo. 

Segunda. feira 11 de junho· na pmça pú­
hlica <los !cilõcs se ha de ancmatar com o 
ah:llimcnlo da õ.' pnrtc do ~cu valor ua f6r­
uia da lei , uma q<1inta e suas pcrtcn<;a> 11<> 
logar de A lbarraq uc, termo <la Villa de Ca~­
c.tcs,. a vali ada cm õ:OOO;{l'OOO rs., c o sc1t 
rendimento ero ~10,,s'OOO rs. E' escrivão da 
c'ccução Theodoro Caldeira da Crato Cas­
tcllo "ranco, e da arre •. atação Xcgreiros. 

Vende-se uma casa com quintal morado , 
e com ngua nativa no Jogur ele D . . \la ria, 
frcguezia do Alrnargem do IJispo. - Out1·,. 
na ruu d' Achada, largo dos recolhidas de S. 
Christovito n! Qi> a 1tl. (~ucru quizer co111• 
prar fullc com os herdeiros de J\Ianoel \ i­
ccntc 1 rua das Gallinhcirns 11! 3, •1. • andu. 

Thcatro. 
Hoje sabbaclo 9 cio corrente , no theatr<> 

do &irro Alto por última 1ez mr. ( iamct 
aprescntar:'l o seu thcatro pictoresco fazendo 
ver as uielhores, e nol'Os figuras, e gtande 

.cnaquini smo , e o nascimento d o sol , sua 
clevoçiio, e carre ira, e haverá um g randio>o 
concerto de violino. 

As rcm>as qu.e de.scjarcm 1ul>1crc11er par" 
este jomal ua cida{Ú da P oria, porkráo di· 
1'igir·1c á logea dt 1\'icolau Fulc/1y, calça· 
da dai Cle.1·igos n. • 24 e S!f>. 

L LSBOA: 
N'A. U!Pllll!ISA. DO POltTUGt':Ef, 



Suhscre"e;se em Lisboa 
uo escriptorio do l'orru. 
gva rua, Augusta n.0 ! , 
e somente se ve1lde no 

SEG U1YDA FEIRA 

rtt ie l'ecct< Jranca.J 

11 DE JUNIIO. 

l'or anno Rs. 10$000 

Por semeslre - - ~$ 40& 

Por trimestre - - S$000 
.A.vulse $060 

ANNO J>A 1 8~7. 

VoL. II. N.º 187. 

DIARIO POLITICO, LITTER ARIO E C OMMERCIAL. 

INTERTOR. 

O'OVP.RNO. 
Meia da con1ciencia e ordcn1. 

.IJ.'dital. 

M nD.l 11 Scnlrnr:i J níant11 Regente cios 
reinfls de P ortugal, P. J\ lgarves, e sens d o­
miuios, cm nome d'El-Rci, como governa­
u or' e perpétuo odrhinistrnclot das ordens 
mil itMes, que todos os comioendnJores, ca­
"\•alll'iros, e freire~ das mc.nrn~ ordens, mo­
l'adorcs n'eslacid~de, e -c11 termo, eos mais 
q\le de nutras parles cslivt"rcru n't.ta <'Õrte, 
que no dia quatorze d o corrente mcz, se achem 
n a igw~a do co11vrntn de S. Domingos <l'es· 
ta cidade, com os ~eu• runnto• parn ocom­
p:mhare:11 o proc·•-à > do Curpo de Oens; na 
']11(11 irão co rn a ~0111po.~11•a, c modnlia , 
,G•·e pede n 6<1lcmn1dadc do oclo, c-111 que 
"niío haçer:\ pref~renciu, e seguindo ns ordens 
'C)t.e lhes dcre111 os mestres ele rcrcmonias; lc­
'\faodo as tochas da parte d e fófo, e fuzc11do 
'primeiro a ntalrícula corn os !lictos manlo>. 
Os commeudn<lores, e cav11llciros que tive­
'rem tril>unnl, irão no cor1io J'clle, e nn'> 
110 dos cnvnllciros; 1111is todos se hiio de ma­
tricular, o que podcrito f.1tcr Sl'm mnutos, 
'Yisto que os não liilo de l<!vor na procissi10. 
'Iodo o co111r11emlndor que ful1.<1r ll éstn so­
lcmnid;l-dc, lwr<lcrft o rcndi111cnLo Ju com­
'lllcuda pw tl'111po ele dous 1rnno~, e o~ cn­
'Vnll<!iros , e freires , ohH•1\ln cr111.1n.ltls : e os 
que lh·eren\ legítimo impedimento rccorreri10 
11n tribu11ul <lo rrw;n da conscicncia, e or­
<lcns , com suas petições n tem po que pos· 
5;1111 ser vi~tm•, e con~ultl1dM a 8un 1\ ltcw, 
"011<' r<:;en a 11 si 1•st1u 1.-Scu•as. Lisbo11, ll de 
j;inhG> de 10'27. - J\ yrcs 1'1ascnrcuhus Val­
dcz. 

,lfini${crio rim m:gocio1 da mol"inlta 
e 11llrum11r. 

P elo ministerio dos 11c--.ncio$ <ln mnrinba 
e do 11hro111er , lc ÍU7. público, qu~. em Fran­
c;a 110 h~pita! militar de Qu11npi'r, f.1lk>CC­
rom trcs marinheiros da 11:\u D. J oão Sexto, 
J.,ào .\larti11s Pereira Oià9, 11aturnl do ,\1. 
garve; Pedro José T eii.eir.1, 1111turnl de Li~­
.\)oa; e A ntC'lnio Mendes, homem de c.}r , na­
tural d.t ilha de S. T homé. 

[Ga~. d~ lisb. n.' 13G.J 

Ministe1·io dos 11~g<Jdos da marin/1a 
e r.ttrarnnr. 

Hei por bena, cm 11omc d' r.l·Hci, con­
ceder dimissàcr de mini.Iro e secfelario d' fü. 
tado do~ negoci1J$ d~ l'C'ino no l>í~po de Vi­
zcu, par do reind: J\n lohio J\bnucl de o­
ronha, minislr6 e Aeol'!:tnl•l6 <l' Eslodo <los 
11eg0cios dd mari i'i lta· p "rl,o 11ifrun1rir' n'csta 
intdligencia as~im o fará exccular com os 
despachoi n~cl'S>:t rios . .Uc111f1c11, çm 8 de ju-
11ho de 18;27. - Com a r\1bricn da Scuhorn 
J nfonta Regenlc. - J\ nlonio M.nnuel de No­
ronha. 

'l'o mando cm consideração o mC'rccimi-nto, 
e mais circumstuncins , que conconem nn 
pesson do Visconde de Snnlarcrn, ,::narda­
mor do Heol orchivo tia Torre do T ombo: 
liei p<>r bem, cm nome d'J~l-llci, nnmea-lo 
mini•lro e senelnrio d'J~~tedo dos r.j'gocios 
do Heino. ~\11to11;p Monucl dP :\oronha, 
JJúnistro e secr<·torio d'.fütaJo d~s negocios 

da marinha e do ultral]lOr, assim o fará 
executar com os despachos necessarios. J3~m­
fica, cm 8 de junho de 1827. - Com a ru· 
brica da Senuora Infanta Regente. - An­
tonio Manuel de Noronha . 

H ei por bem , em nome d'El-Rci, con• 
ceder dimissão a Luiz Manuel de Moura 
Cabral, ministro e secretario d'Estado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiçn. Antonio 
Manuel de Noronha, ministro e "Secretario 
cl'EstaJ<> dos negocios da n1urinha, e do ul­
tramar nssim o fará e:ocecutar com os de:;pa · 
cl10$ nccessarios. Bemlica , "Cm 8 de junho 
d.! 18.?7. - Com a rubrica eia Senhora J n· 
fanta llcgente. - Antonio l\Jallllel de No· 
roaha. 

Tomando em consideração o merecimento, 
e mais circumstancias, que concorrem na 
pes>oa do bispo do A lgan·e, par do reino : 
hei por bem, em nome d'.El-H.ci, uomca-lo 
miui,tro e secretario d'Estado dos nc •ocios 
ccclesiaslicos e da justiça. A ntonio ;\fanuel 
de ! oronhn , mini,;tro e secretario d'Estado 
dos negocios da marinha, assim o faça cxe­
c1Ltar com os de$pachos neccssarios. Bemf1-
ca, em 8 de junho de 181!7. - Com a ru­
brica da Senhora Infanta Rcgcote. - Anto­
nio Manuel de Noronha. 

Hei por hcm, cm nome d'El-Rei, con• 
ceder dimissão ao Barão elo Sobral , l ler-
1u;rno , de miuisl ro e secretario d'.Esta<lo tios 
negocios da foscnda. A ntonio J\!Ianuel de No­
ronha, ministro e secretario d' Estado <los ne­
gocios d n mari uba e do ultramar , nssi m o 
forá executar com os despuchos ncce.s~rios. 
&mfica, em 8 de junho de 18~7.-<.:oma 
rubrica da Senhora I nfanla Regente. -An· 
tonio Manuel de Norot1ha. 

Tomando em consideração o merecimento, 
e mais circum>tancins, que concorrem nu 
pessoa do Conde da Louzâ, D. Diogo: hei 
l'°r bem, em nome d'fü-llei, nomea-lo mi­
nistro e secretario d'fütado d\)s negocios da 
f,1scnda. J\ntonio l\1111111cl de Noronha, mi­
nistro e secretario d'Estaelo dos negocios da 
marinha e do ultramar, msim o fará exe­
cutor com os deopachos ne<:Pssarios . .Bemf1-

crctario d'Eslatln elos negocios ela fazen-da, 
fique inlcrinnmente -errcerregado da pa~t:i tla 
~ecrctariu d'J~studo dos negocios eslra"!,~iros. 
O mesmo conde da Lou1.ã o ten:1a assim en• 
tendido, e o exeeule com os dcs))athos ne• 
cessnrios. Bcmficn, em 9 de junho de 18~7. 
- Com a rúhrica ela 8enhom Infanta Hc• 
gente. - Antonio Manud de Noron!1a. 

T omando 1•111 considera~r10 o m~n.'Cimen• 
to, 'C mnis circurn.tancias , que concorrern 
na pe>ioa do conde Je Villa Hcal , par do 
reino: hei por bem, em nome tl'd-Hd, Q O• 

mea-lo eml1aixador juncto á pes;oa de sua 
mngestadc Rritan ica. Antonio .Manuel de 
Noronha, min istro o secretario d' tstado d os 
11cgocios da 111arinbn e do ultramar , assim 
o fnrá executar expedindo pnrn e;te fim as 
pnrlicipaçôes, e de~pndaos nece:;-arios. llem­
facu, cm 8 de junho de lll'i7. - Com a ru· 
brica J ,. Senhora Infanta Hcgeute. - .Anto­
nio J\fnn ll'·I de Noronha. 

Tomando cm consideraçiu> o mcrecimen· 
to, e mais circnmstnnci<ls , qnc cnncorrcm 
na. peuol\ de O. Fra11ci ·cu Jc 

0

1\ lmcida: hei 
por bern, em 110111e el\1-Rei, nomea-lo e-.• 
viodo cxtr:iordin:trio, e ministro pk:iipotcn• 
cio rio junclo á pc>soa de H1a mnirestade chri,,. 
tianissimo.. J\nlonio .Mr.n11cl de Nmonha, 
mini~tro e SC\!retario d'Estado dos negocios 
dn marinhn e do ultramar, assim o farú exe• 
cul11r , explodindo para este lim as pnrtici• 
pnçties , e dcspnchos 11eeessarios. Ber.i'f1ca, 
cm 8 t.11? jnuho de 1827. - C om a rubric~ 
da Senhora [ nfanla Regente. - Antonio 
Mnnuel ele Noronha. 

Tomando crn consideração o me.-ecimtm~ 
to, e rnnis circ·nmstancins; que concorrém 
11n pessoa de Luiz Manuel ele l\follra Cabral: 
hei por l>cni, em nnrne d'el-Rei, nomea-lo 
govcrnoelor e capiLào i,,-encrol das ilhas dos 
Açores por tempo de tr<'s anno5, e o mai' 
tempo, que houver por bem, cm quanto lhct 
não nomear successor. B emiica, em 8 de ju• 
nho ele 18'27. - Com a rubrica da Scnhor:t 
i nfanta Hcgente. -A ntonio ) l anuel de :\o-
rouha. ( S1'1" da Ga'!.. n.º.136.) 

C.'\, em 8 de junho d11 1827. - Com a ru- Lísl>oo ,;unho 9. 
bricu da Senhora I nfanta lle!!Cnte. -Anto- A Fr:inça, e a 1 nglaterra apre;entam na 
nio l\l11nuel de Noronbn. 

0 
epocha nctual um contraste polilii=o, que nft<> 

Hei por bem, em nome d'El-Rci, concc- pódc deixar de allrahir a alten\-àn <lh Euro• 
der dimissào a D. Francisco d' Almeida, de pn. N"e•te v:l•to theatro dous homens de Es· 
ministro e secretario d'Estado do> negocios tudo, de llllentol trnnsccndcnles occupart1 os 
estrangeiros. Antonio Manuel de Koronhn, primeiros logarcs. 
ministro e sccreturi\) d'Estado dos neg•>cios Por um lat.lo ve-se a sêde ele dotninar , 
dn marinhn, assim o fará executar com os e a. nmbiç1\t> ele manter-sê no poder contra 
despachos necessarios. Bemfica, cm 8 dcju- n vontade gemi de tlm povo inteiro. P or o u­
nho de 1827. - Com a rúbricn da Scnlwra tro obterva•se todá uma nação pr<'>tanclo 
Infanta Regente. - 1\ntonio Manuel de N<>· ál>oio no consummnclo politico, ao miuis!m 
ronha. pnlrioLu que for. consistir a sua glória n<> 

T omanelo em considcrnçâo o mctccin1cn- nccrescc11tá111cnto é pr .. <peridnde dó seu paiz. 
to, e mais cifcumstaucias, que conco rrem Em o prirn<:i1·0 d"miuellcs reinos a authon· 
na pessoa do mnrq uez de f>al111 clla: hui por dndc trubalh:a por corlar ll ton1 111 nnicnçàe> 
bem em nome d'~-Rei, no:ncalld ministro entre o rei e o po1•0 , lev:anlando entre elles 
e seC'retario cl' Estado dos n<'gocios cstr1111gci- n funesta barreira da de>conftnnc;a, " sacri­
ros. Antohio J\fonuel de Noronha, ministro ficando ns lilicnlndcs pól>l it:as ao fu ror do co11· 
e secretario d'Estado dos negocios da nwri- grcg1111l>1ho, e do jesuitismo. No sl'gnndo se> 
nha e do Ultramar, n'cstu intclligencia ns• trncla de uptrlur mais ~ mais ós vinculo> 
si.m o fará exeéutar com os despuchos m.:ces- que unem o rd {l nação. 
~nrios. B1•mlicn, em 8 de junho de 1827. - Na vcrdncle parece impo5'<ivel como lio• 
Com a rubrica da Senhora T nfantu llcgen- mens illustrados pcrtendcm conscrnir car~o~ 
te. - ,\ntonio i\l nnuel de i\oronhn. a de-peito de tudo, " éo1110 jul.:;uc111 po,si· 

!lei por bem , em nome el'.E!-H.ei, que o 1 \·cl fmnnr o podêr, suhrncrgiudo a sua pa• 
conde da Lo.nà, D. Diogd, u1inistro e se· tri:i no nbpmo do ab>olutismo. Querer le, 



'°antar ltojc em um reino onde impera a il­
l ustraç.lio, onde florescem as arte., onde vin­
gam as sciencias o gotbico cditicio dn }'ran­
ça antiga, desmoronada e cadnca, é u mais 
louca empresa que poderia conceber o cspi­
rito humano! Todavia c'bm doloroso senti­
mento diremos que não esquecem os meios pa-­
ra levar a complemento este insensato projc­
cto. D 'aqui a não disjarçoda intervenção da 
polícia nos colle~ios~leitq,raes, d' aqui a se­
ptenal idade, a lei ontta a imprensa, o li­
~encearncnto da guo da, :i occupnção da H es­
panba' e as rntrig'&S ,dip1omaticas. 1\Iuito 
deve magoar por certo'!\ briosa nação fran­
ceza a sua falta de influc\icia externa, como 
em suas camaras foi lançado cm rono ao mi­
nisterio pelos deputados mais zelosos da hon­
Ta do rei e da felicidade do povo. Sõbrc tal 
assumpto ponderou nas últimas discussões mr. 
de Ll'zardiere bom e verdadeiro rea lista, que 
os a i los funccionorios cegos pelo podàr se ha­
viam tornado impopulares e odiosos , e que 
dissipando sommas enormes para adquirir 
e reaturas cnvayam a sua ruina e tal vez a da 
França! Cl\ita a conceber como homens tão 
violentamente arguidos ú face do mundo te­
nham n coragem de não haver-se dimitlido 
da gercncia dos ncgoçios publicos ! Que mi­
ser\lvel exempl1> da ambição humana , nos 
apresentam aquelles que se resolvem a apu­
rar toda a p;!.ciencia, teimando cm niio sa­
l1ircm da tortuosa vicia por onde marcham 
ao precipício. 

I nda ha pouco hnvinm imaginado impôr 
silencio á opinião pública, com um proje­
cto de garrote t\ liberdade da imprensa, que 
serviu somente para concitar todos os ani­
mos , derramar o susto pela capital e pro-

...tfocias , e chamar sôbre ai a indignação ge-
- ' ral. Para glória ~a França a eloquencia dos 

dep11t3dos ,·crdadciramcnle nacionaes , 3s 
rcpresenlaçõe; dos corpos scien tificos , e o 
brado unanirne dos frnnc<'US poderam cle­
\'ar-se ao tl1rono , que acudiu prompto 30 
rcmedio do mal retirando aquelle projcclo. 
Pedida assim a opinião, e o credito por tã~ 
imprudente tcnl.lltiva, estimulada a authori ­
dndc p('IO cspcclaculo do regosijo público, 
que soava como um troviio nas aboliaclas do 
11 bsolut i~mo, quiz vingar-se, cos dous meios 
d e vingança foram dous novos erros. O pri­
meiro foi a suppressão da eschola de artes e 
officios insliluidu pelo duque de L arochcfon­
cault, por n<'(uellc fidalgo illustrc cuj as cin­
.~as foram desacnlndns pelos agentes da po­
lícia ; o segundo é o Jiccnci111ncnto da guar­
da nncio1ia 1 pnrisiense. Pesada injúria pnra 
ll muior pnr l<? e.los melhores cidadãos de Pa­
rís que se viram assim pri vad'>s de urn direi ­
to legal , que tantos acontecimentos glorio­
SOi lhe hul'iam Lor11ado tiLO caro. 
· Similbante procedirocnlo foz crescer todos 

os <lins na catnara franccia o partido da op­
posiçt10 , e os mais denodados membros do 
lado direi lo desertam para o lado esquerdo, 
e engrossam as fileiras dos defensores das p~­
blicns liberdades francezas. Os homens mais 
couspicuos cm lettras, e virtudes, como mr. 
Gauticr, mr. de La Lciardicre , e muitos 
outros , que tendo (dizem elles) sempre 
apoiado o ministcrio po r nsscntarein que n' 
isso ia o bom serviço do rei, e da França , 
agora separam-se d'cllc, por conhecerem que 
trabalha para a rui na do throno e da patria, 
lJUe perlendem submcllcr ao jugo ultramon­
t ano , cm todos os tempos <lei.estado pela 
parte san do clero francez , por seus mais 
virtuosos prelados , pela magistratura, uni­
versidades e homens de 1 uzcs , que sempre 
i!cfcnderam a pe firme as lilicrdadcs da igre­
ja galicnna, e que oro com maior fõrça se 
reunem contra umn fucçi10 cxecrnvcl , que 
ni10 so ameaça as prcrogativas religiosas , 
màs a exislencia, n organisaç(10 social, as 
liberdades c ivis e polit.icas niio soda Fran­
ça , rm\s da Europa inleira ! 

Guardado eslava para o seculo 19 o v~r 
sal1ir da campa o fnntasma da Liga tincto 
do sangue dos <lous JJcnriques, e coberto 
com n roupct.n jesuítica, fmnar um pé nos 
Pirincos, e outro nas margens do Rhêno. 
Guard<1do estava para C3te seculo ver erguer 
~stc fantasma colossal brandindo o punhal 
do são ilart holomeu, procurando para cles­
~di r o golpe nm rei li"10 fraco como Catlos 
l.X. , ou uma protectora como Catbarina de 

f 564) 
.Medieis. Guardado estava para nossos dias 1 conhecimento da verdadeira orígem. O ( • 
enc~ntrar o jesuit_ismo m~nistros de m_olde, g_nrio da '.ºrn, pnrochºo cl'uma das fregue­
escnptor~s assalanados _e mf.. mes sect~nos.. z1as, ollic1ou logo aos curas pnra~ue dcs­
••.• Quid non t11ortalra peclora cogu, a11- vaneccssem por tooos os ml'ios ao seu alcan­
t·ilacrafames, disse Vi rgilio, mas a sede do cc tnl embuste, e ellc por duas vezes, de­
podêr inda leva os homens mais longe que pois da mi.sa , subiu ao pulpito e os des­
a sêde do ouro! mentiu mostrando o fim sinistro de quem o 

D eixemos porêm este triste quadro de cspnlhou. 'fo ''erdade são dignos d<! todo o 
fraquesa humana, e volvamos os olhos para elogio os curas das aldeias, pois mostr:nam 
a lnglaterr3. All i descançam os olhos do aos; povos, que muito confiam n'elles, que 
homem de bem, fatigado com ésta scma de o fim de t:tcs absurdos er3 precipita-los oo 
horrores politicos. 1' 'aquella terra classica (lbysmo do crime da reLeldia, para os mon~­
da liberdade é tudo o bem da patria, e nada tros t irarem partido, e levarem a comple­
o interêsse pessoal. A opinião pública soa men to seu~ nefondos desígnios. Prasa aDeus 
da choupana até ao paço ; nem os mesqui- que se descubra o author de tantl\ u1alda­
nhos cálculos d'o espírito de partido lhe pro- de para receber o justo premio de seo.1 tra• 
curam suffocar o brado. Alli as duns ca- balho. 
maras e o ministerio bem que ás vezes dis- Urnn coincidencia nolavcl te,·e logar n:i 
cordém nos meios , concordam sempre nos m<'sma occasiào. No correio vieram diver­
fins, a prosperidade da nação, n dignidade sns cMtas dos fncciosos do ex-regimento 14, 
do throno . Nada de medidas violen tns, ou dirigidns aos seus pnrcnlcs, gue foram fa­
precipiladas; nada de golpes de Estado ( sy- ceis em espalhar o seu cont heudo, <liicndo 
nonirno d e crimes politicos.) O ministro, todos {1 111no que antes do S. João aqui es­
que conhe<:e que a sua opinião está de en- ta riam poro cnsLignr os li bcrnes que não ti­
<.".>nlro com a opinião pública, <limiltc-se oi- nham religião &c. O povo acred ita mais fn­
r~samente, con:i~ o practii;:ou o pa&sadv mi- ci lmcnte o marnvi~how, e,pQr i,S;!O muito 
111ster10. Que diffurenç« entre os homens de custa a despersund1•lo. Sena mui lo pora de­
EstHdo i11glez, e os das outras t\açóes que scjnr qu<' se dessem providencias p;ira evil<lr 
blasonam de mui policiadas! Aqucllcs reu- este meio d e co1,11111upicaçi10 ç~ip ºê peI· 
nem a confiança do rei e da nação, e por versos. 
isso cm v_ez de encontrar li opposição arma­
da para combater os seus planos, veem pelo 
conlr:lr io a Qpposição passar l<>d;i inteiro 
para o seu lado, e reforçar o ministerio , 
porque sendo aq11ella opp<>sição COQ'lposln 
de homens zelosos pelo bem da Inglaterra , 
e da bem regrada liberdade civil e religio­
sa, veem na elevação de mr. Cnnning o 
triumpho de seus principios, e buscam por 
isso apoiar os meios que elle em prega }'Dr<! 
conseguir estes honrados fnu. 

Não teme aquelle ministro a liberdade da 
imprensa, porque a sua política é franca, 
clara, patriolica, e não receia que IC li.e 
arranque a máscara. So o crime ama us tre­
vas, e teme a luz e o exame. 

E que melhores meios p6de elle empregar 
para manter a sua authoridadc em um paiz 
como a Grã-BretaQb~ do que 11 cxacla ob­
ser\'ancia da constituiç~o, e o clenodo com 
que far. tomar á nação aquella altitude res­
peitosa, e infl11ente a que qa Europa, e no 
mundo lhe d~o direito ílS suas immensas ri­
qucsas, a sua civilisação, e a sua politicu 
liberal. O govên~o inglez procurl,\ ílccalmar 
as discordias suscitadas er1tre a R11s&ia e 11 

Persia; garante n integridade de Portugal, 
e estende aos opprimidos g regos um braço 
protector que os ajuda a sacudir o jugo mu­
sulmano. Os catbolicos veem dcspon Lnr fi­
nalmente a aurora esperançosa que lhes pro­
mette a abdicação de injustos exclusivos , ao 
passo que lhe franqueia a estrada das hon­
ras e dignidades debaixo do influ,xo benefico 
de urn ministro phylantropico e liberal. 

O throno de J orge 1 V adquiriu boje no­
''º lustre , e o seu reinado vai eclipsar o de 
seus antecessores. Que lição para os bomens 
de Estado! Contemplem este~ dous quadros, 
e escolham e ntre o aipor, e a execração do 
Pº''º; entre a glória, e a i&nominia; entre 
os louvores, e a censura d.a posteridade! 

. L agos junlw I . 
{ E:rtracto de uma carta partlculor.] 

E' admiravcl a lactica dos m11l vados, e 
o tenaz afinco com q1,1c proscguem em seus 
damnados fms: a semana passada cspâlha­
ram entre a gente rude, que ·o govêrno ti­
nba mandado ordem para que os paes p n· 
gassem por cada filho que ba1>tisassc01 4:000 
réis, por cada enterro 6:000, e tam bem pa-1 
ra que os maridos podc&sem e&colher quantas 
mulheres lhes agradassem", abandona11do as 
de que estiveascrn aborrecidos. E \ tas novcl­
las , ainda que absurdas, fizeram impressão 
no vulgo , e os malvados tirara 111 logo par­
tido ajunctando que em al~UJnas partes esta­
va em vigor , e que em :::;. Bra.z se tinham 
alevantado para se não executar. Logo que 
éslas patranhas aposto) icas chegaram i. no­
tícia dos dous dig nos parocbos d'esta cida­
de , estes se dirigiram ái autboridades com­
petentes denunciando-lhes o occorrido, e Lam­
bem as fontes d'ondc se dizia terem e mana­
do ést{ls imposturas 1 para ~ çolb.y plfa.P 

Constando-nos que o reverendo coneg!J IX'ª 
nitenciario Domingos P ereira l\lexia se acha 
pr<>uunciado, e prc~o :'<ordem do de~ml>llf· 
gac.lor juiz de fóra d'Elvas , por ter coopera­
do na r~bellião de vinte e no.,e do pa~sado 
mcz d'aliril, que leve logar 11a cidade d'.Ef­
vas, :inda11do por cima dos quart<:is do re­
gimento ovtavo revolucionando a popn~aça 1 
f Jzendo fogo da sua varanda sôliie a tropa fiel, 
que se ncbava po&tada sõbre a cortina doca­
sarão na tarde do mesmo dia, animando d., 
sua janella os rcbeldt>s com discu.rsos sedicio- · 
sos: cm cumprimento das. Heacs ordens que­
no& foram ' communicadas em data do pri­
meiro de março do presente unno' e mesmo 
por disposiçilo d:is)1i~ ecclesiasticas, que ful­
minam penas con\ra o~ criminosos de le~­
magcst(ldc, sendo 111oa d'<-sti1s a de iufarriia, 
pri•n~o, e h1habilimçio para qualquer 1.>c.-
11cfício 11Cclcsiaslico, o que é da nos~a im­
tm:diulll competenciar ~ mundâmos, que ore• 
vcrendo vignrio gero\. do bispapo forme cul­
pa nQ .soli.redicto c9n,ego penitenciario, ao~­
rendo os Lcrrpos dt c;111sa oum mar.Í11 n;i fór-
111 \\ dos orden(lçôcs, p leis do rfino 9té fiuaL 
>e111cnça relativa ~)llflnlc á priv9çiM> do be­
nefício. O nosso r!)verçnd? doutor pp>visor, 
e governador do \>i~fl!ldo a~sim e- fa1:i cum7 
pri r e executn.r. Li,s~oa 30 d.e maio dcJ827. 
Com u rubrica ,do cxcel leolissim9 e revereu­
eissimo senhor arcebispo bispo d' Ef\·as. 

.E..XT.ElÚOR. 

Cal~uto ja111:iro 2'2~ 
Vi111os i;artas de Jtango<'n datadas d.e 2& 

de dezembro, p~las. qu{lcs coosta , que a1 
hostilidades progrf.Cliam, ainda que os Ta­
lienos não tinham tjdo tanta vonlagem co­
mo se suppu11ho . .No principio do mez o go­
vernador <lo districtQ de Martalien , ljina, 
mandou 700 homens para soceorrer. o »icc­
rci de fungoon , e tendo-se 1111ido a estes 
um igual número, pcr!enccntc á fõrça do 
último, marchpram na direcç~o de Syriam • 
e tournrom posição na 1»argem oppoota do, 
rio. Syrip.rn esta\'a fortemcnlc cefend ido. 

D o outro lado de Ha ngoo!f, os 'l'alien~ 
tom11ra111 a oll~r'5ivn~ e uma partida. de ::oe> 
burmçzc~ , que sp acl~nva a 1Hna pequen~ 
dist11ncjii dp ))~ lia, foi atacnd\l e de!ro­
t11da n 19 cop;i ,íl ppr(ia do ~yl\cfc. ~Um;. 
parlidu mais forte, {u ordens d,e Raiwoon , 
foi m11nd11q11 refQrçar 11q11clle ponto. ~'\ ~r 
a f)otilha l 'aliçn.a apparcceu f(>r{l da ponte 
de D alla, a fõrÇI\ que desembarcou obrigou 
os burmetes a passar o rio , e occupo11 a ci~ 
dade. Uma divisão de botes veio a Kemmen• 
dine, e queimou 11 poroação em quanto U!Jl 
destacamento que desembarcou ao lado de 
Rangoon, queimou os arrab{lldes de'fa~~li, 
e trczento.s botes pouco mais ou n;ieoos , le­
vando a barca de guerra do vice-~ci . Os l:!\lr­
meie; retiraram-se para~ estacada, fazendp 
f~ro CJ>el- dua1 ~\; J~lhas s4)1)!e OJ po~ 



pelo Indo de D nlln, destruindo muito os tr:i.· 
balbos pelo lado de 'faknli. No entonto, 
õ11tra .partida T uliena pns~ou o rio abaixo 
djl cidnde , e occupou uma posiçüo pouco 
acima de Jlfoultcy Poitit, onde se conserva­
va até á data das últimas notícias. 

Em Dalla içaram a liandeira do Pegú, 
guc é braoca , tendo no centro uma cspccie 
àe pa5$aro com quatro pernas, como cmble· 
nia uacional. 
· (Calcula Govcrnment Gaicttc.) 

P 11rís maio 11. 
Pactos imputados ·á guarda nacional de 

P aris. - Os ministros provocaram, ou acon· 
selharam a medida 1 
' O Monitor de 10 de maio relata n'e~tes 
termos o período do disrnrso de mr. de Vil­
lelc relativo :i guarda nacional parisiense : 

,, Ouvi ameaçar com a accusaçito nm acto 
., em:rnado ela administrnçtlO , ele que faço 
" pnrte, referendado por um dos meus col­
" Je~as: incumliia-me dizer francamente que 
" euº o linha aconselhado ua qualidade de 
,, conselheiro <ln coroa. " 

" Todavia , quando se pertende deduzir 
" d'estas palavras a p rovocação do acto, não 
" &e exagera a cousa , e cm um ponto em 
" <1ue me é vedado expli<'ar-me 1 Seja o que 
" o orador qui:cr. ( mr. Agier. ) .Màs é co­
" mo conseltieiro da coroa que eu me honro 
" de haver aconselhado u medida, .em to· 
" <!avia n ler provocado.,, 

Segundo é$ta vcr1i10 do Monitor , ti10 con· 
forme íis de todos os outros jornaes, acham· 
~e <'staliclecidos dous factos: 1101, que o se­
phor p r<'sidcnlc do conselho , e a lguns dos 

_seus collegas aconsclharurn a medida ; ou· 
tro, que <.~ta medida não tinha SJClo provo· 
cnda por clles. 

Faltar assiro, é menos acceitar do que re• 
jeilur a rçsponsabilidaJe do acLo contra o 
11ual París , e a França inteira teclamam 
J>ºr l<YJos os orgàos da opinião. E' desco-
11l1ecer o primeiro princípio da 1nonarcl1ia 
~011>lil11cioual , thc !.ing cwi do no wroug 
(o rei nüo p6Jc 111al fa:er.) 

)\ \ .. sa n<•11tc, pó<lc ser yue o Con1titution­
t1cJ lambem, acousclha,sc o senhor pre.ideu­
re do conselho; cite não pôde d issimular as 
<ll'durções que se tirariam das palavras que 
J•rofcríra ua 'c•pera , e a accusação a que 
ii\o clar lo-.a r contra ellc. ~1às como ousaria 
,J.-smcnli-l~s 11 fncc d'aquclles que as tinham 
<>111 i<lo 'I Na t ribuna onde resso.ivaui ainda l 
1'âo se cxpunhn d'eosc modo a ser persegui· 
do como réo de uma injúria feita á camara 
ch-ctiva , e d'uqucllas para que a mesma ca· 
tnara crcou uma commi~~ilo de inquirição t 
T i1J foi com tuJo o partido que mr. de Vil­
Ide tomou com mais temeridade que des­
lr<'zn. 

Copiiimos o Monitor , \!ºm o risco de ver· 
mos pda segunda \'ez o jornal ollicial des­
mentido pelo senhor pre;idcnle do conselho 
41os ministros. 

" qu110t0 ao segundo fâc~o (o liceocia-
111cnto da guar.la nocional de rarís) ' dis­

" se mr. de Yillcle, a pala\'ra 1>rovocado foi 
" ~11l.1>tit11lda 1-clo orador {1 palavni QCOIUC· 

" lftado , de !JllC 1~1 c scn·i no rnt'u discurso 
" eu1 rc>posta n 1nr. Luffille. lle$pondi ao 
" ornd•>r , 1111c fizera éota mudança, que o 
" q11esl1Í<> d(I 11roooci;içw cm 111ui d~ti.calki 
" 1><1re1 que eu 'J"i~csse c11frar n'clla. Eis os 
" termos de quc devia sçrvir-mP. , e ~e que 
" Ili<' ~rvi co111 c~i!ilo. A discussão em que 
,. cnlr<'i, ,·crsa,·,1 subrc este ponto: vó:; per­
" tendeis que cu dissesse que tinha 711·ovU;;c1-
" cio a medida; não me c,~plicarei •óbrc es· 
" s .. ponto , porque a qur1t1ío uría. mui ck­
,, /irado. 

" Admiro que se pei;a a rectificaç:io dp 
" nela , por quanto srría preciso que ella re­
" fcri>>e uma co11$n di,ersa do que effoctiva­
., munte se disoc na scs.'10 de .hontcm.,, 

'f<'ndo a cau1nr;i approvndo a octa, e re· 
cu~Jo fozer mudança n'clla , segue-se que 
ésta contem so o ql\e eOcctivamenle se dis-
5('. \'<'jamos em que ternins ella se exprime, 
e o que igualmente dii o ;\louilor. 

" O senhor mini~lro da fazenda diz 1 que 
,, lhe. hasta, para responder , oppor a pri· 
,, mc1rn parte cio discur~ á segunda. Se os 
,, fac/os que o orndoi;representou como ('TO· 

, , , prio~ a com;iron.iettcr tudo o que ha <!_e , 

[ (>65 J 
,, mais s:igrodo na sociedade , e no reino; cuidados:imentc scparad:i ela opprm;oçcío f 
,, se estes facto• tiveram logar , como p( de A ttrihu i-la aos mini>tro; Jis.idcnle> f.ira urna 
,, csLranhar que fVsscm seguidos da medida ir-:in ia pouco compalivel com a coslu111uJ:;i. 
,, de c1uc se queixa 1 O mc;mo orador njus- gravidade do scolior presidente do conselho; 
,, tiúca. Eues f actoi, diz-se , são obra de dizer que ella proveio do parlidl1 que wr. 
,, um pequeno número; niuguem o co11lcila; Guulhier representa como encnminhando-se 
,, màs porisso deixnvn o uclo cm si de ter secretamente, sõb o monto sagrndo da reli· 
,, todas os coi1sequeucias que o orador pre- giuo, a iuvodir o podêr, fura contradizer 
,, viu? Petiçúe• ji:ilas á ponta do baio11ctu, c,;a altiva vs.crçito rJc que o ministerio ni10 
,, eis o facto. :Este focto nüo podia ficar sub· e dominado por ningucm. l\Jr. de Vi li ele 
•• tral1ido ao govêrno; e dehaixo d'cstc pon- julgou mais prudente guardar silencio a es• 
" to de vista é que o ministro qu iz dizer lé respei to. 
,, que &e honrava de ter aconselhado a me· T alvez que achemos, nos j ornaes da con~ 
,, dida que se censura. P ertcnde-se entii.o ti· gtegaçiio, e nas folhas e.trangeirns • os ex· 
,, rar das suas palavras a cousequencia que clarecimcntos que 1J1r. de Villcle com tanLo 
,, o presidente do con,&elbo p1·ovocou e~.e ac- cuidado a1fosta do seu discurso. 
,, to? isto sería. dar ao seu discurso mn •en· .J:::' ja umu ~pccic de revelação a coinci• 
,, ti.do exceuivamenle la.lo, e clle núo pódc dencia Jo licenc1amenlo da guurda nacional 
,, e:cplicar-se mais sôbre esle objecto. As in- de !\apoies com o da guarda nacional de 
,, tençõcs da guarda nacional não fonlm c ri·· Pnrfi. 
,; minadas; ella não foi trocta<la nem Je re- " Finalmente, diz a gazeta universal de 
,, belde, nem de revolucionária . A medido ,, Lyon, o govêrno mostrou energia, e viu 
,, que se tomou. era rigorosa., màs indispen- " submetter-se ludo sem oppos1çuo, e alé 
,, savel. J;<'oi .seg1_111g.o a convicção íntima do ,, com muito menos murmurios do que s~ 
,, ministro que folia, que clla foi aconselha• " esperava. O Duque de 1\eggio , a despci· 
,, da, e que leria sido provocada• se lauto " lo de todos as a;serçócs contrários; op· 
,, /ô"e ru:ceuarío.,, " provou altamente o decreto do licencia• 

.Pêrgu11t1\mos a todo o homem de bon fe: "mento. Os mareclwes, e mais officioessu• 
ns explicaçoes dados hontem por mr. de Vil· " periores que acompanhavam sua magesto· 
lelc, e a ocla <la !>e~-ilo precedente, uüo di- " de lhe supplicaraw que dissolvesse a guar• 
zem em dillerentes termos o mesmo que O> " da no mesn10 instante, e aotcs de deixar 
discursos reforidos no .Monitor, e no Co11st1· " o Campo de .Marte. " 
tuc1onal de 10? Não e~tabelccem do mesmo i dem 17. 
modo uma distincçuo entre n provocação, e Hoje ás 2 horas, rnhindo ela auln de me. 
o conselho 1 O scnh"r pre>ideute nãoconcor- dicina legal de mr. A<lelon con~ider:i.Yel nÚ• 
da em que foi do parecer, como conselheiro mero de estudantes, suspeitorum estes que 
<la coroa , a fa vor <la medida , màs •1uc a entre si gil'avorn a lguns agentes de polícia ,. 
11iQ provocou? A nela não diz que o minis- que se hnviom furtivamente introduzido o.t.é 
tro que oconselhou .o decreto de lu:enciamcn· {l •ola dos professores. Arrojaram-se precipi• 
to o teria provocado se fôue t1eccuario'f O todamente a um d bs sus1,eita<los, lançaram· 
que claramente siguif1ca que n provocaçito no por letrn, e adquirindo , pelo exame dos 
não veio d'elle . .li quando mr. de Villelc uc- popeis que tra~ia comsigo, a confirmoçüo 
crcsccnla qu!! ésta quc1láo da provocação i dus suas suspeitas• maltrataram-no gra1•e· 
tão <klicuda q.u.e J/,e i tJedoáu explú:ar-1e 16- mente. 
/>re este obJcc4o , 11ito çl..cliirq, qu~ ella •-as- Bem depressa se f1>rmaram considcravcis 
ceu ou de personagens que 01\Q deve Udtrlear, àjunctamentos na praça da eschola de 1111.'<ii­
ou de 11111 pooer qul! não ousa declarar? cinn. Outros tres indh·iduos apontndos como 

!ia dous dias que o,;o rc.;o.im na lribu- pertencentes á polícia foram ngarrados, e 
na Jaclo• imputados á guarda nacional de ach:indo-se-lhes igualmente a provo db facto, 
i'arís. (~11aes sao l!•~s factos 1 Vamos dize- su bil.I' qe ponto a i rritaçi10 dos a11imos; dou-. 
lo segundo mr. ;\g1er, coronel de uma das Jos taes agenlcs foram mnisoumenosamca· 
legiQes li1.'l!ncü1das: "gritos, lll\lllosgrito. 1rn- çado.s, e espa11cados; porêm o terceiro fu . 
proprios, reprehens11e1s ( abaixo os 171i11istros ! giui 
abai,r,o 111 je.>1<itad ) mil griios , •e tanto A fõfç;i armada, Jogo quê lhe constou o 
querem, cobllrtos no mesu10 instaote por que se passava, dirigi11-;c ao Jt>gnr onde es• 
dc1anooe miJ sabidos das lile1ras da guarda Lavam os ajunctamcnlos, desembocando si · 
nacional 1 e por frnenlos 1111/, que uma po- multaneamente p<'lns duas extremidades da 
pulação im1oeusa fez retumbílr nos ores ! " run da eschola de medicina, e pela rua d Q. 
ilis-uqui o que o 'ICnhor pres.u.lente do coo- Observancia. E'sta altitude dos gendarmes ia· 
se lho chama pl!t~·ve1 feitas (' porila. do baio- zia lemer grandes desastres, quoodo o respei· 
t1eta. Contessa que C$les factos foram obra tavel mr. Landré Be:iuvais , deão da esch1;· 
do pequeno •\Úmero ; que ~ intenções da la dé medicina, se apresentou ante os mili• 
guarda nuciona l não foram cl'iminadas; que tares, rogando-lhes encarecidamente, em 110• 
dia não .foi rebCIJI! , nem revolucioní1ria; me da paz pública , que se retirassem , de­
mr. Agiec recorda quii na tarde da revista clarando que si! porfiassem em avançar, oc­
as ruas d.a. capilul oUi:reciam a mais perfeita correrião scenas dc;agradaveis, e prometten· 
l ra11q.uil li<,lade; q11e 110 d ia immediato 1 e nos do que 1 se quiv.essem retirar-se, a tranqui· 
"<!gui~• ao decreto , oão se observo11 em !idade seria immediatamcnte restabelecida. 
Padl iuai.s q11e umn dor profunda, mus tran- Como fôssem baldadas éstas rogativas, por• 
quiUa ; e todavia o nlioislro declara que a que os gendarmcs nllegavam as ordens que 
medida do licenciarnc14lo 1 isto é, a punição tinham recebido , informou-se mr. Landré 
de um grande número de ci<ladàos lU1nqui l- l3cauvais do nome do seu coronel, a quem 
los pelo facto de um pequeno número de bo- dirigiu uma carta Lllui encrgica, e afmal con· 
mcns que não souberam moderar a expres- seguiu que a força nrmada se affastasse, rc· 
si:'10 de seus senlirnc11tos , crci uma medida tirando-se dn v ista dos estudantes, e postnn• 
neceuaria. Eutão quem a julgou assim 1 do-se em alguma distancia. 
quem provocou o liceociamcnlo do corpo in· :E'sta retirada foz rcstabelécér o socêgo, 
teiro para o castigar da ei1altaçào de alguns dissipando-se os grupos promptomenle. A'J 
dos Seus rn'Cmbros ! A este respeito mr. de ó horas ja não havill mais do que um peque· 
Vi llelc '9nnrda silencio ; a questão lhe pare- uo número de estudantes, aos c1uacs se tinha. 
ce mui delicada , não ousa entrar n ella; reunido a multidão dos curiosos , e alguni 
nós porêu1 seremos menos timidos do que obreiros nllrahidos igualmente sem dú\'ida 
elle. por um movimento de curiosidade,. 

4 s palavras do monarcha são conhecidos, A \guns estudantes nomeados pelos seus 
e pôr conscquencia os seus sentimento,s. Se- condiscípulos andavam sollicitnn<lo uma sub· 
gundo n cnrt;a, sc,gundo o direito público scripçào para ajunctar a somma necessari!L 
de. tod~s ,os m~nar,chlãs conslit?ciooaes , o afip1 de obter sõb tinnqa a liberdade de va• 
·rei e~la lor~ de ~<!~as as questoes relativas ~ios alui:nnos ptesos nos d ias antecedentes. 
aos netos ~o govêrrto. Na q~e!tào de que se 1 Diz-~ que for,am presos alguns jovens n~ 
lro~la, nao ha m~smo pr~1suo de recorrer !'\las adjacentes a praça da esc!Jola qe med~· 
a esta salu~ar f1cçao da lei: sabe•se que o cina. 
conselho cm. que os .ministros , no meio dn , A's ,9 hllrns d;i noute notava-se apenl\i 
noute, dcc1d1ram o licenciamento da guarda n estn prosa pequenos grupos levados alli pe.o 
n~ional, não foi nem presidido por el-rei, la curiosidade, sem nenhum sympto111a d• 
nem contido pela pre;ença do D elfim. perturbação. 

J)' ouli.e 11:1\l.iu. poii ~sa prot:cca~úp , tiio ~· st.~s p\lrtl~ula,~icl11qe,s ç;Q1,bidqs 4 pret~t 



( f>Gti J 
nos c~1c.;am mui tnrde, e ful tn·ll O> o tempo 
para as ncompnnlwrmos dns J o loros:is relle· 
:xõcs q ue cl la s inspiram n todos os homens 
J>rol>os . 

'lo seusccretnrio Jclcgaçiio rel.iti,·:imenle no S.-.• d" Co11cc~·1ío, clinl. hc;p., mt>t. A. 
malôgro da sua missiio. Demorou-se apenas (~u i nt.-ro, cn1 2-1- d. de ,\lmaria C()m ~ 
!20 dias no Rio de Jane:ro; m:js este brc,·e parto, a J. JI. ~1acuas. ' 

l' 1 t~1re1110; :'imnnh:m 11111 novo íncto d'alta 
m onta , •111c pro ,·a, ou que o; 111ini>tros S:to 
<'n:;nnad c» pelos 51·us ngcnle~ , 011 •1ue estes 
7"c~hcr.un ordem ex pressa parn fa7.!' re.n quan· 
lo csll•'Cr .la sua parte , ntim de exasperar os 
a ni rn 1S , 1• occnsionar resistcncias , com o ob· 
j ecto de nchnr occnsião de <lc.envolvcr o np· 
p nrato da força, e empregar meios exlte· 
lllo S. 

copa ço hastaria parn cllc se convencer dO! Dc•piquc da l11 veja , barc. po rt., mest. J. 
q ue o 1 mpcrador do Brnr.il, conscio da sua Jluto , ~m 6 d. de Cnd1z com assucar , ca-

<lispnsto a submellcr-se ao serviço de mr. S aliidor. 
propria fvrc;a , não estava de m11do a~um 

1 

fé, e :.! pas.agciros , a A. C. T a vares. 

de .\foucrnich, que hoj e repre5enta so a san· Gc11oa, nau de guer. i11 •I., co:nd. ,\ . . Ba· 
e la allianc;;i . Oenvia<lo do ministro auslria· lhurst, ig nora-.c para 

0

0udc. 
co nc.n mesmo obteve as pequenas Judiva• A dolpltina, bri ,., succ., cap. J. J. I·'a'br.?11• 
de caixa ele tabaco , e insíg nias que e>t:\o burg , com s:t para o Baltic~. 
cm uso cm circnmstanc.ias sirnilhantco. , \ca· B oodl, l>fig . ingl., cap. R. Bluodell, com 
ha <lc d_eixar París, onde se demorou pou· snl, \'Ínho , e frncta para Lin:rpool. 
co tempo, e partiu para a Austrin. 

At pcliçac1 <Í pM la da baioneta. )'lr. C amacho, ministro dos neg ocios es· 
Quando se di scnlin a inda na ca mara ele· lrangeiros , e enviado extraordinnrio de Co·· 

cliva o desastroso f)fOJCClo contra n imprcn· lombia, sahiu de Porís para vt>ltar a Lon· 
sa, nrn honrado membro, mr. P etou, np· dres. Nada se sabe ainda do resu ltado das 
presentou (scss<to de Hl de março) trn1neme11· negociações que enlabolou com o go''~rno 
da t<mdcntc a conservar no direito commurn frn ncez. 
:i rcspon•abilidadc dos impressores relativa· O seguinte é o extracto de uma cnrta de 
m ente i'ls petições impressas, e distribuidus Limn datada cm 4 de janeiro do corrente 
pPlos membros dcnmbns nsramarns: dccln· anno: 
rnva que si: ésta proposição fi;sse rejei tada; " . Mr. Dufôssé, consul grral do commér· 
o direito de pcti<;ii.o garantido pela cnrto f1· " cio frnncer. no Perli, nüo foi recebido por 
caria abolido ; e an1111ncinva ns d esagrodn· " ésla republica , porque os seus diplo1nas 
vci> consequencias que d'alli resultariam pa· ,, nào estavarn franca , e lealmente passado.;; 
:ra os cicladii'>s , pnra n ordem pública , e " triste resultado da politica tortuosn do vo~· 
consequcnte1ncn1.e pnra o Estado. " so mi'nislerio ; e eis-aqui como o vnsso 

i'\cnhum cio:> ministros presentes tÍ sessão , ,, commércio fica sem protcctores, e entre· 
nem um so dos seus amigos, se dignou res· ,, guc constantemente á arbi trariedade!" 
ponder a mr. Pctou; os clamores a votos! (Comlilulimmd. ) 
a volt>s ! embargaram toda B discussão , e a 
pro ;losta foi regei Lada. 

Dous tn CZl!3 apenas dccorrct:\m, e na mes· 
ma trihuna ( se-são de 9 de maio) o 8Cnhor 
presi<lcntc J • co1,,.cl!1n se viu na prcci>ào de 
tractar de pctic;oc• f•·itas, sc,:undo s. cxc.•, 
<Í ]>Mia da b;1iancla, e <le fallnr 001 perigos 
de ver o pai:. caltir cm uma rc'Oolurâo. O 
vcrJa<l ei ro , o unico meio de ni10 cahir em 
rcvolu\:â o não consiste ncnso no respeito 1ís 
l eis, na rnanutenç.'.io <lc to.los os direitos cou• 
s;igra los pela c:irtn , n'l número dos quncs 
IC<tl logar m1 primeira linha o direito de p~· 
ti çã o 1 R entretanto que caso f.izem os mi· 
h istro• d.is petições que lhes são remettidns 
]>elas doa• carnt1rns l Di•cutC·•C largamente 
parn impedir, ou obter ésto remessa; e se é 
pronu11ciada, o rcsultndo é o 1ncsmo que se 
nito fosse concedida. 

Nilo ha trcs mezcs pouco mais ou menos 
que a camnr(L dos pares remcttcu nos minis· 
tros a pel.i1;:'10 de rnr. de M ontlosier, depois 
lfo uma bri lhante discussiio, 1\8 qual se esta· 
bclcce11 que as le is, e supremos accordàos da 
justiça e3lnvam violados pela presença das 
co:igregaçC>cs jeouiticas em Frall(;a 1 (~ue res· 
pouJeu o ministcrio ? Nem uma palavra. 
Que fez dle ! Nnda. Nenhum caso fot do5 
conselho>, d ns s:í.bias previsões, das uteis 
nd••crtencins da prime ira corporação do E s· 
t ado. Fa ltava ainda, paro o mover, que no 
seu d elirio e ceg ueira &0nhnsse com petições 
nas 7>011ta1 das b11io11ctas r Pulavras impru· 
cientes, provocadoras, e pcrlidus a um tem· 
po, ou ellas encubram 11lg11111a silada, ou 
provenham da ncccs;,idadc de justificar uma 
inc lida o· li<»a á nação. 

Pcq;unt:imos n tod os os homens de boa 
fe , lJ11,1es sõ10 os amigos m:ii s sinceros, e il · 
l uotndo. d 1 p:iiz, e do throno, os que que· 
re.11 a conscrvnçõ10 , e o cxcrclcio legal das 
\io.s:;, lihcrdadCll , ou os 11ue se applicn m a 
vo:··lti~s todos os dias novos obstaculos ! Os 
q .1e preveem, e lcrnem ns rcsislencias, ou os 
tptc pnreccm comprnr.cr-sc em occosiona·las, 

COMM ERCIO. 

L ondres maio 30. 
O; consolidados subiram looje algumo cou­

sa ; e corre que o uanco foz descontos o '1· por 
cento. As lctlras do tbesouro soffreram alg u· 
ma baixa. 

Os fundos estrangeiros tiveram íluctnação, 
e as transacções foram mui limitadas. O. 
preços ac tuaes são os seguintes: 

Fundos inglczcs. 
Reduzidos 3 por cento 8:3 e um onlnvo; 

dictos 3 e meio por cento 90 e um out:wo; 
dictos 4 por cento l Oõ e um o•rtavo l dicto:1 
'1' por cenlo ( 18;.:JG) 99 e um quarto; conso· 
lidados 3 por cento 83 e um qunrt.o \ dic los 
3 e meio por cento 90; acções do banco !!O·l· 
e um quarto; annuidadcs n longo prnzo 19 
e um quarto; obrigaçõ~s da lndia 70; lct· 
tras do thesouro 41. 

Ft•ndo.~ eslrangciro1. 
ObrignÇÕC6 mexicana~ 68 e tres qunrtos; 

colombianas 32 ; licspanholas 1~ o meio; gl'()· 
gas 16 e m~io e 17; brazikiras 58 e meio; 
portugueias 77 e meio; russas !Ili o um quar• 
to; chilenas \?8; suecas :J par cento ( l 8~i>) 
61 e meio; peruvianas sW. 

L isboa }unho 9. • . 
As transacçoes nos til ulos de credito fo. 

ram gcraes, e de al~umn monta nn decurJo 
da semana. As apoiices do empresti1!10 dos 
mil contos procurura111-;;e e fizern111-.e nego· 
ciações n 97 e meio e 93. O p:i1>el m<k.-da 
conservou o pTeÇO de 14,70 dcoco11to do com· 
pra , e 14,60 desconto de vend.t, e notou· 
se os dias passados, bastante giro n'e.te re­
presentativo de valor. 

O pr~ d08 1i111los da ridito otl ú ta dato foi o 
se9•iNte 11.a Jórma da ln. 

Compra. Y end4. 
Apoiices d<> i.• empreslimo .• 99 •.•• 100 

.. !!.º .. • • 98 \ 99 
5.• c:uxa 5 por cento . . 8!! 8S 

+ 65 GG e cm ng,; ravar o d1arncter d'cllas ! 
Cousa notavel ! J o rn<'~mo din cm que mt. Titulos 

de \Tillclc ousou fnllar no tribu11a d<' pctirócs Acções 
<Í 7lonld dr, baioncla , a Gazetu (h iivcrsat 

de atraso 86 87 
do banco 720$0CÔ •..•• ••• 780,3'000 

R esposta aos s1·s. correspondentes. 
T emos recebido diversas curtas tanto de 

Li!boa comv das províncias sôhrP a questão 
imporlonlc do princípio constitutivo da He· 
l!'encin acl 11 nl do reino. - Em umas scdcf· 
fende a opinião que ~uslen lámos , cm ou· 
trns se impugna. D i,tingucm·se entre aquel· 
lns ns que ve~m assigna<las L. L. - e G. J\. 
- entre é>tus a llUC csl:t firnwda .J. J\. -
.E'stu (1ltima é cm pnrtc uma réplica {t res­
posta que d émos a outra carta do mesml) 1110 · 

cio nssignodu. Nc111 n u11ins, ncon a outras 
julgíunos prudenlc dar p ublicidade. Ü> A A. 
teeu1 onlros meios de ns d11r á luz se o jul· 
garem conveniente, mâs n:'io que:emos :oós 
por 11ossu p nrle concorrer para que se to ruct 
u encelor um ns.11 mplo que tal \'el. fõra roais 
acartado nii.o agita r nunca. 

Co11f1rrnou·11os tau1hc111 o sr. J. E. n'<'Stes 
mesmos sentimentos que não devccstranhor. 
1\J.\s quando a ssim nno fóra, bastava o amea­
ço ridiculo d<: ~na última carta de 2 do cor­
ren te para decio idtomentc não clarmos Jogar 
em nosso jornal a c:irta sua , seja de que na­
tureza for. 

ANNUNCIOS. 
Os ptoptictnrios directo1es das emharca­

ções movidas por vapor , tendo co nstante­
mente procurado o 111ellior commo<lo para 
e~ •enhort-s passageiro> que protPgc111 este 
e: iabcl ~c1me11to, leem :tgora a satisfoi;ào d e 
a nnuncior que d e quinta feira 1-t. d o corren­
te cm dianlc se farí1 o desembar<p1c para 
V illa Novo da H.aiulia ern um cnes <;nc mr.n· 
dnr:un npromptnr no sítio rleno:ni!lado o 
C ltcs <ln ltainha, que 4' seõuido por ullla boa. 
estrada olé {\ 'illn. 

As vi n1~1•11s porn Villa No,•i1 dn Rainha, 
com cscalla por Alhnndto, Villa 11rn!lca, e 
Carregado, cont immm n s~ r como até ugo­
rn nas s~gundüs feiras, quintas f1•iras e sah­
bndos , partiudó de Lisboa ás ou to horn< da 
1na11hau, e 'Yoltnodo a é.tn uos 111csmos <lias. 

D esencaminho11·se em o dia 9 do corren· 
lc um rclog io de ouro com cad .. ias , e 11111. 
sinete co m duns chave>, tudo do mesmo me· 
tal ; tem o sinelc umas iotrons com o mo tio 
- Num.quam >LO>• 7){1ratu1 - o relogio t<'m 
sóbre a 1111\quiun nberto o nome do aut.hor 
que é Rwuktl 4 Bridgc-Ludgalc Hitl­
quem entregar o dlclo relogio e perl<'nces , 
ott fazer com que •e obtenha , Teceber:l de ai· 
,·içaras dez m0edas na rua de S. Bento n. • 
31:>, 1. • nndn r. 

Ni10 se tendo podido conclui r os g randes 
a rranjos indisrcnsavclmente precisos para se 
ultimar a venda dos bilhetes da loteria do 
lteul theatro de S. Carlos, motivo porque 
n(10 p óde anJar a roda no tlia onze do cor· 
rente mcz, como se havia aonunciado, traus· 
rerindo-se por isso JX!ia o Jla vinte e sele do 
<'l>rrente mcz. 

No din lf> do c•~trcntc mez ele Junho, se 
l1n de nrfc1untnr na praç~ pública ?os lcilõ~s 
a ptopriedn<tc de casas, J:l annuncrncln, st· 
la 11a Cosia do Cnstcllo n.° 40, e 4-0 A e falln va cm Lyão da pctiç<ÍO armcida do Cam· 

J>º ele ~ln ri.e. Novo coi nc idcncill, novo ac· 
ccirdo , qnc pódc servi r de p rornr se o mi· 

"11i •tcrio estú sujeiLo í1 inílue11ci11 do partido 
jes11itico, :ís vontades da congrega~ão. Co· 

, U, Ql'UlinChls em Ç?:400$000 ré is, cu.in~ leem 
rt!iR. dous bons q11i11tnes ~ cisterna, e reuúcm <lu· 
760 ientos e tontos mi l réis. 

Estiva parn a semana que pri11cipla cm 
11 a 17 de jimlw. 

Preço do mel~ dó ttigó ....• .' •.. • 
3$'.J~O Acccitào-se lanços com o abatimento da 

1110 é possivcl quo; ministros que pensam , e 
fo llam C•)lllô os muis fogosos orgiios do por· 
tido sacerdotal , fac;am justiça lÍs rcclamn· 

C a ntaro de azeite .• , , .... ; ..... . 
Canada nas tendas ........•....• 
P:10 de arratel na n>rma ... •• ..... 
Dicto . .• , • • • . em metal , ......• 

çi>es, e attendnm a~ denúncias ltne mr. de 
M ontlosicr cscre\CU debaixo dndictadura da !IOTlCIAS MÁltt'trn.o. 

~'90 q\1i1H11 parle (la nvali:ição ncii:na em cns~ do 
46 c;crivào Isidoro Xavier de Paiva Monteiro, 
43 nrCQ do ~andeira n.0 117. 

T lteatro. 

J•rnnça inteira! [ (;01utituliom1cl. J 1 .E11/rados. 
idem 2 1. Lisboa }unho 9. 

i\Jr. de I\eumnnn, regr"s~a <lo B ra7.i l n Trafalgar , esc. ingl. , cap. J . Tn~lor, em 
V icnna pa ra confm nnr verl>nlmenLe n mr. de 3 d. da cidade Jo P orto com \'ln lJo que 

Segunda feira J 1 , e qunrl.11 feira 13 de ju· 
nho 110 Reól thcatt-o de S . Carlos opera -
Alexandre tta lndia -dança - 1Haliornel. 
...... 

.]lleuernich o que lhe tini.ia co111munica<lo pc· 1evn para D ouglas 1 a Â · AJanu. LH!BOA': N~ 1 mrr~n..o:i do Portlljillei. Com li<Qlfª· 



• 
Sul1scrcve-se em Lisboa 
Jl<) t><·riplorio do Porlu· 
ya<= rt::l Augusta. n.• !! , 

e somen•.e se vende no 

mtsmo Jogar. 

VoL. II. 

[A corrtsp11náe11cia 

TERÇA .FEIRA. 

ANNO 

'° se recete Jra~a.J Por ~nno Rs. 10$000 

5$~00 

S.JOOO 

~060 

12 DE JUNIIO. 

Dll 18~7. 

Por semestre 

Por orime:.<rc 
Avuho 

N.º 188. 

DIARI O POLITI C O , LITT ERAR IO E C OM.MERC I At. 

J .'ITEIUOR. 

OOVf.ltNO. 
M iiti~terio dos negocios cslra11gc1ros. 

A 8<'reni»itria Senhora Infanta H\'gente, 
em de111onstrac;!10 de sc11timcnlo pela mor te 
de .ua uiagc.Lude el-rei de !:laxonia, Frede­
rico ,\uóu•I<>, toma luclo por te111podeum 
mcz , •1ue lia de principiar no dia lO cio 
corrente, sendo os primeiro> quinze dius de 
luclo r igoroso ; e mandou , que a côl'tc e 
ofliciae, múrcs da casa ltca l lou1a • .cm lucto 
1,elo rcforido tempo. 

T ltcsom·o 1níblico. 
Xos dias l L e 12 do corrente , !IC ha de 

pag:ir na tloe••)uraria geral <lv> ord~nados, 
O> mc~e• de novembro " <lezembro do anno 
vroxi1110 pas,.ulo ' da hlhu do subsidio l i t· 
teru rio, e bibliorlieca pública. 

[Ga: . de Lisb. n.• 137.J 

L iiboa 11 de j 1mho. 
Se alguma cousa era 11111da necessn ria pa• 

Ta c.>nf.rm. r no :inimo <le todos o, portugue­
ze, o e· all:ulo s<>nlimento de um u111or, <le 
1111111 grntid(w, de uma adoração i<lól.>tra e 
C•·ga pttru co111 a excef.a p rinccza que cm 
1Jou1u tio mnior e mais ge:ieroso dos 1lci~ 
!tio patcrn-.lmcutc '"" 1-(0l'erna, tão •'>licita 
\ igr.i por nossa. Ji:liciJud~: a dcl·id:Ja reso­
lui;:oo com q ue !:). A . acaba de rcfonunr o 
mini.tcrio c e5ti.be leceu unia admini11islração 
que no mcno> <lá eoper•lllÇdS de •er unifor· 
m e, compacta e cohercntc, - veio, nào con­
tirmur r.scs senti111entos nRciouaes, que nfw 
era 11cc1•ssario, 111às requintar-lhe~ o ardor e 
enthu>i.i.mo, que agora subiu de pont~, e 
que tahez não adie typo no.de neulrnm po­
vo , porque crnlim 11:.lO lia povo ua terra 
c uja lcal<lade ll u111or n seus Soberanos p<>•· 
ga C·>lllp"nH"->e com o <l'c,ta uaçrio tão ca­
Jumni,u.1a de l:CU~ inimigo.,, t;"lo C11\·crõonha· 
<la por e.ses pouco. de •CU• uaturne. a quem 
<le>\'airot1 a cuhiç-a eslra11g<'ira ; <•ai11dad'cs-
6t'S 111,·smos d ... g1·açado. •e dc1•c dizer por 
l1nnra do nome 1;ortugucz que os ;11udiralll 
com o >imufacro da lealdade : nem com ou· 
t ro ardil era posoivcl arraslrar portuguezc>, 
ain•la esses nw1s loucos, mais abandonados 
d:1> 111ã.,. de D ... us, ao crome e ~i ''ergonba 
d a dr,Jealdiodc e da rebellião. 

l'art icipanle>, como somos, na alegria 
geral, clamo• largas á effuoào de 11o<so prn­
zcr e reJosijo, e .iuceramcnte nos co11gratu­
là1110. cnm 03 1103<0, concidadão> por e.te fc. 
l ir. n1ccc>•o, antes por e;le profundo e n1e­
d i11vlo acto da sabedoria Rt'a l. 

l ::n \"erdadc n admin i>trDÇ<to que S. A. 
nc:ob.t de dimillir , linha inteiramente per­
dido todn a opinirlo ; a lorça moral, sem a 
q ui:I até diílicil1nen tc rcg<! um governo abso· 
lu to, surn a <1ual ai.solutamente não póde 
tet,"t·r um go1·crno repre.cutati vo, co111pieta· 
111c11tc a havia perdido; npos ella o dc>am· 
p11dru por naluwl ro11scq11cncia , a fôrç a 
pl•)>ica. .E nn• dilliccis provanças cm que 
ainda nos lrtt~ a prol'idcncia, se um mo­
m.,nlo crítico nppar,-cc,,e, o que •ería de 
nó; , o que fOrn feito dns lil>crdudes públi· 
<'as, <I • 1 hrouo, da honra naciona l e do de· 
coro da coroa com um11 :iJminislraçào que 
hnl'ia cl1ez-ado H Ili! e.tudo de impotcnc:a? 

1 1\ào perm i ! ta D eus, nem no3 abandonr a 
tal ponto todo o .entimento de nobrt:;a e 
dcccnci•• que imitemos nosso& vis ir1 imigos , 
c dêmos 1·t'<.lca a pessoaes rcsscutimento; de 
uggravadó amor proprio , e nos valloâmos de 
alguma l'<Jntagem que amplamente nos da· 
vam irre~·:i;,uve1s te,tirnunhos e inyncstiona· 
veis faclos, parn nll'ro:lLa r o> cl iminidl>S mi­
ni.tros; e agora que os ni\o ampara a som­
bra do manto !leal dizer-lhe. alguma da> 
nouitas verdades <Jttc durante seu t!o1erno 
nos vedavam dizer. Inda bem que rmo ci ttlO 
cobarde 110,.0 orgulho nem 1i"t0 misera nossa 
fra<111c3a. .Alêm de <JUC, D eus no> é lcoli· 
1111111ha que nenhuma pcs.oul i11dispo.1c;i10 te­
rnos com 11enhu 111 , com q rrunto saibamos 
que a alg11111 excitou o amor proprio otfon­
<lido a 111cno3 genero>o> senti meu tos, expres­
soc> , tcnt.otivas, e ainda actos a no~so re.­
pcito. 

E ntre os ministros dimi tti<los ha. dºdles 
cujo> sentirneatos digna:nentc upprcciàmos: 
as faltas de outr<>• , us ultribuimo> a êrro; 
PcrJlc.lituda intenção de uos perder , <lcli­
herado prnposilo de sacrilicar a nação e o 
!lei - não o potlê111os ouppor, de 1.ioa fé o 
<l1zemo., não o acr~'lii..imoo apezar de quan· 
to se diz e ouvimos d·zcr. 

Tão J)<>uco rc11ovarl'mos a memoria do seus 
erros ; nem sec.p1c r n'esta Ull'~ma gcucrali­
Jade a loouver:11110i nós mencionado, senão 
tivessem o, por occe;;.ario , forço.a mente in· 
dispcnsnvcl lembrar aos nos>os ministros que 
11 -s me.mos erros da passada admi11 i. lra)iiO 
podem aprender muito e muito para o al!êr· 
to e boa J i recçiio <la sua. 

Grnn<lcs esperanças tem o novo ministe­
rio a prelrcncher, grande confiança enconlra 
ja noa parte de .cus membros na nação, 
co:1fia11ç.1 que não tora nobre nc!ll ut1I cn0a­
uar; c.pcrauças que não serfa poli t ico 11e111 
acertado i llud!r. Ern P ortugal foliimcntc 
nào ha pu1·lid-0s no rigor d'csta dc•graçada 
palana: ha opiniões que ti nece.sarro e for· 
<;oso neutralizar , congraçar , amalgamar. 
U ma qticr for temente , decididamente a <.:n r· 
ta e suas comcqucncias todas, e talvez seja 
11111 tanto excessiva (•)no tirar d'e.tas con­
•t'<J11Cncia•; a é.La opinião chamam liberal; 
outra <1ucr l ambem n Carta, 111âs acaso me­
nos fortc1nc11Lc e de certo com menos cntlru· 
.iasmo ; conscnle cm suas nuturaes consc­
quencia>, muitas, as deseja tuuto como a 
outra, de ulgumas receia, para algum:is ou­
tras mo;tra , não diremos Tépngo:mcia, m(1s 
um certo temor: chamam a é.ta opiniiio cou;­
titucio:ial moderada. O pequeno número de 
pcs.oas que profc,sam opiniôcs cxcfu,ivas 
tlc todas lb fórmas representativas, de Lodo 
o :;o\'êrno de lei , é tão d!minuto cm qu:rn­
tid..ide ttio insignificante em qualidade que 
não merece contar-se por con.a nenhuma ; 
nem é para receiur se111'10 pelo m:ol que faz 
de.unindo e des:l\'inJo as <luas opiniÕ\'s, que 
totando concordes cm principio• - ac.'ho di· 
Vt.•rg-cn1 cm alguma con'.:)e<pu:ncia. 

Eºstas d uns opiitiúcs, que por ora npenns 

( •) E,·~rà.m05 que ning11en1 ;e c-canJalite do 
descarn:ldu com que tle:.~revemos a 'erdado n-., te 
ponto: a justiça e im 11.1rcialicl~de são as uniNs e 
l 11\'arinvcis 1e~r3s de 11usso proceder. e o c~acto 
C inaJterareJ ('IHllJ'rimenhl de >lljJ Jc's , a UlliC~ 
re>pos!a que J;im°' a 11!JSôo> delr.:ct<>:e>. 

sã.o opuuoes, mâs que a fraqucsa do govi:r· 
no ( oe a ti ver) pódc lcq,r á con•istencia e 
irri tnhi lidadc de partidos , poden1 :.inda con· 
fundir-.e , e ca 111 iuhar sob 11111a boa direcção. 
Em tod'\s as opiniões e com a 111uis ptova· 
dn boa fc ha holllcns e~ce.sivo•, que muito 
d a ninnm porque C>l im11fa111 os outros ; e a 
estes é neccss<l!'io con te-los , mois dcl'e111c111e11· 
lc, sem apparalo que perde a força mornl 
do gol'êrno e lorna contraproducente a me· 
di<!a. O pse11do libe1·al c1uc sa i uuo apicc doJ 
limites ela Cnrtn , o j idso moderado que o é 
até o exccsso de Ili '<•• querer recuar , ache 
ju.t:i e decidida reprc.-:10, cxc111plar castigo , 
qunndo n~-cc.sario for; e ver-se-ha como •e 
fortifica e rcctilica a vci·,In<lcira opinião que 
<le\'11mos singclamc1tlc chamar comlilucirmat. 

Um dos slratagcmns dos inin1igo. de tcxfa 
a ordem é amfor conliuuamcntc n•cordando 
O> desditosos snccessos occorridos tlcsdc i820 
até l'B . Infelicidades de lodo o gcncro sue· 
cederam n'c,;sc período. Erros, faltas, cri· 
mes gran's .... M:is cl-Rci mandou esquecer 
to<lus c>Sas calamidadt.-s: devem c.quecer-oc. 
Ccrtumentc loa n'e>sc período cousas quc 
dou$ partidos opposlos se podem mutuamen­
te lançar em ro.to. Os constitucionacs co111111et· 
l eram .exce.-os desde 1320-os que s~ prezam 
<lc rea listas-puros não os com1Hl'llc ram dcs· 
de jnnloo de 18 23 até abril de l 8H ? 

E todavia diga-•e com boa fe e 1·erdade, 
quantas vezes se tem i111prudentc111cnte pi.a­
do e repisado 00m o. snccesso.> de 1820 n 
2~, antes que alguc111 tocasse , -e nüo é 
prudente- nos de 1323 a ~ ~? 

E' decoros'I, é conveniente, é politica é •• 
ta disputn , e.te modmcnto de cxasperaçiio 
conl fnuo? .Em quanto ha censura, o íl"º'·êr· 
no póde e derc reprimir este <lcs1•ario que 
<lestroe a harmoaia , e i mpe<le a consolida­
ção d'um sy.thema essent•ialmcntc concilia­
dor.-Nào accusa remos ningucm ; mâs ne· 
gucm-se estes principios, - ou assc\'cre nl· 
guc111 que os tem ob,en·udo n censura. 

A massa gera l da população em toda r, 
pnrtc se nüo move nem interessa s<'nÜ.o q uan· 
do pu lpavclmente sente os resu ltados practi­
cos da bondade de um systhema - os sy~ 
themas não os compreloende, e í1s V<'zes 1u-> 
acrcJita o q ue chega a comprelocuder . • ... 

...... .. ......... . .............•. Par,• 
que a mass11 geral ame a Carta, c.teja pro111· 
plu a dar sem sacrifrcio a vida por cllt1, é 
ncc!'ssnrio q11c: boas l eis regulamentares llte 
fac;am sentir sua excellent'ia e l>oudade. En­
tão se consolidará o systloema . .1\fos quanolo 
se furão essas leis 1 Trcs mezc> 1le S~•são or· 
<linuriu para o nm10 q ue vem cscnssns cspcrnn­
ça• dtio. f'en•e;·;uo as proposiçu ·~, os j)rojer­
tos, protrahir-;e- ha a ;liscussào e muita. H'­

>.es amor.: 7>ompce; e licaremos como <l'an­
tc~. Uma convocação ex l rnordi11ariu <le côi­
tes para c~rtos e det<'r111inados oJ,jectos, do1 
q11ac. não poderão divagar, por que obsla 
a lei, scrh a mais 11<!<.;C>saria mctli:la qu-! o 
gol'crno actu:.donente poder ia tornar, e 11 

<l•te, se nàu enganam esperanças, prova\'cl-
111ente tomará. !:!em n louca e aln:' ida pre­
oumpção de prevenir o• con>el>1e1ro> da Co• 
ron, m:.s por mc~o exemplo, roâo s~ría tnl­
' '<'1. 11111i dc.•n<'erlndo se os oi>jrctos Judos pelo 
liº' êrno d m- tlci : que os poJe dar' fõ.,em 
- ;l tfüi-i'10 ainda que prori•·)rrn ~ do t;:r. 



ritorio, a !eparaç<•o do administrativo do 
Jl:·lic:nl - a publicidade elo> proccs•os -
a k•i <!e li~rdade d' i mprensn. 

Limitada:; ns ca111a r.is a estes unicos ob­
jrctoo poder iam talvez conclui-los n'estes se is 
w rzcs (1uc decorre m até UQ f1111 do anuo : e 

11 1w111 dill\:rcnte scría nosso estuJo , em q ue 
vautajosa po;içlo se achnrin o ministcr io, 
•)UC srn~i,•d melhora se ll~lO l'xpcrimentaria 
cm ludo ! l\1ais d' ~paço \•oltnrcmos a este 
n~sumpto . 

O novo ministcrio , tôrn:imo• a dizê-lo, 
tczn a preen1~1cr ns maioi-cs esperanças ; os 
111~1nhros que o compoc111 gcrn lrllente bem 
acceitos , alguns bem quisto$ ja da nação, 
1ircccdido. de u m:i reputação honrada e leal, 
entram ~0111 felizes auspícios. Por nossa hu­
milde e peq11ena parte, nj11nct11rcrnos tarn ­
bc111 tllll brado ao clamor w1foerwl, e quan­
to em nós •l:Í , marcharemos como debcis, 
m:is fieis auxiliares de um governo que me­
rece a estima púl>lica. \nnca fomos mi11is­
lcrincs, nem da oppssisúo por sy.thema ou 
por i.nlcrês•e. Fervorosos m ini>h'riacs corn 
u rn minioler io como e:;tc pro mcllc ser ; de­
cididos M opposiçüo d!lcentc e civ il q ua l srm­
p rc foi a nossa, eis-aqui os nossos votos, e 
de•~joi. 

Almeidajwdio á. 
Se seus clamores núo despertam a atten­

!;Õ.O cio governo, como o con.c.;uirei eu mi ­
scro e obscuro ente, prorumndo ''irer igno­
rado, porem desejoso de trnnquilli<ladc . .t\(Lo 
deso 11 i1nc , a ca u<a que defende li do 1uun­
do civi lisndo, é a da 111oderaçr10, é "da le­
gitimidade. o defensor de uws direitos nr10 
p(lde sucu1nbir , embora o malvado tente im­
pôr-lhe silt:ncio. ::>aiba poi. e publique, que 
na raia as pa1tidas rebelde- engro,:;um a ca­
thl ml'lmcnlo , e suas correria. se a1.1i udam 
a priato que as nos-ns povoaçoes limitrophcs 
~ão in.ul tadas e roubadas a cada insta nte. 
1\ tol ex trcnto chega nossa frnqucsa , e :a 
impun idad.,, q ue os g ucrril!rns rebeldes vC1)m 
atir11 r todas as uou tc. {Ls vedetas da praça ! 
1\í'to tur.lará algum outro insu lto mais vcr­
~onho.o , se por ventura lltl O abrirmo:; os 
olhl'ls. 

E XTElllOll. 

París maio 1 ~. 
A o pposição aos netos do poclêr, quando 

estes tre m um cha rac tcr regular e lega l e scm­
p ré rrprehensivel, porq ue a ordem é i ndis­
pe11Sfl\'e l pnra a socied ade ; por<·m n unca nos 
V1'rÜo levnr este amor dn ordem, no ponto 
de <lis>imular os abusos do podêr e as injus­
l i!;a• graves e provocadoras da rcsistencia. 

, \ cochola de medicina acha-se lia dias 
perturbada com dis>ençocs que hoje oão de 
tilnlo p1\so, qne não <levu111os gunrdjr silen­
cio. /1 ntcs de descermos nos efTeitos, remontc­
fl'los tÍs causas. 

Todos se lembra m que pela morle do Dr. 
L aennec, vllgou em fov1•reiro par..ado , um 
Jogar de proíessor no collcgio de França. Sc­
g1111d > 11111 regulamento até coulo respeitado, 
o:; profossore~ do collegio e a. nona secção da 
ac.1demia das sciencias 1 apresentavam o seu 
re,pecti,•o candidato, e de um d'estes dous, 
é que o m inist ro do interior devia fazer es­
colha pnrn o logar vago. (~uando um candi­
tl.1to era aprcsentadl'l pelo a cadem ia·c pelos 
jirolcssorcs , o 1ni11i.tro rnctif1caw ésta esco­
lha com a sua àpprovação. i\l r . M:igendic, 
111n dos mcdicos e sah:os 1naio di>linctos da 
Jforopa, tinha reunido todos os voto;, e o 
l ú\Jli«o jul;;ava a •ua nomeação co~no C<'r­
ta, quando <e soube que, drrrogando-sc tu­
do quanto até ;ili i se prnct icava, 111r . de Cor­
hiérc ncal>a va de nomear o utro substituto no 
Joga r vn:~o do d r. L:1cnncc. 

.l\1. Hécamier csco lhidu pc!o ministcr io é 
u m mrdico cujo merito ninguem conte;ta, 
unis n'eoln accasiào, a stH• no111eaçi:io foi 
con>illl'rndn, menos como rt'Compensa de seus 
lal<'Íllos, do que coll>() prcmio da. suas opi­
mocs; e a afronta !cita n duas corporaçoc. 
illust re-, foi contada no 11ú111ero dos lrium­
plio• jt••u:ticos. 

f.'•tns ideias exaltaram a mocidade d as 
t-schol;,5 , que to rnou partido pelos seu; pro­
fo~,ore; e pela acaJe 111 ia, cont ra os rn in is-
1ros 1 ~lont-Houge , c conlm o 111cd ico de 
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sua .escolha. O descontentamento manifes- e o !cnhor commandnnte da guarda nal'io­
ton-sc durante as li<.-ções do dr. Récamier, ual se <'•queccram <le f111er saber. O senhor 
com susurro e as>ol>ios : a lgumas compara- commnndante ela gunrda nncio11n l pc Ver­
çõ1·s pouco lisongei ras foi Los pelo professor 1 sai llc. tum bem não Julgou n proposito tocar 
e arneaçns de castigo , lizcrnm Utl"mcntar 11'csta questão , cl eix.u11d<1 de tn1cla r das dis­
é.tn inCJ uictnçào. Os e.Lu dantc> da 

0

a ula de posis·ucs <l 'nq uelies c1dudi1os ljllC se Hcl1a m 
direito, segundo se d iz , un iram-se aos da dül,aixo das suas <>rdcu:; e que não tc111cm 
aula de medicina e formaram varies gru- as ving anças mini>lcrincs. 
po. ao que acudiu a gemJarmerie que foi Pelo t]ue tocn á guan:.ltt nocionol de Caen 1 
chamncla para dispersar os grupos. mostrn-;c contradicçào n'uma .-.1 rta i1:~erida 

N .. sess:io seguinte, ,e.teve no p::tco e pra- no jorna l ela perfe1tum de Coh·~·do•, ªI rc­
ça d o collegio de Frnn~a um grande númc- s<'ntando as a,sigoaturas de unia pLJrle dos 
ro de ge111Í.111·mes; a licção do professor foi onic·iacs; quando 116s subcmns que 11111i tos 
inl<'r rompida por assobios, easoi n1 foi acom- ou l ros ri•c11 s1iran1 nssignnr, e •e nos annun­
pnnhndo mr. Récam icr 11té ao fim de rua eia , t rn"I· r-se de u rna protestnsão , cont ra 
de :::iaüit-Jaques; este signnl de dcs11pro ,•açiLo a d<'t1<'g11~·i10 , assignacla po r um grande nÚ· 
foi dallo pela m ullidão e pelos 111orndores mero de guardas nacionm>s. 
d'aq11elle l>airro ; porem até ~te ponto nim- Em ürl.:nns r.rw te1·. sido possi,·cl acl:ar 
gucm tinha sido preso. 11111 meio para reclamar contra a 1.otícia que 

l\iio aconteceu n<sim h"je: Í• chegada do ncal>1inws de dar; existe 11m facto e é a re­
profe.sor formaram-se na prnça do coJle.,io cusa quasi unanirne de a>sistir a uma solcm­
de França numerosos gru;>os de cstudant~s, aidudt! que ali i te,·c Joga r , todC>s os ar0n­
e a licçâo de m r. Hécamil• r fo i interrompida mentos po:;;iveis , todus us os.erço1•s co11:1á­
co1110 auterio rniente , por o l~u 1 n os demons- rias 1 luctavam em ,i'io contrn a lor<.a d' um 
t rnçõcs de des~grado , 1110 1ivadns p r incip:1I- fuclo. Deremas comt11do 11 ot11r que anlcsdc 
111ente pda ordem que 111111111011 foclon r as por- honl~m , pllssando Mgr. lc D1,111, hi11, a gunr­
tus, peJ,1 p re.ença dos agrntcs da força a r- ela 11acíon:il de ürlc1.ns ron<"orreu pbr:1 i'or­
muda, e pela pr isão de alguns e.tudautes, m:ir " guarda de honra de S. J\. H . Lem­
mr;mo antes de começar o t111.1ulto . E n tre-· hrn-nos <1'1e Mgr. lc D:rnpltin não assistiu ao 
tanto a promessa que fez o professor , de ronseiho cm que se delilicrou o dccre!ode~9 
obter a soltura dos prc.os' r<'>tnbeleceu a or- de auri l. 
dcm e conseguiu acabar a ma licçào , não se T emos uma o utra ruzão n oppor aos com­
man 1fc,tando a irritação dos estudantes se- mandan tes e offic i:1es. l'or quem foram cllc> 
11ão 411nndo \' iram leva r pnrn a p rioâo os nomei:dos ? F o i pelas guurd11s ntocion,.cs pro­
.cus corn panhci1·os , cm vez de os so lta rem , pr iu 111 ente , co rno o prc>crcvc u 111a lei a ind<L 
con10 mr. ltécamier julgou podia promellcr . não dcrrogoda? J\(w certou1e111c, cllcs rcce­
Com effeito as grades l!•l iverom fPClu1das, e hcrnm a s11n com1nissào do go,·t-rno 1 e não 
muito e; tuda11tc:; foram cm scgc deb:iixo d e dos cidadãos. 1::$lào cllcs bc111 certos de •1uc 
pri.ào e.coitados , e co11duz1dt» á prefoit um exprimem a opi11iào e pensar dos cidadãos? 
de pl'llícia. Pelas f> horas da tarde, chegou o Foram encarregados por estes de escrc, er em 
dr. llét'R1l1icr á ponte Sai11l Micliel , e apenn- seu nome? l\ós o duvidur<'mos até termos 
do-•e da ca rruagem foi aco111 pa11 hado pelos p ro,•ns do contrário. Os cl1CÍ1'S <la gua1 da 11a­
c,tu1lan tl's de medicina, {, prc~feitura de po- cio na l tccm ou niLO o d ireito lt•gal de a com­
Hcin a ped ir a soltura dos prl'Sos. ~\ s por- 111 a11dar cstnn<lo a guunht e111 a ruws ; m<i s não 
tas da prefe itura estavam ig ua lmen te f~cha- tccm nem d ireito, ne m po1.lc r para fo liar, ou 
das. A gc11dar111eric com a espada na mrt0 cscrc,•cr cm seu nome. J\ té no prrscnlc ni'.10 
carregou sôbre os cstuduntcs, ta nto no 91wi temos ' isto ;eni\o de11cgoç1oes ele commaudau­
des U1fcvres e Alorgue como na rua de la tcs 1 e não das gunrdos n:ic1011acs. 
Uavilfe11e; dcsgraçadume11tc 1dg11mas cu ti- i dem l!J. 
ladu foram o rt:oult.ado d'c>te tumulto. ~e- Q uo longos e p<'ni \'l'i• cornmcntnrio• senüo 
jnm qurtes fore m as opiniões de m r. H&:a- poderiam fazer s&Lrc a ~es>iio de hontcm na. 
micr <lt• ,·e sent ir vivam ente o tr b te papel , cu 111o r11 dos deputados ! J\l;is n'c•le momen­
que n .seu pe;ar , representa n 'este ncgó- to não nos sentimos com uni1110 pura tan to. 
cio. 1\1 1\s se os miuistros fóssem a cccssi\'Cis 13astndL que of.er~çamos nlg umos reílexões 
nscntiu1ento:; Ienes qual scrí" a confn; fto de e observoçoes sõbre alguns discm sos q ue ,·üo 
1nr. do Corbicre , que incontestovt•lmente é 5c1n d úvida ressoa r por todu n Frnnça, e am -
o primario provocador d'cstas deõordcns. bar d e desmasca rn r a ad111i 11 \>trnsào que nos 

Tracla-se de organisar uma no''ª Sorbo- a \'cxn. 
na 1 de escbola de direito , do collc.;io de O facto do premis-a de dh·rrsos agentes 
Frnn~a e de eschola de medicina. T racta-.e de polícia no n1eio do> c:tudentes da mcdi­
de transferir m uitas d'e>tos cscholas para as cina, e no a m phitht'olro me.mo de St'us e;­
cii!ades das pro\•incias. Mont-fiouge não tudos, foi demou>tn.do e ad111illido sem con­
acha áinda que París esteja sobej amente pn- test.aç:io a lguma. O objecto que a ll i Jev:hã 
nido, pr lo brado "abaixo os je1uitas ! O li- aquelles age11tes é q ue moth•ou alguma con• 
cencca 111ento da g ua rda naciona l , não foi t rovcrsia . ~cgundo a opposição justificada 
buslan tc l 1 elo exemplo do pa•sudo , e pt'lo gri to da 

Idem 16 . co 11 scie11cia públ ica, a 5ua mis: i10 tinha por 
R cciaa das guardas nacionae• a contimwrem f1clo pro' ocar a d esordem pura ter logar uma 

110 seroiro. represS:-10 Yiolcnta, e tohcz um golpe 1f Es-
Muitos jornaes teem annunciado que as la® ; se hou\ermos de acrtditar a explica­

gunrdns nacionaes de Vcrsnilles , de Caen e !;RO d'um ministro, de\ iom os dictos agen· 
d'ürlcans , recusa ram continua r no serviço ; tes lim i tar-;;c a ouvi r e a d.tr parte de tudó 
e tornando parte nos sentimentos da g ua rda o que se passasse. 
11 acio11n l de París qnizeran1 e\•it a r a ssim o J\ nio rnlidade d'este p roceder, seja clle 
li c<'ncia111cnto que ésta soffreu. Ao mesmo qua l for, e a sua legu lidndc 1 fora m di versa• 
te111po che;aram denegações dos comm a n- mente julgud as 1ie los p:oprios 111inislros. M r. 
danLco; d'estas guardas 1 e fez-se j ustiça a és- de Corb1ere o lha estes agentes como cu /pa­
tas rt'Cla1n:i<;ões. (.;o m tudo scría foci l rep li- dos, por isso que argue os estudantes por 
car co m algumas consi<lcr:içõe de muito mo- os não haverem conduiido li prcseuça do's 
meu to. mogistrados. J\tr. de P cyronnet , pelo coi:-Lrá-

A denegação de Compiégne chegou na rio os proclamou innocenlcs , e quas1 d1-
me•111a occasiio tanto por parte de mr. lt• gnos de reco1~pensa . Q uem poderia .nunca 
J\lllire como do senhor co m111a ndante qne t i- pensa r que n cst.c seculo m ornl e . r clrg1oso., 
nlm dado a sua dimissão hav ia mais de dous sairia da boca do c hefe dn magistratura. a 
1ucz<•s. Se estamos bem informados, n g ua r- apo logia pública da espiono gcm ! 
da nac ional de C ompiégnc , por 11 ma espc- A que m devemos da r credi to , no sr . . mi­
c1e de excepçào de localidade conta nas suas nistro cio in terior, ou ao sr . ministro dnJUS· 
tilcirns 11m g rande número de empregados Liça? Commettcrarn com cffeito os estudantes 
do !)O\~rao ; estamos bem pemmdidos não um crime , segundo a opinião de um, ou 
poderão recusar o seu serviço 1 ou que pelo peccaram simplesmente por alguma falta de 
menos o teriam continuado se os ti,•es;em formalid.rdc , segundo o outro? 
convid:1do; 1mis os outros que não leem cm- A j•'rnnça julga rií; n Frun~a reunirá as 
prt'.:óo algu 111 de ad1 11 i11istru)iio , e q ue por circumstancias que p recederam , acompanha­
co 11sc<Jt1Cncia não receia m ser di ~tituidos , es- rum 1 e scguirnm a s sccnns que a ca pital pre­
turão di sp~stos a fazerem a inda o serviço 1 senciou ; a naçíio n(to ·olv idn rÍ\ por cr rlo os 
l ; to é o que mr. d e l\lairc de Cowpiégnc, ru mores de translação 1 li) até de licencia meu-
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to anteriormente c;p<1ll1ados; combinnrá tudo 
ido cvm n intro<l11cc;l10 provada do• agen­
tes dc•polícia nas nulas de medicina e aju n­
cta01e11Los e tomud1 cm co11>idcraçào és ta re­
f.ex,1•' , tào verd<1de1ra <le mr. .llcnj:11nin 
Coo.tanl: " Nn •1tu.1ção cm que o ministe­
no •C collocou , hO a clle é que as desordens 
podem apro"citar. Tào mal dirigiu clle a 
nau do Estado ua bounnçu, que •O d.i tem­
pe.ta<lc pwe ohtcr ugc1ra a sua ahsolviçào." 
}<; a França dir.í se as de.ordens das e.cholas 
foram provocudns ou cspontnncas. 

l\l:i• <'Xislc um facto alheio dos ucl uues 
aco11tcci111c11los, o qual a opini~w pública 
gnurdur{1 e111 rc.c1 ''ª pum o futuro. Foi acha­
do um dos ugentes da polícia munido d'uma 
carta de elle1tor. Eis cmf11n ju~tif1ca<la c~sn 
n~cu,açi10 tantas ' <'t.~s <lcclnrnda cnl1111111iosn 
J cio. orgàos do podêl' ! Ei' um novo cnpí-
1.uio e IJ<)in grave pura uddicionar no neto 
de accm;açào dos 111i11islros; eis ah i c111f11n 
\lm c~c111plo Ju conliun<;a que suns negativas 
n1crcccm. Ninguc1n <>s ncrcditn''ª, e Cl)Ol ra­
iào quando clico ncgnvurn n introducção de 
fo 1$0S ellcitMes 11os col k·1;io~ el leitona~s; que 
co111'1ança mcrccc111 •u.is palal'ras, hoje que 
eslt10 negando 11 mi»iv> provocadora que 
l l1cs foie111 cnrgo ele l.avcr dado a .cu> espias 
nas e;cholas de mccliciua 1 

O 11rtigo 2:)8 do cocligo pcnnl inflige a 
peua ele pri.:'10 de !.! até [> unuos n quem quer 
que se for ittn11csccr se111 titulti cru funcções 
pliblicn• c11'is ott militnres, ou (JllC e:t~rcer 
;iclos tle ui na d\·sta• fu ucço<>s. \ cremo. s.:: 
o n"cnte ele P"líc:a que foi 'otar crn um 
co!!~·g.o cllealor;d ser:i )('\'.ido dianlll <lns tn­
buuu<s para >cr cond.:mnudo ••',..;nuJo a lei, 
e, se o e, qn<' explic·aç 3c.i elle d;Í. 

Cm hrmr .. do 111e 11 l1ro, in tnrompcn'lo mr. 
B~njamin C•iuott111l >11ppoz uà'> podêr ne.;ar 
mdbor <» fado, e11111111t·1ad ·~ 1wl'l or:idor w-
1.à'> dizen'd'> que <'lle 1), tirí1r;1 do Comlil1i­
t ion11el. Cnm pouca ~Ci.c.claclr. poro est<' de­
p11ll1!!0, 11 v~rdatlc d'c•••» me.uv" fuctos que 
j 11unt?ctialou1c11lc te provou, o foret·cu no ruc-s­
mo i1i.l:rnte a 110''ª ju,1ilk:i\'i1" Se o ud,er­
sario <lc mr. lk'l1ja111111 C1.111s1a11l e 111h~cc;se 
<> no!SO 111ctl10Jo de re,lnc~·à 1 p0tlt•ria l<.>r--e 
p oup 1d<> n 11111:. ucc11011('i10 irr.:1lect :da. Co­
nheceria que o Co11slilttlion11cl 1n111cu pul.lí­
.ca facto algum e s<ihrc tudo CM I mn11•rias tt10 
graves sc111 ter todas as prn,.as dn sua elwc­
tidào. Os foclos q uc nós 1ncncio11:ímos sôurc 
os última• occorrcncia> nas cochvlus dtl me­
dicina fr•ra 111 pri 111Cil'O VCl'if1cudos nos loga­
rco em c1ue nconleccrnm, e oi11dn ossi1n 111<-s­
mo não diss<'tnM ludo o que sab1nmos. Hc.­
J><'Ítâmos iufinitnmcnte os prcrognti1·ns dos 
JHcmbros da camuro ellectiva; n1t1s ha 110 
siúmero d'estas alguma que os dis1)ense de 
serem justos? 

Jckm. 
O mfoúlcrio, e o moliin dasescholm. 

A brir~is por fim os olho', ministro. <l'cl­
r ei constitucional? Reconhecereis finalmen­
~e que todos vos abandonam ao me.mo tem­
po; que os ultimos alicerces da 1•ossn autho­
i-idadc se alue111; que tudo o que apresenta 
em França alg;,unn snperlicie, tudo o que 
é corpo, orgoni,açào, força, se reune :\op­
posic;â'>, petlrndo que voo Felirei•? Do seio 
~as pe:1.urhaçó<» plihl icus, que affiigirnm a 
e<1pilal, não >ai aal,;omn licçào que vns s~­
ja prolicua ! Tudo o que f,.zt•is é re<"ebiJo 
<0111 de•gósto; tudo n que drze-is so cuconlu 
'incredulidade. Perdidos sem rcgre•so, e St>IU 

rcmedio, se ainda llcnrd<·s depositnrios do 
podêr , a ,·o;sa uull1oridoclc, que ni10 infun­
de uem respei to, n ~11 1 obcdieucia, scr:í Ião 
•somente nomin-:il . lllll'rni-voo: u França c:.­
'tá. rançada de ver-vos: o mcs1110 b<' 111 file pn­

. recc mui caro, se tem de o co111prnr coru a 
prolon&nção do vosso pod1\r. 

Não accuscis todavitl ninguem d'.•s3a uni­
'Versal d~sgra<;tt e111 que cnb1stcs. O que ho­
je l'ccol h~is é o incsmo que scrncusLco; hu cin­
co annos. As vossns 1111\s leis, e maus dis­
c ursos, o que tendes feito, e o que t<.>ndcs 
deixado de fazer; ns vo~sas contrad.cções, 
signal de incopacid'nde ; us vo•sas cadcins, 
recebidas pcln fraqu~sa , e rebatidas pela 
ambição; a submi~>i10 C";{ª das vos-as crca­
turas; n audacia calculada Jos vos<os dirc­
clore>; os. vo>sos c.crip~or~s, que renunciam 
-o bom gcnso ; os •º"•º" podres, que rcpu-
-<liam a Carla; o vosso <le>prêJo para com a 
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glória do paiz; a vossa indulgencia para com 
a sua infamia; a mistura f11rnl111ente dll frn­
<)Hesa, e atrel'imento, de nimia complaccn­
cia ptua com uus, e de insolcucia par;; co111 
outros, e tudo isto coroado por u111a i11eu­
ruvel incapacidade; eis cm con1pe11dio ª" 
causas do descre<lito que ''ºº pcr:ot·011c, e1. 
o que vos collocou em liosl1lidude com a 
França iuteira, e o que torna o \'OSSO podO:r 
perigo.o ao proprio throno. Ocbaldc oppon­
d:.-s á indagação geral uma serie de medidas, 
cujo ~gor cre..cc progre.sivamcnlc; c•sns me­
didas servem tão somente de tornar mai~ pe­
ºº""ª n vossa situação. Licr.o;.;insles a guar· 
da n~cioual de Paris, porque dia ' 'OS rc­
pcllc ; aonde vos co:iduziu c.sa medida? _\!e­
ditais tahcz o licenciamento de urna nvici­
dade, que iguulmeutc 1•os r<'pul•a ; aonde 
vos levará este passo 1 Se o desejo da vo~sa 
queda, e a opposiçào aos vossos actos S:w 
L1tulos para a des~raça, onde irá parnr o 
vooso sy>thema de lice11cian1e1110? 'l'a11ilw111 
licc11ciarcis os pares de França, porqu<' 11iío 
qucrc111 as "ossas leis ; os nrngi•tr;1dos por­
q11e anu llam os vos~os netos de accusuçüo l 
Licenciareis acaso a indústria, qu~ vos nr­
gnc dos sc1is p:iclecimcntos; t: as 11cadc111im 
revoltadus pelo vosso vn11dalio1110? J uutcis c>­
forços ! P rimeiro l1are1s de cançnr de licen­
ciar, do que n l•'rar:ça de vos aborn•cer. 

i\uo é com efüún um verdadei ro louco o 
que se applica " a.l'.tslar succcssi vumcnte do 
throao tudo o yue o póde ou.te11lar, e or­
nallo? l~u.:: organisar:du ucna especrc de i11c­
de:.. politico, 1nclue sm:cc:»i,·auier1te n'cllc 
toda a França ! que inia;;iua <Jtle ~e 1,&le 
go,·emar so, sem '-'Oopernç.lo, ou affecto Je 
11i11guc111? (,tue depois <lc h,l\cr <ll·.contcuta­
<lo a todos, pune ainda O> d.,,ro11te11t..iu1c11-
los como crimes, e sub>lllue a 1111la 1lircc­
çào paternal a direc,ào da força :mnad,1, e 
a li11guagc111 do e>padào ás exhortuço.:. iu­
dulg1•ntc;, e paciric:h ! 

i\ã.o é rematada demencia a que, poro 
cha1nar a confiança que lhe foge, recorre aos 
g.1J pcj da nu horidade; que par« rc.t1t111r a 
segurança ás famí lia~ , d1 ri3e sõbrc a moci­
dade a copada da m1licia ; e podendo uctd­
mar us irritaçCíc;; C'>•ll os pall1utivo1; dn pru­
<l1:11cia , antes qner CXUSpera-W> COlll O UCf­

rama1nenlO de sangue? 
Vós armais-vos com as palavras de ordem 

pública, resistcncia á autboridade, s11ll'açi111 
do ::stado. Nós tarnbcm cstnmus mui lougc 
de de.conhecer os d~vercs da ad111inistrnçao 
nas circu rnstancias críticas , cm tiue p<:riga 
a segurauça dos cidadã•)S, A 1llige111-nos 1u 
6C:ll11as ci uc acabam de rcpre>cntar-sc; d ias 
são deploraveis por todos os lados que bC 

contcrnplcrn . .i\lâs prol1ibir-11os-heis que, la­
m«>ntan<lo os seus c1fcilos, nos rPnH>Hl('Ul'>~ 
ás sunsc;rnsas ·! Um mo1·i mcnto l>Úblico sem­
pre é um symploma; é o que os uicJicús 
chamam uma affecçi10 con·ecuti•a; o 111Jl 
existe antes da cri.e; e, n'cole ca>o, o mal 
soi:; vÓ.i: é o '''>'50 dcsprê.o paro o; \'OIO• 

de todos; são as voosas cxprc..óc, desdenho· 
sas parn com a opinião pública, <'Xpre:..oc:. 
que juslilicais pelos vossos netos. A iud.i mes­
mo tendo \'Ós o direito ele noowar succe.sor 
á cadeira vaga do collegio de França, C!>se 
direito estava subordinatlo a umn rc;;ra mo­
ral; ereis rcspoasaveis t.l'elle a e .. n opiuiiío 
que dcspresais; e se os ruuncebos nào po­
diam, sem inconl'cnicnte, apupar um pro­
fessor, que podiam deixar <le ir ouvir, vós , 
que euwunhais o te111t10 dos negocios , vó, , 
a quem a idade, e o emprego supp0c.-e111 do· 
tados de prudente cxpericncia, deveis prc­
v1' r o perigo de excitar as paixões de uma 
mocidade fogosa e de lauç<ir em hCU~ uni­
mos um fermento de irritít<;Üo. P or venluru 
a prudencia dos .magistrados não <leve ut­
·te11dt:r á idade, disposições , e aLé mesmo 
ás paixões <los cidadãos que são chunwdos 
pura governar? Nós nfiiruu'11nos com plcnu 
convicção , que se o profos>ol' l tecamicr pen­
sasse, que as ftlncçõcs que ac<:cituvt1 haviam 
dar occasião ús orninos<>s sccnus que pre· 
senci<imos, arrojaria para longe de si unia 
honra que lives•e de pagar por sin1i lhnu1e 
preço. E com cffcilo , que 11[10 deve preferir 
um bom cidadão ao terrível mal de expor 
os promessas do futuro, a csperonça <las fa­
mil ias , e em uma palnvra, a mocidacle , a 
um combale desigual i:om a fOrça nru1adu 1 

Que dignidn<lc littcraria, ou scicntif.ca o po­
dcrian< consolar de se111elh1111lc cs1 cetacu!,1? 

I1lt\s 11'eslc coso, o 'crdnc.lt>iro cul1·a<lo é 
o 111i11i>lt•rio, que Jlnl'C<.'C ter a braçudo o sy~­
lhc1<111 de conlrarior em tudo a ''l' i111ào 1,ú­
blrcu, upomdo un gc1uJn1·werÍ·1. J. cout...a .e 
.cnc cllc o 'e.te r~·ur,o, últ11110 <Jue urn;i nd-
111i11i.trnc;ào ~1bia deve c111pregar? Limiln-se 
por vcnturu o apr<'se11ta-lo p::ra in luad:r res­
peito, para manter a e rdem ~em emprc>"•ar 
"• 11rmns , e para conler a mullidão sei~ a 
forir ? ,\ intcn•ençào da força cor:tra um 
ujuuclamenlo de jovcn~, e dc),armaclos, não 
devin ~llr, para assim odizermo>, negativa 1 
:i..:w de,•i;; rc,lring ir-sc a im1-cdir, a prc\'e-
111r, ~em en1pregar os meios de riwor :cnào 
n:i íiltima cxtrcrnidadc? (~ue cou,~ hn· rnais 
hnrri,•cl , e las1i1110011 do que accowmeller 
<' idudàos i11ermcs 110 caminho público 1 em 
que as mais dus veZl'S se toma o •l<n<'CLudvr 
padi'1co pelo vcnlad,•iro culpad1) " o pas­
sai.:eiro innu~cn le pele> cabeça de mot;m 1 

J\lt'1s ninda se perpetrou maior , e niais 
cxlrnordinurio dcl ictH pela fórça armada , 
scgu udo rcfol'c g r~11dc. 11írmcrn des tcsl i-
111unhHs oculares. D1zc111 éstas que alguns 
ma11<.d1os q111' se hnl'iam precipitado 110 ::5'-'-
110, for:im ah1 llll'smo persc,;uidos pelos gP11-

<larn1cs com a e.puda na 111 ~i.n , não obstau­
lc acharcm-·c 111c1t1dos na agua nlé aos pei-
10,. (~nc rclle;\.OPS 11ào suscita si111ilha11le fa­
cto ! E>lc~ i11fcl1zc.; que se rcfugii.ri1m 110 
rio, forurnvu111 oiada alzum :ij1111clnmenlo , 
e a ld <111e prescreve n disp~r,,:\o uão e ta­
"ª C)l.<•culúda u re.pc: to <l'elle; ? Precip1la· 
d 's 11' 1111111 elemento perigo.o, não reclama­
vum c11t:'10 algum r<-speito, ou antes não exi­
gin 111 soccorrl» ! Vó., gc11darmcs , imtitui­
do. para guur,la dos cidadãos, é que os de· 
,~j· soccorrc:r, ' 6s ~· per;e~uiotcs ! J~o1 1x.~ 
ri;p de ' rela , prccr.~n<lo de sangue frio, e 
'alor para se sal varem, so dc,.i:u11 011,·ir os 
ncl!uh>s do intl'rt1,se , " Ja Junnanidade ; e 
oO a111(•açns t<.•riram os seus ouvidos: de' ia­
sc-Jhes c:..tendcr wào vak>dora , e apre>l'n• 
lou-.c-ll1c> umn l!spada nua. Jn se viu "º 
campo de batnlhn uu1 sol.lado prestar u mão 
ao ~cu ini1uigo luctan<l-> co111 as ondas , e 
fuicr lr<'g<>as por u111 rno111e11to a favor da 
liu111u11itladc ; e cm París, ú ''ista de unia 
cicludll i11t<>irn , no l'cgaço da paz, infelizes 
111:.1nceh,>s nr,o cncontrurnm ahl'igo nos pro­
pnos d e111c11t1» co .. ira o ressentimento de 
1111111 soldadcscn i 11s1 ituida para pro tecçà, , 
l' gunrda de lo1lo$ ! 8cn'i <~>t1: f111nl111e11tc o 
tdl.iuw OCI? d'.1. comp~idu tru:,-c<lia que rc­
prcocutn o JCS111l1~rno a sornhru da c!"ide do 
u1inbtcrio actual t. . . . . . . . 0 

( Comlilutionnel.) 

L o11 lrcs ilcm 
Os gencracs e offieia<':; cn 1·iados pllra al­

guris c.irpo. do exiircilo, e conrncado• c1n 
Stockholrno, pnru regular a ade11inistruç.lo 
dns pcmões mililarc~, de pe<l:11dhe de e!­
rci e111 22 <lo pas.ado, teudJ conclu:do us 
seus lrulialhos , ouviram de s. m. as se,.,.uiu· 
les ei.prcssôcs: " 

" Uavalhciros. Tendo terminado os ne"'o• 
cios para que cu vos co:woqur.i, lison,..e'lo­
mc yor lerde> correspondido á minha cx~.cc­
taçao. 

11 A execução do plano qnc forma~lcis e 
que llle vai .cr apre.cntudo, nào póde ter 
lo:;ar cm <JUnnlo cu não consultar o> E.ta· 
dos gcracs. E!t.ou persuadido que ellcs co11-
corrN}10 comigo pura SC"urar aos dcfeuso­
r<'s do l~>ta<lo um dcscanço

0

consola<lor na sua. 
l'clhice. 

11 Persuadidos d'islo , voltai para e•ses 
íicis soldados, CUJO l'alor guerreiro, e virtu­
de civica leem ill~\ cutndo a ld.>crdacle e n i .. • 
dcpc11tlencia da sua pall'in. Oizei -lhcs , que 
cu 111e recordo com saLisfnçiio de to<las as 
prnvus de filial estima que clles me tcellJ mn­
nilCsludo. l.embrni-lhcs, que uma naç:i:> 
nunca pôde ser dividida 11em humilhada 
quando oo seu• defensores se acham em ar­
nws, e querem fozcr hom uso d'dlas. 

11 Os corpos de milicios \'ÜO d'aqu1 por 
<linntc unir-·c e 111i.t11rnr-se co1n os re.,.imcn­
loõ dus provincins' rsta medida aug:11en!a 
no 1 ri pio a fvrçn nu111erica do exérc;to e o 
.eu cn1h113i11smo. O bt ido este rcsuliado o~ 
dous reino> da península nnda leem ciue recciar 
da. mudaqças ou commo5ocs , 'J.UC de (uturlt 



[ á70] 
~ mani(e,tern . .Mâs pata que este futuro se ' pitão general mandou affixnr nos togares pu­
aprc'l><'nte ocmpre debaixo uc fovorareis duspi- l>li1·0 .. 
cio,, n110 nos devemos ja muis e.quccer que C<1pilania geral de Guipttscoa e subins-
n fürça é um au'>ilia r da lei - que a disci- 71ccçáo dos seus votu111c.trios realistas. 
plina deve ser o pri1nciro cuicludo e o prin- Guipuscuanos! "Em virtude das ordens 
1•lpio da acção do ofücial c <lo soldado, e de •ua magestadc , vosso capitão general, 
que, upezar de ser o exército instituido pa- lé1'oU11la hoje n'estu provincin o estandarte 
Ili n•primir desorJeus, :is suas instituições do corpo de \'oluntario, rcali~tas , e.te se r­
ltte prescrevem, ser sempre o primeiro elll 1•iço ( as.im se expre.sa a real ordem de 11 
dar exemplo de ol>ediencia 1Í~ leis." do passado) não tem relação alguma com o 

( 'l'he Courier.) que pre>tam as provincias 1ascouriadas nos 
Idem 26. caws pre1·enidos em seu, foroo. .E com cl~ 

O Times dit - " Hcccl>emos notícias do feito, a.sirn como os Guipusconnos cntrnm 
L'Ontincntc, que n;io podêmos ao todo dcixar quanuo 11ucre11; , e por sua vonlade propria 
de ucrcditur , nem diremos que s1'10, no ca- no serviço do rei sem ser ncccssaria a liccn­
so de '"'rdadeiras, de pouca in1portancia. T em ça das aulhorida<les da provincia ; pon1uc 
;·orrido ha algum tempo 110;, circul"s mais 1·Jzào ni10 poderão inscrever-se na classe dos 
Lem informados, que se tinha nssignado, ou vohmtarios realista• os que <Juerern prestar­
c•lava para nssignar u:n arranjo , entre a se á defensa do altar e do throno 1 Os que 
J 11~latcrra e a França, pelo qual éstas po- gosam tantos privilegias , como os que a 
T'cncia. deviam retirar as :.uns rc;pectivas t ro- !Jcneficencia de sua magc.t nde se dignou con­
Jllh du;, duas partes d11 l'eninsui,1 l!ue occu- ~eclcr a tão benemerilos 1•a,iullos , ao> que 
pam, até no diu J .• de outubro futuro pou- co1n pref'erencit1 chr11nou seus filho>, não dei­
''º mais ou 1uenos. O nosso correspondente xarão de cumprir os soberJnos 111a11datos. 
diz-nos que a Frnnça se rcll'aclára , e recu- . Talv1:z vos digam (pois 1111c a pcrfidia cm­
~-a p<'>r em execuçf10 as 111cdidns estipuladas prega lodos os meio.) que qu1111do uicnos se 
de 1ctirar as tropas em onlul>ro ! pe11se deverão os voluntario; realisti>s niar-

l'ara é;ta folia de fo :dlcgam-se duas cau- cliar para fóra dos limite> da provi11cia , e 
~a;,: J .• a descoalia11çn da pouca l'>tabilida- prcota: em qualquer pai te O> ;cus serviços 
t!c do, nc.;ocios c111 l'or)uõal; !?.ª a dcscoo- como se scnta;;,e111 praça 11:1 ch1>sz de solcla­
ti11nça das 'islas do mi11i.tcrio liberal de mr. <lo,; eis quanto l>a.ta para foicr cahir a im­
( '.1nning." JH»lurn: .ão \'oh111t.1rios, c e,le nome diz 

I!' pron11·el que as negociações a que ui- tudo. . . . . . . . . toda via parn 111a1or validade 
tim:iontntc nlludiu o vi.conde Dudlq, na rcspo11sab1liso- me para que tnl 11[10 liaja de 
r1:pli<'n {t pergunta de lor<l l::Ucnboroug h , oconleccr. ,\cred11ai-111e : 1t1inloa reputação, e 
t inha con111:xào C<llll a cvncuaç[w da Penin- >i!o>en ta n1111os na carrcirn cln lcnldade, mcrc­
S\1la pelas tropas france1.as e in,;lczas. cc111 11nus foque as cavilo>as in>inuações de 
~o. sup1,omos que o abandonar-se c.le 110111c11• mal iutencionado. <JUC por fins par­

plnno, se é que se ah:111donou, originou o l1cul.1rc, 'ººquerem enganar e de.,.airar de 
r.-ccio do go\'eruo íranc<'z , que a retirada ,.<h•O 11alur,1l alfocto par;o com o soLcr;fno. 
d11> >tw;, tropa> du f lc;panha .ería o si.;nal .\>. ord"nunças que e>lào .uhre armas, acham­
) :orn n >ul>,cr,à•> do po.lcr di»JJ<>lico. Pur se illc~almcnle rcunidu>, e segundo seus mc>­
t11do q11c temos ult111ia111c11t1• colligido áccr- 111os foro~ 11:10 podem armar-se sem ordem 
rn d.1 llcspau "', csla111os convencidos que, pr.idu d'cl-rci, se111 aviso <lo capi1ào gcne­
niio ol»l l'1.c oexilio dctnntasfomil ias, u un· no! da )'l'Ol'incia. Nem u111a, 11c1nontracou­
ca h ·n·c epocha e111 l!UC o syothe111a despo- •li l<:1c logar, e por isoo el-rei nosso senhor 
tic" fos:.c mais geraln1cntc dete.tado do que . ~•ouve por l>~m ordenar que cot.c> corpos se· 
no Jire><:ntc; nem é pro1•n1c!, que em <)ll!lll· J,am ~c.arioados,. J?Olld~-se O Sl'tl armamento 
10 0 J!''l'~rno uão melhorar de systhema, 11 mrnha d1spo.1çao; J>lo de\'<' cumprir-se 
<>uA t•lc c.pirito diminua. sem demora. _Decla!O poi. de,Jc a ~ala d'es-

0 'J'imes inclina-se a crer que oabandôno ta proclamnçao em e.tudo dç rchcld1a aqual­
ila rctirnua dos tropas u:1 Pcnin>nla originou- quer <Jue ou te. oppor-se <~ \'Ontadc real. de s. 
H· de ulguma int riga pnra embaraçar. 111r. magcsla.dc. A1 ! Quanl?s 1'.inlc. uma res1ste11-
Caillling . Nós ni'10 supp1>1nos o gabmcto c~a yorhada accarret.arn .sobre .vo.sa patrrn ! 
frontl'Z tão liberto cm curn para entrnr cm Gu1puscoanos, reflex1ona1 ! ll oJc toda u ques­
mtril,"a•; nem se podia e;col:ier um plano tão redu.z-sc, ~saber_, seaprovinc1? de~iui­
mn:. improprio para o fim, que aquell~ que poscoa e ou nao r~ali.ta: .e s~ obcaece a.voz 
1dc11• 'f1l·u .. e o exilo 110 mini>tro com a hon- >oberana , ou se e.ia deve 11.to ser ou\'1da. 
1" da nação. Para su,1entar li força l>ritanica ~on.~ta-me q~e todos, 0:1 reali>ta> querem o 
uo t•rc ente cm Portu,.al ou para a auvmcn- 111te1ro cumprimento de.ta real ordem : quem 

o ' " • . 11 1 t.ir , u~o póc!e ser um olr..taculo para lugla- ;er.a. pois ~.que ous~ a e a oppor-se . . 
tt•rr;1, comparado com o inconveniente que l olosa -<>~e 1111110 de 1827. - Ass1gnn-
a Fr,111c:1 experimenta cm dar o auxílio que do - .Blns l •ournay. 
deve a '.Ft•nianclo. =================== 

Em quanto á gu<'rrn , ni10 ha nnçno ul- COM~lEllCIO. 
i.;u<na na Europa que a de.cjc , e.xcepLuan­
do t.h .. ~z a Hu»ia , e que a nf10 receie em 
··~tfl'lllO. l ' ma meru c~prc,são de m:í vonta­
d1• a a·lministração de mr. C..:anning , por 
parle <lo• inimigos :rnt1g<» c!a liberdade e de 
1 n;:lntcrr:i , só >.cnirin pnrn o unir mais e>­
\,11·1ta111ente com a m1çi'10, e coufcrir-lhe um 
t·lrn rac1cr como o <le Chatha111, e que depois 
.!e Chatham ai11d;. nenhum outro ministro 
JlOs>uiu. ( G lobe.) 

T olosa 111<1io !.?8. 
[ Ex/racfo de nossn corrc!po11de11cia 

parlic11lnr. J 
A proclamação que juncla remetto, tem 

<'au.auo granJe ellcn·escencia n'esla pro1•iu­
<'in , cujvs iial>itanles receiam \'Cr seus pri­
vilr~io; derrogados pdo governo. As autho­
l'id;i<les de Segura e Ccg<una estão d ispos­
t us 11 1·rsistir aos mnndato:; do capitão gene­
ral. 1\ !numas aldci:i. e povoaçõc, manif'es­
ta1n u 1nc;ma intençÜ<'I , e o Je.gô,to nug-
111enln com rapide2. O capiLio general pe­
diu reforços á capital par,1 dar cumprimen­
to ~í, 0tdcns do go1·{·rno , e parece que se 
1rnc1a de uissoll'er as oruenanças Guipuscoa­
un;, , para cslnl>clccer OJ voluntarios reali>­
tn:. , e e 111 >eguirnento a conscripçào e O• 

111ai> vexames que soffrem as owtra> provin­
cins. 

~is-aqui a r~ferida proclam:içib que oca-

l'rcço corrente dos u911it1tet 9tncro1 na prQfa de 
Li1boa, 11a sema11a ji1tda cm 2 do corrtnl• junlw. 

Por baldwçl1o. 
Cacau arroba 2,0SOa !!,100 
Salsaparrilha .••.•••.•• .. ,, l l,000 a 14,000 
Cafe do Rio ... ... ....... ,, 11,900 a 8,050 
(~ omma copal. . . . • . • • • . . ., 2,200 a ll;SOO 
l'cxnri ....•.. ... ...•... lb. !!20 a !!80 
Rorim ........ ........ , ,, 145 a 150 
1 pccacuauha ... ... ' . . . . . . ,, l!OO' a 850 
Our0<:Ú. . . . • . . • • . . . . . . • . 240 
Cral'o grosso ............ ,, !!OO a 

G iroffe . . • . . • . • . • . • 600 a 
" l'imenta . .......... " 110 

Algodão do f'ar:i ........ ., 145 a 
,. Maranhão . . . . . . . . l 60 a 

210 
650 

150 
165 

.. Pernambuco .......• ,. 200 a 205 
" Bahia ........ 0 150 

Ani l de Bengalla......... 1,400 a 2,000 
Dicw <lo llraii l .. , . . . . . . ,, 900 a 950 
Couross~cos de 26 a 28 arra1eis., l 75 a 176 

de!!2a24 160a 165 
.. ,. de 1 S a !!O ., .. 150 160 

Oh:oderopaib. (p. b.de 4alm.)., 21,000a!?~,OOO 
Licrc de fr<le, e captioo de direitos. 

Assucar branco de Pcrn. arroba 2,550 a !t,400 
., Bahia !!,300a i,850 
., Rio !!.·i.00 

.. dicto velho ~.200 a S?,250 
., mascal':ido l ,700a 1,750 

Tabaco cm rolos l,60Q a 1. 700 
Schifres (o milheiro) •••• ,, 75,000 a 85,000 

Aguard. 1la Bahia (pipa atle>taila) ((),000 3 4~.009 
CJ11•lla da China ........ ll>. 270 
Chá h) sson . . . . . . . . . . . . . .. 1120 ª• 1,000 

uxim .............. ., 70() a &5ó. 
perola .............. ,, 900 a J,100 
wquini . . . . . . • . . . . . . 400 a .J.~O 

" Sl'llchon . . . . . . . • . . . . " soo a s~o 
Saul6 .............. ,, 250 a 300 
C.infú ....... ....... ,. 200 a ~.:)() 
Boi...... .... ...... .. 160 a l?vo 

Captieo de frei,. e dirtitos. 
Vaquetas l'ernambuco (e. u.) J,'.!OOa 1,400 

Maranhão 950 a 1,200 
,, l.lahia ., 900a 1,100 

A Unnados do Rio por li>. 140 a 145 
Dictus do Maranhão ., 145 
Lir>ns 6 balança p•r baldca~·do , º"para o co11-

summo. 
Couros salgados Pern. li>. 11 O a 115 

,, ,, biaranhão ., 10.; a 110 
D cspacliad111. 

Coll5Soeiras d'oleo ....•.. duzia S0,000 a 40,000 
Gorubú. . . . . . . . . . ,. S5,0()0 a 40.000 

., 'inha1ico ........ tabua 8,000a 10.000 
N.B. O ai'godào e agoa·ardentc abunda no nlcr­

. cadu , e por isso sào mui pequenas '" \'cnda> et~ 
fcctuadas d'esle genero, 

J\OTICJ AS NA\: ITI MA'S. 

Eutrado1. 
L isboa j1111!to 10. 

Redemptor, pol. aust., cap. L. Ka,.:tnicl1, 
em (>;1 d . de Triest com uvea, cevada, e 
feijão, a Ordins. 

Corntiua, l>rig. ingl<'z., cap. G. Ilellycr , 
c1n ];, d. da Terra 1\ovu com bnt:nlhau 
e nzdte de peixe, o Guriuud. 

.A1ma JJJm·ia, esc. d:11a111., cap. A. 8orco­
scu, cm ;J;J d. de lla111l>urgo com fa>cn­
dn> e 2 passageiroo, a \ . • \lofler. 

S. Cliristo da Boa f"iugcm, 0:1h. port., mesl. 
J. da ::iilrn Lares, em 60 <l. com cel'aJa 

e trigo, a Ordins. 
ldc111 11. 

S. A11toriio da Serm, cah. port,, mcst. J. 
dn <..:. !lona, cm !> dias de l.;il>ra ltar com 
cevada e 1 passageiro, a lS. J. 1~. de Har-
ro:>. 

Salti1w1. 
]dem 10. 

C<1rl IYil!tetm , brig. pru •• , cap. C. F. '.\Iar­
ckward, com sal pnra o B11ltico. 

Drodlruc, brig. dinam., eap . .H. ilcndifon, 
co111 vinl10 , sal, e ~ inagrc para ilucno• 
J\ yres . 

Ligeiro , brig. ese. port., cnp. M. G. Yinn­
ua, cúm sal, aguardêntc, e cnCOl!lCLH.la>. 

poru a .Madeira. 
Diana, galiot. prus., cap. C. '.\l. llanscn, 

1..om sal para o llnhico. 
Do111itik, bomb. franc., cap. J. '.\fortin, 

cm la.Lro para Gibraltar. 
.i salu'r. 

Inveja, l1iat. port., mcst. A ntonio l\faria 
Uo11çalves, a 16 de junho para S. l\li· 
gucl. 

1111pcrodor, brig. esc. pbrt. , cap. G u'olhcr-
111e Pinto Silva, a 25 de juuho pura aa 
Alngoas. 

Sacramento, brig. esc. port., cap. Joaquint 
Vasques, a 28 de junho para a Terceira• 

ANNUNCIOS. 
Segunda feira 18 do corrente ml'z de ju­

nho, se ha de fazer leil(io no lurgo do Car­
mo n.• 4., pelas quatro horas <la tarde de 
tf ma partida de pella de coelho sccretado 
de frnnça da primeira sorte , cm lot.es de 
cincocnta arrateis. 

O cscri\'ào dos prote:.tos das lcttras de cam­
bio d'esla cidade foz sal>er que no primcir9 
de julho do correnle anno 11111da o ;;eu cscri­
ploriu pam a1ua nova do.\l111adn n .º 6 i: 
aud:.ir , defronte do convento da Boa-Hora. 

Ycodc-se uma horta, e sesmnria no sítio da 
Barrosa, termo de Benavente, qucin as qui­
zer comprar, fal!e com sua don:.i ao largo d" 
:Ma!::dalena nas casos da ' 'iul'a de \ 'icentc 
de CastJo Guimaraens n.• 1110 úlüino andas. 

?\a roa dos F anqueiros n.º 183 segund<> 
andor se fa?.em emprcstimo> sõl>re prata, ou• 
ro, e brilhantes. 
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Voi.. II. N.º 189. 

DI ARIO PO LITICO ., LIT'T ERAR IO E C OMMERCIAL. 

INTER IOit. 

OOVltllNO. 

;ltilli1lcrio dos negocios da mm·i11ha 
e: tdil'amar. 

T 1umo 1>0r decreto da dol:i. de boje, -cm 
nome d' El·Rei , concedido dimi~ão ao bis­
po de \'izcu, par cio reino, de ministro e 
S<'Crclario de Estado dos negocios do reino; 
e 1>orq11e, pelo seu zelo, e boa vontade, cons· 
t unl cutt:nlc manifesta cm todo o tempo que 
a·~ e111 pregou em tão laborioso exerci cio, se 
:fu7. digno de uma demonstrnçiio da mcrce 
q11t• lhe d~'Sl'jo fazer: hei por bem, em no· 
m~ d'El-llci, conservnr-lhc as honras. e pre­
('m111e11cia' <fUe por aqnellr Pmprêgo l he com· 
JJCliaoi. , \ ntonio J\lauucl de Noronha, mi· 
n i,tro e ~ecretario d 'Estnclo dos negocio~ da 
lMrinhn e do ultrama r, u'estn intelligencia 
a.sim o fori't execular com as participa\Õl!S 
e de•pachos ncccssnrios. llc111f1ca, cm S de 
junlio de 18\27 - Com a rubrica da Scnho-
111 l ufanta Hcgenle. - Antonio Manuel de 
N oronha. 

1' 't>sla mc>ma conformidade e cinta se c-t­
p<.~liram decretos para o mesmo ol>jecto :icêr­
ca de Luiz l\lonucl de Moura Cabrnl, do 
harito do Sobral , H ermano, e de 1). l ;rno· 
CISCO ele ,\ lmeida. 

,\ ltc11de11clo nos longos e hons serviços pres­
tndns 11a carreira da 111ag isL1uturn por Luiz 
.Manu<' I <l'c .Mo11rn Cabrnl, unindo o mais 
c;on.la11lc zelo, e acli\'idndc no se1·viço ao 
JlHllS <'Xcmplar <lc>i111crt\$sC: od1nodo-se, dc­
p o i. de uma carreira us.i111 hcne(llerita , e 
ciuc 11!tim111nentc o havia clt>,•ado á-cathcgo· 
JÍa de mini.Iro e secretario d'J-:slado dos ne· 
gocios cccle.iasticos e <ln justiçc• , sem patri· 
1no11io algum, de que se Pº'"ª ooccorrer sua 
in:111tençu , e a ele sua fornilia, quando as 
• obrcdictas rnzõcs lhe davu111 direito a prnli· 
ena aposentadoria, o qu1• ai11da hoje é mais 
relcnmtc pelos serviços presttuJos no último 
cmpr,~go , cm que <l()u 1101 a s pro vas do zelo 
de •1uc era do tado pelo bem p1'il1lico: e por 
q1:e merece to<la a co nsideração as suas rc­
prc·entnçoc., expondo cp1e o est ado de Hiii· 

d«.', e outras alle11di\'eis circumstancias o im· 
pedem ele accci tnr o lo:;ar de governado r e 
capitão general das ilhas dos Açores, para 
que , por decreto de onlo corrc11te, foi no­
D1t>udo; pois lhe nào era possivcl continuur 
a com.'.ponder com a actividadc que exige 
tlln cor:;o ci1 il, re ' estido d e melindrosas a l· 
lnl>uiçO<'s militare,; 1x 'Clindo por isso ser a l­
l iviado de similhante incumhcm:ia: po r to­
do. C\le> mot in)s hei por l>em, em no me 
d'El-Hei, ncceitar-llic a climi;,sào requerida, 
aposcutando-o em um loi::n r de conselheiro 
da fo;euda com o rcspecti vo ordenado po r 
inteiro. Anton io l\fonnd de Noronha, mi· 
ni>tro e sec1·etario d' E stodo dos 11t•gocios da 
marinha, e do ullramar, ussim o fa 1á exe· 
cutur com as participo<;ôes e despachos n<:· 
cc-rios. Bemlica, em 10 d e junho de l:l'27. 
-l:o10 a rubrica da S<'oho ra J ufonta R e· 
ge111e. - ,\ntouio ..'.'ilv.nuel <le \ o ronha . 

A llen,lcnclo <Í repre. entnc;iio que mi! fez o 
conde ela Louian D. Diogo , expondo q ue 
o mau estudo de sande o imµossibilitava de 
~nLisfozer ao labori oso cxcrcic io de mini stro 
e sccrelurio d' J:;sl~o do> 111>gocios da fascn· 
41a, para que eu, em nome d' L::l-Jtei, o ba· 

via no meado por decre to de o ito do corrcn· 
te mcx, snpplicando ser po r isso a lliviaclo 
de sim ilhante incumhcncin : he i por bem, 
cm nome d' E l- llei, conceder-l he a d imissào 
rt'<]llcridn. Aotonio Manuel de i\o ronlia, 
ministro e secretario d' Estado d ns negocios 
d a morinba e do ullrnma r, n'csta int c ll i· 
gencia assim o fará executnr com as par ticipa· 
ÇÔ«.'S e despachos n~cessnrio;. lle mfica , e m 10 
de junho de 1 8~7. - C o m a rubrica da Se­
nhora Infanta llcgentc. - Antonio l\lanncl 
de Noronha. 

J\ llcndcndo ao merecimento e mais ci~­
cu111stancias que concnrrc111 na pe.<soa do 
murqucz M onteiro m6r, par do reino, hei 
por bem, em nome d' El-llci, no meallo mi· 
nistro e secretario d' E sta.lo d os negocios d a 
fosenda. Antonio .Manuel de l'l o ron ha, m i­
ni stro e secreta rio d' B . tado d os negocios ela 
ma rinhn e do ultramar, 1Ú:o ln inte lJi.,.encia 
nssim o fará executar co111 us partici pnçõcs 
e <h•spachos neccssarios. ilemliM, c111 IO ele 
ju11ho de lfü~7. - Com 11 rubrica d'l Se­
nhora lufunta R egente - Antonio Manuel 
de /\ o ronha. 

lia vendo por decrelo <la data de hoje, em 
nome d' El-ltci, deícrido :< exposição que o 
conde da Lo uzan, D. Diogo , foz d o c>tado 
de sauile, que o impossib1 litarn de cxercer 
o l aborioso emprego de m inistro e gccrcta r io 
d' .ll.tndo dos negocios da fosencla, co nce­
dendo-lhe a d imissão, quo cm conseq11enc ia 
supplicnvn do mesmo cmprêg o: hei outro 
s i1n por bem, em nome d' .El-llci, d esonc· 
ra-l o lambem ela iuc nm henc in in teriua ela 
pa. ta dos negocios e.trangeiros , q ue lhe ho-· 
via sido dnda po r decre ~o da d,1ta de hon· 
tem: A ntonio M anuel de Noronlia, mirú ­
tro e secretario d' E stodo dos negocios da ma· 
rinha e do ultramar, n ·e.ta inlcll igencia as· 
sim o far{i executar com a s purticipac;õcs e 
dcspuch o:1 neccssarios. B cmftcn, cn1 10 de 
junho de 18::l7. - Com n nil.>rica da Senho­
ra J nfanta Itegeute - Antouio Manuel de 
Noronha. 

J le i po r bem, em no m<- d ' fü-llci, que o 
.\l nnp1ez ,\lonleiro mór , par do reino , li<JUc 
intenno 111ente enc:irregado d a posta ela ,e. 
crcla ria d ' E stado dos 11cgocios e.t raogei rc s 
i\ ntonio .Manuel de , o ronha, min istro, e 
sccrclnrio d' .Estru.Jo dos negocios dn marinha 
e do ullran1ar, n'csla inlelligcncia assim o 
fun\ executar com a s pnrticipuções e despa· 
cho< neccssarios. Bcmlica 1 ~m JO de junho 
<lc 18'27. - Com a ru brira d a 8enlio rn Co­
íanla H egcnle. - A n lonio .\ Ianuel de N.)· 
roo ho. 

[ S11ppleme11to á Ga:cta n . • 137 J 

Jlli11isterio dos ntgocios d4 faswda. 
N .º 46. 

Tomando muito em consiJP1"t~ii o a última vou­
tade do fallecidu J oão Diogo tl1ephens , propric-
1ario da fibrira de vidros slla na )Jarinha Gro n· 
de, coniorca de Leiri~ , que com o mais louvavel 
icllo pelo bem e prosperiJaJe das pe .. <soas empri'-
1<a•l.1s na sua fábrica . e dos habi1antes J a Mari­
nha Grande em geral, procurou se~urar·lhes o$ 
meios d'nma decente subsi!lencia, deixanJoaquel ­
le e.tabelccimento á corua d'e<1r.s rei.1os: e a11cn­
de11do á prom p1idào com qHo o bar.lo d ~ Quin­
tella, e A11tonio Esteves Co,ta ae p1eflaram a to-
111ar " si a aJministra~ào 1h d icla fábrica, no quo 
me <le ram mais uma prova do seu conhecido pa· 
triotis1110 1 e da honra e 4""in1er~;isi: C()Jll que ~u· 

xili3 m o E>1ado ~ o público, tornando·se por este 
serv i~o ca1la l'ez ma is dignos de louvor, e reco · 
nliecimcnto : l1ei por bem , Oll'I nome il' El- Rei. 
mandar cn treg;i r aos sobrcd iclu~ bar~o de Quintei· 
la. e A ntonio Esreves Co .• 1.1 , a f~hrica <le vidros, 
que foi de JoJo Diogo St~phens , sita 11.1 ~lari nli:l 
Gunde, comarca de Lc-ina . com lod<1s as offici· 
nas e predios rus1icos , e urbanos , que Hiei'ào an­
nexos, para fazerem eonlinuar os trab~lhos J ,. 
mesma f:ibric3, e a aJmini•lrarem ou so por su~ 
conta, ou a lmittindo os sacio~ que lhes parecer 
pelo tempo ele vinEe annos conti n uo~ -e successivos. 
conlaJos dcsJe o dia 1.0 ele junho tlo corrente an· 
110 Jo mil ou10 centos e vinle e sele . a1é o dia Sl 
de maio de mil ou tocc n100 e qu..rema e sete, de· 
l>aixo das condições , que b.1ix.1m com c,1e decre­
to ª "igna• las pelo barão do 8obral , Hermano, 
conselheiro d 'Es1:ulo bonorario. 111i11istro eseeteta· 
rio d'E>IJdo dos negocios Ja f,1St-ncb , pre>i<lcnte 
do thewuro público. O con9Clho cl3 1:isem!a o te· 
11ha a~im entendi, lo , e f.iça e:..~culJr, expe<lindo 
r>ara este elfcito os clespacho.< 11fce«a rio•. Sírio Ja 
Alfarrobei ra, 8 de junho cio J ~~7. - Com a ru­
bric,\ da Sereníssima Senhora luJ;.111.i Ite3e11\e. -
Barão de Sobral , Hermano. 

Co11diçdu ~m 9u• o bart1o de <luintella , e Â n,• 
tonio Esta:a Cost<i te tncc1rrty1•m J,, 11.dminis· 
traçl1o dá f6brica dos fJidro1 , si ta 110. ..lf uri11/ia 
Grande, comarca de Leiria. 
1.• Que a administração tia r~briro de l'idros. 

erec1a no sítio da Marinha Grande, comarca de 
l.eiri.i , 'uas pertenças, e ute11silios . ,111rará e tcri 
o seu cffci lo e vigor por espaço de 1 inle ;i nnoscon• 
1inuos , e succcssivos, que hão Jc pri11ci piar ao pri­
meiro de junho do eorrn11tc anno de mil outoeen· 
to_, e vime e sete, e acaba r no ult imu de maio d<t 
mil ou1occn1os e quaren1a e sc:1e. 

2.ª Que os socios prnler:io con5en•ar, ou dimi­
nuir os s.ilados ~ e nlunero du• emprt>~~Hlos ~gun ... 
do a ne..~iJade que ti•·ercm de se·. serviços , e 
merecimen10 pessoal; suavi s.i11do n'um e n'ou1ro 
c-1so . a sorte dos mesmo• empr~gndos; não d•spe· 
Jindl) muitos ao meSl\JO tempo , e procur:111do ,.,m­
pre , como é de e$perar d.i 1m1biJade dos ad111 i-
11is1radorcs, sa tisfazer á úhima \'Olltnde e recom­
mendações Jo tesrador ; n pan ici pando no fim de 
cadJ alln<> á secreraria J'L:,1.1do dos negocios d" 
t:1se11J.t o es1ado da führica , l~o <;0men10 pelo que 
pcrlcnco ao número dos operJ1 ios e mai.s pe>SOaS 
n't:lla oecupadas. 

s.• Q ue os socios gozarão •le todos os privile· 
gios , g raças , i$Cmpções , e rega lias . que furam 
eonced1dns ao último proj.1rie1.iiiu, como se aqui 
se Íl1.essc expressa menção ele cada uma d ella$. 

4 .'" Que para a r)imar os socios . o promo\'er <> 
adiantamento e perfeição 1!:\ fáhrica s.:rào as ma · 
n111Jc1urns J'ella admi ttiJa• a despacho lines de 
direito! , em toJas ;• a lfand•gas , ou mes.1s du 
despacho d'es1cs reinos e Juminios uhramarioos . 
quer ""jam exporladas em na\lus nocionaes . quer 
em nal'ios estrangeiros, goi:an to dt= toJas 3! maii 
gr.1ça,. que se achan1 conccd1ú.is , ou se hou 1 e­
rem de concerier ás mais liillncJ• l{OJcs ; s11jei­
ta~ ao unico imposto de trP.s pur cento na confor­
midnd~ dos alvar:ís de 7 de março, e 30 de j u· 
lho de 180 l , declaro dos o limiiados depois pt l<> 
J ecrelo tle :J ele novem bro do mesmo 3lm<> , e ul­
ti::i:uneute 11:1 fórma da r~g ra fi .~ada pelu decre­
to .fe 11 de maio ,fe I SO·I. 

~ . .. Que o ~o,.!rno em geral, e a economi~ 
interior da lãbrica e s11as anMi..J,, dependerá uui­
camcnr.: tio arbítrio olos <oe1.,.;, osquae• •o podenc 
conhc"'~ª o <flld é mais mil e cou' euiente para a 
boa ordem , a<liantam•nto , " pudeiçào da mes­
ma fabrica • e suas manuf".tcturna; ~cm que eh1 
rnmhum c:tSl> se im romelta n'tthJiS objcctos outra. 
algu ma juri:;<l ic~àv , fl llC f'OSia CQ3fCtar a ~U:l Ji· 
vr~ e :;1•ral ad!rti ui~tra~à?, 



G.ª Que a parte do estabeleciment1• que não 1 
fur destinada ao fabrico dos \'idros, po<s.1 sor ap­
plicada a outras quac>quer m•11111foct11ras , •1ne go­
~arlo de todos os privilegios concedidos ás mais 
f:,.•orecidas t:ibric•• nacionaes; e em quanto a le­
uha•, da regalia ,onced1da :í. fiíbrica d0> \idros. 

7.ª Que todas as repartições públic~s gastarão 
com preferencia as ma1wf~~ir·~ d'c>l3 Hcal fabri­
ca sendo boas e com m~as em ptêÇ(>. 

8.ª Que para n56,,d~. ro~.f?~Hero~CStrangciros 
mais fal'or do que l~ nát.jonàej . M alfandegas 
d'cs1e Reiuo não sel"~c.t ad~nittidas a espacho por 
entrada chapas par:i \ltlraças, que, nhào menos 
de quatro palmos de~mprido. e tres de alto. 
11a conformidade da resoluçãn; 5 de fe"ereiro de 
1790, tomada em consulta da Real jur.cta do 
con11nércio em 28 de janeiro do dicto anno. 

9." Que OSS<X:iOS não respondem, nem se obri­
fiÜO á r~edifica çào da fabrica, ou :í. reparação de 
damnos extraordinariol, que pos..-.ào aconttcer no 
caso de invasão inimiga , fogos, ou outros quaes­
quer acootecimentu:. nào cogitados; sendo com tu­
do obrigados :í. COlbtn ação de tod0> os predios 
rusticos e urbano- pertencentes ao estabelecimemo 
e ao uso da fábricn em geral, deli:iho da fiscali­
sação annual do provedor da comarca de Leiria; 
a &sim como á de todos os utensílios , aprcstos, e 
m oveis do meomo estabelecimento. 

10.ª Que todos os ol>jectos, constantes da an­
tecedente condição, ~rào entregues au:. ~o<.io; , ou 
.â ~a que ~ repre!l-~.:nrar , por um inventario, 
precedendo :is nvaliJçtle• competente~ foitos por 
dous lou,,ados peritos cm cada um dos diíl<:rentes 
objcclos, J1om eados um por pane da fa.encla, e 
o outro por parte dos socios. A ê~tas avaliações 
ª'~!>rirá o provedor da comarca de Leiria, e d'el­
b' se lavrado ~ termos nec.."e:S$.3rios, paro• á vis· 
ta d'dles se re;;ularem pelo mesmo mcthodo a~ 
in1le111nisaçoo das faltas ou deterioraçõe. que pos­
'ª h.i>or no fim da empresa. 

1 J .• Por uma ju,ta reciprocidade se gar~nle 
nos socios a inJrnwi;a~ào Je to1!as as hemfoitorias 
que practicarem, a~.,im nos predios ru~ticvs e ur­
banos , éomo no e;tabeleri1uento, e trali<"O <la f:i­
l.rica em geral, ha\ en<lu para isso authorha\ào, 
ou licença pré•ia du gO\erno , d.1da prl.t .ecreta­
ria J'EstJJo dus nei;ucio> da fa>endn. o:uro ,;m 
;e llie• gaiantc a indemnisação , rep1l.1da pelos 
'Cll~ justos valores, de todos os uten.ilios, máqui­
na) , ou apresto$, que os socios julg.uem co11\e· 
11ien1e accreserntar aos que actualmcnte cxi.tem 
para melhoramento Ja f:íhrica proceden<lo-se para 
e.tcs tiu, segundo ~s m<>mas formalidades do ar­
tigo antecedente por lou,ados peritos. 

11.• Que os viJrw, cri,tat:S, e chapas para 
\ldraça estrangeiros ou venbào em caixas, ou cm 
barris, ou de outra qualquer forma, não possào 
ter despacho sem entrarem na alf.tndegn. 

1 s.• Que cm consideração :is grandes vanta­
gens que resultarão do adiantamento e perfeiç3o 
das ma11ufac1uus d'esta fábrica em utilidrcde com­
mu 111 do reino, e que por elfeito das diligencias. 
appliraçào, e des1>e>as dos socios oo anime a in­
dÍl•tria naciona 1 , fatondo ésra °' progressos, que 
é de esperar tia •ua efficacia e zôlo, 6'Jrào os so­
cios allcnJidos por 1a1'S serviços, ~'UlllO se f0..~111 
feitos á coroa d'esrt•s reinos, na fiír111a expressa­
olJ na conJiçiio 28." das que foram outorg aJas ás 
13bricas de laoifici0> ela Co,·ilhl e Fu1l'iao. - Sí­
llo da Allàrrobeira 8 de junho de Hl~7. -Ba-
130 de Sobral, J:,rmano. 

J.Jir1isterio do1 11egocÍ<>• da marir.lm e 11ltramar. 
A1tenrle11do ao 111crecimento, serviço•. e digno 

comportamento, com que ]). !llauuel do Portu­
gal e Castro exeu.eo o cari;o de f:Overnador e ca­
pitão general da pro\Íncia de M 111as G Praes , e 
actualmeote exerce o de õovemador e capuao ge­
neral da ilha da ;'.\hdeira ; e ~rar d'elle que 
contim1e a emprer.;.r-se no Ueal serviço com o 
mc,1110 zelo, e ficlel1dade, com que até agora o 
tem feito: hei por bem, em nome d'lli-Hei . no­
mca-lo go\'ernador e capitã,, gencra 1 Jo Estado 
ela lndia, por temro de ires annlM!, e o mai• que 
en for ser\'iJa. em quanto lhe não mandar soct~­
~r. O con,,-!ho 11llra111~ rino as.im o tenha enten­
d1Jo, e lhe expeça o> df'Spach°" nece..arios. Pala­
cio J'.\joda. em '"''ºde janeiro de mil oitocen­
los v 11:1c e selo. - Com a rubrica da Serenbi-
111a Senhora 111fan1~ Hei;e11te. - Antonia llla­
nuel J~ Noronha. 

A Senhora Infanta Hcgcnle , cm nome d'El­
Rei, querendo dar a D. _\fanuel de l'or111gal e 
C•<tro um t~s1in111nho de appro,·a~J.o ('C'lo.• servi­
ç~ por elle pra,ti1·ad0s no desempenho do impor-
1allle car~o de go,ernador e capitão i:eneral da 
ilha da !\ladeira, ha 1>0r bem determinar que v. 
'·" foça 1egi;1:i r em nscamaras d'aque!la ilha, co­
nio foi r!etcrminaJo ~m officio 11.º 4 do S!í! de ja­
neiro do presente a rmo. caso ainda o nào esteja, 
o 1lecr<·to de !!O .to mesmo mez , pelo qual ~oa 
A ltela foi sen1da, em nome de El-Rei, Domear 
o referido D .• \lanuel de Portugal e CaHro gover. 
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nador e capitão genera l dos Estados da lndia , 
para o que rf'metto a v. s.•. como 2:.ª ''ia 1 :i t.Ó· 
pia inclusa do mencionado decreto. Deus g11a1<le 
a v. s.• >Ítio de Bemfica , em l l Je junho ele 
18'l7. - Antooio Manuel de Noronha. - Se­
nhor J~ Lucio Traussos Valdez. 

lolini•lerio do1 ntgncio1 da guerra. 
li'.º G7. 

S<Clº<tori" d' Estado dos 11cgocios da gttcrra cm 
'1 dcj1ml<0 de 1827. 

s,... //lte:o o Smlwru hifll11tu R.egeuu, co1ifor­
mando-1e <Õ111 o parcct1· da commiul!o, crcada 
por decreto de li de ago110 do al.110 prozimo 
pastado, /10uoe por l,t1n, 011 flOnte d'E/-Jlci, 
por decreto de 29 de fllaiO v ftimO rdntcgrar 11U 

~tfcctieidade dos postos , 9ue tinliam u>1t<1 de 
u rcfll dimi11idos os officiats aLaixo declarados. 
Em brigadeiro elfeclivo, Sebastião Drago V a-

lente de Brito Cabreira, que foi dimittidu d'rste 
posto por decreto de 6 de junho de 1 8~4. 

.Em major <lo exército, José de Sousa Pimen­
tel, que >endo m•jor do exército foi dimi1ti1lo <l°•s· 
1• po.,lo por decreto de 19 d~ fevereiro de 18•?.i.. 

Em major do exército, Jo.é Pedro Cordo~o o 
Si!"•, que sendo major dn exército, foi <lrmitti­
do d'eslc posto por decreto de 19 de fevereiro de 
1 8~4. 

Em major do exército, Manuel Joaquim Mo­
ni.i Coelho, que sendo major do regiuwnto d'm­
fanteria n.• 18, foi d11ni11ido d'est<? posto 1.01 •en­
teuç• do conselho de justiça de ~6 de junho de 
13H. 

.Em alferes do exército, .lo~é Herculano Fer­
reira de l lorta, que foi dimittido d 'eslc posto por 
!cntença do conselho de justiça de 24 de janeiro 
de 181?4. 

Em oílicial da secretaria do govêrno das armas 
da provi1wia do )linho. Felix da Rocha l'aris e 
Aranjo, que seuJo ollicial da secretaria do dicto 
go, <lr1:0. 1;,; di1oittido d'c•I• emprego por decreto 
de \i4 de foverciro do 18•:4. 

1·:111 t<"nc111e coronel do n•gimcnlo de milicins de 
Barccllos. lgnacio Pcre>trcllo /\lariubo l'oreira , 
que foi d11nit1ido d'~te I'°"'º por decreto de 8 de 
junho de 1 ~~s. 

:iua Alteza a Senhora Infonla Regenle, att en­
dendu ao que lhe rcprc•tlltuu Manuel L uiz Cor­
teia , que sendo brigadeiro foi r~fonnado no me~· 
1110 po>to com meio so!Jo por decreto de 4 d" ju­
nho Ju ! 8j!4: hou vu por bem , em nome d'E 1-
Uei , por decreto de 2 9 de maio último, confe­
rir-lhe aquella reforma na fórma da lei. - João 
Cario. de Salda11ba Oliveira e Dann. - E tá con· 
forme o original. O ebelO da 1.• direcção, l'into. 

E.1:tracto da ordem do dia 11.• 68. 
Scctetaria d'Bstado do• 11cgocios da guerra, em 

~ de Jwi/10 de 1827. 
Para que .e conheça i;eralmente no exército 

quaes são as gratificações con<edidas á• pra~a• tia 
extilltla Jivisau de H>lumarios Reaesd'El-ller, 11or 
a\'i;o de IG de julho de 18:!4, de que ÍJ~ mei.­
çào o artigo +.•da ordem gN•I u.• 16, do cor­
rente anuo: manda a Senhora Infanta Regente, 
em nome d'El-Rei , publicar o reforido uiso pu1a 
devida intelligencia. 

Avi10. 
8. M. El-Rci N. S. é servido ordenar, que v.• 

s.ª passe immediatamcntc a in;peccionar os <'Urr~ 
da .11vi>âo de \'Oluntarios Reaes d·El-Rei, que ul­
timameme regressaram do ultr3mar, e a te uu.r 
conheermento não so da contabilid•de, e estado 
actual da adn)inistraçào interior dos corpos, 111.is 
taml>ern das praças, 11ue quizerem gosar a refor· 
ma, quo lhes foi promc11ida na ordem Jo dia SO 
de mato Je 1815 , ou continuar a servir nos cor­
ro• do exército; lla intelligencia de que as últi­
mas d't tas praças, estando capaz03 de servir, co­
ino de' e pnmeiro conhecer-se por inspecção J'uma 
juncla de saude , concede 8. M. duraute o tempo, 
qlle >e conseHarem no serviço , mais dous terços 
do w !Jo estabelecido para a l.ª li nha pela regu· 
lação de $0 de abril de 1814, sem que por iiso 
\'e11liào a perder o direito que teem á mencionada 
reforma , quando depois de es1arem no serviço nos 
termo:< acima referidos, pretendam a sua baixa. 
Aque!las das praças que ficarem continuando o ser­
"iço, 1e11Jo vinte annos de serviço inclusos, pelo 
noenos quatro por effeito d'esta determinação, e 
estando incapazes; roderão pnssllf para as COlll pa-
11hias Jus ve!eranos que elegerem, e n'ell•s teruo, 
aíem do soldo estabelecido na respectiva regula­
ção, a mesma , -antagem dos dous terços do IO!do 
de que acima .e faz menção. S. ~1. quer que (an-
10 das praças qbe pretenderem i;osar a supracita­
da reforma, como da• que quizerem contimrnr a 
servir, ,.,• s.ª remetia relações similhantes ao mo­
delo juncto, declarando 11 respeito das primeiras 
quaes l'.\o as comp3nhias de veteranos por onol• lh•s 
con,·em receber a reforma respeetil'a. -S. M.deter­
mina ontto sim , que com o resultado da dieta ins­
perçlo, v.ª s.ª remetia 1an1bem uma relação d°' 
olliciaes de cada corpo, declarando os quo o nlo 

acompanhar3m para Portugal, e o moÍi•o, e jun. 
clando a re:i.pt!Ílo d':iqoelles que it:r;rcs:--ara111 , to· 
das , e qliaeM)uflr informaçóts . <~ ol>~rn~~Õt:s (1110. 
bem hab !item o :1juisar do mcrct ir'11ent<1 , condu­
cta, e charncter dos mesmo> ofüc:a<,, "· ~!. man­
da partica, ._tf a ''·ª s.:. t que para tx:inunar o c~t.t· 
d~ d; con.t~bilidade _dos tOTf u> <la ,11,i~o, póJo 
v. s. auxtlrar-se do 1mpec1or de re' 1'l:is c1;carrc­
do da im1.ccçào fiscal do vencimento re>.oal da 
111esrna <li' j~ão, ao qual parn c~lti dfoilo ~e cxpe· 
de a competente ordcn .. Deu:; guarde a "·""·~·A 
Paço do llcmpo,t~, cm 16 de julho de 18:.!4. -
Conde de Sub-Serra. - Sr. b:u:\o <lc .-. ll>ultira_ 

Extrctcto da ardem dQ diu 11." 69. 
S«rctaria d' E1tado dos fl<!JIXÍU• du !J1Urra, em 

li de junho de l b\?7. 
A Senhora hfantn Hegentc, em nome <l'El· 

Hei , orden:. que o tenente cio rcgimelllo d'infan· 
teria n.• S , A ntonio llnrr070 Pe1cir;;, <'om cxer· 
cicio de aj udante no regimento de miliciasc!c lfar· 
cellos, pa•>e a exercer as func\Ü<s do >eu 1.osto 
n'aquelle 1e.;ime11to, por os.im o h~wrrequcrido, 
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J,isloa ,imd10 12. 
No momento em que se l élll \'isto vulga• 

riza1· com espon:.osa rapide:i o csp1·cítico do 
sr . Leroy, a ponto q1M) in<li~rinctnniente se 
applica e toma em t oda a 11ualrdadc de en· 
fcrmidadcs , tornando-se nocivo muitas ve• 
zcs J ela irrcllc:1ão e demasi11d11 C'redulidade 
com q u<' se rmpreg a este renwdio, sem con· 
sull:u fncultutivo, e so na f'e de um ou ou· 
lro cmpynco ; não será por isso dcst ituida 
de intcrê,sc n seguin te informaçiio da acu<lc· 
mia Real <le tnL'<!'c:na de Purí. 7 uo auuo de 
18~;;. Sem to<l:H ia de11eguru10> o mento do 
especítico, jul;;àmos atcrlado J1•corce111!ar a 
maior cuutclla, no seu uw. 
Extraclo da ii(/iJrmar<ío aprcsc11lada as. cx­

cellcncia o 1c11/ior ir.inisl1'o t!o i11hriv,. e11~ 
Fra11s-a, 71cla acadcmi<1 ú •• 1t de n.<:elici· 
na, • .,{,rc 11• rtmcdws do fr. Lu-~f· 

Como Oi1t·nK-<l1os Clllf')'·cO• 'iaj11m por 
toda a pari<' , <: como ,: 1r10 co1u111um nas 
gen tes o wn·ircm-~e d'e1k.,, tt:i• . a. 11 olc •• 
lias, gcrnluicnl" com gnl\C p1<'jn.w da sua 
saude, dou·OH' pressa · cm puhli('ar o sl'guin­
l<1 ex l rnclo pnra co11Lecirr1('11lo do J ú\;lico. 

H :l\ cnJo cl1ur11a1~0 a ::.Utnçuo 1!1-.ua txc.• 
o sr. n1ãnistro do i!iterior, t.•ro J•"rnuça, llS 
numero:-us t)ut>i:1.as que lh~ fornm diri;idas 
sôbre os fot:ies :iccidcntC'> t·a11•a<los p~IC>s rc­
remcdios conheddos com O!. no1i.c• de 1n11·­
ganle e Je vomitorio-1.m·galfro do ;r. Lc­
roy , pediu '"ª exc." 11111u ihfo1·mac,1ío da 
ac .. demia Hc,,J uc medicina , c;,lul>ckciJa 
para illusl ar o go\'êrno tôbrc tutlo o que in­
teressa a saudc 1 ública. 

A academia 11âo omiltiu cu!dndo algum , 
nem in,ésli0nçuo: os eom111i-.1irios que no­
meou, uiio se lrmilarn111 uo exomc da rccei· 
ta do sr . Lcroy; nnalyz;irn ru c·ompnr;iti ,·a­
mcnle a :i1110!.lrn 11ue (,-,,te f'ucultati\'o tinha 
cn\'iado, eo t roprio 11.cdic<11llt'lllO que man­
daram comi rar no dl'p(.110 i;<r:tl do seu rc­
mooio. Paru contra•t"r t1 •na :icçào , t<..-em 
foilo os co1ur11i>s:irios c11rnio> sõhrc os ani­
maes; tccm obscnado os .c·11• dltiitos sôl>r\l 
llS pe~SOaS que 1 inham r:s;ido UO renredio > () 
tc•cm rccotl>i<lo de to<la a 1•arlc i1.l'ornwçócs 
sõbrc os ~ecidc11tes multiplicn<los que rcsul· 
tam <l'ellc. 

D'c·ste c:<:ime profundo tem a ncademia 
deduzido a conclusão que <» rcml'llios do H­

Leroy, compostos de drúot1cos \'iolenlos cm 
dóses extren1<1s, apresentam os n:aiorcs pcri· 
gos . • 

D :is considerações e factos c.tabclccidosi 
n'esta infonnasào, tem tirado a ac:idcmia 01> 

conclt1>ÔC• se;;uint<'S : 
Con~idernmlo que o H. Lcroy lcm submi­

nislrndo ao govi\rno urna l't'Ccila di"crm d' 
nquella qu'cll..: emprega poia a preparaçl'w 
do· seu nrnrcdro: 

Considerando qu'cstc rcmeclio ta l como se 
yendc, é compo,to C:e dr{i.tico; 'iolcnlos cm 
dóses eitllcmas, cujos funt>tos ctleito. a11g­
mentam ainda dando-lbc pnrn excipiente o 
alcool de \!:2 ou 23 graus , como taml,cm 
repetindo ns porções e prolongando exce.si· 
va mente o seu uso: 
Consid~rando que estes drnsticos assim ad· 

m io istrados Eern rcscn-a e 'cm mtdida, ex• 
ercem sóhre a economia animal uma acção 
analoga á dos 'enenos i'lu.l.icos: 

Cousíd~rando por f:m :io inn11merav1:is vi• 



clima' que Lem feílo o rc:redio do sr. L~ 
roy , " as queixas ou 11tcu·n~ocs elevadas 
c<1111rn tlle de todN os ponto' d.i Fraw;a: 

A academia Julga que ~cría ur0cnle o 
prohiliir, crn quanto o pN111il1 1r a aclual le­
gislaçiw , a venda e a diotribuiç:lo d'esle 
pcrtcndido remcdio: 

Julga taml>c~n que o melh~r .• mei~ d.e 
illu>t rar cooven1enlcmcnlc " op11uao pubh­
c .. sôbrc o;; perigos d'e.lc remediu,• scría o 
pllbl1car e diffondir abundanlcmenle pelo pú­
blico o presente parecer, com o fim de que 
C's udu1i11is1rndorcs , os pc .. ons que se em­
pregam na arte de curnr e o mesmo públi­
co Lenham um inlciro conl r<•ci mcnlo dos ris· 
cos d'eate pcrlendido específ1ço. 

Lido e npprorado na sc.s[10 geral <la ac;i­
demia real de medicina , ao. H de maio 
de 1823. 

E' cópia conforme, 
Parisct ucret.uio 7JCrp<!ltto. 

EXTEIUOlL 

e A JI ! R \ i\ l No r. l\ 7. A s. 
( E..ctmcfo das 1c1si1e1 ali Q!) de maio.) 
i\o din 21 aprese11tou na camara alta o 

rnor<pu•t de London<!erry uma indicação; 
"l'ºra se rogar bumildemcnle a sua magcs­
todc, se dignn;.e mandor remetler á cama­
ra a-i dc<'lnraçôe; n<.'C<=.sarias úc~rca das des­
}'••nS ícitas no edificio de Dowuing Street, 
e nu compra ela cas<' de Sir Robert Preston, 
onde hoje se acha cswbclccida a secretaria 
dos negocios estra ngci ros." - O nobre lord 
ol>.crvou que a camnra ni'w Linha nolícia de 
&i1111ll1an•<> facto. 

J,ord ( iodcricb rt'Spondcu que não hnvia 
ol .. toculo a lgum paru se sotisfazer á rcquioi­
c;ao do uobrc rnarq ucz, nuls que de,· ia pon­
d<'rar·lhc que se eogana\•a, quando dizia que 
a cumarn não linha notícia do íaclo, por­
qmwto todas as particularidades d'esla com­
pra haviam sido aprc&cntn<lus á c:11nara, e 
1·odn uma das verbas da de.pesa approvada 
e votada separadamente. e aplausos.) 

Ordeuou-sc se pedissem Me.clareei mentos 
requerido;. O conde de Jl:\\'ewood diri;iu­
do a palana ao ruuito reverendo bispo de 
Lo11Jrcs peJiu algumas "xplicações sôbrl' 
t'crta~ opiniões promnltadn. por duas antho-
1 idnd1.'5 ccclesiasl icas, :k~rcu <la qneslào ca­
tholica, desejando saber co111 <JUC autborisa­
~iio se loavia feito tal dccloroçâo, porquan­
to so podia ter logar corn a approvaçào do 
conselho de sua mageslnde. 

O bispo de Londres observou que não po­
dio responder a lào dei icada pergunta sem 
tit'r outhorisado pela camnra, pelo que de­
pois de algol'ilas observaÇ<it-5 feitos pelo mar-
111ie7. de Lonclsdowne, pelo conde G rey , e 
por lord Jlolland, sôhre 11 inconvcniencia da 
proposta verbal, não progrediu a questão. 

\a •Cssl"10 de Q;, depois clus mat<'rias do 
expc1lirnte requereu o vioi:ondc (fo<lerich a 
onfom do <lia, que cm as crnrndas propos­
ta' s<'1hr<' a lei dos Ct•rcac .• . O digno rninb­
t ro tomou n i:al:wra, e dt'/><>'.s <le um encr­
;:ico prt'.11111)1110, ~obre a foha Jo seu nobre 
n111i,:o !orei· Lh•crpool, cojos conhccirnenloo 
" 1;tos podiam cllncic.lar co111 cf:ircza a mate­
ria, pu»on a expor 1í cn111ara 11ual era a lt·· 
gisb1;üo 1'"\Í<lentc dcsclr o nnno de 181b, e 
<11111<'> os meios que se haviam udopLado pa­
ra mn(" iliar os interesses do ngricnltor, com 
o 1•0111111odo do consummidor. 

l><-pois de ulgunu1s cxplicat;Õt:-i :ícêrca do 
prc~o regulador, pa•son a rellitar a opin:ão, 
''°' <1uc sustentam que é mai- conve11ie1ote 
impnr um direito permonrntc: " O i-cri"o 
tl'<' ,l.~ mcd:da, dis;e o orador, '" apre;e1~a 
l"'r •I, por (jnanlo "º rn colal,rlcce u111 direi­
to 'uhid~ para protecç~o do t r i;::o <lo pniz, 
f1xo-.c tno allo que cxcl11c a imporlaçàCf; e 
a torna inloll•ravcl quando o trigo está por 
pr1<;" oito. Foi por rlfo1to d'<'sta~ cirtu111s­
la1 c:;", que se c.onfetiu poder n el-rei em 
co1 .. r-ll10, para alterar n l<•i •C!U11do i:.scxi­
~cnci11• cm casos pnrticulurcs, e para ator­
nar eOi-ctiva em pcriod•'• de gr:indc cscacez. 
Esll' pcxl.~r, devo confo.so-lo, ocmpre o con­
>iderci C'Omo mui p<'íigoso, e capaz de se 
tornar até fatal, quando dej •O>il.ido nus tnão­
d'um 111inistro que d'ellc quizcss" abusar, 0 11 

cn1p~cgn-lo P'?_r maW!irn 411e 1mo mcreeesse 
clcpois a sancçao do parlao1enl.:>. ~ào posso 
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perénadir-mc, que o i.rillcípio d '1:m direito 
eslobclccido é judicio><> ou polit ico. A n.eu 
v<!r o u11ico u.cio convcnic11tc é o 'l"º ago· 
ra se propiie Íl rnnwra, e consiste cm cota­
bc)eccr 11111n cscallu grnúun l de dircilos, cm 
harmonia com os preços regulares,(") por 
maneira que se reinovam os lcntaçõesda frau­
de, diminuindo o incentivo 1-ora a perpc­
trnr; poslo que ui'10 suslcnlarei n possibili­
tlade <lc n evitar de todo. Todavia conside­
ro que adoptado o syslhema propos to aug­
mentarão as dilfrc11 ldades, c111 cuja raúo 
composta se achem os contrabandos. O re­
sultado prÍtclico d' este systhemn é manter 
quanto o per mitle qualquer legislatura, uma 
igua ldade de preços, contingentes como de­
vem ser, sôbrc os effeilos produzidos pelas 
esrações, e a abunda11cia ou a cscacez com­
parativa das colheitas. O mais que a lei pó­
de fozer , é prevenir o perigo, que se pode­
ria seguir de sua inter1·e11ção, considero a 
e.colha e.la lei dos cereaes, uma escolha en­
tre diversos males, porque ning11em pódees­
labelcccr como princípio assisado, q1ie con­
vcm dar reslricções dcsneccssaria! sôbre o que 
,; ncccssorio para lodos, coiuo alimento com­
mum dn sociedade." 

O orador e:cp<Je que a lei falia de 7Jcr si, 
e julga desucccssaria 11/lerio1· c:rplicaçâo, e 
coru:lue pedi'tdo a urgc11cia d.1 discussão. 

O conde de ~Jal111esburry pede o addia-
111cnto da difcussito por mais tres me1.e~ , e 
é refutada a ma opinião pelo conde de Ho­
sd>err,v, e depois de alguns pequenos discur­
sbo prú e conlrn. a lei , a camara divide-se 
paru a vol.içào oôlire a nomençi10 de uma 
comm:.·[10 par~ 111Lt>rpor parecer; approva­
•C n pro11osta ror l ~O 'o los contra 63. 
~a sc.úo de g l na cn mora dos communs 

depois das 1nal<!ftll· cb t'"tpl'diente sir T. Lc­
lhbric.lóe disse q•1c aproveitaria esta occa­
si.w para fa7.er alguma> pcrgu nt .• ~ a ou. Can-
111ng , relativas ao acl1111 I 111i11isterio , dese­
jando saber certas pari iculnidndes iícêrca da 
1111111cirn pcln t]ua l se u1rn11jou similhanle 
ad1ui niolraçào. (O lwnraclu membro foi po1· 
vezes i11ter1·ompido , por grilos de ordem! 
ordem!) 

_\fr. ~. Calçert lev:rnta11J •-SC rco I; mou a 
orde111 , e iC e:q.rc,;>0u noo seguinte r flS : 

".Eop•'rci dcpt1is de ta11to lcmpo, <' · t·m­
ta pncicnc1á , que se apre;cntasse , uma 
couso que tiYessc reloçi'10 com a queslà·> pro­
tcsln11tc o(forccr<la u!Limn111cnlc ú cons.Jcra­
çt10 d'csla cnmara. (Ouçam! ouçam!) .b:s­
perei que quando o muito Jio11rntlo Bc1ro11ct 
se lcvc111tou, otforeceria algumas nbscrrnçõcs 
SC:.brc 1i'1.n 111teressante aso11111plo. l\liis, olhan­
do para as importante. que.tôc; que chamam 
a oucnção da camara, e ao damnoso incou­
vc11i<•11lc de tào irregulare$ interrupções, es­
pero IJllC o muito honrado lllr. Conning neto 
n·spondcrá uma so palavra aos quesitos do 
ho11 rado membro de ~0111crsclhsire. ( sir T. 
Lctlrbridgc.) 

.\1 r. l.Janning levantou-se e respondeu. 
"Senhor presidente, com muito prazer, an­
nuiria ao pedido do muito illu.tre preopi-
11011lc , mâs pela conclus:\o que o honrado 
1Ju1·011et quiz tirar das •uas dcsmantdac!as 

( • ) Seguiremos ésta importante discms5o sôbrc 
cercae.' , por termos a matcria por mui transccn · 
dente , e propria para nos ministrar <1lguma ius· 
lrucçâo sobre assumpto de tonto imeresse. o pre· 
ço regulador com u01a escalla gr3d11al de direitos 
segundo o mereado. é o arbítrio proposto pelo go­
"tiruo inc;lez. e segundo n05:!a humilde opmiào o 
que offercce menos iucon,.enieoles. A nossa i.• le· 
gislaçii.o sóbre cereaes adop1ou o pN>ço regulador. 
e éonformou-sc n'csta parte com a doutrina geral 
<las nações mais cultas, e a quem longos aimos de 
expcriencia teem e11si11ado ; lotbvia a leg islação 
vige11te mandou ce>"liar o regulador , para impor 
11111 direito lixo. no caso de •C verific:.r a neces­
>idadc Ja admi~ão. E'sta pr:h-1ica offorece incon­
venientes que em tempo compete111~ m°'lratcmos. 
tendo por mais preferiYel . e menos sujeita a ar· 
bitrio o preço regulador, não calculado como ou­
lr1ora so pelos preços do mercado, màs sim pelas 
<JUantidade> re•pecthas do geuero de cada pre~o, 
e t>elo !ermo medio de sua totalidade. Como es· 
te assumpto de,erá um dia cbamnr a attenção de 
noR•as camaras legislativas , aprcsentaremo• par:i. 
e11lilo nossas poucas ideias sôbrc :i. ma teria , indi­
can1lo aqui so ésta que ofli:rcccmos • para com 
Ulais vag:!r e proveilo voltarm05 á questão, 

argu içt es, c~c~o cli' :dir oc;1.d!c di,cur.o em 
duns l, aJ les : a rr imeira 1c!al;\l,ll.C11IC a tCr· 
IOS eiucsitos c;uo: ju 1 roru c111 nutras occa­
sicies; a ~cgunda ,iuc diz r<'•I eito a uma no­
va serie de quesltes que ccubn de npre,en­
tar. e npplausos. ) Se j,or \Cll lllf!l não lôssc 
ruais feliz nos meus eoforçoo eni re:.ponc!er ás 
nova;, i.crgunlas que acaba <'.efnzcr, doqne 
ellc n.c,mo foi em a pre;cntu-!;:, em outras 
ocla.,iücs , cm que n:e 1 cr.u::do ba,er res­
pondido cabalmeute a 1cd ... , <lci:\aria de oe­
cupar a a llenção da C'amara, oôbrc um as­
sumpto que so p<'.de truzcr 1-c1da de tempo. 
( Hisudns.) Direi poi. Clll l 'rimciro logar' 
que 11c11LL11na das c ircunH•tancias rcp<'tidas 
agora, precedeu a minha admissão. A ésta 
1icrg11111a ja respondi, n\10, e agora de no­
'º <ligo , não. (ouçam!) .\ ào recebi carta> 
sõbtc tal as.<uu1p10. ( appluu.os.) P osto que 
com ludo me chegou á 111ào uma carta e.­
cripta , por uma aho pcr•onagem. Se por 
ventura o ter-se-tnc moslraclo tal carta por 
terceira pessoa , é uma quebra rlc confiança, 
conforme diz o muilo honrado JJaru11et, ni10 
o posso asse,'ernr , devendo todavia dizer 
que por clla 'im 110 conhct'inrcnlo das favo­
ravcis diiposiçôes mani fostuelus para comi­
go . .l\J,is seja-me Iícilo diz\~lo , que o Jioo­
r;ido prcopina nlc está muito cuganado , se 
prc. u1m' acaso que eu ni'10 recebi grande nú-
11Jero de outras cnrtas ela me.ma natureza. 
( J\ ppla11sos.) Estou convencido que o lion­
rado llanmet ficaria elll extremo magoa<lô 
;e cu lhe mostrasse o Lodo d'<';,1:1 correspon­
drn!'in, e cnl<to t do meu dcvcr poupar-lhe 
és tu \'is ta ali1ictiva parn st!n scnsi '"e! cora­
çl'10. quanto ús no"as <1nhl< e- sobre a actual 
administração, referindo-o ao que ja se dis­
se .ôhre o ussumpto, >"guirci o conselho do 
último membro que faltou e clci:-.nrci deres­
ponder uma so palavra . .l\lui ; rande n(1mc­
ro de honrados membros d'cst;i cn1wira po­
deri::un responder-lhe em 111c11 lognr , mâs 
como julgo que não é da digni<l:ode da ca­
mara , derrogar de seus antigos 11sos parla­
mcntarcs, procurarei cvitur •e perca tempo 
cm discu<siies t:h> estranhas e de characler 
tão irrégular. (Grandes 11pplau.os.) J olgo 
devcmo. saber qooes ~iio nossos oppositore. ; 
e se acaso o nol>re B aronet não é el!e uws­
mo, a grande phen•x parlumenlar , rle;af10 
a npre~cntnr •cu comparlrio , <' a declarar 
abcrto111cn1c os tr1oli\'OS du oppos,çào em 
que 5C alistou . e Longos e lllllÍ Vll'U• applau­
so;. ) 

~l r. llrongham a poiou mr. Cnnning; e 
~u•lentando sir T. l,(•lhhridgc a oua propns­
ta, a rgninlb o prcsiclcnll' do ministcrio por 
wu proceder foi c11amad-1 Ít ordem, pela c.t­
mnra , e intirn:ido pelo prc,1de11te p.ara em­
pregar cxpreiSÕcs proprias do decoro da ca· 
1n:>rn. 

l\lr. l'cel apresentou um projrC'lo de lei 
para a melhor adminislroçi'io da justiça cri· 
mi M I, e d~pois da pri111c•ira e beg11ndn lcilll· 
Lura J>:J>;ou n uma commis!Üo copccial para. 
dar o seu parecer. 

Na se;si'io de !:!b sir T. L<'thbrid;e reno­
vou a sua moçiio ácüni do minisl<'rio, e 
foi chnmado tl ordem, o;endo impugnndo por 
mr. \\ ynn e lord .Milton. Depois ele al3u-
11ia discussf10 formou-se a camara cm co111-
111issiio tlc subsidio para 1•olnr novassom01as 
a favor dns cscholus públicas , casas de edu­
cn~ão, e cstabclccimcntoi ele piedade e be­
ncficcncia. 

,\s sub.cquentes sessões empregaram-se na 
discus.ão do projecto de lei, a fa1•or dos cria• 
dore> de g11.do, é conlractadorcs de Ians , li · 
cnndo a alteração de leis sôhrc cert'llt.'S ad .. 
dmda para a sessão do dia 2 de juuho. 

Corfú obril !H. 
O coronél Fabvicr approscnlon-sé final• 

mente Úi suas lropas ; a forida que o obri­
g:íra a recolher-se por seis semanns , e>lá. 
perfeitamente curada. O cmoncl Ch. Jleidi­
P~r, cutarregado do bloqueio <la ilha de J~u­
bca, foz um deoembarquc <'ln Oropo;, on­
de tomou ao inimigo lres canhões, e gran• 
de por<;ão àe vhcrc>. Os 111ari11he1ro:; gre­
gos, com a clavina ua 111:10 , nrre111eçoram• 
se sôbre os ~egrepontinos com tamanho im­
pQlo , que não lhes deram tempo porn dis­
pararem a5 a rmas. 

0 > deputados gregas congregados cm Egi• 



na, e os tlc Cusl ri , transportar:im·sc :'I Poros, 
onde co11t i11 uariio ns suas ddi bcrnc;<ics; jn de­
t<!rtnram por umn ft•i l"undamcutnl , que o go· 
''~:-110 grc;o ccss,a de ser prov ;snrio ; a sua 
for:nn !er•Í rcprc,cnl::,ilifa, e o seu pr(.-;.id.:nte 
110111eado por 10 anuos. 

s~~un rlo <llU:'I curta do genernl Karaiska-
1..i cl :rig it.la :í nsscmblcia nacional, \e-se que 
dlc \'a loroso cnlio npresou ao iuimigo 13 
p~çns dccnmpnnha, !2:Jt cavalos ele 111urca, 
\!JOOO espi11gnrJns, e 3$4f>(i pistol:is, lu· 
.Jo "'" e.t.1rlo de Sl'rvir. O nlimcm dos pri­
•ÍOn<•irn; qnc lem cm S'!U poJêr sóbe n mais 
elt 1-00, dm t1ti.1e• o maior pnrre são turco> 
lliotinctos. D11. que, pelos otlicios que lcm 
recebido cios gcncrnC!s, e capit~1cs que occu· 
pum as provincins fúra do islhmo, a Gre­
cia co11ti11cntnl está todo em arrnas. T er­
mina queixnndo~e do mau estado da sua 
s:iudc (e com etfoito eslá mui dcbil, e pare· 
ce anccl:ido de ethi>ia.) ":\ào obstante' diz 
<'llc, coutinuarei os meus trabalhos corno 
mc,mo :irclor , cm quanto viver , porque é 
mais proprio do nrn grego morrer com u es­
pnda ua M1âo cio que no lei lo. T udo o mais 
depende da vossa sabedoria, e de vós é que 
eu o espero." ( Jvuruul des Débals.) 

Do 1Vescr maio 16. 
O duque e a tluqucza de Cuml>ritlgc hon­

rarüo e>le anno com a sua prcscn(.'n P yr­
rnont, e ja to111nrnno para o noer. de jullio a 
inesma cusa cm que residiram o auno pns· 
sndo. 

R erlin maio. 19 
A grnnclc rl'vi~tn da prima, era, e a apro­

;<( i rnac;ào dns 11upcins do pr incipe l 'nr lo,, 1em 
ai mido grande co11currcnci;1 cl<• e>lrnngeiros 
a é11ta c;ipitul . [Folhas Jlambui-gueza•J 

Paris tnaio 20. 
G1tarrb1 11ac1011al. - l'erlurbntócs. 

[ f>H j 
cido (1 ordem; não era bastnnle ler cxn;pc­
rndo <>S a nimos com violencias Clllpn,•eis; 
aindn fn ltava impedir que ésta exasperação 
se acn flllasse, e foi certamente n"cste intuito 
que tigcnles d'aquella polícia que se chamn 
pre,cntirn, e que nós chn111àmos provot:ati­
\'ll, f,>rntn mandjdos as;islir as licc;ôt~d'ou-
1 ro proli·ssor, aondi: até então l1avin reinu­
do n r11nis perfeita t rnnquill idadc . 

Por~tn, ni10 se clcixcna os mancebos cnga· 
nar por f:$tns insidiosos n1anobrns; \'ejnmos 
laços que se lhe armam, poi; o clcvtm sa­
ber: e.tí1 organioada 111na vasta con,pirnçào 
contra o> progrc•sos do espirito hnmano , e 
11 mocidade das nos,ns cscholns merece bem 
ser comprehendida n 'csln honrosa proscrip­
<;ilO. Falia-se a seu re•p11ilo de projec los nb­
snr<los, tiio absurdos quanto prova\·cis. Que· 
rer-sc-in, dizem, transferir para os dcpu1·­
tamentos n cschola ele medicina, cujosnlurn-
1\0il f1cariiio por este modo privados de bons 
professores que suas occupnções, e clicntel­
ln obrigam a residir <'rn P arfs , e dos 111cios 
do in:.1rucçüo g uc so podem encon trnr-~e nos 
hospit:\es d'unw grn1Hlc cidade; qucrcr-sc­
in principalment~ clc,tcl'tnr parn alli 11 cs­
chola de direito , onde 11 atlucncia dc,·eaug ­
meotnr cnda dia sôb um gov~rno constitucio­
nal, no qual o conhccinwnto <!as lei , éo nc­
cessnrio complcmenlC> 1ln boa cducaçrw. 

D 'cslc modo se affas1ari11rn os j o\'cns d'cs­
lcs dous foros ele sciencin, e para obrar, cs­
pcrnm-•e, ou cxcogitam-sc pretextos. Gnar· 
dcm-<c os nlumnos <lc os fornecer, e a 1no­
deraç;10 cio seu procedimento obrigue n f.ic­
çào inimiga n deixar, se o p&le, n sua hy· 
pocri.in habitu:2f, para recorrer, se o ousa, 
{1 violcncia lresloncadn. 

1'1tts sejam q ules forem as tentai i' 'ªS d'cs· 
tn facçr10, nós que sabemos es;;erar, l'Cjn· 
mo-las com olho> de picdude. O exilo uà" 
póde ser dubio n 'esta lucta geral einre as lu· 
ze;, e a barbaridade entre as novas, e as ve­
llrns ielcrns. A despeito das occorrencia> •C· 
cundnrias , e das causas rctardadorlts, a rnu­
sn princ ipal, o apcrfoiçnnmento do <'spirilo 
humano obra d' un1a maneirn constnnlc, e i r­
risisli vcl; e pe los dados, que a sciencin pres­
ta, podia-se calcular a marcba da civili.a­
çâo com lanla focilidadc, e certeza couto se 
calcula o gyro dos ostroõ. 

[ Co111tilucio1111el. J 

Escrevem-nos de l\Iodrid o segu inte , e rn 
dato de 10 de maio. 

Urnn communidndc qunsi Inteira de mon­
ges acaba de deixar Portugal pnra se refu­
ginr em Hespanha. J~stes monges , parece 
entretinham uma correspondencia mui acti · 
va com ocapítulo ele Salamanca, e que for· 
mnvnm, por assim dizer, o nó principal da 
communicução com o c lero bespanhol ; fo. 
rum denunciados por um dos emissarioK que 
cmpregnvam em levar n correspondencia, t: 

abandonnram immediatamcnte o seu conven· 
to, que é um dos mais ricos de Portugal, 
para ~e >idnrem em Jlespnnha. 

COMMERCIO. 

Lisboa .irmho rn. 
Pr~o1 de papd moeda • ouro, e pataca1 nos 

cambi11a1. 

Papel moedn .• . ... 
Compra Venda 

14.70 14.60 
?J660 ?J'G80 
•J,$320 4$S60 

J l·,B'~OO 141400 
88$1 885 

P•Ç••S ...•.....•.• 
Sobernnos ..... . . . 
On~as ltespanhollas . 
l'a1acas dict;as .... . 
Dietas brazilicas ... . 876 880 
Ouro por outa\'a •• 1,$890 13900 

Em pol tlica , como em ludo o mais , na· 
d.t sn den! julgnr isoladamenll!; OS fnclOs eo· 
cutlt·i:10-sc nos f'nctos, as mccli<lns cha111iio rnc­
didns do ttt~smo gencro, e o n1a 1 1111.ce do 
111al, como o bem <lo b<'m. E' por isto que 
:h 'i<1lencias que acabam de ser prnct icadas 
contra a mocidade das nossas cscholas, pe­
;;nm no ccho do l iC<'nciamenl•> da guarda na­
cional, que a assr.mbleia c~n.l;tuintc procla­
mava, Cl)mo mui. prnpria do qm! ns troµas 
du liuhn para 111unltlr a t ranqui ll idudc i11tcr­
m1. ,\ taques ele cavallaria tiveram Jogar nas 
ruas, e nas praças públ icas, e o sangue dos 
cidad•ios foi derr.1111ado pela c3pud.1 dos ge>l· 
tlarmcs, para IO'hlrnr por<jue mC'io um mi· 
niolcrio que conoPute cm ser ridicularisado 
pcia l nglaterr.1, insulta<lo peln Austrin, in­
''01Jido pela l' ru~siu, desp rcsado pe la Hes­
l'ª"ha, e guiado por jesnilas, qum· ser res• 
pl•ita<lo cm flrançn. Aqnclle sang ue nuo teria 
rorr•do se em lo,:a r de dirigir contra ulum· 
110, e~traviados uma 1 ropa, cuja presença 
bn>tu parn produzir irritação, se llve0>e man· 
dudo para os aquietar guardas nacionaes, en· 
trc as tl"acs vi>•em os seus p:irenlcs, ami­
gos, e concid:idàos rccln manrlo a conserva­
ção da ordC'111, e oppom.lo Í\ ctforvcsccncin a 
voz da pcr.1rnçiio, e n serenielndc de uma 
mo :eraçàu ftrrne. A historia recorda os ser· 
'iç·>S 'l"e sempre fez, cm circum>t:rncias mui­
to 111111s d .fftcc1s, e sem ter precisi10 de em· 
pt'(' . ..;nr o f,•rro, t!:1sa g uarda t:to in<l1gnnmcn­
I•' culu1nn iada, e IÜo injuriosumcntc licencia· 
() ,,. que de 111otino não npasig11011 I (~uc de 
pilhagens , e a:-sa ... siuios não prC\'C"uiu nos dias 
d,• 11111a n•volu ,ão tormcnlo;a? E quando re­
~H'>50ll aos ,,cus !ore., depois ele ha,er com­
lmt•dn com dcno,fo n inimigo in.-asor, não 
•e v1rn10 nunwrn,os b:indos r!c d<'scontentcs, 11oncus MA lltTDUS. 

'!"<! leriam n<'cn111111cllido com l'Hror solda- E"tt-adus. 
to;, <Ht ge11d'11"111cs, ficarem tranqui llos, ou Lisboa fmdio 1!2. 
cli.oiparern-;c :t vi-la de :11,.uns "Unrdas na- Fatccm, hrig. de gucr. ing l., <.omd. O. Ln· 
c1o;ums ! I'ódc·>P lt<'lt>I) d"'~dar rle que a prc- pidge, cm Q dins de Sctubnl. 
tcnç:i d'esl" guarda produzim! igual cíleito Allus, gal. rus., cap. , \ . Laudqnist, cm 
cm .J<wcns a lutuno,, que por seus hahitos es- •l·l dias de Abo com madeira, a T orla· 
tud tosos, e in,tnl('çi'n de,·cm ser contados cios. 
e11trc a llor cl.1 1u)p nll1 ç·il" 1 S. do Carmo Veiitw·osC1, barc. port. , mcst. 

Nàn (•rn ha:.tnnlc f'Hl'a nnnlhoridndcoter ~\1. V. Leonardo, cm 11 dias de Gibrnl-
o~cusiouaJo d~&ordcus ~1\11~ia auln por meio ] lar «~ru jalapa, ulpista, e 24passagciro •. 
<I u~1a l'scolha, qi:c nao l ml1a rnat> nppro- S. J111e, cnh. he3p., 111est. l:). (~uinlero, cm 
-v,içao oue a oua; 11~..n era ba!tanlc ler-se pri- 10 dias de llucl ''ª com esparto, a A. l'c· 
vndo 1l'cosa guardu nacion:il, cuja sisuclew, dro. 
e iuccudencia leriam se.ui conthcto feitabele- Asw1/a, brig. oard., c;ip. X. Bas;a , CAl 

Q4 dias de Liorne com fnscndns, trigo, 
e 6 passn~eiros, a J. Clll'bone. 

Aurora, brig.snrd., c:ip. A.Marengo,em 
·1ll d. ele Ueno\'a com trigo, a Onetlo e 
Hechine. 

Zcphfro, bri~. snrd., cap. J. P ielrancra , 
em 38 d. de Geno"a com fa rn, papel, 
e 3 passageiros, a J . .B. Si.-orn. 

Delphino, <'Se. sard., cap .. J. 13. Pietrn\'C• 
ra, em :JU d. de G~norn com fasendas e 
8 pas~ngciros, a P. i\J. ~rha1:1Ter. 

Nero, hrig. snrd . , cnp. ;'l i. L ibPrti, em 4;) 
d. de Ucno\11 com trigo, a Onetlo e llc­
chinc. 

Sacra família, homb. sarei., cnp. B. Buso, 
cm ·1·2 d. de Aquelas com esparto e bar· 
r ill1n. 

Saliidos. 
Co11ceÍf<Ío, brig. sarei., cop. O. Yalle , corn 

tabaco, assucar, couros, e cacau para 
Genova. 

ANNUNCIOS. 
o folh~lo, intilu lado- ai1cs/âo portugue• 

~a : cont 1nu:i a vender-se cm Li.boa na lo· 
i:;ea de .Jorge llcy, e no !'orlo etll casn de 
,· iuva A h·ares e filhos, preço 300 réis. 

A rren<lnm-se umas casas acendas, segundo 
andar, com com modos baslontes para fomi-
1 ia . no ln\\ cssn da E.trella n i;. P edro de 
A lcnntara n.• <J. ; quem as pcrtenclcr nlugar 
dirija-se •Í mesma tra ' 'essa , " mesmo n." pri· 
mciro andar para se tractar do seu n~mtc, 
&c. 

O cor riciro <ln rua dn Flor da .i\Iurta, jun· 
to á de S. Bento n.° 23, diz quem vende 
u ma boa segc com todos os arreios neces• 
sarios 

Quem qnizcr tomar de orrcr.damenlo o 
pnlac10 na lra,·cs-a cio ( ':lstro 11.° l, junclo 
ás Xece-,idndcs, em que n••i;,lio uhimamen· 
le o excellenti.simo conde de P or lo Saneio, 
falle no csc1·iptorio de M . .E. dn ::iil rn na rua 
dos D ourndores n.° 32. 

P rccisn-,e de uma oma pnra dar o pri• 
meiro leite n uma cr iança, qu<' tenha os re· 
quisitos ncccs•a rios , e d,: ahonnçào : quem 
estiver nas circumstancias dirija-.e ;'1 rn.l no· 
va cio Almada n .• 70 segundo andar do la· 
do esq ucrdo. . 

Quem quizcr comprar uma parelha de 
machos ltcspanliocs pretos, que se adiam 
em muito boa idade, sãos, e bem Lracln· 
dos, e podem scn ·ir para ~cge e truqui tnna: 
Uma elegante carroagcm de vidros quasi 
nova, e com orna los de prala, e arreios 
compelenlcs de metal branco pnrn umu pn· 
relba: 

Urna boa traquilana de cortioas Lambem 
quasi no' 11, e com orna los de praia, e rl'S· 
pect i "º" arreios de metal brune() para uma. 
parelha: 

P 6dc procurar na rua de 8. Francisco da 
Cidade 11. • H> no nde poder A ver , e achar 
to<ln a informação que desejar. 

~os <lio~ 18, 20, e 21 do corrente mez 
de iunl10 •e liadc four leililo na rua direita 
da· Boa Vista no l andar <ln propriedade 
n.° t)j, e G6, frcguezia de S. l'aulo pelas • 
1, horas da lardc, ela mol>ilin, e predios ur· 
banos que f1carnm por falleci 111enlo Je J osó 
.João llarbosa, ede sua mulhtr O. Faustina 
do Rozario. 

Erra/a do n.° 1!18. 
Png. ôG8 col. l. • - Ei;-aq11i os no.çsos uo• 

tos .e desejo&. - Leia-se com relicencia na pa· 
lavra furn l 1·ecdos ... . . ... . 

P ag. f>70 c:ol. Q-' - Em!.! clocorrcnfej1t• 
nho ,- leia-se. Eu~ 9 <ÜJ corrente jw1lw. 

x.n. Pt!1Sok11111idude dodia 11ÚO liajor• 
ual úmanlum. 

LI SBOA: 
1'\ IMPilll..;S.\ DO l'ORTl!GllEZ , 

~-------~---
C<>m li'"'~ª· 
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Su hscreve-se em Lisbo.l 
no eWripforio do PortH• 

gfl.c: rua A ugus1a n.• t , 
e some~te se vende no 
mesmo logar. 

[ j corretpólidtncia :6 ie r"ebt francá.J Por ar.no Rs. 10$000 

ó84CO 

S$000 

SEXTA FEIRA 15 DE J U."\rHo, 

Por ~-emeslre • • 
Por trimestre • 

Avulso $ 060 

ANK O DÊ 1 82 7, 

VoL. II. 

DIA RI o p o L t TI e o ~ LI T T ER AR I o E e o M 1\1 E R e IA L.' 

INTEIUOIL 

OOV.ll llNO. 

r_. 20. 
t1.t1arlcl general ."ª 1·ua de S. Yiccntc 

cm 12 de ymlw de 18127, 
OrJc11~ cil-cutar. 

Ü tenente general encarregado do govêr­
no das armas da côrte e provincia da ü~tre· 
madura, julga de rigoroso dever despertar 
na lemurauça do; srs. commandantes dos 
corpos de milícias, ossim d'esta capital, co­
mo do resto da proviuciu, os SCóuinles prm· 
ei pi os que devem servir dé oom1a inaltern· 
vcl ao. seus procedimentos n 'e,Lc , e em to· 
dos O> futuros recrutamentos dos referidos 
corpus. 

l. • Que :is leis concebidas segundo a sun 
genuína e litteral intelligencia, são as uni­
ca5 r<'gras que de"em regular na sociedade 
as acçoes &- todos os seus membros, e mui ­
to principalmente as das authoradades mili­
tares, estabel<!eidaa para o importonti;simo, 
e unico lim de ma11Lcrcm a ordem e tr:rn­
<JUillidadc pública, cuja exi>tcncia e segu· 
rança dcpe11dcm cs-.cncialmente d~ maisex fl· 
ctn e rei igiosa obser vancia dos me.mas leis. 

2! Que qualquer interprctaÇ<lO arbr i lní· 
ria que se anoguem os que devem ser lieis 

. exccuLores do que a lei prêscreve liLtera lrnen­
te , niudn que cohoncstadn s(•ja com pretex: 
io de zelo pelo serviço , sendo jr1 11111 <lcliclo 
·a respeito de qualquer mlthoridudc civil, se 
torna u1n aclo cri u1 inoso , mui imputovcl ás 
a 111hori<lades mi litares, pclrts unli sérias , e 
mui LNriveis consequencias , que do abuso 
de t:ics interpretnçôes podem resultar ao so• 
c•\go público. 

3. • Q~c tendo sido mandado pôr cm vi­
gor o cap. i>.° do til. J.• do re.;ulamcntode 
milici::is pela carla de lei de de.,ano,·e de ja­
neiro do ao no corrente, e 1oencionando o ie­
JCrido reg ulamento Ires unicas elas.e., de que 
d e\'em sahir os indivíduos recruta, eis; asa· 
Ler : a classe dos proprict.arios : a do• ho­
mens d" officios, e a dos jornaleiro•: é por 
tanto manifooto que todo o alistamento de 
}1omcns que senão nchare1n comprehendidos 
em al.;uma da:; tre• cl:h.C• refenda>, setor· 
na 1111,Ja voluntaria iníracçrw dn ld; atten­
tatoria contrn os sogrados direitos dos cida· 
diws, e, como tal, 11i'10 so mui reprehensi· 
, eJ no• .rs. comm311dJnl~• do:, corpos de rni­
}ici:1s, müs lambem mcr~'Ccdora Je .rigorosa 
puuiçào. 

4.° Que cm cnnsequencio, exige o lncs­
mo tenente ~e11crnl, c1uc toJos o• srs- com· 
JUandante~. dos rdi:riuds c<>rpos prestem 11 

11111is sizuda attençào aos principio~ lc;;acs, 
<Jlle fazem o obj1·-·to du presente circular, e 
<iue se rcgule111 inva riavelmeutc por clles : 
esperancl,), que ps sobred iclos srs. com un111· 
dantes lhe não deem occus1(10 de os nrg uir, 
o u castigar; o 11ue, p,oslo que vio lento aos 
sentimentos <le eonsiclcrução que 1e111 por to· 
dos os sr~. ofliciacs dos corpo~ militar.:s, as· 
sim da J.• como dn 2.ª linha; não poJcr:.í 
com Ludo evi tar , por lhe incumhir o sngra­
<lo dever <lc m:inter illcsa u disciplina. e su· 
hordinaçào militar, ossi111 como a t ranquil· 
!idade e harmonia du ordem social. - Cou­
<lc de S. Paio. 

JV!inisteria dos negocios dó reino. 
Aclinndo· •c concluidos os reparos ncces· 

snrios na ponle d o Porto sôbrc a r it)cira do 
Divor, 'e aa estrada R eal que conduz da vi l· 
la de Borba para Villa-Viçoza, a repnrli· 
ção das obras públicas remettcu as pnrticu­
laridades d'estes trabalhos :í secretar ia d'.Es­
tado dos ne"ocios do reino. 

A poole denominada do Porto csl:Í silun­
da sôbre a ribei ra do Divor a Lres quarLos 
de lc.,ua de Arrayollos , e na estrada Hcal 
que ~nduz d'csta villa para a pe J~strernoz. 
Constava aquella ponte de Ires arco. de 23 
palmes de diametro , e um de 10 palmos, 
contando 270 palmos de comprimento e QO 
de largura, inclu.sir:c a das guardas que era 
de ;? palmo> de grossura. A i..oi:l.\ a os seus 
extrei:tios sóbre uma extensa vargem, quasi 
horisontal, e por causa da pequena altura 
das margens da ribeira, se alagava total­
oiente em occasiào de cheias tornando-se in· 
ocessivcl até <Ís calcças , e c:l\·ulgaduras. 
C onhecendo-se que o meio de obvior e.te in· 
conveniente era au;mentar a altura, e coni­
primc11to da ponte, fozen<lo practica,el ri 
var .. en1 de ambos os lados , passou·se a cons· 
tru~ um arco de 1!2 palmos de diametro :IÕ· 
brc pilares de quatrn de alturn ; elevou->e o 
plano <lã ponte 4 palmos no centro, e d••· 
pondo·sc a inclma)fio dos seus ramos na ra· 
zào de l para 40 1 resultou ser o seu com­
primento de49b pai mos. A estrada foi cons· 
Lruida em sucalco é!e um e outro lado; gunr· 
nccendo·se inferiormente de boquCLr~ de lG 
palmos supc-i·fic ia!'s, para vasi10 das aguas, 
que trasbordavâo Sobre a \'argc1n no COIH· 

primenlo de 1.$0i>i> palmos tendo de largu­
ra 33 , e como era niaior que n da pon te 
com que communica , pois não excede 16 
pai mos excluindo as guardas, elfoct uou·' C a 
união dando n'esLes pontos á c.trada urna 
figura elliptica, cujo eixo maior, na dircc· 
ção da ponte, tem 60 palmos. O antigo cor­
po da ponte foi reveslldo na sua totalidade, 
conslruindo·se sapatas em todos os ponto. 
em que os alicerces exigiam refôrço. Dc.cn· 
tulharam· se os arcos , e abriu-,e uma \'alfa 
de 900 palmos de comprimento pura facili· 
lar a entrada e sahida das aguas da ribeira 
no novo arco. A l0t11lidttde <la medição ge· 
mi da obra é a seguinte : - 1$200 palmos 
cubicos de abobada <le t ijolo; - l t:l,.3'918 
em alicerces, cortinas &e. ; - ;,1.$1·79 <lc 
parede de pedra e barro re1·c;;tida por a.l ve­
naria para amparo de sucalcos; - 1,$ 11 O 
de lagedo; - lá 1 lb<Jq, de cxcavação para 
alicerces e valias; - i>03$000 de attcrra· 
mcntos é descnlu lhos ; - G6$-J5á palmos 
quadrados de reboucos e calçada ; - J$230 
pal1Uos linea res de espigão c ircu lar de Q e 
meio palmos de d iamctro para guarnição 
das g uardas, e!'.!80 marcos irregulares assen­
tes na fiada, ao lado da csl rada. Importou 
a despesa, Lowl cm Ç: 111 $010 réis, qnc fo­
ram pagos pelo cofre respcct ivo dos cctcaco 
cslrangciros, sendo a obra fisca lisad.i pd:1 
intcndeucia das obras públicas , administra· 
das pela caiuara da villa de Arra.vollo>, e 
dirigida pelo segundo tenente: cngcubeiro 
Francisco Gonçallo Pereira ltollin. 

A segunda obra que se menciona diz res­
pc!to ao melhorameuto da <">Irada Real, que 
conduz da villa de Borlia :i \'ilia Viço§a. 

J uncto iíquélla primêirn villa havia um pan• 
llrno que cnn~uva !írandc i~1~omwodo aos 
viandnntcs, torna11clo mui d1fl1c1I o transito 
:ios carros e cuvnlgutlliras , porque não po• 
diain dc$\'Ínrcm·se de tol p recipício , por cau• 
sa. dos muro>1 de iil vcna r ia que guarnecem 
pal'IC da c.traclu, •endo a outra parte en• 
costada a um oútoiro, o que os obriga ' ' ª 
fol'ço.amentc li passarem n'n,1uclle pon to, en• 
conl rondo Jcpoi> ;:rnn<lcs inconunodos no mal1 
trilho, que se •cgu1a 1,ela e.c.ahros1do.de ern 
<1ue •e r.ch1wo. a calçad.1• contigua. C-tueren• 
<lo pois rc1no,·er csll·• obstaculos foi ne<.-c>sa­
rio fuzer a obra seguinte: 69&'2:J5 palmos 
cubicos de escavações; - 118$0:10 de atter· 
ros ;-i>0,8.JOO pal1nos quaJrados de calça• 
da, tcnd1 . ..c dc. uo:rnchaJo 48$23,) palmo> 
quadrado$ de cul(.1da antiga. A <leo1.esa to:­
tal importou em ;,08$100 rs. em metal, lm• 
vendo a obr:i ~i.t • fi•calasada 1,ela intenJen­
cm "eral das º "r:is pÍlblica., adm1nis1rada 
pela

0 
ca11111ra J c &rha, e dirigida pele, se• 

gundo te11entc engenheiro Antouio \ ictori· 
110 F erreira. ( Ga: . d~ L iib. ,._. 139.) 

Porto junl!o 10. 
r E.cfraclo de 1tllW curta 71articttlar. 1 

Qucien.lo o batalhiio de \'oluntarios lteac~ 
do Sr. }). P cdr" 1 V. dar um público tes­
timu11ho do seu júbilo, pclus melhoras da 
::foreuissi1na ~e1dioru 1 nfonta ll<•genlé, lize7 
rn111 celebrar hoje na ign~n de S. J\ icolirn 
d'c• tn r.idnde uma magnilica luncçi10. Na vc>• 
pera ill u1ninaram-sc e.po11t<1 ncament~ as ha­
bilaçoc~ dos vcrdudciros nma11tcs do Hei e 
da <.:ano; e l1 ouve as 1naiorc; dl!monstraçoes 
de a lrgrin . A nfa nova dos lng lczes ate á' 
igrrja C•tu,·:1 embandcirnda, distinguinclo­
sc cnt1·e us iunumeravcis baudeitas mui par; 
ticularnicntc ª' de P ortugal, Brazil, e In­
glnterra: º" foguetes, os hy111no3, os ''inu; 
e o in11ncnso concur~o torna vàul éSt.a sccna 
realmente encantadora. 

A igreja e.luva rit:amcnle adornada com 
emulcui:i., e di.ticos nllusho. a tão alto as~ 
oumplo. Assistiram a este ado o cxc. liispo, 
r,01•1·1 nador, e mais pessoas distinctas. Sd 
1im d ,, Te JJcun. o batnll.ão que se acha»a 
postado cm frente da igreja deu as descar­
gas do cootnme. Foi j)Ot tal maneira que os 
honrados cidadiw!, qne co:npoem este digno 
corpo, dcrom provas mais authenticas de 
;;mor e alfoição para colll a J'lC.soa da Se; 
rcnis.ima !:ieuhora J nfoftta He:;ente, lo~:ir 
tcncnle do no,,o lr;;ítimo e iinmortal Rei ó 
Sr. D. Pedro l V. J\' nóutc hou1·e um bri· 
lhnntc cspcc111culo 110 ltcul thcatrodeS.João; 
a que uosi.t i u LoJo o batall1ii:o e mais hat.i­
tnilte:> di>Lincto~ de uma cidade, cpic sen1pre 
1ivulisou cm p:ilriolismo com as quc maisse 
hão dist; •. g uido 110 reino. 

-:=.o•~================================ 
.EXTEIUOll. 

c A :>i A n A s F ll A N c E t A s. 
R xtraclos das scssúes até Q(j de maío. 
Continuou u di;cus.1"lo dos aí-ti;:o.> do or• 

ça111cnto para o anno de lB.!8. (1\l inbl.crio 
do interior.) 

"<.:ap. (;.°-Pontes , calçadas, e minas, 
incl11>i 1•l: os fundos espccraes , 4t:700$000 
franco;. . ., 

A l'ommis>:io propoz uma. reducção de 
2:263,S'COO francos. 



M r. dê ;\l'ont-bellc ex pende r:ipiJnmenle al­
guma• considerações , e vota a fo vor d'esta 
verhu. 

J\<f r. Lcvêque insiste 9Õbre a necessidade de 
rcpurnr os caminhos, e de tomar medidas cf~ 
ftcn?.cs pnra a sua conscrvuçno. 

Mr. L>ubourg n~w contesta n utilidade dos 
!11ncl11s opplicados a um ohjecto a que estú 
intimamente ligada ~~i<lnde da Fran­
ça ; miis rcclamal-'1~ ~l~h~cmprêgo d'cl ­
lc., e pcc!e que!~ pr.ofu1los e crçam uma 
snpcrint<'udencia . ;1Jiak; nã\~>a ;uos trabalho:; 
l'.J<'Culados nos il,> dtlPar~\imcl\tj>s. 
• ,\Jr. J:k't.'qt1cy , ... direcWg~l'r'll ' das pontes, 
e calçadas, rcsum ·a~ ol>scrv e:1 (citas pe­
los diversos oradores, e. e;lr cxplicnções cm 
j>Oucas pnlavras , applicundo-se principal­
mente a responder ús i11crcpaçõcs dirigidas 
contra a sua administração pelo gener:il Se­
b11>tioni. 

• \Jr. de Lazardii!re pede que se reponham 
n favor das pontes, e calçadns os 2 milhões 
que a commissão propoz que se tiraosem. 

O honrado membro censura por ésta oc• 
cui.iiio o procedimento do govêrno para com 
mr. ll ydc de Neuville:-" Mr. Hydc de 
:Neuville, diz elle, acaba de &er tractado co­
mo o foram mm. de llellnno, de Cbâtcau­
briond, Sanlot Bngucnault, Micbaud, e 
cJutros muitos lcaes realistas , cujos nomes 
me não lembram. I gnoro sce~istc algum ti­
lu lo aos favores da coroa e nos do senhor 
pre.<idcnte do conselho; rnüs duvido que to­
da a oua vida offereça tantas provas de ad­
he.·~10 1'1 rnonarchia como urn so armo da vi· 
da de nu. JTyue de Ncuvi llc. (~uanto ao 
mais, cslu11 persuadido que todos os homcn;1 
g1:nerosos, sejam de que opinioes forem, sen­
tc111 a me.ma profunda indi .;nação que nos 
in.pirn o prneetliruenlo do rni11i.terio para 
com tllr. Hyde de Ncuville.n-(:\luitas vo­
ie>: :-irm ! sim!) 

.\Ir. 8t:l>astia11i : - " Eu ia npresentar-vos 
al!f11nt0s 1·ellexôes sôhre um importnnte as­
~11111plo de administração, e economia poli­
ti{:n, <1uaudo ouvistcis as obscrv::çõe:> ener­
gicos, justas , e eílicazes que acabam de ser 
pronunciadas. O hoorndo rncrhl>ro podia nc­
cn..ccntar que é dar 11111 profundo golpe na 
imlt-perulcncia, e dignidade d'esta tribuna o fe­
rir no din seguinte o aulbor de um discurso 
que n sua conscieocia lhe dicton na vespera. 
\ oito agora ao meu ossu111pto.,, 

.Mr. ~cbnstinni reproduz a opinir10 que 
emittin na sessão prc:cedcnlc sôbre a dirnc· 
çi10 gera l gPral dn5 pou lcs, e c;ilçadas. Faz 
u111 l>ri lhantc elogio tí sciencia, e merito dos 
engenheiros civis ; mt.s pn-. i•tc em opinar 
riue o g<>vêrno não deve encarregar-se de ne­
nhuma empresa; a Cole rc.pe:to cita a Ing la­
terra , que possue as mais bcllas estradas, e 
bem conservadas, sem coucurso de neubu­
ma i11sLit11içiio admin istrativa, ao passo que 
as estradas de Franca estiio cm completa 
ruiuu. 

;\ linal põe-se a votos a emenda da eom• 
mi.,:10 , e é adoptadu. 

" Cap. 7. º Couslrucções de intcrês>e ge­
ral na capital, e em S. D init, '1·:000$000 
de francos. " 

A commiss.:to propoz uma rcducção de 
2:000$000, que é a<loptada. 

" Cup. 8. º Trabalho> cxtruordinarios a cnr­
~o elo Estado nos departamentos, 490,$'21[) 
frnnco:S .,, 

,\ commissão propõe uma rcducçr10 de 
a J!.!7 1 francos. 

· .\ 1 r. Uacot de Romans pede a s11ppres3Üo 
dM 1100$000 francos upplicados para a cons­
Lrul·ç.io <le no1'os lazarctos , funJndo sôbre o 
1·clulorio da acaclemia de 1m'<iicinn, de que 
re.ulta que a febre arnarclla uiio é contagiosa. 

D t•poi; de fallarem pró, C' contra 0ista s11p­
Jlfl'».10 111m. Flcuriot de 13~11c-•uc , II:-uc 
de Ncuvillc, ;\gier, Laynrl, Boin, e o 111i­
nislro elo i11 tcrior, é po;t o a votos o capil11-
lo com n emenda da cou11nissão , e igunl­
me11tP. adoprndo. 

" Cap. 9.• Soccorros cspecincs nos depar-
tamentos l :819_$:1:!3 franco>." 

J~' :idoptado 1 assim co111c> o 10. • , e 11. º 
PuHu-~c ao minisLerio da guerra. 
" Cnp. l.º Despesas de udmi11istrnçl10 ccn­

trnl 1 :7201~CYJO frnuco~." 
Tendo fulb.do os gcncrncs Scbastiani, e 

P urtouneaux , o mini~tro da guerra pede a 

( á7G] 
pnlnna. Começa reclamando a indulgen­
cia da cnmara , e di>·ide :is allegações dos 
oradores que comhate , cm allegações ge­
raes , mais, ou menos eslranhns ao bud/íct, 
e cm factos especiaes , sôbre os quaes da al­
guma~ ex p licnçõcs. 

" A mais grave d'cstas allcgaçõcs é a que 
consi:itc cm <l :ter que as dc>pc~ns do minis­
tcrio da guerra 1·ào sempre crescendo, e que 
s:io ci.ressivas. O ministro lembrn o que ex­
põz o armo passado, e comparando os btUl­
gcts de 1820, e 18:27, aclm que se tem fei­
to n\'Sta administração mt'lhoramcntos mui· 
tiplicados, e coutínuas e<:onomins. H.espon­
d1~ a diversas objecçcics, e entra depois e111 
cxtcusns particularidade~ sôlmJ as diversas 
partes da .sua ad111inistrnçr10, assim como 
sôurc a execução das k~s, e decretos relati­
vos 1í repartição da guerra. 

l\fr. Sebastiani mauife3ta nsua admiração 
de que ni10 obstante as numerosas economias 
de que foliou o ministro da guerra, se en­
contre para o budget da sua reportiçào a 
somma de 19G milliôcs. Pergunta como tem 
ido as allocaçõcs sempre cre:1Cendo, seu1 que 
por isso se tt!nha co11s4.'g11ido augmento al­
gum na força militar da .Frnnça. Applica­
se u refutar successirnmcnte n~ diversas par­
tes <lo discurso do ministro, rcproduzind•> as 
coosiderac;ões que ja expeudeu em vá~ia. oc­
casiõcs, a rcspe:to da admiuistraç-lo dos ví­
vereo, cujos inconYenientes expoc. Combate 
igunl1nestc o systhcma das adrninistraçõc>, 
úcêrca <lo fubríco das nrmns. 

Mr. Oeln • ·e prccorre ns diversas partes 
da odministr .. ,ão da gucrrn, e indica algu­
mas modificações que de•e111 produzir im­
portaulcs economias assim no pessoa l, co­
mo no material da forçu militar da França. 
Expõe igualmente obicrvaçõeo circumstan­
ciadas llÕl>re a insufficiencia da repressão ado­
plada úcêrca dos batalhões colooiacs, e vo­
ta pelo budget da guerra reduzido ao cál­
culo de lll27. 

O relator presiste na diminuição de 40$000 
francos proposta pela commissão. 

O ministro declara que niio amança o po­
dêr fazer sem iojusliça é:;tn rc<l11cção, atteo­
to o grande número de empregados pelo;; 
quaes são rP.partidas as allocações do capí­
tulo primeiro. 

A tinal são cooceclidos 01 1:720$000 fran­
cos pedidos no capftulo primeiro para a ad­
ministmç-:io central da guerra, e igualmen­
te se opprovam todos os mais capítulos , com 
as rcducçõcs propostas pela commissí'to. 

P assa-se ao budget do ministerio da ma­
rinha. 

Cap. i.• Adminislraçãocentral, 375$000 
francos. 

O ministro annuncia, que posto que ácêr­
ca do budget da marinha se tenham susci· 
tado várias qudtões pol itic:is , cite se limi­
tarÍl a fallnr dos interesses positivos, e ma­
tcriucs da marinha. Applica-se cm seguida 
u justifu:ar a necessidade de cada urua das 
allocaçõcs ')Ue pcue, e a provar que são aio­
dn inferiores ao que se havia mister para le· 
var n marinha frauceza no grau de prospe­
ridade a que de\·e chegar, para podêr com­
pletamente garantir a honra da r 'rança. ,In­
dica alguns prospcros resultados das medidas 
rL'CCntcrncnte adoptadn~ para organisar as re­
servas nos regimentos da marinha. Diz que 
confia muito, para fozer progredir os me­
l hora mcntos , no zelo dos olTtciaes da mari­
nha real, e que espera, depois de ter asse­
g urndo o serviço dos novios d'el-rei , podêr 
offurcC<'r ao commércio marinh<>iros exercita­
d os. Pa.sa a expor o. meios que tenciona 
pôr cm prúctica para augmen1ar o número 
doa vaso. de "uerra, conciliando a scguran­
çn do paiz c~m a economia. Responde ao 
11uc disse o general Sehastinni relativame11te 
A ncccssidnclc de empregar us máchinas de 
fabricar ns polés 1 que este voto fóra preve­
nido pelo g<>vêrno, e 'JUC brevemente sería 
geral o uso d 'estas máchinas cm todas asof­
ticinns da marinha. 
Depoi~ de haver exposto os motivos de 

prudcncia que devem ainda retardar o em­
prê"O das máchinas do vapor na marinha 
rcai, aprc;enta o quadro du:; precisõcs, que 
111'10 podem ser satisfeituij senão com o au­
xílio de recursos cxtraordinarios, e annu n­
cia á carnnra que a aova organi>açào ado-

ptada para as colonias tem pr<>dnzido OI 

mais felizes resultados, e foi cstal>clccida 3111n 
vexar ninguem. Termina com algumas con­
si<lcraçÕl'i sôbrc a inst ituição do conSelho do 
almirantado, que assegura ser de ·mui ta uti• 
lidado. 

.Mr. Labbey de Pompiéres agradece ao 
ministro os desvellos que tem empregado 110 
111clhora1nento da sua admini:11roçào, e de­
pois de indicar alg11111os fontes de eco110111ia 
em diversos capitulos d'e.tc mini.terio, ma­
nife.ta o desejo de que os min istros se r~­
trinjnm {1s abonações dos seus orçamento,;. 

D epois de breves observações tle alguns clu­
tros deputados sôbre varios ca pitnlos do bud· 
~ct, ficam todos approvadoi com as emen­
das propostas pela commissüo. 

Pa:;sa-se A discussão do budget do minis· 
tcrio da fosenda. 

Mr. L:ibbey de Pompiércs tem a palavra • 
Discorre sôbre os capítulos do budgel, re­
provando quasi todos, e conclue pedindo á. 
carnnrn que vote por urna reducção de 16 
milhões de francos no ministerio da fasenda. 
chl fórma seguinte: , 
Dívida Jluctuante ...••••.•. 
Cnmnm dos pares .••...... 
J uncta do commércio ..... . 
Cap. 11.0 e ll!. • , reducçõcs 

propostas pela commis..:io 
Gap. 14. • , serviço admi11is-

~:000$000 fr. 
1:70<MUOO 

45$000 

101;000 

tTatito • . . . • • • . . . . . . • . • 7Hsf000 
Direcções geraes , e gastos de 

perccpçào •...••.••..•.• 11:5018000 

T otal •.•. 16:000,$'000 fr. 

Mr. Casimir du Périer nr~ue o pres.d<:n· 
te do conselho de ter feito n l'sle anrw, co­
mo nos precedentes, todas a:1 d.ligencias l>d· 
rn illudir a camara tU'.!rca da pro.;pend.i· 
de do paiz , e occnltar-lhe a verdadetm si­
tuarão das finanças; de ha\'er obstado á 
disc'ussão geral do aegundn r<'lntorio apre­
sentado pela com missão, em que se propõe 
um abotimento 110 budçet de 123 milhOt>s de 
francos; de se ter esqui vo,do a responder no 
principal ponto do argur.1ento de alguns de­
put11dos, que era o d.ificit, e o eslado das 
finanças. Panando <lepoi• n examinar a re­
ceita, e despesa dos n.11nos de Ul2-', ISM , 
e 1826, mostra que as despesas definitivas 
excederam ás receita~. calculadas 130 milb~ 
a snber: em 18!?4, á7 milhões; em rn2;, , 
46 milhões; em 181:!6, 9-7 milhões;. total 13() 
milhões: que é rn ovavcl que este d'-ficil se 
augmcnte cm l !J27, e )8!!3, visto que a~ 
receitas vão -Joífr.endo progreisiva diminuição; 
e co ncluc d icerado : 

" E spero a rellposta do senhor ministro 
d a fasenda para votar um budgct, que mes­
mo reduzido como est:i, me parece ainda. 
desproporcionado ao que se póde esperar pa­
ra o futuro. 

O ministro da fascnda. -O discurso que 
ncabais de o uvir funda-se em supposiçõea 
paru o futuyo, tendo por base um preterito 
sem nenhuma similhança. Fallou-se nns des­
pesa• sup~ !ementares dos annos precedentes; 
mus olvirlou-se entrar nas particularidades 
que explicam o como poderam ter logar no 
passnd<>, sem que devarn reproduzir-se pnra 
o futuro. 

111C'rcpam-nos de termos nnnunciado urn 
saldo de 18 milhões que se reduziu a á; mâs 
devi~-sc addiccionar que o accrescimo foi ap• 
plicado n despesas cxtraordinarias. Foi as­
sirn, por exemplo, que 3 milhões se empre­
garam em cobrir 1 para ullívio do futuro • 
um semestre dos noiSOS juros, cujo praso de 
vencimento se tinha adiantado em consequen­
cia das mudnnças sobrevindas na situação da 
dívida pública. 

Disse-se que desde olgun< annos estava~º' 
n\1ma situação f1cticia, em que as receitas 
.,rarn exageradas , e as despesas atenuados ; 
que nào podiamos sahir d'ella scniio por meio 
de excedentes de receita, e que vindo a aca­
bar este; excedentes, deviumos cahir cm de­
ficit. Se a situação é tal como se pertende , 
dl!.dc c1ue estamos á testa da administração , 
o deficit deve ser mui consideravcl, mils di· 
zci'-nos Larubem com que excedentes de re­
ditos ternos podido cobri-lu. A ~crdnde é que 
temos opcrndo optiwamente, porque temos 
co11sc:;11 irk1 augmeQl3r li> dcsr-esa• ao nwsmo 
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·tempo <'fM te au<>ment:n am M receitas, 'e que' ] Se eu estivesse enganado, disse tambem o 
..c;hegámos no ~nto de podermos propor-vos scnl1or mioistro , conviria o'isso de boa lõ!. 
-o anoo pnssndo um nllh-io, ~uc pódc ser co!1- E~ ~sto~ 'longe de a.tc1c.'tlr a ~,te r~pcito o 
.aerva<fo este anuo; e que vimos agora, nao mrn1steno, porque nesta sessao _tem·11os da· 
<.<om previ;ões, mus por 11Jcio de contas, pe- do bastante> prov-as d;i sua humildade, e da 
dir·rn$ que complclcis o que é nece.sario pa· • fucilidndc com 1p1e reconhPce os seus erros , 
·ra assegurar todos os ser~iços. para que possâmos accnsa-lo de fatiar a i..-

Lo"o que rcconhtoeemos que os pro<luctos so : o senhor guard;i-scllos no-las deu reli­
de 18S7 ernm inferiores nos de J8g6, fõmos rando a lei da imprensa, e o 5enhor minis­
os primeiros que avisámos d'isto n cowmis- tro da f~n<la retirando o •eu bniget. (Ri· 
W.o e dech~nímos que cttav;imos nuthorisa- sada.) i\;i pre>ença de toes factos , e.tou 
dos 'parn consentir nu reducçiio que clla pro- longe de o accu,;ar de se haver enganado sem 
punha. rcconhccr.r a >ua fulla ; mí:s por isso não dci-

M r. de Villclc entra em desenvolvimentos xa de ser Ycrdadc que est;ibcllecendo cu que 
:mui extensos pura prov11r q11e as de.pesas re- o systhema que aduptastes para 1627 aprc­
·lativus ~t llcspanhn, sendo despesas 1:xtraor- sentaria um deficit de 18, ou !lO mill1õc; 
dinnrias, devem ser pagas por meio do c rc- ( exactamentc a somma de que allivia>l•s os 
<li to, e não pelos recursos ordinorío'S. Diz contribuintes em 1826) 1 o seol1or ministro 
lCjUC quanto ao mois perto de 80 milhões fo- não respondeu uma so palavra ~ue rcfu1a s­
'2':l1t1 pugos para este ohjccto pelos cupitaes se dirP.ctamente é>ta objecçii.o. \ ejamos co-
"1 11\octos ás urgencías ordin11rias. mo intentou responder-me. 

quanto IÍs increpações que se dirigem ao Apresentando um systhcma novo; e vou 
iministerio wbrc n ftxnçiio nproximntiva das provar que é com effeit.o absol11tamcnte no­
oc1·entuuli<ln<les, o S<lnhor presidente do con- vo. Em todos os paizes, disse-nos 1 1111 1lcs­
<$elho observa que é impossível que o gov<ir- pesas ordinarias, e despesas cxtraordinol'ias: 
illO sniba exactament.c os productos que se reo- as despesas ordinarias pedimo-las no impos­
·lisarào no a nno parn que é proposto o hud- to; as cxtraordinarias pedimo-las 110 credi­
!{)"Ct, e que n l'lo p6dc foztr 111aia do que to- to. Começo respondendo, que um governo 
mor por medida probabilidades, o que aca- prudente, as>im como um particular que o 
.ba ele renlisar-se. quer ser, dc,•e para regular n sua dcspcia , 

Consentimos nu rcclueções que erom pro- prever as necessidades ordinarias, e 03 cnso6 
.poslas, diz terminando o ministro da fascn - cxtraor<linarios; <l'outra sorte dcl"e ncccssa­
da, para impedir q11c se apro<citasse éta riamente cahir n'um alcance. Mâs o propri, 
ciova occasião de atacar a nulhoridadc , e senhor ministro nl'w seguiu o systhema de 
tentar su>pen<lcr o curso da prosperidade pú- que per tende ter querido fazer a ba>e do &e u 
~lica com a palnl"ra deficit: foi com este tim pr1>ccJ;mcnto: 
moral, e particular que temo; consentido em P orque , se o queria seguir, pagou, niio 
abandonar a ques!àu de finanças , e que nos com a dívida fluctuante, mâs com os recut­
propozc1no; rCt.luzir os dêSpesas ao que fôsse sos ordinarios, as despesas rela tivas á lles­
de ah,oluta necessidade para o pniz. Segui- panba em 18:?1>, e 18!!6? Elle não t inha 
remos sempre o systhcma que adoptámos, e mais que dizer-nos, segundo o seu systhe­

-dircmos que injustamente se tem servido da ma: as despesas extraordinari;is devem ser 
teducçào do imposto para nos acCuS<lr n'e;;- pagas pelo credito; vou pois pedir empres­
ta tribun;i ~ porque, cm c:iso de urgenci;i, lados os vinte milhões que no, del'e a Jles­
~sc os meios ordinarios não bast.usscm , ter- panha, e faze-los figurar no activo do b11d­
·te-ia, no nllívio, ( dégrcvemeut) achado o get de 18!!7, como ja figuram nos budget1 
meio de pc<lir aos <.'Ontrihuinles o que fõssc dll 18!.?3, e 18M os MO milhões que ella nos 

.(!e interesse público. Tambcm digo , que não deve. Em logar d'isto seguiu outro systhema, 
-0brari:tmos bem se <lcixasscmos as nllns con- e ''ÓS ouvistes o sr. miuistro vangluriur-se 
~iderações <]ue vos Lemos exposto, para abra- de t.cr pago com os meios ordi1iarios us de>­
-çarmos uru systherno, que não pertence á ln- pesas da occupaçiio da H espnnha. Sustento 
,glalerra , nein á françu, pois vemos cm pois que tem sempre havido illusào quan<lu 
Jlrança 11111a dívida fluctuantc de 130 mi- se tem nppresentado ú camnra uma prosp,c­
lhões , ao pnsso que a de J nglaterrn é dC! ridade facticia, porque, como ja o disse (e 
•lJ ou 9 centos milhôcs , e que em Frunça o sr. ministro me não respondeu), appresen-
77:fJ00$000 frimco$ sito destinndos anuunl- uio-nos sempre dcspcias prcciilaB, que com· 
~neote 'u re~gntar juros, e umortianl· a dívi- pensão nos budgels receitas previ~tus; 111i1• 
<la púlilica. ns despesas cílectivas apprcsenlnm sempre 

Mr.Uasimir <luPérier pede a palavrn pa- nccrescimos consideraveis, e incvitaveis, se­
ra responder , e s6be immcdintamcnte á gundo o vosso systhema de redacçi10 do bu~l­
tribuna. ,,.et, e para as quaes tendes sempre ncces~i-

l\ as poucas .pnlavns que eu havia dicto, ~ade de productos inesperados. 
"Co111eça o orador, tinha resumido a questão T ómo adize-lo, sro.;em umgovêrnocomo 
pnra que o senhor 1ninistro da fa.scnda, que o nosso ha dc;pcsas que é impossi,•el 1lcix9'1' 
se di .,.1iou ter o inco111modo de subir ú. tri- de prever, ainda mesmo não sendo das dé,­
buno0 para me respon<k'T, podessc conhecer pesa; ordinarias , e quando o ministcrio 110$ 

a posição em que cu Linha collocado aques- 11p1nesentavn o budget de 1827, como sa­
t~io. Entretamo, veio faller-no• de particu- b1a que os recursos ordinarios não podiam 
lari<lades , quando eu tinha combatido um pagar as despesas da Hespanhn, devia <lizcr­
systhemn seguido ha tres annos , e que con- nos que as pagaria com o credito. O systh~-­
templo trau.tornado pelo e.lado das receitas ma de que hoje nos faltou mr. de Villele 
de 1827. não é pois 1•erdadeiramente o liCU: cu pa.so 

Eu disse no ministro: Vós estabellc~stcs a mostra-lo. 
-0 vosso 'tmdgci >obre defic it1 , ~ôbre reditos Quando o sr. presidente do conselho che­
<l"e nilo pôôiam ~er jusl ilicados pelos pro- gou ao podêr , cuidou de apossar-se das Íl­
ductos ; estes r1Xlitos faltam-vos ; cumpre nanças, e <la prosperidade do França, para 
pois examinar seriamente a vossa posição, d'pllns fazer assumpto das suas concepçõcs 1 
~o systlienrn por meio do qual chegaste• cm e da sua política. 
t res nnnos a fozer 1:10 rnilhõc. de despesas Faltava-lhe ain<la a septenalidade, e ris 
imprevistas. eleiçõe> : descançou d' este cu iJado no seu 
' O senhor ministro lançou-me cm rosto a nmigo osr. conde de Uorhiêre; màs <.'0 111 um 
expºrcssão de arl{ficio, m.ls é necc>Sarlo que budget consideravel, sempre pensou que vcn· 
eu empregue os 1mlavrus que exprimem o ccria todas- as dilliculdades. 
que quero di zt>r ; e eu disse ao minislerio, Elle respondia a todas as objecçõcs sôbre 
que elle pertenclêru fozcr-nos illusilo , pois as d ifficuldades da sua posição, dizendo: J~u 
que asitunção de IO~G ni10 ºl>resentnva mais so!>erei aplana-las. Como satisfareis, lhe di­
que (> 111illióe;> de snl<lo, cm ogar de l8 que zinm., ou dizia ellc a si proprio, as exigen­
be tinham annuncindo. A isto responde o se- cias <lo vosso partido? Vão pedir-vos o guer­
nhor minisl ro: .Esses· l 8 milhÕc$ fornm cm- ra de llcspanba. - J\ guerra dz Hespn11ha ! 
pregados em tal e tal <ll'sp•·sa. .Eu ni10 me .Eu 11!10 a quero , . lll;is fo-la-hei, ainJu quu 
t:ei ao trabalho de entrar n '••ssns indi viàua· custe :300 milhões á França. - J\Jàs depois 
ções ; aei muito bem que di. pt'udcstes cs- de! tert!cs sacrificado 300 milhões na pe11in­
tes 18 milhões ; mus isso não impede que sula, que fareis para a indcmnisaçiio ? Que 
chegueis aqui com despe.ns col)l'rtos por ex- fareis para o clero ?-A indemnisação ! Hu 
cedentes de receitas , e que hàll de acabar a darei aos emigrados, essa !E a condição da 
'Pºr se re:wlYerem ~ um cf,,Jicit. miuha eleva~ào ao podlir; entreterei o clero 

.. 

promcltentlo·llla: ~e 11ra · d"er lnt~i cedo, tor­
nor-.e-ha meu nmo. - { scnsaçi10 . .) - E 
onde ireis buscar o dinheiro? - Dir-ci, para 
não :i~su star, que não tocarei uem 110 im· 
pooto, nem no credito, nem no; serv iço., e 
procurare i subtrahi•fo aos rendeiros , <lQ> j)? i• 

suidore> <lo:1 f> por CCRto. - :\Hs os rendei­
ros não consentirão. - Se 11:io cons1::nti­
rem, cu 03 punirei; orrui1tt1rci o crt-dito ti .. 
rando-lhe >1< amurtisaçào. - li!às definitiva­
mente , isso niio vos dará dinheiro. - Pois 
bem: cu o tomarei definit ivamente sôbre a 
amortisação, e os contribuintes. - l\1às fu1" 
tueis ás vossas promessas ; os pro1»rietll'rios, 
e eonl ribuintcs rcsi. tiri\o. - Os propTieta· 
rios f1cnm por minha conta; promet ter-lh~ 
hei o allívio ela contril.>11içào <los funàos; e 
qnanto aos outros conlribuintcs . mui 1J011co 
cuiJotlo me di'io; c11cs não tce1n voz d~libcra-­
tiva. ( l\formurios no centro; brnvns ne es~ 
querda.) M:\s se n1livinis as co1.\lribuições , 
depois, de ter ngg ravado o poiz <:om outros 
tantos onus, prejudicareis o serviço.-Não 
l.racternos de serviços' é-me preciso d inheiro. 
(J(im dinheiro aplnnnrci todas as ditJ:cu1cta• 
de~ 1 remcdiard tndo. Co1u dinheiro obriga"' 
rei uns 11 aJ>plaudi rern, e oul ros a calarem• 
se ; e oppri1nirci todos os qne <JlÜzcrem re• 
sistir-mc. - Mâs tenJe oautello: <: a im­
prensa pcriod;cu 1 - A imprensa pcriodi­
cn, compra-se. - E 'Se ella resistir ás vos .. 
s11s sedur.ções 1 - Sutfocalo-bei com leis sô­
bre u liberdade dn imprensa, ou com a cen­
sura. - Afus os institnições que l>rotegern 
o paiz? - As instituições! Essa é bon ! Etl 
as illudirei, ou ua destruirei. - Mà:1 cmliro , 
não podereis escapar 60 juiso 4as cam ... ras; 
e a fmol ha de se conhecer tudo isto nos vo,.. 
sos b11dgelr. - A camara dos deputados é 
composta de nm~os; e quanto idos pt res , 
arranjar-me-hei por tal maneira que será ohri• 
ga<la a vo tar o budgd antes de o põJer ler. 
- ;\JUs não escapareis a uma dobrada op­
posição, uma opposis'ão da direita, e outra. 
da esquerda. - ls;o quasi onda me inquic· 
t a. Quando n opposiçi"w da esquerda medis­
ser que golpeio a1 instituições; quando ella. 
1~c provar que os meus calculos >ào fo~os , 
dir-lhc-hei que são revolucionados , e ouvi• 
rei gritar bravo; (movimento.) quando a 
oppo~içâo da direita me disser que compro­
metto n dynasliu, dcstrnirei o crfoito ele suai 
pnla1•rns ' dizeudo-lhc que ja não srlo os rea­
listas do loom tcrnpo ; que votam com os li• 
bcrnes u pró da Carta , e das liberdade> pú~ 
blicas. -

Miis cmfil,ll 1 leva11tnr•sc·l1{lo algumns \ºO• 

zes gcncro•n; enlre os numerosos funccio11n­
rios 411e voturc111 comvooco. - Se di;;sercm 
urna p11fu1·rn, hei de dimilli-los . ( .llravos 
11a csc:1uerd11.) J\ssim, licni tranquillo> sõ­
brc todos os pontos. Votem-se os meus b1v.l­
gt t1. Eu turnei por divisa: 'l'udo vem a tem• 
7.0 para quem s<1be c'pcrnr; e ja a fiz ins­
cr.cver nns minhns arma,. <Jorn a septcna­
liJade, e o meu bwlget, respondo por tu• 
d?: l\ iniut icrá breve111<:11le dcslruidn. ("10-
v1m!.'!llo cm <li"ersos •,cntidos: signaes pro• 
nun~mdos ?e upyrovaçau na c;qucrda.) 

~1s m1u1, se11hllrcs , porque se tem pro• 
curado dc>lumbrar-oos com illusoo, a pre• 
scn1an<lo-11o; o budget. lndiquc!•vo; o alvo 
a que o ministerio vi.a. 

Porem 110 111 .:0 das prosperidad!!s com que 
o ministerio 11ueria deslumbrar-nos apres.ea• 
tando o budget, couht-ceu que se podcri~ 
deEcol>rir a verdade nu grave• circumsta1:­
c~1lS e1n. q11e nos ucl1,imos: e q•1e uos era pre· 
eis~ llHllS alguma cousa do que _consolaçõe0, 

e vaas promessas ; procurou pois rcan i rnnr-
11os , dizendo·nos: " Deus não almndona a 
!?rança. " Eu curvo-me aos decretos do A !tis• 
si1no; pórêm sei o que acontece ocdinarin· 
mente ao~ indi vi<luos, t·omo áos imperios, 
qunndo oqucllcs fine os aconselham mal, ê 
rnnl os regem, não tcc111 <> utro recurso que 
olTcrcccr·lh<?s mais do que recommt!nda-los ao 
cu idodu da pro,·idcncia, quê nunca o> aban­
donn. 

Direi cm conclu-r,o, com o sentimento ela 
mtígon, e de uma prof1111da conviccào , que 
se n provi<lcncia nos co11forta, e ~níma, a 
irnprcvi<lcncin que está sentada n'estcs ban­
cos, enche de inquictaçõl'S, e de su;tos o 
prese nte , e o porvir da França , e compro­
m~llc a ~ouarcbia conslit•1cional, iCla n qu:il 



aão póJe haver_ sàlva~ão nem pãra a nação, 
nem l"'ra o prtnc1pe. 

Este improviso produziu na camara pro­
fu11da oensaçào. O orador, voltando :10 seu 
l ogar recebe as felicitações de grande 11ú111e­
ro do; seus col!egus. 

O capítulo :J," é approvado, bem como o 
4. 0

, ó.", c 6.", e lica aâdinda a discussão 
<los oulros anigos do on;amcnto. 

( Continuar-se-lia.) 

Pnrls maio !'lL 
Das rcvotuçôc.1. 

:Mr. de Corbicre aflirma qu~ teme mais a 
rev'ol uçrw do que a contra-revolução. 

Mr. de Vi!lelc dizia ultimamente para jus­
tificar o liccnciameulo da guarda nacioual, 
que ni10 desejava tornar ~ ver começar are­
volução. 

Aonde existe na realidade , infidelidade 1 
J>rcjurio, e trni!,'ÜO, dere haver ncccssar itt­
mentc um grande crime ou .:rro, o que to­
davia pelas consequeucias vem a ser o mcs­
Jno . .Estaria por acaso lranquilla a conscien­
cia de nossos ministros, e acrcditarião clles 
que assolando e arruinando o paiz prcvcoi­
rião os males que effcctivamentc o ameaçam? 

Confc>su mos a verdade; exislefll cm Fran­
ça alguns ilornens fracos, que perturba<los 
por leu1branças passadas , ou por tradições 
fof1eis, por qualquer accidcnte se lhe repre­
senta 111na revolução , ja no si lencio , e ja 
110 tumulto. E scr(10 infelizmente os miuis­
tros e!' este número ! 

.Ministros que accumnlão uma rigorosa 
responsabil idade quando fazem mal , deve-
1· iam dar uma cxactissirna couta dos seus pro­
cedimentos. 

(.~ne entendem e\les por éMa palavra re\'O· 
luçào 1 · . 
. A rcvoluçZ10 no seu princípio e f11n, é n 
Carta . r\ Carta é a 01·ganisaçào reg1tlar da 
réalcsa , bem como.<lc to<la a j ust.iç·a; cujos 
fructos sí'10 o poder e a riq uesa. E scrA é.ta 
a revolução que inspira tc111ores t<'to vivos 
aos 1nini;tros , uqu.clla que clles desejam ba­
nii· 1 

ConLccem elles por ventura os aconteci­
mentos, que dão togar a ésta r<'gencraçào? 

E tornar-se-hi'10 a repetir os succcssos que 
deram Io.-.:ir :'.i ba tnll1a de Hc11rns, •Ís cam­
j>:tnbas d"ltalitt ;. ú bata! ha de .l\larcngo, &e.? 
Parn começar as mesmas catastrop!u:õ basta­
l'in tornar a pôr no seu logar os mesmos ele­
mentos , i.to é, os mesmos homens, na mes" 
ma idade, com as mesmas d isposições , e 
circ,11nsta11cins, 

!:ic nf\O ,;lO os mesmos homens , di ri'.'10 c!­
lcs, é o n;csmo espírito que move ésta po• 
}rnlação inquieta e turbulenta; sito revolu­
ções <JUe clla deseja e prornca. 

Os ministros dc1•cm conhecer a fundo as 
cousas , por isso 11ue nlnguem é mais obri­
"ado a conltcce-las do que elles. Os minis­
tros para seu dcsca1iço, do Estado, e do im­
}JCrantc debaixo de cujo nome traba·lham, 
d1•1·eria111 saber que as revoluções so d'd les 
dimanam, ou as supitam. Quando cllas re­
bentam ninguem comprehenqe a sua e~lcn­
ç[10, mesmo :tquclles que se collocam_ {i sua 
frente 11Juitas vezes acontece, nem guta~Jas, 
11cm termina- las ; repetidas vcze; uu·a,·cs de 
mi 1 choques elles se dirigem por si 1nesmos 
sem saber o ftm que a natureza lhe tem as­
signaltldo. 

[ 578 ) 
franéezes, se contentam de observar seus mo­
vi111entos. 

Uma nação não é abalada por um mau 
ministro a ponto de lentar umti revoluc;ão; 
similban te empresa , torntunos a repeti r, 
não poderia ser premeditada; com tudo uma 
ser.e de maus ministros, a multip licação de 
desagrada veis procedimentos e por mui lo tem­
po proloni)a<los, poderiam de facto <lar to­
gar a qu" o corpo poli t ico perdesse todo o 
seu equilibrio: cisaqui o que p ro<luz e deter­
mina as rcvoluçóe>, por isso que Ludo <pie é 
vacillante cal1e ou.torna aos seus eixos; é es­
ta uma lei da natureza tanto moral como fi-
sica. 

Os ministros despréz.-irn taes a visos, pro­
van,10-se por conscquencia quanto é !astimo­
sa a sua cegueira. 

]dem QJ;, 

O conde Capo·d'lstri:i passou a I Q ele 
maio por Berlim. 

U m jornal alemão annuncia que o dcfun­
cto rei de ::laxon ia deixou {t prin~eza 1\ ugus­
ta, sua ti lha unica, 100 milhões defrancos, 
provenientes cio seu cofre particular. 

A academia Real de mediciua ievé nodia 
15 de maio urna scssiio cxlraordinaria para 
ouvir u leitura de um rclator io que lhe foi 
pedido pelo ministro do interior sôbre o> do­
~umcutos que o _doutor Chervio compilou 
com o inteuto de 'fozec decidir a importante 
questão do contá .. io, ou nào - con:úgio da 
~"~b re r11narella. "Cír. Cotitànceau , orgâo da 
commissào encarregada de cxamil1ar estes 
documentos, fez o rc latorio. As conclusões, 
tom<ldas unanimemente pelos dezouto mem­
bros de que se compunha a com missão, con­
tccm que os documentos que possue mr. Cber­
Yin são sufücicntcs para se mandar suspen­
der immediatamcntc a formação dos diver­
sos c•t.abclccimentos sanita rios projectados coul 
o fun uc i111pe<l ir a in troducçào da fobre a111a­
rella em l~rança . A academia decidiu que 
csle relatorio , que é de grande in lerêssc, 
tos.e impresso e distribuido. 

As artes acabam de pcrJt'r o célebre Om­
megauck ; este pintor , considerado com jus­
ta raziio o primeiro 110 seu gencro , deixou 
umn preciosa collecçi10 <le suas obras , tan­
to em quadros acabados como em desenhos, 
e estudos do natural. Os amadores sabcrlio 
Cl)tn prazer que a venda d'cslas . obras terá 
lo"ar em , \ nvers , pelo mciado de j unho, 

0 
( Co11stitutionnel,) 

ÍJarcei,t1ui 11iaio 'li7. 
[ Bxtracto de nossa co1Tesporidcncia 

particutar.J 
V espera da ascensão, g3 do corrente, uma 

partida de mais de !ZOO homens atacaram em 
pieno dia a conuncrciante e r ica cidade de 
l'alamos , situada entre Barcelona e o gol­
fo de llosas. Felizmente havia alli cousa de 
30 praças de linha , que junctas a alguns 
olliciaes da ulfau<lcga (dei resguardo) , e 
grande número dos habitantes lizcram uma 
porliada resistcncia , a ponto de obrigar os 
ao-"'reS':lores cartistas a retirarem-se depoi> de 
u~t~ vivíssimo fogo que durou 5 ho ras. Hou­
ve de parle a parte alguns mortos e feridos. 
:Esperâ mos receber a cada momento a notí­
cia <le iguaes l~ntalivas n'ontros pontos da 
Cataluuba , pois apparccerarn de repeute 
partidas que dão bastànte cuidado : nos ar­
rabaldes de G irona, existem ja nove , umas 
de 400 homens, outras de 500 a GOO. O ca· 
ptt:'to general o m~rquez d~ Campo Sagra· 
do ja pediu ao governo auxi lio de tro1~a de 
linha , visto achar-se rodeado de facc10sos. 
Estamos na vc:spera de uma grnnde crise , 
D~1s oos dt: socego , e nos livre d'estes lo­
bo; famintos. 

Os ministros ni<o julgam melhor do pre­
'catc qne do passado , e seu êrro sôbre o cha­
racter dos votos expressados pela populaçno, 
é grave. Todos os homens que lhes ,;i'to op­
J>Ostos, todos estes homens que elles tr<1~tam 
de rcvoluciouarios, é certamente toda a l• r<rn­
ça; que não exige nem mais nem n:ienos, 
que a manutençf10 da orde01 estabelecida, e. Londres mai-0 ~S. 
a exacta execução das leis f1H1damcntt1es. E' [ Éxtracto de nossa correspondencia 
um facto <]uc os ministros podem negaF, m:'is - particular. ] 
que 11ào d·c ixa de ser de toda a evidencia-. O assumpto que hoje occupa todos os nos-
Em outros tempos cuidava-se em obter, ho- sos pol iticos é a occopaç?to da Hespanha 
je em dia so se t.racta de conserva r ; a dis- pela9' tropas franc<>zas, e a de Portugal pe­
J>osiçào dos es.piritos cst:'.t diametralmente op- los in,,Jezes. Corre, e geralmente é aércdita­
posla. Fr~quentcs vezes se observa que e~n do, ~~e tinha linvido um arrn''.1jo cn t ~~ 1~1~" 
tal caso e pela fórça que se ,i1c:a11~a, mas de \ tll<;,le e mr. Canning pata a elkct11a 
niio se conserva com socêgo, consequen. cias 

1 

evacuaçao das respect1vas fórças cm outubro 
necessarias do furor com que a revolução ca- proximo futu ro; com tudo afirma-se agora 
m inha, entretanto ()lle os amig.os da Carta, positivamente que ? gabinete francez recusa 
não menos em número do que 30 milhões de c.:umpnr o conveoc1onado dando por prcte:x:-

to em primeiro Jogai'. o estado em• que $e 

achau1 ~1s cousas _e1n PorLugal, e eul segun­
do o nao saberem quaes >C'jaw as vist:•• de 
mr. Canning. Ainda que nà'> se pos';a afir­
mar com alguma prouabilida<lc tttia l sej a a 
ttmção do uosso gabinete a esse rc.petto , 
pois tem-se guardado nisso o maior segre­
do , com tudo podc1oos <lizer quasi com cer­
res<\ que nào tem funda mcnto alg1110 os 1110-

tiYos apon tados pelo 'l'imes e outros joruuc; 
pará a demora <las tropas. ::>abc-se mui bem 
que se linha convencionado que, antes lfUe. 
os francezes se retirassem da l!espanlta, se 
faria álgum arranjo ufim da Frâuça ser c1:11-
l.iolçada das som mas de que é credora, e 
iliualmente que, para evitar alguma commo­
çao quando as .tropas se retirassem , Fcrnan• 
do daria uma Carta constitnciooal de accúr· 
do com as potencias a lliadas e garnn tit.la 
pelo govêtno franccz &e. Estes são os ob>· 
taculos, em quanto a niim, que Leem i111pe­
dido o cumprimento tlo lrnctado. Ú • ::ipos­
tolicos que all i domina111 inteira!nente 1ce1n 
feito tudo quanto é possi1·el para que este 
arranjo n(10 teu ha ctfoito, e de París nos 
dizem qtte os cóngrcganistas deram positivas • 
ordens a mr. de Villelc para pur toda a qua· 
!idade de obstaculo afim de que as tropas 
francezas senão retirem de H11spanlw. 

O minislerio ganha estabilidade, e mr» 
Canning reune os snffragios de todo o homem 
de bem: a opposição (pte se lhe tem foi to; 
é tão ridícula, e descubriu tanto quaes cran1 
seus lias, que tem merecido o dcsprezv e a 
indignação de todo o inglez que se pré>a de 
o ser, que ja a não denomina seuí'io pelo 
nome ria g·ucrritlui. 

COM!vÍERCJÓ. 
NOTl CJAS M.\UITDJA S. 

E1tlrados. 
Lisboa .fwtho J 3 . 

Pelicano , brig. de guer. ho l. , comd. E. Il. 
.Bosch. ' em () . d . de G iuraltar Cl'lll 10 
passagei ros. . 

Reúiat·d , br ig . de guer. ingl. , comd. II. 
Wqrth, vem de cruzar. 

'l'lireé Ft'iends, esc. ingl,, cap. C. Grcck , 
em 8 d . de Gibr·altar tom cevada, . a B. 
J . F . de .Barros. 

Probity, chal. ingl. , cap, J. Noye, em 8 
ri . de Glasgow com fazendas e cnrvr10 de 
pedra, a Mackander. 

S . da Piedade , barc. port. T mest .. 1\1. de 
,\ . Ribeiro , e1ú 4 d . de Gibra liu e La­
gos com cevada , a .f: BenoliaJ. 

Cinco Irmãos. pol. nap., cap. O . Gioco· 
mele , em 7á d. de 8chianca tia Cecília 
e de Gibraltar com cevada. 

l dem 14. 
Edu;ai·d, brig. ingl., cilp. R. BúTiy, cm 11 d. 

. de L iverpool com foscudas, ;i Jl. James. 
Padjico, brig. ingl. , cap. T . Ellis, em 63 

J . de Barleta com ave ia , a G1Jrland. 
Fortttna, brig . nap. , cap. J\1. Cnficro, cm 

62 d . de Barlela com cevada·; CJ'\'a•doe::e, 
e toucinho, ao consul. . . 

Ilcr~og Alc:i:andre, csc. rús., cap. H. P.­
Hensing, em 32 d. de L ibau com linho , 
a Lin<lenberg. 

Conceição e Alrnas, cah,. porf. mest r . .J. 
:Bernardo, cm 8 d. de Almaria, com d1um;. 
bo, est>aVo, e barrilha. 

Sr .• da Glo1·i:i , cah. port., mest. J. H.. 
Bczugo, em 15 d. de (j ibralfar com cé\'a• 
da , a Onetto e Rechinc. 

Sa!tidos. 
I dem . 13. - Std-ift , brig. Migl. , cap. J , 

Hallett , com sal para a Terra NoYa. 
Idem 14. . 

Castro I.°, gal. port., cap. J . G. Graça 1 

com var io':; genc'ros para Pe1'narilbüco. 

ANNUNCJOS. 
Na rua dos Capcllístas n .º 129 - se ' 'Ctt-' 

dem éadiús de mm boa qu~fidade , proprios 
para o negócio· d'a éscrnYatura. 

Sc.,.unda feira lfl do corrente mct de ju­
nho,º se lia de fazer leilão no largo do Cm'­
mo n." 4, pelas qnalro horas d:t tarde <~e 
uma parli<la de pelle de coelho secrctado 
de frança da primeira sorte , ern lotes de 
cincoenta arrateis. 

LISBOA. Nidmprensado~ortus.uez. Com l·im1~a. 

' ? 
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D IAR I O PO LI TICO, L I TTERAR I O E COMMERCIAL. 

I NTE RIOR. 
Melgaro jim/10 7. 

COVER~O. 

lt1ini1lerio dos 11egocio1 da guerra. 

N.º 70. 

H avendo o infame Vasconcellos , e seus 
sequozP.s ameaçado ésta praça , o governa­
dor determinou bate-los antes que elles vies­
sem , e na madrugada cio dia () foz cercar 
8 . Grcgorio, tendo para este fim marchudo 

S ecretana de Estado dos negocios da guer- a tropa em trcs divisões ; a divisão da direi: 
ra , em 12 de .fwtlw Cle 18!)7. ta com mandada pelo tenente Caldas de 21, . 

P or dtx;1·eto de 2~) de maio último. a da esquerda commandada pelo teocnre 
Rclaçáo dos oj]iciaes , cadetes, e sargentos Araujo do mesmo reg i111ento , e a terceira 

yrvmovidos 7wr dut·i11.cçc10 rws düis !29, e do centro commandada pelo governador 
30 de abril na praça ct' Elvas, em consc- acompanhado pelo major de milicias da Bar· 
qrrcncia das rcco111111e1u:laçóes do ge1teral ca, Peixoto, e mais alguns oOiciaes domes· 
Caula, e dos comma1ulantes dos respecti· mo regirnc:nto. 
voi corpos. Os rebt!ldcs estavam da parte dn Galliza, 

T e so se achavam f>eis escomlitlos cm duas ca· 
E:-"E1'TE do exército, o alferes do mesmo sas. Os guerrilhas foram bastante atrevidos, 

fxército, Carlos J\1aria de Caula. pois n'urna f1 11 gida retirada dos nossos lhes 
R~gimento de cavallaria n. 0 3. fizeram fogo até um quarto de legua de .l\Jcl-

Alferes, o sargento aJudante J eronymo gaço , porl!m sendo e11tào carregados pelos 
dos ::;anclos. bravos de 2 1, foram uovarncnt.e levados até 

Regimento de cavallaria n.° õ. S. Grcgorio, ficando 4 prisioneiros e um 
AI fores, o cadete Gaspar de Sousa Barre- morto. Em quanto es t~s malvados aqui ex is· 

to R amires. · tirem nunca leremos socêgo ; pois vendo-se 
Hcgimento de infanteria n.° 8. acoçodos se retiram para o antigo valhacou-

Alfores , o cadete Francisco P ê>sanba Vi- to, onde até hoje ainda se lhes 11ào denegou 
ll1<'gas do Cozal. toda a protccção. 

Baral~üo de caçP.clores n.° 1. ================== 
Alferes, o sargento ajudante Manuel Ro· EXTEIUOH.. 

drigues llija. 
· Batalhão de caçadores n.° 2. 
Alferes, o cadete Fra ncisco de Paula de 

J\foudonça Pcssauha. 
Hegin11mlo de artilberia n.° 3. 

Segundo tenente, o primeiro sargento Ni· 
colau de Asceusã<>. 

l'm· decreto de 4 dv corrente. 
R<.>gimento .d e milícias do termo de Lisboa 

occidc11tal. 
Coronel aggrega<lo, contando a antigui· 

õade <l'este posto de 31 de março último, o 
tenente coronel, J oão Carlos de J\loraes Pai· 
meiro. 
liatalhào <le caçadores nacionaes de Lisboa 

occiden lal. 
Graduado em coronel, o tenente coronel 

aggregado, J oão Anlonio cL\ lmeida. 
Regimento de milícias de Portalegre. 

Tenente coronel aggrcgado , o tenen te co­
ronel do reginienlo de milícias de Evora , 
J oão Botto Canolle iro Lobo de Abreu. 

1legimento ele milícias de Villn· Rca l. 
Coronel aggrcçado, o capitão Gaspar T c i­

xcirn de Souza 11uedcs e Gama. 
Jlcgin;enro de milicias do Porto. 

Coronel effoclivo , o coronel aggrcgado , 
J osé Maria Brandão de ~folio. 

Heformado na conformidndc da lei , pelo 
requerer , o coronel José de Mcirelles G ue· 
eles de Carvalho. 

Sua Alteza a Senhora Infanta Rêgente, 
conformundo-se com o parecer da com missão 
crcada por decreto de 17 de agosto do anuo 
prox i mo passado, houve por bem , em no· 
me d'El-ltei, por decreto de 6 do corrente 
mez reintegrar 110 posto de coronel de infan· 
teria do exército a Caetano Je l\follo Sarria, 
<1ue huvia s'do reformado no me>1110 posto 
de coronel por decreto de4clcjunh0dc l82 t 
- J orw Carlosde::;aldauhaüliveirae Daun . 
- fütl conforme o original. O chefe da 1." 
<l:rccçuo , l'into. ,. 

(Ci'az. de L isb. 11.° 140.) 

e A M A R A s 1' R A N e E z A s. 
Continuaçâo das sessôes. 

D iscussáo s6bt·e os artigos do budget ele 1328. 
- il!finistct·io dCl }mtiça - Capítulo l . º 

administração central , 666$300 fr . 
Mt·. Bourdeau - " O honrado membro 

observou que o ministerio da ju;;tiça é o que 
despende menos e que ning uem io-11ora a uti· 
lidade do destino dado ússomma;' que ll1cs?10 
designadas. Se não exist isse o d~ficit eu p ro· 
poria augme11tar o estipcudio <los juizês e 
couselheiros, e recearia com tudo merecer a 
desapprovaçãode uma magistratura, que len­
do fei to os sacrif1cios que ex ig~m as Lbenla· 
dcs públicas, tem recebido uté nos projectos 
ministerines honrosos lestimuuhos de dcscon· 
liauça e odio. »-O orador a taca principal· 
mente a institu içf10 dos j'lti~es C111ditore.i ou 
para u:elhor dizer o abuso que se tem foi to, 
e moslra suas funestas consequcncias. 1te· 
monta á o rigem cl'csta institu ição e analysa 
as cl isposiçóes do decreto de 1308, da le i de 
1810 e do decreto de Hll:J, que a creou , e 
continúa: - "Com tudo ésta legislaçrw im· 
per ial não se tinha dado {1 cxecuçfw, e de 
repente o governo monarchico lançou mão 
cl'clla para a empregar contra a indcpenclcn· 
eia ela ordem judiciaria. Pelas determina· 
çõcs ( ordonnances) de 18Q;l e 1821, qnir.­
sc pôr a 111agislrnlura na depcn<lcncia d ' u· 
rna despotica administração cpoc cu1 t udo 
quer dominar, e que quer reservar para si 
o llleio de conseguir quando lhe con1·ier urna 
maioria, tanro no civ il como no criminal." 
- O honrado membro demonstrou que ésLas 
duas deterini11 nçues violam clarnlllCntc :l C~r· 
ta, que não fazem mais <ln cpw subst ituir a 
arbitrariedade da Octcnniuaç~io, [l arbitra­
ricdndc in1periaJ, cq,ue arnbas leem ;:i11;.{ lJ11!n­
lado e cste11dido os vícios d os decretos do im· 
pcrio : - " Ja outrora se deliberou, dissC! 
o orador, sobre a quesluo se os presidentes 
podiam ~cr chamndos , e se os co1rn:lhciros 

podinm ser arbitrn riRmcnte mudados ; mâ3 
receando-se urna opposiç:'.to legítima, tomn­
raui-se o utros meios p~ra !irar ao poder j u• 
dicial a sua independenc ia; e ;·»correu-se ao 
estabelecimento ú~ juízes aud'l..on•s." 

Mr. Bourdeau, dçclara qt.,, elle não con· 
demna abso luram<mte ésta inst itu ição, e que 
serfa possil"cl utilisa-la pondo-a em harmo· 
~ra com a Carta, que quer qne a justiça se• 

ja administrada por juízes verdad11iramente 
inamovi veis. J\ taca-se a magi . tratura na sua 
e;;sencia, d isse o orador concluindo; é pois 
do dever das carnaras aJvcrlir o tlirono do3 
excessos e \•iolencias da adrninist raçlio , e nàC> 
o podêmos fazer melhor do que rcgeiLando a. 
appron1çf10 das despesns que lhe são destina• 
1las. Voto portanto , rcgeitando ·o budget do 
min isterio da justiça." 

O g ua rda s<:llos - Porque a instiluiçiv) 
d'uma so classe de magistrados não retri bu í­
dos, scría iuconstitucionnl e illegal, o ora• 
dor conclue, que tem direito parn recusar a. 
todos os magistrados o justo salario que nos· 
sas leis e regu lamentos lhes concc<lem. i\ão 
sei se ésta conclusão é log icamente deduzida. 
<l~s premissas do orador ; porc111 resta-me 
aprcse11tar-1•os a inexacüdào e a inconsequen• 
cia d'estas premissas. 

Pertendc-sc mosLrar que a instituição dos 
juízes-aud itores é illega l con trária Ít c~rta; 
que mostra os projectos de uma administra• 
çà<• oppressiva, e que é conLníria l digni­
dade e independencia da magistra l urn . .Eu. 
co11fcsso que devo rebater ésta úl ti ma argui­
ção , unica que poder ia ler alguma apparen­
cin ele solidez aos olhos d'aqncl les que ni"io 
lenham atte11tame11te observado a marcha 
regular ela ad111inistração á frente tia qua l a. 
conliança de el -rei 111e co llocou. Conw ni"io 
viu o orndor a nccessi<latlc de prol'ar taes nl­
lcgações? Que factos citou que provassem qtttt 
a independenc ia da magistratura fo i a ltera­
da? Quàndo e como? Eu tenho bastante cli· 
rei to para dirig ir és tas perguntas ao orador. 
E m que foi essa i ndcpcudencia olfoudida, por 
uma insti tuição cujo fim é chama r aos car• 
gos de rnag isrratura as famílias ma i>distii:­
ctas do mino, fam íl ias que dcsgrac;ada111 cn­
te estavam füra da mngist ratura, e que ser­
vem para lbc augcnenln r a digu idadc, es­
plendor e indcpcndencia. E u appéllo pnm 
vós me>mos , pelo que respe ita ao cuidado 
com que a escolha tem sido feita, e é por 
ella e niio para allcga!)Õcs inconsideradas , 
que se póde julga r se se tem querido torcer 
a instiLuiçào dos juizcs-1111<l itorcs, contra (~ 
dignidade e indcpendencin da mngistratura. 
Nrw , senhores, uós a trmos empregado pa· 
ra' desenvoll'er c;sa dignidude e inde pendco­
ciu, e, ::-;raças aos ceus, o resultado .tem cor­
rc;;ponc!iuo ,'t,i uossus espcra11çns. r t)S temos 
au«mcn taJo a cousideraçito dos lribunues 
da~do-llies dignos auxiliadorc,; c uj a necessi• 
dadc era reconhecida. 

A delern1i1!açi"to ')Uc se a taça data de qua• 
Lro annos. Se tivc>se sido soilicilado por el­
rci pura a rrebatar us julgudos ou para c rear 
n1nior ia , sc111 dúv ida ;1 admini;tp~i"io niio 
ter ia dcixndo decorrer quul ro anuo; sein se. 
Ler scrvid:> d'<»tn arma. Tcr· sc- ia abusacfo da 
in; tituii;i"to augmcntanc.lo _os ju:zes cUl cer~os 
t rilJ1111:1c>, e c111 certas c1rcumstancu1s, al:1a 
de ol>tcr 1:•J 11clem11açcc> ou ubsolviçõcs . :::e, 
iit? ussim ~, cu ;-;o u culpid o1 e esto~ pro111• 



[ [>30- J 
pto ;1 ,,offrer lodn, a; accu<ac;õcs 1 m:.,; SI! as· leira, mereço mais alguma confiança.:(Sus· to todos as opperaçN?s que resultam' do sy,ào 
>Í111 não é, srntlo ê 'erJ~dc o !Nem-se mu· surro) thema adoptaJo pdo minist ro nos diver.os 
dado os juizc:1-auditorcs de um tnbuual para .\Ir. Bourdeaus. Reproduiiu th con-idc- ramos da ad111inistraçi10 que lhec.tàq subor­
NHro , aliru de conseguir maioria, d rgnrn rações que ja tinha aprcsentmlo , e rcfu- dinados, e concluc da muucira seguinte : 
corno e cm que tem sido a instituiçJ.o cm· tou os nr;umentos do guarda sello-. O hon- ~o bug<kt do ministro do interior não 
pn·gad.i contra a independeocia da nragistra· rndo rnembro li~ongcia-se e111 foz1>r justiça encontro ju nenlrurnn indieaçr10 relativa á 
111ra. ào, vó; rlào acreditareis similhaules 110 pessoal dos juize:. e conselheiros nudito- guarda nacional. A oorrascn inopi11acla que 
allcgaçõe., e a ~10 a-~.•ljj~ta l.elll sido tão rc•s, e reconhece que o ministro merece cio- terminou o bello dia !29 de nbril sení trnnsi· 
púl>lica 11 este r pii'lto ~ ~ io ti"io louvn· gios pelas escolhas que fez: - "Mi1s, diz o toria como todas cllns; a 111 011archin não ha 
Jn, IJUC nos d ti!' e'~ ~ ost<> de ou- orador, os inco uven icntes que rcsultnrn ela de querer pri v(lr-sc de urna fors·a rt:speila vcl, 
~ir n(l triht111a 4»pr~.~~~io !~ exactas e in- propria organisaç\io, nem por isso deixam de um apoio cívico. llccordnr·sc-ha de todo~ 
Justas." \ ~ .... ~ 1 d~ subsistir . .Nunca estes magiotrados serão os serviços <1uc prestou n guarda nacional 

O ministro càl;l1'ba1c"" cpoV ns objecções verdnd~iramcnte innmovivcis e terão indc- de Pàrís, e apreciar:\ os que p6t)e ainda fo· 
~lribadas na Curta h_e~Jcndo de rel'en- pcndcncia, em quanto poderem ser manda- zer. Qua~-s s.lo pois os scuscrirnes? Conw1.,t• 
te o seu di.curso, diz, - " Julgo que mr. dos, sem seu coosentimento para um logar teu dous que certas pessoas lhe uàv perdoam: 
lkrtin de Vaux, me faria a hoom de me que não seja aquelle onde exercem suas func· lançou os primeiros alicerces da liberdade cm 
inlerro111per? n çôcs. 1789; e em 1827, !OJOOO homens arma· 

Jllr. Bcrli11 de Vaua; " Eu não vos diri· O guarda selim. Responde que qunn· QOS, reunidos n !200i)OOO espcctadores, fc· 
gi a palavra.a lo aosjuizcs e conselheiros auditorllt., serem r iram os ares corn gritosdevivu orei!, cu· 

Seguindo o seu discur!o. O gu:irdd-scl· innmo\'i veis é e•te o unico meio de os cm· jo ruidoso brado não poude cobrir a expre,. 
Jos , depois de ter annlysado a legislação pregar utilmente como·uuxiliadorcs dos tri- st'to de um voto ha longo tempo, e mui io· 
relativa ~í instituiç(10 dos juizl'S·nuditores, hunocs onde ha muitos negocios, e que és- folizmeute provocado. 
i11stc111n que nas duas determinações de Hl-2:1 las mudanças se l imitam nos lribunncs do Este último 11cto, cuja responsabilidade 
e 18!24, se couforniúra com as clcclaroçõcs dist ri cto co1 ljUC sí'.10 cmprcgac.los. lega l p4"sa sôbre o ministro do interior, é o 
da nlHl 111;igisLratura, e leu um assu inpto do Progrediu n <liscuss;'10, e depois de nlgu· sello que elle impôz na sua política: a sua 
tribunal s11pce1110 da relação apoiando <'>ta mas brc\'cs rcllcxões ollerccidas por mi·. Ba- politíca é a da contrarevo l u~iio; e corno a 
doutrina , qt o• dccrelos são obrigativos, cot de Romans, <>provou-se n·e.ta parte o minha o não é, devo restringir quanto me 
a meuo> que 'i1iio se achem destruídos pelo pa rnccr da conunissâo. for possi1·cl · o meu assentimento á; requisi· 
te:1.Lo da Uarta: - ,, Ora, proseguc o mini$- i\a oessi'to de 19. - Acabado o relntorio ções de fundos feitas pelo minist ro do in• 
tro, o dccrclo de 1623 darn faculdade de da comruissào de peLições, continuou adis· terior. 
pór juixes-audilores , junctos aos trihunaes cus-ào dos artigos do budgct de 18:!8. .Mr. Labbey de Pompi~res propõe o aba· 
compostos Jc mais de Ires juízes. E' \"Crda- · i\linisterio do interior. - · .\dmuii.tração timento de um milb:10 nos gastos da admi­
de que se tC'Cm ampliado as disposições d'es- central , e despesas S\.'Crcta. da polícia ge· nistraçào central da repnrtis:i.o do interior: 
te decreto; n1âs tal extensão fez-se sóbre uma ral, 3:Ui5000 francos. é.t.a proposta é regeitoda. 
ma teria que so o rei póde e deve regular." ,\[r. lticard, depois de observações, e cal- O capítulo é a fmnl approvodo, assim 

O guarda·scllos lcrrn na l'Xpondo o quan· culos tendentes a mo.trar que a administra- corno o !l.º, e 3.º 
to é util pora a cxpediçàv dos negocios , 1\ são ainda não entrou no vcrdudciro trilho " Cap. 4.º - , \ gricullura, cnurlrlarias , 
institui~iio dos juízes e conselheiros audito· das economias, declara que l'otar:'1 a favor commércio, e 111anufoct urus, ·1·, 6t>7,u00 fran· 
rcs , e 11~ garantias que offerccem pelo que de todas as rcducções que tivcrcrn por ob- cos. ( ,\ con11n;s.(•o propoz uni nbnt i mcnto 
respeita (1 independcncia e ao pessoal. De· jccto minorar os encargos <los conl ribuiutcs. de Q,339 ftnucos.) 
clara que use.colhas do gol'êrno estão jus· l\lr. deTurkcirn, Lendo foiLo nlgumas ob- Mr. de L ayval pron1mcía um discurso cm> 
tilicadas pelo facto de nii<> ter nenhum dos scrvr1ções ácérca dos objeclos que clizcrn res- que lamenta u anó(19tiu gcrnl da agric11ltura, 
novos mogislrndos e!coluidos, sofrido con- perLo ÍI prosperidade material Jo paiz, in· e particularmente a c1uc pesa sôl>re u Au­
demnação alguma de disciplina, e que opc- si.to principalmente na necessidade Jc urn.i vergne. 
1105 tres, p<>r :ilgumns leves queixas tiultarn orga~1í.açào depart.all'!e~tal que ~~tejn cm har- :.\Ir. Bignon. - O cnp. -1·.º de• que pre­
sido mud:ido3 para outro tribunal. rrroma com as 1osl1tu1çoc. co11st1tucionaes do sentcmente \OS occupais, 11nporla dlc >O tod<> 

J11r. Agicr pri1~c~piando adi:ocu.~ão sôb~e p:iiz. . . . • o orçamento, porque é l'llc que pela> recei· 
a mslitu içào dos JUrles e consclhetró. aud1· " A marcha seguida pela admnmlraçao, tas de que é a fonte preenche as contas de 
tores, observa que não se acusou a escolha prosegue o honrndo mcmvro, u ten<leucia todo o orçamento. A agrit·ultura . o com­
fcita pelo gov~rno , _ á quoi se fuz justiça; <ln~ 1.~is q~e ~lia pr~põe, a sua. rcsi.tencia {1 mércio, as manufocturas s:10 os tr<·• rnmo> 
más que S(! julgava nao estare~1 todas as gn· op1n1ao publica, nao me pcrm1ltcm esperar que outrem o E stado, 011 para melhor di ­
rautins de independencia sumc1e11tementc se- que as liberdades d~s. camaras e dos dcp(~r- zer , formam o tronco, e si10 11 mesma árvore. 
guras por certo~ circ11mstancias, e mesmo t11 1nentos ,rossam felrcrtar· sc com un·1 yroJC· Compraserno·nos em ncreditnr que o sr. nii· 
iiela posi)tto d'cstcs novos magistrados. - ct~ de lei apresent.ado por ella: IH1:!_•Lo·rne nistro do interior tem os olhos sempre ftctos 

,, Dumutc o último governo que ~u tll'c pois, por.ora , a rcclamnr a e~ec.uçuo. das nosprincipaes elementos da prosperidade pú­
(disse 0 orador) a honra de servir_, e de co~- leis qL~C arnda nos regcrn, que "ªº 1llud1das, blicn: entrelanto.hn n lg~ns annos que a a;ri· 
bater logo <J UC se tornou tyranruco .... (n· mds nao abrogadus, e segund~ os quae:1 os cultura soffre; e hn mnrs de um nnno que o 
sadas no Indo direito) não sei que motivo te· conselhos gemes se renbvaru p~rrod1c.arnente, commércio desfalece, e as 1non11facturas es· 
nbnm es;nsris:idas, eu não sou dos que aqui e são propostos, pelos colleg1os clcttoraes á tão quasi sem acção. 
se acb~rn e. uoico que servi esse go\'crno. Re- escolha de sua ma(;estade. . Sein dúvida o sr. minist ro se ha de ter 
pito, que durante o impcrio não houve um O orador depois de mais al9umas refie- applicado a estudar ascausas d"cstasmudan­
'° exentplv de en\•inr conselheiros auditores xócs termina votando contra o budgct do m1· ças desastrosas; sem dÍl\•ida, a exemplo da 
111 um tribunal de primeira iostancin. nitlerio do interior. Inglaterra, que lautas 1•czcs 110> citam, tcr:Í. 

1llr. de Pcyro1met. ,\ lei da sua institui- . .Mr. :\lechi11. - Depois de indica.r .as qua· feito laboriosas in\'C>tiga~õcs sõbre as causas-
~ão assim o diz. hdadcs, e deveres de um bom muuslro <lo do mal , nfim de achnr os meios de- o reme-· 

11.Jr. Agicr. S im, mâs eu folio de facto. interior, prosegue: diar: mo.is porl)ue nos não commuuica o re~ 
Alem de que eu não interrompi o sr. guar· ,, O ministerio do interior tem uma ac· sultadv das suas indog:ições? Unda urn de 
dr.i sctlos quando estava na tribuna. çiw contínua sôhre as pessoas, e sóbrc ns nó> poderia apreci3T a su1t cxnclidào, e aJ. 

11Jr. de Pey1·omwt. Jfo não commctti um cousas. A polícia unida á adrniuistraçào cons- Jiccionar-lhe as nossas obscrvaçõco, de ma-
~rro. ti l uc todo o govêrno in terior; é pois de gran· neira que este •a i 111'.ar concurso produzisse um 

Jlfr. Prcside11tc. Lembrarei que é prohi- de iruporlancia para n6i eonhecerrnos o mo; systhema de melhoramentos apropriado ªº' 
bido interrom1wr o oradoT. do por que somos governados, o objeeto a tempos, e iís circlunstanci;1s. 

11Jr. Agicr. Presiste na ai;scrção que aca· que se dirigem as pessoas, e os fins a que qual é pois, &rs., o princípio do cstac!o-
bavo ele cmillir, e accrescenta , que nãt> se dispoeem as cousas. calamitoso em que se acha a França! J\, 
se vc sem algumn inquietação a mocidade E1n uma das precedeotes ressões no> disse respeito da ngricultura, responde um cou­
submellidn n urna cspecie d~ patronato, chn· o senhor ministro do inlerior, que não era selheiro de E~tado: n A agricultura produz 
mada em alguns casos a pronunciar sôbre os a contra-revolução que clle temia, mâs sim cm demasia. ,, Hcluti,•nmen~e ú; manufac­
interêsses mais caros nos cidadãos. Termina a rc"olução. lnras, out1• conselheiro de ~stndo accusa a 
rer.onhc~ndo que a indepemlcncia dos coo- .E'11tas poucas palavras, mâs energicns, imprudente a\'idez do fobric:·ntc, que·produr. 
sclheiros ouditorcs junl'los aos tribunacs su- e concisas, p6dem, junetaodo·sc a factos, mi· alem das necessidades do consummo. Eis al)Uir 
pcriores de l'uris ntw tem prejudicado o seu nistrar· nos dados para- avaliarmos a politica srs. , a que altura chegara111, na se~encia da 
adiunlauH•nlo , e que clle não se '!ueixnva que· segue a administraçi\o dos negocios in- economia: política , oi homene cups luzes 
do que ncoutccia, mâs sim do que poderia tcr iorcs do reino. consultam os srs. ministros. Ao ouvi-los, pa­
aconteccr. Sem dúvida qniz Jizer: " Chamndo a pro- rcceque a agriculturn , e n indústria s!io dous 

O {JlUirda selins. Jtespondeu que durante nunciar-rne entre a ordem constitucional nas· réos qite é p1·cciso punir, ou pelo menos re· 
o antigo gnl'cruo houl'e exemplos· de ertviar cida d'entre os excessos da revolução, e o primir os seus lamentos , dizendo-lhe• ,, De­
conselheiros nnclito1·c; n um tribunal de pri- poder absoluto que ella domou, o uiinha es- lendo-,·os, produzi menos. n Voltarei depois 
mcira instnucia, e olforcccu-sc a citar os ca· colha está feita: ante3 quero rctrogrador nos n é.tas lllaximas, tolvez bons na idade me~ 
sos, as datas e as pessoas. riscos <lo contra-revolução, do que marchar ' dia , quando todas as nações igualmente 

l\lr . .llg icr. J::u quiz foliar , e tahcz fi. en1 frente aos perigos de uma revolução. grosseiras, e igoor:u1tes jaziam en1orrccidal'> 
xesse mal em o nr,o dizer , dos conselheiros Acho mais segurança nas instituiçõe3 fun- na mesma immobilrdade, o:â5 certame1;te 
auditores junetos ao tribunal supremo da re- I dadas no privilegio-, do que nas Ílrmadall •Ô· \mui estranhas n'um scculo , em qce a im­
lac;ào de l'nrí •. (risadas no centro.) bre o direito eornmum. A de.igualdade me mobilidade de um so povo, na p:~,ença .da 

.Mr. de P eyromu:t. I sso nada tem com parerc nm meio de ordem, e a ig.ualduJe um actividadc dos outros, o feria o tnbutano, 
n genern\idade. Quando eu afiirmo um fo. meio de desordem. n e o refogo do genero h1µna!10. . . 
do na prcsenÇn da camata e da Eu.ropa in- O honrado me1~ibro examina em seguimen· - O honrado membro mdica como ort· 



gcm do Mal O S)' othema vicioso dos allh:i?5 
rncompleto., e so cou.iJ.:ra como licnt>Ít<'tu 
r~al a <Jiuunuiç::io iaiultanea ew tod<>o <>• 
illl,JO>lO~. 

'i»sando depois no Pxa rne doqne era ne­
cessario t~oter-sc 11 bem do co111111ércit•, de­
clara que 11 França uào lei ~i. relações verd.1-
dcirnmcnlc ntcis com a .Amcrica, cm 11 uu11-
lo uão t iver juucto dos gol'erno:. a111cric.J.no.., 
a exemplo du l 11gln1errn 1 m inistros a('rnd ita­
<los, c auxi lindos por grande 11 úmero de ugen­
te. co111 111crciacs , cm lugar do frnco apoio 
tios cinco ugcnles con11ncrciaes qnc >C pro­
l'º"' c>tabdlcccr 11' a1p1ellas vasta> regiões. 
J\ccre>ceuta que o goH!roo de li ayti não teria 
pod.do illudir as disposiçõe; cio de:creto de 
17 de abril ele 182), que reduz a metade os 
direi Los de exportação , e foz perder ao com· 
rnércio franccz a 'antagem relativa que de­
via ter S<)hre o das outras potencias , se em 
loõar de um decreto se Lou,·esse co11 luido 
um 1rnctndo cujas cstipulnçôes ti,cssc111 ad­
mittido , wgu11do o co.tumc, um c:ílculo de 
cvcntunl idades. 

- ;\ 'cêrcn das manufacturos, mostra o 
<)rndor quanto a Frnnçn está atrazad:1 {1 vis­
ta dn ( ng lnlerrn, que c hama abcrtameulc 
"'" >cu soccorro todas 11s cxpericncias, e al­
ia. capacidades. Neste paiz , os genios collo­
caclo. :í ll'Sln ela administraç>10 pede111 tn111-
bc111 por seu turno o conselho de todas no 
iu1dl1gcnc1as, e de todos os interesses. !)'a­
qui n1i-.ce111 a• nota veis in\·c>tignçõcs, e com 
c;pccialidadc a que foi ordenada cm 18!H 
sól>rc o e>tado do commércio, e o apcrfci­
çmamcnlo relntivo da iudústria em toda a 
J ~ur,,pa. O hourado membro proscgue 11 'c~­
tcs Lermos : -

" ,\iio e d·hontem ' n:'to é so de 11127 que 
daln o cntorpPci1nc11to das 11o>sas maun fo­
cturus. l\o princípio d'csta ses>i°io ja liaviu 
chegado n um gráu espantoso, l . assim vos 
foi aprc-cnlo•lo por 11111 dos illustrcs deputa• 
dos do ~ena inferior. Este entorpecimento , 
que tc111 crc.cido gradunlmealle , rc111onln 
principul111c11lc ao dia em que o mini.terio 
mq11ieton iodo> os espíritos, feriu todos º' 
scutimentos Ír<allL'CZCS com as suas propo;ta•, 
como .is &uas (,•is $-Obre o direito de primo­
~e11iturn, ><ilirc o sacrilcgio , e ultimamente 
·ôlirc a libe1clade da irnpreusa. e J\lurmurios 
na direita, e noceutro.) P rimeiramente re­
<>Í>le-sc a unrn oppre>:.ào qtte se julga transi· 
toriit; uii\s qunndo ésla se prolonga, n mi­
na ' cm a rcbeutu r , e é o que acaba de 
.:Acontecer. 

" Niio mo entranharei ruais n'estns grnv~ 
•1ucstões; 111âs entretanto julguei que as de­
' la i11d1cur. A minha opinião particula r é 
<)ue o mn 1 pru\"érn pela maior parte do mi· 
11i>tcrio; e quando uma adcnini<tração per· 
<lc a confiança pública não póde recupcra­
Ja ; mâ. fll.:111 d'isso , reconheço que mesme 
rara UIH IJJÍlliSterÍO nO\'O , e bem intellCÍO· 
11udo, n reparação do l'nal não poderia con­
scgaur-oc srm grandes esforços; penso que a 
marcho occcl<·1 .ida das creaçõcs fabris com 11 

<lilliculcla<lc de uan co nsummo proporcional é 
pnra 11ós, como pna·a a Ingla terra, um pro­
blema 6er io e diflici l , que todavia cumpro 
resolver; mias que o não pódc ser seuào pe­
la uuiiio de todos os engenltos , de todas as 
capacidade. intellectuaes e pràcticas , com 
uma completa iudcpcndeacia de cbaracter, 
qu~ nlijuramlo as ideias acanhadas de or­
dc.:n. e de claN:s, apreciando com igual<lad1• 
O> preci>•">es da agricultura , do couunércio, 
e d.10 ruanufacturas, em vez de as separar, 
1irocura,se , na combinação do> interc\>.cs rc.­
p~·cth os, o ~erda<leiro interêsse geral da na-
çao. , 

·' Peço que o governo faça pa'1bliro o rr­
eultodo da. indaguçiics q11t! Jcve ter foito s•)­
h rc o cstodo da agricu 11 ura , do commércio, 
•) dos monuf'acluros- " 

". O 111i11istro elo ilitaior . ..__ " J1ilgo que 1: 
r ~util 1cspondcr a perpétuas lamentações, que 
lauo de ter <'ança<lo a camara, e cuja refu­
ta ção so póJe ser tão ,·aga , como a uccu­
~:açào pouco exactn. \ 'ej,\anof. re ha al"'umn 
cou;n. de realidade nas o utras objecçõ.; do 
prcopmantc. 

" \âo se esquec.cu de asSP\'erar que a ngr:­
c11\l 11~n sofre, e que ao mesmo tempo os 
productos das manufitcturas diminuem. Vou 
pro~ar que eilcs dous ramos da pr?!JlCridCI-

[ 581 ) 
de pa'al,,l;rn estão ligados eulre -i rru inlihln­
llJl' llk , 1111e se nào p(><le anim.1r um dcllc. 
sem <p>c o outro colha d 'Jlii grande. van­
tagens . 

•· O m inislrô entra. depois c an <'~l<'nsos 
de,cnvolvi1nc11tos p:ira expor o seu sy.tl ... mn 
a •'•te respeito; e q11a11to a o que se di.,e ela 
c111a11cipac;ào de ::; . Domingo>, <!ccl:ira q ue 
sendo ,.,,a emo11cipaç:io urna conccsoào J 'cl ­
rc i sómcutc, nii.o podia ser solida , e e>l:a vcl 
scuiio f1rman à o-se unicamente no a»ignnturn 
cio monarcha. 

A emcnd:i da commissão é atloptnda; e 
o capítulo rcduiido a 1J.,66 l·,G6l francos fica 
npprovado. ( Co11clufr-se-ha. ) 

Conslanli11opla abril 10. 
A primeira di,•isào da esquadro· turca , 

co111 po,ta de li> vasos de diferc11tes lote. de­
baixo do com mando do primeiro nlmironle, 
partiu para Gallipoli com o inlcnto de se 
prover de víveres e munic;.)es. J\ segu11dn di­
visr1c1, oommandada pelo :Scra~keir da 111c.-
111a e.quadra, dcvt: pa r tir depois <lo úairam: 
f11111 l111 c11 te , n 'cstes ulti 111 os dins sn i11 para 
Ln risa outrn di visão de t ropas , composta 
de 1 :<iOO ho111ens. 

Pelos fins do mez passado chegaram a és­
tn capita l t rcs deputados servias pum toma­
n•m o logar cios outros que aqui haviam fi­
cado : trouxeram a nolícia da morte do bis­
po de l:lelg rado, a qual o patriarcha grego 
commun1cou á P orta p<'<lmdo :io me.mo 
tcanpo as ordens competentes para 110111enr o 
seu >Ucceisor. [ Obserr:atcur a11fric/iiet1. J 

l'clersburgo, abril 19. 
Sabemos por pessoa fidedigna que ex is:e 

cm Vurso via uma cornm issãocspecinl, com­
posta de q uatro ministros sccrctarios de E~­
tado a q ual sll occup n cm nvcrigunr os fac­
to,; e c ircumstancias dos réos d'a lta traic;âo 
cujos indicios se descubriram n'cslc reino no 
al\O•> anterior : é provavel que os seus Ira· 
bailios durem a lguns me1.es. O. delinquentes 
serão jul.;ados, e sentenccados, segundo se 
diz, conforme no disposto 110 codigo P olaco. 
P art.>ec que tão somente dous do> mais com­
promettidos serão condemuados á pena de 
morte. [ ~loilc]. 

LlTTEllA'l't.;H.A. 

Rejlcxóes críticas súún: a ml111i11is/1·açt1o da 
jtt.slifa c1n Jnglaten·a , tanto no ciuci co-
1110 no c1·ime e sobre o jm·!J 1i'1111w serie 
de cariar a um amigo por José J o(J.t1uiln 
J.'errcira de illoura. 

Vende-se cm L isboa , Coimbra e P orlo nas 
logeas d o costume. 

" qlúd d·icanl 11oslrt docio1·cs. '." in5uém pó­
" de pensar scua ho rror (diz co111 toda a rn· 
" ziio o célebre Dclolmc) n°L'>LC< processos 
·• occúltos 1: 11 'csw. eternos i111p1critos-cm 
" que um miscra\cl reo lcm de resi-ondec 
" a mil perguutas cai;ciosa<, e tem de e' i-

ta r mil Ln1111as e 111 il embustes, çom q ue 
,, se t.racl:\ mais dt! 11p11ror um:; contradicçào 
,, irns suas l'cspoola&, IJllC d t· c1c larecer a ver• 
" dadc. " l\l às é.1 fl é a her ,mça que nos dei• 
" xou o di reito cunouicn, e 11ós cu111primos 
" á risca a vontade d o tcslndor. " 

O xolá que os povos , que os cscri piores 
que os ho mens d' Ella<lo , que os uiagislra· 
dos e os go\"ern<'s se persuadis.cm bem de 
uma gra11de verdade, a maior e a mais im­
portauté que hn e111 todas as seiencias poli ­
tico-mora~. (.foc a liberdade politica 1wo 6 
appreciavcl 1 t1cm <]uet"id" , t1em ducjada 
dos 11ovos ic11úo com garn11lia dos seus intc• 
rê~scs . 

Aos partidos é que imporlnm as d iscussões 
desgr:t<;adns sobrn o o rgu11ico da <1tl 111inistra­
çi'to. Q uantos l1 ào (lc gm•crn:ir, que logares 
ftca na p11ra u nmhi\' RO do;; chefes tl'ellrs , co­
mo se hõao de appO>on r ti'l'sscs log <1res, CSS!} 

é o empenho (los punidos O s homens de 
be.lll, eotodo du 11açào niio entra 11 asqucs­
tôcs puramente 7mli/ icm ;cu1io pclu influen­
cia que citas tce1u WUIC a parte CJ\'i l da au· 
mi'lislrn(,âo. 

Om SI: i>to as~im é : que nome terá cm 
tliecbnologiu polit1ca , como •e ha declnssift· 
car a mou,truc»idade inoudita de o!ierecer 
e dar n pro\'ar u um povo costu111ndo á cs­
crnv idiao , longos trago' de li herdade poliii· 
ca, e nem umn hcde d'ug ua de liberdntle t:i• 
vil! 

E ste êrro fotali ssimo, sôbre o qual deve• 
m os chora r todos os que nos intcrcssàmos por 
nossa patria, jn prrdcu 011tros systhcmas de. 
reforma e de 1 i bcrda<le ; e se o generoso Jom 
do nosso i1111nortal Sol>crnno for l' crd ido por 
seus dcsleaes, inlinbeis e ignorantes se rvido· 
res , esle , cote êrro é que o ha de perder. 

H omens que entrais agora na ad1,.iuistrn• 
çào ... , _ .. . ... . ............... . . .. ... . 

.. .. . . ... ... . .. .. .. .. · ' .... ..... ... .. .. 

estai certos que "Carta não se consolida com 
meios nrtificiae;, rlhis com o amor dt>~ oro, 
e que o povo a não pódc amar em quanto 

Aprornitâmos este rapido momento que a não conhecer. 
não \'Oltar:í 1uo,·a"elmente tão cedo, para o A hi <le~e cabir todo o ' 'osso empenho; fa· 
dedicar á nrnls retlectida \eiturn d'c;ita se- ':.ci-lh'a conhecer . .\tis não se julgue qué é 
gunda cnrta do sr. ~foura, cujo intcrt:sse , so com prégações, com palavras, com pro­
cujn. imporlancil'.1 é muito mnior que na pri- clama. ,.5, com ordc11s, com sermões , com 
mei rn . pnstoracs que a lia reis de fozcr conhecer d<> 

.l\iio esperem nossos leitorc11 scniio 11u1a po vo 1 
ideia succinta ; nem a naturcr.a d'r~la fo lha, Não, ........ .. , . . . ..... . . . .... . .. • 1 

nem a escacez de nosso "ogar , 11o n1 talvez H a de ser com a sensível ex pcriencia dos ben1 
11ossos ta lentos permittem mais que isso. que clla outorga. 1~ estes úe11s todos , estes 

~:io dnmos po is a éstos linhas o pomposo úo11s , po rq11c su•pirfunos, são a liberdade 
nome de anályse ; iugcnúarnentr confc.sumos bem entendida. D ne-lh'a ao povo e não te• 
<1uc so pretendemos dar uma ideia da obra , maes nada. Fnzci-ll1e; pul>licos seus proces• 
despertar a attençào do público, e convida- sos, conforme o manda a Carl:\ , puni o> 
lo a meditar nas tran&cendcntes materias que magistr.:idos que prevaricarem, fazei admi• 
sào ohjecto do opusculo. nistrar justiça direila , separae o olTício de 

:\'e,tn carta tracta o sr. :.\Toura do pro- julgar do encargo de administrar , cortai os 
ce.so por jurados. g rypho; á polícia , s~gui um sy;themn d:i 

('A meça co m alguma~ teílexõcs que n:itu- govêrno doce, protcctor , moral, christào; 
ra\mente lhe suscitll a comp:ira~ão entre o e vP.reis ·como o povo nma a Curta, vereis 
t>roces>o do jury e os .no;sos Jc,graçndos pro- como dÍ• a vida por ellu , como tranquillo 
ccssos inquisitoriacs. Cite1qos <'•lu pns,ng.-111 e obediente na pnt , todo seri'1 enthusiasmo 
que per si mesma e pelo lc:xto de J)cln lme o fer\'or se nos umeaçn rcm com a desgraça 
que tamhcm c ita é digna de se repeli r bem, d a guerra. 
de $C e:1tu<lar bem por todos os po vos da .... . .. . ... . ......... .. ... . . . .. ... . • 
terra : ... .. .. . ... ... . ..... . . , ... .•. . . . . . . ... _. 

" Com razão ditem os philosophos cri mi- ....•. . . ... . . .. . ..... . ........ . ... . .. • 
" nnl istns que o processo por jury é quem . ........... . ................... .... .• 
" constitue a linha de demarcação entre um ........•.................... . .... - .. • 
" P"'º l ivre e um povo d'oscra»os. !:ieodu- .... . ... . . . .................. • . . . . ...• 
" vídai, ' 'em ,·er como isto oqui se fax, e ........... .. ...... . ..... .. ...... . •..• 
" m ais nada será preciso p:ira te con•ence- , •...........• . ... .... ................ • 
" rt s. P t>r>unde-te que o peio r modo de ad- .. ... ............ .. . . ..............•.. 
" minislrnr just iça é esse inquisitor ia l <lc que ...... . ............................. • 
" nhi nos serviraos La tanto> n1111os, qui<l- l\Iãs se se podt:$Se dizer no poro: D efendei 



a Curta, por<JUC se clla caliir, 1 irá tal au· 
t h.,riclade a a1·c:1.nr· vos , lu l outra a roubar­
, . .,, , lal a julgar-vos c111 segr<'do, ta l a <li· 
zimar-ros a seu nrhitrio, .Xc. &('. 011 a 1111-
turcza h11ma11a é d1ffcrcllle , mudou , ou o 
p<>vo correria a morrer n11tc. 1111> hayoncln• 
iui111igas , do q111· &11j1•itar-se :i r~trogrndar 
por ncnlium modo. 

P erdoem-no. e.ln cligr1-s,iu> O> llOS~• lei ­
t orc. : ja 11 '011trn parle o d1$0C11l'h; <' o eo­
ra~·ào <1uc ''"a :1 pc1111a , e ao coração niio 
JJ:1 que pôr limilt!l. 

Voltem•ls ao '.<»so exam<'. O ,\. í,17. dc­
po:s 11111 breve r1',11m<' ,1,, hi>lona da in.ti· 
t11içi'10 do jury. LoJo <'X1Jli1·a a orgaui,açào 
d.; mag:.tralura <JUC e:1.erce j11ri.d1ci;~1) cri­
me , lrncta da pri,i'w e do habcas corp1u, 
n a fiança, do g rande e pe11ue110 .iury. As rc· 
tlcxócs s1ibre o m1derial elas t·:1dcias sóhre Ui 

penitr ncii'ma', casos de cor1'!·co;l10, &e. me­
recem, e dc"c111 ~cr 111rditado •. 

.Em todas ,:sl as comas nola o nulhor com 
vrudc11 le 1 i bmlnd.: c•clecticn o; \' icios e dcfoi­
t os d'aquclla 11d111inistrnçào que , bem co1110 
todas as cousas tl'csto n1 111Hlo, os Icem. 

As npplicaç<ics que fo1. no nosso cstndo 
})ossivcl, e os projccl<>S do rclimno , e i111i­
t nçf10 q ue prop<ie por serem seguidos entre 
11Ó> , h~to gcrnlmente l>ons , e s6 1103 p1'sn que 
11ão ;ejam nwi> desenvolvidos. E rogtl 111 os 
inslanlcn1e11le no applicudo viojnnte nos de 
m ais amplo quinh(10 de suns rcllexóes na 
'Parle cm <t"t: co111paro11 o estado da fo lit l n­
g latcrrn com o tiuc é pos.i vcl fazer-se tirn 
.Portuga l. 

COMMERCIO. 

8 A !< C O D J; L 1 S B O A. 

15 Je junho 1 8~i. 
C:ompm. 

rapei moe1la • • ••.•.... a 85,S . • . • por 109 
O uro........................ .. 1$880 
O nçJs h~panhofas. . . . . . • . . . . . . .. l s,tsoo 
ra1ac:i< d1clas • . . . . . . . . . . • . . . • .. ,870 
Dic1as Lrazi:1c•S .............. ,. <d855 
:A poiices •!e 4 e 5 por 100 . dietas do 1.• \!.º e s.º 

cmpre!llmo, ti tu los d'atraso, e peças por co11-
ve1>çii.o. 

Venda. 
l 'a;>el moeJa . . . •. . .... a .... 8!>,4 por 100 
Ai>0lices { de .i.,, por 100 ........ G~ ..... . lei 

J f :J n H • • • • • • • • 8- • • • • • tf 

Todos os mais objcctvs, !curas e portarias do eom­
mi;sa:iado por co1>vençào. 

Jlcl,aic. 

lü:cibos da aro11Jda, brigada 
T i1ulos da pa1riarehal • • 1° J 

e offlciacs marinhcir~, 6

5 

por 100 
Dilhetes Jc foriasdo arsenal Ja 

marinha. e cordoaria -

No n1esmo l:anco achan1·se á ' enda os bilhetes 
•l a loteria do Monle Pio L illerario :i 11)$000 rs. 
1«•pel e.ida um. 

Tl'RRF.lltO P~PI H'O. 

l'rtros corrt11tc• de1de 7 ati 11 dr ju11/10 
de l 81!i. 

Trigo Ce,·ada ~!ilho 
Cen· 
1~io. 

R 1 /Estran· n. el. c,1ran-
ltc l. I E. n.el ·e · geiro. gr1ro. 

~ HO s,:o 800 S60 400 580 
800 780 s:.:o 

Sl30 5ô0 
780 7·Hl 
';60 700 SGQ 

S iO 740 
s~o 

'7~0 ::ou 700 
~80 

6ti0 

Cn111'1iM de Lisboa cm. J G de .i oulto de Hl27. 
i \ lrlSh!rJ(1 Jll . .. . . .... . ... . . . 
1la111b11rgo ....•... . . . •.... :)()e 3 c111arlos 
] .oudrc • . ... . . . . . . .... . •... [>O 
Cacliz ..... . . ... ...• . .• • .. • 
.l\lmlrid . •..........•....... 
( jCllO\'U ...•....... . .... ,.,, {>t,!~ 
Lioruc .. . ................ . 
°l.' Cll<';,a ••• . •••• , • , , , . , , • , , • 470 
l'uri •. .............. . ...... (>[> [> 

Pn';<> 1l'u11ro, ]'"'" , }Jll/itt mor</<1, e ~trmhios no 
ciJudt do /'orlo cm 1 ~ (lt ju.d.o dt: 1827. 

Co111 pra. \ cn1l.1. 
P .ird moctla 14 e S oulaHli l \ e 1 qc:uto 

[ 582 j 
Our. porout .... 1$945 1$950 
Peças de •out .. . 1;j)760 7$7130 
Onç. hesp . •... 14~:!40 14fi'SOO 
Patacas dietas.. . l>90 895 
Dietas brai. .... SiO 875 

, Cambios sobre Londres 50 e 1 quano; Ham-
buri;o S7 e meio; A111sterJam 41 e J quJrtu, 
Paris :;;;o. 

NOTI CI AS ~I\ ~ ITDIAS. 

Etttrados. 
L isboa j111tlto li'>. 

A c1·iel, hrig . ingl., cap. J. Allen , em Q!2 
d. ele (;a.Lello :\o,·o com canito de 1-edrn 
e ,gnrrafos, a H u.ki.son. 

E i1iig!tcit , e.e. $uec., cap. A. Culberg, cm 
87 d. de Trleste com ce1•uda e a v.:ia, •1 
Frizone e Gomp.• 

1llag ncl , paq. iui;I. , comd. J. P ortco us, 
cm 7. d. de Fal mouth com malla e a pas-
sngciros • 

Sahidos. 
l a/ona , esc. suec. , cap. J. R.uck , com a 

111csma carga que trouxe parn o l\fodi tcr­
ranco. 

Vigilancia, gal ioL dina m. , cap . 1 r. .Tepsen, 
com a mesma carga com q ue entrou parn 
Ca<liz. 

TVithemin.a, gal:ot. d inam., cap. J . D ru­
ve;sea , com a mesma carga com q uc en­
tro u parn a Madeira. 

Jonne , gal;ot. meclemb. , CAp. S. J . P. 
Kunack, com sal para o Baltico. 

Franz, galiot. mcclemb., cap. li. II. Zc­
pliu , com sal para o Baltico • 

.A NNUNCIOS. 
No domi ngo d'esta se111ana s,1biu o XV. ' 

número do U hronisla , semanario de pol1ti ­
ca , litteratura , sciencias e arte .. 

Contêm , al~m da Chronica da sem~na, 
n petição :~ carnara dos pare;; do sr. conde 
de 1\1011tlosier , com 1100 1',lraclo <las inte­
ressantes observações que elle foz sôhre as 
cou~as que a n1oti \'aut e co.n a narração de 
todos os tramites que scóuiu nos wus pro­
cedimentos. 

1\a parle lilteraria trai umn notícia sobre 
alguns dados estad isLicos cfa U ran-.Brelanha. 

Na vi lla de Ave iras de cimn, comarca 
de Snntarcm , se veucle uma f,1senda de110· 
minada-o Casal do C ativo , - c junclo no 
sítio da Cabeça Gorda: a qua l consta <lc 
vinha , terras de 1,i10 , o li val, 11111 grnudc 
tcrre110 inculto, adega co :11 dons lugures de 
pedra, com modo para bois e p<illw; c111 di s· 
t:rncia de porto cio mar uma lcgoa; é livre 
de foro ; que1n o pPrtend"r comprar falle com 
J oão Fcrna111.Jcs Salgueiro morador 11a rua 
de 8. P aulo 11 .° 18 , 19, e 20. 

Continuam-se a vender os purgantes, e vo· 
roitorio purgalirn de me. Le H oy , e u obra 
do mesmo uuthor em brochura e encadcr­
nnda , 11a botica de :.'II. G . .Ba;relo na rua 
elas P ortas de 8ancta Catharina n. • 39- A, 
e na de .Barreto 11a rua Augu.ta n." 8:;; e 
na> mesmas se principiam a vender aguas das 
Caldas, e forreas, cm garrafas de quartilho 
a ao rs. , e vidros de weio dicto, de bocn' 
e rolha c.merilada a i>O rs.: aqucllas vindl1s 
tr~• vezes por semana, e éstas tocJ05 osdia>. 

:::.; . .B. C n.islando ao. sobrediclos botica­
rios que algumas pessoas duvi<latn tomar os 
purgantes de mr. Le H.oy , feitos nas diclas 
boticas, preferindo os que ' 'cm ele fóra por 
c.larcrn persuadidas que aquclles ni10 >~10 pre­
p:1rados couforni c o seu <tuthor , p~la foltn 
que lia da raiz de Turbith : é do 11o>so de· 
ver, para credi to 1100>0, declara r que nós 
nunca o prepadinos sem n dieta r a iz, e que 
a temos e 111os1 n'irnos a Loda e qualquer pcs· 
soa que ia lJUeira \ CI &e. 

Ka logea do P ortugnez, se diz quem prc­
(· !su <l'uin ofücia l de ph:>nuacia • 

Quem quizer con1prar uma parelha de 
machos hc.pauhocs pretos, c1ue >C ncham 
1'111 muito lxJa idaúc, sãos , e bem trartu· 
d•>s , e podem ;en ir para sec:e e traquitauu : 
l ma clcgaotc carroagem de vidro$ ljUnsi 
111n·a, e com ornatos àc pr.1ta, e ancio> 
co1111,clcntcs de u1c1al bra11co po.ra uma pn­
rcU:a: 

Uma hoa trnquitana de cortinas lambem 
qu nsi "º'a. e com ornatos de prata, e res­
pcctho. arreios de metal branco para 111113 
purclhn : 

P.ídt· procurar na rna de S. i :rancisco da 
Cidade 11." 1H aonde pockní ' er, e achar 
toda a inlorrn nçào que ú,ejnr. 

\ cnd<.-;e uma propr:cdade de casns gran­
dco, com jur.!1111, c to<lns as acommodaçõ...s 
para u111a numerosa formlia; ê outra conti· 
;{"ª llCtJ11r11a, que a111IJ11> cont,~m os numc­
r<» 8!1, !10, !)I, 92, e 93, >ilns nn ma de 
::>. J o:10 da :.'llutta, ií Lara; e co11.1i1ucn1 
11111 prn~o de livre 11 omc:1ç(10. - ~iio foreira§ 
cm 915000 r •. - Q uem qui1.cr tractnr 1foseu 
nj11.1c, clirijn-~c a sua don" na rua d ' Ata • 
laia 11. 

0 33 ><'gunclo andar. 

Precisa-se ilc uma crinda para o nrr3njo 
de ur<'.a <·a sa, de idade de tr i nl a a qu:ircnta 
nr1nos , pouco mais ou menos : q11c111 !e adiar • 
11 'esln> circum,l nncias dirija-se ao largo da 
l\lagdulcrrn n.° 37, no ó." auJar. 

N a travessa de Sancto ,\ 11 to11 io ao passeio 
n.° :J ~, l .° anelar, com fr t'11 le para a rua da 
( ; l(Jria, di'lO•se licçõcs d e fl«uta , e copia-se 
rnu;ica para qualquer in ol rJmcnto. 

J osé Anlonio Cnrlo~ , noticía no públ ico , 
que o avi~o inse rto cm o 11.° 17 t tio Porto· 
gncz, pelo <Jual J). Getrudei i\laria llosa, 
e D. ltila A ntonía Freire lngki, se ernban­
d eirarnm cm representantes de seu fJllccid o 
pue, fHc,·e11irn111 o toJas as pessoas, que se 
nb,tives-em de fazer com cllcquac,cp1er trar.s­
ncç'>~'S svLre nquclla lrerauça , pelo fon<la­
mcuto de c-tar lctigiosn , e ~e Jm,erem ja 
hahilitndo uuicns, e uuiversa<'s locrdc1rns por 
f.tltu de de.ccndc11IC> lcgitilllos, é prcl~·ila· 
mente calumnio>o, e ~o imaginado de uma 
parle p:ira saLiofozcr vin;;ançns p<lrticulares , 
dcoulrn pnra e•ton•ar comcisln 111a11hosa l i­
cantina a execução ele mais dl! 3 conlo> de 
rs., que e>l(l correndo 110 juízo do geral da 
1·i lla <.le Loule : e para Cl'iócncin d'este facto 
odiclo J o;é Anlonio Carlos , por via dccer­
Lidoe~ aulhcnticas, que se potkm e'\a mi11ar 
em l\lcrtoln nas casas ela sua r<'side1 eia, eltl 
L i.boa no cscr ip lorio do advogado Emygd10 
Co.ta na rua ela P rata n .° H t, e cm Lleja 
no ele J osé J oaqu im ela Mnlln : mostrnní : 
l.º, que seu pac nos 7 de sclcnibro de 1$ 1~ 
na ig reja mntriz da dieta 1·illa de Mértola 
cnsúrn com sua mãe D . Rita Mt1rserida , 
donde resultlÍra ficar legitimado pc-lo snbsc· 
quente matrimonio: Q.", que aos 2~ ct:; j u~ 
lho de 1816 , depois de precederem todas as 
diligencias do sty lo cm virtude d ' um man· 
dado do provisor e vignrio ge ral do bispn· 
do , se ubríra o assento de bapti.rno a re­
queri meu to de rnu pae , onde fôrn reconhe­
cido co mo filho leg itimado: :J.°, que o dicto 
seu pne n 21 de julho de 1818, por •ia de 
uma escriptura pública celebrada na d 1cla 
\•i lia cu1 notns do tabelliào Francisco J osé 
Frngo;;o o manumelirn do pntrio pod.dr afim 
de lhe nlcan<;nr a provisão ele emancipaç<'io , 
o que de focto obt.evc nos 14 de >Cl~mbro do 
mesmo anno: 4.• , que a inda mesmo antes de 
legitimado fvi:- .empre tractado, e educado 
como írlho. A · vista do qnc facil ser:'1 aj ni­
snr d e calúmnia, e despejo com que ~e Íl7.é• 

rn tal aviso, por cujos prcjuis<» >C protesla. 

POS'I' SCR1P 1'UM. 
L úbo1i jttnho li>. 

O paquete .l\lng rll:t fu11doo11 hoje de tnr· 
de no 110,io por lo, e nos trouxe folhas . i11 -
glezas nlé 6 do correu te , e franceias ate 2. 
O C ourier ele 6 rncnciona cor n·1· crn Co11s• 
l nnli uopla , segundo notíc ias de ücless:i <le 
16 cio pnssado, qnc lord Uockrnne tinha 
obtido A'rnndcs vnnl ngeus, m:'1s 11ào dá par­
ticula ridnd1's nlg 1111ws. O. 11egocios da Grc· 
eia 11inJa S(;nrw aclrnva111 decididos. O i111-
l'erador Nicolau devia pnrtir para \Vismar 
af11 n de pos;,1n revisla a ulll fi irte rorpo de 
cavalluri:i . /\os nurnc ros sub•cqucotes pnbli­
curemos o mais que offorec•·r iuterês;c. 

= 
L1 s80 .\: 

i;, 1>1 rr. r~"' n9. ronT1:c i: rz. 
L'o::i liw<fO. 



• 

SuhscrnHe em Lisboa 
_, eecriptl>rio do Porlfk­
~rua Augusta n.•!? , 
• sometm! &e venJe no 

[A corre.iporukncia so te tecebt f ronca.] Por 4nno Rs. 
Por semestre • 
Por trimestre • -

Avulso 

103000 

5$400 

Sl)fOOO 

$06() 

111esmo lugar. 
SEGUJYDA FEIRA 18 D E J UNJIO. 

ANN O D E 1 8~ 7. 

. Vot. li. N.º 192 • 

D 1 A R I o p o L 1 TI e o ' L 1T T E RAR 1 o E e o l\11\1 E R e 1 A L. 

I NTE RIOR. 

GOVER NO. 

• M iili1terio dos negocios da guerra. 

JI1u por bem, ern nome de El-Rci, que 
Antonio i\lnnuel de Noronha, minioLTO e 
~ecretnrio de EHado do• negocios da mnri· 
nhn, fique i11terina111entP. encarregado da pas­
ta cios negocio3 da fasenda, e presidente do 
theoouro p úblico: J <X10 Ca rlos do! 8aldanhu 
de OJivcim e Daun, min istro e secretario 
de J~staclo dos negocios da guerra, n 'csta iu­
telligcncia us.im o fará executa r com 11s pnr­
ticipaçôw e despachos necessa r ios. &mlica , 
em 0 111.0 <le j unho de mil oiwcentos e vinte 
sete. - Uo111 a ru brica da Scren issima Se· 
nhom I nfanta ltegente. - J o:'10 Uarlos de 
Saldanha de Oliveira e D aun. 

Ilei por bem, em nome de El-Rei, que 
J or1n C.ulos de Suldanba de Oliveira e D aun , 
ministro e .ccrctario de .Estado dos nc;ocios 
da i;uNra, liquc interinamente encarrcga<lo 
da pasta da $ecretar ia de .Estado dos nego· 
cios 1.-stran~iros. Anwnio M anuel de :\o­
r o11ha, ministro e secreta rio de Esta<lo dos 
negocios dn marinha, e do ultramar , n'csta 
intell igencia assi m o fará executar com us 
J>artici pnçoes, e despachos nece>sarios. Bem­
fica, em l l de junho de 18\27. - Com n 
ru br ica da ~cuhora lnfn ntn l tegentc. - A n­
t onio M unucl de Noronha. 

!2.ª Direcção. - l.ª fü~parliçtio . 
A !:'enl1orn Infanta Regente a quem foi 

pr..-.ente o informe dado em 29 de maio do 
nnno proxirno pas>ado, pela commiss:io in­
c umbida do npuro edistribuição do p roduc­
to das prê.:is da guerra peninsular , sôbrc a 
quota (!llC n'tsta distribuição toca a Carlos 
Uandido da Uunha Coutinho, como tenente 
•1ue foi do rcgirmmto de infanteria n.• 18, 
manda cm nome de El- llei , communicar á 
mesma tPmmi»ào, que otlerccendo este in­
dividuo a bem do Estado as 8 lil>ros e 13 
sl1ill i11;,s, que lhe respeitam, houve 8 un 1\1· 
t rzn por 1Jc111 uccci tar-lhe este clona i ivo, pura 
etfoito de que se porão as ncccssaria,; ver­
bas, ficando en1 caixa a rcforida 'luant ia. Sí­
tio <lt1 J\ lforrobcira, cm l i> de junlao de 
18!7. - Jor10 Uarlos de Saldunha Olivcirn 
e D aun. 

EJ:traçlo da ordem do dia n.' 71. 
Sccreluriti de E stado dm ttcgocw.; d" guer· 

1·a, cm 13 de jwi!w de 13 ?7. 
Puhlicu-se ao exército, cinf! por porlnria 

de B de mnio 1ílti1110 , se m;indo u soltar da 
p r izào c 111 que se n('hnva m na prac;n de J\ bran­
k s os reios J otio J{ihciro de ~ousa , tcncnlc , 
e os nlforco .Joi'Lo J osé de Mesqui ta, e An­
tonio Ulnud ino de A l111cid11 Valcjo, todos 
do e\ti11cto regimento de Cavollai·in n.° 2, 
c111 vil tuclc do accordà.o em relação de :J J 
de 111.1rço prnximo passilclo, que ahsolvru os 
d1c:o, rros da culpa de rcbcllião <1ue se lhe. 
imputou, 111:111dando que f.):;,ern soltos com­
pelenterncntc, não estando por ai pre.>os. 

l'di11i<terio doi 1ic ,.ocios do reino. 
Pm·a J,,,fo CarloJ Je°.'Saúlauha Olfoeira 

e j)cuoi. 
Illustri!si1no e cxcellcntissimo senhor, -

Competindo a este ministcrio o rllgulnmen to 1 Sua exc. dcclarn com grande satisfação , 
dos formu la rio:; , ~ estilos que se clcrivnm dui aos Tcgimcntos de an il i~:ia~, que assim na sua 
le~ , pragmmaticas , e outra, resoluções, e pos içi10 sôbre poradn, co1110 cm todos os mais 
c11j 1J. ol>scrvancia é importnnti•>1111a ni:'10 so movimento>, cinc n'ellu t i,·cram _t ogar, sou· 
para a reJacção oílicia l do cxpctl icn le dos licrnrn rivalizar com os corpos da l. • li nha ; 
negocios, n1âs tambem p· ~·a a dignidade da e niío pcí<lc ta r11hcm pre.cindir <lc dar os j us­
monarquia; por c>tes respeito' cumpre-u1e los elogios qcrc si10 devidos ao rcgi1nen:o de 
communicnr a v . exc. que manda a Sc11hora volunt:irios ltcaes Jo con1111ércio, e a-os l>a­
lnfonta Regente, cm nome ti' El- ltei, de- talhões dccaç:idores, e urtilbeiros naciom1~s, 
clorar a v. exc. que, exi.tindo a lei dos lm· pelo nsscio, e garl>o mi litar com que se a prelo 
ta meu tos , e estando u sua ybservancia na sentaram. - S. exc. r<!Commenda -em c6nre­
disposi\-ào do § 3 L do ar t . l 4j da Curta, é qu<-ncia a todos O$ 5er1hon .. ':i commandant-e; 
~ua A lteza servida , que em togar das por· dos corpos ena ger~I, que da sua parte, agra­
taritis que a té agora se Pxpedin1n ús dillcrcn- deça m assim a todos oss1:nhores ollicines, co• 
tcs unthor idades e pessoas a q uem a mesma mo aos ofllciaes inli:riorc>, eroldados , o bem 
lei conforc diversos tractnmcntos, os mesmos que ~e comportar11 111 e111 todas us circurns• 
lhe; sejam exactamcnte g 11ard t1dos nn con· t:incia~ d 'a11m• lln pnrnda. - J osé J ·oaquim 
formidadc da lei, e da me; ln u Carta . Deus Lopes , te nente ús ordens. 
gunrde a v. exc. sítio de B cmf1cu, em 12 
de j t1 uho de 18:27. - Viscoude de ~untarem. 

N'esta mesma conformidade se c>crcvcu 
aos senhores miniitros e secretnrios d'.E~todo 
dos negocios da mari11ha , j u.t1ça , negocios 
estrangeiros , e fascnda . 

,, P ela juncta da directoria geral dos es• 
tudos r.e hão <le prover por concu roo de 60 
<lias, que começará em ~O do corrente mez, 
u cadeira d e rhetor ica e poctica da cidade 
de P cnalie l com o ordenado annuol de !280$ 
rs.; a de la tim da ~·1 11a cli.: T homur com o 
ordenndo annual de !2 L0$000 rs. ; e o, de 
pri aneirns Jcttrns d o Jogar do Souto nn co-
1nnrca de Castello Bra nco, e ' dn vi ll t1 de V i­
mieiro na provedori a ele t-;1·Qta, cndn urna 
d'cllas com oordenado nr1011al dc !10$000 rs. 
Os que pcrtenderem ser n'cllas provídos , se 
habilitnrão com folhas corriJds, doclarnsiio 
determinada na lei de ~O Je junho de 18!!3, 
certidão de idade, e allcotm;i10 do proprio 
parroco sôbre 'í>icla e rootumes, rcconhccí ­
clm., e sclladas ; e no tempo acima designa­
do concorrerão a exame perante a rne.rna 
juoctn, ou perante o commiS3ario d'ella cm 
Lisbot\ quanto ás duns primeiras, o corre­
gedor de Castello Branco quanto ií terceira, 
e o provedor respectivo quanto {i última . 
Coimbra, na secretar ia da sobrcdicta junetn, 
!) de junho <lc 1827. -O secrclario , Auto­
n io fiarl>osa de A lmeida." 

N.º :ll . 
Quartel general na ntu de S. fTicelllt, 

Cl1l l !> <Íe juu/w de Hli7. 
Ordem. 

O illnstrissimo e excelll'ntissimo senhor ge­
neral encarregado do govêrno dos urnws da 
côrte e provincia da estremadura, tendo fi . 
cado mui satisfeito com tudo qua11to obser· 
vou na parada de bontem, manda dar os 

,maiores agradecimentos : p r i1 11cirnrnel'lle ao 
cxccllentissimo senhor conde de Vi lla l llor , 
pela ordem, regul'ar idacle, diseipliua, e ex.ac­
tid[10 que foz observar em todos os corpos, 
1p1e compunham a mesma parada, depois 
no. senhores commllndantes do> 111esmos cor­
pos a~sim da !.ª como da ":2.ª liuhn, pela 
cooperaç:io que deram ao sol>rcdiclo senhor 
marechal commandnntC' da mesma parada, 
11f1u1 de qnl! n'ella se podto;·e conhecer não 
•O a 111clhor apparencia militar, m:h muito 
principalmente as outras qunlidrtdt-s es.c11ci.lC',, 
qnc sempre caractcrizarnm ai trnpas portu· 
guezas. 

1'1tesouro 7níbtico. 
Nos drns 16 e rn do COI rente se ha de ro· 

gnr na thesournria gemi dos ordcuados, -os 
meics de nove111l>ro e dczc1111>ro do anno pro-­
ximo passado d;i folha da alfandega grnudc 
do ass• car. (Gaz. de Lisb. u." l~l.) 

L ilboa junho 16. 
A liberdade bem 1·e::rruda exige sacr~ficios 

a que devem voldulttriamtntc presta>'·Sc os 
flo11tcrts que a goi.a111. J~is-aqui um :ixiomn 
de verdade eltrn111 , que o i rn mortal aulhor 
do E 3pii'ito das leis consagrou cm sua$ eru• 
di tas paginus . .E com cflcito cm todos os i:,ro~ 
vem os o cidadi10 tem o deve r t·estricto <le 
cooperar pe lo modo que s<>jn possi:·cJ para o 
bem da sociedade a 11uc se agregou, màs 
<'SI.e dever ol>rign ui11d11 muito mais em um 
govêrno representativo, porque o cidadã" 
gosa n'elle ôe mais direitos, mais libcnla­
des, maiores bcn$, e tem um intcrêsse im­
mediato na manutc11cào da ordem estabele­
cida, que em parle é' obra sun , pois o se11 
voto concorre para a elei«;l"10 de seus procu­
radores que hào de formar as leis. 

P ousados e>tt'S priucipios fôr<;a é que d!gii• 
mos , que elle• são por certo desconhecidos 
por todos aquellcs que ciumam contra oro­
e ru tn mcnto feito em virtude da lei , e so p!!­
la lei. Não queremos todavia , quando tu l 
asseveràrnos, om1uittir n triste verdade que 
muitos dos clamores ouvidos são justos, quan­
do são suscitados pela execução arbitrári~ 
que se tem dado uo recrutamento. J\s ' ' in­
lencias perpetradas ni10 ao contra os direitos 
dos cidadãos, mtis uté contra suas (JC>$oas 
originaram tantos representações tl authorí­
dade , que produziram Ili ordens cio dia' dol 
cxc. mmistro da guerra, e general da pro­
vincia, s<>gundo se lê nns Gazetas numero1 
I;JI, e J:rn. A Ili se C>tranha aos comrnnn· 
dantes e ollicia~s da i.• e Q.ª li 11ha o seu pro• 
cedimento vexo ti vo , m nndundo-lhes obscnar 
o regulamento Ít riscn, e gunrdar as imuni­
élacles e privilegios <1uc elle autl1orisa. 

Estamos mui longe de quere r apoiar aquel· 
les ciue dolo>amentl! .e querem subtrahir ao 
servi<,'<> militar, estand,l em circumstancias 
d'isso, mils ao mesmo tempo niio vên1os ra· 
zào alg11m" par:i se oppri1nir, vexar, e in­
co111modar, !O por fazer sentir pêso de po· 
dt-r, aos que se acham i.entoj do rccrula­
mc11lo. O govêrno u9ando da sua authorida· 
de mandando a ugmcntor os corpos de 1uili· 
cilis da capital, prnotíca c.1 1u a<.:to de justi• 



çn, porque procura alliviar assim o pcq~no 
nácuero de indivíduos de que es~ regimen­
tos se co:upoem, e 4uc h11 maii de 1'J. mezc. 

• tccm feito um acLívi.símo ser,.içv tanto de 
guarnição con10 de polícia. O govêrno man­
dando <lar vigor ao recr11tamcnto so de,;eja 
que cresça o número de indivíduos para se 
repartir o serviço, e ~c..~nos pesado. 

(~uem deseja co~!eguír os liQs de"c neces­
sariamente empregar o~ meios • .\ <.:arta ou­
torgada pelo Senhor O. P e1ko l V, aliança­
nos protecçào e hbertfüdc bem \ cgrada , i•lo 
é, determina, - " Q(!i w:tt!ilon cidadâo 
1xídc ser obrigado a f a:cr, ou deixar de fa­
a cr cousa alguma sc11áo cm vil'ludc da lei; 
art. u;; 9 l. • - ,, O que será porem ncces­
sario para gosar ésla ventura política e so­
cial? Que a Uarla 11S>cnte 5Uure base• fir­
mes, afim de Ler execução e vi9or. J\Ias ésta 
execução e vigor como podera verif1caMc, 
senão puzermos todos os e>forços para repel­
lir as sacr ilegus tentativas dos que perten­
dem oppor-so, e se oppoem com as armas, e 
com as intrigas a essa mesrnn Carta, uuica 
foolc <lc nossas 1 i bcrdndes? 

Assim co100 dissemos, desnpprovar as v io­
lencias 17racLicadas contra os 1p1c indevida· 
mente são recrutados, assim desapprovumos 
<>s clamores dos <rue eslandp u 'e•>e c:iso jul­
gam evadi r-sc por meio tle nocivas e indis­
cretas voserias. De lp1e servem tantos cln mo­
~~? Tantos queixume.;? F ormam-se acn.o 
no govêruo absoluto! Prlo conlnír io, Lcm 
que a justiça nlli se atropclle se111 rcllcúo, 
nem l!scrupulo, a obedieucia <l o silencio si10 
a unica reoposta de todo; ! 

Obriga-no; a imparciuhdade, que seg un­
do nossos de><!jO> e .cnt1r, guia e guinr~i .cm­
pre uo>Sa penua, que di0iunos, cnm q uan­
to mcno.cabo <la propria dignidade se tecm 
insultado centenarc, de iudi•iduos rccrutn­
dos para os co1t>trnngcr a os:.entar pra~a ! 
Quantas 1 iolc11ci1i. ! l..1uontos abusos dt' ou­
thoridade ! g contra •1ucu1 se practic•muu 
estes excesso, 1 Uontra ind1viduos u'\i.era\'eis, 
pobres, <lcsvalt<los , vi ··~n<lo d ·• seu traba­
lho, e até oueratJv• co111 fu111lia ! (~nc \'Crgo-
11ha ! Em quanto O> iu<liv iduos da clil:.s<~ de:>· 
graçada, s<'m bens, e sem meios , <]Ue n lei 
maud,1 recrutar eu1 última 11cccssicladc, .ão 
victimns, esMpa tal vez o propriclario ubas­
tndo, 011 o lavrador opulcuto 1 <.iua\ Sl!ja o 
motivo <l'csle uconlc<:i111enLo o niio sul.l1:mos 
nós, mâs ojulgumos pouco honroso , 11(1.0 hÓ 
,para os encarregudos do lllista1ncnto, como 
jgualrnenle para aquelles que com focilidndc 
concedera p rivilcgios que n:io tecm outro ftcto 
mais que subtrahir os privilc~ia<los ao ser­
viço. 

.Bem desejaria mos nós podêr tributnr n 'es­
te lognr merecidos louvo1e. n alguns senho­
res olficiaes dn U. • linha pela moderaçrio com 
que se hou\'ernm no alistnrnento, m:is tolhe­
nos todavia o seu rneliudrc e o constante de­
sejo de afi'aslar personalidades do nosso jor­
nal. E ste mesmo motivo nos leva igualmen­
te a callar a nome de outros que mandaram 
carregar de armas, a homens privilegiados, 
'luc recusavam jurar bandeiras , cheõundo a 
deter outros em carcere prirndo depois de os 
maltrnwrcrn de pahn·ras , e epithetos indi­
gnos de toda a boa crcação. A <.:arta abona 
e afiança os pri\'ile.;ios e iscmpções compa-
1iveis com a actual lcgi;lação, e fórma de 
go,·crno , quem póde pois onnil1uillar um 
prh·ilegio, sem que uma lei o tenha aboli­
do ? Onde está a igualdade perante a lei, se 
A observ;rncia OU HtlO OUSCl'VallCÍa doll direi-
10S do cidadão dcpcndp da sua maior ou me­
nor fortuna 1 .r\ão scn'1 isto infringir a Car­
ta, e pro,.ocar o <lcscontcnlnmcnto? 
. !la no cornção do homem certo princípio 
conscicncial , que lhe faz tolerar os mais 
duros sacriftcios, o maior rigor, e desabri­
mento c.lc seus super iores, qunndo este rigor 
se funda cxpre;somentc na lei; é assim que 
temos em todos os scculos visto exemplos de 
gr:indc nfecto <lc soldados para chefes muito 
;rnstcros, uius ao mesmo tempo impnrciaes 
e justos. A rcctidr10 pódc mais do <1uc o fa­
vor. l\Ius nqucllc me.mo princípio obra cm 
sentido contr-'rio, e faz revoltar a lodos con­
tra o que é arbitrariedade , e injustiça. J~ 
que m~ior exempl•> p6Jc haver d'isto que a 
alacridade, o soccgo, e a submisst"io com 
que os indi"iduo:; d.1 2.• linha d'c,ta capital 
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teem suportado tantas fadigaJ e tão pesado 1 reconl1eço a honra, o aal>er, a fid<?Iidade e 
ser~· iço com gra\'issimo p rejui110 d~ seus iu- a modestin, com que v. exc.• descmp.cnhu.' o 
teresses, deterioramento de sua faseada, e seu elevado car"O, e n'e~ta conformidade'º 
estrago de sua saude? Fariam clles outro me resta conf~,ar-me um admirãdor d~ 
tanto senão estivessem convencidos da nc- virludt'!I de v. exc.• ,, 
ccssidade d'aquella 1~cdida, s~nã? conl1e~-es· ?cpois tirando dn cai:-.a o placar o pcz no 
sem que seus pad1'C1mentos s.10 111d1spe~sa- peito do general, e lhe cingiu a espada, en· 
veis no actual estado de cousas 1 Po is 1s10 tregando-lhc a seguiu te expooição por e>· 
não é privativo dos militares, é o sentimcn- cripto. 
lo de todos os homens. Recrutem-.c º" lfUC " Os abaixo nomeados, habitantes da ci· 
a lei chama, e raras serão as quei:1.us, por- dade do Porto, presnndo, como devem, a; 
qoe serão somente dos egoístas e de.mora li- e>elarccidas virtudes do Jllm.• e exc.° tencn­
sados ! Compre qu~ os que estão rc\•e.tidos te gcncrnl Thomaz Guilherme Stubl>s, 1-e· 
de qualquer a11thor1dade por uma 1 ez •e de- las quaCi se tem feito credor da veneração e 
;enganem que a lei é tudo, e que sem ella estima de todos os bons subditos do ma<>n::­
nada se faz. nimo Hei o Senhor D. Pedro I V, puoor:~udo 

intrcpido por manter os seus indisp
0
utavcis 

direitos, e as S1Íbias instituições com que o 
mesmo nugusto Senhor se dignou felccitar a 
nação portugucza; e nomeadamente nas duas 
grand•:s crises 9.uando a perfidia, n hypocri· 
.ia, a ing r11tidao, e n aml..içào se reuu iram 
sób os estandartes da mo is infame rebellião , 
paro virem inrndir, e rvubar ésta pacífica , 
op11lenta, e leal cidade: cm te:.timunho do 
seu rcconhccimcuto , ollerccem ao mesmo 
cxc.° Thomaz Guilherme 8tubbs , uma in· 
signia da ordem de que é cohunendador, e 
bem nssim urna espada , que recordará nas 
gerações futurns o valor de tão insigne ca· 
pitr~o, e o apreço que os portue~1~es fizerai~ 
das suas \'Írtudes. 

Pinhel junho 9. 
Cousa de 80 rebeldes, que csln\'am nos 

povoações hcspanhola;; fronteiras a Vi llur 
J\laior, vieram no l do corrente atacar 1:stn 
povoação} e depois de commeltercm toJa a 
qnaliclade de atrocidade , matarau1 o digno 
vigario e retiraram-se para llespanha. 

Elvas jun/10 13. 
.No din 10 sabiram de Badujoz pura o de• 

pósito os soldado>, portugu<:zcs, que para alli 
de-.crtaram o mcz passado. Oa agentes opo•to­
licos, que mais mal leem feito u é,tn pro­
vincia, ainda alli se conser\'alll , e conti· 
nuam em suas machinaçôes. 

Extrahimo1 do mppleme1tlo n.° 57 á Bu1·bo­
leta o segui11tc: 

Porto juuho 14. 
Os habitantes d'esta cidade, desejosos de 

tcstimunhar d'um modo honroso u g1;.ilid110 
que consagram .ao seu general Thornaz Clui­
lherme Stubl>s, pelo:; a.oi<luo• trabalho,, co111 
que desvda<lo manteve a boa ordem , o ~o­
ccgo , e a trauquillidadc do Porto dc,.lc que 
tomou as redca;; do governo c.lu, armas, prrn­
cipalmentc nos dias de crise, pela apro:.1111n­
ção dos rebeldes na província <lo ."1iuho; 
promoveram uma subscripçào para >e pre­
sentear , de um m<><fo digno, o gcnernl va­
loro.o, t.' o ci<ladà'> bcnemerito, cm nome du 
cidade ngr:i.decida. . 

Assentou-se que o presente consislissl! em 
uma espada do feitio de florete do grande 
uniforme de general couformc o plano rvgu­
laLi1·0, e um placar da ordem da tone e es­
pada, cm q11e s. exc.• é commendador. 

.E.colheu-se para executar é,t.as duus peças, 
o exímio ouri)•es J osé Antooio Pinto Mu­
cbado , que as concluiu no <lia Hl do corrcu­
lc, sendo sempre visitado por numeroso con­
curso de espectadores, que corria ú sua logca 
para ver, e admirar n pert'eiçiio de uma óbra 
tão gnbndu pelos entendedores. 

E>colhcu-sc para dia da cntre:;a, quarta 
feira 13 do corr~nte, por ser ,.e.pera da pro­
ciss!io de Corpus Christi da cidade, {1 ciual 
concórrcndo toda a guarnição, e marchando 
:i testa d'ella o mesmo general em grande 
uniforme, levaria a insignia offerccida, e 
empunharia a espada que se lhe culregava. 

Como um dos subscriptor~ Damazo da 
Sih'n Guimarães é o juiz do povo, e seu e.­
cri vão é outro assignanle J oaquim da Cos­
ta Lima e Cunha, foramestC3escolhidospa­
ra o acto da entrega : e por iss;o no dia 13 
ao llleio dia, se dirigiram u'uma carruagem, 
de capa e volta, ao quartel general na casa 
pia, aonde estava grande multidão de povo 
;\ sua espera. 

Aberta a grande sala das visitas, e in­
troduzidos os dous offertantes, a quem ocom­
panhava um sugeito vestido decentemente, 
e que conduzia a caixa de pau maguo cm 
que ião as peças, desceu sua e.xc.• rodeado 
do seu estado maior. 

Enti'10 o jui~ do povo se adiantou aonde 
elle estava , e disse: 

.rnustrissimo e excellentissimo sr. " Um 
dQs gostosos associados entre grande n(uncro 
de cidodàos portuenses , respeitosos admira­
dores dos serviços de v. exc.•, pela circ111n:.­
tancia de ter a honra de ser juiz do povo, 
fui rogado a vir em seu nQrne apre:>enlnr a 
v. exc.ª - a insignía - e a espada ; olle­
rccidas pela g ratidão ao valor illustre. 

" E' com o maior gôsto '-]Ue eu cumpro 
este dever, porque identilicando o; meus sen· 
tim<'nloi com osda.s pc>soas que me enviam, 

" Quéira o céo ~es,iar de Portugal os 
horrores da guerra : porem se n maldade 
porfmr cm a mO\'Cr , seja sempre ésta cspa· 
dn o terror dos inimigos <lo Hei, e da pa· 
trio. 

,. Taes .. 10 os votos dos abaixo nomeados, 
que tecm a honra de os ex pre.,ar pelo orgii<? 
do juiz do povo da mesma ci<lm!c, - Port<> 
13 de junho de 18~7. " - Seguem-se a$ 
as:.ignaturas. 

::;. exc.• commovido cxt~emamenle, rcs. 
pondcu ne.te acto : 

u ,\luito honTildo senhor juiz do pO\'O: cu 
vos ngradeço as ob:cquiosas expres;Óe> co:n 
que 1uc pcnhorac~, a.sim como os fa•·orn· 
veis scnti111cntos, que \'OSSa bondade since­
rnmcnlc 111e manifosla: acccitai por tanto os 
pro te.tos de minha cvnsidernçc10, e tcnçle a 
bondade de transmi LLir a c:.:>c grnnde númc· 
ro d<: honradissirnos, e nobres cidadãos por· -
L11gucr.cs ns ei1prcssócs de minha franca, q 
;,i nccrn grnti<l2Lo. ,, · 

Enti'io entregou s. cxc.• a seguinte respo&• 
ta í1q11clla exposição. 

" l'enctrndo da mais sincera gratidão pe· 
lo alto apreço, e precioso mimo c<>m <1ue 
me brindam os honraclissimos e Ienes habi. 
lantes d'cstn cidade; nr10 tenho express~ 
com que possa testj munhor o meu reconhe1 

cimento: tl'ndo regulado minhas acções pe­
los sahios dictamcs do governo de ::>. A. a 
Sercni.sirna Senhora I nfanta Regente pnr• 
sustentar os indisputavcis direitos de no;s0 
legítimo Ilci o ~cnhor D. Pedro IV, rccc• 
bo na presente demonstração a grande s:\tis­
foção de conhecer que as ordens deS. A. Se­
reni.simn de que apenas tenho ~i<Jo 11.:n exe­
cutor, Leem por seus salutares effeitos em fa. 
vor dos habitantes d'e>ta cidade, altral~ido 
os applausos, 11 veneração, e a e~ima do5 
mesmos habitante,;. 

" ·ào é a minhas acções, senhores, que 
eu reconheço ser hoje de\·edor de tão di.tin· 
c lo como honroso favor , mas sim a 8 . A. 
Sereníssima, que nomeando-me para e>le gfl· 
vcrnp dns armas me proporcionou a occ:isiào 
de por em acçi10 vossos importantes esfor· 
ços , e vossa aerisolada fidelidade cm farnr 
do mugnnnimo Hei, ed'esta querida P atria. 

" ConLinuai , senl1orcs , em vossos uobr~ 
sentimentos de fuJeliclade , certos de que :i: 

espada com l)Uc n1c brindaes servir{\, se fOf 
ncccssorio , para defender a legitimidade <li> 
~en li or D. Pedro IV, seu go,·êrno, evoss~ 
justas , e bem regrndas liberdades , que ~ 
111c.1110 Augusto ::>enhor vo,; outorgou. " 

'l'liormis G1•ilhçr111e- Stubbs. 
J\caboda é>tn ccrcmo11ia , entre vivas <le 

todos os espcetadores , s. exc.• que havia 
mondado preparar de ante mão um rico de· 
serl, n'uma saln proxima, o otTcreceu lha­
namente a quem quizesse sen·ir-se. 

Acceitarom rnois pcss9us, que secundaram 
o eeneral ~m sauJe> e ,1va1 ao> caros qbjc-
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elos dono~so. te~p,eit-0, ao gei;ieral Saldanha 5 
âo exército , {i cidade &.c. , lcrwinando-se 
çqm um brinde geral ao bravo general Stubbs. 

A dÍscri pç~o das peças é a seguinte: 
Q placat todo cheio de br ilhantes , e es­

wcral<las na coroa de louro do seu çcnt;o, 
i riquíssima, pr incipal111ent11 nos 5 grandes 
brilhantes do centro das 5 a.stes, cravados a 
lu7., e nos outros cinco rnais pequenos co111 
a mesma cravação : os mais são em crava­
ção tapada no reverso, peça magnilicamen­
tc acal.iada. Tem nqs costas aberta a buril 
p seguinte legenda. 
, ;, Os portuenses ao teneote general Tho­

" maz Guilbecmç Stuhbs. 18~7. 
O espadim é da conliguraç(lo do unifor­

me: é todo de ouro lavrado , ~) craYejado 
de brilhantes. · No centro do punho tem d' 
um lodo as armas portuguezas, e d'outro la-
4o as armas do general, que são ern esçudo 
d 'ouro, urna banda de purpura com 3 êlar­
dos, e uma flor de Jiz no angulo direito su­
perior: tem por timbre uma coroa rural sur­
montada d'urna cabeça de veado , e 110 meio 
um dardo. 

No encaixe do punho tem d ' um lado as 
quinas do r isco do uniforme, e do outro a 
legenda: 

" Os portuenses ao tenente general Tho­
" mai Gui lherme Stubbs. 18~7. 
O capacete do cimo do punho é rodeado 

de brilhantes , tendo um bastante grande, 
e valioso no sít.io onde péga a plumagem 
que o adorna. Na concha tem lavrada a ban­
d eira do estoque da cidade com o P. , entre 
um caducco <:mblema do seu commércio , e 
rumos de oliveira, carvalho, e louro. O cen­
tro do guardamão é cravcpdo de brilhantes 
ern f1gurn o'val de ambos os lados. 

A bainha toda é d'ouro, e o seu lavor pri­
moroso. 
· Ka cinta da l.ª argola tem de um lado o 
emblema das artes liberaes, e do outro o 
grupo das insigni::is da ordem da torre e cs­
puda. Na cinta da ~ .· argola tem de um la­
do lrofcos militares , e do outro o sim bolo 
da eternidade: o sol radioso entre uma ser­
pente enroscada. No meio do espaço das ar­
golas tem de ambos os lados uma cegonha 
com um anel na boca , alluzi'io da memor ia 
ngradecida. 

Ceroas de louro, palmas, ramos de ol i­
vcira, carvalho, e louro, estão sym metrica­
mente -dispostos; e da segunda nrgola até á 
pontei ra, uma linda grega termina o 1nagni­
lico lavrado, a fosco e burn·do, que faz m ui 
excellcnte vista. 

A folha é azulada , e tem abertas as ar­
)nas H.eaes: d'uJn lado uma grinalda de flo­
res, e d'ontro um ramo de carvalho. 

Ambas éslas pesus tem o nome do seu l1a­
bil feitor, que faz honra ao primor das ar­
tes que se leem desenvolvido no Porto. 

O tal irn é ricamente boJdado a ouro, com 
unia g uarnição de ramos de oliveira, com 
passadores ele ouro; e a chapa que o aper­
t<i- tem , entre uma palma, e um ramo de 
carq1lho, o timbre d~s armas do geoernl. 

A espada csl Á. n'uma rica caixa de pau 
magno, e>tufoda de veludo; e o placar n'um 
ç3tojo de veludo carmesim. 

A folha da espada é feita na fundi ção em 
L isboa , e o ourives, lavrante, fundidor, 
.:ravador, esmaltador , deiCnhador, &c. to­
.cios foram porluguesez. 
~o decurso do dia houve muita gente que 

foi pedir mesmo ao quartel general para que 
se liu:: mostrasse o presente; e hoje teremos o 
gc\oto de o ver no peito, e na mão do honrado, 

w bcnemerito general; pcito onde o amor d<> 
Hei, da Carta, e da patria tem um fogo 
íguul ao da sua vida : mão que em defesa 
dos direitos da legitimidade, e das liberda· 
dcs cív icas so com a worte terá dt> afrouxar! 

EXTEIUO!l. 

Alexq.ndria abril 11. 
Chegou a e5te porLo uma nau desmante­

loda pelos ventos cquinociaes, pertencen te 
a uma t.'Squadra que sahiu d'aq.1i a 2, econ­
<luzia para o seu de~ti uo o novo bacbá de 
Candia. 

Em cons,.qneocia do haver sido nomeado 
o nosso i./achá comrnandante em chefe das 
fõrç,.s ottomanas {fçstin·a~s contra os gre-

[ 68,6. 1 
gos , fo.i reforçada a esquadra eg"'/pcia; q\lé 
s.e acha n' cs_tc porto haja algumas seman11s, 
com outra do gran-senhor composlq de 17 
vélas. Ainda se esperam mais ÇO de Cons­
tantiuopla , de modo que vão a reunir-se a­
qui urnis de 100 vasos de guerra para a ex­
pedição que os turcos olham como alusiva. 
Asseguram que embarcaram ll :000 homens 
das novas tropas, e q11e IIydra ser(~ investi­
da com fórça~ considera veis. 

Ha quatro ou cinco dias que o bacháclie­
gou ; porem a desordem , o' mau estado da 
esquadra , a falta de numern r io , e a des• 
obediencia ás ordens do buchá chegam a tal 
ponto , que, apesar da sua actividade, é 
provavcl que se não possa apromptar para 
dar á véla estes dous ou tres mezes. E no 
entanto o in imigo descuidar-se-lia 1 Receia• 
se que lord Cockrane intente dar algnm gol­
pç de máo no nosso porto com os seus bru­
lotes. Se i:>to se chega a verilicar, serão in· 
calculaveis os damnos e a pcttlà que d 'aqui 
resultará para o commércio europcv. O que 
aJg um tanto nos cousola é o perm::necerem 
<•qui algumas náus de guerra ing lezas e fran­
cczr1s ; e senão se póde d isputar o distincto 
,·alor do novo a lmirante dos gregos , por 
outra parle temos muita confiança nos meios 
e na capaciqade do nosso governador, 

[ Gar.eta d'Augslmrgo.J 

Honduras abril 13. 
( Extraclo de ~ma carta parttctilar.) 
As notícias u ltimamente recebidas de Gua­

timala são de nat\!reza desagradavcl. Pare­
ce que tem havido baslantc dissensão entre 
osEstados cleSalvador eNicaragua. Um co­
ronel francez, que sc1·viu com Napoleão, e 
subseguentemente a republica Guatemalca­
ua , loi prêso e posto em processo como sus· 
peito. Quando a facção apparcceu em S. Sal­
vador. , o primeiro passo foi libertar a coro­
nel Ral!e ( francez) que logo se poz á. testa 
d 'ella. 

Reuniu cousa de i>OO soldados , ou antes 
populaça! que o govêto.o G uaten1ancano tra· 
clou de sotfocar. Os voluntarios otTereccram­
se mais depressa do que era de esp<?rnr , e o 
presidente sahiu da capital para o ponto em 
questão, á t~ta de mil e duz~ntos homens. 
Corre ésta manhan, ci:>mo verá <la Gazeta, 
que houve um cncpntro , e que os salvado­
nianos foram derrotados. Esperàmos notícia 
em poucos dias. 

P.S. Depois do que deixo escripto rece­
beram-se cartas <le Guatemala , que coo fir­
mam a agradavel 1~ova da derrota dos rebel­
des de S. Salvador, e que a tranquillidade 
se achava 1·estabelecida. O preside11te, que 
é popular , e agora muito mais , publicou 
uma proclall)<1Ção acste respeito, da qual vi 
cópiq. [ 'l'lte Com·icr. J 

Odessa maio 8. 
As cartas de Oonstantinopla de 2 de maio 

dizem , que o sultão dimittiu do seu cargo 
ao Scra~kier , Redschid pacha , e nomeou 
seu successor, Aga pacha , que commnnda 
as fõrsas do .Bosphoro. O último foi substi­
tu ido por Chosreio paeha , a quem os gre­
gos chamam Tapai pacha. Infere-se do d es­
agrado do Seraskier, ou que o Acropolii de 
Athenas foi libertado , ou que o cêrco ia 
muito mal. Corre que ·O s1dtâo orden{1ra ao 
reis-elfondi <le não receber nota ulguma cios 
ministros europeus, relativa aos gregos. :Es­
te boato tambem é mencionado nas cur tas 
particulares. 

Parls 1114io 13. 
Escrevem de Verona que s. m. el-rei de 

Baviera havia chegado i'.1quella cidade no 
dia 28 d' abril, e que no seguinte continua­
ria a sua viagem para a Italia meridional. 
As notícias de Florcncia dizem que este mo­
narcha viera alli no dia 30 com o titulo de 
conde d'Augburg, e que havendo jantado 
no l.º de mai!> coln o g ran-duque, partíra 
na tarde do mesmo dia dirigindo-se a Roma. 

( Etoite . ) 
Idem. 

A ffirma~e que no momento em que ~e ti­
rou a mr. Hyde de Neuville o seu ordenado 
de disponibilidade , o de mr. de Moustiers 
foi augmentado com uma somma igual á 
llue percebia annualmeute IJU', Hyde de Neu-

, 

viHe. ·Posto qq& cs~e fapto no'. fôsse tra~ 
mittido por peosoa <;!e todo o credi to , J.•er.., 
guntàmos ainda, se , allentas a~ leis do l'u• 
dor , isto é pos~i \•cl? 

Acaba de ser apresentada ao procurador, 
d 'el-tei uma nova querella CQnlra os ge11dm·1 
mes por mr- Car tclon , professor de ling l\<\ 
ingleza: n'ella expoo <]Ull cm J8 de abril ili~ 
timo, ás 10 horas e um c1uarto da noutc , 
um destacamento de ge11darmeria , que i" 
passando pela rua de Santo l:l onorio, juncto 
ao oratorio , voltou subitamente rcdcas a~ 
cavallos, e sem prévia intim:1ção , carrego14 
com a espada na mão os ~iandante~; queeJ, 
le mr. Carlelon foi pisado aos pés dos ca• 
vallos, e teve uma perna quebrada. 

[ Constitulionnel. J 

Madrid maio 28. 
No dia ~f> do corrente pelas sete horas me• 

nos cinco minutos da tarde; a Scrcnissima 
Senhora Infanta D. Maria Luiza Cariota. 
deu felizmente á lut, no !leal sítio de Aran, 
jµez , uma formosa e robusta lnlilnta, qu~ 
fo i l.iaptisada l10 dia seguinte pelo meio dia. · 
e lhe puzeram os nomes deJosefo Fernanda , 
sendo padrinho el-rei nosso senhor. 

Por tão, plaus ivel motivo se deram as sal, 
vas do çstilo e a côrte se vestiu de g:ifo por 
tres dius, dtiraote os qu:ies ordenou o gover· 
no que hou1·esse illuminação e repique geral 
de sinos. · ( Ga$ela de liia<.frid.) .' 

Barcelona maio 20. 
(Correspondencia particular.} 

Um decreto de sua magestadc applica ~ 
todas as ordens religiosas as disposiçoes do 
de 26 de janeiro de 18~5, por occasião d~ 
lev:i ( qui11tas) ordem1da em 8 de fcvereito 
do corrente anno para o recrutamento do 
exército. D 'esta sorte os noviços das com• 
munidades relig iosas ficam dispensados d e 
concorrer a ésta obrigação comm11rn a todos 
os cidudãos , mecliaute uma ccrtid!10 do pre,. 
lado, e padt•cs dos seus conventos. 

Duas companhi:is de infantcr ia foram dcs• 
tacadas para ire m reforçar as columnas vO•· 
lantes organisadas nas comarcas de Gi;·oua, 
e }?ig ueiras, a fim de vigiarem na conserva• 
çiio da ordem pública. 

Escrc\'CIJI de Saragoça qne os bandos cons• 
titucionaes que tinham apparecido nrmados 
deode algum tempo, foram compl(!tameute 
dispersos. O se11 chefe principul .l\ogueras , 
e o pequeno 11úmero de indivíduos que se 
t inham ligado á sua so1te , morreram na 
montanha de AJcolea, depois de tres Jias de 
marchas , e contramarchas parn procurarem 
evadir-se á morte. Eram perseguiJos, e des• 
cobertos em todos os pontos por destaca men• 
tos de voluntarios realistas de Barbnstro, de 
Monzon, de Tamarite, c d e diversas aldeias 
d'esta província , que auxi l iados por algu.· 
mas tropas de linha obravam simultancamen· 
te para ex terminarem aquelles mulfeitores. 
Cercado por todos os lados , Nogueras suc· 
cumbio com todos os seus depois de uma des­
esperada resistcncia. O D iario de Saragoça. 
faz os maiores elogios ás tropas que concor• 
reram com igual zêlo para o bom ex.ito d• 
esta empresa , que dirigia D . Baltbasar de 
O búoellas, corregedor de Barbastro . 

Sua magestade catholica concedeu uma. 
amnestia aos sediciosos que tiveram parte 
activa nos ultimos mo,·imentos insurreccio• 
naes da Cata lunha : d'este modo a('abarain 
a maior parte dos processos começado> , e 
as portas d as prisões de Barcelona, T or to• 
sa, Giro na, Figueiras, e ou tros muitos lo• 
gatcs da província se abriram aos infelize~ 
que a ignoran~ia, e a seducção lia viam ar• 
rnstaclo . São somente exccptuados d 'esta gra• 
ça rea l os chefes , e principaes fautores da 
revolta; mâs estes longe de se abaterem com 
ésta medida , parece terem cobrado novo 
alento, m6rmente no L ampurdan, e na ser• 
ra contigua a Olot. U m bando mui conside­
ravcl appareceu ultimamente nos nnedOTC$ 
de Gastillon de Amp urias a duns leguas de 
Fig11citas juncto ao gol fo de Ho;as. Eocon• 
tram-se tarnbem d'cstes facciosos pelas estra~ 
das; todavia não atacam ninguem, e o ca• 
minbo de Barcelona otlercce hoje tanta sc­
,1tnrança como nos tempos mai< prosper< s. 
Dlr-se-ia que ~s~a$ excurs9es não teem 014~ 



tr<> ohj~cto mais que assusl:ir as authorida· 
dcs, <! inspirar 1110L1v()3 de inquielt1Çllo. 

No dia l ~ app11rccarn111 alJOHo vaso~ ues• 
co11 1<ec,<lo• no canal 11u~ separa a Catalunha 
dt1s >lua, 3 .1le,1r.:;. E'>La circu.nsta11cia foi 
Uni <lllVO Oo. eclo de >OIJiCÍlude p.tra O COlll· 

m•rc10 111anL11n'> , dc1>oi> da> informu~<>e> 
chcg .. l.i, nlti111a1n ·11tc das pnragcn> de ,\li· 
cante , orJde 11111 navio catalão foi captura· 
do eo111 outros por 11111 pirato que se diz cor­
e11rio de U.>lomhin. Dua; golclas t'rauccza, 
f11.er.1 .n -sc a vél,1 , cert111111:11Le para ire111 rc· 
co11r1eccr os 11av1<» incl)5nitos. 1\l;:u1111u 110· 
ru.dc111is fora u vi~tas approxim.ir·.c IÍCO•­
to, e 111a110:1rar o rc-to do dia entre as bo· 
ca, do .Bcsos, e do Llobrcgat. 

Jlfor.:etlut m~io !2!2. 
(CtJrrd•(l<m l1mcii /"1rlic1tlar.) 

D:vcrsa-,; carta• viu<l.1s de Paris nno110-
cin•n li ·'e .n.u ultc1.1u rcac; as duquc1.as de 
lJerry, e dt: Orl ·au~ hã> de no me~ pro'(i· 
1110 futuro cml1Jrcur cm Toulon para ir a 
l\ ap· .1,.,. 

· O '5ovêrno deu ordem para se armarem 
ern l\111lou tluas n11us de linha, <J lrc• fra· 
g.alas. Cr&sc gcrnlu1cnlc que e;,te arn1arncn·. 
to tcni por li1n apoiar as negoc1nçoc.; Je 
C ou>t:intiuopla. 

A, c.irtns do E;;ypto fazem sempre mcn· 
Çll' dos recci.Js quo alli tem lavr.1•lo por 
c.111-11 de lord <.:ockrnnc : não <lizcm nnda 
Íl.:Ôrca das !!IO burcnçoe; de g uerra r.011strni· 
du' ua Europa par.1 o serviço do pach:i que 
as e~tJCrJ co:-u iani>acicncia. 

Toda, as .e nanas dc.;c.nbarcn111 algoJôes 
tinrn l" •;amc,1to de for 1ec11nenl'>s , e nnt,. 
cl 1 H•Ç'.Jê:~ feata~ a' lhc,ouro d1> vice .. rci. J~'s· 
ta nw1·cador1a ,; 111111 al>\111dnnle, e 0:1 pos· 
$u1Joré• d~-,;l'jarn d1.·sfazcr·se ti'clll.l. 

París 11iuio ~:l. 
Mr. Hyde de ,\<'11Hlle, :intigll emhaixn· 

dM 1•111 L1;,h:>a, h.ivia i11:1taJ..> os n1iu;.tr»s 
e111 11 llHI tias IÍIL11ua~ SC>~S da ca11111rn para 
~· CXjlhcarem sohrc n chamada de rnr. de 
J\.1.Hi.lier , últi1110 c111baixadllr ena .Madrid. 
N•' .,-.1 discurso t.inhn ollúcci,lo a Cole c111· 
l111;xml.>~ occasià" J~ rebater uma nccusat;ã • 
pru11u11c1ad1> p11hlit:ume11te contrn elli: na C·•· 
111Ha J.,. pt<rcs e.o Li.bila. Q, mini.Iro;, e 
111 . de \loustier calluram-sc na scs.ào; J><>· 
1 1!111 «;ora acabam de re>ponder: mr. li y· 
d.; de \cuv.lle e.L.l riscado da li.la d<'s agea­
t c. <li11ln111at1cos , e foi-lhe t ira lo o scn ord<'· 
nu<l > de .l ispou1liilid111lc. Eis-aqui o prcmico 
cJ,. Q i unao• de cfo-lêrro pelos Hourhons, que 
clle t.:.n s.:n iJo 11.10 co:i1 adl1esilo , m;is com 
1.11mti,• :10, arro..lando ccw vez.:. a m"rlc por 
cl!1~;; . 

:-.e tiva;'e scrvi<lo o directorio , o consn· 
fado, e o i111pen o ; ;e tive.,se corrid" a Ale· 
1utrnhn. conH.> d iplomata cm ~cguiiuc:lto dos 
"º""º exerci lo•; •C , !ilho de um e1ni,;rndo, 
t.V<'••I! c:;pdl1<h o; e.nigrndos do asylo que 
ni .• d.1 <'llC >11tr.1va111 1111 pie, la.lt: de olg11ns so­
lwrn 101; se ti~e-•e reclamado como rccom· 
J'l'•i>a a hourn de punir cllc mc;mo a í1ddi· 
d ide; ~e livt·:,~H sid l cl1arnadr> t.lo todas as 
s1ws .r11:,3n1!s a r~\; is dns córle.s junclo a que 
\'l'!t. vC".i '-C HCcrcdilJ1.lu: se tivesse nco1npa111u1· 
cl'> nté ao úlltmo co1H{r~:;so os tlCóocia<ltnes 
d,) i1111i~rin c11c.1r1e.:ados de dioputar palmo 
11pai.o1 o lhrono u oe•1; le;itimos possuido· 
re.; ...e L11·es-c 1nalo,;r~1d • t.oJ,1s os ne,;ocia­
ç111·. <l" qm' i,h~I! i11c11111hiJo ; se a sua par· 
t 1d.1 L.vc.,., >itlo u111 sigual clcjúbih nos pai­
zc~ q •1e dt!1Xa~sc , r n :-.un voha u1n 1not1vo 
de l1whi ; .e f11 1r.l111e11lc , cn1 vez de lrnier 
co111.q o a saudade, e a e.ti ma dos republi· 
CU•l• •3 do 11••\"0 IUtHI to' e os 3j_g·H:U?~ 11à() c~p•i· 
\UlClh ua ~ra lttlito J._l cnsa <lc rlra;ança, ti· 
"~>Sl' '111:ccs.i1 .1o11<:11Le de.acreditado a Frun· 
ça j11 nclo d,; uma rnp111Jlica, ç de uma mo-
1i.1n .. l11a nhsnl.11a, e e111 lod,1 a purlc onde a 
t1vc:hc rt\>resc11lado; cntflo, esoiucutc então 
o •'-'" ordcuaul) de d1>po11il>ilidadc Leria >ido 
iu ... 1oluv~I. 

f /1\ le úlfimo paragraph.o é opplicado o 
111r. de .Jfoustier.J 

Idem !.lh 
Os nossos apostolicos f11nd:ivam grandes• 

4'spcrn11çi<~ no i1tlorl11 11io que au1caçnva a 
"º·''" li11niht !<cal; dles aguardavarn o 1Íl· 
'"n • .u.p1rn .Jajol'e:o priuceza com ullla i1n · 
pac1f't1Clü, q -1·.! 11:1.0 procura,·a1n lfbsiiuular : 
~ui.ia, ou 1.-url'-'l)llet..:• ! l'orque o. no,svs jc-
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suitas en1•inm todos os dias som mas de di· 1 mércio, aclin-sc O<rora inteiramente intc.rrom; 
nlteiro u Hcspa. uhu p11~1~ ~si.la guarda avan· pido , . e nem n ~1~i$era cal)otugc.n c•c11pa. 
çadu que est:\ sôbre o .lcJº· . . Um lmgue colo111b1a1~0 de JU pcçns, e uma 

O procedimento od10.o do nosso m101ste· escuna que undum n e3lc3 mares Ll'c>111 u3so. 
rio nrw é :1omente em !;rança que se f.iisen· lado tanto é>ta costa como a de \' alea<-n, 
si\'el: cartas <!e A1n.terd.rn. em data Je Ui fazendo di1•cr,us prê;as, entre us ll'iae; c~n­
Jo corrente, referem que jamnii se viu n'a- tam um va.o de guurda-co.La moatauuo 10 
'111ellu pr;oça uma <'>tagnu\·ito similhante ; pecas de urtilhcria. 
n<'lo se folia senf\O cru política, e 110 que se • 
passa nos camuras de Purís. "Todos aqui , 
di?. uma d'cslus cartas, esperam ver cn\ ure· 
\'C ~r:inde; acontecimentos cm Françu, e é 
por is.'> que todas as operaçoo se dinicul· 
turn ,.·~~te pniz. ,, 

A lgunu:s da; primeiras casns de Bruxl'I· 
1'1s ncuba111 tlc suspender 0:1 seus pagnmen· 
tos e111 co11se<.111encin dn inlerrupçêio Jos uc· 
_socio:1 com o uosso pniz. 

Lúboa. funlw 16. 
Os preços dos títulos dl! credi to íluctu:\• 

ram ulgutna cou:;n no de<;u rso '-la scruanu , 
o as trausucçõe~ foram de pouc;i nu 11c11hu• 
ma monta. As npolices do novo e111pre:<ti1no 
dos mil co11loi haix1m:m a 97, eu c1te 11re· 
ço ~e effectnaram ulgn111as nc~ociaçoe, . O 
pa pcl-rnocda conservou o pr<'~O que tc.11oi 
uolado cm uossos numcros unlceC!dc11tes. 

o preço do1 tit11l<1• de crwilo at/ lsta duta foi " 
ugui11te na fórmri ,14 l<i. 

Compra. 
Apoiices d., 1.• c111pres1imo . . 99 

l'or uma proclama~ào datada cm 17 de 
março., os porto> dos E,lu<los U niJos .ã,, 
f._-chndo. aos navio; inóleze> proce-lenks d1&s 
colon1ns in;;lezas, em represai ia do -.cto <lo 
parlamenLo 'JllC focha O• portos d'e.Las colo-
u ias no~ nuvios dos E stndo:1 Unidos. 

5
_. caixa 

Hoj•: houve alguma l111ixa nos fundos. Fal· 

~.· ,', 98 
5 por cento 81 

Venda. 
10() 
99 
8~ 

66 
87 lava·•e muito na 111olc:1lia 11'cl·rei de lng la­

terrn, que tr>da' ia parece não ser séria, e nn 
do rei de N:ipolcs. A reu.1iüodnstropasfro11· 
cezas no cam1>o <le St. Omcr chama a atten· 
çiio d•1s pol1ticosda Alle111nnh" : é.ta reunião 
Já lo;ur u muitas conjecluras dos 11<·gocm11· 
tes J11 Frn ucfort. 

O conde EJnardo de la Granje, secretu· 
rio da e111baixada frn11Ct'7.a em V 1euna, ehe· 
g•>U ho11tcn1 á tarde a P jfÍ:i trazeudo olli· 
cil)S para o govêm1>. 

Vien11a waio !25. 
{Car!u, 7mrtic11lar. J 

Por estes dias tem-se ol>;ervado g rande 
nctividuJe nu r~parti<;ão dos m~óocios e•tr1111· 
óC1ros. .Me111aóeiro; de gabinete Icem sido 
e.Xj1c.l1tlos coua fre 1ue11cia para Londre:. e::;, 
PcLcr.hur~·> , e <>Ulro. reem cbegadod'uqucl­
las cap1Ltt'>, com dcspac!w$ dos embui.~n­
doreo ru;so e 111,.:-let.. U•mjcctura-se que os 
negocins da Tur,1uia se achum em séria dis· 
cus,(10, e que se medi111111 planos, q11c mui· 
lo c111b11raçam o gnvcruo turco, caso clle 
pcrzi.lu, 11.ln olhu11Jo para o:; seu; verda· 
Je.ros iutcrc.-es , em rejeitar as prop<»las 
d« K.u•.;ia e da l nglutcrra ácerca do. 11ego­
cios do l'elopr>nneso. 

As 1·nrtas da> 1uargo11s de 13er g , dizoan, 
que <'orria que se esperava 11:11 11111viu1011to 
tias tropas da Ucsoarn'11a, sol.ire a margem 
d1n:1ta do Danub10. [ Joumat de Par·is.J 

París tllaio 27. 
Depois que se t'S}•Dlhou gern lmente a no• 

Lfcia <la bn:vc e poderosa 111Lerveaçã l a fa. 
vor dos gregos, o i11Lerê.sc que se t o111a pM 
aquell,1 i11foliz n.açiw inn111footou-se co1n <lo· 
brad" arclol'. E' com tudo para admirur , e 
C•Hn mágoa o dizcmo; , ver um jornal (a 
QuotiJiermc) , que ulTcct.a grande zelo pelo 
triu111pho das<loutri11as religiosas , conti11u.tr 
a mostrur-sc o amigo e ocu111p<i.\o dos bnrbu· 
ros inimigos <lo clmsli1111i.111n. (•) [ Elnilc .J 

CUMMEHCIO. 
Atica11lc maio !?7. 

O no•so amortecido e •1uaoi exlincto <-om· 

(•) Tao calhuhca ~ a ~uutiJ1ana, cu1uu mu>· 
tr•• tem d:vlu de re.list>. lfoi quanto u 111i11i.1e­
rio inglcz se suppunlm '/ 'ory ninr;oc111 rhais catlw. 
1 ica 1io que a Quotidiana; ninguem com mais ca.· 
lor defeu,lcu a causa do cathulicis1i>o 1 Mal soa 
porem a escolha de sua m•sc:nalfe britauica; mal 
entreg:t a adminisrraç3o :t um ministerio que me· 
rece a confiança da nat;ã", Vorque pelos seus ele­
rnentos olforece garantias de nào se band~ar wm 
apostollcos, ei• log•> a Quo1i1li:ina • mais protes· 
tante duque Luthero; monus ca1holica Je que uni 
atheo, 111i,is indiffereute á caua,:' llos de nossa com· 
01uuhlo religiosa do que o grão turco! E 1iorq11e? 
Porque para eJla e S<-ns confr4des nào h~ religiAo 
e 111111•1. mais Jo que a c1ue pó le levar aos Ílll> 
do <luminaçào unirnrsal. A»llll é que ell~ e sua• 
c.~11>•vcias. <111e ha pouco at•cav•m a sobt>rania do 
puvo , huj~ bradam 11ue ó preciso consultar esse 
mesmo povo~ quando seu rei legítimo lht:s dá umn 
lei que pôde e quer 011tori;nr.fhes ! ! Quem é f'.11C 
11ào coahcce hoje \Ossas coutínu3.s contradic~&s, 
mi't"r.a\leij iiot><btores que so queimais incen.w:. 110 

ahar cio V<•SSO unico Delta>• do \'\lSSO unico re-i -
o e;oi.mo 1 - ••...• 

4 G5 
Titulos de atruso 8G 
Acções <lo l>~r1<:0 750$000 ......•• 71V$OOO 

Esli11a para a umana que 7Jrillcipia etn 
l S a 2L d~ ju,.fw. 

Preço do higo do meio •.••.••••• 
Ca11taro de azeite . • . .• ....•.•••• 
Canada nas tendas .... . . ..•• .•.. 
P áo de arrutel na fór111a •.••.•..•• 
Oiclo . • • . • . . • em metal ••.••.•• 

ri~. 
%7 

3$131 
~s.; 

4Ô 
43 

N01'• CI \S M,\UITUJAS . 

l:',.11·adw. 
l,i,&oa ju,.fw 16. 

Re.,laurador _ l usitwio, l>arc. de n1p. port., 
comei. 1.. G. Po.sollo, cm 12 hMas da ci­
dade do !'orlo <.~1.n 71 pom1geiros. 

Sa!iúi:Js. 
SparLiale, nau de guer. ingl., comd. F. 

\ \' arrcn, ignora-se para onde. 
Falcon, lirig . tio gucr. ingl., CO•ll<l. G. La• 

pidge, ignora-se para onde. 
Refugio , brig. nap., cap. S. S. Chianca, 

com couros pora Napolcs. 
Neptww, urig. nap. , cap. A. Amitiaoo , 

com couros para )fessina. 
A •ahir. 

Sr.• do Carmo e Atmas, hiat .. P"rt., mest. 
J gn:acio da Costa, a !2f> de junho para ::i. 
Miguel. 

ANNUNCIOS. 
Quem quizcr comprar u1na parelha de 

machos he•panhoc~ pretos, que se ocbam 
em mui Lo boa idade , ~rios, e bem tractu­
dos, e podem servir para >cgc e l rnqui tana : 
Uma clegoutc carroagcm de vidros quasi 
no,·a, e com ornatos de pr~ta, e arreio> 
compctcnlt.-s de metal brauco p:iru uma pa• 
rellw: 

Uma boa trnqu'tana de cortinas t.amhem 
quasi novo, e com ornatos de prata , e rc.!s· 
pecti vo~ arreios de 'metal l>runco pura uuaa 
parelha : 

P .S<le procurnr na rua de S. Francisco da. 
Cidade n. • 16 aonde podcn\ ver, e achar 
toda a inform:içào que de.cjar. 

Ka rua dos Algibebes 11.• ~O, !2.º andar 
vendem-se ulgo lias , e vcllinhns tle gomma 
clastica vi ndus de França de superior quali· 
dudc, e preço modico. 

!\o alto de Campolide se olu~a uma casa 
ac:ibada de edilic11r , com exccllcnt<'s salas, 
boas cocbcir:u, ravalheriçns , e quintal , por 
um preço modico ; quem n quizcr alugar 
dirija -si! 1\ 11s1rn<la d'.Eotre .Muros n.° 72 on­
de poderá njustnr com o dono. 

P erdeu-se um cüo perdigueiro, no dia 13, 
pigarço com cluns malha> cor <lc iarngoça na 
cnbc<;a uma d e c:idu lado, ns ponl:is das ore­
lhas cortodns, e d1\ pelo 110111e do Nabatro ! 
q uem der n•" ícin cl'dle nn ntn , \ ugusti. n. 
flti !2! anchir, rcccbt'rá boos n lviçt~r:is. 

L l8.BOA: 
lH n1rRE:IS \ DO,l'OllTCCUtZ. 

Com lic<nf"· 



!uhscrev~se em Lisboa 
1IC> euie1orio do Pottu· 
gua ma Augusta n.• :! • 

• somente se vende oo 
mésmo' logar. 

. Vor,. II. 

[A corrtipondtncia 

TERÇA FEIRA. 

ANNO 

10 " rteebe franca .] 

19 DE J UNHO. 

DE 1 8!27. 

Por anno Rs. 10$000 

Por 5tm1$lre • • 5$400 

Por irirnestre • • S$OOO 

Avulso $ 060 

N.º 193 • 

DIARIO POLIT IC O , LITT ERAR IO E COMME R C IAL. 

INTERIOR. 

L isboa jui1ho 18. 

N o dia 17 fundeou n 'este porto o barco 
de Yapor inglez D uque de Y Mk comi> dias de 
viagem, tendo saliido do Tamisa no dia 11 
pela tarde. Recebemos por ~ta occnsiào fo. 
Ilias inglezas até 10, e o Alor11fog posl ( pa· 
pel da manhan) até l L do corrente. As dis· 
cussôes parlamentares offerccem grande inte­

·rês.e , por dizerem respeito ti sessão do dia 
8 , cm que ~discutiu u proposta de mr. Can· 
11i11g para se conceder um novo subsidio de 
quinhentas mil livras sterlinas, que deve fa. 
2cr face Ú> despesas addicionatli que poderão 
ler logar pela estada das tropas ioglezas em 
Portugal durante o tempo que forem ncces-
5arins. 

Depois de algumas observações cm que Sir 
James i\fockintosh sustentou n proposta de­
fendendo a politica do ministcrio, em um 
energico e eloquente d;scurso , votou-se o sub· 
•idio requerido. 

J\ lgumas ·cartas particulares qllE' por ~:Sta 
viu recebemos , coulirmam us notícias que dt.:.. 
mos prccl"<ientemenle ácc\rca das mudançaa 
diplomaticas que se affirma terão logar por 
J•arte do gabiuete de S. J ames em Hespa· 
llha e Portugal. Algumas cartas afiirmaro 

.até que lord W . .Bentinck Citava nomeado 

.pnrn este último reino. Todavia é;;ta notícia 
. carece de coní1rmação. 
• ~egundo ·as folhas inglcias na tard~ do dia 
10 IJavia chegado um expresso de Paris, que 
annuucia"a ter o gabinete au>triaco expedi· 
do no <lia 3 de maio um expresso ao rei.­
effeodi com despachos, insinuando ao diva~, 

. a 11ia tenção , de >1utc11lar ai propostas fe1-
lao pela l w•laterra e pela Russia. 

As corta~ mais modernas do Rio Janeiro 
,chcgan1m ale 9 de abril, e mencionam uma 
rcbellii10 que teve logar cm S. Yago de Chi­
Ji, sendo Jogo suffocada pelo general Freire. 

Datnn• no lowar compelente d'csta folha a 
tradpcção das ~olícias que offerccem maior 
jntCJcise 1 e il't?mos subsequentemente extrac· 
lan<lo e publicando astpic nos parecerem me­
recer a nllençào de nossos leitores. 

Idem. 
lloje sahiu o na .. io Canoa pertencente a 

•~ta praça, coUJ destino paru o R io de Ja-
• 11eiro. Entre os pa~ageiros vai o capitão do 
e.todo maior i\fonuel Joaquim de Lima .Ber· 
redo Praça. D iz-se geralmente que este ot~ 
lic;ial é portador de dc.pachos elo governo 
para S . • \1. o Senhor D. P edro I V. 

Lamego jtm/10 10. 
O, clicfcs e colaboradores ela rebell ião de 

,Jeurnhro, que ja por aqui passeiam livres, 
~/110. uos rotos uma ani'mosidude com que tres· 
.foucum , e lhes prometi cru o prem io da sua 
con;tancia: se u tropa se ausentasse teriam 
corriJo o panno , e os \criamos em scena. 
,Os trabalhos da apostolicn S<io mais nui­
duos cm cada dia, e os seus membros bla­
.aonam da sua inviolabilidade! Espera-se que 
o guerrilheiro Espudeiro venha coroado de 
louros concluir a grande obro, O recruta­
mento tem obstaculos i11s11pernveis, e nem a 
•1ctivid11dc camor que consu"'ra ácausa odi 
ino c;apitão mór (ntonio José dn Costa o 

póde levar a elieito : a maior parte dos re­
crutas foram guerrilhas; fogem dispersos pe· 
los mont.cs, e cm qualquer parle tecm abri· 
go e seguro asylo. 

r iamw. 11. 
Aqui chegou ante·honlcm o Serra , puro 

como as estrellas ! \'cio d'cstadào acompa­
nhado por seu cunhado, nn sege do coronel 
de Villn do Conde l A' vista d'isto que ha de 
pensur o público!.. ( Borboleta.) 

EXTE1110lt. 

Rio ck Ja11ciro abril 9. 
Reeebemos n'este momento cartas de Co· 

quimbo, datadas de 9 de fevereiro, que di· 
zcm ter havido uma rcvoluçito contra o go­
verno de S. Yago de Cbili , sendo surprc­
hcndidos os ministros pela f'Orça armada, no 
momento em que se achavam em consclbo, 
e conduzidos á prisi\o. 

O general F rei re, antigo governador mi­
litar, sendo informado de tal violcncia, ap· 
presentou-se á tropa que o estima e rcspei• 
la , e ordenou a prisão da nova juneta re­
.bclde, pondo em liberdade o. ministros cons· 
tituciona~ da r:epublica. 

P ouco tempo antes da partida do na,•io 
deg~rra Cambridge, que snhiu dcCalhao, 
o. ulmirontc Guise foi posto cm liberdade 
por sentença de.conselho de guerra, e rcsti• 
tuidc> 110 posro de almirante e commandantc 
cru chefe da marinha peruviuna. A sua rein­
tegrnçíio causou grande alegria , e foi cele­
brada com &alvas de artilheria pelas fórças 
11uva1.-s de todas as nações. [ .il'Íomfog Post. ] 

Conitantinopla abril )l.J,, • 
O bispo grego I ml>o1 chegou aos Darda­

nellos 1 e diz que no dia !H de março dous 
mil albanezes comrnandados pelo capüào fü. 
no, que se denominava a 1i proprio tenente 
Caruldsso , descm barcarnm, cm varios pon­
tos da ilha, cuja populaçi10 é inteiramente 
lírega. Depois de haverem roubado duas al­
deias, exigiram dos primazes qut! lhes des· 
sem 10 mil piastras , para evitarem que as 
quatro outras aldeias tivessem i<rual sorte. 
Cousa de uma hora, depoii de terem feito 
ésta ameaça , roubaram umn terceira aldeia. 
'l'end<> foi Lo várias intimações , que não ti­
veram resultado , qmbarcarnm na tarde de 
'126 , dizendo que brevemente tornariam a 
buscar a contribuição, que tinham pedido; 
levaram l f> turcos prisioneiros , da guarni­
ção que se compunha de lf>O praças, tam­
be111 levaram i>7 mulheres e rnparigas, de· 
pois de as terem maltractado. ))e lmbos fo­
rum pora Tlmxos ~ onde commctlcrum iguaes 
excessos. O pach11 dos Dardanellos recus1Ju 
licença aos habitantes de I mbos de abando­
narem a ilha , e mandou-lhes um reforço de 
60 homens. 

.Em 14 de abril chegaram fle Prevera 26 
cabeça3, e foram expo.tas. 8ào as elos che­
fe. nlbune.zcs, que entretinham corresponden· 
eia com os bt"fegos da J\lorca. 

A l9 partiram áOO homens dccavallatia, 
e outros tantos de artilheria para Romelia. 

lim 20 o saida-cílcndi , último reis-ctlcn· 
di; morreu repcntinaraento cm casa do ca­
pilüo pncbá. Tinha acubodo ele cear , e ia 
principiar ai suas reza11, quando se quci.'lou 

dé uma dor, e poucos momentos depois ex• 
pirou. Os medicos são de opiuiiw que elle 
morreu de uma apoplexia ; com tudo espa· 
lhou·sc que el!e ~inha sido envenenado. l'a• 
recc que presentiu a sua sorte, porque indo 
n'aqucllc dia ú mesquita de Ejub, expressou 
de!WJO de ser alli enterrado. Foi sepult:1do 
nu referida me>qnita co111 grande pompa por 
ordem dosultào, que não pareceu sent ir mui• 
to n sua morte, não obstantt: ter 111anife.ta· 
do cm outra molestia que teve antcriormen· 
te, grnnde solicitude pelo sua saudc. O gran 
visir acha-se penalisado crn c~tremo pela. 
morte do saida , que era geralmcnt.c csli111a· 
do. 

Em 21 o sultão visitou im:ognito a gran­
de rua de Pera. Paliou com diversas pessdas 
que encontrou, e observou os palacios das 
legações. Entrou em diffcrentcs logeas, on· 
de deixou signae• da sua generosi<fode. Estes 
passeios mostram ccrt.a mudança em seus ha­
bitos; parece aprazer•sc muito com tal pd1-
ctica e ultimamente dirigiu•sc por ésta mn­
ueira 1\s ruas principacs e ba•a~• de Cou~­
tantinopla. . 

A divisão que se achava ancorada ao pé 
de Besbektosh , foz·se hoje de véla pata os 
Dardanellos, debeixo do c,.,mmando de Thair 
pachá. Compunha-se de um 11avío de linha, 
u111a fragata, e cinco corvetas i vai rennir•se 
ao ll.iala Bei, que tinha partido antes para 
o mar bronco. Em quanto ao capitr10 lley , 
e 11 Pctroni Bey, leem-se conservado con•· 
tontcrncnte sóbre a véla; o pri mciro cl1corou 
a Alexandria, para combinar com Mehe~nc t 
Ali, e o último acha·iC em Navarino. 
.o filbo cio principe da \Vnllacbia, que 

foi chamado á presença do grnn·\•isir, leYoii 
em si1a companhia a joven nrmeniana co111 
q~em casou ; foi mal trnctado, e separado 
v1ole1~t~mcnte d'~lla; implorou a protcccà<> 
do m1n1stro russo 1 que lha recusou ; e fa. 
zendo um requerimento oo sulti10 teve igual 
sorte. Teve ordem de se retirar para Bucha­
rest, acompanhado pelo Muhardnr immedia· 
to no gran-visir, que dizem recebêra ordeni 
para trazer o irmão. 

A nação armenia empenha o seu credito 
contra tódos aquelles suspeitos de d ha ''erem 
favorecido; dous individuos jase acham pre­
sos em Bagnio, e tem•se feito pesquizas coo· 
Iro. varios outros. 

Galib pacbá escreveu 1\ P orta, que o an. 
tigo pachá de .M:uéh tornou a npparecer á 
testa dos Curdo~ , e pede reforço de tropas 
para se lhe oppôr. 

O karatéh ( tributo) que em 18!![) foi ele­
vado de 14 â 24- piastras 1 foi agora augmeo­
tado a ;J6. Os Rajas, são alêm d'isto taxa· 
dos pelo vestuario, e obrigados a pagar HO 
piastras pelas novas licençu, que lhes facul­
to m licença de andar vestidos como ll1es 
apraz. I sto é um mero lugro , pois o preço 
au~11éntnrá logo que tal acccitem. 

Vs nlbanezes, que d~ml>arcaram em Im­
bos , co11tinuam a contribuiç(10 de LOO mil 
piuslras pelas tres aldeias d'aquelln ilba. Sol­
ta rum o primeiro primaz e o C.::idi , que se 
achavam entre os prisioneiros, para que el· 
les procurem os meios de arrnn.iar aquelln 
sono ma, prometteodo debaixo d'csta concli· 
çi10 de pôr cm liberdade, todos os mais in. 
dlviduos <1oe se acham cm seu nodêr. Diri­
girnm-sc ~o pachá dos Dardanellos, 11ne lhes 



deu uina re.posta bastnntc aspera , d izendo· 
llie• <JUC cllc ntl(I duvtda"n que a prcscnç-a ela 
d ivi.ào ottomann no ca no!, im pediria Oo ag · 
g rc:;sores de le vare m n complemento seu in· 
ten to. [ Eloilc.J 

i\"oticia} ela G1·11cia. 
Cou.s/c111tinc11>ki it •! ;,. 

O llamawn , e ;i~ fc.las • a.1cs do B ai-
rnm , intcrrompc•n sbm p,r~t· fi > negocio, 
~erios, e a~ nc;ociaçililn.~1\.:>m;t c:u com a 
P or ta. A capital n'c•t~lfqá ele óº•ÍJO!cm 
g•iza<lo de p11r1Ci to sllCê,jÓi\lcntlK' nto o excr· 
uicio d as no•a• t ropas não t • soffrido in­
terrupção, e o sulti'io --te mesmo ' i.itado 
pc::soalmcnlc, e scni nco1npa nha111cn to todos 
o; qunrteis da cidade para conlwccr as di spo· 
siçi><.>s <los seus 1uu.ult11011os , e dos suas tro­
pas : li a poucos di;1s qu<' vi si ton cm trages 
<li,fo rçados o qnartel de P era, o qne é um 
coso tot11l111ente ll()VO . 

Partici pa-se do J\ rchipclngo que as duas • 
-asscu1bleills g regvs se rcu11irn1t1 1 e uomeorn1n 
prcsiden Lc por cinco 01111os o coudu .lo~ln Cn­
po d" lstria. Se este rcgeitnr, lo11101á a prüsi­
dencia seu inni"w. Lord <.:ock rnne foi no meu· 
do ~lm i ru nle e111 chefe, e o g eneral Cuurch 
gcncralissimo. 

O ~\ c ropo lis de A Lhcnas ainda senão ~n­
l regou: cntrct rwto oflinnu1n os g regos que se 
conseguiu alfostor o s~rnokier por ulg u111 .1s ho­
r~s da cicln<lc, oproveilun<lo-sc c,tc intervul­
lo para reforçar o guarniçi"10 cnfN nio , e u1et· 
ler muniç'>cs, e 'hcrcs pnru 111uito tempo. 
1~.te boato parece loda vin merecer conftrma­
ç~io. 

1 /alia - Tri~lle ina io 1\. 
C a rla$ de Co n.Lnntinopla d e 10 de abril 

referem o 54, !ninte : 
LorJ v >c .,raae , que partiu <lc ::\Iarrelhn 

em um brigue , ocompunl111do d'nmu gran­
d e golcta a rmada, e que lcv:l\a, sc.;undo se 
affirmn , 700(, 000 fra11cos <'Ili Cj pecic a seu 
bordo , depo is de ha ver tocad o em P oros, di­
r i .. i1i->c para Egina, S<lde do go»êrno hellc­u::. Apenas nqu i chegou declarou que tinha 
~ indo parn servi r a causa <ln liberdade do:1 
gre~os , e pediu $er no 1ne11do ui mirante em 
chclc de todos os suas fro tas. 

üs hydfio ta > f1z~rom al1Ç1111rn (lifficuldndc, 
não querendo 1 dir,iam elles , cnlr<'gar uin 
çom 1nnudo tit<> i til r ort.anto o um c~t rnngciro; 
mi1s quando lord éockrone lhes foz conhecer 
a fmnc. resolução cm que estava d1: sé retirar 
iwmedialamcn te so lbo ni10 co11ccd1•ucm o que 
pcclia, c .. dcram Jogo, e o lor<l foi solcrnue­
rncnle e por unan imidadc do votos , nomen­
clo co111mnndante cm chcfo ti.: todas as fôr­
ças navaeo da Grecia. Passou logo a orga­
nisar para nma expedição srereta, uma es­
qu.1d rn compo.ta da g rande frog otn america­
na o 1Jella1, do ba rco de vopô r trazido pe­
lo capit(•o llnsling 's 1 de quatro ua vios esco­
Jhi<l"6 e ntre os doi hydriot1<s, doscuproprio 
br igue , e do goleta que t inha levado, ao to­
do oito vélns. Julóii--c que 1ai e111 .l1rccção 
a ~cgreponto, e a Zeilouni, ou ao Mcditer­
raneo para ten ta r alg11ma empresa impor-
1,ant<'. 

,\ P orta c~tlÍ mui ioquicLn com a chega­
da de lorJ Cock.ranc 1 e faz 01 maiores es­
forç·» para pôr uma frota cm estado de o 
co111hatcr. O commondo foi qntrcguc a um 
C\"rto Soleyrn~10 de J\ lcxa ndr ia, que annun­
c1011 vivos 1leocjos de se bater com o almiran­
te iaglcz. Ja <lcrn111 í1 véla paro os Dnrdo­
ncl lo, o u to nn1•ios de guerra turcos, duns fra­
gat.is , quatro con•etas , e do us brigues, aos 
quac> s~guiram i1111oeJintamc11tc trinta e seis 
emli:ircaçocs mais de guerra, e de trans­
por te. 

St·rpmdo cartas de Smyrnn de 13 de abri 1, 
10 pequenas embarcações g regas sahiram do 
por \o de ~copolo dirigindo-se pnra Andros, 
onde' t<'rá lugar u rn descn1lianl'IC para cobrar 
dos habi tantes o triuuto ex igido. 

Outra carta de Hl de n111io annuncia que 
o capitão d"um novio elicgndo em 16 diosde 
C un. tantinopla traz 11 11 ot(cin de se achar 
<1ind a lord Cockro ne crn ;--apol ide Romnnia, 
o nd<! &e occupai a do nrmnmcnlo <l' uma for­
te <li1·isã o q nc se julgJvn dei.t inadn contra A­
lexa ndria . O nw,mo C<i pilào, <1 uc Locou em 
Za ntc ha ou to dias, ouvi u a lli d izer <1uc 30 
uausportcs turcos carre:;adOi de 111u1\ições, 

' [ f>S'U ) 
e 1·írcres tinham chcg,ado a ;\fodow. Os gr~­
gos lmtiarl)..se sempre com valorém Athenas, 
e parece terem obtido algumus -rantagens. 

Florença maio l!J. 
[ Corre$p<mdencia 7Jarlic11lar J 

O seguin t-e é o resumo de ai.rumas ca r tas 
que recebemos da Gnx:ia até á data de 17 de 
ttbri l. 

A asscmhleia nacional dn G recin e,tá ft. 
nalmente con>l ituida , e ,·a i ler n·gularincnte 
, ~ suas sc;scks : cl la nomeou p<> r unonlmida­
dt' por a ptesidc1~tc <lo go"êrno o condeifo Ca· 
po cl" lst rin, ministro russo, cujo con:.enli -
1nc nto se c,.pcra. Enlreta1rto 110 111eo 11 a ª'" 
semblcia nacional um governo pro"i•o rio com­
posto de l res me mbros, a té :'t che"adn do p rc­
iidcnlc. Parece que depois que ~l1c!!<>u lord 
Cockrane, os negocios da Grecia toma ram 
uma fnc-c mais \'antajom para ésla nnr;ào. 

Escre1•cm-nos de Napolcs cm data de 11, 
que s. mngcstade o rei dos Duas !:iici lins tem 
soffrido ac<'PSSOS fobrís destle o dia 6, e qul' 
cm 10 tivera u111, depois do <1ual solmJvcio 
copioso sn., r. S . maiestadc ach•\\'a-se alg um 
lauto melhor, à partida <lo correio. 

Conslat1tinopla +1taio 10. 
( Extracto de uma cai·la mercantil.) 

Ca rtas escriptas em Smirna no din 4 do 
corren te dizem, <JUC em conscqucncia do• 
movimentos dos generaes Cburcb, K a rni •­
kaki e G ordon, que t inham reunido d rz mil 
homens , e ja towudo d iversas bateria~ de 
ltcd:1chid p11cha, espera\'11 -sc bre vemente a 
notícia de >e ach~r tine A cropoli:1 , dcpoi> 
da ma is \'alente defe;a. 

Lord Cockrane acbava•ro nag vílinhanças 
de Poros~ e Linha co.01, rado 4-0 na~ ios g re­
gos, que a pro m;>tava com fog uetes incc11d1a · 
rios, pol\'ora alcatrão e outras 111ateriaHtl1n­
b11stiveis. Suppunhu-se que e-te armamento 
estaria prompto no dia ló de maio, epocha 
e m que lord Cockrane dnri:1 ú véla para 
l'encdos, onde esperaria u csqu:uira tnrca. 

1\o entanto o C3pitào H astmi s apre, ou no 
golfo de Voto seis navios t1u c·os, cnrre~ado, 
com muniçôe:;, e quei mon q1wlro. J.::St es apre­
zamcntos pocm o Sera•k•• r em grande opu· 
ro , pois contava com si11dl<1a11te abastcci­
roenlO. 

As últimos notícia' exnsperarar>1 rnoito o 
Sultão e o D ivau, q11e por i..l mot ivo rejci· 
ta Loda e qua lq"er proposta . 

Corre por certo qu1:1 uw T artaM foi man­
dado para os Dardanellos com ordens :\ es· 
quadra de não sahir do H ellcsponlo. Dep•>is 
de muiLM . reuo1oés dn eo1l>elho d' l:i>tado, 
mandou a Porta perguntar a rnr. Stratford 
Uanning se por ventura a l11gla terra hov ia 
dec larado g11erra á 'i'urquia, por qua nto a> 
fileiras gregas se compunham em grande por­
te de subditos d'aquella nação? Tudo pa­
rece annunciar uma crise mui proxim1&, que 
deve produzir o resultado da qu.,.>tão dos ne-
gocios da Grecia. [ T ht Courier.J 

~fadrid maio 14. 
[ Eztracto lk uma caria p<Jrlictdar. J 

A morte do presidente do cou.elbo rea l e 
suprcmp de Castella, D. lgnocio .Martinez 
de Villela, em Aran,;uéa ª°" 12 J 'e•le mez, 
com mais de 80 anoos de idade, é um ncou­
lecimel)to que não póde deixar dé ter gran­
de influencia no go'"erno. 

O go,•êrno Jo conselho de Cast-ella, que se 
denomina, a presidencia, quando algumgran• 
de de llcspanba a occupa, é a l>l"imeira ma· 
gisLr11tura do reino, e o governodor ou p re• 
~idente cl'este <.'Onselh.o é a primeira pe6soa 
do reino abalxp d'el-rei. Como presidente da 
Camarilla tem mais nttribuiçõcs que o mi­
nistro de graças e justiça, cm todas os no­
meações da ordem eoclesia&tica e da mogis­
tratura , a Ca111aritla tendo privilegio de pro­
por ao rei tres indivíduos para cada logar 
vago nos diversos tribunaes do reillo, nas 
cathedraes , collegios, abbadias, bispudos, 
bcncf1cios, prebcodas , com me odas &c. , e 
sendo f111almente pré~identc de todos Oi actos 
do conselho de Castclla, exerce uma influen· 
eia cousideravet cm todas us incdi<la> tio go· 
•crno. O senhor Martinez de Villcla tinha 
part ido , pora assistir cm razão do seu cu­
go, no bnptismo do filho de sua olleia real 
a sereniisiwa infanta L uiza Carlota. l\o 1.ha 

11 , ind•> pn>senr ao jrmli111, con;ljpou-se ; 
1.or,1m tendo sid o <'ha rn 11<lo o dol4tor Heboto, 
med ico d 'el-rci pond<"rou que a molcstia iõlo 
se r cousa de cuid ado, rnl tando d e tnrcle dis· 
se , que sua ex.• e>iava e 111 perigo . .Mnnclou• 
i;c um expre .. o a .\l nd rid a D. Miguel Utaly 
Villela, sobrinho do :;o, crnador , que ua 
ma11ha 11 de ! ~ se põz a caminho , com D. 
Agostinho Lopez Cnrretero li -ca l do cousc-
11.o rea l dns or1lens; c hega ram npcnas nlgu· 
mas horas nntc:; que füa ex .• dê>sc o l.ltimo 
5uopi ro . 

D. Bernardo Di<'go , o mais çt>iho da Ca-
111m·ilta foi 11om<"ndo governador intetihu do 
conoelho. 

Falln-se porn esle a lto emprego , no bispo 
de Leiío q ul! ou trºorn SPguiu a ca r rei r:i do 
foro, e outros no111eiam o duque de !:) . Car­
los. 

O duque do infantndo cxerc·en <"sle cargo 
por muito tempo com luxo qnnsi real. 

A dc.crção conti11Gn espn11to:;a mcn1c em 
ttldos os coq los do c1<hci to. Pnssara1n-se pnra 
l'o r lugn l, 31 soldnd<•s Jo J. º batalhfw do 
L º rcgi1nc11to de infontcr;a ligei1·a. Os offi­
ciitcs d 'cslc bnt.alh[10 fora:n logo a çcusados 
e o seu pl"OCCô!O co rre em Unc·cres. 

Um cC'rlo F1•lix J\'rul'lincs fo i hoje jnstiço­
do de gnrro lc na praça de Cdmda , por ter 
roubado Hi,000 rculcs, a um ecclcsiasticoem 
c uja casn vivia. T eve o privilC!gio de mor­
rer de garrote por ser <'ngcitado: em Hcspa­
nba todos os engcitndo~ consi<lernm-se serui­
nobres, ' º porq ue podem sorde poe ou 1L1;.\e no­
bre , e por is.o não sofrem o suJ:>licro infame 
d a forca. 

P aris maio 16. 
A folha ministerial dos mentiras d o d ia 

não de.mente lioje ~lru; extraordinarias pa­
la vrns cl'um preS'ad or: " S e ™ío 111 acaba 
co111 a C'urla - 1)adido1 utáo o Re-i 11 os 
fra"lct~CI. " E' logo fóra de toda n dúvida., 
e d'i110 c,tavomos nÓ§ bem capacitados, que 
taes paloçras foram com efleito pronuncia­
das no vulpito mn domingo cm presença 
d"umo população inteiro. Niio bastaria este 
focLo isolado , nüo punido, e que por certo 
n1io é o unico do seu gcncro q'1e se pode.se 
cilur, para achar a ori~m d'esta inquicta­
çi10 dos espí r itos que ha uns tempos p'ara ca 
toma um oharnctcr d' intensidade tào fotal 
porn o presento e tão assusto<lor para o t'u­
turo? Querem que ootojA111os soocgados sa­
licndo que o objecto .eonstaot.c de s.~us sccre­
Los pcn. u n1entos, e o f~m a que tendem to­
das us &uas mncbiavdicos combil1açôés ê a 
'<.icstruição da <.:arta; admiram~ do geràl 
dc:igõsto e dos receios por toda a parte es­
pal hoclos, que pnrnlisnm todas as especula­
ções e trazem a pós de si os defi.cils, erll pré· 
scnçn dos qunes se veem forçados a recuar, 
quando do alto d'essa tribnnasAgrad:i a que 
chamam cadeira da \'erdnde, um ministro 
da reli.rião tem a audacia de proclamar a 
deatruição do pacto fundamental da socie­
dade. Os cidadãos, a cujo patriotismo Lniz; 
X V U l. confiou o deposito da Carta, v6s 
OI! liceodaste1s ; que riscos não corte o de­
pósito quando por tal modo são tractados 
os depositnrios 1 Pergunta~ de que proce­
dem -tantos sustos quando apareceis susten­
ta ndo ' ºs.~os actos illcgaes com a força das 
bni<>nelns ; qnnndo procurais todas as occa­
•iõcs de promover a desordem , e de d ir Ígir 
contra os cidadãos as armas dos soldados; 
quaudo, ~ qne mudeis de cor vos accu­
~m de querer derrnmnr o sangue dos fran• 
ceies para lhes ensinar a c"urvarem-ie ao jugo 
thco cra.tioo que lhos quereis impor. 

Uma sociedade, legal e justamente ba. 
nidn, cobre o solo do Franç{1, vós a tolc­
rois e o protegeis; a sua inlluencia e n su.a. 
audncia augmentam a cada inMatlte; npo­
<lcra-sc da cducaçi"10 pública; rcconliécc e~• 
sa proprin sociedade a incompatibilidade de 
suus doutrinas com as do nosso pncto social; 
e quereis que nos não inquiete o fütllro sô• 
hrc n conservação das bases cm que assentorri 
os dc1tinos du nação e do t hrono ! 

Dit·sc do pulpito ohnillo: "St 11âo 1eacCJ1> 
bn co1" n Cartu p t nlido. e1tc10 o Rei e 01 
Francetcs. " Que linguagem se deve LOllJOt 
uma vc2 que aosim mi1teriosamente se pene­
tra no asilo das consc iencias ~ Até onde po­
de m cbegnr tão fanali ·' insinullções, làe 



• 

[ M!J) 
.pc-rf1d~ -consélbos db oltr:rn1Mt:'Hli$mo, '"e· " é1'étcicio <l11s díct<•S f.J~•as. Jfo.n1er.s pro· 1 illustrndos , e principalmente d'aqucllcs qn\e 
.,-estidos com o m:mlo 1ogrado1 da rcl igíi:10? " fundamente :1ssisados querem pcrnrnJir-nos p.rcsam n sc1"Cridadc do e<tlculo applicádo .:is 
D epois d't.'Stes factos e de outros muitos, te- " que a lucta entre asd8as gcraç1ics tem por granJes questões sociacs. O aull•OT une o mi!· 
~eis ainda o despejo de pcrguntor cJ'onJc pn>- " ohjecto a e:t"istcucia, ou dc;tnii~-:10 do cul· rito do stylo á ,·erdade da obocrvliçâu, 1: 
-cedem os receios e sustos da 1111çuo 1 ,, to christà o, da mo narchio, da dynn;lin, ve·se que -é ti'to ri<:o c1n i111agcn• como cm 

Jde111. !?0. " " lllC>lllO Jo winislcrio. bto é um erro. pen>atncntos. 0 reoultudo das .uns fctlcxêc;; 
.llooimei.Jo gcrut <1111 pouo1, " O s Jostin<>$ das forçll'S producti va;, e <.'V1n- e que u~o dc1•emo~ -Oc.e,pcrilr <ÍI! e<-\1>'.-i dgu-

Em quanto noi occ11p1i1110. dos inlerê~<e> " mcrciacs da Frunça , a hl>erdode do tro- ma, porqoo o movimento -caprieho::o do mi­
·do <lia , em qnnnlo de.cubrimos u 11111rcha ;, bn lho, e dos peos:unentos que o dirigem, nistcrio é oppo>to nomovirueuto natural das 
retró;r:ida Jc 11111 partido qm.• j11l;;;1 ~cr n>· ,, eis , eis o objccto d.1 pon·10.a locta, cu· couons; que bn perturbação, e não muJan­
s-.i forlc p;: ra mu.!ur o cstndo n<.ln.il d.1 so· " jo$ c•>mbales , apparent6 , ou occultos, ç:i 1111 socic<lude; e finalmente <jlle o tculf>l> 
c i\'d1.de; 11111.1 potencio in' i.i,cl , <' >f'lllprc '' ~e dão em todos os pont~ do 11osso tcrri- arahnr:\ por debellrtr os je.uitas, e ior. de 
.:cth o, o 1c111po, de>orn com rnpi<let ns r<.~ " torio, no.; campos, uas aldeins, nas ''i l· \'illclc. [ (:011stil11.lfom1el. j 
l iq11ias de outrn epod1a , e põe om movi· " l.1:1 , e na; <:idades, nas praças, nM es- I dem ft-t 
Aneulo uma geração dou1innda pda• ideias " trnd"s, nos rios, nos cano<..,,, e nos por- Os c1luda11la , e tllr. B ct!iat11'in Constant. 
1111\as. T od<•s os projeclos de ""º''e1oi'10 , e " to~, no cculro dos lares do1ne.tioos, nn Um jo\'Cll estudante, ;'\!. E. H. julgou 
.Jc!;po'tis1110: todos os golpci da 11ntliorhladc "prc.ençn <lo> tril>U!lacs, naca111urndos<lc· que de\'1a dir igir , cm seu uome, e no do" 
~1ào proJur.ido mais que dcoa>lr<'• lrnn,ito- " pul n<los , na ca1uara dos pnrcs , no seio >CUS condi·cipulo>, uma carta oo agradeci• 
rio~, <' 11ào 111nlogrnr·sc nurc c,sn fórçn ir- " mes1110 da côrte. T ues siio os campos de rncntos a mr. llcnJumin Conswnt: todo;; sa­
ri.isti \ el, C'ujos clr1nc11tos •<' <k-cnvol 1·e111 to- " bata ll111. a bem com 'lºe nobre z~lo, ecornjosa e!oquen· 
do; os dias, e couic~.1111 a ferir toJos os es- J\1 r . Dupin mostra depois cotn exemplos , ci11 este illnstrc d<>putaJo tomou a cargo a 
pi rito<. que por toda a parte cm que peneira >1 ge· defcs11 <la ITi t)C idude frnnccz,\ , tlto vi,llct1~ 

J\lr . Ch. Dupin, n q11rn1 tlcvemoo tontos nu;r\I> nova , penetram lambem os ic.lcfas dn 111cn tc t rncr.od" , c~nl111n11 i~da com tanta in­
tru ba ll1 os ulei~ , subnll'll('ll é;tu ob.en nçào s10.1 idodc. J\ g rande revolução que dlc de· <l ig11 idade. M . .E. R. nos Ll'<H1sr.1ittiu n '111< 
ao t·álcu! o , e t irnn d'elln l'csu lt<idos t iio cu· signu oppe ra-se sem ru ido, ~e111c,s!Orços, i11· cnr rn , e n resposl.f1 <111e recebeu Je ntr. l3c11-
<rio.o; como i11structivos. Em 11111ndo uto 111t'· scn:1h't!I cown o l c111po, ir rc>isliv~I, o rnpi- j rinoin <.:oust.11i L, c 11 ós j11lgli1hos poder, "Seill 
moria i11t1tulrula: Sil1w5,1io 7>r11g1·cuit·a das da como cllc. Depoi> tlá cxcclkmf <'S co11>c· i ndiscri pçào , 111101it.'iff11 ma e 0 11 lra' é ·u 10~­

fórçll.$ da L·'"'"'fª dcade 18J.J· 1 indic<' u ns lhos aos homens d 'i~st:1do ; e HÓ3 lanu:nlli· lhor reopos1u que se pódc dar :ís cafo:unio· 
vastas n111da11ça> occorridos nn populaçi1<) mos 11ue 11à > hnjn nc11l111111 capaz de os ou· sns i11siuuações que 1H rolhas ns!Xllnriudi.s des· 
frnncczu, 11os S<'ll~ costumes, iJcias, ti in le· vir, e npreci<1- l.1s. prj1:d:11ne11tc renovam u ca<la instante ct>n­
n»<'S desde n qu.:da do i llljlNÍtl. "1-:m treze " o cspiri to de tllfl governo que quizcr Ira n llnr cln nova p<>pnln~ão ela Fr~nça; tf 
.(1nno. so111er1te, di~ ellc, vieram oo m1111dn "Jurar, d"ve ser de co11cli1ur as 1cl1•ms, r. tu111l.>em n \111ica que COllY<'lll dar :ísgro~:ei­
J\2 mdhoes 11 quatroccntoo mil fr1111ccze, , e " 1'011l11tlcs 1lo111inuntes com o a11dn1n<•11to ge · rns inj(1rin$ que diariu11H.•11te prodigam a u1u 
de>cern m no t11111ulo nov<1 111ilhÕ<'3 e ><'teceu- " rnl da sua ad1hiuistrnçào. 1\udn 111ui> lii· eloquente drfoosor das !ti>, e das liberdades 
l os mil. Ja não exi:,te q11.1si 11111 quarto <ln " cil do que <'stahcllcccr umn igual lonro10· púhlicus, a um digno mandatado da n::çào. 
popul.ição quP. vivia no tempo do impcrio. " nia na cpocha e:n que vivemos : cpucha Cú11io ela cul'la dir.igid.<J a 111r. &1!jaJ1:il• 
Q,, dous terços do pop1:laç:tt) octuol não eram ,, e 11 que o desejo d>t paz iull.'ruu, eda coo· Co11slnnt. 
nascidos cm 17119, epocha cm qu.i foi con- " c•>rd1u nd.111irc cnda dia rnu1or fôrç1L 111» Pan's 18 de maio de IS27. 
\ OCacla n as><:mbkin c<>nsl1t11i11te: os l1omcns " coraç~. O govêrno pucfo s<'gu1 r eotc fo . Senhor. - Permitti que cm nome da ruo• 
•111e cutào contavam n íd1.<le dc ~nnuos uiio " ci l raminl10 s-~m estrondo, sem oslentaçno , cidudc frunt~za , <lc que vos constitui.te~ 
formam ,ia l'ojc 1nais •111e um uono da po- " ;e.:i1 <.'Ontcndas publicas. Do eo11trúrio ée- proctcctor, c ena meu proprio nome, vos o f.. 
rulaçào total: ell•'S representam os 01·ó, de " ría pr<.'Ciso comt>atcs p rod1gi0sos, que ucm lcreça a homenagem da nossa gratidão. De· 
~lO•b3S íamilias. F11111lmcn1e , n towlidude " acabariam com u victorin para liizer pornr fou.or i11fotiga1·el da; liberdades nacion~es , 
~os homens que coutnvnm '20 :11mos uo tem- " nos seus dc,ejo> , nas ouus 11eoess1d11de$ 110 iduJe cru que qualq11er ootro go>tiria ele 
.po da morte tlc Luiz X V , 11à'> formo ja " uma ger •• ç:lo c11e1a de vida, e de fôr~·a~ um ;;lorio~o dc•1.;i11ço, julga5tes com razão 
inais que a quadragem11~ nona parle d'~•ta " crcsceut~; 11i,11a geração fqrmuda em \ ir- que os prole;tni;õcs eloquentes, na falta de 
'Pºllul11çào; cl!cs rcprc.ontam o~ bb.tvós de " tudes sociaes, e mormente no v:ilor civi- r<.'oultndos positit"Ot, podiam ser utcis á cau· 
,nossas fumilias." " co; uma gerasão que agora cstu.Ja as lei> sa púl>lica; a.;ri lhoa r por ,ezcs oimpeto dos 

"Eis-aqui pois, proteg ue o author, qua- " como n'outro te01po os filhos dos nobre> contra·1·e,•ol ~1cionnrios, e retardar a in,·osão 
tro geroçocs á 1·i.ta: 11100 que 1111s1.-e, outra " estudavam o brasão para estimar o valor, da nrhitror icdaclc: no terreno ainda anal sc­
~uc gos,1 da fórça , u terceira que declina " e a antiguidade de suas art11as, para l bt~ guro de nossas liberdades. A mocidade fra1\• 
~n5ivelmenle, e n óllimo qu• se extingue; " <lar apreço. " · . . cem trilmU1·1•ôs os scús ngradccime-Otos, co:. 
<lu>1s que se 1\diautnm 110 caminho soeinl con1 O author, l0:nçandtl' os olhos pelo Europa, 1:hccc11do <p1anto ,·o~ deve, e o que deve a 
Aodas as iJeins progressi v11s , e outt11t1 duas o?scr~a que de>dc 1814 «. geração no,vu .~s· w us cntun111 i11dwcs. Liso,ngcio·me de q ue d'ora 
que as detem, ou Antes •)ucrom dele-hls. h ta re formada com 80 rrtilhoéS de l101Héns v111- e111 diante clla m odela m a sua conducta por 

Mr. Dopin examina 111111udu11çus que dt?- d os ao nlu11do, e o antiga enfraquecida cou) é. t11 ju.tu di~tincç:lo , e opro\'citani o; vos• 
'lvc1.1 sobrevir, segundo os leis conhecidas da 60 milf1ões descidos á sepultura. Oc 200 rui· •OS >a hio; cónscll1os, co11f1nndd nó futuro e 
~1orlalidode, no pcasoo l dos collegiosoleilo- lh?ll~ n gerâÇào antig'.1 apeuus éonto ~;J u'li· dcoca1\~·ando na !orço das cou~as ; m«s tn;11 • 

soes. lia prerontementc 60 mil <-leitore1 da lhoes qne submtem ainda, 011 parn uielbot 1.JP.rn g unrdnrá li lcn1bra11ç:i d~s \'iolencias 
Jlovn gcrnçiio contrn 40 sonieuLu do an t iga. dizer, que vão pere<:euJo diariameute. f>tacticac.las cohtra élln , !! d~ 1tom~ <los i us­
() arrno q11e vem haverá 63 mil eleitores da '' Que lertivet mortandaee de reis , é po• tigadoreo d'c1ttas vio lcncías cotão :"rav:idos 
mova geração contrn a7 n1il du antiga i d'a- " vot, ex clama mr, D upm ! Hrn 13 tlllnOi- ha sua memoria !!111 charilctere~ im:l'ci1e,·1>is. 
qui a trei aooos haverá 68 mil e seiscen tos " í11lleceram um papa, um imperador d u Vós, çonsolodur n0&0 ; tós homem hon• 
~leitores da nova geração contra 38 mil e " H.u.sia, um rei de Frnnça , u m rei de fo- fado, cuja vida política offcre~c circuni>tau­
,c:iuatrocentos da :rnti~u , Eis·aqui a ucçuo do " glaterrn , uu1 rei de 8ardeuba, um rei de tias tão d1ffrecis, 'Superadas sempre por ntn:í 
tempo ~ ~la ncç-:i.o e mui focciosa. M r. de " \V u!temberg, um !ei de _B<:vlcra, um re~ con•ciencia pura; vóo, nosso omp:tr<', e li• 
\'1llele devia cogitar bem no; meios de lhe ,, de ::-i11,.c1a , um rer de .!\apoies, ut11 rei nalmeote nos>O di,.,no cón.e!ho não temais 
oppôr ul~um bom ~olpe Je authoridodc: que ,, <lc llespanha , e utn rei de P <>rtugal. Ou· que de hoje cm dlanle a ml>cid:ide fran Ct.'za 
penso ria elle de um decreto de liceuciamen· " lrl>!t pnucipes ,_ 0~1tr11s ideins >6l>c1n n~ thro- se e)(ponba gr:ituitamente aos ataques furio­
.to da no1·;t geroçào l .l-. 'stn ideia é como ou· " no ; de ~e.a,:;e1~ 1mperad oreà, 011 rj!1s <ruc SOS de uma eohorte emi~arin da facção 11sur• 
tra qualquer , mui d igna da aubedoliin mi· " gover~Him na Europa, n<>•e pcrle11ce111 a fi:.dtiro qoo uos domina. O; C.hldantes de 
Disluinl. " gerllÇ>lo !\ovo, rlo•e governos reaes , e re· medicina obraram .ôb a inspirac;iío tlc! um:i 

u Cada idade, diz mr. Ch. Dupin, traz " presr11ta1iv'!S, ~Labellecido~, 0\1 c!onsoli- atroz lnjnstiçn, e por orrebátanit!nto. A or­
c o,msigo precisõ~ socioo.s , que fazem tomar " d.1d01! na .Europà- p<>r tontadé d~ ~ol>e- de111 nós é mois precisa qoe nunca· ; e so d'el­
aos homens da mtsn\n epochn l 11clindçoes 1 " r'anos, e o det• mo ésboçado nll Pru:;,iâ; la, e elas prote.wçõca le"aes ê que de tem~ 
votos , desejos , e 1leterminoções anologas. o a ser•idb obofül~ t rad11ol1ttente uo. pO· C>pllrar o nossa sált11cà6~ 
.QttafujG 01 mu11 ido.os prohil1cm a os 1bbis " vos si a vos; a Grecia renascente, qttasi õb- .l\ct:eili\i, senl1or, &-e. . 
moçoe a IMlli&ÍJ<;ào das precisõc• dd umaopo- " tendo o <li rei to de ê'xi:.tir; o ptoprlti i~ln• Relpósld dt mr. 1Je11rcnnl» Conttlznt. 
~ba, cada auno ministra á gcrnçii.6, aoim n mismo tornado i'1111óV1ttlor , e quebrando i•nrú mdio !li. 
ooterioroda 110 teu benesse , as fór~.astlo oma " com ferrea mão em Constnntin6pfo. o féu· 5enhor. - Ptofundameutc llie sen~ibili· 
p.opulaçào nova; a n11>rt1i pelo conlrári<> cli· " clalismo dos janisrtros; no Egypto o dos §óu a énrtá qnl! vus tli,,hàslc~ égcrcver- me. 
minue 1:adu unno os fôrços de resi~ Lc11ci11. " Mum<'ltlkos; e>s!ls l'êvoh1ções bur~arns da Feliz me eonsidctU, e 1ri~ tunsidétartií s~rri~ 
Finalmente, por pouco <JlH~ a locta dure, o " Af'tícd, •e dn 1\ Sia desappnrece nao tl'11ntc 1 pre em defender contra violcr\cias bfutàe~ 
tempo decide d'ol lll com 811a fouc<í." ff' lt ii11me11êidade dás Si111gmtio\!às revolu)Ô<'s uma mociJade q11c é t1 esperanço da nossa 
· Se se pergunta no nuthor <Y que ente1\dd " dn America; e sôbre os destroços de utnn pnLria, e crc<lórà 1>or iantos litulos do itile• 
por icle;as da nova gcrnçiio ., diotincltls da!I " at\tiga orcle1YI de Collsas, <lestnorb11anJo-sc 1•t!ssc, e tiffctto das pessoas ele bc1n'. l\H1s o 
4 a g1'raçt10 vcllia , prl\;tcs a dcs11pprtr<iccr, " por toda a porte, 11 sanctà altiá 1\ça, que que li1r dl7. resi)cito hti vossd cnrta, por mui• 
eis o que clle rc.ponde : " se embriagav11 com a taça do \rn~odo , ta ~nlisfnção tjhe! r\1e êle~~e, foi mcn6r do qn~ 

" O que caraclcrisn as ideins da ~e1 ação •i que prodamáva a irnmobi lidltdc dõ prc• n ;c~utattç•\ que <!lia éonl~m , de que nadit 
"nova é u res1>oito ao$ ditt1itoe, e a sym- " sente , etn 1loú1é do Eterno, é tjué nãolli· do que Pº'"' ~ctvir Je p·rc!blo Hós vossds 
,, path1a .'s oocc-sitlud~s d as OOS'l\S f6rças 

1 

.. visa a mão ff\tal da morte cstrove11do eo• CRl111nrrindofot sê lia de renovar. A carreira 
" pto~cti11ns., ~ e<>111111c1'ci~es; ô qu~ ca~a· " mo nl> banquete de Bahvlonia , >ôbre' a que ge ' 'OS o!Tcrcce <! t!\:õ l>ell a , todos os cs· 
" ctcma a~ 1deu1s dn nnt1i;~ _gcrnçao .º a " pôrl& ?o congte5so: " Hot1.11e t1mft sa>l• !orço;, dos ~osros iniutigos, tjue são lambem 
" pouca e. t11nn, e pouca allP.1çao a 11mn 1111· "' tia alttár't~l:J. '' 0$ da ~ipcc1e humnnll, tà'ó tle íal sorti! im• 
, .. mensa parte d'essas fórçns, nenhum res· Recommendt\ mos a éxcellent~ obra de rnr. pote11te~, é éstnis tão t/>rtoi do fotuto , c;d 
• peito o.a direito,-': muita aversão ao li vre Ch. Dupin á attenção de todos os homens nào é nece.eatio pérturlt.\r ô pre>eb tc: COlR 



im)"ularltlallcs ,, e desordens ; e permitti á 
miiJ1a franqueza o classi l'icar entre as desor· 
dens toda a resistencin lciln a me:.!i<las fun­
dadas sôbre leis , seji'Lo clhts quaes forem. 
D~sdc que existem leis , todos os cidadãos 
são obri .. ados a submelter-se a ellt\S ; cum· 
pre entr~gar no tempo , e ás vius legaes a 
sua reforma. Infringindo-as, collo7aisos vos­
sos proprios defensores em urna posição pou­
co vantajosa, e o que ainda é mais Jamen· 
tavel , exponde-vos a perigos que não en­
contram desculpa nem na pureza das vossas 
intençoes , nem na inexperiencia da vossa 
idade. Logo que ha cm um paiz f6rmas re­
presentali vas , e uma tribuna, a liberdade 
póde ser atacada , mâs não p6de perecer. 
Vós tendes mais que n6s tempo para poder 
esperar. Aproveitai esse tempo para conti­
nuardes a sazonar a vossa razão, a dilatar 
c.s vossos conhecimentos, e a nutrir-vos com 
as ideias generosas que cada seculo transmit· 
te , a despeito de iodas as tyrannias , aos 
secwlos que lhe succedem. N6s somos uma 
gcrnção <Jtte vai de caminho ; nascidos sób 
a arbitrariedade, semc'1mos para a JilJcrd11-
de; vós é que haveis de recolher, c acolhei-
1 a não está longe ; de v6s depe11de que ella 
tenha Jogar sem trovoadas ; é digno de v6s 
cooperar para que nada a perturbe, pnra que 
a fórça intdlectual triumphe so , e por meios 
Jc.,aes <la fôrça u1aterial, último refugio d os 
n~ssos inimigos. Nós combate1J1os , e,;tudai 
V<Ís; nós luctrlmos, illustrai-vos; n6s defen­
demos u 1na causa sagrada , q ne é a vossa , 
recompensai os nossos esforços pe!a vossa si ­
sudeza. Quanto mo is ti verdes na j u ven tudc 
respeitado as leis , engrandecido os pensa­
J11cntos, adquirido sciencias; e luzes, tanto 
mais fortes estareis na idade madura quan· 
do nos snbstituirdes. Não encheis de amar· 
onrn os dias que nos restam, m ... sclando ao 
prazer ~1uc expcrimentàmos cm defender-vos, 
ii profuuda tristeza que sentiria1nos se l'ôsse 
preciso censurar-vos. 

A voss:t carta me persuade, senhor, que 
não lc~ 1·arcis a ma! ésta minha sinceridade; 
<'lia vos manifesta a sincera estima, e reco­
nheci mcnto cfo que me penetraram os vossos 
testimunhos de affeiçào. Folgarei muito em 
' 'cr-vos ; e rogo-vos que accc1tcis a .segurau· 
cn do affecto qµe vos consagro, asstm como 
·; todos os de que sois intérprete. - Assig· 
Jlado-l3enjamin Constnnt. 

Tolosa maio ~7. 
( Correspondencia part·icula1·.) 

Depois ôa minlw última carta tem-sedes­
coberto novas desgraças o~c:asionadas 1~ela 
.-:•pnntosa innundaçào do Garoua : 10u1t~i 
pessoas foram achadas nos entulhos das d1· 
versas casas que abateram: 11lgurnas pontes 
foram :\rrebittadas pelas aguas. O soberbo 
moinho do Bazaile, que era \'isitado por lo· 
dos os viajantes que ·passavam por ésta .cida­
(lc, está completamente destrnido , mâs fe· 
lizmente ninguem morreu. 

l~arece que o rio do Arri~ge, engrossado 
primeiramente pela fust10 das neves; foi a 
causa da innundaçào do Garona, de sorte, 
que foi na embocadura do Arriege que o Ga-
1·ona sahiu do seu alvco: n'uma palavia, é 
este um acontecimento que occasiona irn· 
mensa perda em toda a província' : tem•se 
aberto subscripções para soccorrer as pessoas 
que mais sofireram. 

Bayona maio 28. 
O correio de Porís foi ainda retardado 

por mais :J6 ltoras, e chega no momento em 
que parte o de Hespanha. Grandes perdas 
tiveram Jogar desde Tolosa até Bordenux nas 
duas margens do Garonn. No proximo cor­
reio daremos parle das particularidades que 
colhe~mos a este respeito. 

Londres junho 1. 
As folhas de Gibrnltar recebidas }1onlem 

mcncionum ter chegado a Tunes um brig11e 
de guerra hollandez de Tripoli, trazendo a 
contirmação de haver declarado o lJey de 
Tripoli a guerra ao govêrno toscano. 

[ 'l'lte Courier.] 

París junho 2. 
A escuna franccza H ermione, tendo a bor­

do uma carregação de mo pretos, foi cap­
:turada ao pé da ilha do rrjncipe ' na costa 

( €>90] 
d ' Afrícn, por um dos vazos pertencentes á 
d ivisrw franceza estacionada n'a<jucllcs ma­
res. 

E'sta escuna tendo sido mandada para 
Cayenna, foi condemnada e co11f1scada n'a­
quella colonia, por sentença do tribunal de 
primeira instnncia , cn1 ~ l de março, por 
haver violado os decretos ádrca do com­
mércio da escravatura. [ 1Vlonite1i1-.J 

Londres j1.,.fw 10. 
Pelo suppleme11lo extruordinario da gaze­

ta de S. Petersburgo, (L9maio) parece <pie 
a guerra entre a }{ussia e a Persia, conti­
núa <'om actividade , porquanto se relatam 
algumas particularidades de diversas acções 
que tiveram Jogar , sendo seu resultac.Jo clc­
c1didamcnle favoravel para as tropas impe­
rines. 

O journal de [?rancjort annuncia , que. 
no meado do proximo 1ncz de outubro, sua 
111agestade n minha de 'Vurte1uberg devt> 
chc·'ar 1i Stutgard. 

Os jornaes ue Calcula até 9 de fevereiro, 
meucionam várias quel,rns de casa'S de corn­
mércio , e dizem que principiava a experi· 
mentar-;e na lnd ia uma estagnaçr\o mercan­
til mui prejudicial ao> interêS$es europeus. 

[ .Tolm B11lt. J 

COM ~11mc10. 
Lo11d1·es junho 6. 

As lransacçoes 11os fundos não ' foram de 
graud" mo11ta , e o mercado acha-se algu­
urn cousa e;tacionario. As obrigaçõesestran· 
gciras não l<'em tido grande variação. Oo 
preços actuaes são O> seguintes: 

P.u11dos ingte~cs. 
Hedu?.idos 3 por cento S:J e cinco outavos; 

dictos 3 e meio· por <:e11to 90 e nm outn vo; 
dictos 4 por cc11lb ( 1826) 99 e cinco oula· 
vos; consolidados 3 pOI' ce11to 84 e tres ou­
tavos ; d1ctos 3 e meio por ceoto 90 e tres 
outnvos; acções do banco \204 e um quarto; 
annuidades a longo prazo 19 e tres outavos; 
acções da lndia 2 ~9; le ttras dv tbc3ouro 49; 
obrigaçoes da lndia 80. 

Fundos estrangefros. 
Obrigações mexicanas 68 e meio; colom­

bianas ao e meio; hespanholas 12 ; gregas 
16 e meio e 17; sueças 6~ e u1n quorto; aus­
tríacas 92 ; brazileiras :'>9; peno·iana• 2i.>; 
portug•lezas 74 f: '\res, quartos. 

C1111.bios. 
·Lisboa 49 e um qu;uto; Porto 49 ; Rio 

de Janeiro 3~; Bahia 4i1; .Li9rne47 e meio; 
Genova 2f>,90; Veneza .v;; Napolcs 38; 
Gibraltar 4€>; Amsterdau1 ,12,-1; Hoterdam 
l'e,i.> ; ;\ntuerpia 12/> ; Hamburgo 37,3; 
A !tona 37,4; París 2i>,80; .Bordeos Qõ,30; 
Frankfort 11>41; P etersburgo 9 e rnei~; V:en­
na 10, 11; Trieste 10,12; Madrid 33 e meio; 
Cadii 34; Bilbau 34; .Barcelol}l\ 33 e um 
q11arto 

lfOTlCU.S NA lllTUIAS. 

E,.trados. 
Lisboa jimho 17. 

Duque de York, bàrc. de vnp. ingl., cap. 
J. J\1owl, e(u á d. de Londres e Portsmouth 
com despachos e 2~ passageiros. 

Idem 18. - Juno, gal. suçc., cap. P. R. 
Urdahl, em ô4 d. de J:re(ierickstad com 
madeira e 1 passageiro, a ,Torladas. 

Maria, esc. ingl., cap. T. 'Villiams, em 
~l d. da 'ferra-i: ova com bacalhau, a Gar­
land. 

Pomorn,, 1<1.tal. boi. . cap. J. Haasnoot, em 
23 d. de Amsterdam com qu.e1josefasen­
das ,, a J • 8eidel. 

Saltidos. 
ldem 17. 

.]da' gattol prus. ) cnp. e. IJamml)n ' com 
vinho, fr11cla, e atocndoa paru l'elers­
l>urgo: 

Pelica110, lJrig. deguer. hol., comd J::. Bran­
dP11 Baseio, iguorn·se o dcsti110. 

Stawner, paq. ingl., cómd. lt. S. Sulton, 
com malJa para Falmouth. 

lde1n 18 - Canoa, gal. po1·t., cap. B. da 
Costa .Martins, corn varios i,rcncros e pas­
sageiros para o Jlio de Janeiro. 4 l 

Rei de Di11c111wrca, gal. diriam., cap. J. 
H. H.ossing, com sal para Copcnhaguc. 

Vigikmt, esc. in?'I., cap. J. Fox, com ~al 
para a Terra Nova. w ~ 

Famc, esc. ingl., cap. R. Dye, com fr11.cta 
pi.ra Londres. 

Anna Catharirta, gal. suec., cap. T. G. 
8tengenell, em lastro para o Mediterra• 
n~o. 

A saliir. 
Restaurador Lu~itano, barc. de vap. port., 

comd. L. G. Possolo, a l?O de- juuho para 
a cidade do Porto. 

ANNUNCIOS. 
Para P ernambuco o Navio Onze de Mai~ 

que estava com viagem para Angola, capi­
tito .José Antonio Ramos deve sahir até lb 
de julh.o. 

Vende-se uma propriedade <le casas, sita 
na rua do caes cm .Bclem, com os nu meros 
7, 8, e 9, com (rcnle para a rua direita 
com' os nu meros 30, e 31, rendem annunl• 
mente 360.$000 r"is, pagam de forob p)'1f>O, 
e leem laudemio de quarentena; q11e111 a 
qnizer co111prar fatie ao dono q11e uiora na 
mesma propriedade. 

.Acha-se á venda a nova carta reduzida da 
costa da provincia do Maranhão, com "' 
carta particular das duas bahias da entrnda 
de 8. Marcos , e de 8. José, e plano <ln !Jar­
ra, por obsen•açôes astronomicas e tri,,no­
melricas, pelo coronel do Heal corpo d\n­
gcnheiros A11tonio &rnnrdioo Pereira e.lo La­
go . .E' sta curta, unica portug ueza, faz dcs­
apparecer os erros que trazem as eslrun;;ei­
rns; mostra a verdadeira posição dos lJaixos-, 
entre estes i.lguns dcsconl.cc idos, e a nave· 
gaçno que deve seguir-se pelos rios do intc· 
rior , juucto lÍ ilha de Saucta ,\una, :>pré• 
mllando os objt'Ctos visi\'cis na cos-ta, que 
servem de mm·cas, com as suas verdadeiras 
alturas determinadas. Para melhor intelli­
gcncja é acompanhada por um roteiro en\ 
vulgar corn a trnducção iugleza, no qual o 
seu nutltor, depois da exposição dos seus tra­
balho$, faz a descripção hydrographica de 
tQda a . costa. 

A carl,a foi gravada em Inglaterra por 
mr. Thomas 8mitli., e acha-se ú venda em 
Lisboa, no armazcm de livros de J orge lley 
<lefronte da igreja dos marlyres, e 11a de &n­
to José da Cunha Viaona na rua do crie; 
do sodré u.• 18. Preço da caita e: roteiro 
!2$000 réis. 

Pertende-se um conlo de réis,. a premio 
tio <Jue se convencionar, sôbre hypothacas 
de quatro contos cie réis, cujas se mostro'flt 
desembaraçadas de toda e qualquer dívida. 
Os individuos que .pertenélcrem côotractares­
te negócio, queiram deixar o seu nome, e 
morada na logea <lo Portuguez. 

Quem quizer arrendar a fábrica de loaçà 
de vermelho, sita na trn\·cssa do Pé de Fero 
ro n.° IS, para continuar na mesma ma nu• 
factura, <m para outro qualq~•er objecto; 
como padejo &c. , folie com seu dono qu~ 
assi~te por cima da mesma fábrica. 

S. Maria ele Bekm, gal. port., cap. M. 
e. de Araujo' com vario! genero• para o Na rua da prata n: 6(> ha p11ra Yender 
Pará. vélas de -0ebo refinado de 6 e 8 vélas em ur• 

Província do 11-Iaranh!Ú>, brig. braz., cap. ratei manufactUTado no Porto, de uron m~ 
J. :Franco, com differentes generos para superior q11alidadc, e pelo pr~o de 100 r$. 
a Babia. . o arratel metal. ' 

Pacijic, brig. ingl., cap. T. Ellis, COf'!I a . 
mesma carga que trouxe para Londres. As. pessoas qu~ de11CJarem suhsi:rever .par~ 

Leoa, brig. esc. portu.,uez, cap. J. de A brelt, este Jornal na cidade do Porto, poderao d,,. 
c?m var1os gÇ•leros "para o Maranhão. 1 ngir-se á l~gca de. Nicolau Ful.c/j,y, calça--

.Albi<m, esc. prus., cap. e. l<.1emer, para da dos Ctengos n. 24 e 2ô. 
o Baltico. E'sta escuna é a que sahiu em, 
29 de maio, e tinha tornado a entrar ar- · 
ribada. LISBOA. Na Tmpr,en!adc>'~onug<ue:. Com lie<nf' 
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Suhscre\'e·se em Lisboa 

JtO escrip1orio do l'ortu­
gucz ru~ Aug usta o.• t , 
e somotlle se vende n(l 

[A corrcspondcncia 10 !C rcccLc franca.) Por nnno Rs. 
Por semes1re -

Por trimestre -

Avulso - - - - -

10$COO 

5$400 

S,$000 

$060 

mesmo togar. 
QUINTA FEIRA 21 DE J UNHO, 

ANN O DJI 1 S!l7. 

.. , 
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DI AR I O P O LITI C O , LITT ER A R IO E COMMERC I AL. 

INTE'RJO!'l. 

cov1rnNo. 

Millistcrio dos negocios da marinha 
t ultramar. 

A TTE:'IDENDO á represcntaçüo que o mar­
tiuei monteiro mór, par do reino , f<'z para 
me ser presente, expondo que um inopina­
do ataque de sua moles tia acabava de aggrn­
var o estado da sua debil snudc, impos>ibi­
l itando-o de todo à sntisfaçüo imnwdi.ila dos 
funcções de ministro e secretario d' Estado 
dos negocios da fazenda, para que por decre­
to d:i data de hontem b.ivia sido nomeado ; 
não podendo d'essc modo ióualmentc tomar 
conta da pasta dos negocio• c..trangeiros, que 
por decreto da mesma data lhe havia sido iu­
terinarncntc encarregada, pedindo por isso 
~er alliviado dns sobrcdict.:ls gnwcs il\cum­
bencias : hei por bem, cm nome d'l~l-lle1, 
ucceitar-lhc a~ dimi.sõcs requeridas. A11to11io 
11Jnnucl de .1-.oronha, mini.tro e secretario 
d' Estado dos negocios da marinha e do ul­
tr::unar, n'csta inlelli~encin os>1u1 o f.irÍl cxe· 
cutar com os despachos e partic;paçócs ne­
ccssnrias. Bemficu cm 11 de Junho de Hl!l7. 
- Com a rubrica da 8cnl1ora l11fu11ta H.c­
gcnte. - Antonio Jllonuel de l\oronl1n. 

A llcnden<lo ao 1ncrcci111l'nto, o 1na1s cir­
cun>stancias, que concorrem na pe.soa de l\ln· 
n uel Antonio de Ciu·vulho, hei por bem, em 
nome d' El-J~ei , no111e.1-lo ministro e secre­
tario d' Eo tndo <lo• negocio• du Jazcn<la, e 
presi<lente do thesouro público. Antonw Ma· 
u ucl d e Noronha, mini.troe secretario d'J\s­
tndo dos negocios <la matinlm e <lo ultramar 
n'cst.a in telligcncia, o;.irn o fan.'L cx<'Cutar, 
expedindo para es>e f1111 os despachos, e por­
ticipnçõcs nece•sarias. llcuilica cm 17 dcju­
uho de 18~7. - Com a rubrica da Senho­
ra In fanta Regente. - Antonio ~lunuel de 
!\oro:1ha. 

T liesouro público. 
No dia 20 do corrente se ha de pagar na 

tbcsouraria gera l do. ordenado,, O• mcze, de 
11orn111liro e dl'zcmhro do anuo pas.ado, das 
folha s; a saber: P ortos Sccco>, adwiniotra­
çào dos dicLos, Paso da J\1.idc11a, adminis­
lra~ào do dieto , mcza do sal. 

l Ga:. d1; Lisb. n.° lH.J 
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B.i:froclot dos ussúcs até 1 ele iun!to. 
~a ses.!10 de :H do passado na ~a111arunl­

ta, dc1>ois dusmatcrins do expediente se aprc­
senlt1n11:1 ' 'a rios r('q11el'i111cnloli contru os ca­
tholicos. 

O 111nrquez de L ansdowne tomou n pala­
vra e obscr~ou. q11e se achava no ocu Jogar 
o con<lc \\ 111cl11l.ca, o (junl havia pro111et­
tido uprcsentar umn indicação solire o e.la­
do da nação. P urecia·lhe opportuna a ooca­
siào de se aprc:ienlar é.ta i11 dic11c;i10, por 
•111anto a cnmara ia ~cparar•$O por ai "Um 
te111po , todavia se o nolirc lord não o Jul­
gas.e COll\ cnicnte nào i11>istiriu Sobre O <JS· 
sumpto. 
- O conde \\' inchilsca dc<'larou que ni'10 \'i­
nha pr<'parndo pr·a 11preoe11tar a sua indi-

cação, cujo objecto principal era conhecer 
quaes eram os principios da actual adminis­
tração. Que a ésta última parte talvez o no­
bre morquez podesse responder. 

O mnrquez declarou responderia cm tem­
po opportuno, quando na camnra se opte• 
sentasse regularmente a promettidn i11dicu• 
ção; pelo que rcdarguiu o conde de \Vin­
chilsca, •JUC brercmcote unnunciaria á ca­
mara o dia da aprc.entnçào da sua pro­
poola. 

l-.a sessão do dia I.ºocondcBathurstapre­
scntou um projecto de lei para a reforma 
da admiuistraçào dajustiça nascolooias bri­
tanicas. 

O conde de \Yestmoreland observou que 
tendo sido um dos ministros de sua magcoLu· 
de, quando na camara se aprc.entou a lei 
dos ccreaes, hoje a suotentaria debaixo doo 
mesmos princípios, por julgar que ella era 
conveniente e propria. 

O conde l:itauhope propoz se eliminassem 
do preambulo e artigos da lei , as pala­
vras - grão e forinha - na parte que dizem 
re:.pcito á Irlanda, e bem assim se pcrmil­
ti»e alli a importação debaíxo dos mesmos 
termos que clla era permitt1da na I nglatcr• 
ra. Depois <lc algumas brev<.'$ rellexões appro­
von·se o preambulo tal como se havia otfo­
rccido á discussão. 

O conde Bathurst apresentou uma emen­
da ao artigo 4.° da lei, para se supprim1-
rem as palavras - em todas as epochas -
foi impugnada p elo ,•isconde Godcrich , e 
po:.tu ::~ votuçuo rejeitada por 8:2 votos con­
tra 39. 

A ordem do dia 31 na camara dos com­
muns foi a discussão sóbre n lei do sêllo. 

l\1r. llurne propoz a revogação do acto 60 
de Jorge a.• cap. 9, pelo qual as publica­
çõc• são snjeitas a um direito de .êllo. Üb· 
oervou que os jornacs deviam ser exceptuado> 
d'este <lireito, o qual cumpria rccabisse so­
bre folhetos, e obras volumosas. 

,\Ir. P ccl impugnou a proposta, parcccn­
do•lhe ioLempestiva n;i pre.ente occn>iào , 
por existirem os mesmos motivos que acon­
scl!1aram este direito no anno de 1819. 

L ord l\lilton respondeu a mr. P ccl, e de­
pois de algumas explicações entre cite e o 
prcopina11tc tomou a palavra. 

l\lr. Canning disse : Ainda que o meu 
hourado e atilado amigo tem ja, segundo 
me pa rcce , decidido a q nestlo , e ai nua que 
pouco me deixou que dizer sobre o a s.nm­
pto, com tudo, senhores, como desejo mur­
car as razões cm que me fundo para me op­
por á moção do honrado membro de Abcrdcen 
( mr. ) fume ) , sempre direi nlg uma cousa. 
l:ie qualquer membro que se oppõc a qua l­
quer wcdida n'esta camarn durante o perio­
do em que se tracta d'clla , se considera 
obrigndo a continuar na opposição, e sus­
tentar a repulsa d'aquella inedida depois que 
ci ta passou como lei, a conseq11cncia incxi -
tavel sería, como conclu iu o hon ra1)0 mem­
bro, que uma mudança paróinl na admini•· 
tração deve produzir u ma mudnoça parcial 
nas medidas , e que uma mudança total na 
administração deve produzir uma mudança 
total de medidas, e que todos os netos nntc­
riores de1'em abandonar-se. P or.!m , se­
nhores, a applicac;ào Jo raciocinio do hon­
rado caralhciro ao meu honrado e a t ilado 

amigo, 11<\ qualidade de membro d'esta ea­
marn , é do ra.oavel como outro arguoieu­
to, q ue l11e p6dc sér apphcavel na capact· 
dade (na qun l ollc excc'l.le todos os outros) 
de advogado. O a rg 11tnento é, que uma vez 
que nos oacupastes em defender um caso , 
ni'10 obstante o jnrudo ter decid ido contra, 
não obstante o ,juiz ler declarado a sua con­
vicçf10 <l.1 rectidào do julgado, não obslan· 
te o juir. ter repetido e ractifieado a sente1\­
ça , écomtudo obrigar-vos aadhcrir aossen· 
tirncntos que 11 'aquclla occasiào professavas. 
E' ligar-\oS á primeira falia, e exigir que 
rcpitnes as ntl'1111as opinióes , que u'aquella 
occa.iào r<'pet1sle• para obter uma decbão 
particular. Emquanto ao acto que se p<'rten· 
de agora que se revogue, direi que se a •os­
sa cxperieuc1a <le nada serve- se a sua mar· 
caç(10 como lei nada vale-se a acquiesceucia 
de todo o reino ú sua rectidào e urgencia na­
da merece-se o coq11cci111cnto de todo o rc:-
110, o inteiro esquecimento das circumstan­
cias cm que passou, nada 1•alem. - .bnt.:'10 
entendo e confesso a urgencia e ncet.'S>icladc 
de revogar e.te acto; porêm se ex.isle o con­
trúrio, senhores, entendo que uaJa pôde ser 
mais i11tc1npe;tivo de que o desejo de retro­
gradar, e pedir a sua rcvo;;ação , unicame?l· 
te porque teve forte oppo.içào quando pns­
sou. ::li! acaso, senhore,;, a cxccuçim cl'estc 
neto é oppres.i va , ou incon\'enicnte no pú­
blico , scniio preencheu us justas esperanças 
')UC se ha\'ia111 concebido , ou se , curando 
uns mnles, proclui outros maiores , então 
percebo a necessidade de annuir ao desejo 
mon ifo.staclo , porcn1 no presente caso não 
vejo senão a su11 i111possiliilidode: E agora, 
senhores,. pelo 'l''c acalio d e dizer relati vo á 
re\'oguçao d'cstc octo, acaso se collige d'n­
qni , que por se acbarem alg uns actos oa 
nossa ordcnoc;ão , que elles lambem devem 
ser imrnortacs ;- não, senhores ; o que cu 
digo é , que a questão da revogação dern 
subsi.tir unicamente nos seus ptoprios fun­
d:uncntos, sem referencia a outras circums­
tnncias, quer sejam de opposição ou apoio 
que cl ln encontrasse. 

Na \Crdadc, senhores, este argumento é 
ti'10 extraordinario, e uio inacce>si\'el ao meu 
entendimento , que não sei como trata-lo. 
l:)c éstns leis ÍÕ>scm feitas conjunctarnentc, 
e havc11do-.e ao depois revogado uma , se 
nos pedisse a revogação Jas rc;tantc> , en­
tl10 o caso era mui di,·crso. Porem no pre­
sente coso o parlamento deliberou clcpois de 
uma madura discussão, ouvindo todo:> os ar­
gumentos , e que alguns d'cstes neto:> seriam 
perpctuos , e outros que as circumstancias 
tornnvn111 nccc~sarios temporariamente, ucn­
bol'inm com as circum>tancias que lhe de­
ra111 nascensn. J~m quanlo uos que se ten· 
cionuva lihscm permanentes, o parlamento 
pnra nntecipnr os diniculdadcs , que depo is 
<lc um pequeno intervallo, podiam continua r 
a existir, e para evita r a necessidade d e es­
tar 11 formar outras, esta' ' ª desejoso que ci­
tes ficassem na ordenação; e perguntarei ago­
ra tÍ ca111aro , existe ao rnenos n'esta lei ai· 
guma que a torn<l de tanta a>'er.:10 ! Pede 
o poiz a .ua revogusão 1 A voz da naçiio, 
senhores, nuncu foi mais silencÍQsa. Se qui ­
zerdes ol>ter a opinião 1>opulor sobre seu tim, 
tereis de ,·ia1ar o puiz de 111n lado ao ou­
tro, e dizer ao JIO\'O quç tal lei cxi>_te. ( Ou 



sam, ouçam, ouçam) E dizei , senliore3, 
que uma tentativa tão 11111,ropria, tc11Lativa 
<le cx<'itnmento para produzir conscqucncias, 
ui"u> be encontra cm· toda a hi:.toria dos p ro­
C<~tli 1ncntos parlamentares. ( Ouçam , ou­
çnm , ouçnm. ) Agorn <lirci alguma co11s11 
:ícê1ca dn liber<la<!.c da imprcns", e o etfüi ­
to <JUC é.ta lei se supõe ter sôhrc elln . Pcr­
c; .111t11rci primeiro, s ~ . a um estran-

geiro 1111c pela Pfi' ~\I]' ' ' ' !' <•este paiz 
- ou wc,ulo un1 g ~ ~sê estado 
:rnzculc dez aun h e uacs eram 
0> ,.CJ(lll~~ que C CÇ.\,V que m::ib 
90fl'riaillos, !le cllc iriam por <'ntura que: 
- " a i mpren;a m1 · · , que não fol-
J.1 clc 11i11gu<'m - qnc tudo t·,hí silc~1cioso ou 
morto. liuc parece que tudo i.to se per<lcu, 
t' qu<' ja n:"lO ha papC'I nént typos. " (Ouçam, 
out;a111, e grande, risad.is) :\gora , scaho­
n·• , rogo-vos que considereis por um mo­
ll.ll'lllO, qua l ,: o grande mttl de 11ue o hon­
rado c'"·alheiro ( mr. llumc) se queixa , e 
qual é o fim e objocto da mcdid.i f!llC pro­
poo , e en1iio ''cremo~ co1110 se póJe sup­
prir este vncuo , que e lle 1(t11to la menta. 

() orndoi· co1itirmo11 c1iu111enmdo as pu­
li/içorúcs 9110 o aclv a.f/i:ctaua, e tcrm foot' 
entre applu11so3 diumdo : 

Por este aclo todas as rnntngcns qnc rc­
sull111n da Jiçrc pul>lic.1çito ficam intactas, 
cm 11uanto é expurgada de suas grosseiras 
impurezas ; e, seuhorcs, avaliando lauto 
oomo a\'al io a imprensa, como a fonte de 
salutar informuçào , concluirei expressa ndo 
:i m inha cipcraoça , que a camara jama is 
c;o11scnti rá e10 cnvcnc 11 ar é;ta fonte sulu tar 
u ni ndo-lhe um r~gato de \'i l e impura polu­
sào' que felizmente foi e;tancndo. 

Depois de alg111nns re.lci.oc:i produzidas 
por \'ario> membros da camara passou-se a 
\Olnçiio, e eacootrara111--e a fa,·<>f da pro­
posl.1 de mr. llumc l Ovotos, econtra l 20 , 
scndl) r<'j<'itada pela maioria de 110 votos. 

:-.a scssii~ do dia I. • 111r. Canning em um 
l-'>ngo discurso mostrnu o c,tudo li nanceiro 

• ,k\ pai?., e o augmcnto coo~idOlrnve l <jue os 
llm<Jng Jc :unortisaçào t ioltnm adquil'ido no 
pcriú( lo do último anuo decorrido , o que 
muito conlribuia para a prei.cnle prosper ida­
de <'m <Jue a nação se açbn. 

lllr. !lume impugnando o discurso de mr. 
Cnnnial;' ponderou , ~1ue e1 ,1 1>0,sivel an­
g111e11tJr o fundo da umorllseçào dimiouiu­
do u• de,pezns , c-.01110 1•or cxcm pio q ue se 
faziam com o exército de P o rtugal . O !>ser­
"º" 11ue cio oulra occasitlO lmvia J csap pro­
va<lo a inlervcnção da .Fra11ça na H c-pnuha, 
e que hoje era da mesnw ºj'iniào ácêrca da 
Ingl.itcrra com Portuõal. 'ronu.:tleu apre­
fCttl.ir Í1 cao1ura urna i111lic;11;.1 ·1 sôLre simi­
lltanle .1ssumpto. Depois de nlguioa discus­
,;i > s1lbr<' a doutrina cm gcrul expendida pc· 
lo pr~siden te do u1iuislerio , ficou addiada a 
<liocu.siio. 

Cii-c11lar que o banco de fn~lalcrra diri­
giu <is pr iricipacs cc1.<<1• de ba11cos 

p<1rl ic11tarcs. 
Cori,idernndo o quan to é parn desejar a 

con,crvaçào do giro Jo papel moeda, 1>ago 
:'t vi.ta , lorna-;e a grande qucslilo \'er o 
moJo como se pooc regular o paptl moeda 
de 111m1eira (juc offereça o 111aior segurança 
nos rcc(·!Jcdorcs, lauto 11 0 que diz respeito {1 
solider. tia e mi>sào, co1no no modo de sup­
p r ir nnmerurio pum fuzer face ao mesmo re­
presenta tiv-0 de ''ator no cu.o de r~'l']uisiçiio. 

J'ara ulcançar esles do11> objectos , é nc­
<X'»Mio , em primt>iro lo.;ar, emancipar o 
pavel moeda tanto qu.rnt•> M'ja po .. ivel, das 
cau~o- que teem prod111.11lo os terrores pani· 
cos. Em mn paii l~lO C'omt11crcial como es­
t<', pcriodos de e.;pecul:u;1'10 e 1•xcesso Je com­
m ércio podem frequcnt<:mc111e occorrcr ; com­
tnolo , 11co111ecimento nenhum d'es la naturc­
zn dc1·e, d<'haixo de uma rcgulaçiío propria 
de giro, nffortar o credito do papel moeda, 
Ct•jo de.credito tem até nqui grandemente 
conr.orrido para nggrnva r os moles que em 
similbaotcs occ::siccs se cxpcrit11cntam. Com 
o a<'lual systhema de emisS:10 pelo banco 
de 1 nglnterra, e pelos bunc<>11 pa r ticulares, 
oflêm~cem-sc grnndes 1lillicu ldndes , que che­
go111 quit>i :i imposbibi lidadc, ele reg ula r o 
pnpcl nn giro aftm ele obter os fi ns immc­
d iatarncute rcforidos. 

[ 59'6 ] 
O encontro de acção e interê;;e entre és­

tas duas qµaliclades de emis5:'10 é opontodil~ 
fiei 1 ; sendo facto q uc , como os prcçns au.;­
men tn 1u, e mesmo q uando as 1tot:u revl'f­
lem aQ banco afim de se rem t rocada> por ou­
ro paro a ox p ortaç;l o, a s cu1issocs dos ban­
qucin)s part icu la res a ugmc11L1.1 111, o nui\ca se 
tirnm da circuhiçào , até que o banco mos­
tra evidentemente ao pair. que contracta de 
contínuo com estes estabelecimentos a sua re­
pugnnncia de <.lar ouro: e.te actp, ainda que 
o mais insignificante cm si, irnmcdiatamcn­
t<' produz cll.'scenftança, e o papel emittido 
JH'los b\\nqueiros particu la r<•> dcsacrcdila-SO', 
anl<'d que elles possam prover-se d\: numern­
rio pn rn litzer face ao papel cp1e se lhe apr,e­
sc111 t1. A M11sc'luenc:ia paru c1Jm muitos.; fa­
zerem ponl.Q; e aiuda que cJle, pos3nm rea­
lizar fundo:; snfficientcs para fazer face às suas 
nolns, comrudo o paiz soffre todos os ma­
Jc3 iuhercute> ao primeiro <l•·>ercdito, que 11e-
11l1um pag:uncoto sul>scqucnte pooe obviar. 
!~' u'este 11-tado de <leocr<.Jito , in ltercote ao 
JM!pcl porlicular em gi ro , que •e olha vara 
o banco J e Ing la terra, nuv some11t13 para 
trocar os suus proprias uolas por numera rio , 
mfts ta mbem para supprir quasi iu•tnn tauea­
mente uma grande acc111 isiçào da po rled'~-s­
tcs bancos porticu!<1res, llUC leem fundvs á 
ordem, ou outra provricdaue dtsponivel que 
oOereccm como garantia; a c:tte11sàn d'esta 
interna requisição por our<> poc o banco 
uctunlmenle no maior risco po•sivcl , e com 
e;,le pPrigo o credi to do pu iz cone risco. 

T alvw. que sej a d i,p10 da cou.itleração, 
se o riico e dilliculdades cio nosso pre,,ente 
systhe crn não seriam ohviadas cntn:gaud?­
-c n cmi.são do pavd mo«ln , un icameolc 
a uma corporação de reconhecida solidez, e 
persuadido que tal medida , Cl.ho de ~er pra­
ctic:wcl , não podia ser levnda a execução 
mais $alisfoctor ia men•e do qu" pelo banco 
de fng la11'rra , <kbaixQ de proprw• e ef~ 
cientes rcgttlmnentus pad ,ame11la.·ios, pro­
)JOC-se que o pn1,el cl'oquclla corpora!;ão se· 
jo o u11ico penniltido 11a circu luçüo. 

Nt10 p6de , comtud o , haver ol>jecção al­
guma que aquella corporação seja substi t ui ­
da por outro qualquer de igual credito , que 
se julgue mais vantajo;a para o paiz. L imi­
taodo-,e assi m a cmis.iio a uma so corpora· 
Ç~lO, o commodo e vuntagc1n q ue o públi· 
oo t;ra dos hancos particulares deve conser­
va r-se quanto seja compa ti \'el; o que , prc· 
sumo , p óde effecluar-so , cont inuaudo por 
aq uellcs cnnaes a em issão do papel propvsto, 
por ta l maneira e com la l juizo que possa 
olforcccr uma proporção razoovel de vunta­
gem, a que os banco• particula1cs e.tão ba­
IJ1tuados a tirar Je sua propria ci rculação 
ha tanlos anoos. Falla so mostrar , de que 
modo um plano d'csta natureza póde ser ado­
ptatlo. 

O lucro até aqu i resul tan te nos bancos 
pnrticulu res sóbre a sua cm issilo póde-se es­
timor a ó po r cento ao anuo , do q ual , 
com tudo, deve-se deduzi r : 

1.• A Jespeza de imprcsbào , emissão&c. 
!!. • O direito do ;êllo. 
3.° O interC.se súbre a s<>mma do papel 

do banco de l nglaterrn ou numerario , que 
<leve existir para fnzer face. 

.i. • O risco de perda em epochas de des­
crcdito geral do papel moeda particu lar , só­
hre iundos realizados ou o ulrn q unl1p1er pro­
priedode, q ue sc0undo o actua l systhem~ 
tem cornrnumenle acontecido uma vez cada 
quatro ou cinco annos; oão ha\'cndo moti' o 
de suppôr que similhantes occorrencias serão 
menos frequentes para o futuro. 

lrstns dcducções podem-.e estimar razoa­
\'Clmente de 2 a 3 por cento por anno, o 
re•tanl<' formando a somma do líquido pro­
ducto. P ooe-se conbequcntcmen te propôr que 

1.;uda banq ueiro p ortic:u la r , rcti raudo o seu 
papel da circu lação , recebo aquclle premia do 
banco de I nglaterra , sobre a mesma so111111a 
ao juro redu:ido, dando oquclla cor poração 
garantia por ta l emissão; um lerço em let­
tra; Je cambio , ou outras obri;ações nego­
cia,•eis, que cm caso de \1ma contracção sen· 
do ncccssnrio para corrigi r o ca mbio , pos­
Mllll ser retirada!; pdo banco com prévia no­
tícia ele :J m ezes , cm qunnt rns successivas 
que não excedam f> m il libras ; e quaesrp1cr 
souwias nssim reti radas , caso de serem rc-

queridas, po;_snm outra •ez re-emitt!r-se pela 
rlll>Sma ornne1ra, e uos me.mo> ter mos. (),. 
dous terços rcstautes por s(•r um n1•nnço.per­
mu11cn1c sôLre fuudos ou propric,ladê rnsti­
ca, du1·n11lc o prazo da lei <lo h11nco ficam 
ií dispod içào dos que rcccbc111 cmpre.taJo. 

Us bauclls particulares li r,tr:Í-> assim urn 
intcrê.se c111re o preço Jo j11ro pon9 pl'ln Lan­
co, e n que a 1cançarem d'::i,1u<'i'1 .. , a quem 
e111prc.tare1n, linc de toda u :rnciooade pro­
duLtdn 1 cio; terrores panico>, e outras cau­
sas de de,credito do paJ;el particular. Talvez 
que li uja alguma Jilliculdnde em marcar re­
l:P~lnçõe. pnra e.re systhcma soJ,"° a di6solu­
çi'10 <los cs1al>elccimc11tos part icu lares cxis· 
tcutcs : éstos diilicul<lades, com toda a pro­
babilidade , se dc>vnncccm quando as pi.rti­
culuridn<l<.-s <lo plano w tomarem em consi­
Jernçi"10. 

O pAJ><'I do banco a<sim proposto para a 
circulação pódc ser emillid,, pt.'10:1 bancos fi. 
liae.. C>tnbcllecidos nas partes rrnl rnes do paiz , 
offcrecen<lo a foeilidude do tróco, e pagan­
do em numernrio quun<lo cxigic.Jo; e por cu­
j<H bonco:1 ftlines uma maio r c111issão se pÓ• 
de f:izcr uo preço correu te Jo juro, que se­
ja e11.igido pelo n11gmc11to <.lt1s preços , em 
quonto o cambio for c111 favor d·e.te paiz , 
olli:rcc<'t1do assim ern to<los 0:1 INnJXIS, um 
~iro provciloso. Pura obter o Jcsl'Jlldo fim 
Je u 111 plauo <l' esta na tu reza , ,: cs.encial a 
coucorrt•ncia <.la mn ior pari<~ <los interê.ses 
dos b:rncos pnrticularcs , t! o que, ~egundo 
obscr vuçõcs foitas, se .1ulgu, pn1l.'r-sc co11se• 
gu ir , 1111111 vez q ue não haja difficuldacles de 
cou.cqucncia ua:1 pnrtic ulnrtdudes d,>:; arran• 
jo,. .E , fiualmcnlc , 1 ora dar estabilidade 
ao syslhema, o banco de l nglaterra de ve 
publi<'nr na gazeta todos os Ires mezcs , a 
qunnttdadc de notas em ci rculoi;ão, cor.jun­
cLauientc com o n umerario, e ol>rigaçi'tci 
eu1 der6sito , pnra que o público possa co­
nbcc~ q unlq ucr fl uctuação qnc occorra tan­
to no p a pel como 110 numcrn rio , Jcvcndo 
usta publicação ser segundo parece , uma ga• 
r a ot ia sullic iente contra quulq uer ubuso do 
poder assim confiado ao banco. 

Presume-se que pelo plooo mencionado , 
todas as vantagens e co111eniencias dos ban­
cos particulare. se pédem con>errnr , dando 
permnnenlc sol idez ao papel cm giro, não 
sendo p rovavel ha·.er contracçi'10 , excepto 
no caso d ' uma conti uuoção l'c cambio pou­
co fu1ora \'cl , e d'o ma re,•crsi10 do pa pel SÔ• 
l>re o bnnco e seus ftliacs , 11f11n de ob1cr 
ouro para cxpor tnr; ésta rcve r•âo do pnpel , 
senão for improvidcntc111entc re-cmittiJa pe· 
lo bn11co , será com toda a prohnbilidadc , 
sulftcicnte para melhorar os cambios, e tra­
zer outra \'U o ouro que lenha sabido. Se 
com tudo a requesição de ouro for alguma 
vez mui rapida e ex1cni.i,•n , pó<lc-se facil· 
111cnle c1n tacs casos , crj1pregnr alguma. 
pequena med ida , o u pela cont rncção tfo pa­
pel crn circulação 110 pa iz , ou limitundo os 
descon tos mercant is no banco, pt1 ra elfoito 
de conccnlrnr aquella parte do giro que se 
p6dc eh,. mar collateral - por exemplo lettras 
de cnmbios e rreditos: baixando assim os 
preços das commodidndes, a ponlo de os 
tornar a r tigos mais bora tos para pagar ao 
estrangei ro do que o numerar io prC'v1amen­
te e:dgido. 

Se , dando a esle assnmp~o 1oda a consi­
dcrnçtlO q ue merece, seu:'w se julgar conve­
niente o circnmscrever a cmis$r10 do papel a 
uma ~o corporação , pare<.e ser du,,i<loso se 
se p61lc dor alguma garantia real e dlC~ti ,·a 
e.mira a occorrencia dos m.il<'s que ulltma­
menle temos experimentado. Em quan to o 
banco e os muitos outros existirem .1unclos , 
os ultimos sempre descançarão sobre o p ri­
meiro , oo momento de aJllicção e de.credito ; 
e do que alé aqui tom tão freque ntemente 
occorri<lo , pode-~e aisevernr com conímnça , 
q ne dcbt1ixo d o estado em que existe o nos­
so pa1,el moeda , o banco continuando. a 
obrar como acti;a lmcole, de\'e neces,;arm­
mente incorrer no grande risco de falta J e 
pagamento, pondo a>sim em risco até o pro• 
prio credito d o paiz. 

Tomando em consideraçuo a precedente 
exposição, os seguintes priucipios de~em ser 
a<lmi tticlos : - Que todo o supposto 1nterês· 
se sóLre o btmco de I nglPtcrrn , (lll sôbre o u• 
t ro' eslaoolecimentos , ~e 11 mi1tem p apel 



moeda; deve-se" julgar util ao interêsse na• 
~iolrnl: consequentemente a garantia da pro­
priedape geral deve formar o uuico obje<:to 
em coasidcraçào quando se adoptc qualquer 
pluno pam substituir o p ap?l. moc~a ~or nu· 
mcrario . ( 'lhe Courn:r.) 

Um nosso correspondentc d'Ifespanlm aca-
ba de nos remellcr a iegu i1ile JJfOclamaçúo 
que por muifo ii1lere11~ule. "º' apreuàmo! 
a dar co11liecime1~lo d clla aos !lossos k1· 
tores. 
O c'1efc de brigada de volunta.ríos rcali>­

las da provincia de Soria. 
// oluntarioi. . 

A sacro-sancta re i ígião de nossos paes e a 
soberania d'cl· rei uosso senhor (que D eus 
guarde) atacadas por fa lios princi pios d<>s­
trnctor~s de toda a sociedade, e q1te a dc$­
graça fez adoplar entre os que se chamam 
hc.'panhocs , commoveu as vossas almas e 
,·os ohrigou a pegar nM armas para que a 
pureza ela religião e a soberania •lo principe 
se re.tnbt•lecesscm na sua devida integridade: 
~1eroico pen<amento ! H eroica resolução 1 l>es­
t ci11 o primeiro p11550 par:i o templo da gló­
tin; porêm como vos conheço t:io generows 
11ão temo dizer-vos que vos faltn o comple­
mento pnra vossa satisfação; p1•11oso na ver­
dade , màs que vos coroará com os louros 
da lealdade. 

fü-rci quer, approvando os \'Ossos gene­
rosos de.ejos, f.1zcr«os uteis ; para is3'1 au­
tliorizou a formriçiio de batalhões com a reu­
niiio d os contiugcntcs de recrutamento (ter­
ciai) do> povos v isi n hn; ; eis-aq 11 i o objccto 
d'~-sta reu nião : desuoid.>> não alcançareis os 
ftns a que vos propozcstcis: organizados t1tcr­
tareis os inimigos dos caros objec:\os que de-­
fendeis, porque inimigos particulnre. julgo­
' 'OS demasiado generosos , para pensar quto os 
tenhais, e se os tendes é esse o caso em 4uc 
"ºs peço que façais osacrificío de voosas p;ii­
J0es e interêsses perticulores, para 4ue po11· 
do unicamente us vos~as vistas no grandio­
so objccto da vossa instituição , esqu~ais 
personalidade$ 1 façais recahir os ,·nss••s vo­
tos cm pessoas que reun indo os co1d1eçin1e11-
tos á mais con•lante adhesãn {1 causa tle 
D eus e do rei, sem nenhum rc:;pe:to liumn· 
n o os proponhais para vossos cliclCs , e pa· 
rn que vos co11du1.a01 pelo g lorioso t rilho da 
<,l<'licarlcza e da honra. l\1i.o vo. enganei>; 
nquell<'s qne vo. t<'cm pr<'gado ordem e dis­
ciplina e <pie a leem feito ohservar , cs•es 
~üo os que querem de todo o cornc;ão a dc­
foza da j11,;ta causa : os que pelo conlnírio 
ohusando do voôS•) bom zêlo vos excitam á 
(11•sordem , elogiam a insubordinação e os 
i nsultos escandJlosos, e.te3, pouco :;cucro­
Stls para su ffocn r seus ressenti me11 tos pc~snaes, 
s;io os vossos mttiores inimigos; são inimi­
gos crucis da s;111cla causa que defendei', e 
são emfim os que torpemente o demcrcdi­
tam, dando irnpuko com seus pcrf1dos con­
selhos á animosidade do~ iucaulos e extra­
' ' iando a sua opinião. 

Voluolnrios rea listas: ja no outro 11Pmis­
plierio me vi rodea<lo de inimigos <l' el-rei, 
u em alli nem a•1ui lhe:1 virei o r0$IO; estou 
acostuuiado a conL~ce-los, e sàn todos aqud­
Jes que não pregam paz e união resulludns 
felizes de n<>ssa sanei.a religião. Dem \'t':de~ 
cnmo em todo o reino os taxados de li&crtJcs 
vivem unidos cnmo irmi'1os, o recem-chcgado 
a uma ll'rra é frnternalrnenle recebido pelos 
que n'dla se ocham; nascimento, clasoe, 
de,;tino, procedimento, opiniiío, interê.>,es , 
tducação , nada c>lona n mais íntima ami­
sade: consen·ernos por tanto união, armo­
o ia, subordinoc;iio , obedicncia ih au thori<la­
des , e vigi lancia 1 porque d'estas virtudes de­
pende a nossa s;ilvaçào, a no.si\ tra.nquilli­
dade , e o. dos ppvos confindos {1 nossa guur­
dn. Guerra á revolurão ! P az aos homens! 
Viva el-rei! Viva a r~ligiào! - Soria 3 ele 
maio de rn;i7. - o chefe tia brigada da 
p rovíncia. - )(}(Jquim Somoz.a . 

Quem nos diria que ainda em Hcsprnha 
ós fo:r.adtlS de libcracs seriam propostos como 
modellos e exemplos de virtude aos rcati.tas ! 
(~ucm nos diria que da boca de um chefe 
rcolista .ouvi riamos o seu maior elogio! ,M,\s 
•1ncm sao c~·e~ hndJ<j1s ')ue tanto assu.tam 
~- autboridadcs l1espanholas , que a6111a1n 
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do o:.élo do• bons r t:alistas 1 que os excitam á 
desordem á i11subot·dinoçJo, <tos i1i.1ttltos P Bs· 
tot' acostumado a conhect-los; lambem nós 
os conhecemos, é essa vil e infame cabilda 
hoje conhecida por todos, e p or todos apeli­
dada juncta aposlolica. ::ião esses que cot..r in· 
do-se com o sagrado manto da religião e 
abusando do 110111c dos reis, perlendem s1L­
crilicnr ao seu barbnro cgoismo o allar e o 
throno. Vejam por aqui os apostolicos por­
tuguezes se podem ainda conservar a lgu111a 
::aperançu de levar ao cubo seus fins i111qu-0s 
1ptando o raio se a rma para dcscarrt>gar sõ­
brc a cnbeçn de seus chefes e consocios d' 
Ucspauha cujos instrumentos sr10' Oll se lhes 
11i10 convem 011lcs abandonar os planos da 
perfidia e tla tra ição para ,·irem gosa r umn 
vida feliz , sôb o codigo sagrado <1ue o me­
lhor dos reis no• outorgou. 

Alexandria abril 10. 
O vice-rei chegou 11q11i afim de apressar 

onrmamento que se doJ.-t ina 1>arn Hydra. A 
~.quadra turca de .i\fod>)n , incl11111do dous 
11nvi.1s de linha, entrou 11'este porto. Espe­
ra-se lambem 011Lro na\•io tle linha de Cons­
tantinopla. .E'sta e>quadra, juncta com a 
cio p;icha 1 subirà a õ3 vosos de g uerra. O 
pacha intenta commanda-la em pew>a. .\ 
P orta nomeou-o ~o\'ernndnr general das pro­
vincias e posssessoes d'este lado dos Da1da­
n~ llos. 

l\o Cairo , t irou-se aos a lbanc7.e! o servi· 
ço militar, e foi contiudn lÍ; tropns regulJ· 
n•s. Embarcaram-os pam ltozella, e os que 
111urmuraram fur.:im lo&O <hlran~ulados ou 
afogados. (Folhas <.k Fra11cfort.) 

Trad11zimos de uma folha fmnceza - a 
Pnudora - o OC;fUÍnte , que diz respeito ao 
reheltlc~ 1111\rqucz de Cita ves. O sLi lo face lo 
em yue é e.cripLo este artigo é o (111ico que 
c·1mpete ao bcroe da S<.-ena, que se por vezes 
figura 11\·,le jorrwl, niio deve ultribuir-se a 
considernçi\o ou irnpurtancia que queinlmos 
dnr-lhe, e 1i111 tão •omenle porqut> seu nome 
tem con11c>.i10 com outros nssumptos e cir­
cunHtancia~, <Jt)e fôrça é recolher para a as­
sombro.u bistorin d" tempo. 

B<if/fl1i.a maio 10. 
O marquri de Cluivcs, e o 1·ci .~famu:l TI. 

llecei.<'111 os de ilaionn 11s seguintes parti­
cul;i ricladc.-s oôbre °' illustrct portuguezcs, cu­
ja chegada aos llaixos- Pyrineos tem sido 1rn­
nunciatlu por todos os JOrnaes. 

" i\L.1111el I 1, marquez de C haves, e rei 
d' Amarante, chegou bontem ao• nossos 11rn­
ro~ co111 S<' u conjug ul ajndante de campo. J\ 
entroda t'cstas duas nobres per.onagens pro­
duziu grande ellcito ; todos corriam para ve­
ios; as portas da casa 11011de se apearam fo­
ram cercndas pela multidiio. 

" Eu tive a honra de ser recebido nn sa· 
la, aonde fazia círculo o pequeno número 
dos admirodores da mad;u na de Chaves. Ti­
nha manda1lo petii r ao monarcha feminino 
a pernmsào ele reproduzir, por meio da ly ­
tographiu, suas fci(,'Ões que a !"rança i11tcira 
ordia e111 <le.ejos de admirar. F ui muito bem 
recebido. 

" Foi c.xtrcmo o meu o;panto, quando :l 
Jc1m111: lJac!teUe de Pottugal se levantou pá­
rn me comprimeutar. lrota amasona que eu 
tinha pi11111dn nn minha ínrn.,.inução alta e 
bella , é 1le estuturn baixa; 

0 
um de nossos 

compalriot:is <1uc certamente não t.eria .. , . 
criplo para a QuritiJinnna , aonde se fuz tfw 
gu lante111ente a côr te {1 s~nhora marquezn, o 
tJ U<' se pcrmi ttíu escrever 110 jornnl de c.-om­
mércio, di.se q11e o rei .Manuel ] I. é o pa­
norama do todas as fealdades. Que atroz ca­
lúmnia ! 

" l\Jadama ele Chaves não é linda, é rnes· 
mo foia, màs $llfl fea ldade é distincla. 

" lia no seu olbar certa eloquencia que 
serÍa verdudcira111enle sublime se ambas as 
meninas de s~us olhos se dirigissem sempre 
para á mesmru parte. 

" Sua cutis-~ trigueira; mlls seria bonito 
ver unrn hcroi11a co111 cu ti s clarn e cabe li os 
louros 1 CJloriucla era lrigueira, e o ioüel ca­
hi u aos seus g<"lpcs. 

" A senhora mnrqucan de Chaves tem a 
boca grnndc ; u111n Loca pequeno, lhe 6ería. 
improprio. · l 'isture-sc algnem umá das pas­
torinhas de Flori~an com iua linda bt>q11inha, 

'" 

gritando: morram ns -icgros ! Serí:i o cumu­
lo do ridicu lo. Tudo quanto Deus foz é pt>r 
melhor. 

" O nariz da senhora marqn<'ia, é curto 
e mui cucrgica 111 cntc modclludv. Ct·1 t.11nc1.ie 
madama dt! Chave; não se pédo gul,<1r de 
ter nari& chato ig1wl ao que lll<'TC<tou tanto> 
cornprimcnlos ;\ Mrn hora condessa de Vc11l1s; 
mus quaoto a noriz m.l ilar , o <lo rei d'J\ · 
m;iraute é mnili•Mmo bou\. 

" (iuanto ti barba cln dama que eu ia re­
trntitr, confe.so que f1qu<:i mui lo •urpr<.'11c11-
diJo de a \'Cr sem cabei lo, quando a do m-.r­
<JllCt de Chave,; tem tanto, 111·111 111ai~ 1~1l 
m~nos, como a d'Orgon l mâ.s e111f1m lltl'.> 

o lcm e:»lcriormcnte, e \'Ó:i ficareis tiío ad· 
mirudo como cu. 

" , \ lcxaudro tinha a cnheçn i11rli11a<la sô· 
hre um hombro; n conqu 1~tador femrnmu 1la 
Luzitania tem o homt..ro direito nrni, pro­
.ximo da cabeça que o csquc1·do; <;•La 1·e<1uc• 
na deforn1idade nlio ll1e fica m 11 I; cito a 
aprcsentn com muita grnçn. 

" l\ào vos de.~n·vcrei o ve•tuario da Dul· 
ci11c-a dos reducto1 es da (iuotidin11na; t! vr-r­
dadciramcnle pictnresco : julg.1-lo-heis 1-cla 
1) to.;raplua que eu b1evcrncnle ' 'OS 1na11d.t­
rci . Tudo quanto posso dizcr-l'OS é que o 
usurpador em saia e mantilha t iuha r-arn nr>s 
receber, um ,·estuario curto que dt•ixava \er 
duus botas de 111011 lar adornados de o.porns 
ião compri<las e lnrg11s como as dos bor.e• 
g uins de Gonçalo de Cordova. 

,, Quanto a mr. de Chaves, ~nilO fc';se o 
respeito <1uc cu devo ao collabor ador d< > tra­
balhos guerreiros da m;irqueza, ~11 o e mp t­
raria a uu1a d'c•Las boas figuras que CI anlct 
desenhou ao natural , para e11rirJ11eccr &u~ 
collccção de caricaturas mi!itarc~ . Se o sr. 
marquei uào (ó • .c um her<>e, .cría nece•>U• 
riamente um oralc . . .• ntíis e.! um !1croe. 

" 'l'c1n tun exterior o rnnis ori.•:iuul; f.,z. 
me lembrnr um soldado 111otcsq11ctnir·~ muito 
negro de 1769, que cu vi nas Tui heriu~ Nn 
março de l8 l f> en feitado com seu ve;tuario 
enc:12rnado de bosques antigas 1 C•)uraça de 
pau no C$curo, co111 um chn pen 1\ Luir. J\ V• 
armado com c;padão de roca á i11;.:l1•z11 , e 
com bolos como um oílic:ial de cavallaria d a. 
alf.rndec-:a de 180 ~. 

" l\lr, de Chaves me pnreceu scr um bom 
gcntilhomcm , <JUe seguiu por llffeição <ua 
111ull1er, e ')Ue represen ta na gut>rrn como ns 
criança• de nossns provincins reprc$c11 10111 ,lO> 

di,ertimenlos d'aldeia. J>en•arn111 em 1\ ma­
ranle elege-lo rei, porem elle q11 iz ante• <lci ­
xnr á sua con:;orlc n honrn de 1epr<'scntnr o 
papel de rei d'e.la l iga, e com 1•lfoit11 .l\1n­
nuel 2 .0 ' 'ale muito mais do que não valia o 
velho cardeal <lc 13011rbnn. 

" As co11dccn1\lÇi>e; que adornam o mnr· 
quez dão que fali.ir aos nossos ocioso; ; p-0• 
rêm eu quP. f;z ultimamente uma vi::gc111 a 
l'nrío , e que vi os vosso~ cortezi'ios c!1ciostle 
placares e ins1gnias, e di,•ididos em zonas 
obliquas encarn~das, ~zues, cor 1lc lnrnn_j" , 
e pretas , nüo me causou espanto ; pan'('eu­
me ver uma d'aqucllas imagens que tee111 ao 
pescoço ll<'nduradas Feio, pNeórinos fita. de 
t.odas as cc.\rcs, muitos rcgiolos olli:recido~ pe­
lo rcco11licci111cn10 ou pda ncccssida1lc. 

" Com bre,·i.Jadc es1 ero ter acaba tio o qun­
dro aonde scrã" f1dmeutc rcpresen Ln•los o 1110-

ntHcha d' ,\ mnranto, e Séll p ri meiro va~suln ; 
cu vos mandarei provns, para <pie a•d i~tri ­
buacs 11c!os vossos assig11anle;. \ éde :'oC ides 
agora fozor a é.tas nob1 es clligics (pois o que 
é que ha. sagrado pnra o vnsso humor zom­
beteiro) , o mesmo que tizc.tes com a da do 
rei dos lroq ue?.cs. 

ilfaddd maio 17. 
[ C'orrespo1ulc11ci<' 7wrtü;ular.] 

Um offício do g~neral ::;,irsf1eld clll'g:.vlo n n• 
le-hontem tÍ tarde annuncia que llO homens 
do ;,.• de linha dc.ertaram cm mnssa pnra 
P ortuga l , e que •cndo alcançndos j11nclo á 
fronteira pelos voluntariai rcalisl:ls de A lcan• 
t11ra, e circumvi•inhanç,a~ queo.1 crse,;uiam. 
travou-se um combate, no qual os volunta­
rio• tivcrnm 16 mortos, e ruoi<>r nlÍmcro de 
feridos , S<'lll qve podc;scm, não oh>t.1n1e se­
rem mais de [)()(}, impedir os dernrlorcs <le 
passar trnnq ui lhlmenle as frontcir:is para Por• 
tugnf. 

A Q.emçile do Ol$.ército ~o tem lozar ~ 



parn Portngal , pelo contrário, a maior par­
te dus desertores foge'n para o interior, on­
de. forma:n guerrilhas , e ja c:1.i1otc u111a que 
em força de ·lO cavullos, e 100 infante. ap­
p arcceu em i\lonzon no,\ rngào ; mias a pro­
vinciu que i11 spira mais receio~ i'tcêrca da for­
ma~ão d'c>!C• bandos é a Andaluzia , para 
onde se tccm di r igido , em pet1uc11os de...ta· 
oomcntos, nwis de liOO desertores, que almn· 
donarnm o e:....:rcilo no princípio d·c•te mcz. 

J:~tc exército, que de•·in com1uistar P or­
tugal, e em tiuc os no>sos apo.tolicos fun· 
da va1 n todas as suas esperançus, conta ho­
je ~penas 8,0000 homens cm suas fileiras, e 
acloa-sll collocado da maneira ~guinte : 

O quartel i;cncral est:'1 em .\lolparlida de 
C accrcs, onde reside o genern l em chefe 
l:far,ficld, e o ""euernl O ' .:\eill com um li:i· 
talhitn da gunrda, duns companh ias de mi· 
Jicins provinciaes, e uma companhia de lun­
cciros. 

O general Sexti est{1 cm Cnccrcs co 111 dous 
batulhocs de infantcrin da g uarda , dous ba· 
aulhões de 111i l1cias pro vinciacs, 120 homens 
dé nrtillierio, e 12 canhões. 

·O general Hodil e.ti'1 cm A lcozo~ coA1 u1~ 
liatulhào du g uarda, e dous li:itulhocs de OH· 

l iêias provi11ci11cs. 
· Um batolhi10 de infanleriu 1 igei ra cfüi em 

Arroyo dei l'uerco. 
O •1·.º ,. e f). • batalhões de infnnleria de li­

»Ha, e o 3. 0 regio1cnto <lc carnllariu ligei­
ra, untiga menledo principc, c>I ão em.Brnja. 

O. lanceiro. da gunr<la, e um rcg1111c11lo 
de ·ctiçudorcs n1011Lad os do 111~'i1110 corpo c>­
tào cm Puehlu dei Montijo . 

A nrtilheria, á e~ccpçào ,Jc H! peças que 
estão cru Cacercs , uch u-,c toda em .Badajoz. 

Eis o bri lhnnlc ex,;rcito de obscrvaçi10 da 
l~.trc111<:durn; mai. de metade do; seu;; otli· 
cinco inferiores , e ooldados .ãodo antigo cxér-
1;ito . 

Pelo que toca 1Í Castt•lla-a-Vclhn, e 1\ Gal­
Jiza, o exército tJue 11 'c.tas duus pro' 11u:1as 
~-ccupn u ma c:... ten,ào de mais de 80 legoos, 
pôde oubi r a ·~, 011 () 111il hq1.n.:ns , quu se 
acham <li vidi<los c:n innumer:1\'e1s dcstacumen· 
to,, dos quae. o mais forte não c:..ccde a i'.!00 
bu111çns. 

Idem 18. 
( 11.rlr11clo de outrn cai·ta particular.) 
J~l-rci trn halhou antc-hontcm de m n11b:rn 

com o 111ini>tro intçrino ::;.,Ju1011 , e nomeou 
occrcln rio d .. ombaixocla hcspnnbola cm Vicn· 
ua o jo"eu l.'crnando <lc ::ious11 y P ortugal, 
murt1uez de 11 iuojarc;, segunJo filho do dc;­
func\o marqucz <lc (j undalujar, ur~ d osyr1-
méÍros "entis·homens <lo camnrn d cl-r<'1, e 
grande de 1 lcspanbu dll J.ª c.la>sc. 

O ministro da guNru partiu esta manbun 
parn Arn 11,iuci, d'ondc \'Ol tan\ :imauhan: lia 
J c t rulia lb::r com el-rei <.lsta tarde depois de 
receber a ordem do din . 

.l'Hrccc que o miniot ro Salmon mi clecidi ­
damc111 e ser 111r1udado para -u cmlm1xadn hes­
panhola cm Huma, e que o duque de:::;. Cur· 
los ocrá collocado como minbtro d'E•tado :Í 
testa do mrni>lerio, que 11~10 soffrcni por ora 
outra mudançtt. . 

l m c:unari.ta do imperador da A uslr1a, 
que acompanhou ao .Brozil a Archiduquez:i 
1.copoldina, acaba de chegar a Aranjuez. 
F ez cm li> dins o trauoilo do llio de Junei· 
ro p:1ra a llo•·ana, e o d 'cstc porto pura 
Gibr!lltar cm 36. Affirma·sc que ,·em cnca r· 
regado de• mi ssão particular i111por tanlc, e 
que é auxilindu pelo conde de ilrunelti, mi· 
n istro de s. m .. i. e r . aposlolica. 
· • O reverendo padre Cirillo Alo1neda ja vol-
1ou <lo seu gi ro pastoral. ]~' c llc quem ac· 

• t ualmcnlc pre.icle ás sessões do consel ho d'.Es-
tado. (Co11stilutionnel.) 

COMMERCIO. 
L cips1c maio 18. 

A fcir~ f1n.al izot1, o pódc-sc contar entre 
rnnn das melhon.-s. Ycnderam·sc grande quan· 
t idade <le g1111eros, porêm os preços c111 ge­
ral foram arrnstados. O concurso de foras­
tc.iro:1 foi g rnndc, e hon1•e muilos comprado­
res e vendedores do oriente cdo occidenlc. As 
maiores ''endas que se elfoctuarnm foram em 
manufocturas inglczns , porq11e reuniam o 
bom gosto á barateza. P annos entrc- f111os, 
ebüus bonitas , algodões, co uros , pclles, 

[ ~98 ] 
&e. foram mui procuradas. H iixehclo con­
cor rido n1uitogcn1c docan1pC/, e 111u itus mo­
rudores das ci<ladt•s visiuhns fez-se la111bc111 
muito com111ércio pelo miuclo. 

I.011dres jimlio 9. 
Oscon,oli<lados é.ta rnanhnn abriram.pr~­

ço a 84 e 3 outmos, e lo.:ro suliira111 a 3~ 
e 3 quarto•; tizcrarn-sc alg umas vemfos de 
considcrn~(10 a fi·i u [> oula\'OS, e fcchurnm· 
•e a 84 e meio. 

Circulam not ícins pouco ogradavcis :ícêr­
cu ela Hu,sio . Cl>cgou ha poucas horns um 
expresso de París, porem uintla ntw trans­
pirou coo.o alguma. Os fundo,; e.trangeiros 
tce111 soffrido alguma flu ctuaçào . O, preços 
actuncs s[10 os seg uintes : 

Fttndos ing lc=cs. 
lleduzidos 3 por cento s:J e [> outarns; 

dictos 3 e 111c10 por cento !)O e l outa"o; 
d ictos 4 por ccntC\ ( 182() ) 100 e l outn vo; 
acções do banco 20 J e 1 quarto; unnuicla­
dco a longo prazo 19; obrigaçõe• da ludia 
7G; lcttrus cio t hcsou ro 45. 

l •'u1tdo1 cltmugciros. 
O brigaÇÕC3 mex icunas 68 e 1 qunrto ; co­

lo111bianas 28 e meio; gregas 18 e I qnar­
lo; l1espanliolas 11 e meio e rn; br:izilci­
rllS i>G e l quarto; francczas 69,6[>; portu­
g uezus 7ô e l ou to vo. 

Ca111bios de Lisboa cm 90 de junho de 18!.l7. 
,\ 1m.tcrdam ... . ....... . .... 11.Q 

liomburgo .......... . .. . .. 36 e 3 quartos 
Londres ...... . ... . .. . ..... 50 
Cudiz . . .....• . . . .......... 
J\ladrid ....•............... 
U.cllO\'a .. , ..•.... , .. . . ·, ... . óiJ~ 
L1orne . .• . .. . . . . . .. ... .... 
\1cn~zn ............. . .... , . 
Paris ... . ... . •..•. ...... . ... f>60 
Tric.te ...•....•..••... . ... . ~68 

l dem. 
Prc;os de papel "ºN" , 01vo, 

cambista:. 
e patacas M$ 

Papel moeda • ....• 
l'vças ...•. ... .... 
Sobera1ws ....... . 
Ouças hespanholtas. 
l' atacas Jictn• .. .. , 
Dittas brazilicas ... . 
Ouro por outava . • 

Compra 
• 14,70 
7J6GO 
4J'Sl!O 
H$~00 

886 
8i5 

1$890 

JIOTICIAS MAlllTUIAS. 

E1.trado1. 

Venda 
11,GO 
7~G80 
4fl)'SGO 

14$400 
8~0 

880 
1~900 

Lisboa jwi/10 !?O. 
Onrlcrneming , gnl. hol., cap. J . P. J\Iid­

del , em 33 d. de AmsterJ.im cm lustro, 
t1 Morvug h Wolsh. 

S. Neellic, gal. hol., cnp. J. Van Gelde­
rcn , cm 23 d. de Vlaardingen com feijão. 

Novo Deligc11le , h i:1 t. port. , me.t. J. X. 
Contente, em 9 J. de Cork com mantei­
ga, liezcrros , couros, tri pns , e Qll pas­
&ageiros u Novocs entre dles veem o mes­
tre e tripulação do biate Sacramento que 
naufragou a :J de abnl nu cos"1 du Ir­
landa. 

Bom Fim, li iat. port., mest. A. J. Rai· 
mundo, cm 9 d. de Cork com manleiga, 
bezerros, couros, e 3 passageiros, a Dou­
rado. 

Sal1idor. 
Re1ll!urador Lu1ita110 , barc. de vap. port., 

comd. L. G. Possollo, com 47 pUS>agei ­
ros , e !ili praças de n.° lU para a cidade 
do Porto. 

l mbcl Carotiua, csc. rus., <:np. C. Dainart, 
com sal para Riga. 

Falco1l, lirig. de guerra ingJ., comd. G. 
L apidgc , ignoru·:.e para onde. 

ANNUNCIOS. 
D omingo se pulilicou o XVI número d o 

Chronistn, cm que alem <ln chronica da se­
mana, se encontra na parte politicn um ar· 
ligo importau te com este titulo - O novo 
111ii11ile1·io, outro com este - Da rege11cia 
de Portugal. 

Venclc-sc em Lisboa na. logea do Portu· 
gucz rua A ug ustu n.º 2, e 110 Porto na de 
:\icoluu Fulcbi calçada dos (;lcrig<>i n.• í?.I. 
e Qil. 

Nos mcs1nos Jogares se acceitam ussigna­
turas por trimeslrc, semestre e anno. 

O primeiro tomo dos !\ovos A nnaes dà!t 
Sciencia~ pul2Jicados <'111. l'arí> qu,c »ervem 
de contrnuaçao no; antigos au11ue<1 que na 
mesma capital se p ubl icurum <•ntro tempo , 
nchn-S\l 110 PorLo em, casa ele Gundra , 1\1n 
Coimbra cm cnsn de O rcei , em Lisboa em 
casa de Orcei , e na logea do l'ortn~uez ru11 
Augusta n. º 2. As pes,oas que c1uiz~rem us­
signar podem fnze-lo cn1 qunlqucr tf'e•tc. Jo­
gares; advertindo que se não recebe <linhei­
ro adiantado, e tum somente se flª"'ª á pro­
porçtio da entrega de cada volume~ 

Para com moei idade d'aqucllas pessoas que 
<111izcrem ir ás corridas de touro. c111 A lhan· 
dra, u111111ncia-se no público que o harco mo­
vido por "apor - Conde de Cca - h.i de 
largar de L isboa para . \lhandra 110 dia 
quarta feira 27 do corrente pela. 9 e meia 
horas da 111a11ha11 , e volturá para L i.boa 
pelas 7 e meia boros da mesma tarde. 

Os dias de carreira d'l .. ta embarcação de 
Lislioa para Vi lla Nova da H.ainha (aonde 
agor a lm um bom desembarque) t·ontinuã.o 
a ser nos segundas feiras , quinta> foiras e 
sabbudos pelas 8 horas da manh:in , , citan­
do para Lisboa nas tardes dos mc>lllOs diM. 

?\o alto de Cnmpolide 5e aluga uma casa 
ac:ibada de eclüic:i r , com cxccll<'ntcs salas, 
boas cocheiras, cu,olhcriçns , e quinta l , por 
11111 prl)O modico ; quem a qnizer aluóar 
dirija-.c ;Íe>traJn d'Entrc )Juro. o.º 72 011-
uc poderá ajustar ~'. o Juno. 

Vende-se uma traqui1ano de portas, in­
glcza , 111onta<lu cleguntc111c11tc e111 ·~ u.olos, 
com rodas e molu! de sobrccclcutc 111uito ole­
gante e feita para o uso d't·.te puiz, o mes­
tre pintor <Ís J-.nclus \ erdes <l1r,1 uonde se 
póde ver e com tiuem trartur. 

Quem quizcr dor a juro GOOJ'OOO réis por 
temp >de ~eio mczcs co111 boo>scgurunç ,., fal· 
lc ' 'ªrua Jo OL1ro n.• :!O pri1111:iro andar com 
Jor10 A11101uo de Souza Correia qucdirú quem 
os precisa. 

Perc::;o-sc clcG00$000 réis pelo juro qr:e se 
convcnciouar dando-se boa hypotl1eca ; q11c111 
csti ,·cr nu; circu 111 . tancino de e111111"c>tnr ~,ta 
t1u.111tia J1<í<le deixar o seu nome e moruda 1.a 
logea <lo Portugucz. 

L uiz Anlonio Uoo~nb·es Barreira mudou­
sc pura outra sua logca 11u m~ma rua tio 
Ouro n.º Jf>O , e l(>l (oondc eslava adnGa-1 
zcta) e 11lli continúa a \ tndcr por grosso o 
rniu,lo, toucin"os , pre>un los, e todo; or. 
111 ~1is gcncros que nnuunciou no Purtuguc"l 
11. J(> J, por prcc;o• corumodos, e ncmprc;­
tar dinheiro somente sõbre pinliorcs de ouro 
ou prata. 

O barco de vapor inglcz Duque de York, 
budc rnhir de Li;boa para Londrc! e l'orts· 
n1outh u :; de julho futuro Íts G horas <la 
tarde. As pessoas que pcrtendcrcm ir Je pa•­
sngem, ou carreg ar no meomo podem diri ­
gir-se ao escriptorio no la rgo do Corpo San­
clo o.° 8 . 

Os se1iltorcs sub&criplorcs cujas auignatu­
ras ft1vk1111 a 30 dl) pi·cscnte mez , lc,.âo " 
bondade, 9uere11do co11tiiiuar a 1·ccebcr çx­
le jonwl, de 1·c1iooar as suas assig11atmwr 
dfrig1ndc-se aocscriplcrio ®. Po1·/11g1!e~ rn« 
A11g11slu 11. • !:l, "Jim de nuo e.:epcr1111enlu· 
1·eu1 f.alha tia 1·c111usa. 

A ; 1'CHoas q11t desejarem sul11crev(r par~• 
este jornal na cidade do l'orlo, pndcrJu di­
rigir-se <Í logca dt li ic<>fnu l •'uJdi!J , c..tl§a• 
da elos Clcrigos n.• 2!. e !.?5. 

Erro/a. 
No n .° I!l3 pug. (>88 ool. !l." no artigo. de 

Madritl 11111io 14 lea-so 0111 vez de Ccmwrzlta 
que ulli se ucba duas \czes 0.111>01·u. 

LI SBOA : 

!IA IYl'RJ:SSA. DO PORTCct· ~z. ""' _______ _ 
Com l~r11ço, 
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Subscreve·te em Lilboa 
ao es«iptorio cio Port .. 
'gfltll rua .Augusta n.• ! , 

e 10mente se \'ende no 

.mesmo loi;u. 

io 1t r~he Jra'llC4.] Por anllO Rs. 
l'or semestre - -
Por trimestre • • 
Avulso 

10$COO 

6$400 

sgooo 
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AN XO D& 13~7. 

.VoL. II. N.º 196 • 

D 1 AR 1 o p o L 1T1 e o ' L 1 T TER AR lo E e o M l\l E R e IA L. 

I NTEHIOR. 

GOVP.11110. 
M iniderio dos 11egt>Cio1 da guçr,.a. 

T oMA:'QDO cm consiclernçüo ns nulli•lades 
com lJue .lorgo de ,\ villez J urnrtc de !\ousa 
'favare1 me r~prc.entou terem ~ido prooe>s,1• 
<lo~, e julgados Oil autos crimes contra c!le 
formados no ouno ele mil outocrutos vinte e 
t rcs, e !entencindos cm l,.'On.clho de guriroi 
nos tres de ÍCV"erciro de mil 011toi:c11l1.1s vin te 
e quatro, e 110 consclll? d«\ ju•Liça ao1 lrcze 
de mnrço do uu.-.1110 anno, hei por bem, cru 
Jrome d'El·ll<'i n Senhor O. Pcxlro 1 V, C'lll• 
ceder no suppl.c.1nle rc.vista, por g raça e.­
pccialissimu, pnra que 0:1 111csa1os nulo. cri· 
mes, ew •111e foi condcmnndo, sejam revis· 
tos, e no,·omente scntenciad<» conforme o 
seu mcreci111e11lo, e rcgru:1 de direito e j usti­
ça, pelo pre,idcnte, relator, e ,·ogoes <le· 
clarados nu relaçim junclo, assigunda µor 
Jo;\O <.:ar los de Saldnnhn 01 i vcirn e Oaun, 
cousclheiro d'.Est11clo honornrio, nriu i>lro e 
1CCrct"rio d' Estudo do:1 m:gocios <la guerra, 
eis •111a~s sou s••rv ida nomear parn e$lc ca,o 
JiOr niio lon1•er tribunul °&11p1' r i1•r :í11ucllc c111 
que a últirna scnletiçu íoi proferida. O rncs­
mn ministro e sct.returio d' Estudo dns uego· 
c ios Jn guerra o tcuhu os.im enlcnJido, e 
t:i<;a executar com ..,,. dcspuchos ucccssa rios. 
:)itio da Alforroheira, c111 lf> 1lc j11 11 ho de 
lH~7 . - Cum n rul>ricn dt"Huo Alh!za u8c­
rc11i$si111a Scuhorn lnfontn Hc~enle. -João 
<..:arlos <le 8u1Junha Olivcirn e Duun. 

R elariio do presidente , 1·clutor, e 11o~ae1 
p<1ru a rci>i:úo tio 71rocc110 e auto1 cr1::1cs 

· de Jorge d'Avi/lc~ Jutarte de h·uusa 'l'a· 
vares. 

P rcsi,Jen le. O tenen•c gcnernl , conselhei­
ro de guerra , concle <lc S. l'ayu. 

ltclutor. O dcsc11r bnrg.11lor do P aço , Lu· 
cris da Silva d ' ,\zercdo <..:outi11bo. 

\ ' og;ic;. O lcuentc ~coera l, •isc:mdc de 
Deire. - O tcuc11lc geucr.i l , llar.io <l ' \ lbu­
t«iru. - O lencn l<' general, J oão ) Ju1111elJ11 
Silva. - O J~ae111lmrg;idnr, Fr.111cisco Jo>é 
Y ieira. - O dcsc111b1•r;;ador , J oão ,\nlooio 
Hodrigues l'erréirn. 

·Sítio d' Alfarrobeira, em 11> de junho de 
13.?7. - ( A»ij{nndo) Joiio (.;urlosduS.ilda· 
a ba Oli"ctra \l ü aun. 

guidadc dos seus encartes; como se det~rrni· 
na no §. \!1 da carta de lei de l!) de ju11l10 
do sobredicto anno. 

H pnra chegn r á nolícin de torlns se mnn· 
dou alliitar o pre>cntc. Lisl"'a rn d~ j 1rnho 
de l!l~7. - Ayre; i\lascarcuhns Valdr1.. 

[Ga~ . de Lis&. n .• 14.J.] 

1Jfadcira junho 6. 
Succcsso dcs:istrosll. 

D omingo 3 do corrente cclcbrnndo-sc na 
i<•rcjn do Bom J e5us a festa do E,pir1Lo S:iu­
cl '> , e dando-se fogo a umas peçiu l::itas de 
canos velhos de espingarda, u:na huxa deu 
MS 1 eilos de uma cciaoça, que .e j11lgn 11ào 
puJer ei;capar. 

I dem 9. 
A junCli\ da fatenda <l'osta pro1•incia for. 

snl><:r, que ..,\, lhe.ouro píablico rece >eu tt or­
dem >eguinte C'IO rcsoluç:io dn contn, qn<' 
lhe d;rigi11 , dat:tda de \'lll le e .ele de iu11c1· 
ro prelcrito relativamente aos seu• dcvcdv­
res. 

O bnrào de Sobrnl, Hermano , conselhci· 
ro d"~taclo honorario, minist ro e ~l·crt•tar io 
d' Estado dos negocios da fazcuda, pre.idcn· 
te do the<ouro público , &e. Façri ~alx~r tl 
juncta da fazenda da ilha da :\ladeiro. Que 
sendo pn:sculc á Scnhorn Infanta Hc;ronte, 
em nome d'El-Hci a sua contu, du t11d11 de 
vi ulc e sete d•: j n11eiro preteri.to sóhre a dilli· 
c11ldnde, que ai lega de poder satisfot1:r pronr· 
plame11tc os pag•uncntos da; lcttras da Hn· 
hia, na couformidade Ja provis:io cxp<'dicla 
em desnnto de dezembro do urrno pu~sodo , 
e a pro•·idencia , que udoptou para f.1 zrr me­
lhor face aos mc11c1onndos pag:.r11c11to •• Foi 
811n A heza servida mondar d<•sapprovur 11 re· 
soluç(10, que a j11octa to111011 de cnnve11cio-
11ar prcstaçocs com os seus de•·cJores sc111 

ter para isso preced.do ordem positil'a d"c.­
te t hesouro público; detcru1in1111do que a 
juncla deve irrrrnrssivelmente pagnr as lct­
tras de que tracta nos dras dos ,eus ve11c;. 
111t>11tos, para o que dcv<"rtÍ proc,"tlcr-sc se­
gundo as ordcus , que tem a re;peito dos dc­
vt'dores fasc.i<'s: procurando fazer a orrecn­
dnçi10 das dívidas com zêlo, impnrciulidndc, 
e 111oderc1çào' por isso que' sendo como e' 
1i'10 euorrue a divida li,cal o'essn capitnnin n 
cob~onç" feita da maneira indicada nà'l vc· 
xora e111 cx1 remo os mesmos devedores, e te· 
rá u juucta em seus cofr<'s fundos sutlicientcs 
pnm o pngnmcnto indicado, e isto c111 quan· 

Alc-;.a da co111cimcia e ordem. to n:lo receber a frnal decisiio da rcprc.enta-
Eúitat. çào feita pela camara d'csta cidade a re.pci-

1\foucln a Senhora (11 f.111tn llcgentc dos rei- to das prcstnçôcs, que requereu pnrn tncs 
no~ de Portugal, e ,\ lgurvus , e seu' do111i- devedores. O que a juncln H>si111 lerá cnten-
11io1 , em nome d'.El-Hei, w mo govcrnod•>r, elido, e sem dúvida alguma cxecutuní,. A n· 
e µerpétuo uJ111i11i>Lrudor tio, mcstrndos, cu- tonio Bernard<:s d' Abreu L i111n, 11 foz cm 
nlluria~, e ordens noililnrcsdcNosso:::icnhor' Lisboa ao; dezanol'c de maio <le mi l oulo 
Je>n-Christo , S. Bcuto 1le A vir. , e ::;. 'l'hia- ceutos vi11tc e set1:. - A 11tonio J oaq11i111 de 
go du E•pada, que 11 0 clia 2!2 <ln corrente :::>alies Garneiro , ajudante do contador ge· 
mcz dcjuuho, cm que .e loadccclel>rnrafi:o- n·l, a foz escre1•er - Haràorlo::>ohrnl, Iler· 
t ividadc do 8ancti>si1110 Cornç1'io d11 Jc.us, no r11auo - Cumprn->c e registe-se. Fu11chnl 2 
Hc:at .con1·enlo da J::strC'lla, o:io obrigados a de junho de llll!7. - Valdez -Al111ci<la­
n.s1;l1r, com os seus 111;111111s todo. us g rau· J\leyrelles - Ferraz. 
cruzes, .º co1n111c11dadorcs das ruc,mas ordens, H p:ira constar sc mandou aOixnr ,, prc­
•111c e.tiverem na córlc : prêcedcndo-,c <>• sente. Funchal ti de junho de 18..!7. - Vai· 
gran·cruzes da. ditforenll'S ordc11., pela cli- dez - ,\Jmci1l11 - Al cyrellcs - Ferraz -
')llCla d.1 côrlc , "ª• conformidade do :ilrnn"i S<'abrn. - Está conforma:. - Antoniu José 
d~ l b de >elem~r~ ~le 173!1; e os commc1~- 1 Gonçalvc> d'Alauei<la. 
d:idores, ~cm dm .. 10 de ordem, pela anti· • [ O Dejmsor da Lió:rdad,.J 

l'urtu .i.a. 
1'cndo i;isto inseri.l a 110 ;;()li periodico n.-

1 O l 111na -carta na q 11 0.I se pcJ iam alg1rn> es• 
c larcc·iu1c11Lo:1 ~\cêrca d\11nn n11 topsia cada· 
verica foitn no ho•pit<ll 1nilitnc d'c~ta cida· 
de, nu qu;il o; foclll Lnl i vos j1.1lg11rH111 achur­
fC o coniçà<> do c:odaver no ludo direito dv 
pcilo, pn>S>J n offcrccer·l!re sôbre este objC· 
elo oqucllns parlicuh1ridadc; qlle e,tào ao 
n1eu alcance , para recreio Jos a1nailore• d.i 
onulornin portnguez.1; visto o s~lencio q•!C 
sôbre O f,1CIO Ice 11 ê)U,1fdado 03 <> f,,cultall• 
vo; •111c o analysonun. 

O 111dl\ íduo em quem s~ fez n tnl autopsi~ 
tinira nmn grande 11uantidack 1le líq.aidv m• 
cavidad<' e3c]UCrda do pdto , (hydroilaorr.x ) 
o qu .. I d1•s••iova a lguma cousa o pcricarciiv 
pura o lado d ireito, e por conscquencia d.r­
ra11te a viJ.i se não i.ontia pul·ar o corai,àc• 
11<> k'gar onlurul, nu.à;.; si1n 1tnq11cllc pi: r•L 
onde r. lf•pairlo o t inlia aproxinwd ', qu" l'ra 
ua pnrt~ dirc:t a e ;rnll'rtor do 1 eito . O d ,>:·n· 
te foi o pri:awiro qae conheceu c ;:a ,i t.l :1111-
dnoça, e não s.1hc11do e~pl icJr d'ou:ru nra· 
nciru , j11l;>"11 ler o coração no Ir.do ond<' o 
sc11tiu b11L1•r , inostrnodo-se a tollos co1r.o 
11111 0 excepçi'10 rara feita :1s leis gcrnes da 
nolurczu. 

ÓJ fa cultolivos <ln autopsia o llC'red:taram 
não so c111 quanlo vivo, nuh l11 111hc111 . de· 
pois de 111 urto, porc]'1c passac ,do a c~a111i· 
nnr o caJa1•cr, nchnru tn ser ''crdnde o que 
o doente Jh11s tinha dicto , concordaudo to· 
llos 11nanimc111cnte que o coraçfto ,e nchavl• 
no pnrle direita tio rei lo contra a ordem na­
lnrnl. 8nhirn111 i111111uJiot11mc11Le do hosp: tal, 
couta11do a todos cotn graude esp~111 10 a ra­
riduJc de similhunlc r~uomcno , dizendo nos 
inc1ed11los que Ílhsem 1•er o C(lda•er se se 
q11i~l'S>CU1 dc.c11,çn1wr. ,\" razões anatomicas 
c'um qu<: C•t'Orava111 a tal raridade <'rnm ochar­
'C o Cor.11;i10 dn c"davcr silundo na parte di­
rei tu Ju 111l'<li:ht1110; 1>0r<J11e ( dizir.m c:llc.;) 
que swtlo o 111c<lia.ti110 uma membrana • 
que divide o peito em parle direita cesquer· 
da , o cornç:1'l te achn,·a n·e.te ~ujeit.o do 
ludu direito d"1:.ta rnc111lm:na , e por conse-
1J11encio1 11i11g111:ur p0<lt:ria duvidar que o co­
rnc;ão n'e,te iudivíduo se 111:hava rollocado 
no Joi;or oppo.;o ao em que •e coi.t11111a cu· 
contrar : i>tv é oa pnrtc di1eita. Cm dns 
f.icnlluli•·o.; pum escla1ccer os ouvintes af­
f1ruiavn, que quando •e al>r iu o ta l medias· 
tino se 1 he ti ulm achado dcnlro olgu:n líq11i• 
do! ! ! l ,.inalmcnlc os 111ais cordato• admira· 
vom com rc.;pcito o phc110111eno , coosidcran· 
do-o como filltc> de vício de conformcçào. 

l•'oi n'c>lt\ occasião , sr. rcdaclor, que a 
minhn curiosidade aicuill1oadu por sirn illinn· 
tcs coulrndicçõcs e disparntcs, pôz todos o;; 
111eios pum \'Cr o cnda ver; por~rn qnal fo i 
a minha udruiraçito quuudo 11<'11undo lcvan• 
t.uda n porcJc a11 tcr ior <lo pcilo , vi que t> 

sr. coraçiw sc uch:irn 11n rnn k11Jitaçiw cos· 
lu111udu, nlJ11rracnJ1.1 muito ú larga e com 
Lodtu os cn111u1od:J,1dc3 dentro cio >eu peri· 
cardio ! l l Esle s11t·co se ncbarn cort:11lo b n· 
gi111d i11ala11e11t.c , e por con•C•JUC11cia dividido 
cm du~s purçocs entre as quac> npparc:cia o 
cal u11111i ndo ori ilo na sua 11 at11rnl >ituaç.lo , 
visto nrio haver jn 110 peito lí11uido al511ru 
que O podc;.e de,viar , IJOr Cale ter sahid<> 
por culrc U> co1tdlns qui: iC wrrarau1 pam 



.. 
<lescuhrir o orgfio. Em quanto a minha ad­
mi ru!;?i•> me prendia ao lu<lo do cadnver , 
r'll'a 1 cr se podia nchar n cansa que tini•« 
Jcv.1do os façn lt•lti1·0.; a Ião absurda conclu­
ei'i > ; em (1 unnto nncios:uncnlc procurnv11 
qu:1I poderia ser a cau.n que se podesse con­
fundi r cou1 o tal medinstino, escopo fatal da 
il)rl'>roucm dos d icto;; eis 11ue um fel iz aca-
5'> f<·z :ipparccer no meu J.idó nm dos facul­
tat:vos 1la autol'sia, 'l <junl c,stranlu:ndo mui­
to 'I" '' eu achasse o 9~ti)11 na sirn situação 
nnl urul, para m<t<;onv~r do.que se liuhn 
dcci.lido na couforencin 1nng na, pegou nn 
JJ<1rç:to esquerda dei pcricardio e me disse: 
eis nqni o mediasliuo, o sr. ni'io pôde negar 
que o coraçtlo, n'estc ~ugeito, está na J.Xlr· 
te c•qut!nla do peito. l "oi então, sr. rc<la­
ctor, que cu soube o que cm o tal rnedias-
1 ino, cm que tanto me linham foliado para 
:rnthorisar a raridade do facto : era n porção 
e,qucrda do pcricar<lio que se achava sepa­
rnd;. da direita pelo golpe que deram para 
ubrir este sacco ! ! ! 

,, I ·~ 1•6s, cre-lo-heis, vi n<louro' ! l ! A cau­
sa de sitn ilhaate engano foi que os toes srs. 
faculta t ivos li11ha111 a respeito dn si tuação 
d o cornçào as mesmas i<lcias que o vulgo 
JlON•e; o qual se persuade que este orgào 
es1á no Jogar a onde se :.ente bater, quando 
n'c,ta lo .. ar apenas toca a ponta quando o 
sentunento pulsar. O cor:u;iio está collocado 
11'> rncio do peito com n bnsc para cimrt e 
p ura a <li1·cita, e a po:ita para baixo e p:ira 
u csqucr<ln, a qua l se scnlc pulsn r <lebaixo 
da niama c'qucr<la, por<·in deixa de scnlir­
sc se o su..,.eilo se deitar sobre o lado d irei­
to, e scnl~-se-ha pul.ar d'c>lc lado se o su­
hcito deitando-se sôbrc a 111amn direita mct­
tcr a mr10 esquerda entre clla e o plano só­
lire que ;,e ti-.cr dcitaclo, o qnnl <leve ser 
duro; 11'cstc c<HO a mão comprimida pelo 
p t),o do peito sentid distinc1nmen1e bater o 
cor:a<;iio n'cslc Jogar, como qualqu~r pessoa 
o pvtlc expirimcntar, estando perfoatamcutc 
J~s11ida dentro da cama. 

C ·mt1 iln1in t::mbcn1 muito pnrn o engano 
Jo, .r,. focult:tt ivos, o não se lembrarem q1:c 
o coraçã:> tem pnrtcs que occupnm n região 
<lir<'ita do peito; tacs >à'> n :iuricula e vcn­
triculo 11ir~itos, ºº quac• i10 maiore; do que 
os <-<yu~rdo>, e dizem mc,1110 pelos seus no· 
111cs (lllC e.tão nn direi ta. E squci;cram->e tam­
hcm ,' que q uando hou\'CSSC ;,imilhan.tc lllll· 

dm11·a nn situriç1'io do cor:1çt10 n d~veria la111-
bc1111 ha,c r 11os g ro»;os vazos que d'elle nas­
ccn1, e cnttlO se <levcriam achar {t d.rcita os 
' :isos, que no estado nnlural estão IÍ eoqucr­
<la, I' recriprotarnt'Dte: :ah"m d'outras n!u­
du11ças que del'iaan cxpcrimc11tar os or;;ao3 
'1,11111os, que de propo$ito oanilto por niio .er 
uwi~ ('.:,lcn~o. 

P or 1:.nto, sr. rcxlactor, sirva-se fazer-me 
. o ol»t!'(uio de i nscrir no seu pcrio~ico é~l•~S 

1J1i11l111s dcdarar;oc>, parn que o publico >n•· 
ba que o cora<'llO d o tul l'u<lavcr se ach:av,1 
no .cu 1 ... gnr n~tural, no que não perdemos 
midn, porque ni10 preci.ti111os similhanlco rn­
r iJade,, vista a gr~ndc quantidade d'clla. 
que nos importam todos os dias os pericdi­
c•h c.tr:rngciros , as quacs uào obstante a sua 
extrema barateza, tcn1 no nosso paiz muito 
pinl·a c:-.trncção; por cu•tare1n mui lo a cn-
gu llf e ainda mais a dige rir! ......... , 

S<'n uttcnto 1•enera<lor e criado. - Ilum 
c.tud:111 lc d' anatomia. 

[ Borbolâa.J 

EXT.ElUOil. 

e A )1. A lt A s 1~ n \ N e r. z A s . 
Conti11úa a discussi10 do budgct do minis­

terio doo negocios eccksinsticos. 
" Cap. 10." - Collc,,.ios ltcacs , e ins­

lrucção primaria, !2:000$ 000 de franco~." 
J\h. Ucnjamirn Con.tunt pede n pnlavra. 

Coincça dPClar:rndo 11uc nem a disposiçr10 da 
ca111ara, nem o seu proprio cunsaço lhes per· 
m itt1•m entrar como <lc-cjo\'a no vasto as· 
blllll (ltO da instrucçào pública; e que ctn con­
•equcncia tractará somcnle de um objccto 
especia l , que vem a ser, o d<>sfavor que os 
frnn cezcs Hrolestanl<'s cxp<'rinacntam da par­
te do rnin ister io , 11it0 obstante a protecçit0 
que a Ca r ta lhes garante . C ita diversos l'a­
cto, cm apóio da sun us>e rção, o l'l'ercce-se a 
mostrar os documontos q uc os comprovam, 
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e sendo interrompido pelos mnrmurios dos 
deputados do centro, 11roscgue dizendo: 

l:.slcs factos são iaulubilavellllcntc devidos 
mais ao m inistro do interior do qne no dos 
negocios ecclcsioslicos, ni:ls como fazem par­
le do n1esn10 systhemn, é por isso que eu os 
denuncio. 

J ulguei que de,•ia submellcr ~(gcas obser­
vações tt carnara , e oo ministro, do qual 
espero queira responder•mc , a menos q ue n 
cumarn não haja por bem dispensa-lo d 'is­
so, como recentcmcutc o fez para com o sr. 
gunrdu-scllos. (ll uma vcv. no centro : sim 1 
Hlla fez muito bem 1) Mus 11r10 descerei d' 
esln tribuna scn1 l:imentnr os tri stes aconte­
cimentos, que <le~dc alg uns diAs espalham o 
terro r, e a anci-edndc na capital. (Explosão 
de murmurios nos bancos dos ministros: o 
prc.idente toca com força , e mnilos vezes a 
carnpniuha, sem podêr re.tabelleccr o silen­
cio.) 

Mr. Benjamim Con>tnnL, dirigindo-se aos 
interrn ptoros. - 1'iio nccusnr<'i, nem jusli­
licorei ninguem : lnâs pedin:i que me conser­
vcr\l o dire ito de ser OUl'ido , se a cn111~ra 
111'0 nüo tirnr por \tmn rcsoluçàc. ( Da es­
querda : follni ! l~allni ! O tumulto soccga 
no centro.) 

;-. ão entrarei , diz o honrado membro, 
no exame dos factos que nenhum <le nós co­
nhece nssás para os nvuliar; amis pergunta­
rei que admi nistraçi10 é ~.ln que cstn em 
11uerra com todas as classes da sociedade? 
(Movimento 110 ccnlro. Os deputados que 
t~m assento n'esta parle <la sala <lirig<!m ao 
orador vivas reclamaçôc11.) 

Mr. Benjamim Conslanl. - Seoliores , 
quando se falia d'~ta sorte exccptuam-lc 
St>mprc os pre.entc» (Risadas na csquerdn: o 
•·entro guarda si lcncio.) l\l>i.. que administra­
çi'w é éota que se ncbn ena gucrn.1. <..'0111 tó<lus 
a; cln•.cs da sociedade, cou1 o~ indiv iduos, 
e co111 ns corporações, com os poderes cons· 
tituido3, e com os cicludt•os , com os parés, 
cont a mngislrnturn, coin n ucadcmia, co1n 
uguarda 1rncional, e fa:,:ilmcntc com a mo­
cidJ<lc, n:;itada cert:.mcnle pda cílervesccn­
ci .. <lu >Ua idade, màs que l'ºr ÍS>O uào dei­
xa de fazer a esperança <lo pa iz 1 ( Y cl1c-
1m•nte> denegações do centro, e da dircit.1. 
- Oa cs.1ucrda: .E' vcrJude , tclll-ua calum­
uindo. -) 

Depois de ·restobellccido algum tan fo o si­
lc11~io , 7,,.ose,n1e o 1J1'aclur , >W>'rando que 
amlavai11 age,.Les d~ 7wtíci<1 c11frc os c•ttldau­
tu daa csclwlas provoca11do·os â ciesordcm · 
que travando-se ésta , foram apprchc11didr:S 
u 11111 ci'aquellcs va>'ios ]XJpcü que 7,róçavam 
ser com eJJ'eito tllll agente de polícia ; qtte 
alt;wu dos mesmos cslucúmtcs lhe fo,.am a1,-
7wc1culnr estes pa1u;11, e que cllc os 111ostra-
1·i" a quc11• o:; qui~cssc ver, más q11c os 1táo 
c11/l'cga1·ia a ni11.,,''1.1c111 7w1·a se mío sumirem. 
R' i1tlcrrompida j1·cquc1llcmcnlc ésta narra­
ç1ío pelos clamore:;, e iiitcrpcllaçôes do cen­
tro, e da direita; o lionl'lldo '"embro co11-
cfoe o 1eu discurso noi 1cg ufotcs termos, tio 
meio de :.uua agitciçâ-0 que os eef órços do 
prcsük11lc 1iâo comcgue111 acalmar comple­
tamcutc: 

::>cultores, aqui o llcclnro, tudo o qi;e se 
passa me suggcrc suspeitns que cm vão re­
p•~so . I solado da nuçiw , sem npaio mais 
do que a força mt1Lerial, e sabendo que es­
te é cphemcro, procuraria acaso o ministerio 
nas desordens que promoveu pretextos para 
um gelpe de E stado '? E' um axioma igual­
m<'nlc certo cm jurisprudcncia, e em razão: 
- aqudlc a quem um dclicto appro,•eita pó­
dt! ser naturalmente suspeito do mesmo d eli­
cio. - Ora, nn situnçi'lo cm que o minis­
tcrio cslÍt collocado , so a cllc é que as desor­
dens podem ser proficuas. Tem d irigido ltlO 
mal a nnu do .E~ado Jurnnle a ca lmaria, 
que so póde salvar-se por meio de uma tem­
pc.tadc. 

H.<'tirc-se pois, eu o conjuro, com tantos 
honrado;; collegas que d'elle se desligam to­
dos os dias , em nome do bem público, e 
alé para salvação d o throuo: não queira sa­
crificar á conscrrnção de um poder, que.lhe 
foge, o socêgo da França , que seus actos 
arbi t rnrios, e culpa veis Icem perturbado; a 
riqu<'la do França , que em suas mãos fu­
nl'stas tem dado logar a um dejic·it que vai 
crc~ceado ; a gl6ria da 1-'rnnça, qu.e tem 

abnndonndo ao estrangeiro ; os esplencloros 
inlelcctuacs, e moracs da França ' • que per­
segue , e que deffurna. ( .Murmurios no cen· 
Iro .) 

l <'111a lmente, aqui invoco nüo soo interês· 
se do presente, mais o inlcr&sc ainda mais 
sagrado da humanidade , e <lo ft.tu ro, ni:'to 
queira rncrifacar numa ambiçi10 mesquinha, 
e sord ida útn geração , nossa esierança • és­
ta nobre mocidade que nos ha de substitu ir, 
que scr{l melhor do que nós ( violentas dene­
gações, e rumores prolongados no centro, 
e na direita); ésta mocidade, cujo sangue 
tem derramado u ma odministraçào iusensn• 
lo, como os <leuses rnalfnzrjos que e xigiam 
em holocausto o que os de>grnçaclos paizes, 
que seu culto manchava , tinham de mais 
caro, e precioso. 

E sperando cmi epochn de jubilo, e satis• 
fa~ào unanimes, dirijo-noe no miuisl ro pro­
tcctor natural d'<'sla mcc.dnde' rara que fa. 
ça OU\•ir n voz da rnzâo, ni10 •Omculc áqucl· 
lcs , que enganados 1 cio elJ'crvesccncin das 
pnixõ~s pohticas, to111a 111 nu:didas violen lfls, 
mais lambem áq11elles, que c1cnos susce11ti­
veis de exMrera~ão, 11i:10 e1 ilam o mal de 
que podem pre,~er as fu11e.tas conS<'q11e11cins. 

J\ o meio do ruído 9uc de 1101;0 rot1.pe com 
111ais f<Jrça, a OP1larirúo de 111r. ck lorbit1·e 
"ª lnbu1ia rcslabcllccc o silwci<>. . 

O ministro do i11lc1·for, cuja 1·0:: é ni11ilo 
111aii jol'le , e sonom guc de ordillario, ex· 
111·css(l· sc n 'estes termos : 

Dcsgrnçada mocidudc, disse f111alisando o 
orallor que me precedeu ; desgraçada moei· 
da<lc, digo eu tarnbcm, e mais de.grnçadn 
tlo que se pensa, J.orque C>l1Í rodPadu de fal­
~os a migos , cuja rnx alleudl! t·m demasia, 
porque aquelles que ~e lhe oficreccm corno 
dcficusores •O procuram dcsv.:air~-!u, e per· 
de·ln no p resente, e uo futuro. (Era vos rui­
dosos, e prolougados no çcntro, e na direi• 
lu.) Com ns qualidades que n disLing uem, 
cllu h'm de foi tos. elln sofl're os i nc.'<)n venicn· 
lc~ <lo incxpcricu~in; (' focil t'111 ~xtravinr-sc; 
cahc como rega 11os lnços que lhe arurnrn ; 
e deixa-se conduzi r 1 cio. ho11.cns pcrfalos que 
não c.e.sarn de iullamor suos paixccs. 

::-al>c1s muito bem, wntorC's, que meios 
se emj·rc>,;am para a S<'duzir, e c11g ... nr.r. ::ia· 
heis aoli ilo l::em 1·or qu:ic• mad11nnçccs se 
n lll• •n dus <]tmlidudes qul' lcm , <' cins <1ue lhe 
ful 101J1, pnra n prcc1p 1t.nr 110 meio dr.sdcsor· 
<leus ns 111a is co11dc111n uvr is, e 110 ol vitlo dos 
mais sngrudos deveres. (/\ovos ª I ,,lauso .. ) 
J\ ssim é , senhores, que de urna lri buna 
d'ou<lc não de\'em dcecer scniio prudentes 
con~clhos, e palanas 1 r<•pria• n cnsiuar- lhc 
a obediencia ás leis, e a 1 nícl ica dos cleH· 
rcs , >e o u>a u dirigir-lhts crin1inosas p rovo­
caçô••s. ( Yiolenlo> 1nurrnurios na c.querda. 
._ 1\b\I. Dupont del'Eurc, ~enjam i n Cons• 
lant, e ou tros deputi~ dos dn opposição diri· 
gcna 110 orndor \' ivissi1111.s iulcrpc! lnçocs , que 
se perdem entre os cla1nore. ni..ida mais vi· 
\'OS, e violentos ela dircitu, e elo ceulro. O 
turnullo cstÍl no seu auge. ) 

() prc.identc, cuja voz, aincla que mui 
forlc, arenas se on'e atraHz de tantos !{ri· 
los coufu;õs, <liz : é do clc\cr, ela dignida· 
de da camara ouvir com soc\·go .. ,. Hccla· 
mo n observancia cio reg ulamento. ( O silen• 
cio rcstabcllecc-sc algum tonto .) 

O mini~lro do inlcrior proscgue cnlii<> n'es· 
tc>s lermos : ü orador a quem rcspo1 do per· 
tende •1uc um, ou alguns jo,·ens lhe entre· 
garnm papeis que indico u d'um inodo mui 
mi>terioso ; màs pouco imporia; esse> p~pc1s 
terinm sido apprehendi<los a um agenle pro­
vocn<lor: ora uem: 1.ergu1110 ugora n dl() 
mesmo: o primeiro dcl'cr d'uqucllcs que s& 
tinham npodcrndo d'essc pcrtendido agente 
pro1·ocndor não era conduzi-lo pernnlc os 
mogistrnclos, ou pelo menos entregar á jns· 
tit;a cs•es papeis que \'<'rif1rnrnm uma cul· 
pavel provocação? i\1io crcis \ÓS mesmo que 
os dev1eis remcuer? .\ão de1·i<'is dizer-lhes: 
" ha uma ju.tiça no ' o«o pai~, ha trilua· 
,, nnes , e 1nngistrados; ide a c lles?" (Hui· 
dosos sinaes Je ar provn~tlO no centro, e nn 
<li rei ln. ) 

:l\iio dcvieis affnstn-los do escnndnlo que 
procuravam, Íltze-los entrar no caminho de 
t(UC ni'to dev iam apnrtnvsc, lembrar-lhes o 
que tlc, cm á ordem púl.ilica, e Íl justiça do 
paiz? :Em logar d'islo que fizestes? P reen• 
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. 
c11cstes suas perigosas, e culpavl)is intenções, 
vindo rublicar aqui papeis' qt1e !C pertcndcm 
i:;on"ertcr cm peças incendiários. E 9ue mo­
mento se escolheu para fazer soa r neste re­
cinto ia uacs declamaç.ões 1 Aquclle mesmo 
cm queº uma porção ue alumnos das nossas 
~scbolas est:'1 cngolfada no mais funesto dcs­
\'ario, em que clles se entregam ús manifo.­
tações mais inquietadoras, aos actos mais 
culpaveis . , . no momento cn1 que agarram 
no caminlio público ofllciacs de polícia judi­
ciaria para. os revistar, e maltractar, sob pre­
texto de serem espias. (Novas interrupções.) 
:Eu quero, eu devo dirigir-me lambem a es­
sa infeliz mocidade, e na minha sincera sol­
licitudc lbes direi: ah! Desconfiai d'aquelles 
que se dizem vossos amigos: tende confian­
ça so n 'aq11elles que a sen pezar vos mostram 
uma severidade uecessaria. (A pplausos.) 

Mr. Benjamin Consta11t sóbc á tribtma 
no meio dos murmur ios wianimes , e p1·olo11-
1t·ados elo centro, e dt:i dii-eita. 

lJm ministro mel accusou, diz o honrado 
membro, é da vossa justiça ouvir-l!le; a vos' 
sa justiça fan'1 o que quizer. (O silencio es­
tabcllece-sc immediata111cnte . ) 

O sr. ministro do interior fez-me uma 
ohjecç;'io que ii primeira vista parece especio­
sa; e é, os estudantes deviam conduzir pe­
rante ~· authoridadc o agente provocador de 
que foliei; observo que niio é a mim •1uc és­
la increpaçrio se d i rigc. Rebatendo-a, n:"to 
quero que va recahir sôbre os jo,·ens, que 
passo a justificar immedia tamcn t.e. Ellcs não 
vieram procurar-me scnfto no dia seguinte, 
e ent!10 ja não tinham cm suas m!1os o agen­
te provoc11dor que haviam capturado, e o 
cousell10 que c'u lhe désse de o conduzirem 

.pera11lc a authoridadc teria sido completa­
mente illusorio. 

l\làs ellcs por isso não faltaram ao seu de­
ver; porque não era na occasi:'io em <pte os 
gendarn1cs os acutilavam que lhes era faci l 
a 11rescntarclll·se perante os magistrados: e 
alem disso, podiam clles esperar foze-lo pren­
der, quando tah•cz o agente os fizesse pren­
~cr acllc; ! ~aluctaqncentre elles ~e travou, 
vpprch<"nclcram-lhe provavclcncnle os seus 
jl(•j;Cis; m:\s sempre é verdade que não po­
diam appresentar-se ante o magistrado sem 
correrelll o perigo de serem prezo>. E aqui 
devo <lcscu!pa-los lambem de outrn inculpa· 

. çiio do ministcrio. Elles não me entregaram 
est~ paplli.s para que cu fizesse use~ d'elles 
n :i tnbumt': ( Ilu mor n" centro) Nao per­
milla Deus que cu lance sobre n!oguem um 
acto que rue perlcncc ! .h:nlregaram-mos para 
me provarem <1ue anda1•am entre ellcs ageu­
les provoc.adores : cu fu i quem, sem lho di· 
zcr, lomei o partido de re1·clar tacs foctos 
n'e>Le recinto; por laMo os jovens que se 
accusam não tiveram as más intençõrs que 
S(' lhes aLLr ibue. e H.uido no centro' e na di­
reita. ) 

Accusam-me de qncrer excitar clcsordens 
11'csln cnmara; mus éstas desordens são obra 
dn maioria que me interrompe incessante­

. mente, 1mrquc se ésla maioria quizesse oi1-
' ir silenciosa a minoridade que cl la oppri ­

.rne, e principalmente se qu izessc responder­
llie, não teria mos sessões proce!losas; o pú­
blico nh seria agitaclo pelo tumulto d:.is 
nossas discussões; ui"to liavt•rin escandalo; 
não ~omo> 11ós, li"to peq11enos em número, 
que o occasioln\mos; sois vós com os vossos 
murmurios, os vossos clamores, as vossas 
risadns , as vossas injúrias, sois vós ')ne fa. 
ieis o escandalo que nos imputais; é o em­
vrcgo violento da vossa f'Orçn cega quem pro­
voca a de.ordem . 

Vou agorn ao que me é pcss.oal. Sem dú­
vida' se existisse um ministcrio cm que cu 
tivesse a menor confiança, teria informado 
o ministro do que se lia via passado. ( Mur­
murios no cen tro.) Mus como cu oão tenho, 
eu pessoalmente, 11enhuma confiança no mi­
nistcrio, n<w quiz prestar-lhe as minhns con­
fidencias, e julguei que a pul>Jicidnclc era 
util, não para. provocar desordens, ( Excla­
mações no centro. O presidente reclama o 
silencio.) mJs para evitar a desordem. (Nova 
cxpolsi:io. Todo o centro: l\ão ! :Não ! vós 
~ois um ag i tador!~ 

M r. Bcnjarni n '9oustant: - Quem agita 
o público e torna perigosas as nossas cliscus-
1ões, sois l'ÓS COJtl \'OSSUS Ínlerru pçÕcs. ( Ó 
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centro murmura co.ni mais força.) 

O presidente: - .Mr. Benjamim Constant 
nl\o calculou bem a sua phrase: elle queria 
dizer, que as interrn?çl\rs tornavam as dis­
cussões mais penosas. Peço à camara que 
guarde silencio. 

l\fr. de Lai'anouze: - IWc accusa a ca­
mara . 

O presidente: - Peço á camara que guar­
de silencio. 

Mr. l3enj amin Constant. - JtiÍgd que 
disse uma cousa muito natural, e vou re­
produzir a minha assersi10 de ta l fórma que 
vós mesmos não poderéi; nega"la. O que dis­
se é, que se oudssemos pacilicamenlc uns 
nos outros, senão• interrompessemos frequen­
temente dé uma maneira incivil, equasi sem­
pre tumultuár ia, que impede os oradores de 
explicar o seu pensamento, nenhuma discus­
sttO scría procellosa; não se veria n'cola as­
sembleia o que se chama espíri to de facçiio, 
e de effervesccncia, menos que aTgum ora !or 
fósse assí1s insensato para clizcr alguma cousa 
contra a Carta . V cdes que não SOll tãt> in'no­
cente ·cm meu pensar como julgou o sr. pre­
sidente , màs crêio q uc não disse cousa que 
não seja exacta. 

8uspeitaudo , com razão, ou sein ella , 
sem ella, se assim o quereis, mii> linalm<!u­
le suspeitando no ministerio projcctos pouco 
conformes ao q;ie llle parece do interês:;e dos 
pr~vcipios cónstitucionaés; ntw tenho u'd lc 
nenhuma. conlidnça; e como desejo ardente· 
mente que cessem todas as desordens, que a 
mocidade não se torne a ex pôr a e»cessos, 
que todos devem lamentar, jul1p1ci util vir, 
por meio de factos, provar nesta tribuna: 
que as desordens tinham ~ido pro,.ocados 
pelos emissarios' 11ão direi de quem e rnmor 
prolongado no centro), mus que não per­
tenciam :í nobre mocidade de que se tracta. 

As>im o fiz, para que elln su1ba que to· 
das os vezes que lhe ocoosel11nrern procc.Ji­
mentos irregulares, são seus inimigos os que 
tal acouselha111 ; para <Jlle saiba que a unica 
maneira com que os ciJadr1us sizudos podem 
cspc~ar livrar-se de uma ad01inistração•q11 e 
os opprime, e irri tu (novo rumor no centro), 
é niw sahi r jamais do:; caminhos da lei , por­
que a.ordem, en t re uma nação que conhece 
os ~cus direitos , entre uma mecidade <Jhc os 
aprende, acaba por firmar cedo, ou tarde 
os seus triunphos . 

Voz na direita . ~ E os deveres, não fa­
lais u 'ellcs '/ 

Mr. Benjamin Conslant. - Sim, todos 
nós os lemos. Estudantes 1 depul<idos, cida­
dàos, moços, e velhos, todos temos deve-
1 es; affastmno-nos d'cl lcs todas a> •ezc~ que 
nos cntregàlllos a movimentos irregulares, e 
violentos. Os ajunctamcntos. são um desvio 
mais , ou menos rcprehcnsi vcl dos dcvcre; . 
i\làs creio lambem, proseg11e se1>cra111cnfe v 
orador, creio que todas as 1 cze:; que se falt:, 
a seus juramentos, que se não mostra incor­
ruptível , que se não dcffcnde a Carla que se 
jui-ou dcffonder, falta-se vergonhosanicntc, 
desastrosamente a seus deveres. ( Movimen­
tos diversos; nunores no centro. ) S rs., con· 
t inúa com fOrça o honrado wcmbro, eu co­
nh~ço os que prchenchem seus deveres; tam­
bcm conheço os que os não preenchem ; e 
oxalá que aquellcs que me accusam ele ig no­
rar o que siio deveres, os cumprissem · tão 
bem C0010 eu! e Profundo silencio.) 

Julgo. te r foilo uma cousa util, advertin­
do a mocidade dos laços que lhe armam, e 
patenteando um novo acto do ministerio, 
que n1io póde mais elo qne perder a França. 
( Vi,•a approvaç;"io na esquerda. Rumores 
prolongados nos bancos min istcriaes. 

O g·u.arda-scllos só/,e á fribuna, e depois 
de esperar que cesse a al{ilaçáo 7>rodw:.ida 
veto discurso de mr. Benjamim Consta11t, 
começa 'd'est(I Jú1•ma: 

Espero resistir aos sentimentos dolorosos 
de que todos somos agitados; m>ts não me 
abstere i com tudo de preencher o dever que 
me é imposto pelas e.Lranhas as;c1 ções pro· 
nunciadas ua tribuna, pelo orador que acn­
'bais de ouvir. Eu vou t ractar de factos, d~ 
factos somente , senhores, e i·cstabcllece-lo:­
tae> como na realidade são, isto é , vo u con­
testar todas as circnmstancias que elle aílir­
mou. 

o.1binistro estraol1a que mr. Benjamim 

Gonstant accilsc a aclmln!slra~ão de ler pro• 
voca<lo os culpareis cxtravios que !!llc d~plo­
rn: suslc11 la <111e os papeis achlldos ao ~gen­
te da polícia não provam que houvesse pro­
vocação da parte do min isterio ; que mos­
tram somente que este fez o seu dever, pois 
devia ser accusado de negligc1icia senão man· 
<l<•sse ós seus agentes a observar os ajuncta· 
mento~ tumultuosos dos estudan1es de 111 cJi• 
cina: dccl:ira que o procedimento <l'eslt.>S pa­
ra com o agc1.te da polícia conslit uc mais 
do que um sim pies ddicto , e merece o no­
me de crime : d iz que a tirada dos papeis 
produ?.idos na tribuna é uma verdadeiru es­
poliação ; e qualilica de culpavcl a retenção 
d'cstcs popcis . -

.Eis-aqu i , d iz terminando o ministrei, eis­
aqui a verdadé que êtí Jcvo, e que devia ao 
meu cai·go declarar- vos; a verdade q11e de­
ve acreditar u França, e a mocidade, q ue 
anlcs qu<:rcr:i , como ho pouco a cxliortou 
tão pathctica e ·energicamente o meu iir>11ra­
do amigo mr. de Corbiere; t>u vi r a voz do 
seus nrngislrndos, que prestar ouvidos á d~ 
seus corrnpl.orcs. (Bravos 1, rolong:.clos no 
centro. J\lr. l'eyronoct ""lt<indo ao ~u Jo­
ga r recebe as foliei Laçocs de grar1de número 
Je membros do Ctlntro. ) 

Mr. Cuvier , co111missario cl "el-rci , rcs• 
ponde ao que mr. ~cnji11ui111 Conslaul clis· 
;e sóbre a instrucç>w d os proic.tnntes. Cita 
alguns factos cm abono das suns asst•rçõe~, 
e conclue d'ahi que os protcsioutt!s não são 
menos protçgidos que os catliol icos. 

A emenda da com missão; beu1 como o ur• 
ligo são ado11tados . ....::. 

Augsburgo abril Q7. 
O Obsernador 'J'1'icstino, con1ém ó seguin­

te exiracto de nma carta de Cnrfí1 - () bl'i· 
gue grego 1\'eptww , capitão J . C. Bclisa• 
rio; que sohm de .Egi:ia a 1'.(, e d" Paro a 
Jf> ele: abri l , fuudcou nn nossa ense:.da an· 
tcs Jc ho1ltem. Ao rri11cípio suppoz-,e CJUC 

~ra JHH ;o mercante , que vinha Uustur um~l. 
cam~gaçr10 de milho, porêin a mude l lli;o 
dcn pur tc que era nso de g uérra, t: que ocus 
papeis EC achavam rnhricados pelo govc'rno 
grego, e tarnbem por [()J'd Cockrbne, como 
commandaule cm chefo da 111ari11lia grcora . 
Hm conformidade do sy,1 ~,cnia 11cu1 mi .~uc 
aqui se adoptou , o go1 er110 ju l;;un a pro­
po>ito intimar ao caJJilào Bdisario CJUC sa· 
hissc , o que cite cm obscrvuuc:a foz houlcm 
de tarde. 

Um cnpilão, cl:cgado aTr:estenodia 1!2, 
e que tinha deixado Zante 011to dias anles , 
mcacior1a ler 011vido dizer all i, que tin ha m 
chegado a J\fodon de .1 lcxandri u tri11ta trans­
po.rtcs cg~·pcios carre~ados coru 111untimcn­
tos e mun1çccs. ( Altgemeine Zeit1111g.) 

Dresde , mufo 9. 
fiontern este•·c exposto o cadal'er d"clrei sôbre 

um magnífico leito 11a sola d"auclicncia. lloje pe­
las 8 horas se <leu á s~pul111ra no Pwu!uort Ueal 
com todas as ceremonias dv s1ylo . 

l':·oclmut1~·<1& de s. 1n. t. 
,. Nós A ntonio Clen,ente Theodoro, pela gra­

ça ele Deus rei de Saxonia &.e. a todos os rws>o• 
subditos saneie. 

Sc11do Deus serl'ido , por se!-'s incomprehen· 
sh·eis decretos , chamar á sua J)rescnça s. m .• 
nosso illu~tre e poderoso rei e senlmr Frederico Au· 
gus10 , rei de Saxonia, nosso irmão, causando a 
mais viva dor á sua família e a todos os seus suu­
ditos , e rccahindo em nüs, por seu fallecimento. 
a sol>erania do rei110 da Snxonia !leal, conl(vmc: 
o direito heredi tario de primogenitura, estabeleci­
do na casa lleal de Saxonia , temos tomaclo por 
consequeucia o govêrno d"esle• .Estados , compre­
hendendo a tlarte saxonica do ma1·y1·aeado da al­
ta I.usacia. 

Esperàmos dos fiéis Estados, authoridades e em· 
pree-ados publicos, e em geral de todos os subdi­
tos e habitantes de qua!quer classe, dignidade e 
estado que sejam , que c.le hoje cm diante nos re­
conheçam como seu legítimo soberano, não ott~n­
dendo so ao que devem, mas tambcm a boa 1·00-

tadc . consen-andp·nos uma inviola 1·el fi <lelidade 
e inteira obedieitcia, concli:zindo·se em tudo c~nt 
res1~ito a nós, como co1n1e m a sul>ditos , que co· 
nhecem as suas obrigações para com o soberano e 
.1utlwridade instituída 1:i1>r Deus. E para que a 
lllareha dos negocios publieos 11ão se interrompa . 
com tão triste ac.:oritccimento. ordenámos que to· 
•bs as aurliencias <' trih•1n:•CS <lo rei1:0 CtlfH illu<~m 
provi~oriamente , até nossa ordem , no GXercicio 



<las suas fu'nrções, Mmprindo e1'3Cl3mente os seus 
tle• eres, expedindo Jes.te ja em nosso nome todos 
r.$ Jocumcntus officiAe;,; sen mdo·se para referen­
da-los <los scllos anlcriorts , até que os nuvos se 
apron1p1em. Dada no IJO!iSO palacio de Drcsde a 
l .i de maio 1827. - An1onio, rei de :>.1xo11ia. 

(<«mia úc .llaC:riú.) 

P etcrsbvr;;o maio Hl. 
S. mage$t~de nomt-011 o condt' Kotschu!X'y 

prcsidenlc do conselho ilo imperio, e mr. Vor 
0·~11i11, sccrcrorío 1lo 11nperio, e 111emliro 
d·• con~lho. ;\)r. ~lart~cl1enko , sccrt·lario 
•f .E,tnd•> , ,·ui p;1ra o l11gor ele 111r. Olcnin. 

,\ntes de ho11tc111 o imperador foi a Crons· 
tíldl, 'cr a esq11ndrn, e os 111clhornmc11to. 
ci ue se fir.::ram 1ta3 fortificnc/1e;;; e de lorde 
emh~rcou oe llarco de vapor pura Orniuicn· 
baunr. 

Jlfw.lr1",l iJ1:11l 2 l. 
A organisaçiro dos corpos <lc voluntarios 

r~.1 li~tn s 11!1.o se lcnJo clli•<"l 1111do c111 a lgumus 
cidad~s da Bi$cnia , 11011do, &cgnudo nutigos 
privil••gins, não linvin ou trn torça 111i litnr 
mais que a pt·c11li11 r d'nqucllR provi11C:ia , 
'JllC era chnmucla lerciM; o cupi1ào 0rc1wral 
<J,, p1ovi 11cia Foornns rct'Cbcn ordens puru 
tii ssol<·N os ltrcios, e 01·g1111 isnr c111 •Cu lo­
;;ar corpos ele vnluntnrios rcnlistns. 

Temos por ' 'rzcsonnu.1cio<lo o interrupção 
<la mala: n go1·i\rno po11Jc l'lll fim apo11hor 
umo <p1adrill1n ti•· cousa de 20 homens, qoe 
se liuham c,1111.ct.-cido a poucus lepins da 
ra p1tal nos tlc•f1ladciro~ de ( i uodarrnma , 
l'oadc co111111etti;1111 ronl.o, >ol>rc os ~injan ­
te, e nas :olJcias 1i-inl1:1$. Foi mundnJo 11111 
dc,tacam<'nto tlc c11çadorcs pro' inciucs <ln 
i;niirda eoutra cll<'•, "depois de uma obs:1-
.nhda rcs;..,teocin , (: Ut ' !'"! hou\·c utu ou dous 
r.1orto; e •111u1ro !~rido> co11-r;:11ir:1111 npa­
nhu-h;. l'uuco:> pt1<l.-rt1m CJ<:11p11r, e os que 
· C acha til prer.f>S 11:io dei :orn r:'IO <le rcccllt'r o 
cas:i·"'> c1uc seus crimes m~rt·cem . 

~ [ Qwc• tidic11 m;.) 

Pnt·i• 111aio 2 1. 
Cim1lar <lc '.\l. J. U. Eyuard a algumas 

co1 1• ml~~<:\<!;> gr~gns . 

A1>rc<•o-mc, sr,;., cm ''OS trnn!mitir os 
se .. 11i11U'S uotíciu.r que ~cdJi óíl'iciulrne 111e. 

0
fü s o cxtrnclo tio que l\L .ll cidcck me es­

creve de Poros, cm da tn uc 12 o l(> de 
a hril . 

,, A :11;,cmhlein de D nninlo ( legna e meia 
tl'uqui) acnba tlc nomear por ncclnmaçào, 
o con.I•' Uopo-d' !strin prcsitlcnle do Urccia 
dur:inlc s•·b: n11no>co111 11 poder e os ntril>ui · 
çm•• cio pn!sid1•111c do,; E6lttdos unidos. Se o 
C'lU. ll· nào acc"í•il:H eoavocar- $C·l1n ºº''ª ns­
gn,ubh:ia p:mo li17.~r outra ••w1luo. Lord <.:o­
l' kra al'.' , f,,i 110111cado co111nrn:1d.111tc cm che­
fe da 111ari11ha ;;rt·..;11 , d.-clnradu 111:irinlta 11a­
cio:«il, ( acc·e tun ). O gcnrr:il Ci1urch foi 
1i.>111catlo ui1111111111d.111tc d:&0 l ropns de tcrrn 
( net.c. tuu ). l ma co11 1111 issào de dôzc mt'mbros 
' .ii c11car 11•.;:ir-~ de r<'<l1~i r u co11.t1l11içà '>. 
J\ 1é ~i ch~,;•:·111 d Hon.lc Unpo·d: J •' ~ia e-tão 
no111c.1 '"• tr••• :;o•crnn lo rcs pro,·1>or10-. .\la­
ckris, para as ilh:is , i' '<•tro llt' y , para a 
More~, l\nkos pu m n Ho 111clia. 

Fah~i~r dt>f · . de-~c .-akrosana•a te na citla­
rlclla tl' ,\ tl1c11as . . \ C:"tpd1ç:w d ' Orop 1 teve 
ho111 re;:iltntln; dc>t»u1:110> • ' arn1azcns e 
1orná:nos dous hrignc:> carre.;ad<>o de rnanti· 
rncul "· ( '·ickranc 1(-z 1111111pr11cl11111aç~"'1·11cr· 
;~ic:i , n1:n11aci1111do q11c o rx1:rc1to de K1cs· 
lnclai uà,> n•cchcriu 11tai3 'ívcn•s. 

" 8al>cmo; que'" prcpnrn ll(J E;:ypto uma 
<'Xpcd!ç:i.o forn1irla "cl co111 tkstino c;o11traJly­
,Jr,1; for-sc-h 11 vi;.:orMn rcoistcnc:in &e. &e. 

• \ iud;i c111•J é,1a ilha se perca, sr>. , 11:'.10 
Terco is a ~.pC'rn nçn da so 1 v11~i11> da <.: rccia , 
rna;;ugi·"" i ~•· pelos uwlcs d11 hu1111111idndc.c 
11clns 11c•n1~ dc;vent11rns cp10 c~lc ncnntec1-
111c11to c1111sr1rú no cc1111n11Srcio. So a ilhn dP. 
l i vo!ra f'õr J.:, truida touos n; haliitanlcs ~e 
tornu1 i10 pirntus, como lizcrn111 os de C..:irio 
e l J.>•ilrn. 

:u. llcid~'Ck csc1·e"e cm dutu 1lc 17 de abril 
o s<.-.g uintc. 

,, ;\e.te momento nos che; a :1 not lcia da 
tomada de! urnn optimn \'Oí\<'la deoti11odíl 
pnr-< .lfa/1cmel-.Ali. (.},' Í\crcs 1ccc1Ji,los per­
mitirnm-.>c ÍH 7. ' r·sc 11mn distribu1çi"o por toda 
a tropa; o tlinl.ieiro serviu p~rn pngar aos 
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mílrinheiros que ha muito não rccebiílm cou- 1 gencros do paiz o 18 passageiros , a A. 
sa alguma. F. de Si lvo. • 

l\Jàs, cm nome de Deus, continuni os vos- S. Jo1é e Maria , biat. port., mest. P. da 
.os esforços. Se tivermos meio> resisti remos Silvo , cm 10 d. de L iverpool . com car-
aos turcos e 110; egypcios; m;is se os rccnr- vào de pedra, a J\. lL Terruje. 
sos nos faltarem este pa iz ficará perdido. O. // i;rikmle, csc. por!. , cnp. F. ll. de Oli· 
.oldados e O> 11rnrine1ros 11i'10 se conservnrn ve1rn, cm 13 d. de Li,crpool com ei1:zas 
no; seus postos .cm tcrCU) que deixar a •lllh d.: c11ni10, lldncla , forro , e f> pa;>agei-
niulhcre; e fill1os. A miseria cnH1nc scnclwm ros o F. A • .Ferrcirn. 
todns os habitant'!S horrori;a . • \ s mulheres e Cn1111ing, l'SC. in0I., cap. ( j _ P enfool, cm 
as crianças abaudonndas , por homens que 2 i cl. de Londres com ÍJzcnd:is e 3 passa• 
vàn combater, causam um dó incxpl icav~I; gciros, o l'ha1nbers. 
i.to não se pódc ílcreditar sem •C Vl'r. (~ 1u• C(ll·/u la, cah. port., me-t. F. L. de S:incta 
cxcellcntc é o po1•0 g rego! Q ue liom clrar11ch·r l'ru7., cm 1U d. ele Teucrife e Grnc:osa 
tem nclas;elmixa! C~ue pacicncia! J\l:hqnc cm lnHro c 41 praças clctrC' pa hcspanho!a. 
clcsgraça é e>tarem , gera lmcnle, O> chefe• lhirricl , c:.c. in01., cnp. J). Churcbward, 
corrompidos P"lo despoti:m10 paosado ! ll oje cm !N ri. dn Terra ?\o''ª com l>acalhau e 
com tudo as d i;sençôcs tccrn ces:>ado e to<los ozeile de peixe, 11 G arlnnd. 
os chefes ci vi; e mi litnres tccm sido u1111n i111C> 011dcr11ermi11g, galint. hol., cap. G. B: 
nas eleições que se tccm feito. D nrnntc a as- Fl l'.'ick, M> 20 d. de Arns lcrdam com f11.-
s1·111lilein , perg11nto 11-rne o presidente, se cu zcndus, a D or111an. 
tiniin nlgu111a cousa a propôr. He•pondi que Clwistinrr, brlg. s11t•c., c:ip . .J. l\follestrom • 
como estrangei ro, uào t inha volonos negocios crn 1.(; cl. de Htockhol mo com tabaco, for· 
dn G rccin, 1mis que, como pliil-htllc110, lhc:1 ro, e n~o, o L. l•ris. 
repeliria urna phrase e;cripla n'umn cnrla Douglas , hrig. ingl., cnp. G. Day , cm !!6 
que acnbavn de receber tlo meu snl>crono: d. de Su11dcrla11d coui canão de p~-drn , 
J/clle'11os scíle imiJos , "wrchai c1'accc5rdn, 11 Gootlhcar. 
eis o que vâs mais p1·ccisac~. A asscn1blcia 
com :icc!a111ílçâo gemi , ngradcceu ao nwn 
\•irtuoso soberano, o interê;se que clle se di· 
gna"a tomar na sôrte da desgraçado Grecin. 

Daudo-vos o extracto d'~;ta s carias , 11:"10 
posso, senhores, deixar de solicitar que to­
das a. con11nissões augmentem cada \CZ mnis 
o seu zelo. Façamos ainda alguns pequenos 
.. 1crificio; e com n protecção dll·i na cli<'gn­
rcmos de pres'a ao momento cm que soccor­
ro, mai; podcro;os do que os nos~os 11:10 de 
.nhar a U recia. A humanidn,le e o intcr.:S· 
>e do commérciu exigem igualmente que as 
<lc>graças e pirataria ces..<em. J . O. Ey11:1rd. 

[ Lc Gomlituliu1111ct.) 

B crli11 idem 30. 
Cousn de 300 naYios cnrreóados com lri­

go , acha111-se cm sêcco 110 l>.:11co de areia 
do rio I3ug , no reino da P uluuia, p•>r cnu· 
sa de pouca agua. J\fio ha outro meio de 
remediar e,Lc mnl, seuão fozcndo sahir a ngua 
dos lagoas e lago• ci1·c11111vi>lnl1'>s , como se 
fez C<llll bom exilo em 181 1 e lflli>. 

O principe Gagcriu chegou de l'ctcrsbur­
go, e o co11de .Ba lrn:;iuc, njndantc <lc cu1l1· 
po do i m per.,dor <la H ussin , pa»ou por lllJll i 
com despachos pnrn Loudrt'I . 

Sua 111n;;e>tade enviou n mr. Bu>cl1in , 
nosso principal JJ111·gemastcr, n sorn 111a cl t• 
3:000 rix datlco.ç do sen holcinho, para H'· 

rcm di.tribu idos entre os pohrc:1 1111 occasi:10 
do casamento do príncipe Carlos. 

( Pollta.~ /T,1m!Jur!;llCW•.) 

COMMERCIO. 

Madeira jw1!to 6. 
Xn semana passada apparccco nos costns 

do norte juncto a 8. \ icc:utc , e cnc.1llr<>u 
Ulll navio revirado. Su~pc:ita·Se ~T O lJ~r-;a n· 
Lirn P omona - ja forum os o.ricincs cl'~dfon· 
<lega lomar conla , e public:irc111os as cir­
cumotancias que se puJcrcm c;olhcr a este re:.-
pcito.· [ O Defensor da liberdade.) 

TERRGIP.0 PURLIC'O. 

Pr<fO• corrtllles dade t 2 111i 20 de junho 
Út 18!!7. 

Trigo Cevada 1 Milho Cen· 
h~IO. 

R. e 1. / Est~a n- R. el. l~stran· ti. e 1.1 E. lteI. 
geiro. geiro. 

1'8'1;0 
4.00 

820 800 ·HO S80 580 560 
800 740 400 360 560 
780 700 $80 340 540 
760 680 560 

3~0 
5:20 

HO $40 soo 480 
i20 s:.:o !!!lO 
700 
660 

NOTICIAS MA l.\ITUIAS. 

Erttrados. 
Lisboajuulco ~ I. 

Co11cle de P alma , gal. port. , cnp. J· L . 
de ;\ l ello , em 42 J. do ~taraulifr.:. com 

Sal1iJos. 
Ca11cordia, gal. port., cap. F. 1\. de Snlcs 

Macieira, com rnrios gcneros para Per· 
nnmliucn. 

S. Anlo11ir> 'J'riw117llw , cap. A. F. eh: Sil­
vu, com pedra para cal e encommeudas 
pura S. j\ ( iguel. 

E 1ra11c, csc. i ngl. , cap. C. '\" essell , com 
fructa vnru Londrt"> . 

ANN UNCIOfl. 
P nm commod1dadc d'nqucllas pessons que 

<111izcrC'lll ir {is corridas de touros en1 ,\lha n· 
drn, an111111c1a·>C no púl>licoqne o loarco r:io­
v d•1 por vapor - Uon1!e de Cea - lia ele 
largar de l.:slioa pora :\lir:indra no dia 
1 ·rçu fcirn ~.W, quarta ! 7 do com•ate pchti 
9 e meia horos da mnnlliln, e vo!tará para 
Li.boa pelos 7 e meia ho1 .i~ da mesma tn;de. 

~cg1111tln fi·i rn 2> de junho no praça pú­
lilicn do, lcilcie~ >e ha de a rrcrnu111r com o 
11l101i111eulo da quinto pnrtc do sc.i1 rnlor o 
dominio util de 11m prnzo , que se compõe 
de v11rios predios 11 rlin11os e rusticos nn ('Stra­
da d11s ,\ lcmc>s , sítin ele Vai de l"lorns ter­
mo de A lmudn, uvalinda cm 9ó0$000 rs., 
pagn d,· foro 4·.$1>00 rs . E' escrivão da exe• 
cu~·i10 Jooquim Jtcbl.'llo de Lima Aragão, e 
da nrrc111uln~ilo - Negreiros. 

'l'l'ndo-sc dcsencaminhíldo no dia de S. 
i\ ntonio de ta rde ao ofilcinl hespnnl1ol n. 
,'\Ja thins F rade, a •un pal<·nte e outros pa­
peis, <1<u: de nnda podem servir a q11em os 
t v<'r , causando ba>tnnte folla a qnPm os 
1 crdcn : rogn a quem o• ti,·er o oh~eqnio 
de lhos remctter pelo correio cm carta fe .. 
ch:tda. 

Quem precisar de um cozinheiro ital iano, 
que ~ul>c várias linirua> , d irij1Me á logea 
do P o1·luguc", onde se lhe darão as iofor­
u1açõe> ncCt.'S>nrins. 

Qnl'm quizer arrendnr n defoza da Fonte 
da 1\ Ideia, 11a villa de J\lourào, da provín­
cia do ,\ lemtejo, que co11sta de lerr:is de 
.cmeodura, e montados, com at·comodaçôes 
propr ins pum e reado:. , e gado, com uma 
fonle dentro, e 11111 rio que pnss:t juncto da 
dcfczn, cnjo nrrendnmcnto hn de princi pi~r 
no dia l ó de n<>osto do corrente auno; po­
de diri~ir-sc cm

0

Lisboa á ruu direita da Gra· 
çn 11 ." ' :}.\? • 

Vende-se, 0 11 nrrenda-~c o casal dcnomi­
nudo cios Cozainhos , na freguczia de l "a­
nhõcs , termo de Loures , quem pcrteuder 
fnzer lp111 lquer d'cst<'s njustes pódc-se di rigir 
em Lislioo á rua direita Ja Graça n.º 3~. 

.As rcnoa• que dcsejnrem suhscrcr;rr .rar'! 
este ;ornat tW cü.lade do Porto , 7>oder"o dt· 
t•iuii·-•c <Í logca de J\'icokm Fukltg, calça· 
d; dos Clcrigos n.° \H e 2f>. 

L l ::> ll O. A : 
!IA Hl l'RKSSA 06· I'OltTOGCJ::'.l. 

CQm limlfl>. 

/~ 



• 
Subscreve-se em Lisbe& 
no escri ptotio do Por tis· 
gucz ru:>. Augusta n.• 2, 
e somente se vende no 

ir.esmo Jogas. 

(A corruponcltnda so 11 rece6e fra nca.J Por anno Ils. 10$009 

Por semestre - - 3_$1'00 

Por trimestre - - s,&ooo 
A \'ulso $060 

SAB1JADO 23 DE J UNHO. 

ANN O 

YoL. II. 19i. 

DIARIO PO LITI CO , LITT ERARIO E COMM ERC IAL. 

INTERIO.lt. 

COVERNO. 

Ministerio dos negocios do refoo. 
Para Lui~ de Y asconcctlo• e: Sousa. 

M ANDA a Senhora I nfanta Regente, em 
nome d'.El -Rci, que v. s.• com o brevidade 
possível remetla a ést.u •ccretaria c.J'.li>lado 
uma rclaçiio historico-statislica da reparti · 
ção do terreiro público dc;<lc a sua fuo<la­
çiio, acompanhada dos convenientes 111oppas 
demonstrativos, indicando a mesma as alle· 
rações, que ti1•cr experimentado, e quaes ª' 
providencias de que oc~i;sitor a mesma re· 
partição : o que tudo a me~mn Senhora man­
da participar a v. s.• para sua devida intel· 
ligencia, e execução. 

Deus guarde a ' '· s.• Sítio de Bemf1ca, 
em !20 de junho de 18~7. - O visconde de 
Santarem. 

Para Francisco Jost Vieira. 

:Mando a i;:enhora Infonla Regente , em 
"10me d'El-Rei, declarar á dircc~·ão da Real 
fübricu das sedas , e <>brns dos aguas-livres, 
que, sendo conveniente que n'esle mii:isle­
r io bnji> um couhMlimcoto c><o.cto Joo Uitn· 
belecimcntos, que estilo a cargo da mesma 
d irecção, fuçi> subir, cou1 a maior brevida­
de possível, á sua presença por este minis­
tcrio uma relaçüo h istorico-slatislica dos re­
feridos cslabelecimcnlos desde a sua funda· 
5ào, acompanhada dos convenientes mappas 
demonstrativos , indicando as oltcroções que 
iem e)(perimcntodo, e quacs as providencias, 
de que necess itarem. O que v. s.• farA pre· 
&ente na direcção para sua devida inlc:lli· 
gencia e execução. 

Deus guarde a v. s.~ Sítio deDemfica,em 
!!O de juuho de 18:\17. - O visconde de San­
tarem. 

P at·t1 o director das aulas de dewiho, 
gt-a11ura e escultura. 

:Manda a Senhora I nfanta Regente, em 
nome d'El-Rci, que o direclor das aulas de 
deoenho , gnn•ura e escultura envie a ~la 
secretaria d'Estado uma relação circumstan· 
<:inda do estado actual d"esles estabclccimen· 
tos, indicando as alterações que tccm experi· 
mentado desde a sua creaçào , e quacs as 
providencias, de que nccc5sitarem : o que 
t udo a mesma Senhora llic pnrticipn, para 
sua <levida intclligencia e C'tecuçào. Sítio de 
Bemfica, cm 21 de junho de 1827. - O vis­
conde de Santarem. 

1'/u:smtro 7nlúti1;0. 
No dia !.13 d<> ro1 rente se ha de pngar na 

thesourar in ~<'m i do~ ol'dcnados os mezcs de 
novembro e dezembro do a 11 no proximo !'as­
sado das folhas; a saber; con.ulodo d'alfnn­
d(·;.1. Chaucellnria mór do reino. Dieta dos 
contos e cidndc. Caso dos cinco. 

Em Qõ do d iclo os mesmos rnczcs das fo. 
J has; a saber: siza do pescado. Trc. casas. 
l\kza da frucl a . 

Em 26 do dicLo os referidos mezcs das se­
~uintcs foll1as: casa da frucln. ;\ lmoxnrifa­
do dos vinhos. P orta.,.cm e herdades. ,\dmi­
nistra~ào dns herdade~. 

[ Gat. de Lisb. ri.° "J,46.J 

L isboa junho 29. 
Quando n'este jornal démos Jogar aos ttr· 

t igos communicados por um emigrado hes· 
panhol, relati vos á fa lta de agasa lho quê en­
contram eIIi Portugal al~uns de seus comp~­
triotas, que veem refugiar-se entre nós, fi­
zemos poucas reflexões, abstendo-nos de 1 hc 
dur maior vastidão, por conhecermos n de­
l icad.aa e lranscendencia da maleria , sem 
com tudo ommittirmos algumas con~idcra· 
çôes que nos parec.iam fundadas em os soli­
do& priocipios de direito das gentes,. e nos 
bem constituidos principios de humanidade. 
l\ão tornaria mos por certo a tocar n'esta 
'importante questão, que é de um intere.se 
inunediato tanto para a causa cooslilucio­
nal, como para a dignidade e credito da 
nação , se não vissemos as redcas da gover­
nança , em mãos de p<?Ssoas que merecem a 
pública confiança , e que sem dúviJa nos ·sa­
bem relevar nossa pouquidade, e attender 
pelos justificados motivos que guiam nossa 
pen na. 

Logo qué em Portugal se publicou a Car­
ta outorgada pelo Sr. D. Pedro IV, os cons· 
tituciouaes , que viam n'ella um ante-mural 
da justa , legítima e bem regrada liberdade, 
e os verdn<kiros realistas 1 quedescjavam um 
syslhema representativo, e que havtnn\ dt:s· 
approvudo n constilui~ão de 18~2 rt:ceberam 
aquclla dad irn generosa com acclamnçõe~ e 
alvorôço ; porêm os absolutistas, que viam 
n'clla a destruição dos abu>os , e o freio das 
violencias , bramiram e traçaram dc>dc logo 
planos de opposição. D epois de ht1vercm 
concordado no sys tbema hosti l começaram a 
desertar para H espauba, ao mesmo passo 
que m ui tos bespanhoes perseguidos, ou eles• 
contentes do govêrno absoluto d'aquclla na­
ção passavam para P ortugal , onde a auro­
ra da liberdade começando a raiar do alto 
do tbrono ia cobrindo todas a> classes do .Es­
tado com uma luz benefica, e animadora ! 
Temos pois reciprocidade de transfugas, e de 
emigrados, Yejâmos agora se houve recipro· 
cidade no modo porque foram recebidos JHl5 

duas nações. 
Os portugut!zes acharam 6m Hespanha ar· 

mas, dinheiro , Ye>Luario, e utn ponto de 
operação seguro, e inviola\•el, d'onde pude­
ram a seu salvo emprebender uma guerra of­
fensiva contra a soa palria, invadi-la e tn· 
lar seus campos. D es truídos, e d ispersados 
pela intrepidtz, e d~nodo da tropa que li­
nha permanecido fiel ao Rei ; é di;;na da na­
ção, buscaram de novo asylo nn] lesptinha, 
e tle novo all i se lhe facilitaram quantos sub­
sidios elles julgaram precisos , para renova­
rem soas operações vandalicas, e prcpelrar 
novos in;ultos, novas invasões, seguros de 
que uma vez derrotados , aclrnrT'.1111 na sua 
l'Clnguarda um sanctullr io de seg urança cu­
ja porta cstar in ;empre ab~ta e fr11ncn para 
clles , e fechada para os que os pcrscgniuo. 
Foi pois a favor d'aquelb asylo o escau<la­
losa protecçào âada por um pai r. visinl10, 
alliado e anrigo, que as t:libi ltlas d'aquellcs 
Lransfugas , córmnettcram e aiudn com1ncl· 
tem os crimes, e ho,tilidatles de que suo pn· 
tria tem sido victima. 

Segundo todos os princípios do direito das 
gentes, que estabellece o igua ldade de com­
portamento coma o unico, e indispensa yol 

equilibrio entre nnção e naçlio , Portugal 
ni\o so podio, 111usdeviandoptarcom os em1· 
grados bcspnnhoes as mesmas medidas i que 
o governo de Madrid l1avlu to.mudo partt ~om 
os transfugas portuguezcs , nao obstante l>tP 
por uma pol iticn incompreb~nsivcl .e insoH· 
ta, o naçüo portug ueza seguiu o cau1111bo dia· 
mctrulmcnlc opposlo, anl<'poudo á smt <li­
"'nidadc, urna paz il111soria, que ll1e t rou­
~e todos os prt·juisos da guerra, ie 111 ostks· 
contos e vantagens que li.e 1,odiam 1 rovir 
repulsando com vigor e e1icrgia !>Cus iniuli­
gos. 

Confessaremos q\1e nãó podemos compre!· 
hender qual fó,,sc o molirn, por que P c.rlu· 
ga l atrozmcnte offendido, invadido por tro­
pa armada, municiada e pogo pela H c>pa­
nha, cumpria com exacc;ão rdigiosu as in­
li mações d'aquelle gabinelc a respeito de seus 
emigrados que nito entraram com mào lu­
mado , nem fiteram iu,•asees no territorio 
hespanhol ! I ngenua mcntc confessa remes n1io 
entender porque a respeito d"cstcs infeli­
ze' se chegou a fuhar ns leis mais sin•ple3 
da hospilahdadc , que se cum1, tem e respci­
tom até entre os povos mais barbaros, em~­
nos civilisndo~. l ioctos são este• sabidos, e no· 
torios ; e que dirá a poslet'idade quando leia 
éslll púgino de no>sa bistoria politica ? Pode· 
r{~ por ventura deixnr de attribuir lnl r~oceder 
ú nossa fruqueza , ou :.'\ pouca energia de 
quem nito ~oub<! negociar com vontngem, 
ou o qué serfo muis dcsuiroso ainüa, á fal­
ta de humanidade, e abandôno de toda a 
idcirt de dl:Co ro; e nacional pon'dllnor? 

li' colll effeilo tora dé dúvida que Portu­
ga l ICm fundamentos solidos plna foze r as 
mais urgentes reclamações junclo do gabi­
nete de Madrid, e que este pelo contrário 
não tem o mini1110 direito , e nem se quer 
pretexto especioso para queixar-se de Portu• 
gal , infel izmtnte pelos rnzôes que esboç:í· 
mos é o offcnsor quem se queixa, e o offen­
dido quem dá mtisfações 1 Triste contradic· 
çü.o que nenhum ànimo verdadeiramente por• 
tuguez p6dc contemplar sem de~peilo ! Tal• 
vez o contrário teria acontecido se com ener• 
gia , e dcnodo verdadeiramente patriolico , 
dissesi.emos pela boca de algum imitador de 
nossos antigos homens de .Estado : - .. Vós 
" com infracção dos tractados mais solem­
" nes, acceila>teis os rebeldes da minha na­
,, ção em vo:;so tetrilorio , vós os protegei~ 
,, ctu logar de entrega-los como sois ol>ri ­
" gados. Pois enlào nós acolheremos do 
" mcomo modo todos os ' 'ossos emigrados , 
" e 111\.0 reconhfcemos o direito que vos ar­
,, rogaes , nem odmitlirnos vossas queixas 
" porqt1c fazemos o que vós fazeis. '' O cf­
fcito devia seguir este ameaço, e entt'to f<Jr­
çn era que a IJespanha procedesse <lc outra 
nHrncira , pois conhecia as funestas conse­
qtie11cins , que pnru seu socêgo interno po· 
del' ia ter éstu deliberação. 

l nfolizmenté o rnau acolh imento aos emi­
grndos , e o nosso proceder equivoco nos foz 
<l<•snhrir <lo unico freio, que podia conler o 
partido doini1111nte e111 H eop:u1ha. A notícia 
do <lesnmpnro to tal, n que foram entregues, 
e a rc-e:1;}Jortaçáo ['11'] a cp1c fü:ararn sujei· 

[• ] \ cjHe o edital da policia que mandou 
rt-<.~J)()rtor QS emigrados, como ~ fôr.t tllerC'a~ia 
prolnbiJa pela pallla ! 



t os cnc11eu de consternação os que demanda· 
vnm ésla terra inhospila, ao passo que im­
pediu uma emigraçi"io, q ue podia conter em 
re.-pcito a rebelliào que appareucia eui va­
nos pontos de nos>as p ro,·incias. 

Sem represa lia, e so por princi pios de jus­
t iça , nenhum motivo ou consideração hu-
111111H1 poJia impedir que os Portuguezcs fieis 
c.Mose1n aos heipn1~~, 11 · · rndos cm Portu· 
ga l , o rnesn10 ,n~y1o JtaÍI q., uc os Porlu­
guc>.e:> rebe ldes c:u cij~~tlJll ç r JJcspnnliu, 
onde! ns u111hor~iud Qe s &i :Socconi11m e 

• e .. - • ~ 
<.iav~m co1111d 111çao .... ~crt"r/ aos mesmos 
nac1011aes. • 

]~111 quanto ist~uccecli~o reino 1imilro· 
phc, ns nossos c;d~>ti~adas pela lei, 
para ui vergue dos criminosos, eram habita­
dJs cm purtc por cmigrades desvalido~. O. 
11a,·ios que chcg a,::im aos nossos porto. com 
foragidtt> \'ÍCliruas de opiniões, apeoas lan­
Ç<t\'Ulll 1in<'orn . SP. transformavam em pri­
s<'cs cio> que julgavam encontrar uma nação 
liospitJleira. D iniculdacles , embaraços, tro­
pcc;os , pcr.cguiçbcs pareciam a partilha de 
entes desgraçados que sem patria, clarna­
' '<1111 por urnn pntria menos ing rata. Do seio 
da amargura perguntavam aqucllcs in foli­
zcs; cxisle li bcruude em l'orLugal? Perlcn· 
c.-111 á <'opecic hu111 ana os q ue aprisionam, e 
cncorccrnnt uns mi>erosquc imploram füylo, 
e em qurrn scuilo prova mais crime que a 
1incerid,1de de luwcr feito alto conce.to do 
characln nohrc dn nação portuguezn ! E' 
J r lict•1 vir rciuóia r-:tti em seus braço,! Será 
p o:1sivc-I que um povo civili~ado deneçuc ho­
je á desg"rnc;a , o que o govêrno de 4•lnrro­
cos nh julgou dcsairoso outorgar ha pou­
cos lllC7.C'S ! 

Tn>tt•s e duras verdades que não devem 
fazer cargo 1t nação portugucia , e sirn a quc~nt 
j )C)udc e 'i uiz inlluir para tão ignoliil proce­
der. l\1.\s sc n1 dar aso a sermos taxado• ele 
precipitndo:i cm nosso julgado, concedemos 
,por um rnornento que ltajarn razões justas 
para denegar o•ylo aos l1espanhocs. (~ue di­
reito temos para prende-los, e a ve,rn-los 1 
A' desventura póJe-S<'denegar soccorro, mâ> 
, ... o in>ulta-la l E por ventura ainda quan­
do eJtistis.crn os nimios escrupulos de umt\ 
po!it1ca sõbre maneira mel indrosa, que quer 
de.viar pretexto• uté remotos , não seria mais 
conforme co1n n raziio e com a hu nanidnde 
nssiguur-lhes um prazo , para sahi rem dc 
P ortugal, deixando-os em tanto em smi li­
berdade l <iue inconveniente haveria n'i sso 1 
Nilo Lem acaso o governo sobejas forças pa­
rn obrig ar um inJivítluo, que nào obcdcce-1· 
~e ós suns º'"l!•ns 1 Allàstcmos os olhos <l·cs­
la pro.tcq~11çi10 dos principias de hospi talida­
de , e <l'cola singular poli tic.:a, e passemos 
de leve n conteruplar a questão em referencia 
aos proximos, e futuros succe;;sos. 

A Jle:pnnha d iremos conserva cm depósi­
to mei~» pod.:rosos de acção , em quanto P or· 
t 11gal ~ deocart11 i ,nprudeatemente d' aq•icllcs 
ck lJUe um diu poderia servir-:;(' com vantn­
getn , q u.rndo o direito de reprcsalia n tan­
to o a uthorisassc. De urna parte Ludo é prc­
l ' ideuclin, da outra tudo parece descuido. 
Alli tu lo mostra actividade, aqui tudo in­
<l1ca imlo lcucia. Mal ela nau em que o pi lo­
to snccga <1uando CO IJleça a tempestade! M1\s 
Hi10 nfo:iremos mais c>le quadro, cujas córcs 
~e apresentam sobejamente sobrocan cgndas. 
A nova administração tem em suas flltlOS , 

meio, poJcrosos de remediar estes males. ~ua 
hum::inidade e philantropia lhe farão pczar 
ns ci rcumotancias difficeis, para adoptor o 
<1uc for opportuno sem derrogar de sua poli­
' ica. J~•peremos pois de sua sabedoria e pa­
t rio tiomo 4ue>eriuindo melhor direcção, olha­
T•Í pelo~ iufclizcs emigrados , t'}ue existem 
encerrados cm Bclem, e em custodia a bor­
do de unvios, para coucecler, com a s cau­
t~llas ucccssnrias, alg um descanço Ítquellcs, 
•111e 1•ee111 buscnr uni asylo no tcrritorio por-
1 ug ucz, liaudu-•e no abrigo das leis consti­
t ul' to.wes que julgavam reger, e que cou­
f1 à u1os de ora avant.e hão de reger eutrc 
nós. 
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to honrozo para o regimcntod'infanteria n.º 1 Ordem dc> dia. 
!? , e que acredita a parle san do bravo exér- Baial/W.o de i11fc111teria n. • S?. 
cito portugucz: Quartel em Mira11da do ])ouro, 6 de 

Todos os outo dias vai um destacamento junho de 1827. 
par.o Cou~lantim '· do batalhão do mesn~o Com bastante mágoa minha, eu era obri• 
rcg11ne11to que aqui se acha acanlon::ido. No gado pelo meu dever n punir um soldado 
que marchou a scmaua passa da, foi um sol- d•cste regimento pelo crirue ( a que talvei 
dado da 3.ª cornpanhiu Antonio L ourenço; foi induzido) d' usa r d·ci.:prcssoes seclicio.as 
e cltt'gando lá travou dispula com o sargen- contrárias á boa orden1 ao socê •o e á~ 
t <l . . . • "'I . . . • ' o ' o , e 1ssc que a consltlu1çao colava n ncn- • u .)laS iuot1t111çoes que generosa e fd1zme11· 
bar, pnrr1ue a Alemanha, .Frn11ç11, e 1 le.;- te nos outorgou o n1clhor <los Soberanos, o 
pnnhn não a queriam, e era este o meio mag na nirno e lcgítiruo Hei o Senho r D. P e· 
<lc cita não durar lllllito tempo; que por vio dro l V. 
d'isso and::ini ellc soldado por nlli arrasta- Se a rninha mágoa era grande, solclados, 
Jo; quanto mais que a c.:onstituiçi10 niio era q uanto maior foi o meu espanto, vendo , e 
boa seni10 ~ara os otliciaes, cadetes, e sar- ouvindo uo centro do quadrado, e á 1·ossa 
gento~ , e na.o para soldados &e. O sargen- frente a desenfreada insu bordinaçiio d'e>:>e sol­
to deu parte ao como1aodantc, <JUC era um dado da 3! companhia Antonio Louret,ço , 
porta-bandeira, e este cbamar1do o soldado, o qual, como o batalhilo obsPn·ou , não f·OU· 
e perguntando-lhe se era 1·erda<le ter oquillo pou , ou esqueceu pnlavra ai •urna para mos· 
oido por elle proferido, ouviu com arrogan- trar a sua pessima conducta 

0
; e no mesmo 

te rcspoota a verificação de tudo. passo que confessava o seu crime, rccumn-
Como o commandante não tinha fô rc;a do com ns mais a 111otinncloras expressões de 

pora rc•bater o audicioso comport::i111cnto d'c>s- receber o castigo, nté para cumulo do sct1 
te soldado , dissimulou, e qnando voltou ao crime, e nunca ' 'ista insubordinação 1os 
corpo, foz ao chefe a devido pnrtici pação . chamou ao l1orroro~o delicto de motim con­
l~stc mandou proceder a um conselho de in- t ra a authoridudc que S ua Ma.,.estade me 
vcstiguçiio prczidiclo por um cap1tiio; e ou- conf1011, e aos meus olliciuc• , ir~slando-vos 
vidas te;temunbas, e convencido o rC:o por com suas inf'crnaes palavros a a.socinr-vos 
confissão e;pctntanea , e atrevida, teve por ao oeu execrando dclicto ! 8im, soldados, 
deciúo soffrer õO chibatadas. No din G do vós vistes pr;icticar qun nto de mais lrorrivel 
corrent<' , foz-se exncicio pela manhan no póde conunctter um soldado, e um sold~do 
largo da Sé, e no 610 foi o 1..atalhão para o portuguez 1 ~l:is vó• lhe mo>traste5 pela ,·os• 
terreiro de S. Jo>é, ao ode formou cm quadra- ~a firmeza, silcucio, e oubordinaçào , (o q ue 
Jo , e entrou o prê;;o para deatro. L<>u-se o sempre eo;pere1 de \'Ó.), <1ue sois l10urados, 
conselho e.n alta voi, e ordenou o tenente e inhaoalaveis no cumprimento do v-.s;;o de­
corouel que ele; pisse o réo a su~ fnrda, para. ver, patenteando os.im toclo o desprêzo , e 
se r castigado. O soldado respondeu, qnc a indignação que \ 'OS mereceu tit.0 Jetcstavel 
nii'1 tirava, pois que para isso lhe não ti- conducla, e que ni•o prescindis jamais do 
nha siJ o dada por S . .1\1. O tenente coronel vosso t imbre, que é n ho nra , a f1dcl;dade 
insisti() com lodo o sangue frio cm que tirns- e a subnrdin:<çito, no que rival izais com os 
se a far,h1, ou que o faria npanhar dobrado melhores so ld::idos elo mundo. 
costigo. Continuou o prêso a r•~cuzar-se, No enta11lo; a boa contlncta do batalhão 
protestando que antes queria ser Í•JZilado alli não admirou, nem a mim, nem aos vosso• 
rnes:no , do que _despir a for.la. Mund1>u en- otlic.iacs, nem a os vos•os honrndos cam arn­
tão o chcfo a dous granadeiros que lha ti-, das, pois que todos conftavamos ua vossa 
raS>em, e entre a repugn.t•icia de nisso con- honra. O primeiro crime foi ea>tigado, e 
sentir, e o esfôrço dos g ranadeiros , começou em breve urn conselho de guerra puni rií. o 
ellc a levantar a voz, t.>lnsíemando contra o motim com a peua qu<' as leis mandam. 
sargento com que.n fallou , conwa o com- Ea passo n levor tudo ao conhecimento 
mandante do de,lacamenlo que de u a parte, de su11 ex.• o oculcor· gcucrnl d'c.La provin• 
conlra as testemunhas que ern vez de toma- eia , para subir à prcscn<;n de Suu ,\lt.eza a 
rcm o seu partido foram jurar, contra o te- Serenisoima 8eohora Infaula 1te0e11 te. E' 
ne11te coronel a quem mais provocn<larnenle d'esta sorte que eu puno o culpado, e faço 
insultava, gritando, que lhe mandasse ras- justiça aos vossos honrados se11timentos, e á 
gar a furda, màs que despi-la inteira senão vossa conducta digna de louvores. Acceita i 
conseguiria; e f111aln1ent.e atrcvc>u-se a gritar por ella os meus ag radecimentos. - Jl.J al· 
- camaradas do butalbão accu<l i-rnc ! - danado, tenente cor1:met. ( ÜfJrb .) 

l"oi então que a nobre cond neta' do tenen­
te coronel se manif~-stou d'um modo militar, 
e digno. Desembainhou a sua espada, e le­
vantando-a no braço, exclamou : - cama­
radas, o vosso tenente coronel com mandan­
te vo> invoca a todos por testemunhas do 
proceclimento d'estc ind igno soldado. Carna­
rada1, a nossa bandeira é a da lealdade! -

Um murmurio d' indignação por todas as 
fileiras do batalhão pat.eoleou o espirito in­
teiro do corpo, d'nrn modo as3ÚS pronuncia­
do contra ins ubordinação tão atrevida! 

O réo assim que viu que o seu plano de 
pro1•ocação ó. rerolta falho u do um modo 
tão claro, esmoreceu , tirouse·lhc a farda, 
r<.'Ccbeu o castigo ! 

Deve saber-se uma circumstancin mui at­
tendi vcl n'estc caso , e que deixa ver o mo­
tivo d·este procedimento. Este soldado esteve 
1nais ele um mez em casa da fnmilia do Dor­
daz, e de certo foi lá. que lhe deram a be· 
bcr éola doutrina para a vomitar eu1 occasiilo 
opportuna 1 ! 

O tenente coronel chegou a offcrccer-lhe 
perdão do castigo, se ell~ confossasse quem 
o tinha all~~iado; màs o vellrnco que conta­
va corn o resultado da sua hnrcngn, provo­
cou mesmo toda a marcha d'cs tc negócio 
alirn de que o batalhão acccdendo t\ sua voz 
se revo ltasse. 

Infame! Enganou•se ! A ·presença de es­
pirito do tenente coronel , a honra e fideli­
dade dos otliciaes, officiac~ inferiores, e sol-

EXTfüllOIL 

e A M A R A s f R A s e E z A s. 
Conti11úa o eztracto das ieasôes .. 

Mr. Nicod de Jlonchaud, relator da com• 
missão de petições é chamado á t r ibuna. -

Os senhores Felix ~lcr<'ier, de R ougemont, 
e Ricard de Paris apresentam ob,ervaçõcs 
sôbre os meios de prevenir os abusos da li­
berdade d' imp rensa ; e pedem o estabelleci· 
mcnto de uma cornmissiio de censura. 

O relator observa que a faculdade deres• 
tabellecer a censura durante o intenallo das 
sessões pertence no rei ; que so ao rei pert.an· 
ce igualmente o julga r da opportunidade 
d'esta roeclida. So a authoridade real, diz 
elle, que protege todos os mlcrêss~s , sem ser 
dominnda por nenhum, póde avaliar se coo­
vem oppor ésta barreira ao desenfreamento 
da imprensa. Acamara nilo poderia sem in· 
competencia ernittir a este respeito q~1alqu:r 
opinião: isso scrfa uma espccie de m'•asao 
nas prerogativas da coroa. Estou encarrega• 
do de vos propor o ordem do dia. 

A ordem do dia é adoptada. 
Mr. Je Berbis, outro relator ela mesma 

com missão, tem a polavra. 
A }<runs negocinntcs, armadores, e scJU• 

rador~s de Marselha reclamam o auxílio da 
camarn para obterem uma protccçâo forte, 
e energica contra as piratarias c~rnmclt1das 
nos navios frimcczes pelos corsar1 os gregos , 
e uma justa iuclernnisação dos perdas que cl­
las lhes tem caumdo. 

\ 

\lados do bravo batalhão do regimento de in· 
fantcria n! ~ mostr:irarn-se n'e.tn occnsião, 

llfiranda jun/10 7. como sempre, sllperiores a todo o elogio. 
Hccolhido o batalhão a quartci5, publi­

Succc:Jcu aqui um caso, tão ootavcl, quao- cou-se :i seguiu te 

O s supplicanlcs perlendcm que os corsa­
rios gregos tecm aprczado, ou roubado 47 
uavios francezcs; qnc: dous desappareceram 

e 

" 
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inteiramente, e que sem dúvida as equipa· 
gens foJam passadas á espada i finalmente_, 
que os corsarios gregos l~m fo1~0 _aos mari· 
11beiros franeezes os mais horr1Ye1s tractos. 
JunlA111 uma tabelladas dilapidaçocscom1J1et­
tidos por estes cornuios em diversos navios 
mercantes; e depois de elogior:m o zelo da 
divisão france?za esta!Jcllcc1dt1 n aquellas pa· 
ragcns, a•segur:im que ~ i11.ullicie11tc, e apon· 
t.un divero;.s precauçoes, .c111 as 1111acs u 
co111111ércio do levante focnrtí de todo parnl•-
1ado. Conclocm pedindo 11ue se forn~~. u111a 
tul>ella np11roxim:ida das perdas sohndas 
que se exija uma inde11111ir.nçiui do govêru• 
grego, e que entre tanto recebam uma <lo 
gt>v1\rno frnnccY.. . . . . 

O relator insiste nu 11nportanc1a , e JH•t1· 
p d'cstas reclamações, I! pede 'lue >ejan 
rcmetti<las ao mi 1mtro da marinha, e a<-
pr~idcnle do conselho. . 

)Ir. Lai.né de: Ville1·esq11e. - Amda que 
tenha parle na 1·0.sa ind1gnaçiin contra O> 

pirnrns grego~ , e reclame meJida> severa~ 
pnr.1 a sua repressão, nlo 111e será d.ilicil 
defender o govêrno grego. 

O urador cnnmera M metlid<ts rigl)rMas 
tomada~ pm· este govêrno contm os piratas, 
e 1110&/ra os remtluilos aatiefactori•JS que j" 
obteve a rm: ,.,..$peito. Refere gra11de .,iúme· 
ro de jflclo.< que provam q•tc o govérno gre· 
go 11111> póde de moJu algum str respo1isa­
vet p<•r si111il4anle:s de•ord.!1" , <f'~ se devw1 
allrih11ir á >J1iscria, e a ly1·a1rnia de seu• 
opprcnorcs. 

,\lr. f:lcunstiani. - Apoia ns conclusões 
ela commissi10 , e pede <ptu s<! envie a peti­
ç1h a o n1ini;;tro da marinha, posto <1ue s 11· 
bu que cllc tomãrn as nwd1das neccssaria; 
para a~st.:-c;urar ao commércio frnucez uuta 
poclcrooa protecçào no> more; da Ürecia. lle­
corJa que a pirata0-em iu1cdla de,,de remota. 
eras o Archipelago, e os uwres do levaulc. 
Hcprova o odio;o costome que ainda boje 
ex isle cnlrc as naçoe. civilisudas, de se per· 
mllt1r <> corso em tempo de guerra ; e pru· 
se.,p1e 11' estes termos : 

,, !:;e os congresoos de que lemos sido tes• 
t imunhas , f0:1scm animudas de um verda­
deiro z~lo pelo bem dos povoa, teríamos vis· 
to os pr íncipes renunciar unanimemente , 
d urante a gucrra , á' dcprcduçõcs, e desor· 
cl~:t:I do corso. Es.e perlondido · direito das 
gent.cs cnlre as nações hdligerantes, e a mi­
S1:ria extrema da pop1il,1çfu gre;ja; é o que 
tem occasionado a piratnrin , de que hoje se 
queixam com tanta ru1â. >. A poz os dcsa5-
tres de Seio , e de 1 psurn ; os habitantes d ' 
estas ilhas que escaparam ao forro m usu l· 
mano pediram ao g.>vêrn'> gre,~" a permis· 
ião de <trmar corsario., que e llc não conce­
deu s.•nào com as mais bereras prccauçoes; 
e ruc.mo retirou tl>'las as cartas de patente 
logo que soube que se abusava d'ellas. Deu 
a seus ulmirantes, e especialmente a Cana­
ris, cujo nome rncorda t11das as antigas vir· 
tudes, n ordem eslrictu de reprimir o cor;;o , 
e mormente a pirnlur in; ns suus frptas au­
xiliaram a activa vigi lunciu das esyuadras 
de françn, e de Inglaterra. A:> prccauçoc. 
do governo gre,;o contra a p1r.itaria e>tàn 
con.ignada• em numerosos aclos autbent1· 
cos , e com espccinlidade c.n um decreto: 
p~<>·"os liceuça para vo. dar coulieeirueuto 
d"1!llc. 

(O honrado mem,hro lc este decreto de1826.) 
" A miscria das povouçõe; g regas , cort· 

t iuúa o orador , exce<lc 9unnlo a imagina· 
çiio p6de rcprewatar-sc. l'odus as cidades, 
e old<:io1 da ~fonia , da l\icgarida , da lleo· 
c in , da A ttica tecrn sido p11>to das chnmmas; 
as oliveiras, as amoreira., ens 1·inbas !leem 
•ido cortadas; os gados d~lruido.;. Os cbris· 
tàos d" e>t.as regiões refugiaram-se em tres pra­
ças fortes, que ainda se defendem , ou em 
rochedos alcantilados, onde perecem á fome. 
N 'esta si tuação resistem aindu á apostas ia: 
foze111 mais: tudo o que póde pegar em ar· 
mos combate sem dc.cnnço. As commi:;soes 
philbellenicas da França , da 8uissa , da 
Allemanha, da Ilollanda, e da J nglatcrra 
ee leem reunido por sentimentos de bunrnni­
clade, e religião, para mini>trar aos i1.feli­
ies gregos alguns soccorros: quarenta e SE-Le 
emborcações ca~regndas de víveres, e medi­
cumcntos lhes foram mandndas pelos nossos 
dc.vcllos : e onde os comes ti veis uão podem 
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penetrar , lhes temos enviado algumas sbm· 
mas de dinbei-ro ; foi o que acontece11 em 
Urabusa. Senhores, Jar pilo a um povo que 
e.tá prestes a expirar nos horrores , e tor· 
111entos da fome, ou a entrec;ar·se a tudo o 
<JllC si1ni lhantes extrcmidad~s produzem de 
mais horrível , é por ventura unimar a p i­
ratariu I foterroga i vossas conscicncias, des­
ce i ao fundo de vossos cMaÇoéõ: em quan­
t•> li huulanidade, a rdigii"10, " a des0rnça 
forem respeitadas entre 03 ho111e11s, a cru­
tadn dos sentimentos humanos <1uc se orgt.· 
1.sou por nosso zêlo , icr.L bonraJa, e n·>.· 
wi111da . 

Nenhum sentimento de revolta, ou seJic· 
,·{lo urmou os gregos : li>i o exces~o de u mu 
•f>pl't'S~i\o bru ta l , e f~rOi que Oil C011$ l l'Ull• 
;cu n d<'fünder-sc dos u1 onot ros que os a lor­
.. umtnm, e as:;as,;iuam hn 4 seculos. Ja vo ­
·,, di>sc , não ba parrin, 11i10 IY.l soberano 
1011Je a vida, a relig1i"10, a !toura, e a pro· 
,•ricJide não sh respeitudas. Osdc,·eres s\"10 
reciprocos , e os governos da Europa ta10· 
·,e111 pc1i,iio como eu, porquanto negoceiam 
•111 Ccrnotan tinopln a fü vor dos g regos. üxa­
la que os s~u-; esforços , bem qne tardios, 
<'jum c111fi111 coroados pcl<> successo ! Oxa la 
J'IC elles po.;surn re>Lituir ú dig11ida,le do ho-

111em , A liberdade lega l , os dcsd1losos, e 
1·ulu11111iados de.ccndenl<>s de u•n povo q ue 
Í>i a glória do mund'> ! ( 8inacs mui vivos 
le approvaçâo em <livcr;;us pnrlc5 da sab.) 

,\ Ir. de Straãorelll), membro da camar,1 
do com mércio de J\lar,~ll1a, n poia a rcmc.­
sa proposto, e ped(! nlc111 disso que se envie 
1611,;lmente ao ministro dos negocios estran­
geiros. 

Di:r.nis th faltarem mai1 algmu thp11/a­
lt>1 mbre o 1J1e•mv anumplo, reivlvc-se <1ue 
se remetia a 7>eliç1io ª'" Irei 111it1islros da 
nwrinlw, /axertJ.J, e ncgvcfo1 eslraJigeiros. 

Pussu-.e á or le111 d•> d111, que é a couti­
nuaçiíu d« d1scus.ào Jo budget do ministro 
da l'uz1i11da. 

O mini-tro responrfo ús objecções feitas 
na ,<>•san uuteccJcntc por 111r. de Beaumont: 
ácêrcit da Jotnção da camara do:> pares, 
diz q ue nào se tracta nem de u mn nliéna­
ção, nem de perp<>tuidade, mi'ts somente da 
irrevocab1litlade das pe1wl<'s concetl1Jas por 
~1-rci a al;;uns 1J1e1nbro• d"<-.ta camara. A n· 
le3 da decisão re<1l que fci é.tas pe:isõe> ir· 
revo0avc1s, acre.ceuta o ministro, ataca­
va-se constanternenle a sua cnnce.>são, como 
sendo coutrúl'in á indepcndencia da camarn 
hereditari a . Hoje é i111pc»sivd suscitar-se dú­
vida alguma sôbre as conscque11cias de con­
ceosÕC• yue não pódem ser revogadas. 

Fui a ésta faculd.1de <111e el-rei renunciou 
pela sua decisão, sem que d'ahi resulte alie· 
nação al.;uma do dominio do .Estado, nem 
da corôa; e como, alen\ dis.o, os fundo> 
d'estas l'emôes er«m deixados pela lei ã dis· 
posição do t brono, ellas podiam ser conce· 
J 1dns por um simµles dec1cto. 

P elo que toca n proposta de uma lei ,ô. 
bre c.Le ObJeCto, nenhuma necessidade: a re­
clama, mormente depois que a decisão dti 
el-rei foz desapparecer todos os inconvenie11-
l~11 <1 ue se apontavam no e.;ta<lo anterior das 
co11>as. A consolida\'àO da dotação da ca-
1nnra dos pares por meio de uma lei, não 
podia rc.u ltar com peten tcmen te senão de uma 
proposta nascida da canwra dos deputados. 

Pd.J qne diz re>pcito ao estado <la dota­
çô.o, ha 11a ot~ trn camnra :lô ant igos sena­
dores qt1e conLrnuam a rcccher as suas pcn­
soes por este titulo, e 11\3 pares filhos de 
antigos senadores, ou de outros, que dis­
fructam cnt re si 1,336,000 francos de pensões. 

P t.•c.hu-oe commuuicaçi'10 da decisão real 
que fixou o estado aclual da dotação dos 
pur<'s. i\ão nos julgâmos obrigados a com­
mu111car , pela sim1Acs requisição de una 
me111bro , um acto q ue não inten:ssct a ésta 
camnra; e que toca de 111u i perto nos inle­
rc:;ses da outra; porem, se pnm a d iminui­
ção d'este artigo do. buágcl, a commissão 
prt'Cisn de esclarecimenlos , estamos promp· 
to> a dar-lhe os que d~jar , e os documen­
to. c1uc "' com1, rovem. 

i\e11bu111n requisição se nos fez a este res­
peito. (iuanto ao mais, eu poderia depor nn 
1nl'za o acto de que "" trncla, sem inlereo­
sur muito a curiosidade de 11lg111u membros. 
( !\iovimc:nLos di venos.) 

-• 

Mr. Hydc de Keuville. - Kâo sei a que 
ponto serÍ:\ conveniente que a cao1ara dos 
communs propozesse uma dot.1çi"to para a ca• 
mara hcrcdilarin . 8e é.ta propo•lu ;e tir.cssC! 
cu a co111l>ateria, como ja a co111 l>ut i '"' cu111-
111is>ão encarregada do exame de 11111 •g11al 
prnjccto, apprescntado pel tL t1d:11.111s•1«!;:10 
ucluo l , n q11t• foi rclirudo porque a cu1na11s­
s::io votava que: se rc;eilu,sc. 

O seuhor pre;;id<'nte do coniclbo citou uma 
dL'CÍ>U) real ; ignoro o <1uc Í>lo o<~a ; não 
conht.)O senão a lei, e o dct·reto: e oe o <1c· 
.-rei<> é contriirio :l. lei , direi, com mr. de 
Corliit rc, que é culpuvel. 

\Tou pro~ar q ue 111r. de Ueoumonl lem to· 
da a rnr.ào, e que o •c1.l1nr 111 i11 is1 ro da fa• 
zcuda (creio que o posso (fücr sem receio de 
se r lc,•ut!o ''º carrinho) ne11h11m11 1c111. 

Aqui, mr. lf!Jlc de NcuviJte , fir111ni1• 
elo-se 1w prupri•> le.i:lo das leis, e dcae!M , 
demoml r:.i que o dolC1Ç·Ít> ti> senodu foi iri· 
cnrporul.s ao dami•tiu da coro:1, e rouf11n­
di.fu. com elle . 

" Ol>•<>rvarei, d;z tt'rminando o orador , 
qnc o senhor miniolro da fozc11da , i:n ses• 
são <lo ,t de maio de 1!126 , r .. co1tl1eceu 1m 
cnmnra <los pares que era ncccs»•ria 1111111 lei. 
llcipondendo ao senhor d1111uc de Cno1:.e11l , 
que suslcntava com muito vi.;•>r, e cloquen· 
cin 03 rnciocini05 11ue c:u jul0U<·i apre,c:atar 
com clurcza , porque nada 111ui,; claro yue 
o lexlo positivo da lei, d.;,,c: " Co.11·cnloo 
que é necessari.t uma lei : Pº " l.Jem , 1,ro· 
ponde-a "· Isto é o que c:l!c nos dia , e eu 
respondo-lhe com um ddeinura iua taca,·el: 
ou uma lei é ncccssarir1 , e o que exi~te é 
ilh•gul ; ou o que cxi~te é lel(n l , e e:ití'10 a 
lei n:io é ncces>aria . ürn , coacorda- ,c na 
necessidude ela lei ; logo posso d.z~r cu111 ru· 
zà" que é impo»ivel que n cnmura :e 1 re.• 
te a umo. violação ti10 p:ilpavel , tao ni:rn.­
fo.ta, e que ella servirít o tltrono , que dv 
ve sempre firmar-se nns leis, e que uào •1U<'r 
susll'nlor·<c pela 11rb1traried1.1dc. Pt:t;o qu<' 110 

cordtulo da camnra dos pnr<'3 se f.tça o abn· 
t iuwnlo de 1:2 00$000 fr11nco:; . 

E'srn rcducçuo é posta a votos , e rCJCI· 
todn, e a 'crba de 2 milhoes para a ca111a• 
ra dos pnres é approvada , as.i 111 como 03 

crpitulns se;uhlcs : ,, Ca111arn dns de1 ut.1• 
dos, 800,1000 francos. - l.eJiào d'honra , 
3:400$000 francos. - J11 11c1,1 do co1111nér­
cio , e colonias, 12;, :') 000 frnm;o,;. " 

A juucta de contnbilidod<' li;ura 110 bu­
dget pela som ma tle 1: .õ<;Jooo fra11cos. 

Mr. Bignon sóbe á tril>u11a . 
Senhores, diz o ho11rndo 111cmbro, proxi· 

mo no termo de uma sc,,(10 <'111 •111c a oppo• 
siçi10 não tem sido tractadn com cxces.1va 
i11dulge11cia, espero que 111e d·:sculpci•, que, 
snbrnellendo-vos relle.~óes que 111e parecem 
uteis , vos diga , e nté vo• prove que é.trt 
mes111a opposição, que l(lntus vezes ch.111111111 

fncciosa , e revolucio11ária , te1u sido uão 
obstnrlle proveitosa purn ulgumn cousa ; e 
que apesar do acolh imento pouco fávora rcl 
\lUC se faz ao que d'clla provc111, os seus con· 
s<!lh<>s nem sempre são degprez:idos , nc1u as 
suas palavras sempre perdida•. 

O orador demonstra que so desde 1815 se 
leem feito alguns ruclhoramcntos esscocia~ 
nas fmanças, foram em con•Cljuencia de pr'J· 
J>O•lns da opposiçiio ; que se se tem estabeleci· 
do mais efficazes gnrnntias pnra a 11du1 in i .... 
trnsüo da dívida púhlic:1 ; se as contas de 
codn anno são fechadas dcf111itivan1en tc 110 

1.º de outubro do anno s<'guinte; se se tc:c1n 
nomeado commissõcs p:trn rever a:; conlas 
dos ministros ; se a jnncta de contal.Jilida• 
de é encarregada de foz~r declaraçõc> wlem­
nc• sôbre 11 situa!;ãO definilh'a da de>peza vt.~ 
rificada, é a opposiçào que tem provocado 
todas és las medidas, e oul rns mais, que lcn• 
elo-se rcgc:itado no pri11cipio, tem dP.poi~ si· 
do adoptados. Faz algumas outras observa• 
ções, e remata dizendo " que lie havia pro· 
posto apresentar algumus ideias de melho­
ru rncnto;; novos, mâ• 11ue allenta li disposi­
ção da camara, jul.;ava que scrfa inut1I , e 
renuncia1'a a palaHa.,, 

A fuml é approvado o cnpítnlo, e os se­
guinte> com as emenda. da commissã.o. 

Boston a/,ril 28. 
O b~rgantim ing lez Rub-roy, que chegou 

a ll11ltiJOOl''l 110 dia !H de abril , rf,'.Cebeu ot .. 



dcm de p:>tlir 110 termo de !!1~ hora• , segun­
do a proclamuçào do prcsiclcute. 

Baltimore idem. 
O navio in"lez Arabian foi igualmente 

intimado em Charlestown, para sair 110 mes­
mo prazo rle '!? t horas. 

O navio inglcz /(itli11gbuck, vindo de A n­
tigua, e que no dia l~ havia chegado a 
A lexan<lria , permiuiu-.c-lhc tão ;on1e11tc 
deseinbarcar os pass;ige1ros e bagagens, or­
denando-se ao capitão de dar immediatamen­
te á vella para qualquer outro porto que 
não fosse posscs~ão dos Estados nnidos. Par­
le da sua carga pertencia a negociantes d'cs­
ta praça. 

Continúa a irritação no Canada, e re­
ceiam-se graves prcjuisos para a mãe patria. 
O perioJico Yorck-Frcemaii diz, que o bitt 
ele nal ural isnc;üo incendiou o fogo da i11dc­
pc11dcncia Canadiense, e que milhares de 
pessoas protestam conl ra ésta lei , havendo­
~c feito \"Rrias repre.entuçõcs para sua revo­
g:içào. Em \\' ill1by resolveram os habitnntes 
resisti r com mno armada. 

Os amigos do genernl .Tockson, sustentam 
com muiLo calor as suas pertenções {L prcsi­
dencia, cm <iuanlo seus adversarios mostram 
igual ardor na opposição. 

( Ga:eta ele Madrid.} 

Lausanne maio !36. 
No dia !20 houve aqui uma forte lcmpes­

tadc, que causou muitôii damnos, espcciol­
mentc de.de S. ::iaphorin até .Monlreux, es­
tragando os liellas vinhas d'eotc paiz. 

No dislricto ele Evian causou mui111 ruí­
na, parlicularmenle nos Jogares de 1.lcrcux, 
S. Paulo &c.; muitos ediúcios foram d~rri­
bados, e os campos arruinados. Morreram 
duas pe>Soas, uma era urn11 rapariga <le ~ 
m111os, que quiz ir salvar ~ua 111~. 

1\ s notícias de Genebra e seus arrabaldes 
tamliem slio doloro>as. A maior fôrça <la 
llllllp<>stude foi das 4 pnrn as{> !Joras datar­
de. As torrente;; d'agua subiram a grande 
ultnra cm 11111 momento, levando o que eu­
cootrav:un. Casas e muros coli°•o por terra; 
os fontes foram arrebatadas ; vinhas, jar­
dins, e rn1npos tudo ficou estragado. Todos 
os caminhos pareciam rios, a tal ponto que 
m1r:tos ci<l~<li"1os que se achavam fóra <lll suas 
cn•as, 11:10 po<leram vir para ellns senão no 
dia seguinte, <' os que desprezando o perigo 
o q11 i1.crnm lentar i<i111 sendo vídi11H1> da sua 
tc111cridadc. 80 um homem 1norreu, e oca­
darcr se ochou ao depois sepultado na areia. 
O prejuizo que houve n'cste dia, so no dis­
triclo de Genebra , calcula-se eotre 4-00 a 
{)O\) mil francos. 

Pal'Ís maio 30. 

r 606 1 
que a resposta determinará o que aquellas 
côrlc> hão <lc obrnr no caso de rccu>a da 
parle da Porta. N inguern aq\1i duvída que 
a ob.tinaçào · do sullào obrigará n Hussia a 
fazer de111onstraçõc:1 bo~tis tanto no Danubio 
como no Pruth, e que a Austria po.tará 
um corpo de obscrvoçào ao longo das fron­
t<Jirns da Servia , e cm alguns dos circumvi­
n hos P,1clialiks. 

Finalmente diz-se que n esquadra russa do 
mar preto, estacionada em ::iebastopal, re­
cebêra ordens para dar á vella. (Pilote.) 

i dem jwilw 1. 
Carlos ele Bordcos de 29 do passado di­

zem o seguinte : - As aguas· vüo dim inuin­
do visivelmente, e tudo 111duz a suppor que 
:is communicações não soffrerâo maio emba­
raços; uào obstante, os distr1cto:1 do rio sof­
freram o ninda soli'rcm nrnilo por causa da 
inunduç!10. Nos arrnbuldcs de Hcolu o go<lo 
não tem que comer, e os moradore• si10 v!>ri­
gados a ir cortar a ervn dentro d 'agua pa­
ra os alimentar. Na rnnior parle d<is terras 
pantauo~ns a agua subiu c..Lé á altura da es­
piga do centeio, que em mui las parles se 
perdeu inLciramentc: o feno lambem está 
em misera vcl estado. 

[ Journ.al eles Debnts. J 

L ondres j1mlw ó. 
H avendo sua mngcstade hontcm de tnrde 

clcixndo n cidade; hoje de manhan se esta­
vam fazendo no palacio de S. James gran­
des prcparolivos pom a recer.ção de sua ma­
gestnde a rainha mãe de \\ irtemberg, que 
deve occupar os quarto., que 11lt11numeate 
occupnva sua mngc:1tt1de. Suas A llez:is o du­
que e duyucza de Gloucesler , e a pri11ceza 
8ophia, que hontcm visitaram sua 1nagesta­
de, demoraram-se bastante tempo 110 pala­
cio, depois que subiu para .. Windsor, espe­
rando a chegada de seu real coosnnguineo. 

[ 'l'h• Courier. J 
I dem 6. 

{C.'lrtà particula1·,] 
ffonlem aas 8 pura 9 horas da manban 

partiu o duque e a duqueza de Clarcuce, e 
a princeza Augusta para Greenwich, afim 
de receberem no sen cJcsemuanp1e 11 sua uia­
gestnde a minha de 'Wirtemberg, 

Sua magcslade e l-rei chegou ao palacio de 
S. James para receber sua mage•tacJe ás ~ 
e meia da tarde, e logo depois a duqueza 
de Glouce.ter, e a princeza Sophia. 

A's 7 lioras e vinte minutos a rninha e a 
princczn Augusta mclleram-se no carrinho 
de sua magestadc, indo e;coltadas por uma 
guarda de capitào das guardas a cavallo. 

goeio, respohdl' Cl. • .. ~ é como se troca~se 
o meu cavallo torto por oulrv 111teira111<Jute 
cego: se lhe agradar minlia 1uulh~r eu a 
vendo, mâs sem garantia a lg u1J1a; é tudo 
o que posso fazer cm seu serviço: . ..... Por 
quanto a vende! - Dez moedas. - E' mui­
to cnra. - Pois não sabe o ciue perde. -
Ora vamos, lrinla 111il réis. - Bom, é sua l 
cst(1 concluído o negócio. - E' como se ti· 
vcsse passado por tabellião. - Houssel dá 
sigual e convêm O! dous em que o sr. CI.. _.? 
que vai partir para uma longa viagem, fora 
a entrega de •ua mulher nutes de se J\Õr a 
caminho. Somente esqueceu 1111111 pequena 
cousa, quo foi o assenti1ncnto de madarné 
CI. ... ésrn pois no momento indicado recu• 
sa posithamenle seguir o seu comprador, oº 
qnal se encolcrisa, e com o nrdor de u1u 
proprietario, reclama a fo <lev:<la aos con­
tract~s , chegando a ponto de se apresentar 
no JlllJ: de paz do comclho, o re8pc1 tavel 111r. 
Lupe_vre, com a sua demaudo ; e se depois 
veio a consentir em abandonar os procedi­
mentos judiciaes, deve-se a que o ma .. 1stn1do 
de Escorailles julgou dever ajunctar caos ra­
ciocínios , que eram infrucluosos, nlguma.; 
ameaçai; que produziram mais ctli:ito. 

CO.MMERCIO. 

.lfOTICIAS MAltlTUfU, 

B1itrados. 
L i1boaj1mlto ~i!. 

João Jorge Moço, galiot. hol. , cnp. G. 
1\fatzon ; em l l d. de Vlanrdi11ge11 co1n 
queijos e fazeudas, a P ilar. 

T1·auctler, brig. ingl., cap. J. Mcthercll , 
e1u !a6 d. da 'l'crrn i'<ol'a com li;1c11lhau , 
a li. I.eigh. 

Sa!tidos. 
Eli:abetli Carolina, esc. rus. , cap. C. Bei-

11ent, com oal para Riga. 
Catlceiçáo Oliveira, gal. braz., C:lp. T. J. 

de Almeida , com varios !ícnuros p1uu o 
lialt1co. 

A 1akfr. 
E1}'«11/atiqr .Africano, brig. csc. port., cnp. 

l\lunuel José Hodrigue~ , a 30 de junho 
para Cabinda, ilcnguclla, e Angola. 

Om:e de Jltlaio, i;n l. pol'l. , cap .• José Anto­
nio H.amos, a ló de julllo pum PeEOam• 
buco. 

ANNUNCJOS. 
O 011thor da no,·elfa intitulada- A qwn· 

Lo se expõe quem ama - que nii<> admitte 
a lcttra - A - cm todo o seu conlcxto,deti' 
á lu' outra nove lia, escripla sem a letlrli' 
- E - em todo o contexto, que tem por 
titulo -O n iumphoda virlude-cseacbam. 
ambos á venda na> logeas do costume, a pri· 
meirn por 160 rs., a. segunda por 110. 

Um corrrspo11clente nllemão escreve naga­
~ta de .41w1b11rgo, que havendo-se propos-
10 collocar ~1 frcnle do governo grego o con­
de Capo <l' btria, foi tomado em considera­
ção cose objccto nas conferencias que tivc­
i·u111 k>gnr c111 S. P etersburgo entre o duque 
ele \\' ellington e o conde de Nesselrode, e 
que a recente ida d'aquelle anligo minibtro 
}>ara Pttcr.burgo, depois ele saber da reu-

(J ma sah·a dobrada annunciou a chegada, 
e ás 9 horas meno;; vinte minutos o carrinho 
ent•ou no portão do pnlacio. Sua mageslade 
el-rei, a duqucza de Glouceste r , e a prin­
ceza l::lophia vieram receber a rainha mal se 
apcon. O concurso foi immenso, e sua ma­
gestadc levou muitos vivas. O re\ re\irou-sc 
para \Vindsor Pork depois das onze , no 
meio das acclamações de seus subdilos , 
que faziam proromper no' a res os gritos de 
alegria, por gosarem da presensa de seu mo­
narcha adorado. 

O número 13 do Sol ucha-sc á. venda na· 
· logen <le Antonio Pedro Lopes , rua do Ou· 
ro n. 0 138. E' de duas folhas e custa 80 n .. 

uiào das duas gr:indes as9embleias gregas , .Anecdota curiosa. 
foi sem dúvida parn ver o <JUC sedetermina- U a moelas que pnrecem destinad~ agi-
1 ia nas circunstancias actuaes da Grccia e rar á roda do mundo; e a de vender sun 
llnssia. mulher vai de c:iminho. Um inglez descon-

i\ 'um post scriptm11 menciona-se, que se tente da sua metade, a conduzia, nr10 ha 
acabam de receber notícias, por l\larselba, muito tempo, ao mercado; e para que não 
du chegada <li! lord Cockrane ás visinhanças se percnm os bons costumes , se repele este 
cJu Navnrino, conftr1na11do-se a notícia de neto de tempo em tempo , e chega á nossa 
J111vcr ja cupturndo vnrios navios turcos e notício que se tem feito na praça negocia-
eóypcios. ( Etoile.) ções d'esta especic. Nunca ouvimos que tal 

Jchm 31. cousa tivesse acontecido na polida França : 
Corria em Corfu, a lf> de maio, que o miis eis aqui que um A uvernbez acaba de 

Karaisl,aki tinha alcan!;ado uma victoria de- vender frnncamente soa mulher a um seu 
cisil'a contrn ô 8era>lticr 1 e que os turcos compatriota , e quo o comprador queria in­
<ki.xar:un 1750 moflOs no campo da bat.a~ terpor uma demanda judicial para a exe-
lha. cuçào do contraeto. 

C'mn car~a dcVienna de!H ele maio diz- Um tal Roussel, proprietario ero D ri-
D cpnis c!c uma conferencia entre o principe nhac, tinha-se detido cm Escorailles, na ta­
dc Me1tcrnich e o embaixador portugucz, berna do sr. CI.... T ravou conversação 
este logo <.'.'t pediu despachos para L isboa, com o dono da caso, e vieram' a foliar nas 
que >e dizem ;er de grande in1portan<ta. l mu \11eres sem qne nenhum d'aquellcssrs. fos-

Uma carta de Pera menciona que os ne- se prodigo em louva-las. "Olhe, disse Rous­
gocinções licl•rca da Grecia não se espera te- sei, minha mulher é tão boa ~a., que por 
nbam bom ""'º· Diz-se qnc o noabinele nus- trocn-la pela ~ua daria alguma cousa em 
triaco man<lárn uma nota ao da Ru>sia, e cima. 11 - Eu sim que faria um boin Re-

Na rua do Ouro número 23!1 ~ 4.0 andai 
- lado esquertlo precisa-se de um criado pa~ 
ra todo o sen•iço, e lambem ql10 saiba al­
guma cousa de cozinha. 

Kn botiea de José Maria de Andrade na 
rua do Arsenal n.° 46 se vendem os purgan~ 
tes intitulados de mr. Lc R oy preparados na. 
me.ma botica, e vindos de França feitos pe. 
lo pbarmaceutico 1nr. Cottirl , igualme11le 
se vepde a mesma obta traduzida cm por• 
tuguez por 600 rs. broxura, e encadernada 
800 rs., as pessoas que quizerem e')(perimcu­
tnr este rcmC?dio o poderão fazer levando uma. 
d6zc. 

Traspa.ssa-se urna ca~a de pa,to. e li os pe­
da ria ha mui los nnnos estabelecida n ·e.ta 
cidade oa praça de S. Paulo n.° 10, primei­
ro e segundo andnr, aa quul se encqntrnrá 
com quem ajustur. 

O bncco de vnpor inglez Duque de York, 
hade iahir de Lisboa para Londres e Porls-
111outh a 3 de julho faturo {is 6 horas da 
tarde. As pessoas que perlenderem ir de J>ll~­
sagern, ou corrcgar no mesmo podem ~m" 
gir-se a~ escriplotio oo lorgo do Corpo Snn• 
cto n.° 8. 

l.iSB O A. Na Imprensa. do Portuguez. Coui lic<11fc:t. 
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19ubscreve-se em Lisboa 
1111 escriptorio do Portu· 

!!"'" rua, Augusta n.• 2 , 
e oomente se venJe no 

[A corr11pon<.lmcia 

-aw.logar. 
SEGUNDA. FEIRA 

AN~O 

Vo1,. II. 

10 u rmb• /ranca.J Por anno Rs. 10$COO 

Por seme.tre • • 5$ 400 

Por trimestre • S,íS 000 

Avulso • • • • • i OGQ 

25 DE JUNllO, 

Dll 18~7. 

N.º 198. 

DIA RIO POLITICO , LITT ERAR IO E COMMERC IAL. 

I NTEIUOH. 

COVEU!IO. 

J,tfi11iderio .d1>1 11cgocio1 da g11erra. 
EJ:traclu da orJe111 do dia 11. • 7!l. 

Secretaria úe ll'stndo do1 tu:gocim <lt1 guer-
• ro, cm 20 de ju11ho de 18::?7. 

~UA Alteza n Senhora Infanta Regent<", 
ol:r.;crva11Jo os pret<"xtos frivolos, e vurindos 
tnbterfu,;ios corn que nlgum olliciae-i pr<><:u ­
r:im exirnir·sc do serviço ocLivo, ordena que 
os geuerncs d.n provincios, governadores das 
rr.1.;a•, e commanclnnl~s dos corpos sejam 
~,., "'°º, c.«rupuloso1, e pr1'Ci;10$ nus infor· 
tuaçõ .. -s qa<' lhC's cumpre dnr 5ohre requeri­
nwnlos para lirenço. 011 l:,.la S<'ja re,;istada, 
011 por 111t~gnçà> rlc mole~tia, d•••·en<lo str 
I>> facuh:aln•os encorregurlus das 1nspecçiíe3 
dn !-nud,! i.;ua!tnentc scv<>rns, e&cruiiulosos , 
e preci•o• nos tnu$ re-pecti vos i nformes cm 
cada uma <las casai d' mo ppa 11.° l, a que 
se n-r,•re a orJcm ao exérci to n.° 12~ Je :l de 
o ntuurn do nnno passnJ? , o!.iservando-:;c á 
ri>ca os ord<'ns estnbcl~cidas püra que ne· 
nhum off1ci:al seja mondado intpeccionnr por 
all~;nçito de molcstin , ~enão c111 virtude de 
rcq uen111c11lo doc11111entado , informado, e 
dirigido pelos outhoridade• competente; no 
general da rcspcctivo província, crn cujo n:­
<111crimenlo deve sr.r cxpl icitomcntc desig na· 
dll o motivo da inspe1•çito, qne se re4uer, 
nunprinrlo-sc rigorMn1mmte o §. õ da cilada 
ordem n.° 1212, e bem 11s4i111 o con theudo da 
circ:ulnr uns gcrmrucs dos provineius c111 data 
d e l~ de junciro do corrcntt> onuo. 

)ianda tnmh<'m Sua Alteza ouM?rvar aos 
cornmanJ::inl~s dos corpos, que um officinl 
,: ~utliciente pura promover cm Lisboa os dif­
f,..re111es recebimentos do :.rscnul , da co111· 
nii~s\o de prezns, 011 quaf,prer outra rcpar­
ti t·ã o , e que de,em m1rncJ11r · rccolher irnme­
tl :'.,tamcnte (jllonto.; excederem 6 ta deterrui-

M i11islcrio dos ncgocio1 do reino. 

L isboa junlw 21. 
E xiste ou não existe ajuncta denominoda 

11po~tol ica? E'sta pergunta parccen\ ociosa, 
e tal vez irrisoria :iquellcs que se dào ao tra· 
bailio de ler e meditar süure quonto se pa>· 
sa e ve cm nossos dia>. P orêr11 corno ha ah i 
a l<>un:; cscriptores coe~os que J uvidam ou 
!in°gem duvidar da existencia de tal a ssocia· 
çào, eoutros que cm tom 111ag istral alli rmam 
que a juncta apostolica é um e11/e chymcri· 
co , que so existe porque o l'ortugue~ o diz, 
e não querendo nós acccitar a honra que grn· 
t uitamente nos fazem de paes d'aquelle exe­
crando abôrto, passaremos a mo.tr,1 r l'Olll 

factos a sua existt:ocia, e provarcfllos ( tuíu 
alê111 da evidencia - phrase que ha pouco 
leruos impressa - ) com authoridades irrecu­
s:ivl'is que não fomos n6; os authorcs da as­
serção. Vejâmos pois se é o P orlugue'!., e 
os demagogos de 1820 os que affiroram c1ue 
existe a jur:··la aposLOlicll, o u se sào os trai­
dores inim igos do Hei e da Carta os que ne­
gam a snn "xistencia. 

A primei ra anthoriJade que apresenlàmos 
será. o exc. ex-ministro csecrctario <l"Estado 
dos negocios estrangeiros D. Francisco de 
Almeida Portugal, passando a transcrever 
as propri:ls palavras elo seu rclatorio q ue cor· 
rc impresso, e que em princípios do 1ncz de 
dezem bro proximo passado foi aprcsc11tudo 
á camara dos scuhorcs deputndos: ibi : 

" Julgo nfto dever co11cluir, di~ 1. exc. , 
" sem primeiro manifestar quacs süo ns cuu­
" sus, ás quacs e11 attribuo principal1111:ute 
" a conduct,a do govêrno hespanhof, 

" l.' Aooreynktes portug uez•·s, muito prln· 
" cipalmcntc ao visconde de Canellas, mor· 
" quez du Chaves, visconde de i\fontc-.. lc· 
" grc, Magessi &e. 

'' 2: A.' J U1YCT A APOSTO LIGA, 
" que domina ha muito o govêrno hcspanhol. 
" E'sta juncta apo:;tolica, cujas ra111i fic.1çõcs 
" se estendem a Portugul, é compo.ra de 
" homens ' que' cu brindo-se com a mnscaru 
" da religião, e do realismo , l'SCondem os 
" mais horrororos crimes: ésta infame ~ocic­
" dade é, sem dúvida, a maior pc:;te das 

P ela juncta da dircctoria geral dos eslu· " sociedadt>s modernas, e deve ser considc­
dos se hão de pro,·Pr porconcurso dc60dia•, " rada cemo o mais forte inimigo do thro· 
<111e comcçnrú crn !!li do corrente mcz,asca· "no, do altar, e da civilisaçào. 
l'ciras de primt>iras lellras da \'illn d' .\ sscn- " A :J.ª causa, que mui LO embaraçou os 
ccira na prove<loria de Thornnr, da villa de " nossas negociações foi o marquez de .\fous· 
i\ lfoudega cln Fe na pro,•c<loria de 1\loucor- " tier, embaixador de França cm Madrid. 
''º, e da \•illn de A tou:;:-uia d,\ ilaleu nn co- Até aqui o exc.° ex-ministro que não é 
mnr('a de L<'iri11, cudn uma d'cllns com o redact0r do 1'01·/u.gucz, e muito menos <lc­
ordcnodc1 annual de HOSOOO rs.; e n substi- ma;o~o de 13!20. t). exc.• afürrna perante a 
lniçiio da <:11deira da me,mn dis<"iplina do camara hcrcditaria , o mesmo que havia pro­
loga r do Hcgucngo G raudc da dieta com ar- ferido na camara elect iva, isto é, que ajtm­
ra co111 o ordenado :.nnunl do 4.f>;'l'OOO réis. c/11. opostolica, que domiiia o gabinete fies· 
Ü> que pretenderem ser n'dlns pro,·:do< , 5" 11anltot, que po1· s1Ut$ intrigas e i11jlaencia 
J1n bi litn1ào co111 follius corridos , dc<.:laraç·ito j{>i causn do procecle1· do govà1w , 3cwio e. 
dermninada na ki de ~O de junhü d e 101:1, pc.~te d{ls sociedades modernas , e a 111ais jiw· 

·certidão de idnde , e u1.test11!,'itq do proprio te inimigc. do tlwono , <.Ú.> att<1r e da civiti· 
parrocho, s<ihre vida e costu 111cs, reconhc· 1açúo. IJ'c;ta 11sser~iio de tnma11ho pêso , &e· 
c 'da> e sclladns; e no tc111po l\C'Íllla tlc5i;;na- guern·s(! duns cousas; i.• a iudubitnvcl ci.is· 
~lo concorrerão a exume perante u sobredicta tencia de tal jun.cta; 2.• que o• que m•gau1 
.;uncta, ou per•ntc os prov~porc; rc.po•cti1·os a sua cxi;teucia fo7.cm 11:11a atroci.,in1a iu· 
(J'1:11110 ;'1 J .' e !.", e o rorrci:rc-dor tlc Lcir ia Jlrria i\qncllc nobre, inculcaudo·o c.1paz ti' 
Grwnto ;Ís tinas írltimas. Counhr:i 1 na Sl'Cre- illudir as camaras, ou d·! aflirm:ir pcrnntc 
tui" da re!cr ida juncla, Hi de j unho ele 18::?7 a nação, e o muodo cou; a de que nào e.­
- O ><:crctario, , \ ntonio llnrhoza d' . \ lrnci-1 tivcsS<! bem certo. 
du. [lia:. ik lisb. 11.° H7.J Não nos limitaremo• a ésta unica pr6va 1 

.. 

oOi:reccremos 0111ra de iguql pêso, que ,: " 
exc.• conde de Villn Henl que tanta parte 
l<w1ou na rt» lnurnçlto da rea teia no a1me> 
de llJ,J:J, e cuja uuthori<l11dc cm ma teria dtt 
tal na lu r('i,1 11i11g u<•111 ous<11á coutestar. DJ:i 
s. e:tc.• no seu rl'latorio , apre.;cutado e lide. 
na cu111111·a d os diguo.; pare; e111 seso-:-..o <le tJ. 
de dezcmlJro pas;ndo, follaudv do de;gtlste> 
geral que •e nota na Hc>p•111ha: - ".!\à<> 
n bn dt.vidn 'JUC na He>panha existe u111, 
" gr unde dcsco11te11lnmen10. Creio que llà<> 
" Ira paiz, onde cl!e seja tào g1:ral. Se se 
u pergunlar n sun mageotadc c11tl1C.lic:a a sua. 
" opinião, e ao írltiruo dos seus •a;•a!l<Js , 

pu-.ando por todas ns clas.es inlern1cd1as , 
" creio que ninguem se mostrará sa ti:.foJto . 
u tiun mugestnJc catholica, porque conlie­
" ce que O> negocios estão mal , e vão w1il , 
" e não l11e vê talvez reme<lto, porque leme 
" os <1pmtolico1 , que exercem uora tão gran­
" de 1níluencia em llc>panlia &c.,, 

P, mais ebnixo follando da entrega das ar­
ruas dos rebeldes , e na ex posição das cau• 
:;os que impediram é.ta entrega: -

" (~uem p6de aliás co11>iderar que nquel­
" te receio hu111ilia11te para o govêrno Les­
" pnnhol , quo n'aquella confr..rto dava a 
n co11hccer 11 •Uú fraqueza, e a coacçáo d'ct­
" rei, 11uen1 póde suppôr que atjue!le 1 eceio 
" cm fu ndado, quauJo somente se lracla ,·a 
" de pussu r us oru1as depositudas cm Oli­
" vença para o fronteira de P ortugal." 

.Eis·liqn i pois uma no••a authoridade d4 
tonto pc;o , q11c u ingucm ou<c,rá coutnuli· 
ctur , por q11u11to éslu uuLlaoridade é nada 
111cnos do quo um par do 1ei110, que tcrn 
servido no:; primcuo:; cargos <la cnrretra di ­
plo111:tticn, e cujos priucipios de adhesào Úi 

iu;trtuiçoe:; monarchicas , ninguem contes­
tar!\. 

N:i carcncio <lc documentos naciooaes po· 
cl<·riamos recorrer no testimunho de mr. Gan· 
ning, que vale por certo mais do que o g ru• 
po reunido dos defonsores apostolicos, e lhes 
recoruendarinmo.; a leitura de sun euergica 
folla no parlnmento quando elle era , minis­
tro e secretar io de E >tado dos negocios cs· 
lrnngeiros. (veja-se o nosso n. • ·17) Her;or­
rcrinrnos aos illuotres deputados franceze; rurs. 
Gaulhier, ltoyer Uoban<l, B. Constant, 
l.czud iore , Scbastiani, C. P erier, e tantos 
outro> que nas camaras leem fallado larga­
mente 1icêrca da j11ncla apostolica , sem col­
laborarcm no l'orl11;p1et, e sem serem d.e­
ruagogo. ce UHO. hxiste pois ésta mun~· 
truo;a nssocioçilll, não porque o dia o Poritt• 
g11c: , rr.:ts porque o ufmnam Uintas diplo­
maticos CC$pcilaveis , tantos e.".:ripl.or~ e.ru­
di tos , 1110.Jcrndos e judiciosO's . . 

tic 11110 lJnsta111 é.lus p1·0•1;:.s de facto, jun• 
ctc111os ul0u11111s outrns <lc raciocínio. Quc:ll 
nrntOll os l'Cbeldcs llllll'\!Uez de Uh:n•cs Cn­
n cllu~, Ma~~ssi , .Jotdtt0, Monte-ale~rc e 
outro> l ::icn a o gov\:rno l1cspanhol? ÂI:is o 
governo 11<'.pn nho l foziu ao uosso governo 
protestns de amisra<lc, dava ordens pora se~ 
rena dcs.i ruaudoJ , e éstoi ordens não eram 
ol..edo·ciclos 11c111 cu111 prirln~ , em qua uto pelo 
contu\rio os rd)C ldes <:mm ucoutad•is na fron• 
tcir.1, fur11ccidos Jc onnus, cdiuhciro eani• 
111w.Jo~ purn novos iuvtisôes, log'> segue-se 
'l''c lin via na llcspanlra outra autborid11de 
que po:lm lauto, e qnc impu11eme11tc con• . 
lruvinla 143 ortlcu1 do m ioi>t7ri• hespnuh~ 

\ 



:E qual podcriá ser ~ta. senão a juncta àpos· 
tolica? 8eriam os demagogos de 1820? Mi· 
-seravel ardil com que se pertcnde negar a 
evidencia , suscitar desconfiança, e illudir a 
plebe! Como podiam os demagogos ter ás 
suas ordens, e soldo o mal'quez de Chaves, 
e os outros chefes 1ebeldes, q~ foram sem· 
pl'c seus declarado~n~fJlig,?S? 

Nem a mais g~o~s-eífü·1Íip,P!1fencia p6de pa· 
l iar tão estupidfí.~uRP'Q-siçfieJ \Não são aqucl­
les chefes, e qlj..qu~ ,çs.,~egu~\ , os mesmo> 
que exclusiva1~~te\,St' a'pelia~m rea listas? 
:Não são elles' 't .os setÍs prot~tores no cen· 
'tro do reino os que clamamr contra osdcma· 
iogos, nome com que-designam todos os que 
não seguem seu partido? Como são pois os 
dernagogos os motores de todos os actos de 
rebel!ião, que teem assolado Portugal? Quem 
foram os que bradaram na praça d e Chaves, 
morra o Senhor D . P cdro IV ! Morra a 
Cai· ta! foram os demagogos , ou os aposto· 
licos 1 São os demagogos ou os rebeldes os 
que roubaram os cofres publicos, assassina· 
ram os habitantes, desacataram o sacerdocio, 
arrastaram ás prisões os magistrados probos, 
e incendiaram as povoações indefesas? Da r· 
ae-ha caso que se hajam mudado as signi· 
f1cações dos termos da língua , e que se cha· 
roem demagogo5 os que querem o Rei e a 
Carta, e os que nem Rei nem Carta querem 
se chamem real istas? T erá tambem ajuncta 
apostolica um diccionario particular como 
Buonaparte tinha uma politica sua? Assim 
procura a maldade confundir tudo , e negar 
o que todoi veem. 

H.esurge de suas cinzas o jesuitismo, e acha 
entr.e n6s panigyristas ! ! ! Esquecp o sangue 
d'um rei, derramado por sugestao d'clles , 
niio se falia na causa do supplicio de Mala· 
grida, na guerra do Paraguay em que os 
cxercitos de Portugal e Cast.ella tiveram de 
combater com os exerci tos da companhia, 
que os havia levantado cm tcrr'cnos de am· 
bas as potencias. Quem o diria! Deixam->e 
em silencio os crimes e attentados jcsuiticos 
de que Cai meo)1i.o a Deducçáo C!trorwlogi· 
ca e /Jnatytica, que não é obra de demag<>­
gos , e clama-se enfaticamente que foi i;lo· 
rioso o r~inado de Luiz XI V , e que n elle 
reinaram os jesuiLas. Sim reinaram n'essego· 
vêrno os jesuitas para o de;;Justrar, pois nas· 
ceram das insti"aç,:ies d'elles todos os erros 
~ov .. rnativos, q~e dispuzeram a ruiua #da 
}'rança, encaminhando-a para a revoluçao. 
D eve-se aos jesuítas a revogação do ediclo de 
Nantes, que foz emigrar da França quasi 
t odo$ os artistas que foram enriquecer de· 
pois a l:lollanda e ~ Inglaterra , at~ alli t~~ 
inferior em iod uslna, e q ue depois Jhe loi 
superior, Esquecem as dissenç.c.'ies do !ans~· 
nismo , que acccnderam os irn1mos, e 1111rm• 
aara111 toda a nação. O nrrasamentodocoo· 
" ento das freiras <le Port·Royat, e os indi · 
gnos tr:ictamentos porque passaram aquellas 
veneraveis e innocentes mulheres. As perse­
guições do bispo de A let, e de outros prela· 
dos que faziam a gl6ria da França por suas 
Juze;, e por suas virtudes , e finalmeote as 
assignaturas da consti tuição exigidas com 
bayonclas. Eis como osjesuitas reinaram com 
L uiz X IV, e como querem hoje reinar na 
Jlespanha e Portugal, amalgamados com a 
juncta apostolica , e na França com os con· 
grega nistas. 

.E l1averá depois d'isto quem ouse dizer 
aem pejo e sem remorso - a juncta aposto· 
lica é mna chymera? 

As facecias com que se teem quer ido in· 
-cufcar 'ésta opinião nada aproveitam em ma· 
t eria tão grave, factos e razões é que conven­
cem ; com sarcasmos e chocarriccs nada se 
prova, e se por acaso agradam á plebe por 
llm momento, merecem o desprêzo do5 ho­
meM illustrados que entram nas queilÕes não 
para rir, ou fazer rir, màs para conhecer a 
verdade que importa a todos os homens pro· 
bos e de boa fe. 

Quando não houvesse outra prova de que 
<> espirilo jesuitico aníma ajuncta apostol ica , 
bastaria a audacia com que seus apanigua· 
<los nega111 a cxistencia d'clla á face dos po· 
vos;que si10 suas víctimas, est'ntem os effoi· 
1.os de suas i111rigas, e das suas machinações. 
E' assim .que out'ora os j<'Suitas negavam 

. descaradamente qtíe fós~e da companhia a 
moral corrompida de Escobar, de Sanches 

[ 608) 
(*) e de C aramncl, ao mesnl.o passo que nos 
seus col<:gios , se não a prer1dia por ouLros 
authorcs. E' assim que os rue;111os façanho­
sos la1·tufos depois de d~>sl ruida {t fôrça d'ar· 
mas a republica theocratica <lo Paraguay, 
negavam altarneotc na Europ:i a cxislcncia 
d'ella,"', 'que coutava entre suas füeiras Du· 
tertre, Cbarlevoix e Vanicrc , desmentindo fa. 
ctos passados na America á vista de dous 
exerci tos . 

Não concluiremos este artigo sem tocar 
de leve nos queixumes que fazem os absolu­
tistas por havermos asseverado que o mani­
festo da.Catalunha era obra da,juncta apos­
tolica. Ja sóbrn o assumpto dissemos q nau· 
to era de sobejo para p rovar que so és la as· 
soei ação, podia ser authora de tiio horroro· 
so papel. Como tal correu em Hcspanha e 
França , e inda que n 'aquclle reino o qui· 
zeram d:tr como obra de emigrados bespa· 
nhoes, não é verosímil que clles qu izessem 
elevar ao throno um soberano, que princi· 
piaria o seu reinado pelo rcstabclecimenlo 
da inquisição, cujos carceres não teem por 
certo desejo de habitar. Para não repeti rmos 
as provas oílerecidas quando sôbre o assum· 
pto foliámos, e que subsistem sem refutação 
a lg uma, lembraremos que uma personagem 
da antiguidade, julgâu1os que um impera· 
dor romano, quando se d uvidava de quem 
era o au thor de algum crime , indagava cui 
be1ie fuerit? a quem o crime era proveitoso, 
e logo a esse o allribuia. Não se nos -levará 
ig ualmente a mal , que vendo quanto era ulil 
aos apostolicos ocomplemeulo d o que se pro· 
.põe no manifesto, a estes o attribuissemos, 
e não aos emigrados , que seriam ;is pr imei· 
ras víctirnas de tal ordem de cousas. J.<:'sta 
illação toma ainda mais fôr~a se se rellccti r 
que os movimentos revolucionarios da Cala· 
!unha seguiram immediatamente a publica· 
çào d'aquelle papelsedicioso; coque é mais 
entre os prisioneiros feitos na d ispersão das 
partidas armadas , so se encontraram feolas 
e nem um so emig rado. Nem 'llm so dizc· 
mos affoutamente, porque aliús que ruido 
não fariam as ga~elm ! D'estas per missas ti· 
rem·se as consequencias qne d'ellas dimanam , 
e diga-se de quem é o manifesto. Mâs para 
que nos affadigâmos com maiores demonstra· 
ções; ou seja de uns, ou seja de outros isso 
nos é in<liffcrente, sem que todavia nos fós· 
se indifferente sua abominavel doutrina , que 
combatemos, e nos honrâmos coroo de ser• 
viço feito ao monarcha insul tado , e á nos· 
sa patria, 

Concluiremos repetindo que mui altamen· 
te desapprovâmos a demagogia, como fon te 
dos maiores males que podem afl!igir um Es· 
tado, mâs em não me no' hol'ror temos a 
nefaria junct~ apostolica , associasão terrivel 
que ameaça todo o mundo civilisado, e que 
de mãos dadas com o jesuitismo e congre· 
ganismo quer dominar os rei>, e sacrificar 
os povos ás suas leis de sangue e de abomi­
nação, 

P illa R eal junho 17. 
A exaltação dos agentes da rebelliâo con· 

tinúa, sem que haja meios de a fazer parar. 
Agol'a ja se não conumtam com falias e pro• 
pagação de boatos absurdos , insultam e 
ameaçam todos qs pacíficos habitantes que 
respeitam a lei estabelecida. Ha tal que vo­
cifera - que isto está por iristanles ! - que 
ainda lia de jogar a bola com a cabeça dos 
patifes! - Qu.e liâo de pagar tudo ! - Eis 
aqui a man·sidão, e a religião d' estes tigres 
que ge appclidam fieis e relig iosos. 

Uma proclamação do rebelde Manocl da 
Rosa Coel110, tem sido distribuida pela ca· 
nalha, e gira em toda a parte. Este heroc 
bem conhecido pelo seu com portarnenlo, e 
mal versações , promette aos habitantes da 
erovincia voltar em breve, com o Senhor 
Infante D. i\!lig uel , que vem para P orlu· 
1íªl á frente de um exército hespanbol. Com 
estas patranhas se fanatisarn os povos, e se 
insulta a pessoa respeitavel de um de nossos 

-(•) · Entre as publicações de Sanches deve oc· 
cupar distincto logar o seu tractado de matrimonio; 
o author reuniu n'esta obra quantas qnesrões es· 
caparam aos .lirctínos, bastando ajuizar d"ella pe­
la seguinte sentença de seus censores - L c9i , per· 
lcgi, mcaima cua11 t;O/uplalc. 

princip·es, que desa pro''ª per sua sizudeza e 
ulto character o emprego de meios tào abje• 
elos. 

Porto jun!to 19. 
H ontem algu ns prczos d'uma das cadei;is 

d'esta cidade, deram viv:is sediciosos, e al­
lu>ivos nos !::i il vciras, a T ellcs J ordito, e !\. 
mais caL.i Ida rebelde. Estes g ri tos fornu1 se­
guidos por outros de morra a Carta consti• 
tucionat! morra o Sr. D. Pedro l V ! O 
commapdaute da guard~ procurou rcstabe· 
lecer a tranquilli<lade, mâs baldadamenle 

·porque os a laridos continuaram. Um exem­
plo de severidade , que foi mandar avarrar 
os cabeças de motim , e chibata-los re~t ituill 
logo o socêgo. Sabe-sé hoje quealg nmas "ar· 
rafas ele vinho, e meia <luzia de cruz;do11 
novos dados por um dos confrades do C ...• 
foram a causal de ti'to singular l;lfejto. Ve4 
jam por a hi se algum d'e,ses senhores enca­
beça mais és ta deiordem, nos dema"O"OS de 
18~0! o o 

EXTERIOR. . 
Rio de Janeiro março 18. 

Extracto de uma carta dirigida por um ca. 
pitâo de um navio f rance<:., aoi seus con• 
si~natarios no lJq.vre. 
Ja lhes a nnunciei que tinham-se suscitado 

algunias dúvicl:ls ácêrca do cerimonial para 
a recepção do nosso embaixador, mr. de Ga­
briac: finalmente nQ dia rn do conente te• 
ve audienci<L pública. Ol>servaram os nossos 
com1iulriotas aqui estabelecidos, que qua11• 
do S. J\1 . Imperia l recebeu o embaixador in• 
glez, achava-se acompanhado pela sua guar• 
ela de houra, e a tropa allemã, que e a me­
lhor tropa do Rio , g uarnecia as avenidas 
do palacio; na recepçào porêm do nosso em­
baixador a guarda era de mulatos e <le in­
digeuas , e a guarda de honra foi a caval­
laria da polícia . .E'sta difforeuça e o menor 
cor tejo de p:-<lacio , faz. me acreditar ,1ue a 
França é nação menos favorecida. 

O nosso comniércio sofüe aqui bastante, 
po r qu:rnto os di reitos de lô por cento que 
pngàmos são muito pesados, estando sujei· 
Las as provisõeo e mantimen tos d os navios ao 
direito de 24 por centp, concedcn<l.ci-.e livru· 
um barril de vinho somente a cada navio, 
se acaso o navio traz sobreccllen tes de amar• 
ras, cabos e Jonas novas ficam tues genero~ 
sujeitos ao d ire i to de 24 por cento. O nosso 
c?nst~I tem feito a lgumas reclamações , po­
rem rnfructuosamente, falta -lhe a ener"ia e 
capacidade necessar ias pera este cargo.º 

L ogo que aqu i chegou mr. de Gabriac, 
Li ve eu e outro cap itão uma conferencia com 
o almirante Hosamcl {tcêrca dos navios fran• 
çezes que aqui se acham detidos, e este no1 
assegurou que o povo embaixi,idor ia proce­
der ás reclomações necessarias. T odavia até 
hoje nad3 se conseguiu , porque s. ex.• nos­
disse queria pr imeiro· re.ccber inst rucções da 
sua córtc , e conhecer o estado em que se· 
acham os processos. D' aqui collijo que o 
nos50 govêrno não deu ordeii, c~pressas ·sô­
bre este assumpto interessante para o com­
mércio francez ; ou que o embaixudor nãO' 
tem firmeza e activ idade para odcsempenl10 
de suas altas funcções. T cnbo por melhor 
abandonar este amunpto do que ficar atjui 
esperando por tão morosa dcci.ão , como 
deverá ser a da iudemnisaçrw a que temos 
direito. 

Concluirei citando como prova do que 
•Üo os nossos represen ta n lcs u 111 facto occor­
rido dias passados. U m na,•io franccz foi 
apresado na costa d' J\frica por um corsario 
do R io de Janei ro, e conduzido a este por­
to foi declarado má prêsa pelo almirantado , 
e coodomnado o ap resador a restituir o nn­
vio indemnisanclo os gastos eperJas. O e&• 
pi tão solicitou perante os tribuoaes o se11 
embolço , e foi so l ó dias depois de pronun• 
ciada a sentença, que o embaixador e co11• 
sul souberam q ue o nnvio estava deoempe· 
<l ido. 

Na presença d'isto vejo como nos achü. 
mos b•~m representados , e o interêsse cp1e 
tomam nossos d iplomaticos n0$ nc;;ocios <la 
nação que Gs nomeou. 



[ 609] 
' Lariundi, pcrtcncc11tes ao oxército e. olou1bia· 1· ro roi substituído · i:elo cidadão J\ianuel Vi· 

Buenot- /Jyres ~narço 2o. 110 auxiliar ' chugaram bontcll) de Lima' da urre' ex-mini;tro plcnipotcnciario <lo Pc~ 
rccwre•i>omic11cia particular.) com Jc.pachos pura o "ice-prc>idcnte <lcOo- rú no cong resso dt: l'anamt•, e o segundo 

'J'cuho a satisfação <le vos annunciarato- lombia, nos quac, se 111e11ciona oquc segue. pelo general Salazar. 
ma,la• ou deslruiçr•o de 17 embarcaçÕe5 de A !26 <lc jancirn, perto d<t 7ô olliciaes da Achou-se nos papeis do general éolom· 
guerra brazi lciras, que se achavam bloquea- divisão doexércitot:olombiano, que .e acha- biano Lara, uma corrcspoudcncia muito 
das ha tempo pela eoquadra do almirante ' 'ªde guarnição cu1 Lima eqne é composta importante que fez conhet.-er, sei;undo dizem, 
Brown no rio do Uragu11y, e a derrota to- dos batalhões, Vwced<>r , Rtjles, Caracas, projcctos que causao1 a maior >Urprcza. 
tal do exército brnzileiro, a !?O de fevereiro Araure e quatro c•quadr[•o de husares d'aya- Afiirma-.c que é>tas mudanças Lccn1 cnu• 
11as planices de IIuraingo, provincin do Rio- cu.clw, se reuniram, e depois Je tcrc111 no- sado mais alegria no povo de l'erú do qu" 
lirande. meado para seu cou1maoda11le em chefe o a que tiveram pela victoria d' Agacucho . .1\ 

As embarcações tomadas por Brown são general Busta111a11te intimaram ao general conducta do exército t.em-lhe "rllngeado a 
l~ 3 saber: um bri,.ue, sete escunas e qua- Lara commandanle da divisão, ao general estima e recon,heciwento dos 'i>cruvia11 os , 
tro chalupascaohonhcirns. Cinco escunas fo- Sandes e a oúlros olliciaes superiorea e su- quo d'antes o olhavam com uma cspecic de 
iaru queimadas e duas 1>0deram escapar. bailemos, que ja não faziam parte da divi- desconfiança, receando não se torna.soe ius• 

Heforçado com éstas prêsas o almirante são ; e logo os úzeram embarcar e euviaram trumento de oppressão. 
Brown, atacou no dia !H de fevereiro a es- para a Volombia. Parece certo que a divisão colombianna , 
<juadra do b loqueio. Depois de tres horas de A divistlô , pelos seus officiaes, fez logo que está no i:llto Peru 7 teni manifestado os 
combale , os brazileiros foram obrigados a publicar üm manifesto em que protesta ser mesmos sentimentos que a de Lima; pelo 
de:.eer pelo rio, e a não ser o nordeste que sempre frei ás leis da republica de Colom- que é provavel terá Jogar uma mudança na 
os favoreceu , ter-se-lhe-iam tomado mais bia, que não quebrantará jamais o juramen- republica de Bolívia. 
Yasos; com tudo soffreram bastante. Um doa to de defender a constituição; que a divisão O effeilo que éstas notícias tem produzi• 
seus bri<>ue;, Dous de De~embro ullimamen- se achava consternada pelas desordens que do aqui é extraordinario. A alegria mani­
tc cbcgido de Monte Vi deu com um reforço se leem manifostaJo em alguns departamen- festa-se de todos os modos, todos se fehc1• 
de tropas , foi pel~ ares; de 120 homens que tos , que tendendo a anniqu1llar a constitui- tnm mutuamente pela nobreconducta donos­
tinha abordo o penas escaparam 3, que puu- ção ja sanccionada pelo tempo a divisüo uào so exército do Peru e pelo apoio que prcs• 
de snlvar uma escuna de Buenos-Ayres. A devia lrahir a nação , úcundo ioditforcnte tou ás instituições Jibcraes. 
corveta L iberal soffreu muito, e toda a es- nas circumstaocins actuaes, e que o govêrno Diz-se que o frade Zanelli, que foi prt .. 
quadrn brazileira teve uma perda considera- podia contar com ella para c;i,;tigar as it!Si- so no l\Iexico por conspirador, se assassi­
Ycl em mortos e feridos. Depois d'esta ac- diosas prclençócs dos innovadores; Um cabit- n1\ra rasga11do as veins com um pcdàço d<: 
ção conserva~se cm distancia da cidade. do provisorio, co111 os principaes habitantes vidro. ( Cimstit11tiormcl.) 

~'sta victoria causou uma grande alegria de Lima , representou ao mesmo tempo ao 
nos habitantes de Buenos-Ayre> , por fac!- conselho do governo do Perú que a consti­
l itar o commércio dos rios l.Jraguay e Para- tuiçâo /,olioia11a 11uvia sido adoptada contra 
Jlll; alem d'islo a destruição de urna a rma- vontade do povo e requeria q ue dec larada 
da <lflquipada com tanla despeza é nm acop- ti>ta constituição co:no nulla , o pre;idente 
teci111ento de grande importancia. O como- do con.cluo supremo convocasse , com abre­
doro brazileiro D. Jacinto , um capitão in- vidade po .. ivel , um congresso de reprcsen­
glcz, chamado B rown, e muitos otrlros of- lan tes lcgi ti 111os <lu uaçào para deliberar sô· 
ticiaes foram feitos prisioneiros n'esta acção, bre o que co11vinha mais ew taes circums-
e conduzidos a B ueuos-Ayres. tancias. 

No combate que teve Jogar em terra , cu- O general Sancta Cruz, presidente do con-
j as particularidade• se acham inseridas no selho , accedeu a ésta proposta dos bub ilan~ 
Jl'Ícmage,.o nu meros 173, 186, e 186, a lcs de Lima, e publico4 o seguinte decreto. 
dc~truição dos brazileiros foi completa; ti- Decreto conV<Jcarr.lo um congrciso comti· 
, ·eram 1:200 homens mortos, entre os quaes lumlt:. 
se conta o marechal .Abreu. Quanto a pri- (Ministeriu <lo interior.) 
.sioneiros supõe-se-lhe 3:f>OO. O combate du" " D om Andre ::ia11cta Urut. , grande ma• 
rou 6 horas; 10 peças de arti lhcria e mui la recbal dos exerci tos nacionu. pr.is1dente do 
bagagem ficou em podêrdos vencedores. J ul- concellio do gO\êrno &e. 
ga-sc que 01 restos do exército i111perial se " Concideraud•> 1.0 qtte •e leem suscitado 
entregara m , querendo fazer causa com- dúv idus sôbrc a le.,:ilimi<ladc dos meros , pe­
mum com a republica; ao menos falia-se los quacs os colle.;ros elleiloracs da republi­
_em arranjos propostos para estcfrm. Asfór- ca ll.-em pro<'ed1111 póiro a aJvpçâo do 1,ro­
ças do inimigo eram como as nossas, de qua- jecto de co11>t1tu i~r,u que lhe, fo1 suhmetlido 
si nove mil homens. Tivemos quatrocentos pelo govêrno. 
l101oens entre mortos e feridos, no número ;; 2. 0 (~ue um grande número de cidadão;; 
dos prisioneiros conta-se o intrepido coronel rcspcilavds, repre,cntJram ao goq!ruo, em 
Braicn (1) que morreu carregando á frente nome dos habilunte> d:i capit.il, que O>dicto. 
dG seu regimento. <'Ollegios elleilorac~ 11ào p os>Uiam a~ fa.:ul-

Aa nossas tropas commandadas pelo ge- dades lcgncs para exan1inar e apptovar o 
11eral Alvear, observam uma disciplina ad- dicto projcclo Je constituição. 
mira,•el. E' p::ra nota r que o espirito de in· " 3.• (~ue é Jo dever do podêr cxer.ulivo 
dependcncia se propaga com grande rapidez, consultar a vontade nacional e obedecer-lhe 
e <JUC ja na provincia do Rio Grande se or- exacla111c11le : 
ganizou um corpo com a denominação Je " Depois de haver tomado conhecimento 
libertador docontine1tle do Rio-Grande. E s- do aclo a;signaJo pelo cabitdo e outros ci­
te .corpo obra de occôrdo com o nosso exér- dadàos respeita veis de L ima, na reuniiio de 
cito. bontem. 

Por occasiã.o d'estas victorias houve lumi- ,, Resolvi decretar 1 é decreto' o seguinte. 
1larias cm Buenos Ayrcs. (S) " Artigo i.• Um congn"$So cxtrnord111a-

'fcm havido algumas 001mnoções no Cbi- rio constituinte é convocado para o primei­
li. Affi rma-se que o general !?reire fõra elci- to de maio p roximo. Reunir-s<.~h a na capi-
to presidente, e Pinto vice-presidente. tal, para decidir conforme os desejos da na-

[Co•utilulio11nel.J çào peruvianna, qual deve ser a constitui­
ção do Peru, e nomear um presidente e vi­
ce-presidente de republica. Bagota 11ia1-ço 13. 

( Carrcsponde11cia particular.) 
T eem oc:corrido importantes acontecimen. 

~os 110 P eru. Os tenentes corooeis Bravo e 

" ~. • A lei do congresso de lfO de janeiro 
de lS~H será immcdiatamenlc rêiwpressa pa­
ra servir de regra ás elleiçõcs populares. 

3.° O presente decreto será enviado a to-
(l) Esie official que :icaba de ter uma mor· dos os Jepartamentds por correios extraor­

te gloriosa, era francez ; 1inha-se distinguido mui- dinariot. 
to em quasi todas as campanhas da iudependencia ,, 4.º O ministro de Estado dos negocios 
a mericana. e não era menos recommenda••el pe· de exterior frcaeocarrezado da execução d'cs­
lo reu eharacler do que pelo seu valor e táleotos te decreto. 
~ilit3 res. . • Dado no patacio do supremo govêrno, 

(!?) ~uanto aos promenores d.esta. acçao em Lima 28 de janeiro de 18!!7. -André Sancta 
que vencido e vencedor cantam 3'. v1c1oria , recom- (; 
mend:lmos a nossos leitores o número 187 d'e!te ruz. . . . 
j ornal, onde copiámol 0 que as fo!has brazileiras Por ordem de~· exc., e P?lo m1n1stro d.o 

t~ tl~ desacordes, e apenas diremos, que a ac· da urre. . .• . . . . . 
relatam. Não podêmos interpor juízo com elemen· j governo e negocios <le exterior. - .\I. V1-

~ao for sanguinolenta . sem que 0 vencedor d'élla A op1111ao póbl1ca .obrigou o ministro do 
colhesse ouua vantagem mai~. do que a perda inter ior e negocios estrangeiros D. J osé M ." 
de bravos • valorosos roldados disnos de melhor Pando e o miniotro de guerra D. Thnmaz 
eoztc. Keres, a pediien1 n sua dimi:.'$;io. O primei· 

• -> 

O<kssa maio 8. 
Cartas de Constantinopla de ~de maio di~ 

zem que o g.1ran-senbor ô imittfrn o Seraskier 
!lcschid-pacba, que comroandavo as tropns 
do cêrco de Acropohs. Concl11c-se que esta 
fortaleza está livre , ou pelo menos que 011 

opperaçcies do cerco vii.o mal. . 
Aga-pacha, que tinha a inspecção da.S tro· 

pns no .Bospboro foi substituido pelo ant1~0 
Capitáo-pacha, que os g regos chamavam '1 o• 
pal-pacha. . 

Alürina-se que o gran-senhor ordenára no 
reii-cOentli não recebe>se noto alguma doi 
embaixadores estrangeiros, ácêrca dos nego• 
cios da G recia. i\Iuitas car tas particularei 
dàó ésta nicsma notícia . 

[Ga~clte d' .Augsbourg.] 

Madrid maio 21. 
[Corrcspm1dc11cia padicttlar.J 

A partida armada que appnr1.~eu 110 bai• 
ito Aragão precedeu Oúlras <1ue, co1 núum• 
ro de tres , tem depois oppar~cido cm 1.uu1• 
tos pontos da mesma prov111ci11. 

Os receios do govvrno a rc>pcito de An· 
daluzia parecem gra11'11-s , pois que cuida cru 
rc.tabelecer os commi..ncs mililares u 'csla 
provi ricia e na de J\ ragào ; e o;; officios 
do capitão genéral C au1pana , que rc.idíl 
em Granada , >ào bastante ns•ustadores , 
este general diz que o cspint.o constitucional 
e>tá quasi a manifcstar-•e 11 'e,Ln província 
com mais energia do que aoles da rcvolu.• 
çào de L as cabe:as. 

Por outro lado os carlistas não ficam ai rás, 
nma nova partida dos seus se espalhou pelo 
Lampourdan , sendo a sua appnriçào pre­
cedida por uma eopecie de ma111fc,to dirigi· 
do aos Catal5es , no qual lhe dizem qne a. 
cabeça e os membros (siio as proprias pala· 
vràs do ml'.ln isfesto) do governo aclt1<il não 
podem continúar no mando. .Ü>le documen­
to, do qual dous exemplares vieram á po• 
Hcia , acaba d'este n\odo " Catulane' ! Ade; 
kmte ! Adelwite ! JJada eslableccr afro. 

[ Extracto de 011tra carla particular ] 
A intimidade entre o duque de S. C.1rlos 

e os ministros Calomarde e llallcsteros , é 
cada véz maior. Conscg.uirom chama-lo nci 
seu parlido, o que obtiveram clando-llie es­
perança de o collocarcm á frente do go~êr· 
nu , o que se ''eriÍICllria , segundo d zcm , 
logo que se saiba o resultado das nt•gocia· 
ÇO(.'S entaholudas co'm Par.ís e Lonclré;; pelo 
conde de OITnlia. Acrescentam que a volt:\ 
<la côrtc pata i\fadrid, o que terá Jogar pn• 
ra o meiaclQ de junho, é a épocha nw1·cnda 
pnra O: snb;Íiluiçâo' do senhor Salrnon , pelo 
duque de S. Carlos, sendo aquellc nomeado 
emhaixador para Roma. 

Quatro corrélos pass11 tam por Arangucz 
ha seis d ias , e ahi entregar:1111 ollicios aos 
seus réspecti vd; ministros. e cnnt111m•rnm jor­
nada p;ira Lisboa. Dou' eram francezos, u1u 



ln•·lrz, e outro l\USlriaco. As negociações di­
pl~maticas que ha um mez se Leem niaraifcs­
t a<lo, pttrece tomarem maior actil'ida<le. 

Uma <lccisi10 malmen te importante acaba 
de dc>t ru ir o corpo de zdt1dorcs rea('S - cc-
1.mlarcs rcoks, privanrlo assim a polícia de 
n m grnn<le apoio, ~ de um instrumento q~c 
pod1u ~cr conoirlerudo co1110 um do,; seus mais 
~c;;11rr'S rncios tfo cxec11 ç:\o. 'f odos os nrni .. 
t::"s da inqui.isào se alc;:rnrn _co11.1 c<ta me-
d ida. [C:o1u/t/11/um11cl. J 

S. Schrr.,tut> } 1m/10 1. 
[ Car/(I pm·ticu/,ir. _7 

O capitão i,~ucrnl ~laz F o'.1rnas, .chegou 
n é,ra pr:iça tfc volta do seu giro m1lttar no 
(iuiposcoa ~ mui rlcscoutcntc de t<ir cncon-
1raJo cm toda a pnrtc u 1111< opposi:'to :í qu~ I 
t c,·e de ceder. A n111ito custo ~-onscgniu seu­
tnr pra<;a a 7'!. rN:rutas cm Tolooa; 10 cm 
Villa Franca; q:, cm Onnta; 36 cm Yrun, 
,._ ~ n'csta cidaclc. T odas é;tns recrutas sito 
d e>t inad11s a preencher os corpo> de volnn­
tarios realistas. 

Nn SC"'t1nda feira o intcrfdente dn polícin 
de Ili1ba

0
u mn n<lou um expresso a S. Schas­

tii10 para participnr ás nuthoridadcs, que se 
ll.vistava <li: P ortogalclte urn grande brigue 
d e g ucrrn que ~egun<lo notícias colhi.das era 
C olnruhinno , por cujo motivo cumpri u co111-
1111111íc11r si milhnnte circum;.tancia n'l ~orpo 
do commércio. Po r moti vo dn appnriçào cl' 
este cor~ario deu-se ordem tios coo1111andan­
te> 111il itares pura mandurc 111 guarnecer a 
costa com de>tncnmcntos Jc m il icias , afim 
de impedir qualquer dcsernhnrque e\entual. 
J gnalme11te requereu-se ao govi:rno hcopanbol 
1i.~1 rci\)rço de tropas ele linha para o servi­
ço <lns costas da Uant.abrin. 

Todos os olliciaes pert..,nccnt.6 {1 classe d os 
inde/:11idos receberam ordem para internar 
n J(> l<'g uas dn fronteiro. 05 que aqui se 
ncha,•am sôb pretexto de doença dcvç_111 sair 
n o pcr/ixo termo de quatro dias, e para o 
futuro não se admiltirá excusa alguma. 

Pe~soa vinda <lc Uayona ultim:i111c.1te diz 
qnc o nj udanlc de ordens Jo rebelJo mnrqucz 
de Chnves partiu para Uespnub.a. A corrcs­
pondcncin dos reheldes, que es'tào n 'aquel­
la cid ade , continúa com ~randc actividade. 
J\ s cnrtns sã o dirigidas n \7nlhadolid , e cl' 
alli encaminhadas a seus destinos. 

O rebelde visconde de Canell:is occupa n 
mesma cosa de campo que habitava hn cou­
M de um anno. Parece estar em completa 
desintclligencia com seus consocios. E ste che­
fe mcno. limitarlo l'lll conb~>cimentos do que 
o célebre orate Chav<-5; é toda,·in mui igno­
rante e despido de instrucção. Todn a sua 
@cicncia consiste cm ser de gcnio inquieto e 
turbulento. Pouca gtnle o visita, e encon­
tra desprêso gNnl por se achar desacredi ta~ 
do de todo com n vinda do r ebelde mór a 
B nyona. 

COMMERCIO. 

L1"sboo jwiho 2:J. 
O mercado conservou-•c cstncionario no 

decurso da semaun , e scntlo a;; transacçõe~ 
11os t itulo$ decred1to mui limitadas n(io ~ol~ 
frera111 nlLernçào os presos. Nas apoiices <los 
mil coutos f1zer:11n-sc pequenos n~gociaçôes 
a 96 e 97. ,\ s acsõe• do b:wco foram bas­
taule procuradas , e snbir.1111 alg uma cousa. 

O papel rnoctlu sustentou o prc<;'> niio obs­
ta nte t('rem-se feito algumas vend:is de con­
~i<lcraçüo. 

O pr<fO dos ti111los decridito ntl ista d<1ta foi o 
se9rii111c tra Jór111f& d11 lei. 

Compra. V<1w<1. 
~~polices d., 1.• emprestimo . . 99 ... . 100 

:?.· 98 99 
.s.• caixa 5 por cento . . 8 l 8:? 

4 G.; 66 
Ti111lo. de atroso 8G 87 
Acções do ban~"' ~·iO.J'OOO .•.•. •.• 150_$000 

B ;\ N e o o Vi I ~ 1 s n o A. 
2$ de junhn 18:??. 

1..:omprn. 
J';ir~l moeda •••• .• . ..• a 85,:J ...• 
Ouro, . ........... , .... ..... . .. 
Ouças hesp<tal1ulas . .•....•.... . ,. 
Pata~~ Jicr:is ...... .... ...... º 
.Dietas 1,,raúlicas ....••• , • , •... ., 

por 109 
1$680 

19$800 
$870 
,$855 
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Apoiices cle 4 e5 por t OO . dietas doJ.º '!.º es.• 

emprestimo, títulos d'atraso, e peças por con­
\'ençào. 

Vemia. 
rape! moeda ••.• .•.. .. " . . . . 85,4 r-r 100 
A . ,. { de 4por1 00 . . ... .. . 65 ....•• lei 

po.1ces .• 5 •• .. •••. .•.• s~ . . . . . .. 
Todos °" mais objec1os. leuras e portarias do com· 

miss:i,ia<lo por conveuçào. 
llebate. 

Titnlos <lõt pMriarch:il • 1 ~ l ' 
ltecibos da nrmad:t, brigada 

<' officiaes niirinh~ires, 6 por 100 
3ilhetes de ferias do arronal •la 

rn:trinl:a, e corcloaria - ti 

No mesmo h:rnc<> o~honHe :i vcr~l:t os hilhetes 
da loteria do ~lonte Pio L inerario a 10$000 rs. 
papel cada um. 

Pr<ÇO corrrnte dos 9rnrros seg11i111u !til ciJode 
do l'orto em '!O cfe jmilin J< 18~7. 

Laranj~ rloce . .• . caiirn. . . • ~.J) GOO a 2;;')700 
Dieta azed<t . . . . .. . . . • 1$900 a 2µ'000 
Lindo. .. .... . . .. . . . . ~,,)000 a S$tOO 
Cen1eio ....... . alqu~ire. . ·HO a 4.lO 
Cel'ada.. ..... . ),!Qa 450 
Tri;:o. . . . . . . . . . l /f 000 a l $050 
Milho. . . . . . . . • õSO a 590 
Farinha de milho G·W a 6SO 
1" eijào njado . . • ? 50 a 800 
Di"to branco. . . . 850 a StiO 
l> icto fradi11ho .. GOO a 650 
Baga de louro . • ,, 300 a $~0 
Cortiça fina ...• quintal.. 2$7c'O a ~$800 
O icta gro!'>!a .. . . . . • . . • 7 SO a SOO 
Euxarcia clc linho .. 10,)l'JOO a 11 $000 
l';m campeclte .... ., 1$400 a 4$800 
D."amarello,tuPar:i., ld800 a 1~900 
Arroz de Carolina ,, ?çf,)0 a ?~400 
Dicto da B.1 hi.i .. Gi~OOO a 6~400 
D.•Pará e Maranhão.. 6$600 a 6.$800 
Niio de tastor, arraiel ..•.. . 2~8000 a 24$000 
Dicto de lebre.. .... . . . . . • ~$600 a 1$000 
o;c10 de coelho . . .. • . . . . . 2$000 a 2$100 
Dicto de seda de Turim 1.• sone Gtl)OOO a 6~400 
Dicto s.• 5~400 a llii'GOO 
Dicto Lombarda 1.• ,, 6$~00 a 6J400 
Dicto i:.• .. 5$400 a 6il)600 
Uetroz surtido . • . . .. 4$600 a •cfsoo 
Seda em rnma. • . .. ll,$000 a 2J$)1i00 
Couros secc08 da Bahia. . . . . • 110 a 175 
Dictos dofüo eSaoctos. .. .. • l i/l a 180 
Cravo fino do Pará ,, 200 a !!l?O 
Girofle • ••• 1 •••• • .. 900 a ~ GO 
Pimenta •......• ,, 140a 14,5 
Algodão da Balcia ., 160 a l G!> 

1>lam1hào ,. 165 a 170 
Par:í. .. 140 a 145 

Pernam b11co 130 a 185 
.. Rio ,, H Oa 145 

Aç:ifrão d'He~panha.. 6$700 a 6/f800 
Chá aljot:.r ll)f800a 1.P)"850 

.. perola 1 $600 a l ,,)'650 
hy•on l JSOO a 1$S50 
uxim l ,1200a 13~50 

,, preto t..m .. 700 a ?50 
orJiuario., 600 a 700 

san16 UOO a 640 
.. sequim 
.. seuchon 
0 confít 
,. boi 

Canella <1<1 Cltina ., 
Alca1rãod"Americ:i b:irr. 
Dic10 de Suecia 
Piche . . • . . . . . ,. 

800 a 850 
600 a 640 
õ80 a 600 
660 a 600 
440 a 450 

s,ssoo a s,ssoo 
6$400 a 6Jf500 
6,8'400 a 81°000 

.. Rio ,. 4013'000 a 4 1 tooo 
VAquctas•!:t Il•hiac. u l ,,5S00 a , l ,G(lO 
Dictast!o Maranhào l~~OOa !J~OO 
Dictnstl<: Pernamh. l,1~00 n l ,6'JOO 
<.:ouros •alg. da Bah. 2~ 600 a !

1
;i t!OO 

DiclO'I do~lar. !!~UO!la 2Jd400 
D1ctos do l':irá !?~OúO a ~,1)600 
Oictos de l'ern. .. !!,;!)f.J\'l a ,:.,)ú00 
::>ola cla :'.\Jatn rle l'ern.,, 1 ~):1110 a 2ó000 

.. Hach:ulo do l1in .. 1$'l":"OO a 1;,J'uoo 

., \ crmellrn d:i B:ih. .. !!j'.IOO" ~;.$600 
N. ll. O trigo hom do paiz rou«trY> o pro<;o 

nntaclo : peln de TrJZ·O<-~(ontc< f"'dCm de 650 "' 
800 rs. ; màs n e>te preço ha poucos comprado­
res. 

Fi~oc foh:un nn merc:uJo, e nc: f'ITf"rt'I-; nnt:11tcs 
são ()) porque :,e efíet'lll:tr.:101 ª"' l1hi;u~s· \·enJa•. 

1\r,afràn h~ al:;um ,·inclo tle J!e,pnnh" , e fi-
2rrn111 ·sc ;tlguma• l'endas :to preço m:ucaclo, 111:\s 
Jc requcnai porções. 

\ ';1que1as alõunns que exi~1iam no merrado h1 
muito rempo • por ~rem pPquen:t-; o on.linaria~. 
ven<leram·!C a l :i?OO e ! :SOO : as boas \alc1 u 
l:GOO. 

Vmho de embarque par:t o Brozil tem r<'g-1~1.1-
do de 60:000 a i0.000 por pipa 1io.:o " bordo. 

Estii:o para a scmaim que p1"i11cipia c1n 
2á de jw1ho a l dc.jttllro. 

rhi. 
7á0 

3J•!b0 
!2!10 

'1 li 
113 

Preço do trii;o cio moio . ... . •...• 
Cantnro de n:cci te .. .•.•....•.... 
Cnnnd11 uns tendas . ........•..• . 
l'.io ele arratcl na fórma .... • •..• • 
D icto • . • • • • . • em metal .•.•. . .. 

A~NUNCI OS. 
Por11ecimc11fo para o c.cércift> b1·ilanico. 
As pcsso:cs que quizcrcn1 contrnrtnr n for­

necimento p:im o commissnriado britaniC() 
de 1JOO moios de cevada de boa e npprovndi. 
qunlidnde e perfeitemc11te livre dn poeira , 
mandarão snus propo,tas cm cnrta fücht.d~ 
•Í secreta ria do dcpnlaclo commiMurio gera l 
n.• !13 run. de S. Domiugos á Lnpn-nutcs 
do meio dia, no d ia 30 r.lo corrente nwz de 
junho. As propo,tas deverão e>pccif1car o pre­
ço por arratcl pêso ing lez - ( IO l arrnteis 
e meio vem a ser equivulcnle a 100 arroieis 
pêso portuguez) entregue em cnila um dos 
dcpos; tos do con1111issariado em Lishoa , e1n 
Villa francn , Santarcru ou Figue.ra, em 
toes quantidndcs e prnsos que o dicto com­
mi~~11rindo determina r. O png:1111cnto se rá 
feito cm Lisboa na f6rma da fc·i depois de 
cada entrega. O fornecimento é li ne de to· 
dos os direitos. -

Os concorrentes deverão ent regar as amo~­
trns nn dieta S<.'Cretaria, n!\ mauhnn dodiclo 
dia 30, e comparecer pl·»oalmentc ás 3 ho­
ras da tar~e . 

Na rua do J a rdim do Regedor n.• 19 se 
vende uma linda egoa, propria para ca\•al· 
laria, segc , ou car rinho. 

Segnncla r~irn 25 de junho nn praça pú· 
blica dos leilões se ha de arrematur com o 
abatimento da quinto part e do s~u valor 
uma fazenda e c:isns no sít:o do Uasal do 
C11no em M onsan to ' avaliadas Clll rno3000 
réis, pagam ele foro ~11~600 réis. E' escri- • 
vão da execu~iio J osé l'eixeirn Pinto Cha• 
vcs Cabral, e dn arrematação - Negreiros. 

Sa l d"A "riro por 3~6 medidas 
Dicto da Figueira •..• 
Dicto de ::!etubal . . . • •• 

2GiB°000 a 29$000 

S26'000 ª 5s,ooo Na noute do dia !!) do corrente mez f1>i S9J'000 a 40.$000 
A menJoa .. ....... arroba 
fi gos secCO$ , comadru .. 
Dictos. communs . .. . 
Folha de louro ..... . 
l'rcsuntus de pé cur10 .. 

comprido 0 

U 1110 de porco. , ..•• 
Sarro .Je pipa ... ..• 
Sumagre fino •..... 
Dicto grO'SO ......•• 
Sal<aparrilh.1 .. . . . . . .. 
O leo de linhaça . . .. almuJI! 
Dicto .Je copaiba ... . 
Azeite de peixe ...• 
Vinagre branco .... . 
D icto ti neto, . ... , .. 

!?JSOO a 2.l'llOO rouh:ida a casa de um official inglez assiJ-
Cl?O a 650 tente a B uenos-Ayrt>&, centre ns cousas c1111i 
480 a 60o lhe levaram foi uma cspingardn de caça d,, 
!!80 a SOO dous canos moderna, com tot.los os seus pcr-

S.$400 a 54500 lenccs n'uma caixa de p1íu; o nome do a u.­
SJ!OO a S,Jl?OO tltor é-1Y. Grec11, Edsvard Strcel P o1·f-
4$000 a 4Jl?OO 111wi Squarc- 11ualq ucr pcsson que aprescn-

700 a 900 tnr n d ieta c1pin"arda rcceberiÍ ~U,8000 rs . 
4'!0 a 4SO metalicos de nlviÇaras indo ás J anell:is Vcr-
300 3 S5o eles ao C onsulado gemi do l mperio doBra• 

H$000a l ·lllflOO zil. 
S~'fGOO ª S;S'?OO D efronte dn C onceic;i10-Novn. número "! 1 

I O;!UOO ª 114~00° se vcnt.le to11cinloo do A lem-lejo muito ba ra-
5~600 a S.j)t O d · · ti 1 !!$400 a S,;JOOO to, porem so ura a pcxm:rn ale o m < u 

c~neja ........•. . 

I>icto . ..... de J l!:?.1 

\ 

V.• de feitoria .J1> H!:? 1 

l pi'4 ooa 2,lJ<JOO 1 corrente mez. 
~ 1800 a SJOOO . 

pipa 1 ~o,:f100 a1 g,s.;ooo A~ í•essoo• que dcs~7111·c11i sul>sc1·cver,;par~ 
l "0 iooo a 1-'61)000 t!/C ;vmat rui ci&rtle da P (l..to, poder.10 d4-
1Ío$ooo a1'is$000 ri.,ir-tc ú lager1 de J\"icolnu F11tc/1y, c"lça­

:!8$000 a 40./J'vOO r1/: do;; (;le1·igos 11! :H e 21'. 
l>icto .....• d~ 1826 
Aguardelll~ da 13ahia 

., l'n.11y 
., Pernambuco 

4~JOOO a 4~$000 
S~_$O?O a ~tiJ•>OO 

e 
~ 1 



Subscreve-se em LisbOa 

no escri !'iorio do P~rtu• 

gucz ru:i Augusta n.• ~ , 

e somerlle se vende no 

mesmo togar. 

VoL. II. 

[ Â corre$ponclencia 

TERÇA FEIRA. 

ANNO 

to se rcúóe frartca.] 1 Por anno Rs. 10$000 
5$400 

Si.JOOO 

2G DE JUNHO. 

DE 18~7. 

Por semestre • 

Por trimestre • . 

Avulso 3060 

N.º 199. 

btARlO P OLITI CO , LITT ERAR IO E COMl\1ERCIAi. 

INTERIOR. 

COVJ!R!IO. 

lll imsterio dos 1legocios do reino. 

~{ AN'D A a Senhora Infanta Regente , cm 
nome d"El -Rci, que se suspenda o lucto ac­
tual n'aquelles dias, que estão declarados de 
grande g alla , e de simples galla. 

[Ga~ . de L isb. 11.° 148.) 

Y ilct' jw1/io 15. 
O rogiment<l 16, que se acha aqui desde 
do corren te, teve no d iu 10 pe las seis d a 

tarde grande revi.ta no campo e.la .Feira; 
rnanobrnram t-xccllentementc , o aceio riva­
lizava corn a sua firmeza, e mais parecia um 
corpo vindo hn pouco da capita l, do que 
Uhl regimento que d'alli sahiu ba 8 mezes, 
tendo nos ultimos solfriclo todos os incom­
moc.los e prirnçõcs da g uerra , inhcrentes a 
marclras contínua~ dura nte a estaçiio r igoro· 
sa. Teu1 reinado a melhor h:mnonia en t re 
os habitantes e cole corpo, cujo espírito é 
excclleute. O seu commandante foz-se acrc­
d or e.l a esliu1a geral pe la l>oa ordc1n , d isci­
)Jliuu, e arranjo em que conserva C•te corpo. 

Pc11aficl junlio f.9 . 
O s aposto licos não cess:110 de in trigar' , 

Eelll!!ando a d<'>Coufaança entre a plebe para 
,·er SI' uugmcntam o seu p.u tido. l\o dia J7 
d e ma uhan a pparcécu uma m ulher com um 
masso de cartas na rnào , que d it.Ía ter a c ha· 
do no IJr;o <las Chans , contendo cada uma 
u nic,1111enlc um p unhal pintad.:5° , com as let· 
trns rniciacs V. P. no vcrL1ce do punhal: 
cra111 <l irigiclas ao corregedor , coronel de 
h!, coutro> i11<l1viduos. E'otas cartas foram 
enlrCJUes á aulhoridadc competente por um 
l1ome111 que .JS tirou :Í mulher . Espera -se 
que o corregedor , que é um excelll~n tc na i­
ui slro , f.mí. todas "'diligencias para ver se 
dcsoobrc o a uthor tl'c.ta gracinha. 

Coim bra jm1'10 !20. 
H outcm part iram para Leiria os re-.;imen­

loo in)l"lt-ze; :23 e 60 , unicos que rc.tavam 
aqui. Corre que vccrn cm .eu logar os rc3i· 
mcnlo• portuguczco •J. e 16 . 

n c<.<!bemos u s<•guintc ca r ta sóbrc uma cr· 
rala Jo artigo <1uc inser; mo. no n .• 196 d'cs· 
te jorna 1 , ti rndo c.J., B orúuteta. 

-Coruo e pro l'nvcl qrrc v. t rnnsc.-cva d a 
B orwlcla n. • lli> a rc.poola da carta que 
v. t ranocre•cu do mesmo pcrioclíco 11.• 101 
11 0 <J 11nl se p<'diurn escla rccimcutos úc..;rca <la 

;raridade <lc >e uclra r o cor:içiio na parle di­
r l.'ita <lo peito; tenho a prc•euir a v. que 
110 <liclo pcriodiço c.c.ipou uma linha que me 
t rnn.Lo rna o ;cntido , o qua l va i snhir nas 
crral us de amanhan , e ve m a ser quando d iz 
"ci.:iqui o me<liustino, o oenhor não póde 
ucgar que o cora~·~to u'c,,tc ~ujcito, es~í na 
purte c.querda do peito, <lei ia di1cr (como 
diz a minha r orla ) " ~i. aqui o rnffli::isti no 
o ..cnlwr nr.o p<Íde uegar <1ue o coraç:10 n'es­
tc suj•'ito cshí da parte direita d'clle, e que 
por c~u·cqucucia~ão estii 1m parle esquerda 
e.lo peito. [ P orto !.!O de j1<11lw. j 

EXTERIOR. 

lt1anifcsl11 que a commissúo do govémo di· 
rigiti á terceira assembleia nacional 

. · • dos grc{f•"· 
A commissao du governo a pressou-se Ío­

go no <llrincípio a rnan ifostar , os cuid:ados 
que a ~cavam quando ns>uruiu as rc<leas 
do go•crno, as.i111 como ª' ba,es em que 
fu11dava suns espcrançus parn a sah·nçi10 da 
patria. Ni"to esqueceu tão pouco e m mnni­
fostar seus ardente. desejo. , alim de se lhe 
permillir rc.ignar sua aulhori<lade , e ancio· 
samen te so lllci tou a con vocação d os c.lepu· 
tados pura progredi re m nos lrnba lhos da us· 
scmblcia uacional. Seus receios nasceram , 
como a commissão o declarou ; do perigo 
real cm que se achava a palria , d epois da 
q tiéd a gloriosa do i\ll issolong hi, da impres· 
são mor.i l que é.ta grande calamidade pro­
duziu nos auimos dos gregos, e· da impossi· 
hilida<lc em que Colava de 1,rover ás gran­
des dcspc?.as da nação , vi>to o estado cx­
lrausto <l o tlrcsouro. 

As espcransa• da commissào fundavam-se 
na p rolc(·ção cclcoh: , que nunca desampa­
rou a li 1ccia , no auxílio e uropeu <los nrni ­
gos d<l h 11:ri~:1ídadc e da lilicrd ade, cujo ie· 
lo augmcnta,·a á proporção <J uc os perigos 
da patria creociu111, e na 11rme re:;oluçào em 
que ·e.Lavam os gregos de oblcrc111 11 liber· 
dade e 1111111 c~i>tcutrn polit ica ; resoluçào 
ésta que c.lc:; de o comc~o da sagrada lucta, 
se coo.cnou scmixc inabalavel 110 mrio de 
todas O• vicissitudes da guerra . Vendo a com· 
missão prc1:nch idos os >Cus desejos , (poden· 
uo-sc retira r) congratula u nuçno pl'la reu­
nião de Lodo3 O• .cu> represent;;nt.c::; cm 11111a 
ao asse111blcia , e cousidera como um dever 
seu o chamar a nação para <111<.: d irija reu· 
nic.la , fcno1·osos agradecimentos a o l~rrlc ::iu­
premo pelo manife.to auxílio que cm crises 
tão mehnc.lrosas lh.: outorguu. Os europeus 
que pelos seus arden tes dc.cjos nos tee111 a ni· 
111ado , e coadjuvado dú cou tíuuo com subs­
cripçõc;; para alin:c:1tarmos no;;sds cxcrci ­
tos , são 1:1creccJorr. de ao.oos agradccimcu­
los , e eterna gratidão. 

A na!;ào é igua lioc11tc dcvcdota de seu re· 
coubcci111cnlo ao. bra\'OS, que encerrado. no 
Acropo! i. c.le Athcnas, :í norn mczc. o Je­
fondem , e tamlxim aos preclaros guer reiros 
q ue, d epois <la tomada de Missolongbi, obra· 
ram proc.ligios de valor, l ibcrwudo o conti· 
nenle Ja lirccia, e depois correrom a dcfen· 
dl·r o sa.~r:~do .\cropoli:;. O gov.!rno >e feli­
ci ta 1wla 111espcrac.la u1uda11ça , que entre 
tantas ditliculdade., Leve Jogar no> c.lerradei· 
ro• ou to JllCZCS. ,, 

- . \ conrnii •• ão passa a f..tllar das van­
la~ens nlcanc;n<la. eu1 llacl1ovu, Snlona , e 
Diotomo; do de.cru burque da cxpedii;ào no 
Pireu, de outra cm D ro.so, e da esquadra 
dL':>tiundu a cruzar uas<:oslas d' .Eubea &.e. a ­
fr rn de interccp la r o. soccorros e m ca minho 
para o aca 111 pa mcnto in imigo. -

Karai.kr.kf ach11-oe áiariuuacnte empenha· 
do em .uui;uinol~rrlos e vantajosos confiictos 
per.to e.los 111 uros c.lc A t lrenas , e um corpo iís 
ordens d.i Uuunacio Co l<ico t roni 01va11ça em 
auxílio do Acropolis. Para o ;occorrer law· 
bem se tomaram outrus medidas. A commis· 
silo 1 com Lado , sollíc1ta éxpõé á a ssembleia -• 

a absoluta necessidade de promptas e eÍlica• 
zcs medidas para levantar o cerco. Finalmen· 
te n com missão congrat ula a n?~Üo rela clre· 
gada do iHustre lord Cockrane, assim com<> 
de outras pessoas distiuctas , que se dl-<lica· 
ram [1 cau>a da Grecio . 

Jr a vendo os membros da com missão d 'es• 
te LTiodo dcscm peu lrac.lo o seu dever, torna ru 
uo seio da o.scmhleia como simples deputa· 
dos , afun de deliberarem conjunclamenle 
sôbre os grandes inlcrê • .es da patr ia , con· 
viclaudo a assembleia oo mesmo te mpo a es• 
collrer ou t ros indiv1doos para o govêrno, q uo 
><'Jll lll digno• do respeito e estima da nação. 
P aros abri l 7 de 18:.!7 -Com us assignatu• 
rns dos nove membros que compocm acom• 
mis;ào do go,•êr l'lO. 

(- Allgcmei11e Zciltmg.) 

, G1·ccia. 
r E.-ctracto de ftOSla cort·espdridcncfa. J. 
C) gov~mo grego publicou n •eguintc de­

cla roçào <lo ulrnirante Miaulis, sabendo d a 
nomeação de lord <.:ockrane , para grunde 
niluirun te. 

Alto e podcro:o goi;trno ! 
A p resenlo·me pelas ordens que recebi , e 

espero recebe-las novas; mí'ts autcs de ns re­
ceber j u lgo e.lo meu dever , exprimir aos 
membros do governo, o que cu penso, o que 
sinto e o que desejo afim de que possam be01 
como toda a nnçrto, fozér de ruim um njus­
tndo j uizo. H a sele onuos que combato corri 
t<ldus as mi11bas forças e com meus irmãos , 
coutra os inimigos <la minha palria . .Nem e> 
corahecimcnto da minba insutrciencia, ne1u 
o pcza<lo encargo que a minha Jlatr ia rne 
impoz , me fez fraco o u t ímido. O primeiro 
dever de um cidadão é de se consagrar in­
teir.imente á sua patriu. E u nr10 lenho cui · 
dado scni"10 cm prchcncher este dc·1cr ; sc1v.io 
lcubo tido .,cmprc ur n feliz resu ltado ncu1 
por i;so ::ccu.em as minhas i11te11ções: hll 
tempo> que as minhos esperanças e as dos 
meus compatriotas , cslav::rn nn chegada d'es• 
íe homem cC:Jcbrc, cujo> fei tos brilhantes 11n~ 
armas, prornellcm :i Gtecia um foliz resul· 
tndo. Elle <: chegado e eu fdicito a nnção. 
Ella deve ludo esperar c.le um lo l c hefe , e 
cu sou o pri ruciro a signiúco r os desejos q ue 
tenho de servir dcliaixo das suas ordens. O 
meu cor .. ~ão que nuncn desejou senão o Len1 
<la p:i~r in , não fórmn outros votos. 

O govêrno pódcJ co t\lar com n sinceri· 
dadc d'csla miuha dcclara~ão e receber &e. 
imignaáo - [ A11dre Jltau/is.) 

.A ra11jucz maio 21. 
() tempo contint'..a frio e clruvoso, aindà 

<1ut! o .ol ás 'ezes eit:i bastante forte. a 
noute d<l H:? grande parte das vinhas de la 
Mancha foram crestadas pelo frio , o que 
produziu u·m nogmento graude no preço do 
vinlro. O sr. Ou is, antigo ministro de Ues• 
panha nos Estados unidos , e embaixador cm 
r-.apoles du ran te o rcgi 1nen consti tucional, 
acaba de fo llccer em Madrid, onde Li nha ob· 
tido uÍlimamente licença para residir novo, 
ui ente. 

Vados ladrões foram u ltimamente exccu• 
ta<los em .Madrid po1· causa de roubos com• 
mcttidos violentamente nos arrabaldes da ca• 
pi tal, e a lguns não so por usnrcm armas de 
fogo, mfis tamQern por harercm resist ido 



êônfra os volur1tarios real istas Cle Villa Nue-
va de la Oana<la. ( Etoite.) 

Par ís maio 2 ~. 
Conscquencias da de.r>osiçâo de mr. Hyde de 

N cuvitte. 
A clcposição de mr . lJydc deNeuvillctem 

sido qual ili cada como rne; ecc pclvs j ornaes 
ainda independentes do mirii"slllr io; porêw 
geralmente tem-se traclaçlo ,este \::aso relati­
vamente a co1Hidcraçã:é's Jl~fos<>a'és parn com 
o honrado orador, desig~1a11do a i 111 iuensn 
ingrntidâ8 dê u ma aêlministração que se pro­
d à ma realisfo , para CPtn •• mn homem que 
t em sacrificado sua vida <t re;ileza. T racta­
r ernos hoje é;; La deposição <lcba ixo de um 
pouto de vista mais geral, e disc uti remos 
menos a que~tào de 1,cssoas, do qué a ele 
princípios. O acto do minislcrio, 11ão é so 
u ma iniq11 idade; é um ubaudóno dos prin­
cípios mais rigorosos da moral pública e da 
boa administração. 

A moral pública, não menos que a boa 
:idutinislra<;.ào, r eqmi r q 11e os lwmeus em­
pregados séjam rcsptJit.t1veis e re;peit.1<los; fó· 
ra d'isto, não sendo a obedíencia outra cou­
sa mais do que urn cego co nstrangirnento, 
:i administraç-:io que mio tem u1nu fürça mu­
t erial, cahe no <le>prêio; e ningucm igno­
ra que a es!ab il i<lade e d uraçrio nào se dá 
á quillo que é gera linente despresa<lo . Perg u n­
tâmos nós , é possi vel que o respeito, senti ­
mento essencialmente csponl.aneo, v:i procu· 
r ar funcc::io11a rio:; , a quem se impõe como 
primeira COndiçi\.o do S(!U cargo, a abnega· 
çào de toda a consciencia; a q ucm se pro-
11 ibe o nso do entendime nto red uii11do-o ao 
estado de a:itorhnLos, que a vontade de um 
so homem d irige C<Hno múchinas ~ Ou nós 
nos engan:lmós , ou é>la prelençrio dv podêr 
tende a lançar as funcções públicas n'u1n 
profundo a vi l tani~nlo, e dire1110:1111ais a corn­
promel ter a e>tahil idndc <l o .Estado. 

Com <:!foi to , :, t~1 ;ib11egaçfio ubsoluta de si 
m esmo , que se impõe aos fuucciouarios p u­
blico>, e.te estado de instrumentos p assi vos 
não póde produzir n'ellcs senão fraqueza 
nas fnculdaclei enérgicas; se em circumstan­
cias ord inarias , esLesysthcma de compressão 
parecia Ut<!nos scnsi..vef, quanto nào é para 
:recear qualquer circmustancia mais ~éria. Co· 
mo podereis obter uma cooperação c11er~icn 
d'osscs homens , n quem te ndes con liscado a 
iutcll igcncia? Que sentimentos generosos po· 
dercis esperar de escrnvos humildes? 

Com o sy.the1na que se emprega çle tudo 
éscravism, os l1o mc11s publicos di \fidern-sc 
11eeessariame11te cm duas classes. 1\a 1>ri111e!­ta os qu(! aceitaram a escravidito co1r1p leta, 
que •"clla vivem sem desg osto e sem ideia 
de a deixarem; cspccie de criaJos , que exis· 
(e para oucdeccr a quem lhe> paga, estre­
mcccncfo ÍI vista de urna rcsistcncia, n'1.o ten­
do ideias de u ,n nobre sacrif1cio 1 nem pro· 
fe>sa ndo aOi:içào a cousa alg uma. ~\. seg un· 
da classe é composta d'cssa aluvião ele c i· 
dacliios, ligados pelas précisõcs materiaes , 
existindo so com o protlucto de seus ordena­
d os, 011erados com fo111ilia, e obrigados a 
seu pc1.nr a sacrificar os seus deveres de c i­
dadãos ií1 suas necessidades particulares. 

Nós csLi1niunos c1n 111uilo o claarnctcr na ­
cional e por isso ·ni'10 d11vi d<iu1os & queésta 
Segunda claS>e seja mais nu1nerosfl do que a 
primeira; em l 1rança o scnti menv' de hon· 
ra é iu na to ; aqu i sc11Le-se mais forte1ne11le 
d o que em outra qua lquer p<11'lc a necessi· 
da<le de merecer consideraçr10 ; o gosto <la 
indcpendeucia não é cm parte alguma mais 
forte <lo que n 'csta naç;i.o cheia de espi rito. 
(;urvados deba ixo elo jugo ministerial estes 
empregndos o supporlam com i111pacienciu; 
m 1\à com que ardor não aspiram elle• {, dcs· 
truição de uma administração que lhes foz 
pag111 tão caro as suas 11wrcês ! Q11anto se 
regosijari a111 com a sua q11éda ! E com etfoi­
to nenhuma classe é mais interessada. A 
maior parte <los ci <ladút» vc na sahida dos 
miniotros o restabelccimen to do> seus nego· 
cios com111ercincs, oul ros a ga ran tia doose us 
direitos publicos ; os funccio1w r ios veem ain­
da ai g uma cousa mais preciosa do qi.c a for­
tu na , e nlé <lo que a liberdade , a rcvin<li­
c:açã o da sua honra. 

. Tal. é a desgraçada posição em que o 111i­
n1slcr10 tem collocudo os hoinens publicos: 
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a alternativa cfa privação ou <Ía hon ra , re· 

· nunciar ao character de ho mem, ou cahir 
na indigenc ia. J~' preciso que o funccionario 
de todas as jcrarquias , acceitando os seus 
cargo;, assigne u111 pacto pelo qual consin· 
ta em torna r-se propriedade da a<lmini~tra­
çào; é neccssario, que {1 maneira d'essa per­
sonagem de una célebre rornailée, venda a 
alma ao d iabo para satisfazer as suas prcci ­
;Ões, para conservar os prazeres da viJa, si · 
Luaçí'10 a pcior de todas, e que ir~rcssaria· 
mente torna rá esses mesmos ho mens no111ea· 
dos, nos maiores e mais justificados ini1higos 
d.) rni11istc•io. 

Este pacto, se é lícito contin11ar o stylo 
figurativo que p recede, é infcrtl<ll, pois que 
torça aquellcs qnc prende a pr<j'1unciarem-se 
.em exame a favor dos absunlos mais cf i ful­
no;sos, sem ad millir exce pçiio alguma, po1· 
que deve S('r execu tado mesmo em favor da 
ltoi sôbrn o c!;reiLo de primogen itura , e a lei 
<lcstr11 idora tia impreusa, 1Hn·1ne obriga a 
applaudir a eloquencia •:011\'ulsiva de certo 
111 i11istro, os mandados incendiarios de cerLo 
bispo , obr iga os funccionarios a preslarem· 
se ás in lrii:ns eleitoraes ; pori]ue se 1 hcs cotl­
la como dever, a sua p resença n:is m is~ôes, 
e a frequencia aos cxcrcicios dos jesuitas, cou­
sas éstas que ne1ihu0) mérito tem, sendo for­
çadas; e que sr10 peiores do qnc a propria 
impiedade, quando uào são p or c ffo it() d'u111a 
livre vontade. 

JJ onve tempo em que os funccionario~ pu­
blicos julgavam que os u nicos deveres <1ucse 
lhes impunham' cm exact icliio 110 exercic io 
das suas funcções, fi<lelidD<.k {,, leis do pn iz; 
m:ia conduct« decente, e bons costumes. En­
tão a acc<>itaçüo de um emprê.~o lhes pure­
cia con1 r oz.lo t11na honra; dlcs ut'to viaru 
n'isto onda de incompaliMI coui o exercicio 
dos direi tos ci vicos; porqn~ um mesmo in­
didduo se dividia e ntre <lua~ pe>soao o ci­
dadão e o fo11ccionario : o cicfadiio revesti· 
cio dos direitos constitudonaes , Hvre no sell 
exercício, 11ão tendo a este n~speito outra re­
gra mais do que à >llll cq11sc1e11cia ; o fuht· 
cionar io enca rrega<lo dt> certos serv 1ços pa­
gos por um ordenado, ficava désouérado 
para com o Estado, quando estes s<>rviços 
designados e limitados pelas leis, eram exer­
cidos com zêlo , e probid ade. 

E ste tempo desnppareceu; a actual admi­
nistração chegou a confun<lir os dous cbn­
racteres, em de$prêzo da lei, tem pretend i­
do comprnr ao mesmo tempo o serviço pnr­
ticula r do emp reg ado, e a sua consciencia 
poíiticn: Lem foi to dos homens publicos u ns 
cego> instrumentos a quem levam pela mão 
até ,, tribuua nacionul' prohibin<lo-lhes sob 
pcnu de .Jeposiçào , a f1delidide devida aos 
seus constituintes. ( Const-it11tionuet.) 

Lond1·es maio 31. 
A notíc ia de ter hav ido 111ua séria desintel­

ligenc ia enlrn o Brazil, e os Estados unidos 
da arnerica do norte, produr.iu ucna viva 
scnsaçàti é.La manhan na cidad e ; indag:in­
do a origém d'e lla viemos no conhcciihen to 
de que a gazeta de New York do corrente 
annunciava que o ministro :11nerica110 110 Rio 
de J aneiro pediu, e obteve os sens passapor­
tes, e que incessantemente o esperavam e m 
Ncw York donde havia de pártir immeclia­
tament.e pasa \ Vashingto n. Os prejuizos qt1c 
o bloqueio actasioua~a ao pavilhão america­
no são , d izem, a causa d'estc sucesso, mi1s o 
que 111ais q ue tudo obrigou o ministro ame­
ri cano a pedir os seus passaportes foi um 
rapto de marinheiros americanos excclttado 
por um nav io brnzileiro de 7-.1., e o modo de 
bagatella com que o minislro da rt1arinha 
tractou us representações do ministro ame­
ricano a este respei to. Confirma-se éslá no­
tícia por carws partic1llares, e soubemos que 
urna caza de comu1ércio recebeu or<lem para 
pagar uma quanliosa somma a um navió 
pequeno inglez para ldâr de~pàchos do Rio 
de J aneiro aos .Estados unidos; parecendo 
por tanto provavel que as relações diploma­
tiças dos goverilos americano e brazilei ro 
f1zcra111 f1a;;ccr algum '1ccidente i1ie>pe·r1tdo e 
urgente. [ Gtobe áttd 1'r(ivttler. 7 

París junho 1. 
O commissario gera l , da mar inha no Jla­

vre, acuba de receber por ;iqudlc rni!·~.istério 

uma. participação das dúvidas que o govêtn<1 
<le sua magestade te m sôbre us intenções d() 
dcy de Argel úcêrca do co1nmércio f1ancez ; 
é incumbida ao commissnrio a part icipaç<10 
ao corpo d o commércio p ara se acau tclla f 
contra os corsa rio> ilrgcli11os. 

S. exc. menciona que se v:'io tomar me· 
<lidas pa:·a proteger a 11aveg:1çr10 fru11cczi1 no 
Meditcrruneo . ( Etoilc .) 

Jdr.m Q. 
SiltWfiÚ.O do mini•lerio 110 fim da scssáo das 

camaras. 
A ses>Üo legislativa eslá acaba<ln , p(l~~G 

(jll<!, a camnra dos pares não tenT1a ap:!)~o·1>1-
do o burlget; mâs o 111 iuistcrio, corno ja p or 
vezes temos dicto , de ta l modo Hrrnnj a as 
c0usas ca, l<L anuo, que ésta appro, aç~w vem 
ã ser tima sifnf> les e! triera fornwli dade. E :>t() 
modo de proceder é pouco conforme aos 
pr i11cip ios do governo represen ta ti vo , qu<> 
e:ti.,.e111 a vo t}içào livre dos impost«!i nu~ 
dn;s cama ras . Demorando a discu,,;$110 <"• lei 
de fazenda pura- os ulti111os dias da se>,iio , 
e •1uando a camarn e!ecLiva se a cha tlissol­
vida d e íiicto, posto que não a ind,1 const ;tu• 
cionalmentc é obrigar o vóto da ca 111 arn hc­
re.litar in o qua l se não púdc considera r livre 
por isso q11e oâo tem sido emittido até :iqn i 
senão como uma nccessid 11de. lia tnwl.erll 
n'este procedimento ct•rta falta de respeito 
para com a cainarn dos pares a qual eHa 
alg um dia. ha du relevar, uiús aos 11ossos m1• 
nistros i1nporta · ll1e pouco co111 éstM baga1e­
las. (iue lhes impor ta a clb os d ireitos e 
d ig nidade dascr1t11aras ! O es,encial é<.>bl~r os 
su bsid io; · e cn1 ri ncl1e1ri1r no b11dgct ate no­
va 0r.lem. Cobt>rlos com este e,cudo é que 
os minist ros atrostam e afrontao1 as borras­
cus dá tr ibuna, e a jusuç·a das aecu;llçÕes. 

E' portanto nt•c·csH1rio exami1wr e fixar a 
sua aet ual posição. O ministerio apresen1ou­
se no princípio da sessão n' unrn u1i tude 
cheia tle confiança ; tinha <JUC propor duas 
leis im portantiss1rnas em que Cotavam em­
pregados todos os seus cuidados, uma sobre 
o j ury ' outra sobre a polícia da imprensa. 
V crdade é que ll1e esque<.:eu a lei municip1l , 
por todos d esejada ; mus um codigo sõbrc as 
m at as ern suOic!<.'o le co mpensaç(10 d·csle rs­
quecirnento. T odas us tro mbt'las do pOC.êr 
aanuncia,·am ÍI umn osproximos l1i u111phos 
<los ministros ; a sociedade em esrccla t i va e 
in quie ta, n~o perdia de to~o cs .. sper:wçn~ ; 
as cousas nao pa~savan1 d an1cnços , e i.;­
gu us defensores nobres e gencrows l i.e restit­
vam ainda. T odos viram como a luttu se 
travou, a manei ra po~ que foi sus ten tada de 
parte a pa rte; d'um lado, pela temer idade 
d':1sserções falsas, pela nudacia da calú11111ia 
e sóccorro dos sophismas; do outro pela ,·erclnde 
dos fac tos, pelo desenvolvimento dos rerdadei­
r llS priricip ios, pe la !orça da ra zão e vigor da 
dia lcct ica. Em ambas as tribunas foram os 
rui nisltos vencidos sõbrc todos os pontos que 
viram trunsformar-se cm le i saudavcl e cons­
t itucional o seu projecto de tornar a insti­
tuição do jury auxiliar do despotismo admi­
nislrntivo e oppressora dos cidadãos. E'sta 
primeira victorià c;palhou o terror no cam• 
po ministerial; focil era conhe-lo pelo sem• 
blante tri stonho d'alguns i11 ini~lros, e pelos 
cla n1orcs <los s'?us orgãos Labi tuaes ; uma 
consolação comtudó lhesrestava ainda: per­
deram a occasii10 de escrnvisa r o jury, mils 
l isonjravam-se de levar ao cabo o projccto de 
cscravisnr a imprensa ; unrn victoria tal sô· 
brc a Carta e ~õbre a op inião era tudo pa• 
ra elles. A extincçi10 da imprensa periodictt • 
l\ inacçào da imprensa não periodica, que 
pcrspectiva l isonjeira e g raciosa pra .Ito­
mens cujos netos políticos e nd min ist ral1vos 
uão po,:~m supportar o mais leve exame, e 
(l(1e estão crn permnnentc conspiração contra 
~ li berdadé e prosi;eridade do paiz ! So isto 
bastava para os consolur de qu:iesquer re\'c• 
zcs , e t ribulnç'ôes . 

Todos e;;t ão he m presentes nos grnndes 
esl'ór<;os q ue fizernm o senhor gua rda -sei· 
los , e o senhor prcsidenle do conselho p ara 
arranca r á maioria dos duas camaras a sun. 
adhesiío i\ cs~•l fah1oso projecto que estabele· 
eia como prindpio a espoliaçf10 das propri e· 
d adcs , e :1 v i oll!~uo d os coutractos ; o >é• 
n hor conde d~ Peyronnet principalmente dé­
vêra conservar por inui tç- rempo a lembr11n· 
ça d 'cstc sueccs; o ; por.que num·a m a el\C.~ 
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m urb t1io dcsé'spcrndo uso da fôrç'a dóS sêus l s. James; so a mais completa ci?gueira po­
bofcs e da fraqueza <lé sua eloquencia. Bém <lerá deixar de ver que todos os proccdimen­
se via que advogava a causa d'um filho que- tos da Inglate rra , d'esdc :l occupação da 
rido , tantas eram as demonstrações de t~r- Bespanha " a constituição portugucza , os 
nura, e ~s caricias y:itcrnas que. ellé prntli; acontccirncnt?s de L isboa, o q~e u'estc paiz 
galisava m1uellc aborto. Qual 11ao devia ser sé prepara ainda , tendem a libertar a pe­
a sua dor quando o viü mutilado primeira- hinsula inteira , e a fazer- nos nbandonar 
mente na camara electíva , e suffocado de- aquclle desgraçado paiz. Hm quanto a ban­
pois na c:ul\nrn hercdit:lria ! Müs ó q•ic pu· deira frani::cza tluctua1' s'óbrc os muros de 
ra elle foi mo1ivo ele tanta múgoa causoll a Cadiz e Barcelona, à fctida quê, seguudo 
;:il11g>ria e sa l i:.façào da França mteira. a expressão de mr. Cai111ii1g, recebeu a ai· 

1fü portanto o ministério vencido r\asd1111$ tivez britanica <1ào focliará, e sangrará alé 
questões que cl!c olhava corno vitaes; f0ram oo momento em que as últimas columna> 
Ecsolvidi1s eontrn elle ; debalde fazia depcn- do nosso exérc·;to tc11l1am torni>do a passar 
der o; ieus proprios destinos da sortê dos os Py reneos. Qual e a garantia ele paz que 
seu> pr<>jectos de lei . Nuó podia, dizia o mi- eln tal posição uos resta? <·hrnl é de nossos 
llist·erio , adminis1rar 11tilme11te os negocios 111inistros o <1ue possa. luctar com mr. Can· 
publicos subsistiu<lo a libcrJadc d'imprensa, rii1lg, lord Lans<lown, lord Dndley , cm ha· 
e a indepeudencia do jllry. Com razão es- biliJaJe diplomntica , em prcvidcncia, no 
<:améccrmn de tào ridic11 lo raciocinio ; ln às l>repara~Üô dos succes;os, na firmc7.a ele sys­
algumas p<'ssoas d'uma candura pouco vul· lheurn, na ei1<~rgia de resoluçi:io ? D evcrno, 
gar julgarnm que , uma çez estando sàlva sem dúvida contar com o hero ísmo do cxér­
u lil><m.ludc d'imprcma , e a independcncia cito ; mas qnem poder.à dirig ir <'sse hcrois­
do jury, os miuistro>, consequentes comsi- 1110 , cujos esforços 11i10 podernm salvar a 

· go mesmo, cessatiai11 <lc a<l111iui strar ; em llcspanha da mais ltorrivel 111iscria, do rnais 
qua11lo a 11ós , que por vezes tclllos sido tcs· tyrannico e absurdo dos l>º'' <\rnos? i::ierfo 
timunhas <lo quant•> pódc o furor de gover- aca~o um m inistrrio sem opinií'to, cksacre-
11ar em cliaracteres sem dig nidade e de v11I- ditado pelos debates das cauiaras, impot\,n­
garcs ambições , sempre fomos dé parecer te para fazer o bem , e so com fôrça para 
que o desejo de adniinistraçf10 em n'élles t:id fazer o ma l , insul tanqo os sentimentos ge­
forte, que gostariam até de odnlillislrnr sô- nerosos d ' uma nação leal, espirituosa, e cu· 
bre as r('li'1uias da Cntla , e sobre as rui- ja c:ti.tcncia se acha 11rcsenternc11te ligada 
nas do Estnd(I . Este juízo por vciitllra que ú de eivilisação ; d'u111a noção de tal wodo 
deixant de purcccr severo em demasia , re- ndiantada, que nem um systhcma de terror, 
flectindo 11os antecí.>de11Les do triumvirato m i- nem um despotismo. previsto fariam recuar, 
nist.er;ul. e que será livre , porque assim o quer , é 

O 111i11isterio d'éste mo<lo rechnçado de porque o deve ser . [Conslitulionnet.j 
duas posições importantes Linha-se refugiado 
fia lei <le fazenda. :E'sta era, Se houvérrnos 
de dnr crcdi1.o aos seus jornaes, a face bella 
tla administração ; ella proclamava a trnn­
quillidade interna qu:inclo tudo Ídzia para a 
pcrturbnr; fulln va com c11thusiasmo da abuh­
dancia das receitas no mes1J10 momento ein 
que, graças ao >eu systhema anti-nacional, 
as receitas di111inuiam u'uma progressão hor­
r orosa. O vén cahiu cm breve; inostrara1n­
ll1e a agricultura sem alento , a indú;tria de­
finhando, o cornmércio parnlysado, a som· 
n1a <los productos <'lll opposição rnanifosta 
com as suas prcvisnt:s ; enti'ro o mesmo mi­
li isterio refunde o seu bttdget, com a ajnda 
tla com111iss<10 da camara dos deputados, e 
rcspoude c<Hn phr;i;es rnsignificioites aos ar­
gumentos '' ictoriosoo da opposição. J\1elle-s~ 
imprudentemente no foluro com despczas fi ­
xas e recursos duvidosos, esquecido d'aquel­
l u regra geral que .Mont~quie11 nos deixou 
torno 111axima d'.Estaclo: "Podem-se impor 
t ributos rn;1iorc!s ;Í. proporção da liberdade 
tlos subditos , e é necessMio modera-los lÍ. 
mcclida quê a servidão augmenta. hto scm­
rrc assini foi e será. ,, A mc~çacln~ assim to­
das as nossas libcrdad<'s, não é para admi­
tar que a confiança fuja, qu<! a indíi stria se 
):erca, e estanquem os 111aua11ciues dos im­
lloslos. 

Digam- nos por lanlo que ê o que obteve 
o miuistcrio na SL'SSilO actual. Os S-eus pro­
jectos foram reprovados; a opinião púl>I ica 
se declarou contra o seu systhema. (~ue fa7. 
elle para se indcmnisar de tantos re,·czes? 
Edifica um pnlacio a rnr. Franchel , cujos 
labios postos sôbrc n laça do arbitraria não 
~ão por ora humedecidos senão por algumas 
Jiequenas gotas , esperando o mo'me11to de 
n'ella se de.alterai· a longos trll«os; rouba a 
um honrndo d.,p11tado u11H1 pe~são adqu iri· 
tia por longos ~erv iços; recreia-se em insul­
t ar a cidade de París licenc iando sua deno­
dada gnarda naciõnal ; abusa <lo podi!r; eis­
aqui tudo o que cite sabe fazer , é é n'isto 
que faz cQnsistir a sciencia da aclrninislra­
ção. T al é a posição actual cio ministerio no 
111Lerior ; 1miS o que ha de peior , é que a 
sua posiçiio exterior não apresenta compen­
sação a lguma. T udo se faz nas outras 1111-
ções sc-m a França, ou contrn a !~rança. E' 
impossÍ\•el dissimular um facto que ja ha 
muito annunci;Ímos : e é que rapidamente 
s~ vem chegando a epoclta cm que a qu<:"S· 
tao da peuinsula porá. o mini~terio franccz 
na mais crítirn situaç(LO. lloje ja não ha 
mol1v,> para que o uiiniste1·io se lisongéie 
com a e>pel'ança o't que a influencia aristo! 
eraLica para lysc as medidas do gabinete tlc 

Marsétlta }unho 2. 
( Correspondencia particular.) 

A juncta do cominérc10 d'esta cidade fez 
pubt:car a seguinte notícia teicgraphica, que 
lhe fo i communicada pelo couunissorio cm 
chcic da marinha, e11carregado do serviço. 

" Paris 30 Jc: maio ele 18127. - ,\ 's 2 
" horas da tarde. - O ministro da mari­
" nha e das colonias ao sr. commissario da 
" marinha em J\fors<:lha. 

1! O go1·crn~ ten~ algu:nas dín•idas ácêrca 
.. das d1sposiçocs do doy de Argel para com 
" a Fra.nça. I ' reveni os nossos armadore> em 
,, todos os pontos do ó.° clis~ri<:to , que os 
" navios mercantes de"em acautelar-se con­
" tra os armamentos nrgeHtios. ,, 

Por outro lado reccliemos cartas que an­
nunciam , que se esper11m liostil idadcs d;1 
parle da regencia de Argel, e i>to por cau· 
sa da p rotccção dada aos subditos de sua 
sanctidade pelo governo francez. S<;r:Í pois 
verdade que todos os moles nos venham de 
..•. dt-s de os jesuilas até ás p i ratarillS de 
Argel. O consul francez foi posto em fer­
ros!! 

O cornmissario em chefP. da marinha man­
dou ordem á esquadra de Toulon para sair 
immedialamente para o .Med itcrrauco. . 

Falia-se lambem crn Marselha ele grandes 
desordens que tiveram lognr em Constanti­
nopla: ésta últi111a notícia veio por urn na­
vio <le Syra. 

Bayonajunho a. 
U cltive os dias passados uma rilCa sa11gui­

nolenta cm uma aldeia chamada Plampignon 
proxima a S. Jeari-pied-de-p<>rt e utre al;;uM 
pamrnos hespanhocs, e os trabalhadores de 
uma ferraria, que segundo dizem os hespa­
nhbes, est:i no seu terriíorio; e por és1a r.a­
zào pensam que todas os vexações lhes sr10 
líci tas. 011 f'ós>e por inveja , ou por mali­
gnidade, os hespauhoes vieram expulsar os 
trabalhadores francezes da sua forraria com 
tiros, e cutiladai; porêm estes vieram bus· 
car rcfórço, e com elle entraram rio terrilo­
rio hespanhol donde trouxeram quantidade 
de gndo , em paga <lo insulto que tinham 
recebido. As aullioridades ci vís , e milita­
res ; querendo J'&r termo a éslas desordens 
tomaram as me idas mais convenientes; es­
tabelecendo um cordão de tropas i1'e;le p<'n­
to, para onde mandaran1 8 companhias de 
irtfnntl!ria, e destacamento~ de gendarmi:s. 

-·--
Paris 3 de jtm1io de 1827. 

A ~âra des deputados terminou ltontem 
• 

os seus trabalhos da ord-cm do dia. I\ão ~ 
torna a congregar antes da sessi10 do enccr­
ri1mcnto seuào para T('Ccbcr a cornn111 nica­
çiio das emendas <jue fizer a coniara dos pa· 
res nas leis de fü111nças ; ub111el tidas 1í sua 
dei iberaçâo. 

-A seisâo de ontem acabou por um g rave 
iucidente. l\1r. de Lcaard1he, dcpula(to, foz. 
se owito das vivas iuq nicLaçoes que 1•retcn· 
L~ 111e~te agitam o público. Falla·se de gal11es 
de Esiado, de uma promo~f10 de 1101 cs p n• 
res Lirndos <ln níaioria dn c:amora dos dep11. 
tados, da clissol\lÇfto d'es tn, e da censura. O 
guarda-.ellos, \1nico 111i1iistro q•:c M~iHiu :í 
sessrto , 1Jf\O in1pugnot1 tl rcnJidttdC d'cslc1S in­
q1!ÍelOÇOCS, mus inculpou a opFosis-:lo de a$ 
ler cnuslldo : asser~ào temera ria, por não di-
7.er nwis. O público appan'nlc111cnle snbe 
qual é a cansa das inqnieloç<'es que soffre 1 
e uão as inip1la senão aM ministres , e seus 
umi,,.os . .Mr. de Lézardicrc foi extrcniomcn­
te u~odcsto, porc11:e p<'dia dizer, e reprodu­
zir os bo:itos que geralmente correm c,111 Pa­
rís ha trcs dias, e VPlll a ser, que el-rei irá 
ao campo de ~nncto Omcr, cuJa parada teià 
co111mandada 1 elo uku.ão U ol1cnlohc , re­
centemente pro111ovido ú d ign idade de l\la­
rcchal J e França; que ahi rcdcado ele lro1, ai\ 
sua magc!tade se r.cclamorá 1·eial;solulo, pon• 
do de pnrlc a Carta, as cumf1rns, e todas 
as inno vaçõcs que d'd la resuhoram. Deus G 

nf10 permi ta! L•rn golpe >etnt'llwnte 1 óclt~ J·Ôr 
a Frnn!ia cm i;cior posiç,10 do que clla ICHl 

estado ccllocada desde a n·stonrn<:ão. a11ien 
lodo lc> quierc, fodo lo t>ierdc, ' t um ada• 
gio h<'spunho l , que n5o deve csq11ec:cr. 

A siluoçr10 politica in1cma ela l'rnnça vni 
cada vc-z a pc:or: qu<'rcm · rc\ olu~Õe>, f(' lll 

re~"<>rtl::r sens 1'11ncstos ctlcit.,s; na sua poli1 i- . 
ca ex.lcrna nfto lia. co1n p<'u ~~çi\o algucnn. 
Tudo, por fora, se foz S<!m a .Fr:>11<;a, ou 
contra a FnttJçn. 1\rrc.ximn-sc rnpl<lnmcnJe 
u epocha en• q11e 11 q11cs!i'io da p ;llii:rnla ha 
de collocar o nosso 111i11islcrio 1111 mais críLi· 
ca silun~ão. Act111.1lmen1e ja r.ão 1111 rnol ivo 
para no$ lisongenrmos d(i que a i11t111l·n<:i;\ 
nristocratica parnfüe t.s mcdid~s do gnbi1 · c1.~ 
ele 8. James: é preciso ser intcira111e;1l(' cc-i;o 
pnra não \'er que to<los os passos da J11ula­
terr:t, de~de a occupnçrio da llespnnhn~ '' 
constit niçr10 porluguew, os ~co11lcci mc11lo• 
de Lisboa , e o que ai 11da se prcrura n 'esrn 
reino, tendem a lil;erta r t.oda a' 1e11i11sula, 
e a fozcr- nos ab~11do11:ir este ma!fadu<lo pi; i2. 

Em quanto n bandeir;i francczn trc111ol11r 
em Cadiz, e cm Barcellona niío p(,cfe sar:1r 
a forida <JUC recebeu, scguudo a cxpress:"r.o 
de nlJ'. Cannini;-, a ahirez l.Jritanica; ella 
verterá snng11.: alé ao momento em que ts 
nossas írltimas coluuinas rcpassnreui os Py­
rcncos. (~uc gnrantia de paz nos resta em 
uma posição ta l ! (~mil dos no·ssos 11tinistros 
póde luct<ll' com mr. C:rnni11g, ccin nH. Lnns• 
down, co:n lord Dud!ey, ew k1hil idadc cli­
plomatica, em prcvidc11 cia, em prcparnc;iio 
de aconteci mt'ntos, cm firmeza de sy-t hemn, 
em energia Je resolução? i\üo lia dú ,•idn 
que devemos contar com o nosso c.xciroito , 
mâs q11em snbcrá dirig ir o seu l:erois1110 , 
cujos esforços não podl'r:1m salvM a Jlespa• 
nhn di1 llH\ls horrivd miseria, e da mais tv­
rann ica, e absurda f:tcçãv que a d omi11u ?" 

Scrí1 por \'enlura um mi11isterio pcrdid~ 
nn opinião, desncrc·clitnJo ptlas discussões 
das cama ;as, i mpotcnt" para fazer o l;em ~ 
so forte para fazer o mal, conculcn11 clo º' 
sentimen!os gencro>os de uma nação l.::al, 
briosa, e cnja existencia es1{1 hoje ligada ;i. 
da <:ivilirnçuo; de uma nação tno 11dia11tn ­
da, q•m ai11dn mesmo um sy>tl1ema de ter­
ror, um despotismo impreYislo não poclcri6. 
fozc-la recuar, e que ser1i livrl!; por<1ue a 
q ucr , ê dere ser ? 

O comrnissario geral da màrinha no ITa­
vre acaba de ;er a visado pelo ministro, de 
que o gorêrno tem aliumás dúvid:is svbre as 
disposições do dei 'lle A rgêl a respeito da 
Frauça : está i;or co11~e<;uin tc encarregudo <le 
J>rercnir o commércio para que os nossas em­
barcações tenham cautella <:om os armado· 
rcs ttrgelinos . S . Cl'c. annuncin qoe se vão 10 .. 

rnar mt>didas a fnn de proleger a oa,·cg~~lio 
franceza 11 0 l\lcditérranco. Ocpoi'S <.los des­
pre'f.os da llespanha , confüssallos. na lrilm· 
na pelo m inistro dos 11cg-0cios cstrângciro~, 
nada mais falt:iyn para d~·shournr 'ª :Fca11Çà 



do q uc as disposiçôcs d111>idosas do d ei de 
Argel! 

París idem. 
(Carla particular.) 

Uma rnpari:;a de lrzy linha sido assnui ­
nacla ha dias nos baluartes proximos <l'estn 
villa. 8abiu-se µela relação de um 111c11i110 
que o autor <lo crime era um rapaz, e a po­
lícia não cessava dc>de então de fazer as in­
dagações mais aclivas pnra segurar o culpa­
do . Alóumas pessoas tmhnu1 ja sido presas, 
mâs pouco l!lrdou CJllC sé reconhecesse a sua 
iunocencia ; quando hontem urn mancebo 
mui bem vc,tido chamado Fraricisco llono­
rio Ulbcch se ayrcscntou cm casa do com­
missario de policia Royer: " &nhor, lhe 
~isse elle, li nos jornncs <1ue alguns iudi,·i­
duos tinhn111 sido presos por minha culpa; 
os innocc111cs ni'10 <levem padecer pcl" culpa­
do; cu é que o sou; \cnho entre;;ar- mc :í 
pri>âo. " A mais proíunda desespernçiio es­
tava debuxada no seml1lanle d 'c;tc infcl iz 
mancebo. A sua victi111a, que foi exposta 
1ia Mor.gt1·e·, era de p<'re~r in a bellezn: nlli r­
ma-se que o ciume o impcllíra a dar-l he a 
mor1e. 

Hec~beu·<c hontem de ;\ladrid a notícia 
J>ositi ' 'ª de ter o duque tle ~ . Cario> sido no-
1neado eo1bnixador de Jl e~panha juucto :í 
côrte de França. Assim cahem as c. pernn­
ças dos que acrcdi1avam na sua proximn 
clcvaçào ao Jogar de i.• ministro -de el- rei 
Fern:1ndo. 

Uirculn em Bru:iellas o houto de se haver 
xccebido a notícia posi tiva de que a Hussia, 
cançada das eternas Lcrgivcrsocs do div:rn, 
e jusla1ncnlc irritada por este se rccu.a r a 
lltl('uder a;. propostas qu~ os embaixadores 
foglcz, e ruosiano tccm reiteradas vc1cs fei ­
to ao Zº' i\rno 1 urco ácêrca <la pacif1cnçào 
tia Grecia, dt•c1diu-se a 1écorrer í1s armas, 
como unico meio de rc~oh·er é.ta qucstiio, que 
interessa o rnu 11do civilisado. 

Uma caria de Ca,•cnna contêm as aíll icti­
'~1:, particulnridade-s ~ sc~ui11lc.; : " Caycnna 
rstá actunlmeulc suhrncr•n na mais prnfun· 
da mi;cria; jn 11l'10 ha forinl:ns : mandou-se 
um rrnvio pura ns ir hu.-c11r a Suri1111111, <> 
ljUa\ uào voltani antes de um mcz. Oo s0l­
clndos e.tão n>d11zidos n bi•couto. , \ libra de 
J•âo cu.ta 20 sol<los, e para !'<! obter e ain­
da nccesoaria a protccçiw do clieíc da pada· 
ria r~al. A carne é mui r.un, e pcs.irna. 
Tudo f1nnl111c11 tc nqui c>ltÍ 11 ' u m preço cxccs· 
.ivo; e o peixe , unico alimento que temos 
JJOS !dila 11111i1a. \CZe>. " 

(;"rille i1111ho 12. 
( E.c/raclo de 11ossd corrcspondencict pm·­

licular. ) 
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COMMERCIO. 

l'rtço corrtnte <Ms u9uintt1 gcuros tia praça ck 
LislJ0<1, na scmanlljêwl r ttn 2S elo corrt11tej1mko. 

l'or oo/J("f"'-· 
Cacan •rroba 2.050 a !!,100 
Salsa p:milha . ......... , . ,, l l.000 a 14,000 
Café do Jlio . ........... M •l.voo a S,050 
Gomm.i copal . . . .. ...... ,, l!,~011.1 2,~00 
Pexnri. ................ lb. 2~0 a 2SO 
Rotim . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, J.IJ .i 150 
l pecacnanha , . . , . , . . . . . . . .. 1100 a 850 
Onrocú.. . ... . ..... .. . .. 2·'0 
Cra\'O grosso ........ ... . ,. 200 a 

G iroffo . . . . . . . . . . . . .. COO a 
,. J>rmenta........... 110 

210 
650 

A 1 godào do l>:ir:i • • • . . . . . ,. ISO a HO 
Maranhão . .. .. .. • ,, 167 a 160 

Pernambuco . . . . . . . . 185 :t 190 
lh!oia ....... , ., l40:t 150 

.. Ceará....... . 170 a 175 
Anil de .Bengalla . . , • ..... ,. 1,400 a !!,000 
Dicto du Brazil .. . , . . . . . .. 900 a 9:10 
Couros sccus ele 26 a 28 arrateis,. 175 a 176 

de 2íl a 24 l GO a 165 
,, ,, de 18 a 20 ., ., 1 50 I 60 

Oleo decópaib. (p. b.Je 4 :ilm.),, 21,000 a !22,000 
/,icre de fr<1'. e captfoo <Í< direitos. 

Assucar branco de l'ern, arroba !!,400 a 2,450 
,. Hahia !!,SOO a 2,400 
º Rio 0 •• i • !?,400 

dicto \•elho 2,250 a !?,SOO 
.. ma>-eavado ., , . . . l ,?50 

Tabaco em rolos .. J ,GOO a 1, 700 
Schifres (o rvilheiro) .. , . ,, 75,000 a 85.000 
Aguard. d~ Bahia (l'ipa attestada) 40,000 a 24,000 
Canella da China ........ lb. 270 
Chá hy~son. . . . . . . . . . . . . ,. 8~0 a 

,, uxim.. ... . ..... . . . G50a 
per ola. . . . . . . . . . . . . . ,. 900 a 

,, seqmm . . . . . . . . . . . . . ., 400 a 
,, wuchnn • . . . . . . . . . . . .. SOO a 

Saul6 . . ... . . . ...... 260 a 

J,060 
800 

l,!100 
450 
350 
soo 

Canfú . . . . . . . . . . . . . . ., 200 a 250 
Boi. ..... . ......... ,, 100 a 200 

Captioo de frct,s e dircilot. 
Vaquetas l'emambucu (e. u.) J,SOOa J,400 

bl aranh3o l , 1 00 a ! ,SOO 
,, llahia ,, 950 a l,!!00 

Attanados <lo füo por lb. 140 a 14-5 
Dictos do M aranh:io . ,. 140 a 145 
L ioru á Ó<llança p~r L<1lcktçáo. ou pura o co1t· 

summo; 
Couro-. salgados Pern. lb. 

Marauhlo .. 
Dc1paclwdas. 

I S!O a 
115 a 

125 
120 

Coussociras d'oieo ....... duzia S0,000 a 40,000 
Goru~ú. . . . . . . . . . ,, S5,000 a 40.000 

,, vinh<1tico ........ taLoa 8,000 a 10,000 
N. 8. li oure no dccurw da semana algu­

mas vendas ruais c"nsídera reis en1 nssucar 
e collros , scitdo estes 0:1 generos tiuc hoje 
leem 111nis prompta ~uhida . 

!\<J al;;orlão do Marunhào e Cc:mi fez-se 
,-cndo d<• 111.,umns pequenas pnrlidns aos pre­
ços notado;', com ludo ha <lifficuldade em 
obtc- los , porque os compra<lorcs cm geral 
offol'ecem menos. 

A gu11-nr<lenle hn niuitn tio me-rendo, e aos 
prei;os uotados cflCcl uoram-sc mui poucas 
\'cndas. 

O muito que o clero Jic,panhol ~e intl'res· 
!O pelo bom ex110 da cnu;a npo;,loJ.ca pela 
q•1al combnliam os rehdJc; porLúguczc., o 
obrigou n fozer enorme.':> sacrif1cio> pccu11ia­
rios. E nn vcrdnde foi com os fundos dos 
•:cclesiaslicos hespanhoes, e com os da con­
we;;-l!ç:io c.lnhelecida e111 França que a >e· 
di<:ào porlugueza se fomenlou e manlcvc. 

.1\his oztlo do illm.• nrccbispo dc S.:,ilba NOTI CIA• 111.11:1T t1.us. 
o levou mui lo tn(lis longe <lo que as sua> ren- Í!.'11tra..los. 
das o pern1i1tia111, po.to queéstas scjuni im· L isboa j unho \'!3 . 
mcnsas. Nn fórça do seu cnthusias1110 pela Spm·/iatc, mrn de gucr. ingl., comd. F. ' Var-
~ancla rcbelliào, 11ão so co?olou os seus co- reo, vem de crnzar. 
Ires , más contrauiu alem d isso muita:. <lhi- Falco1i, brig. de gucr. mgl., comd. G. L a-
dos. pidgc , vem de cruzar. 

Os seus credores assustados com ossucces- Genoa , nau de gucr . ingl., comd. ,V. Ba-
sos desfovorn veis da cm prczn contra as insti- thursl , vem de c ruza r. 
1uições portuiruczas, e ninis ainda pelo lriurn- i dem 24. 
11ho de mr. C111ning reclamaram o crubol.o .Abraham, pol. oust. , cap. F. Vianclo, em 
<las quantias que haviam emprestado ao no.- :lá •I. com t.rigo , fa,·a, e vidroi, a P. 
so arcebispo. Este achando-se em grandes ::\l. Scha~Oér. 
rmbaraços para pagnr perto d e dóze milhões l d<1111 25. 
de reales que de ve por csle modo 1 expediu S. Mam·tie, galio~. hol. , cap. J. Spanjers-
um correio a el-re i pedindo-llic carta mom- berg, cm U d. de V laardingc l\ com quci-
toria , a qual sua magcstadc llie concedeu jos, a J. Seidcl. 
pelo espaço de quatro a1111os. Cu111berla11d, csc. ingl. , cap. i\'. H an·ey , 

.E'stas tnoralorias no nosso paiz querem cm ) '~ d . de Londres c m lastro, a J. Sei-
dizcr, licença para fa?.cr banca-rola impune- dei. 
Jocr~te e disp~usa de Pªf\ªr. a quem se <leve. Flora, es~. po_rt., cnp. :'.._ Gavinho1 em 26 

Este negocio tem aqm feito 11rande bul ha J. de ::>. l\lrgucl com m1~ho e um passa-
porque rcoahe sôbrc um f(Tande número de geiro, . 
indi,·iduos alguns dos quaes ficarão perdi - , Sohidos. 
.do> ca n 'e.te mundo é verdade, mâs a jus- Idem !H. - Jl'fagnct , paq. ing\., comd. J. 
tiçn do C ... u 05 indem11isn r{1 amplamente no P orteou>, com nrnlla para Falmouth. 
outro de todtts é>tas pcrdn$ , scgunclo diz~m Sai·ah Rolsten, gnl. amer., cnp. C. 'Vins· 
os devotos. 1 loW, com sal pur.i PLiladclphia.,,. 

7'orre de Belem, bl'ig. ing., cap. 'f. Jo. 
~1es , com s~l pas,a L iverpool. , 

D1l1gente, brig. sard., c.1p .. J. 13. ( •arnha, 
co10 co11r0$, cacau , e outros gcncros p.i· 
ra Geno,.n. 

Borr1 Succcsso, hr ig. esê. port., cap. V. <.:on. 
c;alvcs, com labaco e telha para a Ma· 
deira. 

Jlory, esc. ingf., cap. T. Wills, com sal 
para a Terra :\o\·a. 

b1~<-Ja, hial. porl., me.t. A. i\f. Goni;nl­
vc,; , com vinho e aguardeutc para S . • \li· 
gucl. 

C<mceiçâo, cah. lresp. , mcst. A. Quintem, 
em lastro para Cad1z. 

S. José, cah. hc.p., mcst. S. Quintero, cm 
lastro para Cad1z. 

ANNUNCIOS-. 
Sahiu á luz: Dous artigos mornes sôbre 

a educação e sôbrc a aruizadc. Veu<le-,e por 
300 réi; na logen de Lcmo:1, rua do O uro 
n.• 11!.!. 

Vende-se um carrinho ing lcz de cabeça·, 
e para um ca vallo , na rua de S . 13euto 
11." 315. 

Perde u-5c cm o d ia 2.J. do corrente na foi· 
ra do Lumiar , ou no caminho d'nlli para 
Lisboa , um mólho <le chaves pequenns cn1 
uma argola ; quem o ach11<1,e , e o queira 
entregar o póde fazer no cocriplorio do Por-
1uguez rua Aug usta n.• 2, e 1~ccber~ de al­
vi~arns ~60 réis. 

Vende-se cm leili.,o 110 cfü !.! elo pro~i1110 
mez <le JUiho pelus 10 l1or,,. da 111a11ha11 na 
rua "º'ª do ,\Jmada 11.° (l.,J nraa fatcwla 
cm Cnmaratc denominada 1\rp:.ull.t, cn11.­
ta de \'inha que dá W pipr.s de \ inhn, ter­
ra pnra 3 rnoios de pào , e 111ui las á rvore• 
de frucla qm•si ludo 110,•o, 1) 1.rm tr .. ctu<lu ; 
paga (parle da me.ma) de l<\ro 8,:)80() r •. , 
h:udetnio· de vintena, o rc ... to e li\•1e t: ;,o 
poga de quarto to\'ançado 14,SOCO r;. lei , 7 
cn11uclas de <:1.crtr, e meio ul'luc1rc de cev1.­
dn: quem . a pcl tender d ir ijo-sc a João A. 
de Souza Corrcin o qua l darú. toJa> as iu­
formaçoes ucce.,.irias. 

Na rua dos Fa11<1ueiros n.° 133 segu1\<lt> 
nnclnr se empresta dinii~iro :sôlJrc prata , ou­
ro e brill1u11tcs. 

J\Ianucl José P ereira Coimbra, com f:íbri­
ca de pluma., tlores, e pcnnacl1os pum mi­
litnrcs, do largo do Pa,scio 11.° õ7 11111do11· 
dou-se para a rua cios Capelli ;t as n.• '.l!?, 111) 
fu udo da rua do Ouro , onde 1>e acha sorl i· 
lllcnto de todas us quálidadl•s de €.1ie111lu• 
que i;radualmcntc forem s:iindu d"" úlliwll* 
e melhores moda;, de Paris. 

Quem qu izcr nrrendar umas c;1sas ai.Jarra· 
das com um bom quinlal, •itns 1ia rua ti() 
Sacramento IÍ. Lupa 11.° lf>, dirijn-,e :Í cul· 
cadu de S. Jo:io l\epomuceno 11.° 36, ~: un• 
dar 011dc pódc lractar do ajuote . 

Vende-se cm J\lcmqucr uma caza nobre, 
mobil inda ,.co11slru ida <lc pouco lernpo , coll\ 
us prccizas oOicinas , e uma adc;;a com bo:is 
'nzilhas para qoarenta pipa• dt: ,·inl:o co11· 
ligua :í dicln cnza, e nm cazul no subnrl,i<> 
da villa com dua. cnzas , vi11ha para l r int.1 
pipas <le vinho, e terras dt: pilo q"c fcrn nl 
mais de vinte alqueires de &çrn ~Jdllra. (~1wm 
quizcr comprar osdictos prcdio> den•ra foi­
lar com ;eu dono o prior <lc ::,. Pedro d a 
m<?oma villa . 

Sabbado 30 de junli() na pr:i~a públ ica 
d os lei lões se lia de arrnn111Lnr u111a proprn~· 
<lnde de casas na run direita de A Ideia Ue· 
lega, com oabatin1ento da quinta parte do 
seu valor, ª' aluudas cm .J.-00.$'000, rendi­
mento 20$000 . .E' e.cri1'iio dn c:1.ccuçlo Joi'ú 
Candido da <:o;ta C nmpos, cdu arremata­
ção Negrei ros. 

Quarta te ira 27 do corrente ,:elas l O 110-

ra~ da manhan na tr<>•essu da Palha n. • !10 
3.° andar , oe faz leilão de mohilin da ca•a, 
pinturas , vidros. uma rehcca de aulhor o 
outros diver;os objectos , tudo para li< .. 'dnr. 

======-==='~~~ .... 
L!Sll OA. Na l mprcnsi do Portug~et. Com lim•fª• 
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Subscreve.se em Lisbo& 

'80 escrip!brio do Portu· 

yu•z rua Augusta n.• 2 , 

" somente se vende no 

(A con'tspM!dencia so 1e recebe f ronca.) Por anno Rs. 
' 

10$000 

6$400 

s4000 

6060 

mesmo logar. 
QUARTA FEIRA 21 DE JUNHO, 

Por &emestre - • 

Por trimestre • • 

Avulso 

ANNO Dl! l 8'27. 

VoL. II. N.º 200. 

D I AR I O POL IT ICO, LITTERARIO E COl\iIMERC I Al.. 

INTEnIOR. 

COV'ERNO. 

Mi111sterio dos negocio• do reino. 

Para oiiitc11dc1ile geral das minas e melaes 
do rei110. 

~{_,xnÁ a Senhora I nfanta Regente, em 
11ome d'El-.llei, que o intendente gera l das 
m inns e mctncs do reino rcmella a é.ta se· 
cn•Ldfia <l'.E5Lrulo, uma rcloçiio historico-sta· 
t ist ica 1fas minas d" 1cino, acompanhada 
d0s conl'cnicntes mappa• dêmonstrativos ; 
inrlicando ns alterações qn~ ti~crem cxperi­
men tado, e quam; as providencias que <leve­
rl'io se r dadas pnra seu µrogressivo melhora­
mento. O que tudo a mesma Senhora lhe 
manda commnnicar para sua devida intelli­
gcncia e exccuçi10. Sítio de .Bcmfica, em 23 
de Junho d<i 18!l7. - O visconde llo Sat}la· 
i cm . 

P ara o intendente geral da p<>lícia. 

:i\Ianda a Senhora Infanta Regente, em 
no111e d'.El-Rci, que v. s.• remettu a ésta se­
<:retaria d' Estado com a possível brevidade 
uma rdaçii.o l1iHorico·stntistica do estabeleci· 
mento .da Real casa pia desde a sua funda · 
çào , acompnnhada dos corl\'enicn tcs map-

I pas Jemonst rntivos, indicando as alterações 
. que t iver experimentado, e qnac& as prnvi· 

dencias deqoe necessitar para &ua conserva· 
'ião, e ml'l!1orarnento d'cste asylo ·da muni­
ii~<:i:cia ltcal. O <lUe tudo Sna A ltcza man­
da oorn11111nicar n v. s.• parn sua devida in­
telligencia e execnçàn. Deus guarde a v. s.• 
Sítio de ilemlica, em 2-3 de junho de 1827. 
- O visconJe de Santarclll. 

P ara ajuncfü ck1 dil'eclon'a geral dcs 
esfodos. 

:Nlanda a Senhora Infanta Regente , cm 
nome d' .El-llei, que a juncta da Jirectoria 
geral <los est11dos remetia com a brevidade 
possível aésla s1•crctari a. d 'Estado , uma re· 
lação stat ist isca das e;cholas do ensino pú­
blico do rei no, acompanhando-a dos com­
t1etenles mappas dcmonstrati vos, e in<lican· 
do as alterações que tiverem experimenta­
d o , e qnaes as providencias de que necessi· 
tarem. O lJUe v. s.• far{t, presente na juncta 
parn sua de~ida intclli g-e11cia P. execução. 
Deu~ guarde a '" s» Sítio de Bemf1cn , em 
~:l de junho de 1827. - O visconde deSan­
tarcm. 

J>am o dircctor do estab6l~cimento dcs mr­
dus e mudos. 

J landa a Senhora Infanta Regente, em 
no111e d'El-llei, que o director do cstabclc· 
ci :11cn to dos surdos e m u<los re111etta a ésta 
~ccrt>lnri;l d'.Estado, com a brevidade p ossi · 
vel, urna rclaçào slatistica cl'este estabeleci· 
mento, acompanhada dos conve nientes map· 
pas demonstrat ivos; e indicando na mesma 
quaes as pro videncias de que necessita o re­
forid<> cstubeleci1nento. O que tudo a mes· 
ma Senhora lhe manda partic ipar para sua 
devida intdligenciu eexecuçito. Sítio de Bem· 
fwa, em !'li> de junho de 10~7. - O viscon­
de de Snnlarern. -

[Ga-:,. de Lisb. n.° 149.J 

Li•boa .fnnlio !:?G. 
Pelo cutter ilramblc fundeado hoje no nos· 

so porto rcci:bemo> folhas inglezas até 16 
e francezas até l.4 do corrl'nle. 

As notícias de maio r intcrêsse dizem res· 
peito aos Gregos e aos Turcos, em logar com­
petente d'esta folha damos os extractos do 
que nos é possível publicar n'este número. 

No parliunento inglez continuou a discus· 
são da lei dos cereaes, e ficou addiada de· 
pois de se adrnittir uma emendrt sôbre ar­
mazenagem proposta por lor<I \V elington ; 
suppóc·ac diz o Cour ier que ella l'ncontraria 
a <lesapprovaçiio geral. 

Niio depanimos entre os pllp(•is francezcs 
com noticia alguma que mereça imrnediala 
~ 11blicaçi10, e por isso <laremos su.bseq.uen­
temcute o q11e nos parecer de maior rnte .. 
rês~e. .-

. F1tnclwt maio gG. 
Mr. S. SeivclÍiog e mr. Gildemeister, en• 

carregados -de negocios junctos ú corte d o 
imperador do 13razil, chegaram aqui pelo 
último paq'úete. F oram recebidos pelo go· 
vcrnador com todas as honras devidas a em­
baixadores, e t rnctados com mui particular 
rl istincçào pelo governador , que lhes man­
dou uma guarda de honra para a casa de 
sua resi'dencia. [ The Courier.J 

EXTERIOR. 

''Qorutanlinopla maio 10. 
As car-~s dé•Smyrna, com data <le 4 , 

dizern-'tj;ti'e se esperava, por cffoito dos mo­
virri'ci)\os combinados dos generaes Church, 
Karaiskaki e Gordon,. que tinham reunido 
dez mil homens , e tomado várias baterias a 
Rt.-dséhid pacha, que o cêrco de Atropolis 
fosse levantado depois de tão valorosa .e po r-
fwcla resistcncin dos ;;itiados. . 

Lord Cockrane estava cm Poros 1.~Í~ tinha 
40 navios, entre estes alguns brulooos'1 e ou-
tros com foguetes incendiarios. ' 

Os embaixadores da Inglaterra, da Rus· 
sia e da França concordaram no d ia i> d'es· 
te mez, de apre<entar uma nova declaração 
ao reis-efícndi , pedindo resposta do di van 
{is propostas das côr tcs alliadas. Diz-se que 
a re;posta foi negativa, e que a P orta quei ­
xou-se amargamente ao drog111m1 inglez , 
de se ter consentido que lord Cockrane to· 
masse serviço na G r~cia. Parece que até se 
exigiu alguma <lcclaraÇão da parte do em­
baixador i11g lez a simiUrnntc respeito, porem 
ésta foi negatÍ''ª , fazendo-se conhecerá P or­
ta, a impropriedade de tal passo. 

.Mr. <lo H.ibeaupierre não tem mudado de 
atitude, e a sua declaração que a .ltussia 
se empenha na pacit1cação da Grccia, ou 
sej a com o soccorro de seus alliados, ou seja 
per si srt , passa por official. 

A nproximação da primave ra trouxe os 
J\ rabcs novamente a campo. Ibrahim paclra 
princ i 1>iou as &uas correrias no interior do 
Peloponeso. E ste chefe conhece a impossihi ­
lidade de submt:lter os Gregos ao seu dom • 
nio, sente a sua frnqu!\za, mits a expediçi°lo 
grega para o Attico o animou a aproveitar 
ésta occasião, para de,·astar a parte da J\10• 
rea <1ue se acbaYa ainda intacta. Com este 
intento mandou marchar :is tropas do seu 
co1nmando para Ull!a aldeia chamada Da via 

para surprehender os seus habitante;; os G re• 
gos que ali i se achavam , qucretido sa lvor 
s11M-1rnul hercs e fil hos empregaram u m eotra• 
tagema que muito lhes serviu. 

Os A rabes csta,•am aumaJeguadaaldeia, 
qurtndo os Gregos l)Ccuporam alg uns m@men· 
tos antes da aproxima~âo d'aquclles, ur11a 
eminenci<l coberl.a dc á rvores, d'ondc fize• 
ram um vivo tiro teio chamando para aqucl ­
lc ponto a attenção do inimig&, e snsten· 
tnndo o fogo pelo espaço de qual ro horns. 
~·e.te inten•allo os Daviot;is sahiram da ~I­
d eia com bagagens sem serem mole;,tados , 
e retiraram:$c para a; mont.anlw:1 circu1:1vi­
sinhas. I bruhim ent rou na a ldeia, depois de 
ter repell ido os Gre~os, e desalojando-os <fr• 
sua Jl<»içào, e n'nq11ella encontrou 7 l'dltos 
q11e mandou chumar á sua pre~:!nça . Man· 
dou-os inquirir sobre a retirada de sc1i; com­
panheiros; e ' 'endo que n:ida podia coost'· 
guir, orden<Ju fôsscrn enforcndos e q1wimo· 
das todas os ha1Ji1.açôes. D'a!ti rnarcho :.i pu­
ra Palras a fun. de abasle<"er-se de muniçúc~ 
e mantimentos proximamente chegados de:> 
Egypto , em 30 na\'ios mandados por sell 
pae. 

Idem 11. 
As negociações dos diplomates europeus 

estão no mesmo estado , em que se achavant 
anteriormente. A Porta declarou que nàc• 
admitlia novas propostas, e q11e nfto daria 
resposta alguma a <J tiaesquer notas sôbre si· 
milhanle assumpto. 

M r. ile Ri beaupierre raras vezes sac da sua 
·residcncia de llujuckdere, onde vive quasi 
retirado. [ Etoitc.) 

P etersboz<rgo maio 17. 
A onze d'este 111ez o imperador dirigiu ao 

senado directivo. o okase do theor seguinle : 
" Em raztlO da grn,•e inf~rmidado <l•J rni• 

nistro da jn,;tiça, o genera l de infoutcria. 
príncipe Labanofi-Rostorsky, man<lârnos ao 
seu adjuncto príncipe de Dolgorcl1ky desem­
penhe as foncç<ies il'este miuisterio até aG 
restalJclccimento do proprieta rio.,, 

A l '-" houve no campo de J\Iorte 11ma 
grande e brilhante parn<la, con11nan<lada pe­
lo irnperador cm pe,ssoa . Havia i>:l esq11a• 
drõcs de cavallaria, ~;, batalhões de iofan te· 
ria' e 10 companhias <le arti lheria· ; eram 
ao todo 27 geueracs, 32 officiacs s11periores, 
690 suba !ternos, e \26;9!1~soldados.8::>. ~1 M. 
as imperalrizcs, e sua a lteza l1npcri:tl a gran .. 
du<Jucza assistirnm a ésta pornda n'um car­
ri n.ho, e sua alteza !leal o gran-duque her­
deiro a cavallo. Um concurso i rnmenso c u­
bri a o jar<l im, e todas as varanda> e jancl­
las das casas de que se avistava a praça es• 
lavam ch1:ias de espcctadorcs. 

Mog-ttncia maio 28. 
O rei ele Baviera , sempre solícito pela 

prospcrid:ide do commércio , tenciona rnan· 
dar apresenra r officialmente e com brevidade 
aos Estados das margens do Meno, nm pro• 
jecto de re;ulamento para a navegação d'es· 
te rio, na conformi<ladc das netas do con­
gresso de Vienna. A' vista das 1li:lp<'si<;úcs 
manifcsta<las pelos .Estados , parece 4uc , :i 
excepção da cidade de Frnucfort, toJa~ as 
mai> adherirnm <Ís Yistas da .Bnviera nas pro· 
postas conf1dc!lcias, que se fizeram sôi~ re es• 
ta asrnmplo. l\o entanto j•tlga-se 1 que um 

_j 



Estado inteiramente mercantil como é o de 
Frnncfort, cederá por último, e que as re­
lações da navegação do .Mcno se regularão 
ante~ que se deixe passar , como ja aconle· 
ccu, uni periodo de onze iurnos, durante o 
quol não foi possi vel concordar-se mesmo 
llÔbre o primeiro artigo. 

( Gaitla de Madrid. ) 

París tlJ(lÍO 28. 
Julgâmos não podêt melhor esclarecer a 

discus!ão que honlcm tev~logar relativamen­
te nos Gregos, senão transcrevendo a seguin­
te cnrla de mr. Eynard; a humanidade ni10 
achará um defensor mais honrado. 
.Aos fenliores membros da commissáo grega 

de ,Wu11ic/1. 
Paría !21 de maio de 18;!7. 

Senhores. 
A minha adhesão á causa dos desgraçados 

Gregos rne obriga a dar-vo& algumas expli­
cações ticcrca da discussão que teve Jogar na 
camnra dos deput•tdos, relat ivamentc aos pi· 
1·atas gregos; citou-se alli uma carta inseri· 
da no Jl1onilor, contendo o que segue : 

,, Um facto digno de reparo é que ao mes­
" mo tempo que uma parle da guarnição de 
., Grnbonra fazia fo~, sõbre a fragata la 
» Lamproie , mr. vrasset lhe entregava 
,, 10,000 piastras em nome da commiss.lo 
,, franceza. ,, 

A' vista dos doéumentos positivos que te­
nho, é inêxacto este aconteci 111cnto. 

1. 0 Não foram 10,000 piasLras, foram uni­
camente 4,000 francos , que se enviaram a 
Grabonrn. 

Q.º Foi no mez de fevereiro que mr. Gras­
aet fez a remessa, e foi a 9 de março que 
o ca•o ela la Lamproie leve lugar. 

3 .. Este> soccorros teern sido ministrados 
para alimentar povoasões que morriam de 
fome, e rradn teem decommum com o facto 
de ta Lflmproie. Mr. Dudon aproveitou-se 
<la nccnsiào para dizer na lri buna que O ou­
ras linha mandndo fuzilar ofliciacs franceze5, 
cilnç~10 tão falsa como absurda, e que foi 
energicamente desmentida pelo general Se­
ba>linni. l\lr. Dudon, acresscnlôu mais. 

,, O dinheiro ajunctado no nosso pniz é em• 
" prcg:ido em armar nquclles que roubam 
,, os 11ossos navios; a com missão est.A indi· 
,, gnamcnt.e enganada ; julga libertar um 
,, povo infeliz e não favorece senão piratas. ,, 

Tinhnrnos <lireito de rcspondor a mr. Du­
don com as suas propria~ pala nas: "(~ue 
,, elle engana indignamente toda a Europa, 
,, atrevendo-se a proferir na tribuna aquillo 
"queellenàosabe,, mih não é com insultos 
que se deve combater esle aloque feito á 
cnridnclc christan; factos positivos são a me­
lhor resposta. Posto que a comrniss5.o grega 
<lc Porís é a unica atacada, corntndo clla 
foz coum cornmum com todas as outras 
commissõcs da Europa ; és t:u associações 
de bcnif1<."Cncia não leem fim nenhum politi­
eo, tendem unicamente a favorecer a httma­
nicJ:,cle perseguida. 

Eis-nqui os factos que opponho ás vans 
dednmações de mr. Dudon. 

" Declaro formalmente que as commis­
sôcs reunidas teem expedido ha ~ anuos 47 
navios cnrregados de mantimentos para os 
infelizes Gregos. 

" l~to é fornecer meios para armar pira­
Ja.• ?,, 

" Declaro formalmente que dos fundos 
recebidos das Commi.~ e distribuídos na 
Grecia , uma treressima parte somente é 
que tem sido applicada para a marinha gre­
ga , e qlle i:sta trezessima parte bem longe 
de servir para armar piratns, se empregou 
na ex pcdit;ão de Sam.os , que sal vou ésta 
ilha da sorte da de Clúo e lpsa1·a. Será is· 
to favorecer os piratas l? 

,, Declaro mais que as commissões n(10 
reem cessado de escrever ao govêrno grego 
contra a pirat."lria , e que este na sua cor­
:rcspondencia não so desnppro\•a tal procedi­
mento mâs tem ordenado a sua destruição. 
O go\'(\rno grego, tem enviado ás commis­
sões muitos decretos que tem foi to puhl icar 
r.ontra a pirataria. Os almirnntcs .Miaulis, 
Tombasis e outros oniciaes <la marinha, teem 
f!('lllprc feito os maiores esforços para des­
uuir os piratq,s. A corrcspondencia que eu 

[ 616 J 
tenho com clles não deixa a menor dúvida a 
este respeito. 

,, Comtudo é verdade , e os commissões 
não o neg am , que o co111mér.cio hancez 
bem como o de todas as outras onções que 
na,·cgarn no Arcliipclago , lcm sollfido com 
a pirataria; mús d'este• e.~ccssos so se deve 
accusar a. miscrin horroro~a que dc1·aHa a 
G rt>cia. P e>soas que morrem de fome , se 
são condcmnadas e punidas como piratas 
não terão todavia uma espccic ele desculpa 
no excesso dos seus males? Longe de arguir 
nquclles que soccorrem a Ürccia rnr. Dudon 
devia agraclcccr-1 hcs ; po rq uc a não serem 
estes si>ccorros que se teern enviado para a 
Grecin , haveria alli ainda maior miseria e 
por conseguinte maior piratar ia. Antes da 
guerra actual, qu1~ a.solou tudo, não havia 
nlli cors:irios. A desgrnça da Grccia é pois 
produzida pelos re,·ezes do commércio. 

,, P ara destruir inteiramente o mal, ha 
dous meios; exterminar todos os Gregos que 
sofrem a íome, ou liberta-los e civiliza-los. 
.IJ a seis annos que os Turcos cmprega•o o 
priu1eiro nrcio; n1âs finalmente a :Europa 
inteira não quiz que &e digolcm mais chris· 
t1'1os. 

A decadencia do commércio é mais uma 
razão para nos apressarmos em soccorrcr os 
Gregos e livra-los desse estado de anarchia: 
por tanlo ha maldade em indispor aquellcs 
<1uc ha dous annos não ccssorn de promover 
o int.crêsse da humanidade. Continuemos pois 
a soccorrer os Gregos ; conclnamos a obra 
que principL{\lnos; foçCirnos uinda alguns sa· 
crif1cios e espcre1nos o momento em que com 
a protecçào nwis poderosa do que a nossa, 
se possa salrnr inteiramente esse malfadado 
pa1i. 

l\ào obstante as infundadas declamações 
de mr. Dudon , felicilemo-nos com o que 
temos fci lo ; pois .ainda espero , que longe 
de sermos arguidos pelas potencias c hristãs, 
o instante chega e111 que nos hão de agra· 
decur o termos sustenlildo os (lrngos e impe­
dido a sua Lotai destruiç(io, u'uma epodrn 
em que os receios de perturhar a paz da Eu· 
ropa detinha t1 bencliccncia de>$ monarchas. 
Os noss09 soccorros tt>em dndo tempo para 
se entender a política ; mio os devemos 1u1-

pc11der ae11&0 quando a 101·/e da Grecia se 
achar de<.idida. Tenho, se11hore>, a maior 
satisfaçr10, em annuncior-vos, que desde os 
fins d(l fevereiro d'este n11no, os mantimen· 
tos de todos os generos env indo~ nos Gregos, 
cm nome das commissões importaram em 
900$000 fr. Terão com que >ubsistir e com 
que se defender até ao mei de agosto. - Te­
nho o honra &e. J . G . .Eynard. 

( Comtilutionnel.) 
Idem 30. 

A 111011arcltia scg1111do <U ministros. 
06 funestos symplomns que nnnunciaram 

1t França o abórto <lo monstro ministerial, 
o projt'Cto destruidor da imprcn9a , se ma­
nifestam novamente: os me.mos furores con­
tra o artigo 8 .0 <la Carla , que reconhece 
nos l~rnncezes o direito de fozcr imprimir e 
publicar as suas opiniões ; tlS mesmas injú· 
rias nos jornaes que defendem a obra de Luii 
X V lll , e o juramento de R eims. Pedir a 
liberdade civil, e t1 libcr<lude política, taes 
como são defrnidas, e fundados pela Carla, 
é ser ultra liberal ; é o que Monl-Rouge e 
a contrarevolução chamam o desenfreamen­
to da i111p1·ema. 

" O andar do seculo, dizem elles, ja con­
\ert~ a anti<>a monarchio franceza em mo­
narchia constitucional ; se conlinúa a pro­
gredir , ha de necessarit1mc:1le occasionar 
ainda mudanças ; e que mudanças podem 
hoje ter lognr , a não ser ti co1wersâo da 
111011arcltia actJtal em t1ma republica á ma­
neira de l•1glatcn•a 'f " 

lla muito tempo que este pensaml".'llo dos 
nossos absolutistas deixou de ser um segre· 
do: sabia-se que a seu ver: 

A igualdade perante a lei , e n admissão a 
todos os empregos tanto civis como milita­
res, é a republica; 

A obrigação para todos dceontribuir em 
proporção <le seus teres para t1s despezas do 
E stndo, é a 1·epublica; 

O diroito de não podêr ser prôso , nem 
detido senão nos casos design:.idos na lei , e 
pela. fórma n'ella prescripta, ~de nà:µ>adêc 

~ 
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ser privado de seus juiic& 1.oturaei;, é are­
publica; 
, Professar a sua religião com igual l ibcr· 
aadc, cbtcr para o seu culto ll mesma pro­
lecsüo, dar do tbcsouro cio Estado ordena• 
dos nos ministros de lodos os cultos chris• 
tàos , é a 1·cpublica; 

).iLO podêr, mesmo por causa do bem pÚ• 
blico lcgalmenlc ,·erificado, exigir o sacrii1cio 
de uma propriedade particular , sem uma 
ju1>La, e prévia indemnis11çi10, é a1·epublica · 

Um poder legislulivo exercido cotlectiv:. 
mente por el-re i e duns camnras, é a repu­
blica · 

A fistt1 civil fixada para a inteira dura• 
çào de cada reinado, é a republica; 

Uma camara de pares, parle essencial do 
pod.lr legislativo, cujos membros, hercditõl.• 
rios , ou vitalicios , nomet1dos por el-rei , 
conhecem dos crimes de alla traição, e dos 
aUcntados á segurança do Estado , é a rc• 
pttblica; 

Uma camara <le deputados elei tos peJog col· 
legios clcitoraes , que recebe todas as pro· 
postas de impostos, miis que ni'10 póde con• 
sentir no imposto dos fundos senão por um 
anno; e sem cujo consenso nenhum tributo 
póde ser estabelecido nem col..rado , e ']UC' 

tem o direito de accusu os ministros , é " 
republica; 

J uízes inamovivcis, é a rep11Mica; jura• 
dos, é a republica · juizcs de pttz, é a re• 
1mUica; publ!ciclnde dns discussões, t! are• 
publ'ica; abol iç1"10 du pena eh\ conr1~ca1:ilo 
dos bens, é a 1·epubtica; cinco cotligo; , i 
a republica ; 

O direito de petiç.lo , o ele public?.r , e 
Ía7.er imprimir ns sua> opi nioc·-, de faztr ou· 
vir ns suas queixas , de als·ur n \'oz cvnlra 
ti arbitrariedade, contra os nlfonges da fôr· 
ça armada , contra ::is SC\'ÍCius e tymnnias 
dos ngc11tc;; subalternos da udministraç:io; 
t1 liberdncle da imprensa í111:olmente, tare· 
publica das republicas. 

Luiz XVIII , que q11ir. q11c P:!las cousns 
cxi~tissem em França , 11i10 decretou scuào 
a npublica. Carlos X, pronunciando ~ôbre 
o cvangcllio o jura meu to ·de R ei 111>, n:-10 Jll· 
rou senão a manutenção <la republica. 

A França não é ;eni\o t1111a republica d 
maneira de Inglaterra , onde lum!Jem l•a 
duas c11maras que faze111 parle essencial do 
podêr legislativo , sem cujo consentimeuto 
nenhum imposto p6dc se r cstnbclccido , ou 
cobrndo , sem cujo concurso nenhuma. lei é­
obrigalorit1 para os cidadi\os; onde cada um 
p6de pubiicnr, e fazer imprimir ns suas opi· 
niões; onde todos são iguoes perante a lei, 
perante os juízes, e perante os jurndos. 

..\l âs alégora este pen.a.111en10 dos nossos 
nbsolutistt1s estava no mesmo cnso que ot 
jesuítas ante; das decluraçcies de 111r. de ller· 
mopolis; a sua exislenciu paru ni11gucm era 
0111 segredo; mâs ningucm o hnvin alCauren­
tc declnrndo ; mesmo alguns d'aqucllc• que 
depois o confessaram, o negaH1m cnti•oc.les· 
peja<lnmente. O projccto de àcrrihar a mo­
narcbin constitucional é um d os pcnsamen· 
tos secr~tos que l\lont-Rouge tem deixado 
muitas vezes transpirar nos seus livro;; , e 
sermões, para que deixe de ser patente ao11 
olhos menos ai.tentos; 1m1s é a primeira vez 
que 09 jornaes do ministerio ousi\o confos;a. 
lo oilarncnte. A Estretta, q ue chama repu· 
blica á monnrchia constitucional de Ingla­
terra , o reino onde Luiz XV ! II, Cario~ 
X, e sua real família foram procurar asylo, 
accreseenta : 

,, J a se não tracta de e:rn m ihn r qual é 
preferível , se a monarcltia scgwuio a Cm·­
ta, ro a Carta segundo a 11101iarcliia. ,, 

.1 monarcltia segundo <l Cm·la é a monar­
chia fundada por Luiz :X.Vll[ , e solcmne­
rnentc jurada por Carlos X. 

.A <.:arta segundo a monorcliia não seria 
mais que a Carta segundo os ministro; , a 
monarchia ministeria l , tyrannica pnra to­
dos, cheia de perigos para o monarcha , e 
para a dynastia . 

A França quer a obra de Luiz XYIJI, 
e repulsaria com indi~nnçüo t1 monarchia 
Villule, a moharchia l cyronnet, a monar· 
chia Üorbi~rc. 

tJ mii nota lançada por bnixo do nrtigo da 
E strella, parece ameaçar a :Frnnça comes.­
te- jugo vergonhCJio.: dir-se-ia que l\lont·Rou• 
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ge está•prom_Pt? para ª. ~11e~1·a civil. ~ea­
nimem-se pois os bons croadaos, os amigos 
"<'ló rc"1men constiiucional: nem Mont-llou­
,gc, 11~111 os ministros, ll<lm a sua Cai·ta se­
gwul<> a 111.onorchia hiio de prevalecer con­
tra a 111011.<ffcliia s~rundo a <.:1trta. 

l 'aem Sl. 
Orçamento apresentado na camara d!Js 

pares. 
Ainda este anno a camara <los pares se 

acha na necessidade de votnr por fo sôbre o 
~rçamcnto de 1828. Durante a legislatura 
que está a acabar, fez acamara alta, gran­
de; serviços á nação e ao throno , deu t âo 
eminentes prol•as do seu zêlo e atfeição ás 
liberdades nacionacs, que é para lastimar 
vc-la fater uma figura <Juasi passiva na dis­
cussão e na votação da lei de fazenda: Nós 
sabemos que um grande número de pares 
tencionava fazer cessar ésta triste necessida­
de a que o ministerio as condcmna, mâs os 
ministros tomaram taes medidas combina­
ram a apresentaçiw do orçamento á canH1ra 
dos pares por tal modo, que actualme11te ja 
não ha tempo para se ten tar, com espern11-
çiis de resultado, algumas reformas uteis; 
-0u dircclamente a fa\'or dos contribuintes, 
ou, para obter o mesmo fun, no systhema 
de fazenda em geral . .Agora bem como nos 
orçamentos passados, sempre o tempo falta. 

Todos os annos o ministcrio renova a pro­
messa <le que o orçamento será apresentado 
com bastante antecipação, e discutido ern 
tempo pela camara dos deputados, para se 
poderem aproveitar as luzes, patriotismo, e, 
sa\Jedori:i. da camara dos pares; màs a cx­
pericncia de cinco annos consecutivos não 
tem demonstrado que em último resultado, 
e agora como sempre, se deve esperar exac­
tamentc contrário d',1quillo que Oi ministros 
pro111elt.em fazer? 

Comtudo, durante a pr~'Sente leg islatu ra 
parece que o rninisterio nada tem poupado 
pura perder os restos do apoio vacilante e 
duvidoso, que não p6de dispensar no centro 
do primeiro corpo do Estado. Sem fallar 
d'cssc monstruoso projecto qne devia conús­
car o pensamento a bem de uma facção ini­
miga, sem tocar nos insultos feitos aos des­
J>Ojos mortaes do veneravel du<]ue La Ro­
d1efoncauld-Liancourt, lem bremo-nos da pe­
tição de tnr . de .Mon1losier, e do excelle11te 
traball10 de mr. de Portalis a que ella deu 

.Jogar. Todavia niuguem se tem esquecido 
dos motivos que obrigaram a carnara dos 
1>arns, a enviar ésta pclição aos ministros , 
esLabelccia-se que os decretos soberanos se 
ignom"am; que fa legislatura antiga e mo­
derna estava nber:amente violada; e o mi­
nist~rio sciPnte d'estc estado permanente de 
revolução contra a justiça, :ontra os codi­
gos e pacto fundamental nao descorçoou. 
(~ue medida$, que c>forços fez elle para fazer 
cessar as ,·iolencias <Jll<l ameaçavam todas 
as existencias 1 Nenhuns. Ondo estão os meios 
de que 11so11 para responder ás prevenções e 
previsões da camara alta 1 Ignoram-se. ·Ó mi­
nistorio não deu o menor aprêço aos patriQ­
tico~ cuidaJos dos nobres pares, e ª' cousas 
ficaram no estado cm que se acha.vam; o 
tnal, em ver. de <limin.uir, foi a mais; au­
gmenta-sc todos os dias. 

Os minislros tractam a camara dos pares 
como tractam a nação; são surdos a todas 
as vo?.es; a verdade é para ellcs uma ligua­
gcm que 11:'10 entendem. Quem poderá acre­
ditar, d'aqui a alguns annos, a existencia 
t..io prolongada de um. ministerio cm oppo­
siçào dirccta, com todos os direitos, todos 
os interêsses, todas as prccisões, e que achou 
o meio de attrahir sôbre si, a aversão, ou 
pala mell.ior dizer , o ódio de todos os ho­
mens de \Jcm, dos homens illustrados e dos 
bons cidadãos? E' am dos phenomenos ter­
re~s que é necessario ver para se acreditar, 
e que fel izmente são passageiros como os 
phcnomenos celestes <Jue surprehendern e ave­
xam a pobre humanidade. 

( Le Constitutionnel.) 

f/ienna junho 1. 
Exl'raclo do Obsertiaclor austl'iaco , e das 

/olhas allema11s , ácérca das últimas ope­
rnçúes militares na G recia. 
Lord Cockranc ~pois de ter ganho uma 

Victoria assipnalada sobre os Turcos ' dtá-

t Gn J 
giu lís ~rças navaes a seguinte proclatnaç!o, 
que a cómmissáo do govêrno mandou publi· 
car; eis o theor d'cstc importante documen­
to: -

" Hoje teve logar um combate glorioso 
para as armas gregas, A acção priHcipiou 
com as tropas de marinha, que desembar­
caram eo1 d iversos pontos da costa da pe­
ninsula ( Municbya )je tep-clliràm os inimi­
gos que alli se achavam. As tropas de terra 
que nfio quiieram ser joferiores em valor ás 
de marinha caliiram sôbre o inimi"'º· 

Em quanto os Spezziotas e os Hydriótas 
tomavam as p9sições que o inimigo occllpa­
"ª na pcuinsula, as tropas avançara rn para 
a parle oppo.~ta da costa do Pireu, que os 
Turcos, vendo a coragem heroica dos Helle­
nos, abandonaram fugindo como um reba._ 
nho. 

Data d'estc dia, uma nova epocha para 
o systhema militnÍ' da Grecia. Se ámanhan 
cada um se conduzir como o füi hoje, o cêr­
co d' J\cropolis lia de ser levantado, e a li­
berdade da G recia ficará segura. 

São eis meus votos e desejos que os Gre­
gos consigr.m a liberdade, e que clla possa 
<lurnr por mais tempo do c1ue durou a escra­
vidi'to que teern soffrido, por maneira que 
sua glória igunl:? ti de seus antepassados. '--"" 
Feita no porto do Pireu aos 5'25 de abril de 
18:27 _... Cockranc. -

Paris junho 4. 
Os editores rc>pousaveis do Courricr fran­

çais, e do Constitutionncl, accusados de ha­
ver defamado as authoridades, e a mr. Cof­
flgnou, inspector de polícia, que sê consti­
tuiu parte civil, cm algtrns artigos que pu-
1..ilicarom úcêrca dos alborotos da cschola de 
medicina, compareceram no dia <a perante 
o tribu rrnl coio petcnte. 

J\lr. de Lapalme pediu <]Ue o editor do 
Courricr fôsse condc11111a<lo em um mcz de 
prizão, e f> mil francos de muleta, e o do 
Ctmslitutionncl tambem em um mez de pri ­
zão e 3 mil francos de muleta. 

l\'lr. Goycr Duplessis, ach·og11do de mr. 
Cofftgnon, pediu que os éditorl!s fó:isen1 uni­
camenta condcmuados a pagar as custas dó 
processo. 

M r. Mcrilhou c mr. Dupin defendiam, o 
primeiro o Cou1'1'ier, o segundo o Constitu• 
tionnel. 

O tribunnl depois de ouvir as allegações 
do procurador da corôa e de mr . .Merilhou, 
assig11ou outo dias aos réos para proforir sen-
tença. · 

via ao cbinactér · d'este agente e li poténci!1 
que representrtva, i:hegou a iniulta-lo gra• 
vcu1entc. Consequcntcmc11tc r:ão devendo cs• 
ta violação do direito das gentes fJcar impu• 
uc, vai partir deToulou uma divisão naval 
com o lim exigir uma plena satisfas·ão po1· 
este e outros insultos que a Frànça recebeu. 
d'aquelle govêrno. [ Etoitc.J 

ldei1ill4. 
As folhas allcmans /lão notícias pouco fa• 

voraveis da Grecia. As neissas ca·rtas 11ão 
mencionam couza alguma; porem a gazeta 
de A usgsburgo recebeu-as por duas ditreren• 
tes vias ; segundo di?.. 

Trieste junho ~. 
• Utn navio, que deu á ~élla em 29 de maio 

de Syra, diz haverem os Gregos soffrido der• 
rota ao pé dos muros de Athena~ em conSC• 
quencia do que se perderá infalivelmente 
aquelle baluarte da Grecia .. Tres mil e qui· 
nhen~os homens ficaram no campo da bata• 
lha, perecendo Karaiskaki com a maior 
parte dos .M issolonghiotes. A guarnição te11-
cionava no último caso sepultar-se nas rui· 
nas, fa?.endo voar pelos ares a fortaleza . A 
consternação deis Gregos era extrema, á che­
gada de tão t.riste nova. 

D'otttro co1·responden/e. 
Cartas de Syra de 19 de maio não deixam 

duvida alguma , que o exército que se .havia 
reunido para libef·tar o Acropolis, é que in­
cluía os melhores guerreiros que a Grecia ti ­
nha, foi completamente derrotado. O Seras• 
kier, havendo recebido considera veis refotços 
de trdpas de Constantinopla, uos mciados do 
precedente mez, cercou os Gregos , qué não 
poderarn abrir caminho senão depois de um 
sanguinolento contlicto, em que perderarn 
acima de tres mil homens. Entre os 111ortos 
acha-se o bravo Karaiskaki, O Acropolis 
ainda se 311stiintava , potêm tractavase de 
urna capitulação. 

Na enseada dt! A thenas achava-se 11ma 
fragata franceza , outra inglcza, e a corve­
ta austríaca Carolina, que foram alli afim 
de obterem, por meio da sua mediDção, me­
lhores condições para a guarnição , e segu• 
rar-lhe> as vidas. 

Parece que a csqnadra destinada para os 
Dardanellos, chegou a salvamento ao seu. 
destino. 

Uma carta de Smyrna de 3 de maio men• 
ciona, que lottl Cockrnne achava-se mui oc­
cupado na organisação dos vregos á manei· 
ra europea , assim como em por termo ti. 
pirataria. P arece encontrava pequeno apoio 
n'esta sua tentativa. A marinha, com tu­
do, está disposta a obedecer-) hc, e des..-josit 
segundo o convite de 1\1iaulis , de tomar par· 
te na sua glória. 

- Acaba de decrctar•se a construcção de 
um canal maritimo <le Londres a Portsmou­
th. Ü> gastos <l'e!ta immcnsa empreza serão 
feitos por conta do governo, <la compnnhia 
dns Ind ins oricntaes, do banco, de varios He.1parilia - MadrVl .iicn110 14. 
estabelecimentos publicos e dos armadores. (Correspondcncia pat"ticutar.) 
Este canal ter:\ !:li> leguas de longitude, lf>O Uma ordein Real dissolveu o corpo dos ze• 
pés de largo, e SO de profundidade. Empre- !adores Reaes que estava á disposição do in­
gar-se-hii.o n'csta grande obra, quci deve du- tendente geral da polícia, e lhe prestava mui 
rar quatro annos, ~O mil trabalhlldorcs. importante auxílio , sustentando todas as 

- Mr. de Vinnel, r ico proprietario de suas opperações, e assegurando cm toda a 
Bcrlin, que desde alguQl tempo se occupa- parte a execução das suas ordens. Baldados 
rn cm extrair o assucar do trigo, acaba de foram os esforços do sr. Recacbo para con• 
estabelecer uma grande fábrica d'esle gene- scrvar ésta util milicia, cuja dissoluçrw pre• 
ro. Se o rcs11lla<lo corresponder a seus esfor- paravam ha muito tempo os partiJarios do 
ços, é provavel que o preço do trigo subirá, sa11cto-officio , assim como prepnram o da 
o que olforece muita vantagem, pois ha ai- polícia, que por fim talvez obLcnham. 
gun> annos a ésta parte o seu preço tem si- Um crime atroz acaba de ser comme.ttido 
do mui baixo na Prussia. . em Cuiloeches, pequena cidade da província 

Idem 7 . de Guadalaxata. Um feirante d'estes que se 
Hontem sua magestade recebeu em au- chamam Passiegos, e que vendem fazendas 

diencia particular o chefe de esquadra Ro- tle linho, seda, e a lgodão, che9ou á noute 
samel, que dei:!>ou ultimamente o mando da a uma casa onde costumava hospedar-se. 
esquadra estacionnda no Brazil e mar do sul, Ceou com os donos da casa, e (oi deitar-se, 
onde dt~sempenhou seu cargo com tanto 2êlo deixando os seus pacotes em outro quarto, 
como honra. porque tinha toda a confiança em seus hos• 

O procedimento que o cley de Argel tem pedes. Depois que adormeceu, a mulher lo· 
obsen.1<lo, ha alguns mczcs a ésta parte, vada da curiosidade de examinar as merca· 
para com o c'ommércio e navegação france- dorias do Passicgo, abriu 03 pacotes, e n'ul)l 
za, deu iº govêrno d'cl-rei justos motivos d'elles encontrou uma somma considcravel 
de descontentamento. Varios navios france- em ouro. Fascinada pela cubiça, fórma o 
zes visitados pelos co1-.arios d' aquelle reino, projecto de assass~nar o feirante, para se apo• 
e um que fu i roubado, e outras muitns in- der ar de tudo o que elle trazia, e com muni· 
fracções dos tracta<los vigentes , comprovam l ca este projecto a seu marido , que o appro­
sua perversidade e ma fo. Ade mas dizem as va, e llte diz que vai matar o feirante; mâs 
cartas de A rgel de 30 de abril que cm uma comei nrio andasse com a precisa diligencia, 
audiencia que o dey concedeu ao consul ge- entra ella mesma na. camara do infol12 Pas­
ral e encarregado dos negocios da França, siego, e da-lhe tres facadas, uma d'ellas no 
olvi<JWo o re~pcito e eonsiderações que de· coração. l\1orto o homem, fazem uma cova 

• 



no quintal 1 e abi e11t.cru.m o cadater. Pas­
saJos dous <lias, poz a mulher no pescoço de 
uma filha que tinha de 8 annos um dos len­
ços que roub{ira ao feirante: a pequena vai 
pura a cschola , e a mestra achando o lenço 
bonito, pergunta-lhe onde sua mt"1e o co111· 
prou : 11 creauça re>ponde que sua 111(1e tem 
1uuitc1s como este, e ainda 111ais bonitos: n 
lllCSI rn a Cucnrrcga 'de pedir á mrte qut Jhc 
1,;cda 1,1111 d'e l les. 

Voltando a cnsn, deu a pequena conTu:-do 
rcca<lo : n mulher julgando-se descoberto, 
ro111pc c1u grilos contra a úlba, e vai con· 
tar o caso a seu marido, convindo a.mbos 
em que no dia seguinte de madrugada o pae 
furia uma cova M lado <la do feirante, e que 
us 7 boms a mãe lhe mandaria a rct1uc111t 
com o ulmoço, e que ell.: t>nlào a t1lfognrin 
com uma corda, e a enterraria im1ne<liat •· 
mente. A pequena, com quem a mrie ralluí­
ra tanto, ouviu toda ésla conversaçr.o; mâs 
com a timidez propria da sua idade, nito · 
ousou fu gir, e pe lo contdrio , deitou-se na 
t~nnH1, ador111ccc11, e no d ia seguinte quan­
•lo a mi'tc lhe ordenou que fôs~ lcl·ar o Il i· 
moço n seu pac, pegou n ·ellc, e foi. l\làs 
chcgan.Jo no pne, que cstav11 juncto {, cova 
rcceutemcnte foita para ella, e depois de lhe 
dar os bons Jias, e lhe beijar a Olt10, diz-lhe 
n innocente crcntura; papá, ésta cova é pn­
ra mim, não é verdade 1 A oalflrezn reco­
bra os seus 1lireitos; o pac enternece-se, e 
mando embora n filha sem lhe fazer mal. A 
pobre mcuina volln a casa, mus a horri,·el 
mãe furiosa por tornar a ve-ln, cuida sono 
meio de l'azer o que o marido não pódeexe­
culnr. Accendc o forno, põe uma mordaça 
11n filha, p rende-lhe os pés e as m1'1os, dei· 
ta-a no brnziclo, e lapa o forno: o pac de­
pois de cnclier a cova linha-se retirado. Bem 
<lcprcssn o negrume, n espessura, e m6rmen­
tc o cheiro iusolito Jo fumo despertaram a 
nttcnçiio tios vioiuhos, que entram em casa 
<ln mulher, e pcrgunlnm o que tem no for· 
110: não contentes com as razões que eila lhes 
dá uolbuciando , destapam- no : oh Deus 1 
t~ue espcct::aculo ! A desgraçada menina ti· 
nha conseguido arrastando-se de costas che­
gar até í1 uoea elo forno , mâs os seus esfor­
s os para 1abir d'elle tinham &ido inuteis. 
,\ ml,as ns·pcrnas inllammadas, o~ ossos das 
"C.Jirns ja nüo eram mais que longos carvôe> 
ew brnza, e o reolo do corpo estava reduzi· 
do a cinzas. Os visinhos fogem espavoridos, 
e ,.;to dar parle t'1s aulhor idades. O pae, e a 
mãe immedialamente presos foram conduzi· 
dos {1 cadeia d'csla <"npiLal. 

com.JERCIO. 

Cndi"' junho 5. 
Os misticos dn alfandega (dei resguardo) 

trouxeram hontem pata este ponto um bcr­
gantim conthtbaudista, que tinha sahido 
àe Gibraltar com talJaco, cigartos, e ou-
1 ro5 generos. l,.oi apanhado na distancia de 
\ltnn l«'g ua <ln costa, depois de um renhido 
cornbote <ptc durou quatro horas, e rcntlctt· 
se Jcp<>is de ler l> mortos , e vari<>S feridos. 
'J'amhem lrouxernm o rnistico inglez f nl)cn­
âblt, capitão Antonio Romt•ro, que Linha 
snhido do rcíerido porlo para Bayona com 
car:r(t de tabaco e lençaria, e<1ue foi encon­
tr.ido a duns leguas da costa. 

Cambios dt Lisboa tnd!.1 Jc junlin del827. 
, \ msterdam ..•• . ........... 40 
Jlamburgo ............ . ... 36 e 3 qunrtos 
L ondres ................... 49 e 3 quartos 
Cncliz ...........••....•... 
) ludrid ..•. , ..... , •... . . . •. 
('.;cnovn ..•............ . . . • . :Jf>j 
'J,iornc ...... . .. . . . ....... . 
'Vem'2n ............. . .. . .. . 
l'arís ...................... 5GO • t1G 
Trie.tc .•.•............ · ·. · • 

Lisboa }unlw QG. 
Prt<;0t Úc poptl •notda , c1'1"0. e patactu 

cambistas. 
•Ws 

( 6181 

Ottto ror outa<a.. 1$900 1Jno · 1 - -- • 
Soberano . . . . . . . . 4$5110 +$S60 AN N UNCI OS. 

. --- . Os st1J1ort1 1ub1eriplore1 c1!;a1 cusignaflc• 
PrtfO douro, prata, papel moc_da, t tanob10$ na t"as findam a ;Jo do preic11le me:., teráa a 

ciúodt do Porto tin í!S de;u11~0 <l• 1827. bondade, qtttrcndo contimiar a receber e•· 
Compra. \ cnda. te jornal, de rc11nvar ª·' mas a.signalura1 

Papel nwed.i 14 e 1,,,quarto 14 e S outavo' dirigindo-se no ~scripto'l'io do l'ol'lugue:. rna 
Our. porout. ... 1;1) 9·i5 1a950 1 1 " ) · l • · 1 p 1 4 ~ ,,.740 7 ,,,,. 7 •0 

/, U!fus '' 11. !.. , a ;111i <e two e.q1t1·1men a· 
()Pçças li e out .. · 1 ;1~"''0 1 ,~ .;:0 t•em fatlta na 1·e111c~u1. 

n . 1e~p. . . . . ·11P ..... . .,.,~ o1v 
Pataca~ dietas.. . 890 89:'> 
Dktas brn. . • . • 870 875 

CAmbios robre I.on<lres 50 ,. l 'Jtlarto: H•m· 
burgo S7 e meio ; Ani.terJam -4.l e l qtlJrto; 
l'aris 550. 

llOTLCIA~ 14\•tTIMH. 

Jladrid }1111/w W. 
./fritn M• 11a11egante1. 

Por parti<'ipnçào do cnpititn cio porto de 
Manilha, Jirigida ao governador das Felip­
pinns, e communicada li <lir<'Cç:10 l1ydrogrn-
1icn, dando parte de n lg uns escolhos novo· 
1uente descubcrtos n 'aqucll<'s mnreg , e no 
ocenno da lndia, se nnuuncia nos unvcgno­
lcs a sua situação para maior segurança <ln 
nnvcg;u;ào pnra as referidas ilhas. 

)). ,)(lsé Antonio ue la V<'gn, <'apitào •ln 
galera Velo: Passageiro, na sun derrotn de 
Cadiz a l\lanilha avistou no dia !? de OA'<>S· 
to preteri lo, rncia hora u<'pois do meio dia, 
um baixo situado na laliluue sn l \JO! l:J.' 
:J4. 11 , e longitude oriental de Cadi7. 107. • 
18. 1 3." do qual não poude examinar n ex· 
tensão por cama do "enlo ír<'sco e mar que 
hnv 1a : porêm viu dcscubertas de vez cm 
qunndo ;1lgurnas pedras. 

O referido capili10, pelas f> e mcin dn tar· 
de de 2.b do mesmo mez e nnno, ao norte 
do estreito de UMpar latitude su l JO. 10.' 
O." clongitu<lc 112.0 á l.1 20. 11 lt•stc domes­
mo meritliano, tocou em um baixo dn ex· 
tensi10 de pouco mais que a de uma embnr­
cus·:io rc9ular , no qual o menor fundo era 
de 20 pcs de 'Burgos, !:!l onde encalhou, e 
!?;J ou !H braças 11a distancia do dous com­
primentos de uma galera, com fundo de lo­
do. CÀ>nseguiu tornar-se a pôr a nado sem 
dourno algum, e rrave;ando para o noroes· 
te nn distancia de pouco mai$ de meia amar· 
ra, fundeou em \.!O braços ; procurou de· 
pois examinar o baixo, mâs jo o não d~ocu· 
briu por mais diligencias que fez. 

O capitr10 da galera lWa, D. P edro Ra­
mires, achando-se ao norte da il ha Pa11a.I/, 
no urchipelago das Feli p(Jinas, locou cn'.! um 
hai~o situl)do na latitude norte de 11." 38.1 
!20.11, e longitude lc;te de Cndiz 128! 39.1 

0.11 
1 cuja situaç;io é deduzida das demarca· 

çõcs que fez nos pontos immediatos, morca· 
dos ua carta do estreito de S. Bernardino, 
pul>licnda pelo depó.ito hydrograf1co, e m:· 
tiúcoda em 1804. Eole baixo corre nadirec­
çi'to de nornooroesle e snsuesle, sua cxtcmito é 
de milha e meia, com meia de largura no 
centro. 

P or carta particular do segundo piloto D. 
José Montes, que chegou ri Cadiz no lx:r· 
ganti111 Grego a ~l de abril d'esle nnno, v in­
do das Fel ippinas, se rl!ccbcu parlicipnc;i:'to de 
se ha\'Cr dcscuberlo no anuo ~e 18.l5 u1n 
baixo no estreito de Gaspar, <pte tem 19 
pcs d'agua, e está situado ao norte 80. • les­
te na distancia de dez milhas da ilha de Gas-
par. [Ga~tla de JJ1ad1·id.) 

E,.tra;Ú)s. 
L isboa junho ~G. 

flromble, cul. de guer. ingl., comd. T. Ta­
' cl, cm 8 d . de l "almouth com mnlln e!? 
pnssugeiros. 

Jo(llwa, gal. succ., cap. P. M:. Homnrc, 
cnt ;J1t d. de Stockolmo com mndcirn, 
ferro, ac;o , piche, e 2 passngoiros, n L. 
l ;ris. 

Sa!tidos. 
SopMa, gal. port., cnp. J. B. F. Nunes, 

com vario> generos e 4 passageiros para o 
llio Grande do sul com cscalla pela ilha 
da .Boa-Vista. 

Fornecimento prrrr1 n exircilo bt·itanicn. 
J\s pessoas que <ptizcrcm conl.raclar o for· 

nrcirncnlo p:ira o com111issnrindo britanir.o 
de 400 moios de <'evada de boa e npprovada 
11ualidaJ,. e pcríe1tamcnte livre da poeira, 
mandarão suas 1Jro1)(1st11s em carta fechada 
{t secretaria Jo deputado commissario geral 
n. • 93 rua de 8. l>rnningos tt Lapa - auteG 
<lo meio dia, no dia 30 tio cnrrenle u1cz ú ... 
junho. Aspropostns de,·c1àoe>pPciftcar o prc.· 
ço por nrrntel p•'\so ing ler. - ( IOl arratd1< 
e meio vern n ser l'<)uivulcnte a 100 arra1e1t 
p~so portug ucz) e11tre~11c em cndn um do'> 
depositos do cornmis•orioJo cm Lisb<>n, cm 
Villn franca , SunlarPm ou Figueira, e11l 
lac~ q11antidnclcs e prns,,. flUC o <lictn M•n"' 
missarindo <leternoiuar. O pngamento será 
feito cm Lisboa na fürma da lri depois de 
cada entrega. O fornecimento é livre de to­
dos os direitos. -

Os concorrentes derrrào <'ntn-gor n~ amos­
tras na dieta seerelarin, nn mnnlrnn dodiclo 
dia ;JO, e comparçl'Cr pcssoaltueule ús 3 ho· 
ras da tarde. 

Existindo ninda bn.Lautc, papeis ele crc• 
dito sobre objccto< fornecidos 00 exército 
britanico na lilt1n111 en1nponha , vurio:' dos 
quacs ~cndo recJa111ndos t<'Clll sido ignnlmPn• 
te despresados, ou tccm cnçonlnido dillicul­
dndes que so po<l<'rn Sl'r removidas por um<~ 
reclamação si1nultanrn : rogn·&e n todos os 
senl1ore> intc1cs>odos cm taes reclamações 
queiram compar<'ccr ~nt.uutlo ao Jo correnlr. 
mez de junho 1 elas JO horas <la manl1an na 
rua cios Hetrozeiros n.° ;,1, para conjuncta­
mente lracl~rem dos meios de promoYcr o 
seu embolço. 

E' do dC\·er dos interessados da loteria de 
seis mil IJillietcs , que se hn de extral1ir na 
lleal casa p ia d'cstu cidade, d:1r satisfnçà\) 
ao público pela demora q ue tem lun·ido no 
andamento dn roda; 11uo foi, nem é da in­
tenção doa intcrcs.odos il ludir o público, 
porêm elle bem conhece, que pora l!arcr e1:· 
tracção, é necessnrio que os bilhetes de qne 
a loLerin se compõe cstl'jnm vendidos. (~uari­
do se apraza um certo , e dct~rminado di~ 
pora o onclamento da roda é debaixo J;i sup­
posição que terá logar o consummo to~I dos 
bilhetes, falhando porO:,m oconcuNo de<.-om· 
pradore:! que tinham foito euco111menúas de 
porção de bilhelcs que preenchiam o número 
nccessario, falhou o cálculo de probabilida­
de, e o resultado foi lranforir-sc o andamen­
to da roda , para dnr logar ao consunnno 
dos b ilhetes: eis oqui o que tem acontecido 
na nctual loteria , u:io obstante :is di ligen· 
cins que os inlcressollos tecm nmnclado prn· 
cticor parn promo\'er a venda dos bilhetes; 
eolào pois vendidos cinco mil e vinll: e qua· 
tro bilhetes, ficam porn vender na !leal ca· 
sa pia no\'ecenlos setenta e seis ; promo•e­
sc a venda creste rCito, e logo que seja coo· 
cluida andará immediatamcute a roda. 

Vende-se uma quinta no ~ítio do Li11lui , 
perto da Serra de c;nlra , e distante me­
nos Je meia legua da villa cl'este nome: 
consta de casas, pomares ele espinho e ca· 
roço , terra de semear, curracs, &c. tem 
:t"'"ª naliva , e é murod:i. (~uem a prcte[)­
d~r comprar folie nn logca de livros de f/'iu.­
va Bertrand e Fil!tos , junto â igreja de 
nossa 8cnhora dos Mnrlyrcs, cm Lisboa. 

Yapel moed• .••••• 
)'cç;i~. •. • ..... • •. 
01,çao1> hespanhollas. 
Potaca> dieta< .... , 

))icias bra7.ilicas .. , , 

Compra 
1 i.'iO 

i-;) ~ºº 
l+,!$11>11 

890 
8'i5 

Venda 
H,60 
1,sao 

H$SOO 
893 
880 

C«rlos / /lu:andre, brig. rus., ctip. ~[. Le-

j 
thman, com sal para Ulcaburg. 

Noua Piedade, gal. port., cnp. J. J\lorri s­
sy, com ,·ario; gcnoros e 12 pns;ngciros 
para o Hio de Janeiro. Ent.rc u> pa•S<lgci -
roo vai a mnrqucza de (~ueluz . . 

A fuga-se a casn da quinta da Bemposta, 
silll na estrada entre Cintra e Colares, qu,. 
tem mui boas acon1modaçõ.:s para uma fa. 
mil ia numcrosn, con1 uma grnnde cavalb~­
ricc e coxeirn: <1uem n quiier arrendar pó· 
de tractar do seu ajuste com o caseiro da 
dicla q\1inta. 



Suhscrevc·te em Lisbo& 
iio escriptorio do Ports· 
9ut:: rua .A ugusla n.• !! , 
e somente se vende no 
mesmo lagar. 

QUIN T..4 FEIRA 

so se ~~tbe f ra nca.J 

28 DE J UNHO. 

Por ailno Rs. i0$000 
Pór semestre - • 5$ 400 

Por trimestre - - S$000 

Avulso IOGb 

ANNO 

VoL. II. N.º 201. 

DIARIO POLITICO , LITT ER ARIO E COMM ERC I A L. 

INTERIOR. 

Luboa junho 27. 

H oNT:EM recebeu-se n'esta càpital a triste 
notícia de ha,•er fallecido na cidade de Bra­
ga. no dia 23 pela uma hora. da tarde o exc. • 
mnrquez de I\ ngeija, par do reino, e tenen­
te general , encarregado do govêrno das ar­
mas da provincia do Minho. S. exc.• foi 
víctima. de umn febre biliosa que o levou á 
sepultura. Seus ultimos momentos foram to­
dos consagrados aos deveres religiosos, e ao 
sentimento de não podêr continuar aempre­
gar-se no serviço do seu ltei e da sua patria. 
Se a morte do homem de bem é sempre um 
motivo de lagrimu para os que prezam a 
virtude , este sent imento se torna um lucto 
público, quando a sua perda interessa a na­
ção, q uc elle servira , ou defendera. 

Nas arduas circumstancias em que a pa­
tria se viu, o exc. marquez de Angeija fiel 
aos seus deveres, se declarou generoso pela 
causa que jurou, e seu braço serviu para de­
belar a rebeldia, fazendo sua memoria digna 
de recordasão e saudade. Todos os que amam 
a paz , e a justiça; todos os que sal>e1n 
apreciar a arrazoada e legal l iberdade, hon­
ram o tumulo em que repousam suas cinzas. 
A nobreza o contempla como um dos seus 
ornamentos, a patria como um dos seus sub­
ditos os mais fieis. L amentando sua perda 
console-nos a esperança , que seu sangue 
transmittido a uma filha , unica e sua her­
deira universal, reproduzirá entro nós seu 
nome, e suas virtudes cívicas. 

Idem. 
Acaba de fundear no nosso porto o pa­

quete Sandwich com :> dins de viagem: t rou­
::.:e-nos folhas inglczas até to do corrente, 
e frnncczas até 18. Não contecm cousa. de 
m aior iuterêsse. 

O Couricr de 20 menciona ter-se festeja­
do cm Constantinopla 11s últimas victorias 
alc:111çaJas sôbre os Gregos, e que se expo­
seram no serra lho 1200 orelhas, e sete ca­
bci,ns Jos cl1efes Gregos. Parecem ser mui 
exai;cradas ns notícias que se teem publicado. 

" .l:'.;,tc espcctnculo, diz o Coiwicr, ainda 
que bastante triste, não prova que o trium­
pho alcançado fõsse mui grande; pois so­
mente oito peças de artilbcria , e um estan­
Jurte acompanhnram os relíquias expostas; 
e caso falta~m alguns centos d'orelhas pa­
ra pr<'Cncber o número requerido, 11• orelhas 
Jos turcos que pereceram noconflicto podiam 
servir para satisfozer os seus compatriotas, e 
aui::mentar a glória do chefe.,, 

O Acroi:olis ainda resistia, e lord Cockra­
ne foi pura Paro:. rcunirasembarcações.,.re­
gus ulim de ir ao encontro da esquadra tur• 
ca dós Durdanellos. 

,\s folha> fr:rncczas trazem a integra do 
t ractudo de comm•frcio ccmcluido entre a 
1:rn11ça e a republica Mexicana: é assignu­
do pelo duque de Damas é mr. Cnmucho. 
No. 11u111cros sub.equentes publicaremos o 
niai. •1ue oflerccer interesse. 

idem. 
Vinte e tantos soldados <le divprsos cor­

pos, n s"l>er : <lo n! 7 d'infdnteria, da ;>o­
)ícia do P orto unidos ao depósito de caça­
d ores 8 , e dn po~ia de Lisboa , fügirarn 
vilmcntc dos scub quarteis na noite de. hon-

tem para l1oje, com o fim de irem para lles­
panha; porêm foram immediatamente prê­
zos á excepção, segundo se diz, de um of-
1'1cial inferior. A maior indignaç.:to sedescu­
briu na parte san dos habitantes d'estn ca­
pital quando tal notícia se espulhou, dese­
jando todos ardentemente que um' prompto 
castigo seguisse tão atroz delicto, Este voto 
geral fundado na mais rigoro.a justiça, e no 
amor no nosso legítimo 8oberuno , e ás s:Í· 
bias instituições que houve por bem outor­
gar-noli , foi satisfeito : hoje mesmo pelas 
6 boms da tarde se reuniram na praça d' 
Alcantara os contingentes dos diversos cor­
pos de 1.• ·linha que 1e acham em L isboa, 
commandados pelo brigadeiro graduado con­
de de Lumiares, e foram chibatados 19 Jos 
soldado, desertores , que ba•iam sido con­
demnados a 300 chibatadas cada um , não 
podendo porêm nenhum d'elles levar mais 
de 200; 6 outros ficaram d e segredo, e cons­
ta que um não chegou a receber o castigo 
que tiveram os mais, porque fizera declara· 
ções importantes tôbre as pessoas que os lia• 
• iam alliciado. 

Um immenso concurso de povo animado 
dos mais decisivos sentimentos que por mui­
tos modos se patentenvam, mostrava clara­
mente quanto ganha o govêrno desin,•olven­
do em niio equívocas medidas um systbcma 
franco, e uma fórç~ capaz de reprimir e cas­
tigar quaesquer crimes comrnettidos contra 
a sociedade, ou contra os sagrados direitos 
do melhor dos Soberanos. 

No meio dos boatos aterradores que se 
tem espalhado estes ultimos diiu um tnl cas­
tigo, é a prova mais decisiva de quanto de­
vemos confiar nos principios das pessoas que 
e!lào átesta da administração, edocaso que 
deve fazer·se de tacs boatos. 

EXT.ERIOll. 

PA RLA)!l:NTO I 110 L'EZ. 
( Ê.xtraclu das scuócs dc1dc 6 até 16 dd 

corrente.) 
Na ses>ão de 6 de junho na camara dos 

lords perguntou o marqucz Je Loodonderry, 
quando é <1ue se appreseutariam na camnru, os 
documeutos que havia pedido 1icêrca das des­
pezas occasionadas pelo corpo diplornatico. 

Lord Dudley e \\ ard respondeu que bre­
vemente se otforcccriam á camora. 

Na sessão subscqucute o conde de Mal" 
me>bury, fez alg11111as perguntas ;Ícêrca da 
importa<;:io da lã c>t ran"'eira. 

O visconde Dudlcy e \Vard le,•antnndo-se 
apprescnlou a seguinte me11sagem de s. 111., 
e foi lida na mesa, sendo conwbida nos :;c­
guin te> termos: 

,, Sua rnagestade, julgando conveniente 
,, prover n alguma de>pezn udJicionnl, que 
" possa ter logar cm conscq ue11cia dc con­
" scrvar tropas. em Portugal, C3pera que a 
" camnra dos lordo haja de concorr~r para 
,, providenciar oportunumc11Lc a similhante 
" respeito. 

O ministro disse que no diu seguinte 9(11-
licitaria a attcnçno <la camura, para 1e de-
1 ibcrar sõbre a mui grnciosa mensagem de 
sua mal.!e-tade. 

Lord .fülenborough ponderou , que lia lcm· 
pos havia feito algumu pl"rguntas ácêrca de 
Porl 1 em quamo exiHiam negociaç&es .. 

pendentés com aquelle reino, motivo estl! 
que se havia olTerecido como razüo para 11[10 
se resp.oncler sôbre o astumpto, o que hoje 
julgava podt-tia ter logar. Pelo artigo 4.0 

<lo último tractado com Portugal, determi~ 
nou-se ; que as coutas do commissuriaào fôs· 
sem appresentudas pelo govêrno portuguez, 
verificadas por este, o Yalor pago por aq11el• 
le govêrno, ou lcrndo ao credito do go~t\t­
no inglez, segundo fôsse mais conveniente. 
A.,.orn desejava saber se o go,·êr110 portuguei 
ti1~ha \•erilic11do ésias tontas, e se tinha p11-
"º o seu emporte, ou se a somm11 total !ta. 
~ia sido posta a credito do govêrno britanico. 

O visconde Du<lley c 'V a rd disse , que 
podia responder pela a!Tirmativa á primeira 
questão do nobre lord ; e quanto ú seguoda , 
parecia-lhe que se Linha prefcri<lo le~nr u 
somma total ú. conta de! credito do govêrno 
inglcz. 

Lord Ellcnl>orough d<"C!arou d{'S(>java sa• 
ber <J nal era o motivo por que n'e•tt'S ultimo$ 
quatro annos a dcspcza feita com serviços 
secretos tihhu excedido de muito a somu1a. 
despendida nos annos anteriores. 

O visconde Dudley e \Vard re3pondeu que 
era impossível satisfaler no nobre preopinan­
tc, sérn entrar nos pormenore:1 dn n11tureu1. 
d'estes serviços e declarar quacs ~lles eram. 
-Depois de mais algumas obsennções, mos• 
trando a impropriedade da <Juestão, não pro­
grediu a j>roposta, que foi impugnnda pelo 
visconde Strangford, que sustentou não haver 
conhecido nenhum ministro, que fõ•sc mais 
apto e economico do que o último secretu­
rio de Estado dos negocios estrangeiros; no!l 
diversos rn mos á seu curgo. 

Na &eistlO do dia 8 , principiando adis­
cuss.io pela men•agem de sun 111o~tade , 
ficerca de novo subsidio para as tropas de 
Portugal , lcvnntou-sc o visconde Dudlcy e 
\V ard e tornando a palavra dis>e: 

" Creio, milords, que não será nece•sa• 
rio cançar n vossa attcnção com um assum­
pto que se acl1n entregue {t vossa co1lsidera­
ç:io, e que é de natureza tal, que a seu rcs.­
pcito n1'10 pôde l>aver dilferença de opin ião. 
T odavia pedirei licença para fozcr alguma~ 
observações. Nàó julgo necess11rio discutir os 
fundamentos sõbre os quae!s se decidiu en­
viar tropas para P ortugal , porquanto estes 
fornm plenamente explicados , quando se 
adoptou ésta medida, pelo nobre conde que 
então exercia o c .. rgo de minis1ro da repar­
tição colonial, e cuja nusencia lamento por 
ter por mui provcito:10 o seu 011;\/l io , quan· 
cio me fô,;se nccessario rebater qualquer ren­
tativa de opposição , conlra a moção que' 
1enciono npprc;eotar. Quando o nobre co1,. 
cleexplanou anaturt>za <l'esses·fundamento. , 
te1•c então a satisfa(,'r10 de encoutror a una­
nime coadjuvação d'csta camara, <' a vossa 
resoloçào , n1ylords , nilo offerecen um •<1 
'oto coutra. Todos os dignos membros •1ue 
entraram na discos>âo , energicamente ap· 
provaram n medida como politica e assiza• 
du. Os doi> lados da <:amara ir opoiara111, 
e nào se encontrou divergeocia de pensur 
nn upprova~:!o octorgada áquella medida, 
Ellr• foi c>pccialmenle sancciounda pelo 
grande generul que tem assento u'esta ca­
uiara, e cujo roto é de maior pê.o, do que 
o de outra qualquer pessoa em negocios 1111• 

litares > pois tciu dJrcito inauf~ri9d a ser ou• 



'iJo cm aswmplos <le um pa iz , que longo 
tempo dirig iu pelos seu; conselhos , e defen­
deu com suas arrn,1s. 
E~pcro se me desculpe esle elogio feito em 

~ua propr ia presença, por.êw devo Jeclarar, 
<1ue tenho o seu voto por mui valioso, tan­
to pela sua va~I a cxperiencia , como pela 
mJcl11reza de seu co11;clho , qu<' não se des­
lu1nbra com 111cdirlns · · ~1lhus<loprcs­
tigio do eulhusiasr tl.cpr ~lf.IJ. e o auxílio 
<ludo a P ortu;al f ~á!'~idoy1 i o so n'cs­
rn camara, 111.is ltlé i~~ttit• iJo rlame1110, 
sem que fooe cor eri.l '' om nedida de 
c.luvido>a .politica, ut•rcr 1m ~ 110 obriga­
çüo contrab ida pda lu:{latcr pnrn mnou­
tenç:i.o da sua honru e'l;:ia fo. l "ina lmentc 
J11ylords, nà•> conheço d ctermi 11 açr10 a lgu­
rn:1 q11P. désse n1aio r graô de _credito a e;te 
pair. cm to<la a Europa, como a de e1wiar­
nws t ropas a P ortugal. ( .\ pplausos. ) 

Srrí~, m) lord,, fult:ir ao respeito que me­
recei;, s11p11<1r qne pela ' 'Os>a fJ1trle lenha 
J1nvido n111dança slil;re é~ta quc,;kio impor­
t11ntc, qttando não ex iste causa olguma que 
p o·sa prodttzir simi lhanlc mudll11ç;1. Lcnthro-
111e que n'nqnelle lcrnpó , se $tUcitou a lgu­
JDa leve objecçã o contra , não na camara , 
j>Orquc como jn ponderei as opiniões foram 
unanirncs , JJ<1r c111 fóra d'ella, te mendo-se 
qJc por ta l proceder nos ach1Kscmo> iQvol­
vic!os uos perigos du um;i guerra. Ora,. a ex­
J>Ni1:ncia 01ostrn11 o cqnfnirio., e o foclo é , 
•1uc segundo cnlii'> se nnticipav11 , n presen­
ça de um>as tropas em Portggal, fruslran­
Jo completamente os designios dos quccoad­
J llVll\'alll o pnrti<lo do3 re beldes portuguezes, 
~· que promoviam .c?US pi.mos scuão com to­
l4tl e ab>oluto au'\Ílio , ao menos com a con­
u1 vi:ncia d:1s nuthoridndcs licspanholas , li­
\'rOu a peuinsula de uma g ucrn• calamitosa 
Q lll si , e talvct p crigom p:ir.i a tranqui ll ida­
c.lc .dJ E nropa. ( Applnuso.) 

l'cdindo :i camara que haja ele manter 
ro111 ftr111e::a as promes•as, que fez a i1<a 
111agc>tadc de seg uir aquella 111arch1t polili­
-ca que a boa fo reclama, so me cou,idP.ro 
oliri:;ado n dizer, que as c ircumslancias que 
ucon.c ll1arn111 que sun magcstaJc enviasse 
t rnpas a Porlng.ll continuam ainda, posto 
q11c devo dcclMar á camnra, que éslas se 
uc:hnre mui mod1licndas. ,\s des?rdens que 
u • tcriormenlc cxc1•avam receio na fronteira 
Lrspanhola, achnm•se ccn grande parle tra11-
C.!'lii\i;n<it1s , e actualmcnle suh~i•tcrn ncgo­
cinç&., (jtte espero h~t:> de Ler fovoravel l'Xi­
lo, tl~i \:&Jdo tanto n He>panhil como Por­
h1óal liH..:s da au t!uuidade e inlluencia tan­
to da França cowo ds Inglaterra. ( ,\p­
plausos.) 

L "go que -édlas negociações ti vetem prós­
p ero rernlt:1do, 11iic1 nos será nqc:essnrio coa­
s"1·vnT111ns tropas c1u Portugal; pore1n nào 
f("Hln aind.i chcgacfo cose momento , tornam­
s~ 11cce>;:1rio> o.> meio, de as mantermos ai­
li cm quanto as.,im o cxi;;ir a honra ou a 5'!­

i;nr.mça de nosso, allindus. E ' difl'tcil nssc,•c-
1.1r 1p1al seja a occ;i>Í~LO oportuna cm qua 
se dercrào rclirnr n~ nossas tropas; o negó­
cio pei· se é utr1 d11~ CJllC niio ad111i110 a ri­
goro;,a e po.iLiva deurnrcnção de tc111po. To· 
t)avia espero qu.i é.la epod1a não se ache 
muil<> distante, e q11e renascer:io a$ circums­
tanci:r• , qne alli >C tornem iauteis. Entre 
tanlo S<Üa qual for o te111po que decorrer até 
cnt ito , cumpre não haver i1Ju,,r10 a respeito 
d11 princípio sóbre o qual dias nlli •é con· 
scrva tn. E ste princípio 11~1 0 é oulr•> scnrio 
aqm·lle que ori; inariamente motirnu acon­
c:~-ào do auxílio. l)c,·c intender-se que islo 
,; ,<ficto [i face <la :Curopn, e por isso dc.ejo 
'Jllé clarn111entc se conheça , que as tropas 
brtlA11ic:is que 11as:i1iram a Portu;;al , sol> 
11111 pratexlo o;lensi \'cl, para nll i ltcarcrn tt 
soml>rn de ou tro mui diverso , e para exe­
cu111re111 f111~ não cxvrcssos na condiçii.o de 
seu envio. (1\ pplauso.) 

<.:u111 prc pois ponJerar que o c:.ército au­
xiliador n:io é coni.crvu<lo em Portug~ I pa­
ra alli exercer i11f111cncia ou impor qua lquer 
ftirma partic1tlar de governo . .Nüo foi para 
similhante f1111 que ellc fo i enviado , e si1n 
para defender ela invusào estrangeira um an~ 
t igo nllindo. T iuh:unos ol>rigaçào de o fazer 
n:w 50 nela fc dos trnctados' miis lambem 
por outro motivo, muitas \'CZes mais forte, 
\J de conveniencia política. 

( 60...0 ] 
E ste foi o princípio origínariamenle p ro• 

fossado quando as nossas tropas partiram pa­
ra Porlugal , e é segundo este mesmo prin­
cípio que alli continuarão. 

Passarei agora a t raclar de nm assum plo 
algum lanto diverso, porem que se p6de di ­
zer (em connexãocom o acluul. m illustre 
collegu, do lado opposlo da camara , per­
;;untou honlcm se lu\Yta tenç1io de se 11pprc­
iCntarc111 certos documentos , que <lc•~JOYa 
ver, [1ccrca de Portn:;ol. Em outras occa­
siõcs me Lenho visto ol>rigado a respoodcr­
lho pela negativa. Quando asi m te$pondi, 
achei tanla dilftculdade e111 declarar o moti ­
vo , como em C•)Dseutir, que se apprcscnlns­
>Cm os documen tos cm q11eolâo, porqne in­
dicar as razões q 11e la,ovin para os nito ap· 
presentar, produziria o mesmo eOeíto que a 
sua apprcscntaçào. P orem con10 desejo, my­
lords, dar-voo to<la a s11l1sfac;ào compati,·el 
com o dcs••in~nho de mcui publicos deve­
res , julgo-me autl10rizndo para poder d.:da­
ra r o 1eg11i11tc : " Vós 111ylord> , deveis co­
" nheccr que ·Se se ex,pl iCi<>Se u razão porq uc 
" manchínms tropas a P ortugal , scría, c111 
.,. 111oior ou me11or 1;ralt formar uma ;iccu­
" saçà'> contra a llespnnha . Ora ,e <'> 11c­
" gocios se achasse111 cm tal estado qui> fll•­
" se provavel um rompim~nto com a Hes­
" pnuha, serfil evideutcmenle impropr io a p­
" presentar tÍ camara doc umentos q ue serv i· 
" 1<üo pnra o.ogmenlar a irritação , e para 
,, accclcrar um rompi111on10. ::>e por outro 
" lado o procedimcnlo da l lcspanha assu­
" m isse ngora um cbaracter nmiga vel, e dif­
" ferente uo ant~rior, e ;,e houvesse esperun­
,, ça de qlle por meio de curla negotja<;ào 
" se terminassem to<las as desavenças cnLre 
" os dois paizcs , sería simi lhan temcnlo im­
" proprio 11pp resenlar documen tos qne mos­
" l ras.0111 ao mundo quanta razão l inharnos 
" para a rgui r a H espanha de seu p'roceJer 
,, lia seis mezes. E'sta declarnçiio me pare­
" ccu nccessaria para explicar ao nobre lord 
" o motivo porque recvsci elucidar e~tc as­
" sumplo - não me é possivel avançar mais, 
" e espero que quanlo levo dicto ussaz lhe 
,, far{\ conhe<:er a marcha que julguei ueces­
" sario seguir.,, 

Concluo pedindo, se agradeça a benigna 
mensagem de sua magcstadc, e que se asse­
&ure a sua magestade a perfeita approvoçiio 
da camara , e m accudi r a qualquer dcsµein 
que se torne nccessad a p orn a manutenção 
das fõrças britanicas em Portugal. 

Approvou-se depois de alg uma discussão 
a l'roposta , foliando ern apoio d'c.;La sir 
J ames Macktinsoli , cujo discurso d~remos 
por integra . ( <.:011ti11uar-ie-fla.) 

P ctcnbiwgo maio 7. 
T endo o general Pa;kcvilsch assumido no 

dia 29 de março o commaudo em cbcfu do 
exército do Caucaoo , ordenou immcdiata­
men te accelerar a marcha da \'aoguurda, 
que dc\la entrar na pro,•incia d e l~rivan, 
sob o cornmando do general BenkendorfT. 
1\ào olistu11te os n11 111croso$ obstacnlos cau­
sados pe lo mu ito gêlo , e copiosa; chu vas , 
a vu11i;uarda , cornpoola de sete batalhões 
de inl':luteria , de umn companhia de arti­
lheria lii;eira, e doi• r1•gimentos de cosncos , 
conseguiu i:travc..a r no dia 6 de abril Oi 
montes Ahbink e llozolidnl. O general .Ben­
ke11dorff, marchou sobre .Etchmiadzi:1e, e 
ai 1 i eutrou sem re,isteucia, oào te ndo en­
contrndo inimigos cxceplo nas visinhançnt 
das a ldeias Ai0 lanlo11 , onde os Persas a co­
ber lo de seus nH1 roo, rompera m um t iroteio 
mui bern >11•te11tado contra um destacnmen­
lo da colurnna da frente; porêm al0uns ti· 
roii de cnnhilo , e umn carga decisiva com­
ma11dod1L pelo major Youdine , e executada 
por d uas (;Olllpanhias do regimc11to d'infon­
teriu de Schirvan, puz o inimigo eu1 deban­
dada, desau1parando immcdiatamente ns ai· 
<leias que occupa,·a. Ó• soldados apeados 
pertencentes ao corpo du ca vallaria Kurdisk , 
romperam o fogo com carnl>inas , e rcforça­
ra m o lesta da columnu i11iuíiga , mfls fora111 
rt!chassodos cm todos os pontos pelos ntirn­
dores cio reg imento de carabineiro$. 

A bngngcm da vanguarda chegou no dia 
lõ sem soffrer perda a J~Ld1m:ndzine, posto 
que o inimigo tentasse por ve?.es ntacn-la, 
Lendo tido infructuo~as .1u< tcntatii·. d:t• 

medidas lomndns pelos mnjorcs Mintchenko 
e Bclfort . , 

No mosteiro de E tcbrniaJzinc enr.ontra• 
ram-se provisões sufficientcs para todo o de.· 
lacamento pelo espaço de õ ou 6 dias. - O 
veneravel .i\ ar,;cs, a rechispo dos ,\ rmcnios, 
11ào o bst:ln tt: a sua idade ovouçaJa, a<:Olll• 
p;inhou o exército, e pelo ~~u proLerler Jcu 

0 melhor exe111 pio aos ;eus ccir1c1dndi1os. 
Depois de h:•vcr d1~i x11do e1n Etclimiudzinc 

o segundo batalhão cio rcgi rneuto d'111fa111e­
ria de Schirvnn, duas P"Çª' de nrtdhurin , 
e uma compnnhia de Co.~11·1•s d<>hai:rn <lo 
com mando do tcne11te corond \ 'olJ•'nskei, 
0 general Ucnkendo riT 11 rnrcl11rn no d ia IG 
ele abri l para fozcr um rcco11 l1cci111e1110 sôbrc 
Sanlor .A bad, nova fo rtalcr.a dn l'Nsin, si­
tu:ida n vinte wersls de Htcl1111iudzine, s<i­
Lre a eoqucrda do caminho de T .. lync. Ao 
1nesrne tempo mandou de.tocar Lre. •c:·r:1pn 
nhias do rcgimeoto de ::i~i1irrnu !Jllrlt J-ri­
' ' ªn com o inluito d11 chumar a aller.c;ào 
do i;1imigo, e sübre tuclo de fullgar a c·a vtil­
larin Knrd i>k , qHc occupnva n 1·s1n.<l • de 
Surdnr Ab:Hl. J; c facto c;•a (':1v:..lla11a 111ur­
ct.ou piJra Erivun, e hou .. c ::.l ,.;unrn l~t·u ra­
mura cu' rc clla e as trc; cornpa11luas do re­
"itu'eolo (1e:Stac:.do. Pcia uH1tl hur~t d:l •~ir· 
~ o ;;eiwrnl J3enkcndorff encontrou de~ mil 
~1omens de CO\'allo ( K•irds) com1nand<1dns 
por Ua~sun Khan famoso purtidario, inuiio 
do Sardur de Erivun. Trcs co111pnnbi~•S d" 
se"'undo regimento de Kardoll', e duas com­
p;nhins do regimento de J\ ndriff, su,tenta­
<las pela nossa arlilheria, e duas companhios 
ct'inêantcria de Tiflis, seguindo o exemplo 
de seus ofl'rciaes, cahiram sobre o ini rnigo 
com singular_ int~cpid.cz .. J (m ui_n mornc~llo 
a cava llar in K urd1sh fng1 u, o foi perseguida 
perto de sela wersls com muit.a percln . .En• 
tre os morlns ncha->e o sobrinlio de llu~­
sein, .Aga de Kurdcs!nn; enlre os pr isionei­
ros collta-6e l smoel, Khan d« de Ardt>rulll 
um dos omcincs confidentcs do Snrdar. O 
inimigo perdeu n'esta ncsão 60 solduclo; de 
cav a lio , e pela primeira ' 'CZ dc~de que prin­
cipiou a campanha, não leve temi'º de le­
var os mortos do campo de !,atalha. N•Jssa 
perda foi insignificirnte. As feridas que Oi 

Cosacos receberam sã.o pela uwior par te de 
lilnça e de sa l>rc. 

A nossa cnvallaria ir regular, á frente d a 
qu a l se collocou o general Bcnkendorff coo1 
distincta coragem, deu pr·ovus que os nos­
sos C osacos podem atacur com vuntagem os 
Kurds . 

Os seguintes officiaes dist inguira m-;e gfo .. 
riosamente n'e•la acção: - Coronel Karpoff 
2.º , conde loistoy , capitão de ca\'nllaria e 
ajudante do imperador , o ajudante de cam­
po do genera l llenkcndorff, 11ssi111 como o 
pr íncipe da Georgia Mclikoff, que t rouxe a 
sua 111agt-slndc a s p!!r licipaçõt.'S oOlciacs do 
commandante cm chefe do ei.ército do Cau .. 
caso. 

No mesmo dia , pelas sete horas da tar• 
de , tendo o genera l Bcnkendorff mandado 
faier al Lo aos seus destacn111entos , a t res 
werst1 de Sardar Aba d , avançou cm peS&ou. 
com iJ companh ias e 4 peços ele arl ilheria 
contra aquclla fortal eza , che9undo a tiro 
de espingnrd.a , e lançando vurins boml,as 
dentro da cidade , onde ca usaram gr:mde 
damno e confusão. O coronel llourko , e o 
tenente Kolzcbue, di;.t inguirnm-sc n'esle ala• 
q ue pelas hubcis manobras que se cílcitua­
ram. D epois de ler reconhecido 8ordar A­
bad, vollon no dia seg uinte para Etch~ia· 
dzine. Os comboios de provi~õe• parllram 
successi v·amente ele Djelo l J\glou. 0; segtsn- · 
dos devem part ir no dia 2-J. Je abril, escol­
tados pelo regimento 39 de caçadores , com 
d uns pcçns de artill1eria , e mil cosncos. O 
"Cncral .Dcnkeodorff p rojccla pro!cguir cm 
~uns opper:içÕC$ offensivos logo que cheguem 
as provisôc1 que eopem. [ 1'hc C.mriel'. 7 

Stockolm-0 maio 26. 
Aftirma-se que o conde de :icbwerin pre­

sidente dn d ieta sueca, parlir{i cm pouco> 
dias para o continente afim de negocia r um 
empr..:;timo de varios milhõc; de r1xda!lcr3, 
para pagamento do qual se L:'t.o de estal>ele­
ccr notns de banco; e;,Le~proJecto tem sido 
muita, ycies propo!to: e outras tantas rc• 
jeitado. 



• 

' Algumas pe$oas julgam que a resolução ·1 prêso dt casa; Gulras car~as porêm des:ncn: 
de s. ·l'OO"estade, assignada em o dia 16, pa- tem tal not4c1a . 
.:a suspc~der a favor dos navios do,: P aize;- . Eis-aqni as causas ª.que se attribue a ~es­
Baixos, o acto sueco de navegaçao, deve- inlell1genc1a entre a !•rança e o dey. Este 
rá produzir uma perfeita recipr~cidade por últir110 wllicitou a en.trega de Nath~n-Bacry 
41artc do> Paizcs-Baixos, conduz111do a um cx-vassalto argel_ino, judeu naturahsado ~ra~­
.tractado de commércio, fundado sôbre bases cez, e cst11belcc1<lo com casa de «:ommerc10 
i:10 libernes como as dos tractados celebra- cm Liorne. O dey rcclamo11 este negocürn­
:dos com a Prussia, e a Dinamarca. t;. ~orno seu _devedo~ particular, e como de-

, ' 'edor de muitos dos seus vassal los, por corn-
Madricl nwio 213. l pras de trigo feitas pelo pae de Nathan, por 

1\Ir. Lamb foi paraAranj11ez onde se acha • conta da França, nos annosde l793e1794•. 
fl1t1 i empenhado em negociações para dcci- • Este credito reconhecido em tempo compe· 
<!ir a França a retirar ás suas tropas da lfes· tente, foi liquidado sob o ininiskrio demr. 
.panha. ,\ssevera-~e qne este nssumpt~k occu- 1 Pasquier, e approvado pelas camaras. Mâs 

1ia muito a attençào dos gabinetes lnglez e quando Nathan 1-emctle11 {i rc;encia d·Ar­
-Franccz, quedcsejari:im este passo, màsquc ~el e ao:; seus vnssall"• a emportancia <las 
4cmem 1.s suas constquencins politicas. 1 suas compras, julgou dever deduzir os gas· 

[Co1irWutionnel no Couric,..) tos enorm~ de liqnidaçào. Ü> Cl'Cdores recu· 
s9 ram. receber a quant•a remettida e um tio 

Trieste 1naio 90. , de Nathan foi preso, e élle reclamado pelo 
Um capitão, que acab:\ de chegar em 17 1 dey , ao qlle o consul respondeu i;om ener­

dias de ,l\l itylena, diz que n 13 c11controu 1 gica negati''ª· 
-~crto de Ccrigo rn ou g~ ' 'osos de gucrr~ St>ja o que for, parece que éste pequena 
grc~os , e depois ~9 uav10s pertencentes a dúvida ha de arrànjur-sc, com alg11mas con­
csquadra do capiti10 pacha, que se dirigiam cessôes. No eotnnto de Tou\on elevem sair 
~>ora 1\'Io<lon. 'Em Liorne receberam-se no~i- 1 duas fr:igatas para cruzar diante de Argel, 
cias qne a corveta , que ali 1 se const~u1u e duas peqncnus embarcações para o Est.rei­
.para o pocha do l~gypto, t inha chegado a to , levanJo orde0!1 para cornmunicar com 
.. alvo a .Aléxaudria. as emharcaçõcs francezas estacionadas em 

( Allgcmeine Z-eit11ng.) Barcelona e Oadiz. Estes vasos de guerra re­

Florencia maio 29. 
(Corresponder.eia particular.) 

Segundo cartas de Constantinopla de 2 
do corrente sabe-;e com toda a certeza, que 
o snhão não quer acceder ás propostas dos 
embaixadores europeus para a pncif1caçiio 
da Grecia. A resoluçiio do divan ac.tc res­
peito parece irrcvoga•el, e nfto fica á .Rus­
sia outra alternativa pnrn terminar éslas 11e­
gociacõe•, q1:c a dos armas. 

O/revezes que ·o SaraskieT soJTreu na Al­
iic:i, produzir\tUl na capital e em Smyr~ia 
.grande irritação na plel.>e contra os cbns­
tãos, e é!ln i rritaçào «ugmentou-~e com à 
nova da nome~ção do ronde de Capo d'Is­
"tria tí presidencia do govêrno da Grecin. 
Corria em Const~ ntinopla que o l>ispo gre­
go de Srnyrna tinl1a sido prê,o. 

A"ª pacha, com mandante em chefe das 
nov<~ tropas regulares de Constantinopla , 
foi nomeado, S<'gundo dizem, Seraskier em 
Jo .. ar de H.e>chid-pacha, a quem vai succe­
,1;.. no comman<lo do exército ottomano na 
Grecin. 

crutam marinheiros nos seus respectivosdis­
triGtos inaritimos, e devem receber víveres pa­
ra um armo, o que dá Jogar a muitas coo­
jccturas. 

Parece que os corsarios gregos se retira­
ram r mâs existem muitos corsarios colom­
bianos que registam todos os uavios france­
zes-, e confiscam ludo quanto é prop1·iedade 
bespanhola. 

Não padece dúvida que o brigue de guer­
ra Salvador, mandado constrair n'este por­
to por conta da comrnissüo grega, aprisio­
nou e conduziu a Napoli uma bella corve­
ta do pacha do Egypto, com 18 peças <le 
artilheria. Presume-se que ésta corveta é a 
denominada a Leoa, que tambem foi cous­
truida nos nossos estaleiros. A coragem dos 
valorosos defensores de Athenas , e de seu 
iotrepido chefe o coronel Fabvier, não tcn1 
exemplo na historia militar. A praça foi 
-abastecida, como ja annunciámos , e cartas 
de Corfu e Zante confirmam a notícia de 
urna resistencia porfiada , ainda quando se 
prolongue o cêrco pelo espnço de alguns me­
zes. 

O combate de !.!2 ele abril de que faltei, 
obrigou o ~raskiet n abandonar as suas po- Parí1 j11nlto 7. 
siçõcs. Os Gregos tcem reunido ao pede Athe- Nota-!e que algumas cnrtas de Brcst an-
<11as 8 mil l1ornens. nunciam , que ha <lias se prepara com a 

O l>ri"'uc sardo Fortuna, capitão Lupi, mnior actividade, a nau de linha Portugne­
-chegado ~-i Liorne cm doze dias de Argel, za D. Joi10 V 1, que foi mandada á Europa 
d iz que <Jnan<lo snltin d'aqueHc port(l, rei- para conduzir ao Rio de Janeiro S. A. o!:::ir. 
·narn grande aclividade, e que a regencia Infante D. Miguel. Estena~io parece aprom­
deu ordem de se armarem lodos os vasos que 

1 
ptar-se para dnr á véla dentro em poucos 

-elli havia para saltircm a corso. dias. 

Geno:a ju11ho 1. Londres ju11ho 8. 
As cartas de Parfa annunciam -que o ar• 

mamento nmndado apromptar em Toulon 
pelo -i;ovêrno francez, não se destina somen­
te a vingar os insultos feiLOs pelo dey d'Ar­
gcl , parece que depois de preencher ésta 
commissão deve passar aos Dardanellos: Diz­
se que o govêrno austriaco v·e com algum 
ciume ésla decisão do gabinete francez . 

[ 1'imes.] 

L9ndrcS-jt1111io 1 L 
Recebem-Os ésta mnnhau o A.JltgemerneZeí­

ltwg nté f> do corrente. Na r-Úbrica de Ge• 
norn m-0io 2G, encontr{unos -t111H1 polc1ukà 
"ácêrca da fór~'ll militar da v rt'cki . ú'l.:óud~ 
Luzi, que se Ji7. n1ui versado 11a mareria, 
dá a se0uin1c rclaç~o dà genté que os divcr­
soç cantoes ou E:pa1·c/1ias podern fdrrrecer, 
como pnm corrigir aqudln dada pélo dou­
tor Go:.se. A scg1111da columoa mosim a fõr­
ça elfocti ''.ª sé111pre prom pi a pan1 oppcrnr : 

) 

'Eparchics. Conlingcnlc possictl. Effectiuas. 

Argos, .. ., ..... 4:000 •. ... . .. . . l:bOO ! 
J\ gios Petros. . . . 2:000 ....... " . 800 
!'rastos. . . . . . . . . 2~000 •.•.•.•.. ' 800 
·;\faina . . •...•.•• 10:000 ......•... ·3:000 

°Sªl?1n-ata. } .... 4:000 ...... , .•• 1:000 
.~1:s1. ' 
.Modon.} 
Coron. l?:OOO '• • • •' • · •' ()OO 
Na varino....... l~õOO ., ..... ( .. '~00 
A rendia •..•... • G:OOO • .. ..•• • . •. 2:000 
Pirgos. • . . • . . . . • 2:000 . . . . . . • . . • 80\1 
Gastuni •.. . ...• 6:000 •... . •.. '. .~t:OOO 
Patras ••..•..•• ~:000 • . • • • • • • • • bOO 
Voslizta. . . • . . . . 2:000 •.•••.•.• , bOO 
Calavrita ,. , •.•. U:OOO •.••.• . .• : ~:000 
Corintho ...... ... 4:000 , . • .••••.• 1:500 
Ttipolieia •....• 3:000 .. : .• .•... 1:000 
Carithena • . . . • . (i:OOO ...••..... ~:000 
Leondari ....•.. 2:000 .. , • • . . . . • 500 
Andrizena ..... . ~:000 • • . . . . . . • • 400 
Fanari . . . . • . • . • 2:000 . . . . . . . • . • óOO 
Miliazica.... . . . ~:000 . . . • • • . • • • f>OO 
.Mistra . . . . . . • . . 6:000 •....•.•.. \'!:000 
A udrussa • • • . . • • ~:000 . . . . . . . • . • voo 

Total. , 80:500 .•••.• •. .. 2ó:UOO 

O conde Luzi, calcula pelo mini mo, e di~ 
está persuadido que o Pcloponneso póde pôl" 
lf>O mil !to meus em nrmos; màs, qnc elll 
consequencia <l<i incom prelrensi vel escaccz deo 
m3nlimentos, e outras precizõcs da vida, a 
maior parte dos homens tcn'1 um modo de 
vida errante , e todos os sens esforçôs limi• 
tàm•se unicamente a defender as suas fnmi­
fü1s contra o barbaro furor <los hordcs ma' 
hometanas. [ 1'/ie Gourie1·.J 

Madrid junho 1 t. 
( Co1·respondcnc1ii particular.) 

Mr. ~torey coronel inglez que ha poucos 
·dins ba via ch~gado a t:,ta cidade, e nluga­
<io uma casa ele campo juneto a Lau>ana , 
.icaba de ser roubado â sua fomilia por um 
acootccimenlo d~sgraçado. O coronel era 
passagei ro a bordo do barco <le vapor O /,e­
'f11an, e refrescando o vento partiu-se a vêr­
. ga de uma das gaveas , e arrebentando a 
talha cahiu-ll1e na cabeça um dos moitões, 
·ferindo-o mortal mente. Poucas horas depois 
<l'estn clesgraça expirou o infeliz estrangeiro, 
sendo depositado o seu corpo em j )!Jorgc1. 
Grande número de inglezes seus 'Compalrio­
assistiram ao entêrro , eloti•indo muito as 
·authoridadcs locaes que procnrarnm por to­
dos os moJos minorar o desg6sto d'aquetla 
<l:onsternada família, e tributar-lhe as hon­
·ras funebres. 

Em virtude das súpplicas do tenente ge-­
nera l D. J oaquim de la Per.ucla , anli"o 
vice·rei do P orli, vai começar-se um proc~­
d1mento contra o tenente genera l D. José 
Jc la Serna, conde dos ;\ mles, e ou~ros ge• 
ner:uis, e cabos que o dcpozera111 c!a ncc-rca­
leza , e o obrigaram a embarc11r-se pHra a 
Eurnpa. Em consequencia expediram-se or• 
dens para França, afnn Jc que, se o rnn­
rechnl de campo D. J oão Loriga nfto l.i,·er 
jacrnbarcado parn a Havana, onde ha pou· 
co se lhe deL1 um cornmando, não embnt• 
que, e volte sem perda de tempo a llespn• 
nha para servir de tcstimunha n 'esLa grande 
causa, que vai revelar á Europa muitos fo .. 
ctos interessantes; e no caso d·este b>"l:lneral~ 
genro do genet:il Pezucla , ter ja embarca­
do para a Havana, expediu-se orJcm aoca• 
·pitão general de Cuba para o fatcr partir 
para lkspanha logo que receba n di€ta or­
dem. El-rei esquivou-se por muito tempo ''­
formação d'csta causa, màs por fim ct!<leu ás 
instancias do general Pewela , e, oaso hni• 
co , o general Ln Scrna , longe de temer o 

Parú j11nlio 8. exito d'cste processo, foi ovrimeiro que uniu 
O duque de S. Carlos acaba de ser no- as suas instancias ús do seu ad vcrsnrio para. 

meado embaixador de s. m. cathol ica jun- que o procedimento de nmbos fosse Julgnuo 
cto á corte de França. em conselho de g uerrn com toda a sc1•erida· 

Idem. 
Ulti nwmcntc teem chegado a ésta cidade 

seis Portuguezes parn se educarem , e todos 
-elb escolheram o colegio de mr. Privat, 
onde são pcnsionarios. 

· Marscl/ia junho ó. 
( C'orrcsporlfJencia 1Ja rticular.) 

Dizem 1ili;11mas cartas d' A rgcl recebida; 
por Liorue , que o consul ftaucez se ac.ha 

Uma <:arta do llavre escripta no dia 6 de das leis militares. Provnvelmente se verá 
de junho corrente annuncia, que o comodore n'este processo como o sr. Thadeo de Calo• 
Porrer capturou ao mar do cabo de S. An- marde foi o principal author da perda da" 
tonio, diversos navios hespanhoes, entre es- Amcricas, contribuindo para que o general 
tcs um de tres mastros pertencente á praça Morillo pussasse com o seu exército á Costa­
de Cadiz, tendo urna carga valiosa a seu Firme, em vez de o conduzi~ a Buenos-Ar­
bordo, que se suppõe ser de cento e sessenta res, segundo a ordem que precedentemente 
mil patacas, pelo menos. ti véra. Qualquer que seja o exito d'cstn cuu• 

No Havre acham-se á carga tres navios sa, dia será um precjoso monumento para 
Haytianos. 1 a l1istoria. 

A nova pauta de direitos devia publicar-se Por occasião da festa de el-rei todo o cxér• 
no dia 1. 0 de mnio em Port-au-flrincc: es- c ito tleohser\façào se reuniu em Caceres. Es­
pert11~s _receber urna cópia .d'ella pelo pri- , pálhou-sc pela tropa uma proclama·~ão do 
mei~vio qo.e che:ar. - ( BtO'ile.) general -em chefe }lll'fa reai:iimer O· valor 1 "" 



fidelidade , e o en thusinsmo dos soltlndcs; 
màs a irrec;utaridadc da pagn, a 1ná quali ­
dade das ru~O<."'S de vhcre., e a foha de far­
damento follav:un mais oito no exército do 
que a prochuuaçlo do seu general. Diz-se 
que a falta de p.1ga111cnto aos principac. for­
l1eccdores d'este exército os leem dC3ani ma­
do a ponto de oào quererem continuar a for-
11cce-Jo , o que ja por fim faziam muito 
roal; que o go1crno procura cm ião 1101•os 
forneoeJores; que a :E.trcmadurn, e a An­
claluzia estão exlinuslas ; que os povo1; C•­

tão extremamente caoçndos dos alojamentos 
militares, e que por todas éstas razões o go­
verno se dispõe a mandar reli rn r o cxérci to 
de observa~ào para o interior , medida a que 
se 1'e irremediavelmente obrigado , :ilii\s ser­
ll1e-J1a preciso observar de perto a UnLalu­
nba, o Aragão, e mesmo as prov incias Vas­
conças, ·onde reina grande descolítentamcn-
to. ' 

.Muitos fidalgos desterrados, ou rcfogiados 
em paizes estrangeiros eiu conse.p icncin <le 
acontecimentos, !e d(lo pressa u obedecer :1s 
ordens do soberano, e u vol tnr {1 sua pntria. 
o~tonde de Oiiate espera-se todos os dias, 
cs&8'tlho ja chegou. Por outro lado sun ma­
gcstl.1Jé manda vir de Cadiz, da Corunha, 
e de França leões , tigres, pantheras, e ser­
_eêntes : os que chegaram ultimamente de 
França custaram 3 milhões e 200 mil rea­
les; e os soldados hespanhoes cotüo por pa-
gar!!! . 

Os nossos apostolicos manifestam muita 
nlegria, e fazem ci rcular toJa a ~orle de no· 
tícias, cuja Yeracidadc affiançam, m1io que 
ninguem acredita: eis em substancia o que 
elleo dizem: Tudo se arranjou entre a Ilcs­
panba, e Inglaterra : éot.a ultima potencia 
retira as suas tropas de Portugal: os }?ran­
cczes vão a evacuar as praças for1es que oc­
cuparn cm J lespanlia: a constilui!,"âo foi dcr­
ribada cm Lisboa depois de uma sanguino­
lenta acção entre os absoluti•tns, e os libe­
raes, e estes commellernm os maioreo hor­
rores , <lcgolando até nas ruas creanç~ re­
cem·nascidas : fmalrncntc está iustallado o 
llOl'O govêruo, e us potencias esli10 de a c6r­
,do cm reconhece-lo . .E' dinicil, por 11!10 di ­
..zer impossil'cl , dar credito a Lautas patra­
nhas, e acontecimentos extniordinurios oc­
corrido> de repente, sem nada haver 1 rnus­
pirndo: é>tas quu lidndes .de nol ícir..s cxnggc­
radas sr10 ordinaria inenle prccursorns de suc­
.ccssos dianictralmcnlc opposto .. 

Paris jtmho rn. . 
Os individoo> quecornpoein a nnligaguar­

<la suissa, e que escnparurn ao culello revo­
lucion2rio cm o dia 10 <le agosto de 1791'!, 
si'10 29 cm número, e gosam d'uma pensão 
-.italicia que lhe• foi conccdidu pela lei de 
13 de waio de 182i>. [ Etoik.] 

., Londre1 j1111lio 13. 
· A Abelha, jornal que se publíca em Uy­

dJa , menciona que o c.'Ondc Capo d'lstria 
Jõra eleito chefe do ~vêrno <la Grccia, dc­
b,aixo da dcnomma~ao <le go,'crnador cons­
tilucionnl. 

O seguinte é a fórmula do juramento pres­
ta~o em Tret.c11e a 11 de abril por lurd Co­
ckrane perante n assembleia nacional: " J ~­
" ro derramar meu sangue , se ncccssano 
" for , pela salvação dos Gregos, e 1lc ja· 
" mais os abandonar, a meno> 11ue elles se 
" nrlo abandonem a si mesmos. " 
~; ( The Sim.) 

COMMERCIO. 

París junho H2. 
O mercado continúa cstacionnrio, e tcn­

clo as transacções sido de pctpienn monta os 
preços niio soffreram 11l teraçi10 de consi~c­
r açi10. Os seguintes são os preços nctuaes: 

, • Papeis de juro (> por cento dos de ~2 
março 101 f. 30 e.; dictns 3 por cc11to dos 
de 22 clczcm bro 69 f. f>b c. ; diclO<l de Na­
poies 7[> f. 60 e. 

BANCO DE LISBOA. 

27 de ),unho 18Sl7. 
Compra. 

Papel moeda - .. . ...... a 86,S ..•• 
Ouro .................... . .... u 

por 109 
1~880 

[ 622} 
Onç•s hi>•!'an!:olas .. . ..... . ...• ,. lS.$800 
Patacas dietas . ·~ . . . . . . . . . . . . . ,. p 870 
Dietas brazilicas . . . . . . . . . . . . . . .. J(!8~6 
A polices ele 4 e 5 ror 100 , dietas do 1.• :!.•e s.• 

emprestimo, titulas d'atraso, e ~as por con­
venção. 

Yenda. 
Paj>el moeda .......... a .... 86,4 per 100 
Apoiices { de 4 por 100 ........ 65 ...... lei 

.. 5 .. .. •....... 82 . . • . . •• 
Todos os mais objectos, lettras e portanas do com­

missa:iado por convenção. 
Rebate. 

Titulas da patriarchal • - • 12 l 
fü:cibos da armada, brigada 

e officiaes marinheirQS, 6 por 100 
Bilhetes de ferias do arsenal da 

marinha, e cordoaria · 5 

No mesmo banco acham-se i venda os bilhetes 
da loteria do Mo9te l'io Li11er:uio a l 0$000 rs. 
papel cada um. 

L .isboa junho ~7 • 
Preros de papel moeda , oiiro, e pataca' n<>s 

cambisias. 

Papel moeda ... . . . 
l'•ças ...•..... ... 
Onças hespanhollas. 
l'ntacas dietas ... . • 
Dietas brazilicas . .. . 
Ouro por outava. , 
Soberano . , '. ..... 

Compra Venda 
14.70 14,GO 

7$700 7$79.0 
14$100 14$300 

890 89S 
875 880 

1$900 1$91!0 
4,dlS~O 4~560 

llOTl CJAS lllAIUTllllA S. 

E1,trados. 
Lisboajw1ho !?7. 

Sandtoicl1, pai ingl., comd. A. Schuyler, 
em b d. de l nhnout com malla e 3 pus­
sageiros. 

L auriam1a J.1aria , galiot. dinam., cap. T. 
H . .Bichei, em 36 d . de l'crnau com li­
nho, a L indenberg. 

R~staurador Lusitano, bnrc. de vap. port., 
comd. L G. l'ossollo , em 21 b. da ci­
dade do Porlo com mnlln para o correio 
e 71 passageiros. Entre elles vem a ex.• 
marqucza d'Augcij:i e sua familia. 

&!tidos. 
Ewpirito Sancto, brig. sard., cap. L. Caf­

forem, com algodão para .l3arcelo11a. 
Conceis-âo e Almas, barc. porl., mest. J . 

de Coito , com sal para S. M iguel. 

ANNUNCIOS. 
O primeiro tomo dos Novos Annacs das 

Sciencias pu.blicados em París que servem 
de continuação aos antigos annaes que na 
mesma capital se publicaram outro tempo, 
acha-se no Por to cm casa de Gandra , cm 
Coimbra cm casa de Orcei , cm Lisboa cm 
casa de Orcei, e na logea do Portuguez rua 
Augusta n.0 2. As pessoas que quizercm as­
signar podem faze-lo cm qualquer d'estes Jo­
gares; advertindo que se não recebe dinhei­
ro adiantado, e tam somente se paga á pro· 
porção da entrega de cada volume. 

Publicou-se a sentença que absolveu o exc.° 
b:1riio da Portella , coronel do exército, e 
os officiaes, olliciaes inferiores do corpo da 
polícia , accusados por falsa denúncia, co­
mo se \'e na dieta sentença, denunciados de 
alta traição , sem ha\'er senão unrn sim pie• 
suspeita, ou tall'ez uma grande intriga con· 
lra t.ido o dicto corpo. Vende-se nas Jogeas 
de J oão Henriques na rua Augusta, e na 
de Carvalho defronte da rua de S. Francis­
co. P reço 60 réis. 

Sabbndo 30 do corrente mez de junho, pe· 
las 4 horas da tarde , lia logea de bebidas , 
q ue foi de AnL.onio M arrare, no caesdeSo­
cJré , ha de proceder:se a leilão da mo bi lia, 
utensi lios , e b ilhares pertencentes áqucllocs­
tabeleci mcnlo. 

Segunda feira ~ de j ulho na prnça públi ­
ca do> leilões se ha de arrematar com o aba­
t imento da quinta parte do seu valor uma 
"inha na rua da Oliveira em Caci lhas, ava­
luada em ()f>0$000 rs., rende 132$i>OO, pa­
ga Je foro 100$000 rs. E' escrivão da exe­
cução João Candido da Co>la Campos, e 
da arremataçr\o - Kegreiros. 

Terça feira 3 de jull10 , pelas 8 horas da 
manban, no sítio do Cuamujo seba de pro­
ceder a leilão de toneis, pipas, Yit!'Ç :iras > 

vinhos e vinagres, éal<leira, e utr.nsilio$ do 
nrmnzcm que fórn do falecido José l'crreira. 
Quem pretender urrelllalar poJer-1 compare.­
ccr. 

l'\n frente da tra\'e<sa do Corpo Sancto h& 
um armazcm n. • 127 <le 1·inhos engarrafa­
do~ tle todas as qualidades : ha vsouo de 
Carc:ncllos a 100 rs. a garrafa , dicto de· 
Cad:ifais a 90 rs., Porto a 160 rs., vinho 
de dois :innos. 

Exiuindo ninda bastantes papeis de cre• 
dito sóbre objcctos fornecidos ao exército 
britanico na última campanha , Yarios dos 
quocs sendo reclamados Leem sido igualmen­
te desprcsudos, ou lC*'m encontrado difiic:tl­
dndes que so podem ser remol'idas por uwa. 
reclumaçr1? sintultanca ; roga-se. a todos os 
senl~ores 111lcn•ssndos em taes reclamações 
que1rnm comparecer sabbado 30 do corrente 
11JCZ de junho pelns 10 lioras da manhan na 
rua dos 

1

Hctrozci ros n." f>l , pnra coujuncta­
mcnte Lrnclarcm dos meios de promover o 
seu embolço. 

O barco de vapor inglez Duque de York, 
hadc sahir de Lisboa para Londro> e PorÍs-
111outb a 3 de julho futuro :is (; hor<i& da 
tarde. As pe•sons que pertendercm ir de pas• 
sngem, ou carregar no mesmo podem diri· 
gi r-se ao escriptorio no largo do Corpo ::3an• 
cto n.° G. 

Vende-se umn quinta no sítio Cio L'útltó, 
perto da Serra de Cilllra , e di.tanlt: n.c­
no. de 111eia lcgua dn villa .r·c,te 11on1e: 
consla de «asas, po11iarcs de espinho e ca· 
roço , terra de ;cmcar, currac>, .Xe. tc:n 
ngun natil'n, e é murad". Quem a pr<:lca• 
der comprar folie na logen de li no. de Viu.- • 
va Bertrand e Fil/w$ , junto ;i igreja de· 
nossa Senhora dos ;\lar!) res, em Li>boa. 

Alugn-l'C a casa da quinta da Th-mpost:i , 
si ta nn cotrada cn\rc Crntrn e Colares, yue 
lcm mui hons :icom111odaçi>cs paru uinu 1".1-
111ilia m11ncrosa, com unia grande ca~al!i~­
rice e eoxcira; quem a quizcr arrend.u- pô­
de trnctar \]o seu 11juot11 com o cu.ci ro Ja.. 
dieta quinta. 

01 scnliore8 subsc1·iptores cujas 0$Signatu­
ras jiudam a SO do presente me~ , teriío a 
bondade , querendo conl im1ar a receber ese 
te jornal , de 1·e11ovar as suas assignaturas 
dirigindo-se lÍ logea do Portugiw:. nia Au­
gusta n. • ~, a ji·m de mio cxperimentarent 
fatha "ª remc11sa. 

As peuoas que desejarem subscrever para 
cite jonial na cidade do Porto, 71oderâo di­
rigir-se lÍ logea de Nicolau Fttlcliy, calça-­
da Jo1 Cle1·igo1 tt.° !!1' e !li>. 

Partecipa-se a todas os 7>essoas que destja· 
rem de t1ovo 1ubu:rever, que as assig·ualll­
ras começam tia pri11cípio de cada 111c-:. , so­
ja ou 11úo princípio <le trimesfre , semulre, 
ou am10; que 01 distribuidores do jvnuil 
whem rcgtdarn•ente do csc>·iptorio 7>(Jra Ja­
tere11l a distt-ibuiçâo da cüwde <Ú 7 /wr·cs 
da 111011/1011; e que cm conuquencia os ~c-
11!torc1 auig11a1tlcs q11e •·csidircm o 111aicrcs 
distancias nunca poderáo 1·ccebé-lo dcpnis 
dai 10 ho1·as e meia ou, quando muito, 11 
l1ora1. /} dfrecçâo da e111p1·e~a nêo tew ]'OU· 

pado diligencias 11cm deipc~ai JJarn 9uc os 
se11hore8 subu1·iplorcs 1uío tenham a 11lc1wr 
ra~fto 71a1·a se q11~i.ra1·cm, e, quc,.cndn ~cm­
'}1rc sntisji1-:.c:.tvs absotuta111e11/c , lltcs •·oga 
qtte , se <Í vista da 71rcse11 te pai· t 1tcipoçtiv ,i:o­
nhecerem que o .foniat lhes é e11trcg~1c mais 
tarde do que devém, segundo as d1slar:cias 
e locctlidadcs , o co1m111miquein imm.;diala-
111t:11lc na 1·cfcrida Jogea du - Por1ug1.cz -
tia ce1·leia (J.; que se daráo togo as 111ais fe1· ­
mi11antes ordens par·a se evitar o 111e:wr a/,14. 
10 que posm haver. 

Jg11{1tme11/e se 71ermadc a di»ccçáo q11c da 
1·e111essa do jornt1l pm·a os ~enlt(/f·cs siibscr;.. 
piores das p1·ovi11cia; , náo lw~e:·<i 11wlivvo 
para <Jltcixas , e eipcra que umprc lcrn " 
wtisf<1s-iio, que tem actuat111e11te , d:: obser­
var que cessaram as rcclamar.:es que túo 
f req11e11les eram. 



" 
S11'blcTt1'•te em Liab9a 
• elC.'lipterio do Por,.. 
9"" rua Augusta n.• 1, 

• 10meot1 li! Tende OQ 

• amo Jogar. 
SEXT Ã.. FEIRA 

'° " r"ebc franca.) Por nnno R5. 

29 DE JUNHO, 

Por sellleotr1t • • 
Por trim.estre • • 

Avuuo • - • - • 

10$000 

6&+00 

3Jl1 0UO 

j>OõO 

ANN O DS 18!7. 

VoL. II. N.º 202. 

DIA R IO PO LITICO , LITT ER AR IO E COMMERC I A L. 

I NTEnlOll.. 

GOYlía\NO. 

Miniderio do• negocio• do reino. 

N.fo se achando ainda promulgada a lei 
repressiva dos nbuso3 du li herdade d'impre11· 
sa, iem a qual não p6de ter éstn toda a la­
t itude designada no ~· 3. • (lo artigo ltl.õ da 
Corta; e sendo da mais urgente necessidade 
prover promptamente sõhre nssumpto de tan­
ta importancia, e de que m111l0 depende a 
consolidação das inslit1111,'<>es, dii;nidaJo da 
coroa, harmonia, e boa inlrllil{cncia com 
as potencias alliadas , repouso público, e re>· 
peito devido ás attribuic;ões d0t poderes po­
liticm, marcados na me,mn Carla c 111,titu­
cional : hei por bem, em nome<l'El· Rei,ap­
provnr as inslrucçAcs, que bai~ão com este, 
assignodas pelo visconde de Santarem, do 
conselho de 8. iibgestndc, ministro e secre· 
tario d'Estado dos negocios do reino,asqu 1es 
farão parte $las que mandei ob'Crvar pelo de­
creto de c;lefzoito do agosto 18iô. A mcin do 
desembargo do Puço o Lenha u1i1n entendi· 
do, e ex~'Cule na pnrle qu~ lhe toca. Sítio de 
Bemftea , em ~O de junho de 16Z7. - º"'" 
a rúbrica da Screnissima 8euhoru Infanta Re­
gente. - O visconde Je Santarem. 

JmtrUCÇÔCS que f(liCl)I 1'flr/e do decreto 
de !!O de jWllio de 18~7. 

l .' Nt10 se permittirá a impressão de es· 
cripto nlgllm , em q"c se tractem ou annly­
oscm am1mv:•oi, cuja intcrp~eta~ào perteoça 
exclusivamente ao pod~r leg1slat1vo, nacon• 
for midade do §. 6. • do artigo ló da Carla. i,. Nã.o se pcrmittirá do. roesmo modo a 
jmpressão de qualquer cscri'pto, ém que se 
conlrovertão as doulrinaH'Slabelecidas no ar· 
tigo 92 do cnpítulo ô.° da Carla coniLilu­
cional ... 

Sítio de 13<-mftca, em 20dcjunbode 1827. 
- O visconJc de Santarem. 

P ara o corrcgc®r da comarca de Yi~u. 
Sendo dn maior utilidade pública, que ha· 

ja umn ,·erdadeira e exacta ootícin Je uguas 
thermaes, que se acl1nrem act11almenlf) dP.s­
cubertns em tOOo o reino : manda a Senho­
ra lufanta Rqgente , cm norne d'fü.Hei , 
que o corregedor dn comarca de Vizcu orde­
ne áa camarns das terras <la mesma comar· 
ca; que procedendo cada uma d'ellns na par· 
te que lhe compete ás mais miudas e cir­
cumspecl.4s informnçõet ao dicto rot.peito , 
remetiam com a po,.ivel brevidade a ésta 
sccretaria d'Estado dos negocios do reino 
uma relação das sobredictas aguas eit.isten· 
tes nos seus respectivos districtos , com u tlc,. 
nominação d'eslcs e mais esclarecimentos, 
gue ponbnm em toda alui este ne,.,.ócio; es· 
per anelo Sua A 1 teia, quo os mcsu~ns cama­
ras empreguc1u 11'e•tadiligc11cia ozêlo e acti­
vidade, que demanda um objc>cto de tanto 
interesse para a humanidade enforma: o que 
tudo assim lhe manda particivnr, pnm sua 
intelligencia c>devida execuçií•>. SíLio <le Bcm­
fica, em 26 dejunho de 1827. - Oviscou­
dc de Santarem. 

Na mesma conformidade e data 9C escrc­
vc11 aos mais corregedores dns comarca' d' 
e>tes reinos 1 e ilha,-..adjnceolca, 

Minislerio do1 11egocio1 da guerra. 
Sua exc.• o rninistro dos negocios da guer­

ra não pó.:lc por motivos do serviço dar au­
diencia ámanhan. 

T!ieiouro público. 

M anda a Senhora Infanta Regente, om 
nome d'El· llei , que pelo thcsouro público 
se relaxem i1npreterivelmentc no estado ~m 
que estiverem as cor1tas de todos os mln1s­
tro1, que tendo acabado os logures triennae~ 
não teem concorrido, nem concorrerem ale 
,,., último de a .. o;to proximo futuro para 
t raetar do ajmt.:'mento de suas conta,. ~{tio 
da Alfarrobeira , em Yinte e seis de junho 
de mil oitocentos Yinte e tele. - Manuel 
Ant•)nio de Carvalho. 
~o dia 93 do corrente , se lla de pagar 

nn th~uraria geral dos ordena.tos, o ~uar­
to quartel ds auno proximo passado .da fo­
lha do; meio• ordenados das secretarias de 
E stado. 

No dia 30 do dicto o mesmo qunrtel da 
folha das pensões das secretarias de Estado. 

No dia 2 de j11lbo o dicto quartel da fo­
lha de commendas vaga5. 

{Q .... "" z,;.1,. ,..• 1r.1.j 

L úboa junho 28. 
Uma das mais distinctas folhas periodicas 

que circulam a J~urova ·e todo o mundo ci­
vilisado , o T ime1 t ranscreveu as rellexões 
em data de 14 de maio que lançámos em o 
n,. 163 do Portuguez. O Eveni1"{f·Mait, 
teu echo nntural, o repetiu. N'uquellc arli· 
go de U do ruez passado tínhamos nós em­
penhado a única fórça dos f actoa e da ver­
dade para re:iponder ás fal>as asserçõeo que 
de nosso e>tado politico e moral enviavam 
estrangeiros pouco yersados em nossa lingua, 
pouco affeito:1 a nossos costumes e mui su­
jeitos por tanto a ier enganados e a enga­
narem apciar da melhor fo que os anime e 
da mais inteira irnparcialidade que a suas 
ob5ervações preoida. 

Com effei lo o 1'ime• reparou nobre e gen• 
tilmente aqnclle êrro não so copiando nossas 
rellexõcs, mâs accrescentando·-llieoutras mui­
tas ele grave pêso e importante madurezn. 

.A demasiada brandura para com os rebel­
des , ainda os que o decreto daamnelliapo~ 
fóra d<J lei, os especiosos e h·apaiscfrot nr­
gu mentos de questões ':!e Regeuci:i.: ludo o 
habil e geoerQSO tscriptor inglez releva com 
excellente razão e fina intclligencia. Não nos 
permittem enrevezadas circumstancins e me­
lindrosas considerações traduzir por inteiro 
e>te artigo fortemente pensado , fortemente 
escripto. 

A'quelles de nossos leitores que o podem 
ler no original, lb'o recommendâmos , não 
so por estes mo ti VOI , senão tam l>em pela sn· 
bida rnziLo de que o Time1 é hoje umjornnl 
ministerial (isto em quanto o mioistcrio actunl 
é nacional), e por seus princípios e manei· 
ra de vel' se podem calcular os principios e 
maneira de ver do ministerio britanico. 

" llegosijârno•nos (diz elle füllaodo do 
me11cionado arli!Jo do Porlugue'14) regosijà­
" mO'nos de ver rnauifestar->e um tÜ<> forte 
" e decidido espirito de dissentirnento e rc• 
" puls;io contra as mencionadas su;;gestÕe:> 
" doi :en•i> 1 e dC$inyo~ver-se em uw j ornnl 

,, port11g11ez. E' isto symptnma de rcvil'ento 
,, encr .. ia nos agentes e f~ ulores do systhc­
" mn ~onstitucional, que scrn dúvida se ani· 
" mou pdrL crc;cr.nlc ccrlean de que mr. 
,, Unnning , como vrimciro minislro se vc­
" rin habilitado mois foc;Jmeute para con­
" tinunr e nnipl iar o poderoso soccorro , 
,, que, se nr.o jürn etk 10, o antig'> gnui­
" nele brilonico, é claro <]ue nu:lca pensa• 
,, rin e111 conce ler a um paiz cujas neccssi­
" dndcs e apertos nnscerarn de um edõrço, 
,, de uma lucta na causa Ja liberdade. 

,, Em vcrdude, o cbaracler e a honra da 
,, administração de mr. Canning està" for­
" çosamcnte liga~os á de.truiç~o do /XJd~r 
" fofer1wl q11e agi ta e su>lent:i c~ta a bhoun­
" navel contenda. P ortu.;al e o 111strumento 
,, por meio do qual .ista vil gent•, com s~ui 
,, batedores domcstico3 e estrangeiros, pro­
" cura ferir a superioridade do ascemlcnte 
,, de Inglaterra; bem como ja fle•pan!Ja ~ 
" Portugal juutnmcntc foram destinados a 
" igunl emprêiÇO tob 11 dominação dé Bona• 
" parte. 

n [ ncurnbe pois ao novo primeiro m1111s• 
" lro , agora que te Ye desagrilhoado eou 
" 1el1s movimentos , pro!eguir com resolu­
" !rr.v vlgoru;a e prompL<• t"6a pol1tiea viril , 
" que tão 111critoria111e11te intentou ainda 
" comprimido pelas mais desanimadoras rc:i• 
" tricções. 

" A .questi\o reduz-se muito simplcsmcn• 
" te 11 isto - ou . •.•.• supersticio•o d1•spotis· 
" mo e uma inteira uliennção de luglater· 
" rn; ou 11 cosa de Bragan.ça ja em pro..,rcs• 
" sos pnrn a felicidade e liberdade hum~ua • 
" e uma indissoluvcl união com I nglaterra." 

Com elTcilo não se póde mais 1imples , 
mai:1 bre•e, mais plenamente expor a gran• 
de 411estào peninsular em relação a Ingla­
terra. Ou Port11gal é livre o felii , e a fo. 
glaterro predomina o mundo, e estabelece o 
mais _f1r~no e inabalavel podêr que ainda $e 
constituiu cm epocba alguma , um poder que 
se f1rm11 na gratid:\o e !llDOr dos povos na. 
se~urança. dos throoos, na firmeza da legit i• 
m1~de-ou Portugal sucetJmbc, e o mai' 
odioso o mais dele>tavel, o mais vil exe111-
plo de m{L fe o traição é dado aos olhos d~ 
mundo inteiro ; os inimigos do podêr brita­
nico forào então vnler e relevar os ex.em pi~ 
<ia Sicília, de Geno''ª , de Parga , e & In­
glaterra, esperança e continuça de toda a 
civiliznÇ1io do universo ·, virá a ser a execra• 
çào de todos os povc>s. 

Não bu em verdade motivo para receiar a 
i'iltima pnrte d·e.lo dilema; porêm é certo 
que o govêrno inglez está collocado enlr$ 
seus dous lermos e extremos , e que llte ol~ 
rcst11 seni\o n OPf<1o de urn d·e l!es. 

Nào rcfcrifc111os tampouco o que escreve ' 
rcdactor do Times sõbre os delegaJos dip lo­
mntico1 d11 ndministraçiio iogleia , as quali• 
dades . que dle espera que acompanhem o 
ministro brilanico cm Portugal, dos escan~ 
dnlosos rnmorcs que a esse resvcito <li.e cir• 
culorcm. Ello meamo duvída de sua veraci• 
dade; e nós tombem. 

Da falia de mr. Cnn11ing na ~são do dia 
3 do corrente no pnrlamento sobre 11 men3a• 
gem elo rei, clarnmente se ve que o perigo 
e.ln i11vasi10 de P ortugal pela Hespanba não 
CSUÍ tão longe que O fOVêfllO 5C r~olva a­
rctirnc ~uas trop11;i, 



.EXT.lm.lOll. 

Falia de mr. Ca1ming . 
Em uma das noiLcs precedcnlcs qunndo 

fallei no orçamento do anno ÍUluro ; tomei 
a liberd ade de pedi r se votasse umn s<>mma 
oddicion:.l de f>CO mil l ibrn.s para OCCQrrcr 
~; dc•pezas , q ue at nossas t~ os fizessem 
em P ortugal, d~1r1111lc õ,. »eri que fôsse 
necc~sario nll i co rvo-las SJ ._ 

0.; fund amenl • \ôbriij1c ~s ntou o nu­
:"tílio dado ao no•• a Ili ado, ~ a m l(IO exu­
berantemente elucida e tornam de. ­
neccssaria qualquer uhcrior demonstração. 
.Accresccnlarci somente, q ue as mesmas cau­
sn>, qu~ nos obrigaram a mand:,r pa ra alli 
tropas, cxi.tcm, posto que mais diminutas; 
tod,nia existem co m suíli cicnte l'órça pura 
t ornar necessar io o adoptado procedimento. 

.1\ 'aq oclla epocha obscrfei que não era pos­
~ivel pnte ntcar lodos os motivos que juslili ­
cavam a necc.sidadc d'csLn medida , sem a­
oanclooar toda (1 esperança d'arrnnjnr aquel­
Jas d iíforenças que subsistiam. Se a medida 
foi ~áhi>'l n'aquelle momento em 11uc havia 
tantas d iíliculdudes a vencer , muito mais 

' prudente se1á em prcscverar n'ella agora, 
quando bem fundadas esperanças se conce­
oem de que a e pochn de um ajuste se acha 
mui proxi ma, não parecendo distnnte o mo­
mento cm que dci.,e de ser nccess:niu n cqn­
t innaçã fl dn nossa in terfcrcncia . (~ue aquclla 
med.da foi util e indispensa1el , julgo nin­
guc m o negará , quando quizer considcrnr 
os perigos que nmcuçavam P o rtugnl, e que 
este> perigo> ce:13aram pela rner:>. presença 
d as tropa~ britanicas , sem ser preciso cm­
p rega-lui activamente. 

'1-'cnho muito prazer cm inform:i r a coma­
ra, que a in ·la que bouvcrnm muitas mudan­
ças , d e natureza dc.ag r:1da1•el , e algumM 
d 'cllas de aspcclo nlé nmençador, os conse­
lhos d' H"spnnha sã o hoje de lendcncia mui­
to rnai• C... vora vel, e este p.1iz p6de olhar co­
mo certo um l>rcvc arranjo das d csinlclligen­
ciaç entre as d uas nuçôcs, nssim como a rc­
m'lçào das camas que os produziu. (Oiçam!) 
Todavia concebendo tão fo1·oraveis esµeran­
!.'ªs , 11i10 posso n1a rear a cpocha preci. .. , '"" 
11uc e'te convenio se podcrlÍ. cffcctuar. Has­
ta ríi dizer pelo em q 11 an to , que o c,;tado de 
coasas que existi a qua ndo as nossas tropas 
foram 1na ndadat , ainda contini'm por nlgu­
ma ma neira, e a cuniara sem dúvida scg ui­
r (l a minha opinião , conconlaildv em que 
.-Uns ::ill i tiquem , e m •1un11to o perigo nito 
for de todo re wovido , e lodo o receio dL'Sva ­
necido. 

Julgo no entanto connnicnte acdes<'én­
tar, que n pernancucia de nossas t ropas em 
P orlu,,.a l , procede das mesmas causas , q ue 
d eram 

0
ori!!Cm a iere1n pnra alli ma ndadas, 

e não a n~nhumas novas mudanças ou in­
tenções , sejam de que natureza forem . Pelo 
que le' o d icto contenlnr-me-hei com propor : 
- ,, Que a somma de f>OO mil libras seja 
concL>dida para manut.ençi10 das tropas de 
S ua .:\lagL'>lade cm P ortugal.,, 

c A » A n A s F n A li e E z A s . 
(ómtirnw11~ ouxfractos das 1cuúcs.) 

Disc1\s.ão d o budt:cl do ministcrio da fa. 
senda. 

01 capítulos que successi,•amenle se apre· 
~cnlâo , depois de serem contrariados por al­
gun~ mcm bros , e defendidos por outros, são 
a final approvados com as emendas , e aba­
t imentos propootos pela co1111 nissii.o. 

Passa-se ií ordem do d ia, que é a discus­
st1'> do p rojecto de lei relativo á ncquisição 
<l'uma par te do pal::icio 139urbo11, que occ u­
pa a camara dos deputa dos. 

O p1esidcnlc le o ar t. unico elo projecto 
<le lei concebiJo n' e. tes termos : 
· " Fica aberto ao ministro do inter ior um 
c rcdicto cxlraord i nu rio de Õ,!!J0,000 fra ncos, 
exclusivamente desti nado á ucquisiçi'.Lo, em 
11ome do Estado , pela camaro. Jo; dcputa­
<los , da par te do palacio l3ourl>on indica­
da no pla no juncto. " 

l\Ir. de ilo urien nc , un ico C>ra<lor inscrip­
to, a presenta ohs.?rvaçoc• a favor do p roj<'­
c to de lei , oi ao mesmo tempo a fovor do 
b11dget. O honrado mcml>ro é interrompido 

[ 621' J 
por murmurios de impaciencia, q ue cobrem 
a sua \'oz. 

O preoidcnte dispõe-se :i pôr o artigo avo­
tos . 

..\Ir. Casimir Périer , do •cu Jogar - l\1ús 
era preciso saber onde se hit<> de ir buocnr 
esses i> ruilhóes. ( l lumorc; d1ver~os ; 'ilcncio 
no banco dos min~stro •. , 

O presid ente - .i\1J'. &.rsiin ir P érier tem 
a palavra. 

Mr. Casimir P érier , com vi~cza: P ois 
bem; acceilo-a , j a que ninguem responde. 

O honrado membro s6bc :í tribuna. Srs. , 
diz elle , eu não pedia :i pa lavra q uando o 
sr. presideute m 'a concedeu. .i\Iàs emllm, ja 
que estou na trib una , vou expl icar, e mo­
tivar a interpellai;âo que ôi rigi aos minis­
Lros. Não combato a acquisiçã o do palacio 
B ourbo n em si mesma ; mâs perg unto se es­
te é o momento proprio de fazer é.La acqui ­
sição , e onde se irã o l>uscar os capitacs parn 
é; ta dcspeza, que ha de per tencer ao unno 
de 1827 l Nós eramos ele pa recer que se fi­
zesse esta acquisição cm u111a c pocha em c1uc 
o mini.tro da foiencla nos veio apresenta r 
u m q uadro brilhante da noss;t situação f1nirn· 
ceira; hoje ponlm, que éstas illusões estão 
desvancciJas pela propr ia conf1ssii.o do sr . pre­
sidente do conselho, parece-rne que devemos 
modificar a nossa opiniã o , e o nosso voto. 
R epito-o , onde se irão buscar este> f> mt· 
lhocs? 

E'sta despeza é ordin:ma, ou exl raordina­
ria 1 Se é ordinaria; o budgct de 18.l7 or10 
p6de fa zer frente a ella : se e extraordinaria, 
será por ventura decoroso empregarmos o 
nosso credito em um negócio que nos é ele 
alguma ·sor te pessoal? Continunudo o or rcn­
da mcnt.o, evitariamo3 o incon,.cnienlc 1.l'uma 
despeza , q we de certo nos não proporia o sr. 
ministro do inter ior se ti ve.,e sobre a nossa 
posição f1eaoceira dados tão posilirns como 
o sr. min istro da fazenda. ( Risadas na e,­
querda. ) 

Requeiro pois, antes que votemos no pro­
jeclo de lei , que se nos diga, e por églu ••et 
d'uma maneira calhegoric:a , de que fórma 
se espera faz~r frente, a ésta despczn. Pen­
so que a questão é p~rfci t.amente dccorosn , 
e t...•_~ ~v '"tu" • :. .... ..... iu h:.•....., J., fazenda uiio \ o 
ní dúvida e 111 responder a ella. 

Mr. de V illele pede immc<liatarncnte a pn· 
lavra. Responde que se tomaram os f> 111 1lhoes 
do saldo do credito âe 18:26 , pertencente ao 
excrcicio de 18~7 , e accrc.centa que 1h tu 
despcza é :ro mesmo tempo decorosa , e ut11 
ao Estado . 

Senhores , con tinúa o mi nistro, existem 
dois g randes recursos ; de u um pa rlc o dos 
impostos , que foram di 111 inu1do:; , e 1pte po­
dém ser augmentados sõ a neçe-sidadc d e:'<1· 
gi r ( rumor no centro} ; e da outra o do cre­
di to , que se appréseota oo c.tado o m:tis pr6>­
pero , e ao q ual se p6de recorrer, se houver 
preci.ão d' isso. ( R umores diversos na as­
sembleia. ) D igo isto para ser bem cnlcudi­
do ; porque se julgam a F rançn em ulOa &i­
tuação perigosa , enganam-se grandc10enle, 
e tudo o que Se tcnfasSe n'etQa persuo,ão se­
ría infundado. Assim no interior co mo no 
exterior, declaro que estamos em umo po­
siç-ão que deve satisfazer completamente to­
das as nossas precisôes ordinar ins , eextraor­
dinarias, o que todavia não obsta a que 
1ioupemos os nossos recursos , e u'este caso 
a ca mara decid irá o q ue julgar conveniente. 

Mr. Casimir P érier s6bé de nO\'O (1 tr i­
buna, com o budt:et na mito: senhores, diz 
o honrado membro , é paro. admirar, que 
v indo nós a é>ta tri buna foli ar de negocios 
de intcrêsse geral, em vez de nos responJ c­
rc111 nos accusem ! (Leve rumor no centro. ) 
Sim, senhores; o senhor presiucnte cio con­
selho que agora desceu da tr ibuna, não aca­
bou de d izer que se perLendia inquietar o 
pa iz, exagerando dilTiculdades momentaneas l 
Não é evidente que o senhor ministro d u fo ­
zenda procnrou d irecta , ou indirectamen te 
lançar o odioso para aq uellcs que patentea­
ram na discussão do orçamento o c.tado ver­
dauciro das nos;as fina nças? E nilo poderei 
dizer que as suas increpnções d irigiam-•e <li ­
rectamente ao orador a q ue respondia m? l\iio 
é assim que se <l i>cutem os negocio' de um 
paiz : por tal moclo desviam-'!ie a s discus>ue> 
do seu verdadeiro objecto. 

-.,. ., 

O scnl1or ministro da fazenda ac~ba dedi• 
zcr-uos q ue io m:.ria os f> milhões do saldo 
dn receita de 18"'6 ' que r crtence .. 'l l8Z7 : 
miis 'J llC sa ldo é este , ou que conta podêmo~ 
faicr com cllc? I-'unda-sc unicamente nos cal· 
c u los , e prcvisles do senhor ministro da fa• 
zenda. O ra , csle minist ro, a pprescntauclo-nos 
o orçamento de 1827, d izia·nos que no fi m 
de 1816 tcriamos um saldo de 18 milhões. A 
situação provi~oria de 1326 , que encontro 
na expo~ição dos motivos do orçamento da 
1828 , reduz este saldo a f> milhões , e é mais 
q ue provol'el que o re~ulamento d efinit ivo 
elas contas de l 8!:!G o fnra inteiramente desap· 
parecer. E m pro1'a d'isto tenho, raciocinan­
do por analogia, o reg ulamento d efinitivo 
ele todos os orsamentos anleriores , IÍ. excep­
ç~o de um so, q~e oOe rece uma peq uena 
d10'crc11ça para mais. E m todos os mais ha 
sempre um11 d iminu ição considerave l nos cal­
culos pro visorios. P or ta nto oão se podem 
tomnr os ó mi lhões do pretend ido saldo de 
1826. 

J\cm ltto pouco se poderão tomar dos 14 
milhões clc sa ldo que.se cspna va ter em 1827, 
caso q ue a recei ta de 18!!7 fósse ig ua l IÍ. de 
J 8!26; pon1uc é sa bido , e notorio , pelas re• 
loções tr imestres , que cm Jogar de ter e m 
1827 a receita de 1826, nem mesmo haverá. 
a de 18!:!6 ; e que cm vez de principiar, co­
mo d isse o senhor ministTo, o anno ele 18~ 
com u m saldo de f> milhões de urna parte , 
e U ela oul ra , nem mesmo se poderá fazer 
fren le ás clcspezas ordínar ias de 18!?7. Aon· 
de iremos pois buscar os f> milhões para a 
compra do pa lncio Bourbon? Violo 11íio se 
pod erem pngnr as dcspezas ord inarias , e os 
supplcn1cntos de credito de 18'.27 •••. 

;\Ir. de 'illelc, do seu logar. - O rns­
so êr ro c1>11>i>Lc cm pretender que dcsscmos 
por hn>e ao orçamento de 18:17 a receita d~ 
l ll>.!G. 

.Mr. Casimir ele P érier. - E u não co::i­
metto êrro. P eço á camnra que ob,erve o 
l o1110 se inl<'nta , segundo o costume, fazei 
ncredita r que me engano n'um ponto , pa­
m que d ' uhi se infira que me engano em to­
dos. Sei muito bem que estabelecestes o or­
çomcnto de 1827 na recei ta de ISQf> ; po­
• C•" ""º" 11 1\0 é nqu<'-1'1o. J aprovei queche­
goreis ao fim de 1$'.!7 sem tc1·d~s o saldo de 
1 !.I milhões nnnuuciado pelo sr. ministro d a. 
fn zendu , e quo por conseguinte não podereis 
toJ11 a r d'<»lc soldo os á milhões pedidos. 

::>1· , niio Oh$tnnte , a cnma ra j ulga r con· 
vcniente o fazer ésLa dC!l peza , pócle fozê-la; 
111tts deve tnm bem ad vertir que a somma hà 
de ~er lomadá , não cios recurs::>s ordinarios, 
màs do c1ediLo. Agora a vós pertence , se• 
nhores, julga r se podeis fa zer uma acqu isi­
çâo que vos é pessoal, q uando todos os ra· 
ulos do berviço padecem, e a s recei tas dimi· 
11m•m cada dia. 

Seja-me ainda pcrmittido n'estc logar res­
ponder cm poucas palavras ao senhor minis· 
tro da fozenda áccrcn de uma questão mais 
geral. l\ ào é , lhe d irei , a si tuação das uo-s:­
sas fmanças o que ínspim receio. O que nos 
inquieta , e nos as.usla é a propria adminis­
tração, é a maneira pórque o paiz é gover­
nudo. ~Rumores no ceotto. - Silencio! -
Oi~am . ) 

P or occasião de find ar ésta sessão , cba­
mnrci n nttençâo da camara , e d a França 
para n sua si luação , que se torna cada vd 
mais deplornvel. O sr. presidente do conse· 
lho 1'cio a é.ln tri buna , vanglor iando-se da 
prosperidade do paiz, prodigar elogios :i sua 
11d111i11istraçi10 ; mí\s essa prosperidade, qué 
se llie nl'to devia, ja desappareceu. E'sta é 
n ccn. urri mais rig idn, e mais verdadei ra do 
seu syothema de governo. O estado d:d'ran· 
ça alta mcnlo :iccusa os seus actoi , e o se11 
procedimento. E' ta l a dccade ncin <lo nosso 
commércio, das no:1sns manufacluras, e ela~ 
nossos fál>r icas cm geral , q ue o anno de 
1827 , começado sob tã o lugubres auspícios , 
ncnl>a rá de um modo doloroso, se p restes sé 
lhe não der remedio. Queira D eus que as~iLn 
ni10 sejn , p9rquc eu não digo isto pata in• 
t imi<lar o paiz . (Vints exclamações no cen· 
lro; interrupção .) 

Vozes do cent ro. E ntão que fazeis? 
1\f r. Lafttle do seo logar. - São factos. 
Mr. Ce9imir P éril"r, com ca lor. - Res-

pondei-me u'esto. t ribun!' 1 e não accu~eis as 

) 



minha!. intenções , qnandd vc11ho aqui des· 
'empenhar escru pulosamente o meu dever. 
{O silencio rcstubclccc-se. ) . 

Di .. oque a nossa sit11a~ão commcl'crnl tor­
na-se0cada vez mnis desarrradiwel, e que se 
isto continúa, n!io sei co~o ~s cont!il>ui~ões 
possam ~upprir nossas urgeocms. ?\ao sei co­
mo se possam reparar tantos mal~s, se por 
mais tempo se tardar em destruir ª. ca~sa 
d 'elles. Sim , todos os Francezes eslao 111-

quietos sõbre o futuro, no meio da lucta que 
existe entre o ministerio , e o paiz. Sejam 
quaes forem ns opiniões dos mernl>ros d'csta 
cnmara ; que cllcs 'otcm pró ou contra o 
ministerio , observa-se com horror lluctua­
rom nossos destinos ao acaso. A !<raiiça as­
semelha-se a um navio posto á copa, com­
batido pelos ventos , sem que se possa dizer 
se ha de entrar no porto , ou naufragar nos 
cachopos. (Vivos rumores no centro: appro­
vação na esquerda.) 

D e que'!' é a culpa, a não ser uma ad~i­
nistraçào que comprometle todas as questo:s 
em logar de as resolver; que nos a11nunc1a 
snldos , .e quinze dias depois dejicilf 'l Não 
teremos razão parn lhe dizermos : Se vos 
enganais em conlas; se. procu~11is Jrallucinar­
noi sobre as cousas mais positivas, que con­
fiança mereceis na direcção moral e poil tica 
do paiz? (Vim agitação na assembleia.) 

( Corresponcle11cia pat"ticular.) 
Documentos nuthentico,; sôbre o Paraguay 

e o doutor Francia, extrahidos d'uma obra 
intitulada: E11soi<> ltistorico sobro a re"olu­
çiío d-0 Paroguay e o gove"r110 diclatorio do 
dout01· Frnncia, por mrs. Renõgcr, e Long­
champ , doutores cm medicina, membros 
da sociedade helvctica das scien<:ius na tu raes. 

" lia dez annos a ésta parte que pela Eu­
ropa circulam os mais contradictorias notí­
cias sôbre a situação do P araguoy, e sôbre 
a personagem singular que alli governa. (~ue 
casta de homem é ~ste doutor Froncin? Umas 
vezes excellcnte patriota e legislador consti­
tuciona l , parece um Solon moderno; outras 
é um agente secreto do partido hespnnhol , 
preparando o restabelecimento do jug-0 colo-
11ia l; outras vezes parece apenas um chefe 
m ilitar, o u antes um successor dos jeiuitas, 
e elle mesmo jesuíta lambem. Outros notí­
cias não menos absurdas correram como cer­
t as sôbre as suppostas negociações por elle 
-entaboladas para unir o l'araguay ao .Drazil 
ou para o entregar ao rei da Jlcsponha. 

P or fim, estamos em circum,toneias de 
saber e conhecer a ver.Jade sôbre cste1 difte­
Tentes pontos. 

1\irs. Jlengger, e Longcbamp , cidadãos" 
•uissos e doutores em medicioa emba1'caram 
para Buenos-Ayres em .Mll8 com o intento 
de fazer algurnns observações J'historia na­
tural no Parnguay ou no Chili. A sciencia 
medica lhes servia de passaporte n'ac1uellas 
reitiões; e certo que nenhum podiam achar 
melbor para andarem entre gentes pnucoci­
vilisadas. Subindo pelo P arRlld rtté ás Cor­
rientes foram obrigados a pá'ror alli em ra­
zão das hostiliJadcsque haviam rompido n'cs­
ta. parte da A tn9rica do sul por parte d' Ar­
tigas um dos mai$ ferozes salteadores que t i­
nham desolado a e>peéle humana. Depoi­
d'uma estada que durou sele mezes n'c,Le sí­
tio que pouco dista do Paraguay, ainda cl­
Jes uão tinham podido saber coisa a lguma 
de positivo sôl>rc o senhor d'aquellc paiz, que 
os podesse ajudar a penetrar o mystcrio de 
que este homem cxquisito está rodeado; é 
preciso aproximar-se d'elle; mâs o peior é 
que em la chegando, não é facil \'Oltor. o~ 
nossos viajantes chegaram :í Assumpção 
em 1819 e immediatamente alli ficornm pri ­
sioneiros corno acontece a todos os estran­
geiros que chegom a éstn China hcspanhola. 
Depois d'alli haverem permanecido o espaço 
de seis annos, é que , por umn felicidade 
quasi milagroga poderam alcanÇnr licença 
para sahir d'aquc-lle paiz d'.l:.ldorndo onde 
11üo tinham muita yoatade de licar sepulta· 
dos. Seja como for, é certo que parn nós 
grande venturii foi o seu regresso, e o seu 
longo captiveiro; porque sem isso não po>-
111irinrnos hoje o livro infinitamente interes­
aanle que mr. Jlcngger acaba de escreYer e 
publicar,. e do q11~•nos apreuàinos emoffe-

[e~ J 
recer :i nossos leilorcs os logarcs m:iis curio­
sos. 

Quando cm l 31 1 o Pnrng1wy recebeu de 
J3UCOOS·J\yres l niiO SClll ulguma fC>iSICllCÍa, 
o impuls1i hbcr!:idor da cscraridão colonial, 
formon·sc então alli uma jnncta de go'<!rno 
de que foi secretario um doutor em Theolo­
gia, chamado D. Jost: Ga~par Rodrigues de 
Francia. Era o sal;io, o lcttrado do reino, 
o unico talvez eru toda a extensão do !'ara· 
guay que possuísse uma li1·roria, isto é , nl· 
guns volumes. ~eu pae, oriundo de França, 
havia casado no l'araguay com uma creouln 
e o illustrc filho recorda com gosto '1ue é 
sanguo franccz o que gira em oua~ ~cios; 
m1ls, íullando coru si nceridnde, faz pouca 
honra á sua patria origin{Lria , como vumos 
a ver. 

Depois de ter concluído os seus estudos, 
nem bem nem mal , com o; frades, aban­
donou a theologia pora sedar ájurisprndcn­
cia e foz-i.e advogad<>. N'e.ta protissào lllUÍ· 
Lo se distinguiu pela sua coragem e probida· 
de, defendendo o fraco contra o forte o des­
va lido contra o poderoso, e o pobre contra 
o rico; recusando as causas injustas, e mos­
trando sobretudo o mais nobre desinlerês•e. 
J!:ra todavia dado ao jogo e cxcessirnmente 
libertino; conscrl'Ou-sc sempre solteiro, re­
pellinclo ele si tudo <)U(lllto era sentimentos 
alfcctuosos, e ignorando a amisadc. i\iio po­
dendo aprender cousa alguma de seus com­
patriotas, vivia completamente isolado, e 
d'ahi lhe veio aquella aspereza inflex i1 el de 
charnctc-r e aquelles accti.sos d'humor sombrio 
que ás vezes degeneram em delírio. Ja havia 
sido nomeado para diversos cargos mutlici­
paes , ego.ava d'ali;uma consideração. 

O govêrno da juncta niio foi mais elo que 
uma serie de inepcins de desordens e de vio­
lcncias ; em todo o Paraguay não havia um 
so homem que tivesse ideias de politica, ex­
cepto o doutor }lrancia que linha algumas 
boas ideias màs misturadas com gra11de nú­
mero de outras mús. Um patriota notnvcl 
a quem se perguntou o que é liberdade, des­
cml>arnçou-se da qµl-stfw respoo.dendq,, é fc 
esperança e caridade. O s membros da ju.ncta, 
depois de haverem crendo postos militarc$ 
para si , e terem inv<:ntado uniformes gru· 
le:ocos; depois de ha,erem roubádo sufficien­
tcmcnte e fusilado muita gente sem que nem 
para que, não vendo mais nada em que po· 
dessem eutrctcr. o Lelnpo , con 1•ocnram um 
no~o congresso o qual p roclamou a republ i­
ca á maneira de Buenos·Ayrci. 1\-làs nenhum 
alli snhía o que era uma republica, á c"cep­
çào do doutor Francia, que linha um eum­
plar da hi.toria ro1nan11 do bom Rolli11. J\ I­
li por t:mtu & que fur:uu procurar as tnbo:fll 
<ln lei: quem diria uo pdcif1do historiador 
de colcgio que ainda u rn dia viria a ser o 
.\1nchiave l da A mcricu do sul. 

Com elTeito , Francin mostrou nos 'depu­
tados do Pal'aguay como cdc que modo ti­
nha ha' ido em !toma magistrados t\'m po­
ràrios e coosules. Parcceu-l[le; a cou>á boa, 
mtls désagradou-lhe o senado ; nlêro de que 
nem clles s11biam aondo iriam buscar' os se-

i nudores. Depois d'isto, a tal camara de de­
pu tados convocada para dar in\tituições fun­
dlunentncs , era a reunião a mais singular 
ele todn a casta d'i;nornncin e incapnciJn­
de, que cm tempo algum se achasse encar­
regad11 dos deotinos dos de.graçados povos: 
os membros eram uns camponezes, boa gen­
te, que estavam por Ludo , que se aborre­
ciam com as d iscussões e preferiam antes es­
tar a comer e a beber. O doutor foi o ora­
culo d'cslc> legisladores bt:oevolos; por e.te 
modo ganhou grande influencia; crcaram-se 
dous consuleõ ; o doutor foi o segundo ; o 
primeiro era um rico propr ietario; mus F ran­
cia soube bem depressa fazer-se primeiro con­
sul de facto. T inham cscripto . os nomes de 
Cusnr e de P ompeo em doas cadeiras que 
decoraram com o nome de cadeira consut: 
Froncia foi o primei ro que sem cerimonia 
se asse11tou na cadeira de Cesar , deixando 
a de P.ompeo para o seu collcga. Os consu­
les deviam :ihernar de quatro em quatro mc­
zes no cxercicio da :iulhoridade suprema ; 
Francia nrranjou ns cousas de modo que fi. 
cou qunsi todo o anno exercendo a authori­
da.te dt• direitD nos quutro primeiros e ulti­

. lhos u1ezci; orgaoisou as fmanças e as mili-

cias, e luctou contra. as têntativ~s iasidio­
;,as de Bucno•-A}res que por vezes tramnva. 
conspirilçóe~. J\1as por lhn oborrc::ceu->c do 
consof:'ldo, o tendo persuad'do ao cor)gre,so 
em JSl·iqu.: um socbefe llusto1·a, tamhcin 
por ésta occ-asião mostrou na historia de !to­
ma de que modo a reptiblica se salv:H·a cont 
a dictadura , fez com que o nomeassem di· 
clador pelo espaço de trt:> annos para salvar 
o Paraguay; p6de-se dizer que seu trabalho 
1 hc custou , porque queria Ili nomear o seu 
collega; mus elle te,•e a habilidade de ir ga­
nhando tempo a proposito, e d'unternã.., ti­
nl1a feito 1.-ercor a igreja em que se reunia o 
congrcho , por uns cem militares que lhe 
eram inteiramente affcctos. Foi-lhe dado o 
titulo cl'excelleucia com 9$000 piastras por 
anno , <lns qui1cs so acceitou a terça paite 
porque O desintcrêsse C a lllliCR VÍl'lUde llUC 
tinha conservado. Desde que encct:\ra a car­
reira púl>l1co, tinha nbandon,ido ojõgo e a~ 
mulheres; o desejo do ,,orlcr tornou-se a sua. 
paixão fuvorila. Ullimamente aprendeu fran­
ccz, e so deu aos e>tudos com 1.êlo infoliga· 
ve l , ins lru indo-se quanto lhe era poss1vcl 
cm tudo o que diz respeito :l arte da guerra. 

No entanto como a dittadur;l expirnn1 em 
1817 , foz elc-óer um congrc,>o de pes.aas 
dóceis, e por cllc se fez no111cor dictador \'l• 

talicio: foi então que de todo tirou a má>­
cara. Hou l'(l com isto alguns murmurios, o 
alguma re:;istencia, 1t1âs odictador fezcarrc· 
ga r de ferros todos os descontentes e pran­
char os que não se arrcd~1van1 quando sua. 
ex.~ passava. Ao princípio não derramo11 
sangue ; mus nlio lardou que começas.e1n 
as c-rocldades contra os prezos d'Estndo. A 
classe mais abundante era aquell.1 que prin­
cipalmente perseguia, màs 11crn pór io.o t~ 
classe pobre escapou: por vc7.cs foi dcporln• 
<la aos centos para as colonias que clfe fun­
dou proximo ::Is fronteiras. A f'csar d'i.!o cou• 
servava-•c a lrnnquillidadc; J•Uni11rn-se os 
crimes, mjs não pas•ou muito tempo sem 
que se c.Lol>clecesse o rei nado do terror. 

P or vin d' um confessor, dcscubritHe urnn 
conspiração tramada ent re os p:1triotas por 
algnus emissarios !le .Bucnos-J\yrcs. Frnnda. 
n'om i1tsliulle faz dobrar as "llllrda> e pr~n­
der todos os denunciad'Js , t~hs os ~u;pe· to~ 
é todos aquelles que tmmi:n a infclic1dude 
de lhe desagradar. As priZ<•e, :u:ha1•am-,e en· 
tulhadas ele gente; os prezo> são todo,; pos­
tos a lormcn10; desde então q1111si que 11ào 
lé1~ ces.:1Jo os oxecuç.oes, as quaes l;rancia 
ass1sdu n·gularmente e yucreudo juntar a 
ecouomiu u é.ta forocid:1de, não dava :.cnào 
tre; cartucho' para arcabuzcur um homem; 
éra u'luíta$ \'ezes r!eceso.'lrio acabor com os 
tJadécenles {~ baioneta. , \ s ru11s ila ,\>sum· 
pção são est reitas e tortuozas; o clicLador fui; 
arrazar e dcsemliaraçar tudo quanto J hc pà­
rece que p6dc esconder couspiradorc•. Desde 
então a capital do P araguay nppreseuta o 
aspecto d'uma cidade bombardeada, um mon­
tão de ruinh. Os proprietano• não so não 
são indcmnisndos, màs até oe veem oa ne­
cessidade de demolir as suos proprias cazas 
e á sua custa, para cvitur que cll:is sejari1 
saqueadas e arrazadas ex-ojjicio pelos força­
dos. 

D urante este período foi visto Francia 
commandnndo em pessoa as putrulhas pelas 
ruas, e dormindo n'uma caserna para segu• 
rllnça propria. D 'cntào pura ca lornou-9C 
de diílicil accesso i servindo-se do sargento 
das suas guardas como de introductor e d.rn­
do · ordem á sentinella do seu pilacio para 
atirar a todo e qualquer que parasse a olhar 
para elle, nmcançando ao mc;mo tempo a 
senlinella de que lhe atiraria a clle •e uào 
fizesse bem a pontaria. Nu11ca em tempo al" 
gum se viu um tyranno mais d~'Sconf1ado e 
rcceioso, do que este 'l'ibcrio d'um imperio 
de duzentas mil almas ' do que C3tC Luiz xr 
'dos Tropicos. Aconteceu urn dia que o ca· 
vallo em que elle ia montudo tropcçcu ao 
pe d' uns toneis, mandou prender o dorto da 
casa defronte da qual cstarnm O> tonei>. Es• 
tá continuadamente encerrado cm caso ~ for· 
radas <l'c3padas dcscmbninhudns, e quando 
sahe, vai sempre armado com pislolas de 
dois canos. Vive quasi so no seu vasto pa­
lacio com quatro e;cravos, dos qnncs um é 
negro; cllc mern10 é quem vt1i todas as noi· 
lei trancar :is portas, e '}Utlll faz·o f:!U clia, 
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NOTI CIAS )(AlllTJM.U. 

E11tt-a®1. 
L isboa ju11ho 28. 

Paquete Dois Amigo•, brig. port. , cap. F. 
C. de Avelar, em 13 d. da Terceira com 
milho e !2 passageiros, a J. D. Damaiio. 

Pra~eres e Alegria, gal. port., cap. J. J. 
Pereira , em {>3 d. do Pará com arrot, 
cacau , algodão , e outros genetos , e 3 
passageiros, a Viuva <le Rafael Antonio 

l/ai·monia, brig. prus. , cap. P. Graff, em 
30. d. de Sletin com trigo, a '!'orladas. 

Sahid-Os. 
Conceirác, esc. de guer. port., comd. J . J. 

Lopes de L ima, ignora-se para onde. 
llur.og Alexa11.dre , csc. rus., cap. H. P 

llcu;.ing, com sal para o .Baltico. 
Heclor, brig. dinam. , cap. Hyduhl, com 

aveia e auucar pam:l'riestc. 
Dic L iabe , galioL. dinam. , 

Langhofi, com sal, fruci a, 
i a flcteroburgo. 

cap. J . F. 
e cacau pa· 

Está-se imprimindo , trnclnzida em Por­
tuguez do original francez do sr. nbbade Do 
Pradt a interessentissima obra d'este hnbi­
lissimo politic-0 e elegante escriptor, que se 
intitula - Das garantia• que se devem pe• 
di1· á Hespanlta. Neste importante escripto 
se tracta a mais importan te questão da actual 
política europea, e a que de mais perto in· 
teressn no nosso paiz. () mysterioso dos dis­
cursos parlamentarei das cnmarns de Ingla­
t~rrn, e ainda de França, se torna claro e 
patente com a leitura d'cstaobra. - Achar· 
se·ha por estes dez dias 1\ \'Cndl} na logea de 
1 i \•ros de Jorge H.ey e nas mais do costume 
cm Lisboa e P orto. 

Na praça do depósito geral está para ,_ 
arrematar em o dia 6 do mez de julho uma 
propriedade de casas com seu quintalão com 
árvores, e várias pertenças, no sítio da Cal· 
çadinha de 8ancto Antonio aos Capuchos , 
frcguezia do Coração de Jesus, n.° l até 1!3 
avaluado tudo na quantia de 3:811,$'200 
porem se arremata com o abatimento daf>.• 
parte d'este valor, e quem quizer lançar pó­
de oomparacer no cartorio do escrivão - Cou· 
to - morador na rua dos Çapateiros, vulgo 
Arco do B andeira n.° 117. 

P orque muitas pe11oa1 não podem gosar 
do benefício das virtuosas aguas forreas da 
Venda Secca por ser maia cnra , participa-se 
aos senhores boticarios , que a podem man· 
dar buS<:ar á mina por preço de 160 por ca• 
nada. 

EN"ala. 
No n.° iOl, pag. 6~0 , col. 2.ª, onde se 

dia que ar tropas britannicar que pauaram 
'a Porlugal ~e. lca-se qite ar lropM br.itpn• 
nicas 1U10 7Jassaram a J>ortugc1l lfc. 
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Subscreve-se em Lisboa 
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DIARIO P OLITI C O L ITTER ARIO E C OM M E RC I AL. 

I NTERIOR. 

GOVERNO. 

Ministerio dos negocios da guerra. 
N! 74. 

-Secretaria de Estado do1 negocios da guer· 
• m , e1r11.!Z~ d.c junho de 1897. 

J\{ANOA a Senhora Tnfant~ Regente, em 
n ome d'El-Rei , publ icar ao exército para 
seu conhecimento, ecxccução de quem com• 
petir, as <luas portarias abaixo t ranscriptas, 
em que Sua A lteza nmpl ia a regulação de 
:JO de; dezembro de 1816 , nos casos cm que 
compele aos officiaes de cavallaria novo abó­
no para remonta , e declara o modo como 
é permittido o ajuste do vencimento dos ca­
vallos entrê a fuz~nda , e os mesmos olli· 
ciaes, quando estes<leixnm a posição cm que 
lhes pertencem antes de conclaidos os seis 
annos em que f!cam seus proprios: çletermi· 
nando outro sim a regra que den! seg-u ir· se 
com os officiaes do J~sta<lo maior , e de i n· 
fantcria que'tenham cavallos, segundo o avi· 
so de 11 de junho de 178~, e os percam na 
guerra. 

Portarias. 
Q uerendo a Senhora Infanta Regente oc• 

c orrer ao prejuizo , y«c º" ocguc ao ;ervi!;O 
do exército em nilO providenciar a regulaçiw 
de 30 de dezembro de 1816 mais , q uc os 
casos ordinarios em que aos officiaes de ca· 
vallaria co111pete melhoramento de remonta , 
cuja medida é mais particularmente apro­
.priada para o tempo de paz , cm que não 
J1a as vicissitudes que na guerra fazc;m per­
der aos meomos ollic iaes os ca vallos suas pra· 
ças, de que sem injust iça não podem ser 
responsaveis , uma vez que a sorte <la mes­
ma glíerra ,º, perr~itti u : manda 8ua Alteza, 
cm nome d 1:...1-llet , declarar ao contador f1s· 
cal das tropa> , como medida a<ld icional oi 
~upradicta ro:gu laçào , que tem direito a no­
va somma para remon ta todo o o!Ticial a 
.quem morrer o cavallo em acção , ou for 
.apprchen<lido pelo inimigo , sem culpa, ou 
·J missào d!l sua parte, como deve provar por 
éertidão aut hentica do comman<l<lnte do cor· 
po a qne pertencer , ou da au thorida<le a 
cujas ordens estirer, á qual a mesma Senho· 
ra Infanta H.cgente recomn1en<la toda a cir­
çnmspccção em taes attestados, na certeza 
de que so <lcpois de minucio:>o c.~arnc, c 111 
que se apure qualquer <l:ii duas occorre neias, 
<levem ser conferidos, afim ·de que ésta d is­
posição ;C'ja mantida sem abuso, e com a 
maior rcstricção. - E porgue {t penetração 
.te Sua. Altcz;t não esquecem os olliciacs do 
:Est .. do maior do exérci to, e os de inl";ml.e· 
ria a quem , na conformidade do a viso de 
ll J c junho de 178~ , Lamliem respeita d i-
11heiro para courpra de cavallos·, manda ou­
t ro si lll, qlle cllcs nas 111csmas circumsta11· 
e ias, e co:n as mesmas provas , deixem de 
ser rcsponsavcis ao .Estado por qua lq1wr iw­
porta11c1a, ,1ue faltar para o co rn1,leto vc11-
cimcnto do,; oito mrnos marcados 110 refori­
do av iso; porgue toda a refenda falta Su, 
Alteza lhes ha por coHcluicla . - Sítio d•· 
, \ l farrobeira, clll ~8 de muio de 1827. -
Joí:i.o Carlos de Saldanha Oii vei r:n e Vaun. 

Tendo mostrado a exper icncia a necessida­
de de uma prov idcncia :impliativa <Í regula· 

ção de 30 de dezembro de 1816, que expli­
que definitivamente o modo do ajustamento 
da conta do vencimento dos cavallos, pnrn 
que os ofliciaes de cal'allaria do exército re· 
cebem dinheiro do .Estado, quando estes dei· 
xam a posiçao em que lhes pcrlenciam os 
mesmos c11va llos sem terem conclui<lo os seis 
annos marcados pura a sua durnç(10; por 
quan10 tem a folta de simi lhantc dispo;içü.o 
111oti rado pretençóes um us veze:> incompeten­
tes , coulnl> j1J1stas, m:"\sdcpendentes dccon­
Linuadas ordc11s pa rticubtes com inconvenien­
te do serv.ço , e a11g1nento desnecc;sar io do 
expediente do _ 111i11is crio da guerra: marida 
a Senhora J ufonLa Hcgcntc , cm nome d '.EI· 
Rei , dC'clarnr ao co11lador fiscal <las tro pas, 
recopila ndo n asse11cia das portarias ele 31 ele 
outubro, \2.j. de jaueirn, e !I <le abril ulti­
mos: 4ue, 011 os olliciaes quando sabem dos 
seus exerc i cios lcvn111 tacs c"vallos, Olt não : 
se os levam , ( C•Hno o gol't\rno lcm permit· 
Lido por l.Jcudicin r os mt•s111<•s officiacs) cu rn· 
prc-lhes reporem Í• fazenda u importancia <lo 
tempo que fo IL<>11 para os seis anuos , a res­
peito <le 15 $ 000 rs. cada um; e se os não 
levam, 11e11huma 1rnusacç(1.> re;ta a fazer; 
porque representando os cavallos o va lor d'c;­
se mesmo te111po de ve,1cimento i11co1npleto, 
os ofiiciac3 uaJa tec1n a exigir; sendo o nbô­
no pecuniario, que rnuitos 111al ea tendrch ­
mcnte rccla111am pelo 1empo da cllectividade, 
uquelle '111e recebern111 adi~i:tado na massa 
dos 90$000 rs. estabclcci<Jos , e fora m amor­
tizando depois s~sl<i recep~ão a !é deixare111 
a posição c m quú lhes pc1tcnciam os cava i· 
los, - (~11ulquer a l:óao fóra d'csta rnzão, é 
uma <lupl1caçlt0 di1 remonta no pcr iodo em 
que S<! µret<Jnda , 'como rnelhor se conheceria 
se o E stado em vl'z de adiantar os 90;$000 
rs. , na conformidade do qne se acha estabc· 
lccido, pagasse os lf>,:Jf 000 rs. nnnuaes, fm­
do o prazo do serviço que os olficiaes tives­
sem nos c-avallos. 1\foncla por tanto Sua AI· 
teza, que é;ta disposição se entenda como 
parte da supracitada regulação de 30 <le de­
zembro de 1816, e que o contador fisca l da> 
tropas a:;si111 o fique entendendo , e ex.eeute 
pela sua parte. - Sítio de A 1 farrobei ra, cm 
M de maio de 1827, - J oilo Carlos de Sal­
d anha Oliveira e Daun. 

Gabinete. 
Manda a Senhora Infanta Regenl<!; em 

nõme <l' El-Rei; communicar a v. s.", em 
resposta ao seu on'ício de 25 do corrente: 1. • 
Que Sua Alteza re prcbende severamente a 
culpavel negligencia de v. s." , em dar Jogar, 
com as suas mal tomadas providencias, á 
fuga de um prezo cl'Estado; o q ue faz ver 
a necessidada que Sua Alteza tem de confiar 
o govêrno Lle praças a milita res mais zelosos. 
·l . • Que a mesma Sereníssima Senhora quer, 
que v. st lll(lll°de prender, para ser j ulgado 
e111 consdho de guerra, o nlfores do 8. • <le 
infonteria José M a.-ia de Larn , e todos os 
mais i11dividuos complicados n'e, ta fuga , se· 
guudo se 111ostra,r pelo conselho de investi ­
g-a~ão 1 <jtH! de~e estar ultimado. D~us ~uar­
d.e a v. 1t. • sÍl'io de Alfarrobeira, cm !38 de ju· 
nho de 1827. - J oão Carlos de Saldanha 
O liveira e Daun. 

l ." direcçio - 2.• repartição. 
• .Manda a Senhora Iufanta Regcnt~ cm no­
me d'.El-Rci , que logo que chegue a essa 

praga de Abrantes o br igadei ro João de Vas• 
conccllos e Sá, v. s.• l he entregue o go• . .;r.: 
no interino <la mesma praça , e \'Cnl1n n pre· 
sentar-se n'esta capital. O que Sua A, wza 
maucla commu nica r a v. s." para sua intcl• 
ligencia e darida exec:u~ão . Deus guarde n 
v. s.' sítio de Al farro l>eira, crn QB dcjuuho 
de 1827. - Jo!10 C arlos d~ Súldaulia Ol1vcj, 
ra e Daun. - Senhor Antonio de Rezen<lc ê 
Coutinho. 

i.• direcçZ10 - ~." repartiç[,o. 
Illustrissimo e excelle11tissirno senhor. -

.Manda a Senhora. 111fa111a Hegcnll), cm no· 
me d'El-Hei, que v . . exc. passe ordC'm pora 
que o brigadeiro João de Vasconcd los e ::.ú, 
governador de Peniche , vn tomar sem pl)r$ 
da de tempo o governo in1crino da praça 
d'Abrant~. - Deu'\ g uarde a v. exc. ~Ílio 
de Alfarrobeiro, ~8 de junho de 1827. - J oão 
Ca rlos de Saldanha Oliteira e Da un. - S r. 
Conde de Sampaio. 

[Ga~ . de L isb. 11.° 152.) 

Lisboa jmt/10 29. 
N une a nos enganú'rnos com a natureza da­

tarefu <]ue em nossos <lebeis hombros l11>1•ia­
mos tomado , quando resolvemos escrever 
um j orna l , cujo character fôs;e a 111a1$ stri~ 
cta i111 parci1didadé , de quem nunca o I•º" 
der j11st :f1cadarnenle dis>cs.e que ad uJ;11 a n1os 
o povo, ou o povo que liso njcavarn t» o po· 
der, que sólirc pe.~$0l1s nem rro , <•Cm co11 tra 
profor1ssc uurn pa la1·ra , ,,<)bre cuusns füs>e 
111odcrncJo , U>âS fmne , Sobre OCf Í,es ! 011 V:>S• 

se sem affccti1çào as l>oas , censurnsse s~ r11 
acrimonia as más. (\ unca uo3 eugauiunos: 
t0dos os partidos se rebelariam contra 11 1n 
: N nnl assim dir igida. Pre~imo-lo; e succc• 
ucu <l 'este modo. 

O público está bem informado das decla• 
mações , das injúrias, das regateirices com 
que nos leem querido desafiar e atacar. O 
desprêzo foi nossa unica resposta toda :i vez 
que a nossas injúrias pcs;oaes não vinham 
auoexas ofiensas dos sagrndos princi pios l'or­
que nos votámos . .Mâs nem o púl.Jl;co gemi· 
mente sabe, nem julgâmos util iustru i·lo por 
agora, das secretas 1nachinações , dos pro• 
JCCtos de sordida l'ingança que se tc;eu1 oc­
cultamente urdido contra o Porti18ucr.. e seus 
redactores que teem n ousad ia cl.e $e rem im­
parciaes e justos , e de não cederem ás p ro• 
messas <la am bição ou da cuhiça. J,1 por 
mais de uma \•ez estiveram qunsi a desca r• 
regar-se os gol pcs dccisi vos. Esta rn mos prc• 
parados e resignados a tudo. Sa h·ou·nos a 
Providencia quando salvou a na ç·âo. 

Uma imputação appareceu entii•' no Cor• 
reio du Porto , jornal <l'aquclla cidade , o 
qual nos absteremos de charact<!riza r, qoé 
por determinada e g ravíssima , não podiiln1os 
despreza r. Fazer justiça n'este c<rso per tencia 
á authoridadc f e não ao escriptor. l11tcrprc· 
tam odiosamente nossas palavros : o que po· 
diarnos responder era interpn•la-los J;or ou­
tro modo : a alg ucm podia ficar a dúvicla 
sôbte qual era a boa e fiel interprP.tação. Dc:­
cidimos recorrer a S . A. a Scnhorn 1nfa11ta 
l{c;g-ente no requerimento que ~11mos lrnns· 
creve.-; e de seu resultado informarcrnO$ o 
público, 

Serenissimci Scnltora. 
Humildemente prostrndos a11té o H.eal tbro• 

no do Jfü\ÍQ\ e mais j~:;to dos Hcis, que 1(, 



Alteza Screniss ima til.o dii;na(llente 11os re· 
presenta , os redactores e proprietarios do 
j ornal i11titulado o P<>rlll{ftte"' Yêem peJir 
justiça e desnggravo da mais atroz injúria e 
ôa 111ais refolsad a a lcivosia, com que são 
inancliados a sua honra, o seu character, a 
sua lea ldadu. 

• ,\ libcrel ade da il1)~1rensa, 1H11a das con­
<i ições indispensa ve~ Jo ro.vt\rno,'rcpresenta­
t i '""• gcnc rosan1cn t6:S'llll)IU1 a-tia~(\arta cons­
t i tucioua I com qu~~ l(,.t\...i.#s • J..rrni"10 de V. 
1\ILcza nos folicitoll1 f. co1" jltui11 rtaçríomtre 
OS p01MS <Í<,) le>Tt'!, • nr10 tem siao ate' gora 
practicavcl por f,tlta êffi leis TCpressivas dos 
obuses Clll qu(' se póde desmand1tr ésta ga­
rantia, tão util <piando bc111 regrada , tão 
] >cr igosa e fu1wsta quando solta e sem fre io. 
V. Alteza, interpretando generosamente as 
mag nllllimas inlcnções do grande Re i legis­
lador, e querendo immcJialame11lc ~erificar, 
quanto era posSÍ\1el , a generosa prome$sadn 
Curta, por seu prude11tissimo decreto de 13 
<lc ngosto rt~g ulou a censura. pré\•ia d• umn 
m.~ :>('irn ttío l ibéral, e ao mesmo tempo tào 
previdente, que se ni'lo foram as difliculdades 
<JHC se1nprc acltan1 as melhores leis nos hl'l· 
mcns S1'ns e~ecutores, ea1 nossas actuaes e 
di llkeis circ111nslnncias ti ce11sura prévia, as­
&i111 Tc;;ulada, pareceria preforivcl á liberda­
de da imprensa t~d corno a p romette a Carla. 

l'orêm a Jibenlade J c imprensa regulada 
por leis offcrccc ao cidadào injur iado ou ca­
lnmniado um recurso leg al para repàr:u sua 
injúria com o <.:asti go do cah1mniador, edes­
a;;g<ravo <lc su~ fuma. Com a censura pré­
via falta este re: 1uso; e na falta d'clle a 
11ucm recorre rão os supplicantes , ve;(ados 
J.'c1a tnais infatlle e utrot: calúinnia, sen~lo a 
V. ,\heza ~erenissima, que so tem o podêr 

>: a vonta<lc (1•· fazer just iça em tal caso, e 
para quem <Í gostoso prttzer a obrigação Je 
Fr..i teg"r, e fazer essa justiça, que ns leis di­
vinas, e humanas impocm aos wbera11os ·1 

O Po;·ttigucz, 8erenissima s~nhorn, nnn­
·cn al.r.cou 011 offcndeu pessoa ou cousa algu­
"'": ceusurou alJ llllS factos que lhe não pa- . 
receram corrcctos ou legues. Pouia enga1rnr­
s:: r.'esta censura; e não d11vidam os suppli­
cantes que alguma vet H1es s11cccdessc ; mâs 
nem pum se defender dos muitos e repeli­
dos ataqu~s que ha certo tempo se lhe fa-
2e111 , iali iu clle um so momento, uma so 
vez, d os princípios austeros que n'este pon· 
to se fez, e das regras sabiamente prescri­
plas pelo citado decreto de V. AILeza de 18 
-de 1\ gosto. 

Púdc ser tarnbcm que errasse em mnterias 
dou trinae.; ( lJllC todavia Sl\O sujeitas Íl cen­
:-ura); mús c 1n urna so l iuhtL não descobri .. 
r.í. a mais (1tilada 1nalk:ia nem o desejo en• 
cuhcrto <lc propagar ou d.cfon<lcr outros prin­
cip io> sen1i.:> os consagrados na lei fundamen­
tal da monarchin, qt1c V. Alteza, e todos 
o; Portuguezes jtlrararn. 

O Portugut'L tem sido ultimamcnteobj-e­
cto dos mais vio!cntos ataques. Elll alguns 
d'elles se offendiam os principios <la legiti­
midade e do sjsth~ma constiLucional; a es­
ses respondeu immcdiatamente' 011tros so ul­
trajavam as pessoas dos Tedactores, ou dos 
que se julgava serem redactores d'este papel; 
11 esses uào respondeu o Portug11e-.,,, e entre­
gou a sua causa Íl revelia ao juizo do pú­
blicn. 

Mâs ultimamente um jornal da provincia, 
que se intitu la o Correio do Porto, em o 
n.• 13·1. (que os supplicantes elevam como 
documento á pménça ele V. Alteza) d(~S­
farçaJ arnenle i11jurla e calumnfa oo rcdacto­
res do Portuguet. no mais sagrado e sancto 
quo um homem póJe ter ( dt:pois da sua re­
ligião), na honra, e na lealdade. 

.i\ 'cole escripto são os redactorcs do P or­
tug uez , 1. • aci:usados de memóros de u"'ª 
facçáo bem conliecid11 ; ~.° de odio ao Sere­
nüsi111n lrmcío elo 1wsso legílimo Hei ; 3.° 
dt atirncntarcm d-escot!fi<mça, e despeito con­
tra 1w1 l'rinvipe da Reat Pomitia; 4.° Je 
atacm·ci.i a et-Rei e seus augustos frmcíos, 
em cujo nÚIOero àté V. J\ . ::Screnissi 1na , o 
mnor e g lória de tlldos os PorLuguezes, é in­
t!luidn; ó.° de o.ffe1ulere111 a naçcio pol"lugue­
·:w por harere111 dicto (o que ellcs nüo can­
sar!io tlc repetir) <pré pelo generoso dom da 
<.:arta co11s\ilt1ciomll o Aug usto .ln ni\o de V. 
~\... Sereuissima àos. ao11stituÍl'<1 · na~io c11!r<J 
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01 povos da terra; concluindo d'abí , que 
para elles háo lia naçâo onde nlb domi11.a­
rem as ideias da ch.11merica ltfm·dade que el­
tes desejam ve1· estabelecida, isto é, a da re­
publica jhmcc~a , &e. &c. 

.E'stas , e outras mais accusaç<'ies R\•e os 
su pplica11le> não cuu111crão por tlécencia, e 
respeito a V. A. 8erenissima ( !ai é sua es­
ca11da losa natureza) n<io tee111 outra appa~ 
rcncia de fundamento seni'to uma questão de 
pura controversia a9 itaci:l no 11.° l6~; d<? Por­
tuguez, em q ue pro e contra se allegam ra­
t.ões sõbré provir immecli11lame1tlc da aHtho­
ridadt! do Aug usto lrmi\o de V. A., nosso 
legítimo Rei, a fdit. rcgencia de V. ,\.; ou 
111eriiala111cnlc pelas deterrninoçôcs da Cnrta. 

E'sta cont rovcrsia nüo podia ser offeosiva 
de couõa nenhuma , e muito menos do res­
peito a0Sobern110, e áJ\11.,.ustaFamiliaquc 
a Providencia collocou ú f~cn l e Ja maisJcal 
de todas os nações , se11f10 pela iudcceocia 
com que fosse tractada. 8e a maneira com 
que o P ôttuguei :i trnctou fo i prudenle e 
delicada ; se é po l itico e dece11te o modo por 
que a agitou o citado jornal, os snpplican­
te> se abstem do interpor juiio, e á sabedo­
ria e justiça de V. A. Screoissima o éntre· 
gam absolutamenle para que o julg ue'. 

Meu<>s respondert.o ellés, cm q•ianto V. A . 
Sereníssima o 11:10 mandar (se o houver por 
:1eccssario , o que nào é prova ~cl,) ús v isi­
ve!mcnte i 1nngintírias e infundadas accu>a­
ções, que reduzirá 111 a artigos. 

Um:i cousa porêin lhes desculpar:'t V. A. 
Serenissinia que a <J'•Í 111es1no relerem ja. E's­
ta é a questi10 do té111po em que a rcgencia 
de V. A . Sc1'Cnissima (que scni nn historia 
d'ésle paiz uôl1a de suns 111:i is bellas cpochas) 
havia de cé;sa~. Os supplicantes confe>sa rn 
qne não podem ~1>earnr e>tc termo sem tc­
pugn:rncia e dcsulc11t() . (~u~ndo ésla i11f'el ii 
questão se agitava, cruéis receios amargura­
vam e aterravar11 todo o Portugal: a snude 
preciosa <!e V. A. Scrcnissima se achava cm 
pcrjgo .. tY·nl!i veio dizer o J>orlt1.gucr:., co1n 
a conf1:rnça n'·oquello Providencia que nun­
ca desamparou estes reinos : E'spe1·á mos em 
Deus . . .. ~uc esse tem110 tufo cliegal'(Í. 
· J\ 111da nesse momento c•t.Ma pouco remo­
ta a epocba em que degenerados PorLugue­
zes tinham estabelecido em mais que urna ter­
ra do reino cphemeras regéncias, e em que 
n'esta mesma copito! ( se houver de se dar 
fo aos rumores gue vagavam, e cujo g1·au de 
credito V. A. Serenissima con!tece melhor) 
lutvia quem foliasse, quem machinasse para 
perpetrar o sacrilegio <le nomear outra re· 
gencia para substituir a de V. A. Sereniss i-
11111. Uma conspiração para este fim foi des­
cuberta, e de sua existencia de11 oílit:ialmcn­
te parle a Gazeta ollicia l do govêmo cm 2~ 
de <>gosto d e 18!26 por éstas formaes pala­
vras, no seu supplemenlo ao n.° 196 : 

,, Se realisadas suas loucas esperanças 
,, se lhes reun isse um número considera­
" vel (de soldados) , romperiam n-0 in­
" crível altentado de proclamar novo rei, 
,, e nova rege11cia , destruindo com a lc­
" gilimidade do Sobemrio, e cU.i go-vífr­
" "º' as instituições da sua a lta sabe­
,, doria, estnbelecencio o absurdo systbe­
" ma do absotutismo, que nunca regeu, 
,, nem prevaleceu em Portugal , senào 
,, desde que Portugal deixou de ser aquel­
,, la nação heroica , e famosa &e. " 

Aterrados d'estas ideias , e indignados da 
frouxidão que parecia desnlentar as autlio­
ridadcs em momento uio <lifticil, as esperan­
ças , e a conliança dos redactores do Portu-

1g-uc5r., assim corno de toda a nação , natu­
ra lmente repousavam, depois de Deus, no 
seu grande e magnanimo Rei; d'ahi veio 
dizerem: co1ifiâmos na ener~ia e ck<1isâo ik 
11osso immo1·tal e gcne1·oso Soberano l)c. 

São este>sentimentos de lealdade, de amor, 
de confta11ça. no maior e mais amado dos So­
beranos, e cm V. Alteza Sereoissima seu 
eligno representante, os que servem da fun ­
damento Íls mais injustas, ecalumniosas ac­
cusações. V. Alteza Serenissima pezará na 
sna justiça, e sabedoria as razões dos suppli­
cant(~S, e a wmrazão de seus offonsores. A 
sua honra, a sua lealdade olfondidas potêm 
:Í. face da nação exigem ser legalmente repa­
radas; n'eslc Gaso elles não poJem contentor­
se com o lcsti munho de ·sua consoiencill, nen\J 

com o da mesma públ ica opihilo que alta• 
mente os justifica. & são róos de tanta otro• 
cidade como se lhes imputa, mcrcfom \er 
casLigados, e o devem ser; nem V. Alteza 
Sercnissi ma Jôra jus la se permiLtisse •o con; 
tritrio. Mus se a accusação é calumniosa, 
não men.or castigo devem receber os cal um• 
niadores : o coutrário bn:.daria justiça a Deus 
e a os homens. 

Por tanto, e por todas as raz~s allcga• 
ga>, os suppl icanles 

, Pedem a V. Alteza Screnissima se• 
ja servida (pois que 9 11tro meio 
legul não resta) mahdar exami­
nar os . dous documen to_s que fa: 
zern oliJecto da accusaçao, o 11. 
168 do Po1·1t1gue-:., e o 13<.t do 
Correio dó Porto). e p roceder co• 
mo approuver a V. Alteza con­
tra o author, ou au thores , ou 
censor que 1'Lll de~JJrêao de suas 
instrucçocs Jiccnciou ou publicOll 
tã-> perigoso e subversivo artigo , 
em menos-cabo das leis do rei­
no : - E H . .M. 

L isboa 16 de junho de 181!7. - O pro• 
curador e agente da em preza •do Porl'll• 
gue!: ~ JVJ. Jí'. de P. Clllwes. 

A IAneida j1111ho 18. 
{Cárta parliculor.J 

Se p6de o mal de muitos servir a alg11em 
de consolaçflo, qu izeta dever-lhe que p •>r in• 
tervençâo do seu acreditado jbrnal ;ou:.ic.sc 
o nação, e par ticu larme11te O!i rni~eroa co1~s­
t i 1ucio1H1es da fronteira do Minhô, <1ue nao 
são elles sos victimas das correrias , ou in• 
cursões frequentes das quadrilhas dos PorLu~ 
g uezes rebeldes organizados na Hespanha !. e 
dcspiirzidas pôt 111ui tas das suas po\'oaçoi:s 
limilrophes! 'l'nmbem oós·os da alt:.1 e l1a1• 
xa cima•Coa, somos a cada instante 11111ea• 
çados , invadidos , roubados, e maltracta· 
dos, em fim, ern todo o sentido , e extenl>i'to 
da palavra! Consequentemente , o nos.a in­
di l'idual seg1irança , e o respeito a no~sas 

propriedades, até ésla <latu ,- urlo tcem pas· 
sado de palavras , e meras palavras! .Es!ào 
sendo para nós entes ' 'crdadeirnmente cby:.. 
merices, e imag inarios ! E como necessnria 
consequencia d'est.:o prirH;ipios, vai geucra• 
lisanelo-se tanto o descoroçoamentc, que é 
cousa prodigiosa l Se aquelln fronteira csrá 
sendo invadida e desolada pelos Vasconcel· 
los , e Cacbaputes, com os cabildas de seus 
comrnandos , a cada momento nos fazem 
aqui m imosos, os Lcooidios, (frade Anto­
ninho , e morndor ainda ha pouco em Pi­
nhel, no respectivo convento!) e os Mesqui· 
tas com as hordas de qne ~ào chefes! Em 
fins do proxin10 prelerito maio, ( a 27ou128) 
marchou r.quelle desertor da igreja com 1• 
sua quadrill1a , do ponto da Boiça para a 
nossa fronteira , invadiu , peneirou alé Ma· 
ta de Lobos, e Almofola , aílixou procla· 
mações de sua lavra sem dúvida, pelo apon· 
toado d' asneiros em doutrina, rcdacçüo , or• 
thogrnphia , &e., pretendeu trancar os au­
tos consagrados á legitimaue, e snbstitui-los 
por outros da mesma est1ifa das proclama· 
ções, e quem sabe o mais que occorreria ao 
estouvado, senão lhe embarga o passo um 
brioso destacamento do regimento decimo 
quinto , constante apenas de vinte praças , 
que o muito digno juiz de fóra de Castello 
Rodrigo , (incanoavcl na advocacia da cau• 
sa da legitimidade), não so fez \'Oar-lhe ao 
encontro, mt1s o acompanhou, e iilguos cu· 
riosos mais ! A appar içào d't-sles na dieta 
povoação d' Almofola, onde qoasi iam scn· 
do surprehendidos aquelles, a precipitada fu. 
ga da quadrilha, não obstante a sua supc~ 
rioridade numerica , porque passavam de 
quarenta os q1rc a compunham , o fogo im· 
mediato e vivo d'aquclle brioso destacarncn·. 
to sôbre ella , e o retrocésso d'esta para o 
valha-couto, foram successos coetancos 1 Mâs 
a fron teira é mui extensa , os pontos por 
onde podem verilicnr-se invasões sr\o infmi· 
tos , e de~tacamentos que possam. disputar• 
lhes o pnsso ha um em Castello Ro~r igo ! 1 ! 
Tanto assim, que pouco antes cl'esta irrup· 
çil.o, tinha o tcfcrido famoso Lourenço ele 
.Mcsquila invadido, com a quadrilha de que 
é capilâti, 1~la altura de Vil lar-l\'.Iaior, ma• 
taram o pur~cho da Pº"tH1~ao) pertMdera~ 

" 



matar ontro indiwiduo; que escapou por 
iiào o cncontrnrem, roubaram aditTercntes, 
e voltatarn impuneA parai\ Imedi lha e Fuerr· 
'41 , onde re>idem , e de donde -ameaçam 
corn rt:petiçôes ! ! ! O descmparo por couse· 
quencia é ruui gronde ! Famílias ha quc tee111 
adoptaJo o orl>11rio (custoso, e violento cm 
verdade; m;is que remedio !) de mudar de 
posição abn1u.lona11do a maior parle de sua 
fortuna 1 P or csle d~samparo pois , por és· 
t os repelidas umeaçns e consecutivas inva­
sões., pelos <iffcilos csp:rntosos <la i111 pu11idu· 
wc q11.: LC<:m npporecido , e vão multip li· 
~ando-se de momento para momento , e 
por mil outr:u considerações ... . repito que 
te vni gcncrnlisa:u.lo cvnsideravelUJenle adis­
p!iccacia. 

Foi-1101 re111etlidn o ~eg11inte documento, 
que jul1r6111u1 dever publicar. 

Jll .º H . - Í).z Domingos Pereira Alve­
:res l\foxi11, co11ego pcnile11ciario Ja Sé d'es· 
·ta ci<lnde , que l~ndo-.e prncl!dido a devas· 
sa. IJl' r e.to juizo cccl~siastico , em v irtudc 
<l n porlariu de ~ <le maio passaJo do e:tc. e 
cc,•crc11di.si n10 bispo d'<~sta diocese , contra 
os >1><licio.os e rcvvltosos do d ia 29 e 30 de 
abr il prclorito cm é1tn cidndc nflm de serem 
t'1ridos com cxcommunhão maior kit<» 1411· 

tcntia; na cu11lim11idndc da pastoral do me>· 
mo exc. prelado de 19 de julho de líl25; e 
uch1111clo-9C a dieta de,·assa jn concluiJn e 
puhhcndn. - l'. ao ili.° e re\'erend!;oimo sr. 
doutor vigario geral se digne mandar que o 
cocri,•ào d'rlln lhe pas~e certidão :\ vista da 
proHúncia de como o suppl!cantc não se achn 
n'csta comprel1<'ndiclo. - E. U. J\f. - P . 
Jo que cou.tar, Elvas 23 de j unho de 18rl7. 
- P c.â111. 

Certifico que em observnncia do despacho 
rét ro rcv~ndo a devassa a que se procedeu 
n'cslc jui1.o pelos crimes ele rebell ião no~cl ins 
vi ril<! e 11nvc e tr inta de abril posso.do n'el· 
la ni'io se oclra incurso , e pronunciado o rc· 
'\'Crendo supplicanlc. Em fe do que passei a 
prcsl!nte que assignei . Elvas 2:3 de junho de 
18.l7. - José lua7uim da Coita L umim. 

[Com os compelentes reconhecimc11to1.} 

.Aprcuàmo-no1 em der pullticidat!.e á re· 
preientcçúo aoa~o tronscripta que ''°' re­
m(;/tcu o. ar . con1111mu/ante do corpo da guar· 
da Real da policia de L úboa , o quat auc· 
vera e confirma a veracidade do exposto · 
t·epara1ulo po1· este modo uma equivocaçlo 
que se acha no artig n a que etta se refere. 
·· Illm.• sr. coronel. 

Oa o!Tociol's inferiores e soldados do corpo 
d a polícia de Lisb1>a do com mando de v. s.", 
tendo visto cru o número 201 do P ortuguez , 
110 urtigo Li.boa , que entre os diversos cor­
pos de qne lll\ noite de 26 do corrente pro· 
jcctar:rn1 fugir 20 e lnntos soldados , é com· 

r.rebcnd1tlo o mesmo corpo da polícia do 
rsboa, ficando as>im o público menos bem 

inf<>rmndo, e ns praças do mesmo corpo in· 
j uslnmcnte 11rg11id~s; rogam a v. s.• que to· 
mando isto en1 consideração se digne cm nbO· 
no da vcrd11dc e da justiça, fazer saber aos 
senl1orcs rcdaetore~ d'aquelle Jornal, que os 
rcforidos vinte e tontos saldados eram como 
v. s.• sabe , do r<'gimeuto de infantcrio n. • 
7 , alguns do balnlhào de caçadores n.° 8, 
<los que tendo pertencido n polícia do Por· 
to possnr:1111 etn 3 do corrente a ter pruça 
n':tqucllo bntnlhào , e mais um da mesma 
polícia do Porto n<ldido a infanteria n! 13 , 
sem que houvesse um so da polícia de Lis· 
boa , q uc Ít\>sc comprehendido em tão ver· 
goulroso dclicto. Quarlel na rua Formoso 
l.!1 de junho de 18~7. - Seguem-se 12 ns· 
s1gnnlura-;. 

.EXTElllO!t. 

R uc1loi A yrcs março 15. 
[ Extraclo de uma cm· ta part1c11lar. J 
O nlinirau!e Urown , que não tinha 111ais 

q11e Ires rrn vios no princípio da guerra, tem 
agora trinta , co111 os quaes vai sem µcreia 
ne l<'mpo üt11c:1r OS grandes Va503 urazilei­
rOS , e dnr um combale dt.'Cisivo. 1\ s sua; 
equi pngens ià:> mui l>cm organi>adas, e tem· 
as rcfOl'Çn•lo com as prt'zas que ultirnameute 
r~z no L'rnguny ; porquanto' á excepçào 
elos otlki 11~s , todos os prizioneiros, em nú· 
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merll de 600 pouco mais ou menos, ft teelll 
alistado voluntariamente na esquadra da re­
publica. 

Ternos notfcias do exército até 16 de fe. 
vereiro. A e:;tc tempo a perdll dos .lirazilci­
ro~ suppunha· se ser ti,$000 homens com pou· 
cn dillorença; o restante, que ni10 chegava 
a 3tOOO estava negociando co111 o general 
A 1 vcnr. Se é verdade o que se nfiirma de 
~uos in tenções, 001110 l utlo nos induz a crer , 
1). Pedro não hesitar·:\. por mui to tempo em 
faze r a paz, e em aceeita r ns propostns do 
110&~0 gov<lroo , que não !e tem mosl rndo 
mais exigente depois da vicloria do que an­
tes , porque o prcsideute llivadavia d1:clnrou 
•1ue os princtpios deviam sempre C•lnr rnpc· 
riores ús circum.tnncias, e que se die IC li· 
n!o:i mostrado intlexivel nas coudiçiws, apc­
znr dos maiores reveze>, não devia affnstar->e 
J 'ell.ls, apczar Je todas ns pro~peridadcs. 

J :spero mandar-vos brcve:ncuto uutícias 
importantes. O car '!ilo franccz Fournicr, 
que se tem parlicularmenle disl inguiJo des· 
de o priudpio da guerra, tinha proposto 11 

13rown o servir-se de brnloles , que cite mes­
mo se olforccia a ir olforrar; 1mls Brown 
prderiu um otaque mais franco, o recusou 
aprO\'&itnr· so de ião ominosa offorta. 

A cnsa du moeda eslti ncnba<ln , e eomc­
~n os seus lrabulbos. N~w ob~tantc as enor­
me> dcspezas que n guerra nos obriga a fa­
zer, o paquete que ultimamente sahi 11 le•n 
33"'0(,J l1orns esterlinas paro l'agamento do 
sen~estre fmtlo cm julho do emprc.timo con· 
trohido em Londres , e para a amortisaçào 
correspondente. O govêrno prova d'c,tc 1110· 

do que nenhuma circutnolaucia. lhe impede 
cu111prir seus contractos. 

V m·sovia abril(>. 
( Extraclo de uma carta 11art ic11lnr.) 

A courn1isSt\O de i11quin ç:10 de Vursov ia , 
nomeada por sua alteia imperial o gr:rn du· 
que Uonstantino , e compo.ta de m.m. Za· 
111oyski, presid<.!ntedo senado; Nowosilzoff, 
eommissario russo 11a Polouia; Grabonski, 
mini.tro dos cultos e iustrucçào pública ; 
Urabervski , senador ; Kaako e Jlantens· 
eh , ofilciae,; generaes do estado muior da 
Polonia ; Kurruta, K riwtzoff e KolzakolT , 
o!Tociaes genernes r ussos, e l\lokreuheirn , SC· 
crctario do gran duque Constantino; con· 
eluiram os seus trabalhos e acabom Jc np· 
presentar no grnn duque o seu relnlorio sô­
bre sociedades secretas cxistcutca 1H1 Polonia. 

Apczar das trevas cm que oe acha invol· 
•ido este processo cxtrnr<li norio, e :lpezar 
do desejo que havia de ~condcr ao público 
o resulLndG insignificante d 'e:>las inquisições 
noctnrnas , o conlexlo do relatorio da com· 
missão não é u m segredo para nÓ3.· J\a en· 
tre nó;; sociedades secretas como em muitos 
outros paizes , onde a arl>itrariedndu, fni 
nascer conspirações coroo lhe parece, para 
se descnrlar de alguns idividuos que lhe fa. 
l <'lll so111l.ir11 . .E" verdade que o descontenta· 
mcn to geral produziu em n6s o mesmo ef­
feito que produz em toda a parte , isto é 
que os cidadãos se intendem mutuamente , 
som corccerem de con11nunicur as suns ideias , 
para Jcfenderem e sustentarem os di rei tos e 
os instituições do paiz ; pore111 nãó obstante 
todos os 11Jeios empregados pelo con1missã.o , 
p::irn illlimidar e corromper aquclle> que ha 
mais de um anno tinham prezos em cnrce­
r~s horrorosos , so descubriram a exislencia 
do uma sociedade cujo unico fim era o de 
sustentar o espirilo nacional. Alguns indi· 
,·i<luos compromeuidos no proce0>0, julgan­
do recobrar a sua liberdade á custa de pes· 
soas que denunciassem, pensaram que ésta ai· 
sociação tinha os mesmos fins que as asso­
ciações que dc~cm ter ex istido ria H.ussin ; 
porêin o inquirito da commissão niio achou 
nada que provasse similhn 11 to asserção. O 
processo estéi concluido , e chama a attcn· 
~ão do público , o julgado qml ha de pro· 
nunciar n alla-camara-nneio11nl , sôlire csle 
negócio importante , cuja organisosão µer · 
lencendo de direito á dieta , deve ser regu· 
Indo por uma determinação adoptada fucir· 
cumstancias. Ó> juri~onsullos mais perit<>s 
cencordam em qoe o nosso oodigo inclue no 
11(1mero dos delictos os nssocioçôes secretas 
prohibidns pcló govêrno , e que. o negócio 
e1u quest ito nf}o apprcseotandó signol al~um 
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de critned'Eslado, é verdndeiramenle da com• 
petencia dos juize; cri1ninae,;, orJioarius; 
porêm o govêrno decidiu d'oulm fórma. A 
inqniriçàv irregular de uma commi>iil<> ex• 
traordinaria e exlrn· jud•crnria, tl~vt? .crv1r 
de base á accusaçito; os 11ccu,11dos fundmn• 
se m:> licito da snu causa, e c>µerdlll <la in­
dependencin e equiJode dosjuizc;, que com­
poem a ultn-ca111ara-11ncional, unta sc11 tença 
fu ndada nas leis, e prcecJid11 de um proc;,•& 
so ... egulur e impa rcrul. 

( O (;omtitutiomtel no Com·ier. ) 

Za11/e maio l !. 
[ E:1;l'faclo de uma caria parlicuiar. } 
Os Gregos que tomarom o mosleiro de San• 

elo .Espiridào estavam iufvTmAdus dos 11ovos 
as;aasiuio• commellidos por lbrahirn-pacha 
110 Peloponeso ; sabinm que eole ~ernskier ti• 
nbn mandado <'ntor('at ullirnarnenle sete rc~ 
ligiosos do con,euto de Franco-Pidima na 
Elida, e dezoito "elhos da aldeia de Da via, 
e d~gol:i r, ou forçor m~is de ceulo e cirt• 
cocnta mulheres, e rnporigas dvs iml.ak-hu· 
111a..r;m1111 da J\1cssc11ia; j ul':iram por tllnte» 
não da r quartel a ncnlru m Turco que col11s• 
se em seu po<l~r. Assi111 o tem cum;.rido; o 
as funestas repre1nlins que exerc~ram cont r:i. 
os borboros eprizionudos no Pirco µrovam 
que a guerra 11ào 111udo.i, 11.:111 Jecharacwr, 
nem de atrociducle, e qui: sem uma po<lcro.., 
sa inter\'eaçào , a G r~'Cl!l sera cm breve coo• 
•ertida u'um rasto cemitcrio. 

Vollando os olho, ao c:impo do Rcschid­
pacha, ver-se· lia por outro Indo, toJos 03 

priiion~iros de gu~rra que fez nai sorl idas 
lentadas pelos Gregos do Acropolis, enfor• 
caJos ou dccnpitutlos, depois de 5Crcm cn· 
lregucs nos muis crueis to rmento~. /\ s>im cor­
re o sangue cm jol'l'Os 1 e o f.11111Lis1110 oppos­
lo ao fanatismo produz os l'csulta•IO> que s<> 
devem esperar; oxnlú que os europeus consi­
gam cvil'ar algumas infolicidaJcs l A sua in· 
fluencia sôbre os christüos poderá obter re­
sult<idos fa,·oraveis; mâs nada ha que espe­
rar dos T urcos, aos quncs são necessnrias ca• 
l>cças humanas para adornar a sublime por .. 
ta dos sultões. 

Co11s/011tinopla maio 25 • 
[Por ezp1·ciso.] 

O Acropolis e.tá proximo il stla queda. 
Receberam-se cartas e notfc:as do Lheatro 
da guerra , e consta que todos os esforc;o9 
do almirante Coclm111c , dos gcneraes Chur• 
eh e KJ raiskaki parn salvar nquclle baluar• 
te da G rccin foram buldodos. Depois de vn­
rios dia~ de ataques consecutivos , os Gregos 
soffrerarn no c! :a 6 de maio uma derrota 
consideravel, perdendo perto Jc trea n1il ho­
mens entre mortos , for idos, e prizioneiros : 
entre os mortos ncho·>e o voloroso general 
Karaiskaki e oito copilàes Gregos ; eslcs 
bravos peleijaram com um valor a cima dn 
toda a expressão ; os I psariotns e :\lilonghis· 
tas pareciam k'Ões no furor da pe:eiJa. 

Achando-se frustrada 1od,\ n espctnnça ds 
salvar o Acropolis, lord <..:ockranc convidoll 
o almirante francez a liizer algumas propos• 
tns ao Scrnskier para a cnpitu lnçào d:• prn• 
ça. Rodschid-pacha não se mostrou mui pro­
penso á. proposta , e f1na lrncnle acccdeu de­
baixo de condi\;(10 que os sitiados sahiriam 
sem armas nem bagagens. Conseguintemen­
te mandou-se á praça u1n parlamcnlario pa· 
ra annuocia r é•ta determinação , oflere~n­
do-lhcs propuzt-ssem os outros artigos da ca4 

pitulaçíio. A heroica guarnição reeusou com 
indig-:.,çào depor as orn111s , e respondeu: 
que pil:forinm n ta l ignomínia, ,;epultar-se 
na~ ruinas d'c>L°l! u1onu111ento da: antiga Gre" 
CÍ:l. • 

S imilbante resolução "Xcit11 a sympathiit 
de toda n E ul'OJ)n , quo 'J'a ante-vê a sorte 
fu tura ti a malfaJadn Athtinn.~, onde ai nda llu" 
c tuavn no dii1 16 d0 ma io \o éslnndarle' dá 
cruz , míts que cm br<1ve niio scr!t sctii10 um 
montão de ruínas áorno I ps;:il':i , Seio e Mis• 
solunghi. P6de-se pre9Utnir :i1imprcssào que 
tal notícia aqui tem causado, , no momtnto 
em que se tracta com tanta i...;it ividado de 
negociações di t>lornaticas áorn relação á G re• 
eia. [ Ga:ela de Aug•hurgo 11a Estre//,a.) 

ltfddrid j1111ho 4•. 
O duque dé S. <Jnrlos q 1u1 segundo-aonlll" 



crnmos foi nomeado embaixador cm P ari., 
não <lcvcr:i tomar po:.sc do seu log:11 , uté 
que a França nomeie um embaixador Juncto 
*'' nossa côrlc. 

I dem 14. 
Carl.is recebidas proximamente de Argel, 

e de outro3 pontos da Costa d' A frica, confir­
mam a noticia da disposiç.io h osti l do dcy 
para com a J;rnnça. O nosso oommércio es­
tá mui atemorizado com similharlle no'' ª, 
não .t sem fundamento, por quanto nos tcrn­
pos passados experimentou gra~es perdas com 
º• piratas argelinos. 

Idem Jó. 
O tribunal Heal por seu accordão de hoje 

confirmou a sentença de inferior inslancia, 
que condcrnnou u ó a11nos de p ris~10 o senhor 
.J\laubreuil, convencido de Jrn,er maltracta­
<lo e iusnltado deliberada e acinlcmentc o 
príncipe de Tallcyran<l. 

[ Jo11r11al des D cbals. J 

L_ondres .f11nho 13. 
Carta9 de Cape Coast de 20 de março re­

cebidas pelo ]l,lug11et , que chegou a Dart­
mouth, mencionam haverem os Aslta11lcc$ 
enviado emis:;ar;os rcquesitando a pnz, c ex­
pressando de.ejos de receber entre si precep­
tores. E spern-sc em consequcncia, que o nc­
i;ócio, arnor~ccido ba tanto tempo, tomarí1 
uma fac\' mais fovornvel. E'st1u carias, com 
tudo, ohsorvam que a derro ta foi li'to co111-
plcta e dc.:ructi1 a, que dc>lr<>e cm grande 
parle o. beneficos clfoit.~., que se podiam c>­
iJCror de ttw assignalada vantngern. 

( 'l 'he Stm.) 

S. Scbastiiib ,iunho lô. 
( C"rta parliculn1-.) 

Desde o dia d(, pa.coa do E>pirito Sanclo 
n nos•a provinc;ia oll'crecc uma singular mu­
dança cm suas opiniões; todos os l1.1bt tantcs 
correm a al i.tar·sc no• corpos c!c voluntarios 
n·a listas, p:1ra escaparem aos insultos ·co111 
<JUC são brindados i-cla plebe e algumas au­
Lliori<ladcs, segundo aconte<:eu em Oyarzun 
e Lcgorrcla. Na primeira d 'c:.Las villus pré· 
oou o 1•igario , e di;sc no pulpito: " (~uc 
~ aqucllc que não se alistava na mil ícia rca­
" li;ta , 11(10 podiu espera r misericordia do 
" Omnipotente, e que sua condem11açi"10 era 
,, inevjta1·el ! " 

Varios habitantes que cm Astigarraza não 
c1uizeram inscrc1er seus nomes nos livros do> 
vo luntarios, fornm apedrejados , depois de 
os mimosearem com os'epithetos de negros -
judeus - 1.Jercges , &c. A total idade dos vo­
Juntarios da província chega a 800 praças, 
sem contar ns povoações numerosas onde 11:10 
se tem podido fozer alistamento, porque seus 
l1abitantes persistem cm querer se ll1e. man­
tenha scu5 fon11s e privilegios. 

l gnorn·se d'onde dimanaram as instruc­
Çt>Cs para uma mudança tiio repentina : o 
deputado geral d'esta provincia conserva-se 
cm Madrid sem ter conseguido cousa algu-
1na de s11a missão. 

Na Navarra, Ala"ª, e Biscaia o alista­
mento tem sido geral, e os habitantes leem 
preferido tomar serviço na milícia volunl:i­
rin realista, do que verem-se no depois obri­
gados ao recrutamento provincial, que pro­
scgue com actividadc. 

Pari's j1111!io 16. 
CartM de A rgcl , e <lc ltnlin confmnam 

os disposições h<»Lis do dcy de Argel. N'cl­
Jns "em uma nova nnrraçr10 do quo se pas­
i OU en tre o dcy , e o consul geral de .fran­
<;n. "l\lr. D e vai, consul de &ua mn~cstadc 
c hristinni,sima , <lizc111 ella ~. é igualmente 
consn l de sua •:.ac-:.l:llSlclc. O <lcy , lendo u 
queixar-se d'cotc úlr.·1mo govêmo , mandou 
chamar mr. D eva! , que se appre,entou em 
uuiformc de cons1il francez; o dey o mandou 
embora , dizentlo-IJ1c (JUC era ao consul de 
sua sanctidadc que queria f.ill:ir: mr. Deva! 
retirou-se , e toruou a. vir ornado çorn as in­
sígnia> de coo.ui d e sua sanctidade. O dcy 
queixou-se er>'ào da falta de exceur~o <lo:. 
cpntractos 1v~e1tos por sua sunctidadc, con­
t ractos que se pedende tcrc 111 sido garanti­
dos pela f'r.anço. I\Jr. o~val respondeu com 
irrmeza a ésla rcquisiç(10, a.sim como ú que 
lhe li. ha sido feita Ílcl"rca do sr. Bacrv. O 
dcy mo>lrou·sc oOendido, e roJUpeu em ámea-
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ças , que mr. Deva( elevou ao coubecimcn• 
to (Jo governo fronccz , o que sem dúvida 
pro' ocou o despacho tclcgra phico de 30 de 
maio.,, 
A~ inquietações' que experimenta o com­

mércio de Marselha são fundadas ua certeza 
de que , desde algum tempo, se faziam oo 
porto <le f\ rgd nrmomc11tos que se diziam 
destiuo<los contra os T oscanos. P odia ser que 
mudassem de dc>tino, e que ap<«ar do. cru­
zeiros cslnbelccidoo cm frente <lc Argel , e 
oo .Estreito , este. corsarios occosionassem 
grandes perdas ao commércio frnncez; entre 
tanto , bastou o Lcmor para sustar muitas 
opperações. 

Aumí11cic•. - A fragata Sueca a Preja, 
scrf1 urrernntuda c111 Carlscrown a !.! ele agos­
to. llcccbem-se os lanços uté esse dia na ad­
rninistraçi10 da 11111ri11bu, onde se podem pe­
dir iuforrn a~Õ<'S sôlire o ~.tudo d'c;tc na vio. 
Será vendido com aparelhos, e inventa rios, 
mús .em armamento. 

Soccorrci os Grcgo1 ! 
As tardan~a5 tliplomuticas não produzi­

ram l'm tc111po alg um resul tados mais funes­
to> do que os que hoje ternos que lamenta r! 

Negoccn-se Ira seis mezcs , hn u111 anuo, 
ha seculos u inLervenÇllO <las cinco grandes 
potencias nos assuu1ptos da Grccia ; diz-se 
que as bases do Lractado estão convenciona­
das; até accrescc11tn 111 que este traclado de· 
''e ser assignado n'um d 'es les din> era Lon­
dres pelo embaixador F roncez em nome do 
seu govêrno: finalmente, a s potencias fnzcm 
preparativos , armam navios; e durante o 
tempo que se gaslt• em 11egocinções, em ar­
marncrllos , o sang ue dos mol fndo dos llcle· 
nos inunda cm torrente> as murnlhusde Athc­
nas , e o A cropoli:. prc>cncea a destruição 
<las últin1as rcliquias dos heroicos defensores 
de )lissolonghi. 

Sem dúvida, pelo menos assim o c.perf1· 
mos , :is not ícias dcsag rodal'eis que recebe· 
mós liontcm pela Cu~clu tCA11gsbourg ~ão 
exageradas , nem podemos rc..olvcr-nos a 
acreditar que cm urn so combuLe :J,i)20-0 
Gregos succ11mbis>em ao f.:rro musul111aoo; 
miis édcma>iadamente <..'Crlo que grande nú­
mero de víctimas tem :;ido immoladas, e 
que oo'furcos , mal:. expedi tos que osdiplo­
mntas europeus, c m vez de negociar, fuzem 
cahir a mi lhurcs ns cabeçns christãs. Chega­
rão ocaso em soccorro da vrccia so depois 
que os barbaros as tiverem decepado todas? 

Ja que as potencias são ti'10 vagarosas em 
fazer algum bem , ao menos coulinuem os 
povos :.eus generosos esfor!jO> , e não aban­
donem seus irmãos do oriente no momento 
em que uteis soccorros podem preserva-los 
da ír llima ruina ! !::ie não fó;se o seu ampa­
ro, e a sun compaixão, u obra da mais fe­
roz barbarie sería lia muito consummada. 

Este pensamento , tão conrolador para os 
verdadeiros amigos <la rclig il10, e da huma­
nidade,· não é por ventura capaz de provo­
car <ln parle dos <:idadãos alguns novos sa­
crif1cios? O mais peq ucno donnti vo, se fos­
se regularmente estabelecido, bastaria para 
prolongar a cxistcncia d'aqucllC3 lJUe sei. an­
nos consecutivos de uma guerra d 'cxterminio 
não 1xxleram ainda anniquillar. 

l'ara este lim, novas tcnLativns de carida­
de se fazem prcscntemenlo cm alguns bairros 
<le P arís; muitas .senhoras dividiram cnlre 
si as rua• de manei ra que o peditorio tenba 
Jog ar individualmente com as possíveis ga­
rantias <lc ordem, e cxactidão. As senhoras 
bemfazejas que se apprescntam nas casas vão 
munidas de um diploma assignudo pelo pre­
siden te da cornmissào grcg:i . 

A minima subscripção é acceita com agra­
dccimcnlo; e se ns pequenas sommas se mul­
tiplicarem na proporção que é de esperar, 
P"derão servir para fazer irnrncnsos serviços 
á snncta causa da humanidade. Prosiga és· 
ta obra corn ardor, seja cita acolliida com 
a generosidade natural uos Francezes, e o 
mais leve sncrificio conservará a vida ás mu­
lheres , e frlhos cl'csse povo licroico, a quem 
a J~uropa deve todos os benef1cios da civili­
sac;ão. A privação 1le alguns objeclos frivolos 
póde ajudar no l riunpho <lo; christãos do 
oriente quo morrem á fome , e o sacrifrcin 
de urna mo.<..'<Ía de prata p6dc salvar a ca­
beça de um heroe. [ L e Co11stitutiQm1el.J 

!tfadrid idem l3. 
(l't1rtu pai·ticutar.) 

Tendo o conunandunle miliwr de Cordo­
va U<lo no t ícia que nas vi,inhouça; •cl'csta 
cnprta l se lrav1am apprcscnlado GU homens 
a ca,allo bem armados, e opti111a111ente mon· 
lados. , pagnndo ludo que pediam nas po• 
vonÇ<JCS Clll que Cllll'flVOUl' 111a 11do u Clll seu 
scguin_icnlo 80 sol<la<los do regimento de ca• 
vallana de Buylen , com11111ndaúO$ por tres 
olliciacs. E'sta partida encontrou cm uma. 
po1'oaçào a f> lcgoas <lc Cordova , O> referi· 
dos, g uerrilhas que procurava , e depois de 
porfiado combale Leve de voltar pa ra a ci­
dade com 17 hon1eus feridos, e dous officiaes 
mortos. 

COMMERCIO. 

KOTlCIA S MA llJT IMAS. 

Sn!âdos. 
l .isboa j1111lto !29. 

Vrnn Neellje, galiol . hol., cap. J. V.Gel• 
dercn com sal e lan p,ara Vlaardingen. 

A aal11r. 
Restaurador Lu:ila1w, bnrc. <le •a p. port., 

comd. L. G. Possollo, a t de julho para 
a cidade do Porto. 

ANN UNCIOS. 
Os senhores rnbscriptorcs cujas a1Signatu­

ras fi11dam a 30 do p1·ese11le 111e::., tcrâo a 
bondade, querendo conl im1c11· a rct:t:ber es• 
te jornal, de 1·e11ovar as suas assig1wturar 
dirigindo-se <Í logea do Pol'/uguc~ ma Au­
grista 11. • 2, a fim de mío a:pu1111c11ture1n 
falha ua reme8!a. 

.As Jfersoas que dcsrja rcm suhsc1·cver· parn 
elle jol'llal n<1 cidade do P orto, l'odcr.io di-
1·igir·se cí logcu de N icolmt l"ukh!J, calça• 
da dos Cle1·igos 11. • :H e 2[1. 

P nrtccipa-sc a todas 1>s7iessom que deseja­
rem de 1wvo subscrcucr, que as msig1iatu­
ras começam ua 7lri1tcípio de cada 711C3 , se­
ja ou 1160 p1·iiicípio de frimcsll'e , 1e1::eslre . 
º" mmo; que os dislribuidore.1 do jornal 
rahcm regularmente elo e1eri7>lori<> 7>ara fu· 
~erem a disti-ibuiçclo da' cidade <Ís 7 !toras 
da manhan; e q11e em comeq11encia os se• 
11/iore1 assignmilcs que residirem a maiorcc 
clisln11cias nuuca 1JOdcráo recebc'..fo dc•Jois 
das 10 horas e meia ou , quando mui/o,' 11 
horas. A direeçtío da cmP'·c~o 1uío leu. 1wu­
pado diligencias tJem clupe~os para qtie os 
sc>lhores subsc,.iplorcs nâo lc»ham a menor 
ratão para se q11eixa1·e1n, e , querendo sem­
pre 11<1lisf a~ê-los absol11ta111e11/e , J.lics roga 
que, se á vista da J!"cu:nle 7>artecipaçáo co• 
n!tccerc111 que o jornal lhes é cnlrcgue mnis 
tarde do que devira, •t,,<Ttmdo ai distanciai 
e localidades , o co1111nuniquem immediatn-
111e11tc 11a referida logca do - P ortugnez -
11a cerlcta d.: que se daráa logo as mais ter­
minantes on/em para se evitar o menor a/,u-
10 que possa !ta ver. 

lgualmcnle se pcrrttade n direcçâo cp1e da 
remessa do jornal 7>ara os sc11hore1 su/1sct'i· 
piores Jas provincial , mio liave1·ú molivo1 
7X'''l' <J11Ci.1:as , e espera que 1e111pre lera a 
3atisfaçâa, que tem actuatme1tlc, de ob~cr-
11ar que cessaram as 1·edamaçúes que láo 
f1·eque11te1 eram. 

Na rua da Prata, largo de S. ;\'icolnu, 
com frente para a trave.s:i da Victoria n ." 
2'2 prirociro andar, Ira para vender rna rrn• 
fos de seda , chegadas uovamcnte de f<r:rnça 
por preço muito commodo. 

(~uem precisar de uma pessoa capnz e abo­
nada para guarda-roupa ou criado part:cu· 
lnr , deixe o seu nome e moradn no c>cri­
ptorio do P ortuguez. 

REAJ. THE•TRO DJ.: S. CARf.OS. 
Seg unda feira \? de julho - opera, Ale­

xandre 11a l11dia. - dança grande , !lla­
liomc t. 

LI S BO A: 

llA I MrR ESSA DO rORTIJ'GVt;r. 

Co"' li~•!lf4. 

~, , 


